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I N D I C E

DOS c a p ítu lo s , que se c o n te n  
n e s t a  f a r t e  p r im e ir a  

D A  D E C A D A  X.

L I V R O  I.

CAP. I. De corno por morte do Jrtfì- 
Rey D. Lttiz de Atatde fucccdco 
na Governança da India Fermo 

Tclks : e das confas em que proveo primei­
ro que entrajfe no inverno. Pag. r.

CAP. IL De como o ìdalxd fo ì morto por 
bum pagwi, e lhe fucccàeo no Rcyno (eie 
fobriitbo Abrakmo \ e da liga que o Me- 
lique > e Cutubixa fizeram contra elle : c 
tios 'Embaixadores que mar,dar am ao Go­
vernador Fermio Te Ile j. 8,

CAP. 1IL Dos navios que o Governador 
mandou d Cofia do M af ulipattío efpcrar 
burnus nãos de ìnhnigos que 14 efiavam : 
t da Armada que ordenava pera o Ma- 
lavar : e de como chegou hitma fufia de 
Orwuz coni bum papeis y que ÈIRcy D, 
Filippo mandava, de corno ficava jurado 
por Rcy de Portugal : e do que o Gover­
nador mais fez. 14.
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IV l í D I C í

CAP. IV. De como ElRey D . F i lippe foi 
jurado por Rey na Cidade de Goa. 22.

CAP- V. Em que fe  coinè ni htàn A h  ani 
dos Governadores > por que mandão , que 
aiti da que as P  alentes, Alvarás , e Pro­
visões dos Cargos, e Offici os que derem, 
não vão ajjlgnados por mais que por tres 
delles j vai hão tão inteir amente, como fe  
0 foram por i odos fuco  : e buina Carta 
de ElRey uoffio Senhor, cm que dá poder 
ao Conde de AtoUguia D. L uiz de A t al­
do , Vifo-Rey da índia , e 0 f i z  f u  Pro­
curador , e de f u  f i  lho 0 .Ser e ni filmo Prin­
cipe D. Diego 3 pera em nome de ambos 
poder receber , e accettar oMenagêm , e 
vafi dilagati dos Capitães , Fere adores T 
Fidalgos ? Soldados, e mais Fjìados que 
houver na Lidia, 27.

CAP. VI. Fan que fe conierà a Sentença 
que os Governadores deram va quell a de­
claração 5 a qtieni pertence a herança 
dos Rcyhès de Portugal. . 32,

CAP. VII. Dà grande patrimonio que E l­
Rey Fi lippe herdou em redo efie Oriente, 
codi icdos os Reynos de Portugal : e do 

• cfìado cm oue nejìc tempo ejìavam as cou- 
fax da India. ' ■ . 42.

CAP. V ili. De como 0 Governador Fentão 
'TelIcs dffediu M al t he us Pires com Pro- 

. cura cão ba fante pera todas as Fortale­
zas



zas do Norte , pera jurar por todas EI- 
Rcy D. Ei lippe: e do avi f i  que mandou 
a EllXey por terra, que levou *feronymo 
de. Lima : e de com o Ma t hi as de Albu­
querque fc i  apôs hum* Par aos , que to­
mou em Campendo. 5 4*

CAP. IX. De como EIRey D . Ei lippe ele-
• geo J). Eravcifco Mafcarenhas por JTfo-

* Rey da ìndia : c do contrato que f i z  das
mios da Carreira : e do que aconteceo a 
Fr andj co Mafia renhas na viagem ate 
chegar a Goa. 6x,

CAP. X. Do que aconteceo tia jornada a 
Gonfilo Vaz dc Camões , e Antonio Pe­
reira Pinto : e da grande briga que tive­
ram com hum a na o do Rey de Pcgú , e 
com húma Armada fu  a ; e dc como mor- 
reo a que lie Rey , e lhe facce deo feu filho , 
p jbltou os Portuguczes que ejiavam ca­
tivos t e de outras coufas. 74.

C A1\ XI. Do que nejie tempo aconteceo nos 
efireitos de Meca > c da Per fia: e de co­
mo tres Galés de Rumes foram d uoffa 
Povoação de Mafia te > e a ctffolàram, 
r culi limiti, e difi ruirani : e da que fize­
ram as Portuguezes que nella efiuvam.

CAP. XIL Do que mais fizeram os Turcos 
até f i  recolherem y r  do que ac cut ecco aos 
moradores de Ma fiat e : e das novas que 

* ii j(h

d o s  C a t í t u l o s . *



v t . I K W i C' E

foram a Ormuz- : e de como ZX Confalo 
âe Menezes mandou buina Armada em 
bufe a dos Turcos. 93.

CAP. XIII. De como efia Armada fo i d 
. cofia dos Nau iaques : e da defira : pio que 

f i z  por toda cila \ e de como cm Ormuz 
juraram por Rcy a ElRey D. Filippo : 

_ e da viagem que fizeram por terra as 
pcffoas que mandaram > a.finn 0 Governa­
dor Fernão TelUs , torno 0 Conde D . Tran­
ci f io  Mafiarenhas Tifo-Rcy* 99.

C A 1\ XIV. Do que a coute ceo ao Governa­
dor Fernão Te lies até f i  embarcar pera 
0 Reyno : e dc como fie fichou a eafa em 
que ifiam os retratos dos.TijibReys com 

. 0 feu : e do que fibre ì fifa fie nota* 106. 
CAP. XV. De todos os Vìfo-Reys , e Go­

vernadores y que governaram a India, e 
que efiam nefie cajb, coni 0 tempo que ca­
da hum governou. I io.

CAP. XVI. De todas as Armadas que os 
Reys de F or tuga l  mandaram d India, 
a.té que FJRiy D. Filippo fucct'deo tiefi 
tcs. r i 6.

L I V R O II.

C'  AP. P De conio andò do Reyno ehegou 
t a Meliaca, e ZX folio da Cam f i  ju ­

rou a IH Rcy D, FI lippe por R.ey : c co*



VII

mo D. Francifco M afi avenhas mandou 
par Capitilo Mor de Ma lavar a Ma- 
tòias de Albuquerque : e da Armada dos 
Aventureiros que o Vifo-llcy ordenou , de 
que fe z  Capitão Mor D. Si mão da Sil­
veira ; e por falecer antes de f i  embar­
car , foi eleito em feti lugar Diogo Lopes 
Coutinbo, 149»

CAi\ II. Do que acontcceo d Armada de 
Matbias de Albuquerque no Ma lavar.
* 57*

CA.P. III. Do que via is aconteceo efte v e ­
rste a Matbias de Albuquerque : e de co­
rno àcjlruio as liambas da Serra , c de 
Olaia. 161.

CAP. IV- Do que a coni ecco â Armada dos 
Aventureiros cm Sur rate com bum a mio 
de Cali che Mabawed : e de como os Mo- 
gores falte áram alguns falda dos ttoffos : 
e de como Diogo Lopes Continha ibe quei­
mou a Aldeia dos Abexins , c de outras 
coufas. 169.

CAP. V , De como 0 Conde D. Frane!fco 
Ma fiar cabas mandou fra fibrinho D . 
Jeroitymo com buma Armada ao E fin i­
to : c do avifo que mandou d Cojìa de 
Me li iide , c Moçambique por haver novas 
de Galés : e do que aconteceo d Armada 
dos Aventureiros em Surra te : e dc como 
os Magar es foram fibre Damão. 10 o.

CAP.
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CAP. VI. De como os Aio gores entraram 
pelas urras' de Damão : do dam fco que 
fizeram  : e do que f i z  o Corde Vifo-liey 
D . Francifco Mafie are uh as em lhe dardo 
as novas do cerco. 187,

CAP. VIL De como D . dicane s M cfcare­
nò as chegou a Damão ; e do que os Mo- 
gores fizeram pelas Ta nadarias : c da 
nifi a que deram d Cidade : e da efcavar 
vmça que os u off os tirerà tu com d  Ics. 
193.

CAP. VIII, Do que mais cconteceo em Da­
mão: e das grandes àijfercacas que bev­
ve entre 0 Capitão da Cidade, c dos A- 
venturtiros \ e de como os Mogorcs tra­
tavam de pazes : s de conio 0 Vifo-Rey 
mandou (Farirn e de Moiiroy a inventar 
a Dio , e do que thè fiucccdeo. zco.

CAP. IX. Das confai que o Vifio-Rcy pro- 
reo , e dos Capitães que dejpachou pera 
fora: e do que acontcceo 0 rtfio do verão 
a M atti a s de Albuquerque até f i  reco­
lher. 209.

CAP. X. Do que a coni ecco a Fen/ão Roto 
Machado m  viagem até Moçambique, e 
a ]). Jeronymo Mafie are nbas no EJÌ ret­
to de Méca a te' chegar a Ormuz : c de 
e orno fot coi.tr a os ìdcquHìtiS 3 e do que 
covi elles a coni ecco. 2x4.

CAP. XI. De como os Capitães de JLìRcy
de

v i n  I n d i c e
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de Lara tornar am a Fortaleza de Xa- 
ntel, e outras que oRey deOrmuz tinta 
no Magofido. ' 219.

CÀP. XII. De como or nojfos foram cami­
nhando pera Xante l  :  ̂ rfo que lhes ac cit­
te ceo até chegarem là : e do fitto daquel- 
la terra, e Portatela, _ *2f-

CAP. XIII, Decorno fe p affati a art Uberi a 
d outra banda com muito rifco ; c* ite io- 

comefàratn a bater 0 Xarabando : e 
de corno 0 r a ubar am por affiulto. 733.

CAP. XIV. De como D. Fraucifco foi avi— 
fado que 0 filho de EIRey de Lara vinha 
foccorrer oj fh is : e de corno os noffios fe  
fortificaram : e do ardii que os Ama dizes 
ufãram com os Lar rs > porque fe  eu fre­
gar um a partido : e da grande crueza que 
os Amuitizes com eiks ufãram. 241. 

CAP. XV. Das confa r que fuccedérani em 
Damão , ac ubante 0 cerco : e de como os 
noff os foram contra 0 Rey de Sarzeta , 
c lhe quei md rum a fu  a Cidade , c defi ruí­
ram finas terras. 248.

L I V R O  III.

C AP. L De como 0 Turco mandou pre­
ver u Fortaleza que tinha nos I í f  

■ lados da Porfia : c de como Oxd fe con­
federou com Semec bombe l  Gorgia no con­

tra
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tra os Turcos: e da bai alba que com ch 
les leve , l'/ji que os desbaratou. 260,

CAP. II. De como Roque de Mello chegou 
a. Malata : e de corno buma grande Ar­
mada do Achem foi fibre aquella Forta­
leza: t da bateria que deo ds ttdos que 
e fiavam no Porto. 271.

CAP. TU. Decorno os Turcos, que hi am na 
Armada do Achem } ordenaram hutnas 
balfas de fogo pera queimarem as ndos : 
e de corno Nano Monteiro , que andava 
no e fi re ito em buma Calcata , fez /occor­
rer a Malacci : e da afpera batalha que 
teve com a Armada do Achem : c de co­
mo por defijirc tomo» figo  , e. f i  abra­
soti j e queimou. 277.

CAP. IV. De corno Fermo de Miranda fot 
a Sterrate efperar as ndos de Meca , e 
tomou buma Cidade de Baiala: c do gran­
de motim que houve evi toda a Arma da­
tovi r a 0 Capitão Mór. 287.

CAP, V. De buma nào do H celar, que f i i  
represada em Coga , a que acudic Fer­
vab de Miranda : e de corno 0 Fifb-Rcy 
a mandou largar : e do cajìigo que deo 
Fenicio de Miranda aos moradores do 
Caflektc- 3 od.

CAP. VI. Das coufas que refi e anno acon­
teceram cm Maluco: de como 0 Governa­
dor das Manilhas cfcrcvco a Diogo de

Azam-



XI

Azambuja , Capitao de Ti dorè : e de co­
nio eftava jurado em Portugal EIRey X).
Fi lippe, í* outras couf'as. 3°  7'

CAP. VIL Xte C0JW Drogo de Azambuja 
mandou pedir foc corro ao Governador de 
Manilha , por lhe faltar o de Malata : £ 
de como lho mandou por JD. fioão FLon- 
quilbo : e das confas qne fuccedéram 
até chegar D. Alvaro de C a fro> quc fa -  
leceo. 313.

CAP, V ili. Das Armadas que 0 Vifo-Rey 
IX Franci fio  Mafcarenhas ordenou : e 
das ndos quc ejie anno de partiram 
do Reyno : t do que Ibe face e eleo na via­
gem. 321.

CAP. IX. Das coufas ave 0 Vifo-Rey mais 
proveo : c de corno Mathìas de Albuquer­
que fo ì no Ma lavar, e Gii terre de Mbn- 
roi a Caxanor: e de como D, Miguel da 
Gama f i  fot pera 0 Reyno na jua fido 
Reliquia!. 318*

CAP. X. Do quc aconteceo a Fermo de 
Miranda na Cofia do Fioric : e de corno 
D. feronymo Mafcarenhas chegou a 
Goa, e 0 Conde feu Tio 0 tornou a man­
dar embarcar pera irem cafiigar 0 Col-
k* w 335»

CAP. XI, De como 0 Capitão de Bacàim 
com D . Jeronymo , e l 'crudo de Miran­
da foram contra 0 Colle : e do que lhe a-

COJh
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contee co ate chegarem á f i a  Cidade , e 
a' queimaram, e àcjlruirão. 342.

CAP. XII. De como os tio f f  os fe  foram re­
colhendo-. c dos recontros que tiveram com 
os inimigos : e dos cafos que velie facce* 
dê rara. 348.

CAP. XI IL Da âefafirada perdição de D . 
'Judo da Gama, viudo de Malata : e de 
corno fe  falvou no batti : e do que pajfoif 

. até chegar a Cochim. 355:.
CAP. XIV. De nutra ndo que f i  per eleo 

vindo da China junto de f  or : e das re- 
cados que pafsnram entre o Capitão de 
M alata , e aquelle Rey fibre a fazenda , 

• que elle roubou della. 362.
CÁP. XV. Do que a contee co a D.Gi/eanes 

M afia renhas no Md lavar lodo 0 refio do 
verão : e do que a con lecco a André Fur­
tado de Me ndo ca no rio de Cu ubale coni 
huntas Gaìtotas de Mouros. 371.

CAP. XVL Da antiguidade da Cidade de 
Bar celar va Co fi a Canard-, e de corno os 
moradores della trataram de tornar a 
fiojj'a Fortaleza , c por traição , 0 que 
não houve effe:to por chegar a ella J). 
Gi le ar.es M afia renhas : e de conio elle 

■ defiruìo as Aldeias de Affclona, e Cucu­
l i  nas terras de Solfile f  377.

CAP. XVII. Dos tratos que mais tiveram 
os Chat ins de Bar celar pera lhes oltre*

ga-

- I n d i c e
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garem a Fortaleza, os quaet foratoi defi 
tuberios : e de como o Ififo-Rey mandati 
André Furtado a (occorreIla : e das c ru­

fias e ni que mais proveo o Vijo-Rey. 38).

L I V R O  IV.

C AP* L Das coajas que efie anno de 
5-83. em que andamos fu  c cederà m em 

Ver f a  : c de corno Oxd fot conir a fra  j i -  
Jbo Abax A i ir z a , que e fi ava no Coborti­
fone por inda z i  mento de AI ir za Sa Ima s 
Georgiano, 39 .̂

CAP. II, De corno fsbendo 0 Turco da Ida 
do Xd ao Co bora fon e , mandou profgu ir 
na emprcza da Venfia : e das confias que 
nella jacceder am. 401.

CAP. III. De como os moradores das Al- 
drias de Cuculi , e Salf  te mataram 0 
Padre Rodolfo Aquavìva > e outros qua­
tro Companheiros f e a razão porque. 410. 

CAP. IV. Do que mais a coni ecco era Bar* 
ceìor : e da guerra que André Furtado 

f i z  aos Cbatins : e dos navios que 0 Con­
de em Agofto âcfpedio pera 0 M aialar : 
e de como D. Jeronymo Alafcavenhas par- 
tio pera A í al ac a com buìna Armada. 
S *  7*

CAF. V. Da Armada que cfie avito de 5-83. 
parilo do Rcyiw > na qual E llity  proveo

0



XIV
o Are chifpado da India : e do novo con­
trato que f i  fiz- das nãos com Manoel 
Caldeira : e de como D . Gì le ar,cs Mafia* 
renhas fo i por Capitão Mór ao Mala- 
vari c do que. a conte ceo a André Furta* 
do até elle chegar. 42 2.

C A 1\ VL De como Solta0 Ahnodafar Rey 
de Camhaya , que 0 Mogor trazia pre- 
z o , fugio, e tornou a couquijiar aqueile 
Rey no \ c dc como 0 Conde I). F ranci]co 
mandou Far não de Miranda com bumet 
Armada d enfiada de Camhaya , e do que 
lhe fucceâeo* 420*

CAP. VIL Das alterações que houve no 
Rey no de Idaixd : e de como alguns Ca­
pitães trataram de metter Cofucbam de 
pojje da quelle Rey no : e do que fibre ijio 
f e z  0 Conde D . Frantifco Mafcarcubas : 
e de como pari io pera 0 fifone 1 e do que 
fucceduo a Fcruao de Miranda. 435. 

CAP* V ili. Do que fez 0 Mogor , tanto 
que fonie dai coufas dc Camhaya : e 
de corno bum a n,io fu a , que vi?; ha da In­
dia 3 fu i ter a (Ioga : e de co ino R alt ba­
zar de Siqueira par tio de Dio com al­
guns navios pera a reprczar , e do que 
paffou. 441-

CAP. IX. De corno M i zar chi?0 chegou ci 
Camhaya -, e dos recontros que teve coni 
a gente de EIRcy atc chegar 0 Jiccbar :

c

I n d i c e
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e de como KlR/y Amo da far lhe largou o 
Reym , e fe recolhe o: e do que fe z  o Con­
de D . 1* ratte ifco no Isorte : e de como or 
M alavar es matdraw D . foão de Cafro: 
c da mone de j). Confalo de Menezes. 
44*. ^

CAP. X. Das ceufas que aconteceram em 
Coa , ejlando o frifo-Rey no Efortc : e de 
como Cufochão fo i levado por engano ao 
Balagate , onde lhe riraram os olhos : e 
do que fnccedeo ao Vifo-Rey até chegar 
a Coa. 454-

CAP. XI. De como Pedro Lopes de tio ufa 
trouxe a Coa Cid A li , e Bebi alci ia : e 
do que pajjdram cm Coa. -, e do que acon­
teceu a J). Cile anos Mafcarenbas vo Ma- 
lavar : e das pazes que f e z  com o Como- 
rim. 460.

CAP. XIL Do que facce ileo a D. ferony- 
• mo Mafcarenhas em toda a viagem até 

fe  tornar pera a India-, c do que lhe. a- 
CLUtecco em Ceilão : c dos ajfaltos que 
foao Correa, de l'ir ito mandou dar e ni 
tcrras do Rajii. 466,

CAP. XIIT. De corno EÌRey de Cockhn de- 
Jiftio do direito que tinha ?:a Aifaridega , 
e 0 trafpajfou a ElRey de Portugal : e 
dos alvoroços que houve naquella 'Cidade 
fobre ejle negocio. 471t

nos C x̂ p i t v l o s .
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L I V R O  V.

C AP, I. Das coajas que fucccdéram evi 
Cmnbaya \ e de esmo o Mngnr t or noti 

a f i  libere ar a quelle Reyno. 481.
CAP. li. De corno 0 Turco alandoti Derat 

Baxá a prover os Fortes que tinha nos 
Efiaâos da Per]}a : e da batalha que Si- 
mão Bel eleo a Refuan Baxd , em que 0 
desbaratou. • 486.

CAP. ili. De como Vr/tncifeo Gale foi por 
ordem de EIRcy defe abrir a GJÌa da no- 
va Hejpanba de 40. grãos pera fona : c 
da derrota que levou dcfdc 0 porto de 

- AcapuJco até Japão 7 c 'dahi até tornar 
ao melina porto. , 493»

CAP. IV. De conto Ver não Boto Machado 
chegou a Maluco, e de fu  a morte : e co­
rno D i ago de A&emòuja tornar a a ficar 
ve. quella Fort ale sta de Maluco : e da mor­
te de EIRry Bahtt de Ternate: e das dif- 

f crenças que he trae fobre a herança da- 
quelle Reyno. $Oy-

CAP. V. De conto 0 Carde D. Fra reificò 
Mafieavenhas mandou matar os culpados 
na morte dos Padres da Companhia, que 
matãram era Cuculi : e da ma ida que (do- 
vtes Fannes de Figueiredo Capitão de 
Rachai teve pera os haver ás mãos. 509.

C A -
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CAP. VI. Da Embaixada que o Vifo-Rcy 
tu andou ao Oxà pelo Padre Fr. Snudo de 
Ivi era es da Orde tu de Savio Agoflinho : e 
da oc enfi ão que houve pera iJJ'o e do qtic 
ìhc acontceeo uà jornada, 5 r4-

CAl\ VII. De corno D . Gileanes Ma ferir e-* 
Khan foi ao Ma lavar : e de e omo entrou 
o rio de Sanguicer pera caftigar a quelle 
Naique ; e do dcfa.fr e por q tre fot morto, 
5"?.o.

CAP. YU I. Do qve mais aconteceo a efies 
navios , e Ike fu  e cedro , e de como chega­
ram á Parra de Goa as tídós Caranja, 
e Boa-Fingem , que tinham partido do 
Kcyno, em companhia de D. Duarte de 
Menezes , que vinha por Vífô-Rcy da lu­
di a. 530.

CAP. IX. Das Armadas que 0 Conde 1), 
Francrfio mandou pera fora : buina de 
Con tocou lÕes pera 0 Norte , de que fo i 
per Capii /lo Mór Pedro Homem Perei­
ra j e outra pera 0 SI rilavar, em que foi 
7X ferory mo Mcfcarcnhas, e do que lhe 
fuecedeo \ e das novas que chegaram do 
Fifi-Rey D. Duarte de Menezes fer cm 
Cochim, ' r « f

CAP. X. De remo fe  perdeo 0 Galea0 que 
hi a pera Ceti do, V a gente, <? dinheiro fe  
fa heu  j e entras coufts, 5^9.

DOS C A P I T I !  LOS»



-



Pag. I

D E C A D A  D E C I M A
D a Hiftoria da Indiai

L I V R O  I.

C A P I T U L O  t

T>f corno por morte do Vijo-Rcy D.  Luisi 
de Ataìde fucceâeo na Governança da 

India Fermo Telici : e dai confai 
em qut pronto primeiro que en­

tra]] e no inverno.

A leu  do o Vifo-Rey D, Luiz 
de Ataìde , corno no firn da 
nona Decada fica dito ,■ foi 
aberro leu Teíhmemo 3 era 
que fe mandava enterrar na 

Igreja dos Rcys Magos 3 na cova em que 
eftavam o$ ofì'os de feu Irmão D. João de 
Ataìde. Efta morte doYiíb-Rcy parece quei 

Coutç. Tom. VI. P. L A 1 rj £



dia va já por dio proferì za da havia menos 
de jiuni anno j porque falecendo Antonio 
Botelho feti Primo com Invúío, mandando- 
fe enterrar naquella cova , fazendo-Jho a 
faber, refpondeo que a tinha guardado peva 
rt  ̂ porque muitas vezes por hum certo 
juízo Divino vem a acontecer o que Jiuifl 
homem facilmente diz , fein cuidar que o 
pó de vir a fer. Foi o corpo do Yifo-Rcy 
vertido no habito de S. F rancifco , e ror 
íima o da Cavallaria de noíTò Senhor Jdü 
Chriílo , e acompanhado do Cabido, Or­
dens , Irmandade da M i le ri co rd ia 7 e de 
rodos os Fidalgos, Cavalleíros, e Officiaci 
da Fazenda , ejuftíçn, cfoi levado á Igreja 
dos Reys Magos, em cuja Captila foi de- 
po fitado, E logo o Bifpo de Malsca D. 
João Ribeiro Gay o , que fervia de P re fi­
dente da Rei aça o por ordem doVifo-Rey, 
cm cuja mão cftavam as fucccfsóes da Go­
vernança da índia, porto cm íima dos dc- 
gráos do AI tar, c o Secretario Manoel Ko- 
tclho Cabral , tirou da manga hum maço 
das fuccefsoes , que o anno atrás padano 
tinham mandado os Governadores , c De-* 
fenfores do Reyno, com huma Inrti ucção, 
em que mandavam , que fe não ufaííe das 
que rinha mandado o Cardeal Rey poi 
relpeítos que pera ílTo tiveram \ c aberto 
o maço , acharão-lhe nelle finco Provi soes

com
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com iltulos de 1/ 2.* 3.* 4.1 e 5'.’1 e to­
rnando a primeira , a entregou ao Sccrc-. 
tario, que a amoitrou no ar co povo, por­
que viflem que diava cerrada com o ledo 
das Armas Reaes, que idi examinada pelo 
Capìtao da Cidade, e pelo Ouvidor Cerai* 
e a achávam inteira, limpa , e feriti vicio, 
nem fufpcita de fer aberra , nem falfificada ; 
e vifto bem tudo , a tomaram ao Secreta­
rio , que cm alta vo?, leo o fobferito de 
fóra, que affini clizia, « Mos Governado*
» res, c Defen fores doRcyno, e Senhorios 
)> de Portugal , - cila primeira íiiccefsáo da 
» Governança da índia feita n 16 , de Mar- 
» ço de 1500. fc abrirá, fendo cafo , que 
» Deos não p ermi t ta , que faleça D. Luiz 
% de Araíde , Conde de Atouguia , Vilb- 
» Rey da Índia » e afiignados ao pé rodos 
os finco Governadores. Abrindo-ie a fuc- 
ccfsão , a foi o Secretario lendo em alia. 
voz, cujo theor era o ordinario nclles Ef- 
tados , e nella fe adiou Fernão Tclles. E 
dizem que Ruy Pires de Tavora, que cita- 
va nos degráoa por detrás do Secretario ? 
pondo os olhos na Provisão , por mui­
to que o Secretario trabalhou péla cncu- 
brir com a borda debaixo que virou fobre 
ella , vio nomeado Fernão Tellcs , de quem 
era muito amigo; e fahindo-fe de a lli, en­
trou em liuma cella , onde elle citava re- 
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collùdo, com D. Pedro de Menezes , que 
muitòs Jmiam que fucccdcria naquellc lu­
gar i e o Conde D. Lui/, affini o dava 
a enrender , porque nunca em quanto fé 
achou mal o quiz dcfpachar pera ir entrar 
na Capitaria de Dio. Chegado Ruy Pires 
a Fernão Teilcs, o levo» nos braços > dan­
do-lhe os parabéns , que elle rece beo fein 
alteralo  alguma. Após clic logo chegou 
o tropel dos Fidalgos , de quem com gran­
de alvoroço foi levado nos ares , porque 
por fuás partes , c qualidades era muito 
amado, c bejnquifto de todos. O Bifpo, 
c o Secretario, depois de lida a Provisão, 
foram a elle , c lha noti ficaram ; e elle a 
acccitou , e fe foi pera a Capelli maior, 
onde citava o corpo do Conde D. Luiz; 
c o Capitão D. Triitão de Menezes, aíTcn- 
rado em lumia cadeira , c o Governador
Í ioito dc joelhos diante delle, lhe doo ein 
iias mãos etn nome de EIRey a omena- 

gem do Eítado da India pela fórma acof- 
turnada nelle.

Acabado iíto, o Licenciado André Fer­
nandes , que fervia dc Chanceller do Efta- 
do > lhe deo juramento fobre hum Miifaí 
de cumprir com as obrigações dacjudlc 
cargo pela ordem acoftumada, que o Secre­
tario lhe hia lendo ; e acabado cftc auto, 
que foi aos io. dias do mez dç Março
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de I j8i« enterrado o corpo do Conde > 
recoHieo-fe o Governador pera dentro , 
com bem differente fallimento dos paren­
tes, amigos, e criados de hum , c outro,
ÍIorque hun* choravam a perda do Vifo- 
<ey , outras feftejaviuu a nova fucccfsão 
do Governador -, c aflim quafi que citavam 
repartidos , rodos os que prefentes citavam, 
neítes dous aftos de trifteza , c alegria, 
confa que geral mente acontece cm todas 
as do mundo, em que ha tanta differenza 7 
que as mcfmíis que dam prazer a hum , o 
fazem perder a outros \ porque as mais 
altas , e maiores felicidades da terra não 
fuccedem fenão por outras maiores perdas, 
c ad ver fida d es alheias.

Recolhido o Governador , pcdírao-lhe 
os Vereadores de mercé que lo dctivcfíe 
alguns dias , cm quanto lhe preparavam 
ícu recebimento \ c porque o verão fe hia 
acabando , c tinha muitas coufas em que 
prover, lhe conccdeo fó tres, cm que def- 
pachou muitos iicgocios , e deo o cargo 
de Chaiiccllcr ao Licençiado Francífco de 
Frias , efeufando o Bifpo de Malâca do 
trabalho da R elação, pedindo-lhe fc em- 
barcaíTc pera a fua Prelazia , que havia, 
dias citava fem clic , como elle logo fez. 
O Governado? foi eferevendo pera Mala­
ta , e Maluco 3 maudando dar prciUi ao
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Galcao), c]úe havia cie levar os provimentos

fera cita Fortaleza de oue era Capitao 
enilo Orcis de 'lavora. railados os tres 

çiías ? pardo o Governador dos Rcys Ma­
gos em lumia fermo Ta Galé > acompanhado 
de muitos nayios , outros embandeirados» 
e enramados , o cheios de muitos inftris- 
ínenros de prazer , e alegria j e a film foi 
entrando pelo rio attìnia com grândes fai- 
vas de artilheria , aiììm do mar, corno da 
terra , e deicmbarcou no caos da Fortale­
za , que citava com muitos arcos, e ramos, 
€ com ramo concurfo de gente que o 
Iriam ver , que 'n ló cabiam na porta da 
Cidade , c o efpcráram os Vereadores , e 
em nome da Cidade fe lhe fez liuma boa 
ordenada falia , cm que Jhe davam os pa­
rabéns dc íua fuccefsão ; c apôs ella lhe 
deo o Vereador mais velho o juramento 
de guardar feus fdros, privilégios > c liber­
dades j.e tòtnando-o debaixo do Pallio, foi 
levado á Sé acompanhado do Cabido, que 
o efpcrou-da porta da Cidade pera den­
tro 5 e depois dc dar graças a Dcos noífo 
Senhor , fe rccolhco pera feus apofcjitos*, 
c a primeira confa que fez foi ddpachar 
D. Pedro dc Menezes pera a Capitania dc 
Dio, dc que era provido, e Jhe deo huma 
Galé pera levar fu a mulher > porque era 
çaíàdo com D. Luiza Cçminha 3 filha dc 

j t o -
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Ma noci Coutinho, hmn Fidalgo honrado, 
que monco indo pera Portugal a requerer, 
e lhe deo muito liberal defpacho, por Ter 
ham Fidalgo velho na India , c muitos 
fervi90s , e merecimentos, e muito refpci- 
tado de todos osVifo-lVcys por fua ambo» 
ri dado , faber , e confelho.

Ette Fidalgo pardo já cm Abril; e d io  
gamie a Chimi, por achar ameaços de in­
ferno 7 c nao querer amicar a Calè no gol­
fo de Dio , a tornou a mandar pera Goa ,
•e fe mudou a dons , ou tres navios ligei­
ros , em que paíTou áquella Fortaleza. O 
Governador d co ram bem grande aviamento 
a. outras coufas , c mandou embarcar pera 
Maluco muitas roupas , dinheiro , nnitii- 
ç6es , e outros provimentos que o Conde 
IX Luiz tinha já pera Japao , de que era 
Caphiio D. João dc Almeida , irmão do 
Contador Mór , que a comprou á Cidade 
dc M aUca, por lhe. ter EiRcy feiro mercé 
della pera fua fornii cacao , que quiz que 
precedette a todas por Ter pera hem com­
muni, e defensão daqudla Cidade ; e affini 
cicreveo logo o Governador em fu'cccdcn- 
do a todas as Fortalezas Norte , c Sul, 
fazendo-lhes a-fab'er de fua fuccefsao , . c  
defpedio Lourenço Dias dc Moraes por 
Vendor da Fazenda pera as Fortalezas do 
Norte : e com ifto fc recolhéram as Arma-.

das
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das, que andavam fóra, e o Governador fe2 
mercês aos Capi tá es , e foi d ad os delia , 
com O que fc cerrou o inverno.

C A P I T U L O  II.

De como o Ida Irã fo i morto por bum Pa- 
. gem -, e lhe f u  ceedeo no Reyvo ftu fobri- 
- ?:ho Abra temo : c da liga que o Me ti­

que , c (lulubixa fizeram contra elle : 
e dos Embaixadores que mauâdrant ao 
Governador Per não Telles,

POr feguirmos a ordem que levamos def* 
dc o principio das noifas Décadas , que 

con ramos as couias alheias no inverno', em 
que imo ha que fazer com as noflas . guar­
dámos cftas pera ette Jugar, porque fucec- 
deram pouco antes que faleceo o Conde 
D. Luiz dc Ataídc , porque foi nlTun no- 
cellario pera as contarmos todas juncas j 
pelo que fe ha dc faber , que fendo Rcy 
cm Vifn por Alja Idalxá -, que foi o que 
poz aquelle foberbo cerco á Cidade dc 
Goa , lendo a primeira vez Vífo-Rcy da 
índia o mcfmo D. Luiz de Ataídc , como 
temos já trarado na noífa oitava Decada, 
em que fe pódc ver.

Eftc Rcy como era torpe, çujo , c in­
fame , e pera fuas torpezas tomava quali 

- por
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por força os filhos a feus Capitães , fucce- 
deo effe anno pnffado de 15&Ô. tomar hum 
de dezoito annos pera vinte, mancebo de 
brio, e de animo vaìerofo , que vendo que 
ElRcy o queria affrontar , e çujar, valen­
do-! e de huitia adaga que levava , re met­
tendo coro elle , o matou , e fc acollieo 
tao preftes , que quando ouviram os gri­
tos , já elle elbiva pollo cm fulvo. Viveo 
die maldito Rey fincoenta e tantos ánnos, 
c deftes reinou vinte e tres , e dous me- 
zes v e acudiudo os Capitães, e Regedores 
do Rcy no , por não haver Prìncipe Her­
deiro, alcvantáram por Rcy hum dos dous 
fobrìnhos do morto , o chamado Abralc- 
m o, fìiho fegundo do Xchamas , hum dos 
dous irmãos , que clic matou , corno na 
fedina Decada fica dito no Cap. I.

E ia clic Rcy Abralcmo moço de dez 
annos , e quafi forçofamente tomou a tu­
toria , e governo de todo o Rcyno hum 
Capitão chamado Ca in a l eh a m , cada Abe­
xim , homem muito poderoso, c de grande 
prudência, c eonfelho -, e pelas partes que 
tinha, fez fubìr’ aquclle moço na Cadeira do 
Reyno, fendo o outro irmão mais velho, 
c a quem de direito ( ic aure Mouros o 
houvera ) lhe pertencia.

Effe Camalcliam a primeira confa que 
fez epa alcvnntando o moço por R c y , foi 

r preti-
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prender o irmiio » e mandalìo metter na 
fortaleza de . . .  « eom grandes guardas, 
donde depois laido , fendo Vifo-Rey Ma­
lli ias de Albuquerque, fobre que fc levan­
tara in grand cs guerras naqucHc Rcytio , 
corno na undecima Decada diremos , fe 
Deos nos der vi da ì e aos Rcys favor pera 
os cfcrcvermos. O Governo delie li ometti 
foi muito invejado de todos os Capinlcs, 
principalmente de Quisbalcham , fìllio de 
outro Quisbalcham , que já fora Regedor 
daquelle Rcyno cui tempo de Alja 1 dal xá 
mais de quinze annos ; c tendo cites prati­
cas fobre elle negocio com alguns Capi táes, 
ajumáram fitas gentes \ c primeiro que fbf- 
fcoi icntidos , enrrárauí peia Cidade dcVi- 
fa , por onde citava a Corte , c dando de 
fu pi to nos Paços, mataram Cnmalcham ; e 
o Quisbalcham lançou má o do R t y , e do 
Governo, em que cite ve ió quatro mezes. 
Nette tempo os Abexins, que fa m todos de 
guarda dc EIRey , e dc tanta confiança co­
mo Gcnizaros do 1 ureo, ou como os Ma­
melucos, com os antigos Sol d 6 cs do Egy- 
pto , fotfrendo aquillo mal , fizeram tres 
Cabeças a tres grandes Capitães chamados 
o Calafcliam , Ariniocham, Diluruacliam 7 
eforam contra a Cidade deVifapur; e nab 
oufando o Quisbalcham a cfpcraüos, fugio 
pera a Corte dc Medique , e os Abexins

lai**
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lançaram mito do Rey , c ficaram aquelks 
trcs Capitães governando ludo.

Mas tomo o mando repartido por mui­
tos e a ufa Tempre inveja , e odio, mio loi- 
f  rendo Diluruachaui > lumi dos tres Rege­
dores , companhia no Governo , lá teve 
modo com que piendco os dous em liuma. 
Fortaleza, e elle ficou io com todo o po­
der, no que o ajudaram quatro filhos que 
tinha já homens , grandes cavaileiros , c  
■ muito poduroíbs i c pera Te mais fegurar 
em Tua tyrannia 7 repardo os filhos pelas 
mais partes do Reyno , c p ciucio a cs fo:r 
$as> pera que de nenhuma parte íc pud elle 
temer , ficando o Reyno ío , debaixo de 
lua chave , fem cleiçuó daquelle Rey , por­
que elle mandava * e dìi punha em tudo 
como queria. Os dous Capitães Abexins , 
que elle tinha prezos , elc'andal’rzados da- 
quella negocio , lá tiveram maneira com 
que mandáram algumas petToas de confian­
ça a tratar com o Conde D- Luiz de Atai- 
de alguns negocios, quando o -acharam já 
multo mal > e todavia ainda os ou ví o , e 
elles llie pediram da parte dos Abexins que 
lhes dá fie Cufuchão fìllio dc Mialé pera o 
metterem no Reyno , e que tuo queriam, 
mais que debutilo elle palTar da outra ban­
da , porque logo lhe acudíriao todos os 
Capitães,, porque andavam cibandoli za dos ;

e
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c juntamente coni ilio foliei tàrnm tam freni 
o Jamaltico , c o Cutubixa, pera que entrai- 
fem nella liga- Os enviados que mandou 
a ciles Reps" tal manha tiveram com cllcs, 
que os indigna ram contra o ty vanno , e 
prometti ram dc favorecerem o Aliale , c 
de o ajudarem a metter noRcyno; e pera 
fignifi cavem ifto ao Conde D. Luiz , lhe 
mandáram feus Embaixadores pera fa bere ni 
delie o modo que queria ter naquelle ne­
gocio. O Viid-Rcy ou vi o os primeiro? en­
viados -, c como ella va enfermo , na o fó 
íhe não deo orelha áq ndic negocio , mas 
mandou fegurar o Cu fu chão na Torre de 
Menagem , porque fe não folle de Coa, 
por convir aíTim ao Eílado da índia ; c 
poucos dias depois do Governador Feriiao 
Tclles fucccder no governo, dtegáram os 
Embaixadores daqueJJcs R cys, c do Meli- 
que, chamado Logcadigar Mahamcdc, e o 
do Cobixa Cogc Gilão Alali , e antes de 
entrarem cm Goa, teve o Governador avi­
to , e mandou preparar leu recebimento, 
que fc lhe fez com grande magcíladc ; e 
labendo que vinham fobre co ui as de Cu- 
fucililo , o mandou tirar da Torre da Me­
nagem , e poz cm fua caía por honra da- 
quclles dons Reys , e ouvio os Embaixa­
dores que da parte de íeus Reys Jhc pedí- 
iam que lhe déíTç Cufuchão, fillio de Ma­

lli-
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hichão pera o mcuercm de polle do Rc>- 
no de Vi Ta por , Via de Chaul y prometten­
do partidos muito honrados pera °  Elia- 
do.

O Governador Fermio Tclies poz aqueL- 
le negocio em Confelho dos Capitães ve­
lhos , c por todos fc aíTeutou que não con­
vinha dar-fc Gifuchão , porque era hum 
penhor que o Eftado tinha da paz> e foce- 
go do 11 alaga te , e com que Tempre tinham 
enfreado o Malx-A, e que quando houveílc 
do fer motter-fc cm Teu Reyno > que era 
mais credito do Eftado for por ordem dos 
Vifo-Reys, que governaflem a índia , que 
não por outra alguma pcfquiza ,  aílim la- 
riam os partidos muito A honra , e provei­
to. Com efta rcíbluçíío refpondco o Go­
vernador aos Embaixadores , dando-lhes 
defeuipas muito licitas de lhes não entregar 
o  Cufucham > c mandou ter com aqueües 
Reys grandes fatisfações , ecumprimentos , 
com o que os Embaixadores ie tornáram 
mui Tatisfeitos : affini ficaríó as couias do 
Balagate ató nós tornarmos a ellas.
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C A P I T U L O  III.
Dos navios que o Governador mandou d 

Cofia do Mafulipatão cfperar humus 
mios de inimigos que lá ejlavam ; e da 
Armada que ordenava pera o Ma lavar - 

- e de como chegou humafnjia de OnnriZ 
com huus papeis , que ElRey D . Ei lip­
pe mandava , de como ficava jurado por 
Rey de Portugal \ e do que o Governa* 
dor mais fez»

1 5 Or cartas que o Governador rcVc no 
. inverno do Capitilo dc S, Thom é, foi 

nvifndo dc como em Mafulipatão cíhivam 
duas náos de Achem carregando ferro > 
pelouros , e outros petrechos de guerra, 
que devia ajuntai* pera ir contra Malaca -7 
c outra dc ElRey dc Pegú, a qual era tão 
pod croia , como qualquer de Portugal, c 
tão rica que fó de direitos foi avaliada em 
cento c Jiticoeiira mil cruzados. O Gover­
nador parcceo-JIie obrigação mandar acudir 
Squillo, e armar fobie aquellas náos, afliin 
porque o Achem não pali afte lá , como 
por haver ás mãos a de Pegá , por fc fa- 
tis faz cr dii affronta que lá fc fez ao Capi­
tão , que foi fazer aqueJJas viagens , que 
aq nelle premi co com todos os Portugue­
ses ; íbbre o .que o Vifo-Rcy D. Luiz dc
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Ataide , aquellc verão ante? que faleccHe, 
lhe rinha mandado poi* Embaixador a Fer­
odo de Lima, que ainda là oliava, fan fcr 
refpondìdo , corno na nona Decada fica di­
to -, e também porque tomando aquclla 
náo, que era tão rica, podia remediar, c 
enriquecer o Eílado : pdo que com muita 
brevidade mandou preparar quatro navios, 
cm que entravam duas Galcotas de Carne- 
lotas , e cl egeo pera efta jornada Gonçalo 
Vaz de Camóes ; e tanta prdía fe d co A 
Armada , que ao primeiro dc Agoílo fc 
apartou do cacs-, e por andar a barra ainda 
muito foberba , alTcrnou-fc que fahiífc por 
Goa a Velha, pera onde fot cfperar conjun­
ção pera fc fazerem á véla. Os Capitães dos 
outros navios eram Antonio Pereira Pinto, 
Alvaro Colaço , c Fiatici fico Serrão : deo 
o Governador por regimento ao Capitão 
Mór , que fc folle lançar fobre o porto de 
Mafulimtão a cfperar aqucllas nãos, c que 
tomando a dc Pcgü, voltarti? com cila pera 
Goa ; c que Antonio Pereira Pinto com os 
outros tres navios atravcflalíc o Rcyno de 
Pegú , c fizeife por aquella colla toda ,a 
guerra que pudciic pela ptizno dos Portu- 
guezes; e a Antonio Pereira Pinto deo hu- 
ina Provisão, pera em aufencia dcGonçalo 
Vaz dc Camões ficar fendo Capitão M ór, 
com os mefmos poderes, e regimento.

Erta
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Eíta Anna da eftcvc cm Goa Velha deẑ  
oiro dias > fem o tempo lhe dar lugar pe­
ra poder fallir pera fora , commettendo^ 
elles cada dia duas vezes. No cabo dcllcs 
lumìa manhã , que deo jazigo, falli o o Ca­
pitilo Mor a barra , e com clic o navio 
de Franclfco Senão 3 c na mare da tarde 
fahiram os outros dous> c foram feguìndo 
feu C3minilo. Gonçalo Vaz dE Cainoes , 
por achar o vento travefsão 3 e muito ri jo , 
il1 reco!heo ames de noirc aos JJhcos de 
Angediva ; e Antonio Pereira Finto , c Ai- 
raro Colaço foram correndo com pouoi 
v<5Ja : c por fc nao atreverem a tomar An- 
gcdiYa , por pa fi arem já  de noi re , foram 
correndo de longo > fazendo Antonio Pe­
reira linai ao paííar com huma bombarda- 
da ? pera que fon belle que hia paiTando 
O Capitão Mór no outro dia fc Tallio das 
Ilhas , c foi leguindo fua denota onde 
os deixaremos pera feti tempo, porque he 
uccella rio continuarmos com outras coufas. 
Pallida cita Armada , fkou-fe o Governa­
dor negociando , porque bem enrendeo o 
que die havia de vir a íucceder ; e toda­
via não fe defeuidou a dcfpachar, e nego­
ciar alguns navios pera mandar diante ao 
Mntavar , cm quanto não foíTc o Capitão 
M dr, que havia dc fer, poílo que defejotf 
poupar o dinheiro que achou no thefouro

por
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por morte doVifo-Rey pera o carregar ao 
que vieffe, pera o achar pera as deipezas 
no E Rado , por não pedir logo cmpreíla-*. 
do , com elle poderia fazer as Armadas 
que quizeíTe, cnomear os Capitães Mores, 
no que fe não p e rd ite m p o , porque a 
muito tardar poderiam chegar as nãos ate 
vinte de Setembro ■> mas d cila opinião o ti­
raram alguns amigos > affimi ando-lhe que 
mais culinaria oVifo-Rey que vicffe achar 
as Armadas feitas , que dinheiro nothciou- 
ro, porque feria trabalho de que o tiraria;
•c que tanibcm poderiam chegar as nãos tão 
iarde, que primeiro fe cnclicfíc o mar de 
corfarios ? ao que era nccçflario acudir, o 
prover na guarna da caffi a , que hayia de 
ir á Colla de Malavar «a bufear os provi­
mentos pera □ Cidade , c a  defender que 
fe não encheflem dclles os Ala lavares, por­
que ella era a mór guerra que fe lhes podia 
fazer ; c parecendo ilio bem ao Governa­
dor j mandou dar prefia ao concerto das 
ndos, c cl egeo por Capitão Mdr de Mala? 
var a Matluns de Albuquerque, e lhe no­
meou doze galés, e dezefeis fu ila s , come­
çando elle a correr com muita prelfa com 
o aviamento delias.

Andando o Governador nella occupa­
l o  , ao primeiro de Setembro chegou bu­
ina fufta de Ormuz, que o Capitão daquel-

Qwu> T m , V I, T . I  E la
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]a Fortaleza D. Gonzalo de Mcnez.es man- 
dava com huns papeis, que EIRey D. Fi' 
lippe lhe enviou por terra pera os clic en­
caminhar ao Vifo-Rey. Caufou cftc navio 
grande alvoroço no povo ; porque conio a5 
coufas do Rcyno ficavam por determinar, 
citavam todos efperanrìo pclas nios pera 
fiabe rem a refoluçao ddlas.

O Capitão do navio , que fc chamava * 
Lourcnco Marques, dcfenibarcou já de noi­
te , c foi ter com o Governador, elhedeo 
as cartas de D. Gonçalo com todos os pa­
peis que do Reyno vieram, e o Governa­
dor os ab rio , e achou nel ics Iiuma Sen­
tença , que os Juizes , c Governadores d« 
Portugal dcrstn por EIRcy D. Filippe, erti 
que fe determinavam pertencer-lhe o Rey­
no dc Portugal por neto de EIRcy D. Ma­
noel.

Com cila vinha auto folemnc, por que 
fe inoltrava ficar jurado por Rcy cm todo 
o Reyno 3 e affini vinha mais íiuma cart* 
lha pera o Vífo-Rcy D. Luiz dc Ataíde, c 
outras pera os Eíhdos Ecclcfiafiico > c Se­
cular : numas dirigidas ao Àrccbifpo y qus 
fc entregaram ao Cabido por clic ler fale­
cido 3 e outra pera os Vereadores da Cida­
de de Gqa, cm que com paíavras de Prin­
cipe Chriftão jnftificava íua caufa , e dava 
conta dc íua fucccfsáo^ c lhes pedia, c rof

. - V . ga-
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-gava , quc aflìm o houvcflem por beni , 
por elianto .elle, corno Rcy naturai, e Pai 
tic rodos , citava determinado ao reger, e 
governar, e a lhcs guardar todos os idros , 
privilégios, e liberdades, que lhes tinham 
concedido , de que também vinha o traí* 
lado , que eram muitos , e grandes , que 
por ferem as Chronicas do Reyiío o leu 
■ proprio lugar, os não pomos aqui.

Vinham também duas Cartas da Cida­
de de Lisboa ,'huuia pera a de Goa , e 
outra pera o Vifo-Rey , cm .óhc lhe dava 
coma cm como EIRey D.. Filippo fora 
julgado por Rcy de Portugal , -c que por 
•tal ficava jurado cm todo o Rcyno , en­
coram end ando-lhe muito que logo o fifccf- 
fem aíTun, como dcllcs confiava, pois en­
tendiam todos quanto ganhavam cm ter 
por Rcy hum tão Cattolico , e tão Po do­
ro fo Principe.

Efta Carta vinha aíTignsda -por Manoel 
Telles Barreto Ferreira de Sã dos Óculos, 
e Damiao de Aguiar, que então eram Ve­
readores , e por todos os mais -Officiaci 
da Camera. d -
* Vinha aífim mais entre os papeis huma

Eroatração de EIRey pera o Vifo-Rcy D.
uiz de Áraide, ou pera quem em feu lu­

gar cftiveíTc , com poderes baftantes pera 
cm feu nome tomar poífe da índia, e com 

ì B ii vir-



■ vinude de fobeilabclecer outros Procura­
dores pera as mais Cidades, c Fortaleza* 
delia.

Viftos todos elles papeis , e cartas pe­
lo Governador , dizem que mandara cha- 
mar os Licenciados Gonçaio Lourenço de 
Ca r vai ho , e Frane ifeo de Frias } c ihe$ 
moli rara tudo , e pedira con Telilo fobre o 
que faria , c coni elles aflcntou de juraf 
Jogo EIRcy D. Filippe, e fazer-lhe a onic- 
nagom da India; porque como elica tiniiA 
dado aos Governadores , e Dcfcnforcs do 
Reyno, cm que conforme aos eftilos delle 
prometeo de nao entregar a India, fenao 3 
elles, c a leu certo recado, que ciaram cn- 
tc lhe diziam que jurando EiRey D. Fi- 
lippe por Rey de Portugal , dando-lhe a 
omenagem daquelle Eflado, o haviam pof 
defobrigado a liie obcdcccr ; e logo re fo­
bico o Governador nifto , ao outro dia fei 
c li.ima me tuo de todos os Prelados , Verea­
dores , Fidalgos, Capitães, e OíHdaes dá 
Juftiça , e Fazenda. Prc Pentes todos, man­
dou ler os papeis peio Secretario ; e aca­
bando de fe lerem, fe aiovamou, c dille á 
todos, que foíTcm dar graças a De os nofío 
Senhor por tamanha mercé, c que Te fizef- 
fem todos prcílcs pera o dia jeguinte jura­
rem a EIRey D. Filíppe : c aíTIin cavalgou 
logo, e fefoi áSd Della novidade ficáram

to-
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todos muiio fobrefnltados, c trittes , lem- 
brando-lhes novamente aquelta detaftrada 
perdi çiío de rodo Portugal , e de hum Rey 
pedido aDeos co:n tantas lagrimas, roma­
rias , proci fsócs , e cfmolas , acabar tao 
miferavtlmcnttí * cena hum tamanho eserci­
to , eia quc quaü todos os homens da In­
dia perderam pais , irmãos , parentes , e 
amigos, e que naqudlc Rey moço fe aca­
bara a fucctfsao dos Reys natura cs ; e co­
mo os mais da quell es Fidalgos cm Cm mo­
cidade fc credrão com elle , que cada dìa 
lhes fazia mcrccs , c honras , lcmbrando- 
Ihcs que os Reys de Portugal Tempre tratá- 
lão feusvaílallos como filhos *, eque agora, 
pofto qucEIRey iXFjlippe eva havido por 
muito Catholico , c humano Principe, toda­
via primeiro que lhes vi effe a fa ber os no­
mes , paliariam muitos rempos : c que for­
çado havia de haver novo modo de proce­
dimento , porque Tempre mudanças de Rcy- 
nos trazem grandes novidades. Todas ef- 
tas coufas lhes davam muitos cuidados, nao 
deixando com tudo de profeguirem na- 
quclla lua antiga lealdade, cm que os Por- 
tuguezes Tempre foram extremados de to­
das as nações do mundo. O Governador, 
depois de dar graças a Deos , rccolhco-fc 
pera fe fazer prelfcs pera o outro dia ce­
lebrar aquclle auto.

C A .
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C f P I T U L O  IV*
De como EiRiy D. Filippo fo ì jurado fòt 

: .. Rey na Cidade de Goa.

Ecolhidos rodos dalli. , nao dcrxaratfl

12 A S I A  DE Dioco DE Coirlo

alguns, fcgundú nosdiiferam, deman­
dar dizer ao Governador , que as nrios do 
Rey no na.o poderíam tardar muito , e quC 
níio Iiia contra fu a oh rig a lo  cfpcmr por 
ella? j pera que com as novas certas da 
vida y e laude de EIRey , celebrar aqudlc 
auto com maior folcimi idade : que squillo 
eram papeia , que vin) iam por terra d e fa- 
marra dos , que bom feria clpcrarem pelos 
que haviam de vir nas mios , pois aquelíc 
negocio nao padecia perigo na tardança ; 
e que rodo fe faria depois mais a fervido 
de E iR ey, e com mais gotto , e apparato, 
O  Governador como era prudente > c pre­
catado , não qui/, dilatar nada daquelia 
execução ; porque porto que aos Fidalgos 
parcccífe aquilio bem , náo faltariam outros 
alguns que lhe ert ranhai! em qualquer de- 
tenca que naqueUe cafo fizcíle, dc que Ibc 
fariam grandes culpas j porque como erta- 
va_ fabido crcai-fe cm fu a mocidade com o 
Prior do Cru to , e feti pai, c parentes fe- 
rem da obrigação do Infante D, Luiz fçu 
Pai } qualquer dilação na quelle negocio

lhe



ííic poderia fazer muito nojo , ao menos 
com os que ih es não pareccílcm bem fuas 
coufas , como os que coíhunam a dcfdc- 
nhar ele tudo. E  como elle queria moftrar 
a limpeza , e fidelidade de leu appcllido, 
quiz que fe vifTc que nem obrigações par­
ticulares de crcaçlo , c amizade , nem 
outros alguns reípcítos eram bsftantcs pe­
ra o mudarem daquclia fu a antiga lealdade , 
nem pór-llic por ilio culpas, que nelle ha­
viam de fer mais cftranhadas que em todo 
outro Fidalgo , que naquellc lugar cftive- 
ra ; e a film viveo Tempre nelle È fiado tão 
puro , e precatado ncilas matérias , que nun­
ca nelle quiz acceitar cartas do Prior do 
O sto  , quando tratava de Tua pertenção, e 
íc queria j  udì ficar com todos os Fidalgos : 
em fim , que affila pelas razoes que anima 
di fiemos , como por ganhar por mão ao 
Viíb-Rcy que viete , tratou de ter feito 
tudo : -c alilm ao outro dia pela manha > 
que foram tres de Setembro, fe ajuntaram 
na Sé de Goa todos os rres Eítados , o. 
Cabido cm nome do Ecclcfiaftico, por cf- 
tar a Sé vagante por morte do Arcebifpo 
D.Henrique de Tavora, e os Prelados de 
todas as Religiões; o Capitão da Cidade, 
os Fidalgos, e Capitães, Vereadores, Jui­
zes , Medres, Cidadãos, Cavallciros > Ou­
vidor Geral , Chancellcr, Defembargado-
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rcs , c muita parte do poro. O  Governa- 
dor pollo na Capeila , mandou dizer a io­
dos que homem , que foram dous dias do 
mez , lhe fizeram a laber como o muito 
alto, e Carholico Rey D. Filippe fora de­
clarado por Rey de Portugal , por Sen­
tença dos Governadores, e Defenfores do 
Rey no , que logo all i foi lida pelo Secre­
tario com huitid Provisão de EIRey , cm 
que mandava , que, conforme ao direito dos 
Governadores , elle Eftado o j untile por 
Rey , o que todos por todas íuas livres 
vontades tinham acccitado com muito con­
tentamento , e promcrtldo de alfim o jurarem 
por Rey , c Senhor , pelo que eram aJli 
mitos pera iílb : c logo mandou a D- 
7 'riílao de Meneze? , Capitão da Cidade, 
que romaíle nas mãos a bandeira das Armas 
l i  ca cs de Poitugal , o que elle fez , c fc 
poz á mao direita do Governador , que 
Jogo fe alfeiuou de joelhos diante de hum 
Aitar, que pera filo d b  va preparado com 
hum MííTal aberto , e hum Crucifixo cm 
fi ma , em que die poz as mãos , c o Se­
cretario lhe foi lendo a fôrma do juramen­
to , que elle foi dizendo em alta voz, na 
fornia feguinte ;

» Eu Fernão Tclles de Menezes, Capi- 
yt tão General y e Governador delle Eílado 
a da índia , recebo por meu verdadeiro

». »
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* Rey , e Senhor nâtural ao muito Podc-
* roíü Rey Cattolico D. Filippo noífo Se- 
51 nhor \ c juro ucfces fan tos Evangelhos,

cm que renho poíhs as m.íos, de conhe-
* ccr por meu verdadeiro Rey  , e Senhor
* ^aturai , e de obedecer, e cumprir intei-
* raniente feus mandados, e de guardar, e
* defender as Fortalezas que me forem
* entregues , e de cumprir inreiraineute a
* o menagem que delias tenho dado , c o 
51 juramento que tenho feito , como fe o
* dera, c fizera ao dito Senhor Rcy D. Fi- 
» lippe. E por fim de feus dias juro nelle*
* Tantos Evangelhos de ter , c conhecer
* por meu verdadeiro Rcy , e Senhor na-
* turai a feu filho primogenito D. Diogo ,
* e a todos os feus fticceiíores. n

Acabado efte juramento , mandou o 
Governador ler a Procuração de E lK ey, 
cm qu{! o fazia feu Procurador badante pc- 

cui feu nome tomar o juramento das 
Giti a d cs , c Yillas do Eftado, e das irfais 
Pcfloaa dos tres Eftados Ecdcíiaíbco, No­
breza , c do Povo , por cuja virtude o Pa- 

Deao Braz Dias , Cabeça do Cabido , 
nome do Eftado Eccidi artico fe poz 

joelhos diante do Governador , e com 
Cs mâos cm itimi M i fiai fez o melino ju- 

ĵHicnto ; e depois cm nome de toda a 
■ Nobreza o fez D. Tritòlo de Menezes,,

Cjl-
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Capi tao da Cidade, e os Fidalgos velhos; 
que sili fc acharam, e derradeiros os Ve­
readores da Cidade era nome de todo o 
Povo-

Acabados os juramentos , alevantou o 
Capitão a bandeira Real no av t e diiTc 
multo alto : Reai > Reai^ pelo multo Ca* 
tholìco Rty 1). Rilippe de Portugal noi]a 
Senhor , após o que íe tocárain logo muitos 
inílrumentos , c rcpjcdram todos os imos 
com luoftras de geral alegria. De alli fc 
fahio o Governador acompanhado daquet- 
le concurfo todo , elle a cavallo, c diante 
o Capitão com a bandeira Real , e foi. 
correndo as ruas publicas , acclamando 
EIRcy D. Filippo por Rcy de Portugal, 
coin muitas trombetas > e charamelas, que 
tocavam todas as vezes que o Capitão a- 
cabava de acclamar por Rey,

Acabado efie aiRo, rceolhéram-fc á Sé, 
onde tornaram a por a bandeira a huma 
ilharga do Altar mór , c o  Governador fe 
foi pera feus spolcntos. Dalli a alguns 
dias fe jogaram canas , c correram touros 
o mais louçã, c euftofamente que a brevi­
dade do tempo d co lugar. De tudo ifto 
lez o Secretario feus autos, aílignados pe­
lo Governador, c pelos tres Eftãdos.
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C A P I T U L O  V.

Em que /} contém hum Ateará dos Gover­
nadores , por que mandão, a ut ainda que 
as "Patentes , Alvarás, e Provisões dos 
Cargos , c Ófjicios que derem, não vão 
qffignados por mais que por tres delles , 
vaIhão tão inteiramente, como fe 0foram 
por todos finco : e huma Carta de EIRcy 
uoffo Senhor} em que dá poder ao Conde 
de A t ou guia D. L uiz de A t a ide , Vijo- 
Ley da índia , e o fa z  Jeu Procurado 
e de Jeu filho 0 Sereni (fimo Principe D . 
E)togo, pera em nome d: ambos poder rc- 
ceber, e accettar o menagem, e vaffa lia- 
gew dos Capitães , Vereadores , Fidel- 
gos i Soldados, e ruais Ejiados que hou- 
ver na índia.

N Ós os Governadores , c Deícnfores 
deites Reynos, e fcnborios de Forni­

sci , &ç. Fazemos faber 3 vós Vifo-Rey , 
‘̂ Governador nas paires da índia , c ao 
Vcador da Fazenda cmelles, c ao Ouvidor 
Geral, Dcfctiibargadorcs, c quacfquer ou- 
Iras jyíliças das ditas partes, a que cito for 
aPrcfcntado , que por quanto algumas Pa- 
lc'^ s  , c outras Pro vi sues , que p a fiamos 
ac G^rgos » Offidos, c outras coitías pera 
as ditas partes, Yam aíllgnadas por tres dc

nós



nós fomente , c podia nifTo haver alguma 
dúvida , havemos por bem, e mandamos, 
que pollo que nao vam afíignadas por mais 
que de tres, fe cumpra o , e guardem inte­
ramente, como fc foram aílignadas por to­
dos finco , por quanto no Regimento que 
ElRcy D, Henrique nofì'o Senhor queDeos 
tem nos deixou , declarou que as Provi- 
stíes da qualidade das ta es poliam paílhr 
com tres finues fómente e para fe laber 
como a film o havemos por bem , mandá­
mos pattar ette , que fe cumprirá in terna­
mente, como nelle fe contém , o qual ferii 
regiftado nos livros da Fazenda eLs ditas 
partes, e da Rebbio delias, cvaleri como 
Carta , feita , nflignada, e paífada pela Clian- 
cclíaria, e pollo que por cila náo feja paf- 
fada , fem embargo das Ordenações que o 
contrario difpóem. Gafpar de Seixas o fe* 
cm Almeirim a ay. de Março de iç8o. O 
Arcebífpo de Lisboa, D.Joáo Maicarcnhas- 
Francífco de S i  D.Joáo Tello. DiogoLo- 
pes de Soufa.

'Traslado da Carta de Sua Magejiadc.

DOm Filippo, por graça de Deos Rey 
de Portugal, c dos Algarve* , PPaquém , 

c d’além mar , cm Africa Senhor do Gui­
né , e da Conquitta, Navegação, Commer­

cio
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ciò de Ethìopia, Arabia , Perfia, e da In- 
jj** j &c. Faço faber ao? que ella minila 
*-a«a de ballante poder virem , que pela 
? Illfa j e raui juíla confiança que renho de 
■ p Luiz de Araídc , Conde de Arouguin, 

meu Con folho de Eftado , c Vifo-Rcy 
1,88 partes da India ; e confiado outro fim 
S*te os Capítaes Mores , Governadores , 
J^readores 3 c OíFiciaes das Cama ras, Fi- 
dalgos, Cavalleims, Soldados, c mais Pd- 
Vas das Cidades , e Fortalezas das diras 
Partes > fabendo ( como devem ter fàbido ) 

por falecimento do Senhor Rcy D. 
Plcnnquç meu Tio , que Deos tem, me per- 
te»cco jufta, e legitimamente n Atcccfsíio, 
c fetihorio dos ditos Reynos, e Jc nitori os 
j,e” íl Coroa de Portugal (corno também 
" cs conílará pelo Alvará, e Decreto, que 

0s governadores do dito Rcyno fobre tilo 
pafUii*cm) cumprindo com squillo a que 
^oiuílanientç cilarn obrigados : lembrando- 
c oa fua> c da antiga lealdade de feus an- 

*cpaflados, me receberió, dedararàõ pa ci­
ecamente por feu verdadeiro Rey , c Se- 
■ qnor natural de todos os ditos Reynos y e 
_ephorios , como Deos foi fervido que o 
°Ja 5 c qo Sercniílimo Principe D .D iogo, 

p 0L1 lílui caro , c mui amado filho primo- 
T ^ lXr > Por Re7a. e meu fuceeflor dcllcs 
t- r hm de meus dias 3 e a todos os mala 

• meus



*o  . A  S I  A  DE DlOGO DE CouroJ  /
ni e us dcfccndentcs, c fuccciTorcs : dou po'» 
dcr ao dito Conde Vifo-Rcy , c ofaço mcu 
baftante Procurador, com poder de fobeí- 
tabe lecer de feus foMabelecìdos, eoi in cu 
nome os pofia receber por incus bons , e 
Icacs VaiTallos, e do dito Sereniilìmo Prin­
cipe meu fillio por firn de incus dias, e de 
todos os mais incus defecndentes, cliicccf* 
fores, corno diro he, e reccbcr dcllcs ome- 
nagcm, e juramento de fidelidade, e leal­
dade , e fazer todos os mais autos que cm 
rai calo fc requerem , e coíhimam fazer, 
com todas fuas intendências, e dependen- 
cias, petto que fejam tres, e de tal quali’* 
dade que requeirao mais cacprcfla. dedara** 
cao , cfpccialmente pera poder prometter 
ás ditas Cidades, e Fortalezas, Capìt li es, 
e Officiacs da Governança , Fidalgos, Ca­
vai leìros , foldados , e mais gente della* 
fobre minha fé , ou palavra R eal, que lhes 
guardarci , e mandarci guardar todos , e 
quadqucr privilégios que tiverem dos So* 
nlíorcs Reys meus predeccilòrcs de glorio­
la memoria, ufo*, e coftumes, attiro , e tíío 
inteiramente , corno por ellcs lhes foram coir 
cedidos, e guardados, que fe.lhes .cumprí* 
nío refp c(Ri va mente , corno por ellcs ihc 
foram concedidos, e guardados, que fc 111 e* 
cumprirad refpc<flivamcntc, no que a cadi 
hum tocar, todas as graças,.mercês, e. lí­

ber-



Wtladcs , c franquezas, quc nas Cortes de 
■ Ai moiri in , por minila parie propoz , e 
°-ercceo o Duque de OíFuna meu Primo 

todos os naturaci dos ditos Reynos, 
e/cnhorios, de que com ella fé Ibcenvia- 

o traslado fobfcrito , e aiTìgnado por 
yuno Alvares Pereira, meu Secretario dos 
Jlf°s Eitados da India , e fcilado com o 

de minhas Anoas Rcacs da dita Coroa 
Portugal ; e promerto de haver por 

bem , firme, e vai 10fo delle dia pera todo 
0 iemprc> ero meu nome, e do dito Serc- 
niui]Tiq Principe meu fìllio , e de todos os 

lucceflorcs della pelo dito Conde V i' 
h^Rey 9 e cada hum de feus fobibbclecidos, 
euo , tí concedido pela maneira que dito 

^  Em verdade defte poder, e pera fìrmc- 
Z:[ de nido , lhe mandei paliar ella Carta 

«111x1 a/i> guada , e fellada com o dito 
Dada na Cidade de Badajóz a lete 

*'c Novembro de mil quinhentos e oitenta 
ElRcy. Eu Nano Alvares Pereira, 

deretano de S. Ma getta de Cattolica , a 
«fcrcYev por feu mandado. Pereira.
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C A P I T U L O  V L
Etti qtie fc  contém a Sentença que os G om 

vernadores deram naquelìa declaração, 
a quem pertence a herança dos 

Reyms de Portugal«

O S Governadores , c Defcnfores deites 
Reynos , c Senhorios de Portugal, FV  

'/cmos fa ber aos que cite Alvará virem, que 
ElRcy D.Hcmiquc noílb Senhor y qucDcos 
íem j poucos dias depois que ílicccdco na 
Coroa dos ditos Reynos , vcndo-fc muito 
enfermo , c fetn herdeiros defeendentes > 
por náo citar cerro a quem pertencia a fuc- 
cefsão dcllcs por feu falecimento, nos dc* 
geo por Governadores, pera que falecendo 
die antes de buyer Principe legitimamente 
jurado , govcrnaíTemos os ditos Reynos, 
cm ouanto aííim os n fio houvcíie. E porque 
não JiouvcfTe depois defeus dias quem pU- 
7 effe duvida em nos dar a obediência, nos 
declarou cm fua vida por Governadores na 
Cidade de Lisboa pera ufarmos do dito car' 
go depois de feu falecimento , como dito 
he. E porque o dito Senhor viveo aJgufl® 
mezes depois , e fempre procedeo no co* 
nhecimento da caufa da luccefsão pera a- 
veriguar a quem pertencia, c hum dos per- 
tendentes era D. Antonio , filho não legí'
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timo do Infante D. Luiz , que Dcos rem, 
dizendo que o dito Senhor fora caiado 
con\ fu a inai , e que era legitimo, e corno 
tal liavia de preceder a todos ospertcndciv* 
*es ; e depois de fer ouvido fobre o cafo 
ordinariamente, e fua prova, recebido foi 
Pefp dico Senhor llcy  D.Hcnriouc corri 
•uuitos Juizes Ecdcfiaítícos , e Seculares 
P°r ienrença declarado por nao legitimo,
0 foram algumas das fitas tcílcrmmlias pie- 
?as por falias , c induzídoras de outras 
te ĉinun]uis pera o melino dfeico; c pelo 
Stm nelle cafo fez , c por outras deíobe- 
t-içncíns que commettco contra o dito Se­
nior Rcy í pQr fenteiiça defnaturado 
do Rcyno, c condcnmado que nunca mais 

cntruffe íbb pena de caíb maior , e 
oi-llic lua fazenda que tinha da Coroa 

hl cada ; e que todos os naturacs do ‘ 
yy\}o que o fa vo receitem , ou acompa­

n h e m  , ou 111 e dell cm favor, ou ajuda, 
lrci â , ou indi rei fame me , em qualquer 

Patte que dii velie, in correi! em nas m dinas 
Penas • e depois de determinado o dito 
111 adente , precedendo o dito Senhor na 
Cauia principal da fuccefsao , entendendo

fc1 juüiça que EIRcy Cathoiico D. Filippo 
fobrinho tinha rí cerca da fucccfsao da 

p^oa dcftcsReynos , pelo muito amor que 
ÍL'mpre teve d Senhora D. O.tharína Jua 
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ibbrinba (bum dos pcrtendentcs) mandott 
dizer d dita Senhora o que entendia accr 
ca da dita fuccefsuo, dcclarando-lhc conio 
nntcs de dar Sentença queria tratar de 
concertos entre ella , e S.Mageftedc , c 
aífim haver algumas mercês, c privilégios ; 
c  fendo as Cortes juntas , qttc pera iflo 
mandou convocar, mandou dizer em Jun­
tas publicas aos Trcs Eíhdos do Reyno 
pelo Bifpo de Leiria D. Antonio Pinheiro? 
que cila va muiro perto de dar a Sentença 
pelo dito Senhor Rey CsrhoJico feu lo- 
brinilo , e que antes diífo feria bem que 
fc accommodafifcin com meios julios, e no- 
nefios. E tendo confentldo nííío, cbcijan' 
do-Ihc por ilfo a mao os Ella d os Ecdefiaf 
tico , c áct Nobreza , c tendo-JIie Temetti' 
do a elle os afiemos dos ditos meios , c 
condições , vendo o dito D. Antonio que 
o dito Senhor Rey eftnva tão chegado a o 
ílm dc feus dias , que por fua enfermidade 
Je efpcrava por horas íeu falecimento (c 2 
fim de fc ie vantar com o Reyno , como 
depois fez) por fi , c por feus fcquazes 
indugio alguns dos Procuradores dos Pd' 
vqs , pera que movcíTcm, como movòraiu ? 
duvidas , c requerimentos impertinente* 
pera dilatar a rcfoluç.lo , como de feito 
dilatdrão alguns dias, nos quacs nofib Sc' 
uhor foi iervldo dc levar o dito Senho*

Rc/

34 A  S 1A  de Droco de C outo



pera f i , ficando nds no dito governo 
maneira que citava a {Tentado , e obe­

decidos dos bons , e leaes Portuguez.es, 
*eguindo o citilo, e exemplo dos iens an- 
*cpaíi’ados , com toda a pü2, e tranquilíi- 
^ade ; porém o dico D. Antonio citando 
ponderili;ado , c defnarurado , corno dito 

. > fem no ita licença , e authoridade fe 
Vei° metter na Villa de Santa rein-, acom- 
Paliado de muita gente fcdiciofii , e re­
c id e , induzindo os Procuradores das Cor- 
tf“s a rebellidcs, e defobcdiencias, encami­
nhadas iodas ao alevan tarem por Key : pe- 

que nos foi n eccitano pera quietarlo 
Y  patria, dcfpcdir Cortes lem refoluçao 
alguma do que tanto importava , por quan- 

fanibcm por Direito ficavam quebradas, 
£ dilTolutas com o falecimento do dito 

Cí̂ hor Rcy y que as mandou ajuntar. E  
E°«° que nos conflava da tenção do dico 

^ihor Rcy D. Filippc , nos foi muitas 
'  eJes mandado requerer, conforme a ella, 
P notoriedade defua juftiçn , que ojuraf- 
oCh,®B por Rcy natural dehes Reynos , c 
' -nhorios , o fí’c recendo-nos por fu a Real 
demência, e benignidade privilégios , hon- 
^  ? c mercês cm grande utilidade á Re- 
Ç. uca Pomigtiezrt , como entendia que o 

®Cl,hor Rcy feu Tio d efejava : fein 
Kmargo de tudo , nés reeear.do haver w-

C ii jsiul-
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niultos y e grandes defordens por parte do 
dito Ü. Antonio , e dos rebeldes , e des- 
leaes que o legittimi > o não fizemos > e ien- 
do-nos com grande infonda por muitas 
vezes proccftado por parte de S, Magdfo' 
de j que o fizeffemos, corno éramos obri­
gados , lenirò que entraria com exercito 3 
tomar poííe dos diros Rcy nos > como de 
Direito Divino , c Humano entendia qiís 
O podia fazer y querendo nós proceder 
ni fio com a quietação que convinha aos di' 
tosReynos, e a toda a Chrifojidadc, man­
damos outra vez ajuntar Corres, as quae? 
o dito D- Antonio neramente Começou de 
perturbar, induzindo, e ib!icitando algun* 
dos Procuradores delias 3 fcgiiir íiia par­
cialidade , c ao levantarem por R e y , fen­
do nós , por ca ii fa das cm ermi da des da 
Villa de Almcifim > opor outros rcfpeitos> 
mudados d Villa de Setuval pera nella fa  
-/ermos ias ditas Cortes , e darmos ordem 
a quietarlo pública , com declarar o dítj 
Senhor Rcy Cattolico por legítimo fuccel- 
for da Coroa dos ditos Reynos, com liO' 
neftos, c prove iro fos meios de concerto pC" 
ra o bem communi , íeguindo niíTo a ren­
aio do dito Senhor Rcy D. Henriqü^ 
lendo o dito D. Antonio entendido cl& 
noifa determinação, e que titilla por mui10 
cerco que todos os Efodos confami*!*111
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, como já em vi da do diro Senhor 
Kcy tinham confentido os ditos dous 
i,;dos Ecclefìaftico, c da Nobreza, c mnt- 
?  parte do Eftado no po\ro , na Villa de 

â,Uarem aos dezanove dias do mez de 
JAtílio paífado com alguma gente fedicìo- 

e rebelde, convocando, e alvoroçando 
Stand e parte da gente popular com gran­
a s  tumultos, quebrando as porras da Ca­
tara da dita V illa , tirou a bandeira Rcal 

Ûc nella eftava , c pelas ruas fé fez ap- 
Pc&dar por Kcy contra vontade do Àicai- 
*c Mór , que náo pode fazer a rdìftencia 

convinha pelo tornar defapcrccbido > 
e contra vontade dos Oftìciaes da Carnata y 

Ûc entendendo aqueIJa ìnjufla ribellilo, e 
levantamento , fe aufentàrao, por fe mio 
fa r c it i  prefentes a ella , e dalli fe foi a 
Jtlsboa ; e ncJjando-a defpejnda da gente 

 ̂ bre por caufa da pelle , fez alevantar 
'̂gurtia gente do povo , e proacci amar-fc 

} CY ) mettendole na Cala Reai coni grau- 
lCs tumultos , c extorsões, contra vontade , 

grande perturbarlo de todos os Oi- 
Ci‘les da Cainara , de que os mais ic au> 
^máranf! , e vieram fugindo a nós á dira 

. ’Ha de Sctuval, e todos os mais bons, c 
€acs , que niio oufdram de Ilio co n tradì- 

cCr’ nem de rcíiíKr d furia dos fediciofos , 
rtbeldes que o feguiam coutra o jura-

me 11-
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mento que tinham feito de obediência , t 
lealdade ao Governo, e Regimento delle- 
E  fendo-lhes notorio nao pertencer ao di­
to D. Antonio a fticcefsão dos ditos Hey- 
ítos, e ulto fer legitimo, e fer condemna- 
do , e defnaturado por desleal, e rebelde 
a feu Rey , e Senhor, como dico lie-, c ie- 
guíndo todos os feiis fequazes fu a contu­
macia , deslealdade , e rebcIJiíio cm tanto 
deliervijo de Deos, e perturbação, e def- 
quietaçío do Rcyno , c de toda a Repu­
blica Chriítã , vieram íbbre nos na dica 
Villa de Se tu vai , onde cila vamos , affini 
pera nos matarem , como a ou eras muitas 
pcífoas illuílres do Conlclho de Ella d o , e 
outras que pertendiam a paz , e quietação 
pública , do qual infulro , e traição des­
pamos com muito perigo. E ora poftos eiu 
noíTa liberdade, declaramos ao dito D. An­
tonio por inimigo da patria, e desleal, c 
rebelde contra leu R c y , e Senhor natural» 
e a todos os que o leguem , ou tomãoi 
ou tomarem lua voz ; e os havemos por 
condemnados cm todas as penas dlabelc- 
cidas por Direito, e pelas Leis ordenadas, 
c coftuincs deftes Reynos , e Senhorios de 
Vo r tuga! 7 cm que incorrem os ta es rebel­
des , e desi ca es, e mandamos que fc exe­
cutem nelles coni todo o rigor de juítíçfta
c lc cumpra affini mefmo , e execute o tf*
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íuas pcíToas , e fazendas a fcntcuça guc 
0 ditoScnhor Rcy D. Henrique pronunciou 
contra olle dito D. Antonio , e feus feqtia- 
*Zcs3 c dacnos authoridade aos vafiallos de 
S^aefqucr pefloas que agora feguem > c ao 
diante feguirem , que potfam por fi fó to- 
^ r  a voz de EIRey, e ficar realengos, c 
bentos de feus fenhorios , e j  urlici icções ; 
c conformando-nos outro íim cotti a tenção 

0 dito Senhor Rcy D. Henrique áccr- 
e‘a da iuccefsao> c co in 0 recado que man- 
,0u á Junta das Cortes pelo BiJ'po de Lci- 

*la : c por affini o entendermos por Letra­
dos coni quem commuti Lcdrnos eia materia 
de fucccfsao , deci a ramos ao dico Scnhor 

Catholico D. Fìlippc por nodo Rey , 
c Senhor natural , havendo outro fim refi* 
Pato ás muitas graças, c mercês, prívile- 
Sl0;s > liberdades, c franquezas que S.Ma- 
6 cita de ha concedido a cftcs Rcy nos : e 
a um 0 notificamos a todos oe Duques, 

Wquczes , Condes , Prelados, Regedor 
a Jufiiça da Cafa da Supplicalo , c Go- 

Vc«iador da Cafa do Civel , e Dcfembar- 
Sjdorçs das ditas Caías , Alcaides M óres, 
Corregedores , Juizes , Vereadores , Procu- 

adorCs, Mi (leres , Alcaides dos CaftcJIos , 
fortalezas , Fidalgos , Cavallciros, Eí- 

^Uüeiros , OÓiciacs , e Homens de bem, 
c ^ualqucr qualidade , e condição pue
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fejam , de todas as Cidades, V illas, c lu­
gares de todos os ditos Rcynos, c Senho­
rias j e mandamos a todos em goral 7 c a 
cada hum era e fpeci a J, fob cargo de jura­
mento de fidelidade, que receberam , e iòb 
pena de cafo maior, que hajam ao dito Se­
nhor D. Filippe por' Rey , e Senhor natu­
ral noflb , de rodos os dii os Rcynos , C 
Senhorios da Coroa de Portugal , como 
cie Direito o hc, c lhe pertence, c por tal 
o obedeçam, e lhe entreguem todas as For­
talezas , c CaftcIIos de todas as Cidades, 
Viilas , c Lugares. obedecendo a elle, e 
a feus mandados no alto, c no baixo, co­
rno de feti verdadeiro Rey , c Senhor na­
tural que Jic > c o  jurem por tal , fazen- 
do-Jhe o juramento, e omenagem devido , 
íegundo o coftume dos ditos Rcynos : c ha­
vemos , e declaramos por traidores, c del- 
Jeaes todos os que o contrario fizerem 
defdc o dia que a ina noticia vier eito 
nofia dee lar aça o , c que incorram cm to­
das as penas cftabclccidas por Direito, cm 
que os ta cs incorrem ; c pera clic clfeito 
a levantamos , e havemos por levantados 
quacfquvr juramentos , c oincnagcns quC 
pdo dito Senhor Rey D. Henrique , ou 
por ncSs, ou por noiío mandado lcjarn to­
mados, e recebidos de quadquer poííoas, 
c os transferimos, c trafpa fiamos cmfbvot'
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tfc S, Mageftadc Cattolica > corno fc por 
die, e por feu mandado lhe foram toma­
dos. E pera certeza de tudo , mandamos 
Pattar elle Al va ri , por nós aflìgnado > e 
Yalcrà corno Carta , e não parta ri pela 
Cancellarla, fem embargo das Ordenações 
do legando Livro Titulo vìnte , que o 
contrario difpdcm. E no caio que j>cra 
íudo o Jbbrcdito haver cumprido etfeito> 

havemos aqui por expreflas , e declara­
d a : c mandamos que tudo fc cumpra , c 
guarde j como fc nelle contém , fem em­
erg o  de quacfqucr Leis , c Ordenanças , 
°u colhi me s que cm contrario haja , por­
que todas as havemos por derogadas, viíU 
51 qualidade do cafo , c do tempo, e fem. 
jrniSargo da Ordenação do legmido Livro 
•f itul0 quarenta c nove, que diz que io uno 
JKcnda derogada Ordenaçao alguma , íc 
delia , e da ftibftancia delia fc não fizer 
^prefia menção. Eu Cliriftovão Velho, 
L ferí vão da Gamara deíb Villa de Caílro- 

, fobfcrcvi o Alvará alluna, eie rito 
P°r mandado do? Senhores Governadores > 
* *311 lua prefença , hoje dezefete de Jn- 
Iho de mil quinhentos c oitenta annos. D, 
g io iv i  a (care uh as. Frnncifco de Sá. Diogo 
Lopes de SoüLt- Chriftováo Velho.

StSltOTECA D.fl PíUTICO "£?!!8UGJlli& 
tHOllE JOSÉ 0£ BARnóS (jüEiaaZ CA'
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C A P I T U L O  VI L
Do grande patrimonio qitc EIRey Filippi 

herdon an lodo rfie Oriente , eom todof 
os lieynos de Fortugal ; e do ejiado 
cm nue nejie tempo ejiavam as confai 
da India,

J A cjuc temos jurado EIRey D. Filippi 
por Rey , fera bem que moftremos o 
grande patrimonio que em todo cito Orien­

te herdou corri os Rcynos de Portugal , e 
c  eflado cm que as coufas da India ella- 
vani poftas , que nas noiìas Décadas atrás 
temos dado largamente conta de lodasi 
mas pois entramos com Rey novo , dare­
mos nova relação delias, e faremos hum a 
breve defcripçao de todo clic Oriente* 
pelo que feha faber, que cita muito gran­
de , c milito rica Provincia , a que cotn- 
niummente chamamos India , deixando a di­
visão que della rodos os Geógrafos fa­
iem , pois por ora pertendemos ib moftrar 
o que dizemos , a dividiremos cm finco 
partes, confo nua n do-nos allim com o mef- 
mo titulo que delia os rncfmos Reys de 
Pqrtugr.l em feu novo defçubrimenío to- 
má ram, como com as notabilijíimas divilas 
com que a natureza fe parou humas das ou­
tras i c affini a primeira ferá a Etliiopia>
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frgitnda Arabia , terccír* Perita , quarta 
India, c a quinta afaremos daquella grati­
le  multidão de Ilhas, filhas daquclíc Indi- 
c.° Oceano, que iodas juntas podem conf­
lu ir  hurha tamanha, ou maior parte, que 
malqu f̂* das outras, cm que osReys de Por- 
5u5<d ganhárao , e conquideva o muitos ricos 
" cynos , e Senhorios, como logo fc verâo- 

Comecemos logo pois com a primeira 
Par'c , que he a Ethiopia , que por encur- 
^riaos, faremos do cabo das correntes ate 
a °oca do fino Arabico, que em rt contém 
tanto numero de cafres barba rí flimos , e 
tddJarras > como na nona Decada fc pode- 

V€r , porto que o mais do marítimo, o 
tpdas as Ilhas adjacentes ás fuas colías 
jeJani povoadas de Mouros , e Mozavdis > 
9fje feguirein a Znidc, neto de D ócc, 
r 10 d '̂Vlc, caia do com Oxa, filha deMa- 

, c terem algumas opiniões contaxi 
?  ^ corao, havendo os Arábios por hcrc- 
tjeos > os perfeguírao de feição , que lan- 
S^dos da terra, foram povoar eftas partes, 
^•rturando-fc porcafatncncos com os cafres 
^aturaes d? antre quem naie eram huns mif- 
^ °s ? a quem chamao Badins > que habi- 

O cerdo de toda aquella corta defdc 
cliiule ate o Cabo de Guardarti , gentes 

rucís } L> ferozes, que fc mantém de vou- 
0,3 9 e ladroiccs.

AP*
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Affini quc romando a ella parte que 
hiamos dizendo , nella poflucm os Rcys 
de Portugal as Fortalezas de Colala no 
Reyno de Quetive , c no de Monomotapa 
os dons Fortes de S. Marca] no Senna , e 
o de Sant-Iago cm T eti, mais de cento e 
iìaccenta, leguas pelo grande rio de Gua­
ina affiata: afitm de liuina, corno da outra 
parte ha muitos Rcys vaflallos, que Fnn- 
cifeo Barreto fujeicou í  Coroa de Portugal, 
como na nona Decada dizemos na d e Peri­
p l o  de toda cila caíVaría com o commer­
cio de todas as minas do Monomotapa f 
Malucas , Bunca, Bntu.i, c todas as mais: 
correndo a co ila adiante , poiTucni a For­
taleza de Moçambique com todos os Rcys 
da cofia de Mcíinde, GuÍloo, Mombaca, 
onde já  tem Fortaleza , a Mopate , Arodo, 
S io , C ajifc, Oía Brava com todas as Ilhas 
adjacentes: aqueíla colla, que todos pagão 
parcas , e obedecem como vaífallos, tudo 
íílo fe com prebende debaixo do titulo da 
Ethiopia, que fe divide da fegunda parte, 
que hc Arabia, pelo famofo lino Arabico, 
ou mar Roxo, como vuigarmente lhe cha­
mam.

Elba fegunda parte da Arabia (a  qu<? 
os Mouros dizem Aymam ) femeou a ua- 
tureza daquella multidão de Mouros Ará­
bios ja diiFerentes em feita dos MoiáidcS

atrás ,
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<itrds , por fcgtiirem a Babai, a Oumar, e 
 ̂ Orfioman, quc clles Jìpo por verdadeiros 

'-alifes. Em cita parte citi aqueJln abomi- 
JĴ ycl cafa deAlaramcde corri tanto oppro- 
y i o } e affronta da Religião Chriita, e to­
da hoje he fubmettida ao Imperio Croma- 

e jiclla ganharam os Hcys do Portugal 
muita parie, e ainda hoje pofluem os pof- 
l0s do Ceriate, Calaiate com a nova Por- 

’  ̂ ç*a de M afea te , e mais Xeques vizi- 
11 ÌOs de Soar , Coifaçao, e Colala com o 
Ccicbrado Reyno , e JJJia de Baharem,
ini,:*, r- a- * , 1 ■■
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?°»to fhinoJa 'pelas perolas exceJJentes , 
n̂as que nei la ha , e com mais de vivinte

de coita, cinque eftam as Cidades de 
L‘V a , e Cari fa governadas yor Xeques <k- 
k îjto da junfdiççao do Capitilo de Orimi/:, 

Rita ficgunda parte fe divide da Perita ,  
9r‘C he a terceira , por outra baliza não 
n>enos notável , que he o fino Per fico , a 
9lw comituimmcntc chamamos eilreito de 
^Çorá: tambem licita terceira parte a na- 
^reza pramou outro genero de Mouros 
dift'eremes an  crcan ça , e ritos dos Ara- 

1̂0s ì por ieguircm a Ali , nero de Mafa- 
mede , que die por fu a morte deixou 110- 
ll>cado no Califado ,  ibbre que huns , e 
° utros tem de continuo grandiiltmas guer- 
£}s > por haver â Abudas, a Oumar, e a 
•Urhotnar por lei fina licos.

Nef-



. Nella tc re eira parte , a que commum- 
mente chamamos da Perfia, lendo na ver­
dade da Provincia . como temos já ctrt 
outras partes diro , po fíucm os Reys de 
Portugal o muito formolo rio Indo. É por­
que dia parte Jic tamanha , a dividiremos 
cm duas com a divisão dos Geografo*, 
que Jic dentro , e fóra do Ganges ; c co­
meçando pela parte de dentro do Ganges, 
hc rudo o que jaz do mcfmo rio , indo 
até á boca do celebrado Ganges , qnc fc 
eftende por hunta , c outra co ila. mais de 
quinhentas e fmcoenta leguas , que he to­
da povoada de dous géneros de gentes, 
bem difícrentes em ritos , leis , c coílu- 
mes: huns Mouros, a que chamão Soneis, 
que de trezentos annos a cfta parte fc fo- 
jthorcárâo de todo elle Induftão ; os outros 
naturacs, gentios, idólatras, tambem mui­
to ditterentes cm Religião. Nella parte 
dentro do Ganges tem os Reys de Portu­
gal a mór parte de feti patrimonio, ganha­
do , c fuílentado com o fungue de muitos 
Martyrcs -, e começaremos da fermofa Ci­
dade de D io, de quem podemos dizer, qitf 
cm Fortaleza , c magciladc pôde compe­
tir com todas as da Europa \ que quando 
os Portugueses entrarão em a índia , era 
cabeça do potente Rcyno de Cambaia ; c 
quaíi oppoíla a ella etto, a muito force , c

fer-
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fcrmofa Cidade de Damao , corno porta?
fcdijun teda aquclln enfeada , coni as 

yUiadarias , e Fortalezas de Tua jurifdlc- 
5f‘l°  j que palla de vinte e quatro Icguas, 
P°’'roadas de fertili ili mas, e abundantiilìmas 
“Ideas, cujos foros rendem ao Eftado mui- 
to. Vai adiante dcftc rio Agaçaim até o de 
?0mbaim, que ferii o oito léguas, a famo- 
3 Cidade de Baça un com as T a  nada ri as, 

^Fortalezas de íüa jurifdicçao , que são 
A ilari , Mancia > Agaçaim até Bando rn 7 

 ̂»ná , Curanjá, com a efpamofa Ilha de 
Rifece, que pelos foberbos, c raros Pago- 
des que neiia Jut 3 fe molha que foi já ca­

de todos cftes Rcynos: ate aqui clic- 
S^pim os limites do amigo Rcyno deCam- 
,ia'n' He cita Cidade de Ba cairn das mc- 

■ ores , c mais bem povoadas de todas as 
.n índia, por lmver nella muitos, c prin- 
îpacs Fidalgos com rendas , e a Ideas 

rr Ult0 groílas de que fe fnftcniam: vai Jo- 
ií? abaixo a rica , c fermofn Cidade de 

líiul , celebrada boje pelo grande, e cf» 
jrjantoíb cerco , como o que o Mamai uca 
. ,c‘ poz ? com fetenti* mil combatentes a 
iClUi0 rafa , fem muros , cavas, nem bn- 
j â^cs 7 fenão defendida do Capitão Mor 
V ,:r r2nc5 ĉo ^ a^ r‘renba8 > que depois foi 
n J £ ^ Cy dos Eftados da índia , como 

a b>ecada fe yerá ao diante , que foi
hum
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hum infigge Capitao, c com os peitos do* 
valeroíbs Pomiçuezcs , que fempre o fo­
ram de fuas Cidades : mais adiante poi* 
fucm os Reys de Portugal «iqudla multo 
frefea , e muito rica Ulta de Goa, cabeça 
de todo erte Eftndo > cuja antiguidade ic 
uao adia cm alguma outra de ri tura ; 1113» 
ac li a-le que foi fan p re tao continuada , a 
eAi muda dos cítrangciros , que andava ca" 
tre d  Ics por adagio : Vamo-nos recrear 
frefeas fombras de Goa, e a goflar a doçu­
ra do feti berli ele ; c aílim lhe chamaram 
por exccllencía Geomonti , que he o ícu 
verdadeiro nome, que cui fua lingua quef 
dizer terra profpcra \ c peh continuação 
do nome vieram os n atum es por abbreviai 
a lhe chamar Goe, firaudo-lhc o menti ; c 
vindo-lhe nós a mudar a letra e , lite chi- 
ma mos Goa , nome por que bc conhecida 
em todo o Oriente : os naturacs lite cha­
mam Frifvari , que quer dizer trinta Al­
deãs, por outras tantas que tem, que todfl- 
suo já povoadas de Clmílaos , repartido* 
por d ez, ou doze Freguezias, que ha po* 
íóra da Ilha, náo fallando na Cidade, c*Ç 
que ha mais de feíTcnta mil Chriftáos. El­
ea Ilha com as terras firmes de Snlfcte , c 
Bardez , que $áo da Coroa de Portugal* 
rendem muito ; e difeorrendo pera bai*-11 
acé ao Cabo Çamorim na coila do Gama­

ram?
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íani > eílão as Fortalezas de Onor, Barcc- 
°r ? Mangai o r , e adiante no Malavar Ca- 
«̂Uior, Cranganor, Ceilão ; c como cabe- 

S?. 4e todas ít •feritoia Cidade de Cochim, 
,Clríl > c amparo das nios de Portugal, c 

iodas as partes do Oriente; que ainda 
não Jic grande cm renda , todavia he 

^mpuiofa em magcílade d c Templos , c 
^Hcios, b

E voltandole o cabo, vai toda a cof** 
P das pelea rias , cm que os Padres da 
S°mpan]iia tem trazido ao canal da Igrc- 
y  Cattolica mais de feflenca mil almas, 

3 c arrancadas daqucJlas travas , e 
b°minaç6es , em que o demonio tantas 

geenas de annos trouxe cegas , e tlcon- 
m.as; c^paílhndo adiante, citam as Cida- 

lnes Ncgqpatao, c S. Thome com a!gu- 
•a* °^Uas povoações ricas, e pertos ; que 

dò p ^llc nao ŝ ° patrintortiaes dos Reys 
j °̂ULigal , sao povoados de Teus vaflal- 
, j com Capitães íeus , regidos, c gover- 

aos pelas Leis de Teus Rcynos : por to- 
jA| a colla tem os Padres Menores tra- 
pa hado muito bem na propagação da Lei 

, com grande exemplo, c cari-

f  parte de dentro do Canges vai
^ ncccr naqucíle tão famofo , c celebrado 

0 1 cm qitc começa a outra parte doGan- 
{'°»ro.Tom>n:P. I. D ges
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pyca pera fóra , e vai fenecer no grano* 
Reyno de Cambaia , onde a natureza co’*5 
outra notâbiliííima divifa , que he o ri° 
Micon > que na lingua dos naturacs quf 
ciizcr Capitão das aguas , fcparcu a Iridio 
daquelk fame fa , e inulto grande região* 
ii que Ptliolcmcu chama Ci nani Regi0, 
Erta parte da India idra do Ganges he po' 
voada de outros Gentios. p ci ores, e ina* 
nefandos em torpeza de ritos, ecoflunies? 
e nella poflucm os Reys de Portugal 3 
muito celebrada , e nomeada Cidade e* 
Malaca , throno , e cabeça de todo 0 
Pvcyno Maluco , efesia principal de tod*s 
as partes Orienraos de dentro , e fóra d° 
Ganges , e fa irto fa pelos dons grandes , c 
crucis inimigos que de ambas ;is pari?5 
rem, Rajalc Rey de Z o r, e o Aclicm, &  
nlior de roda a II li a Çamatra , coir, 0* 
Qiiaes continuamente tem grandes , e 
portunas guerras , e dos quacs tem alcan­
çado grandes, e famofas vitorias porm21"' 
e por terra , eoirto pelo decurfo de tod̂ 5 
as noíTas Décadas fe verá. *

Aqui acabamoi a quarta parte da no"-1 
divisilo , que he a India , e começa re i*0* 
a quinta , que he a que fazemos de cod  ̂
as ilhas , hlhas de todo o Oceano Or*cil̂  
tal % que por lì podem conili tu ir butti 
razoado Imperio, e começaremos das ta5*
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5 f J11̂  Tlhas de Maldivns ? cujo Rey he 
hri?So , vaflallo obediente, e que refide 

na Cidade de Cochim cotn ili a iviiilhcr, 
c<ifa ; a celebrada Jlha de Ceilão, onde 

* ® a Fortaleza de Colombo eom os Rcy^ 
de Janapatao (que he vaflallo) e da 

 ̂ a? c Candca, de que os Rcys de Por* 
fjjjpd são verdadeiros Senhores pelas per- 

nações , c doaçdcs que delle lhe fizeram 
P llc7  D. João da Cora , e D. Filippo de 
 ̂aíldea j com a Uba , u Fortaleza de Ma-* 
*r > com toda a pelea ria do aljôfar, que 
Cn<Jc lumi bom quinhão : c pnflando dc 

t̂ii a Naie ente , vai o fenhorio de todo 
Quelle Arcipelago de Maluco , de cujas 

*as i que são muitas, das principaes que 
j^fteneem 20 Reyno de Ternate , he El- 
^cy de Portugal direito , e verdadeiro 

5 conforme ao novo titulo que delle 
^  tornado : tem as Ilhas , e Fortalezas' 
^/^•^boino em a grande região da Ghi- 
^  i pern tatnbcm a Ilha de Macao, em que 
ç }  Andada a melhor , c a mais profpera 
0J/!ri1na que os Poriitguerzes tem cin todo 

, c que já cuá feira Btfpado..
So| ^  Co^a de Japão rem as Ilhas de 
dÇj0r* c outras , em que os Padres da Or- 
dâ r 1 08 Regadores rem colhido tal fruto 
% i^ mcr>te Evangelica , que por todas fc- 

lao ? que. pela niiíericoraia dc Dcos 
D ii ha
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3ia pattante de feflenta mil Chriftaos , 
ire os quacs foram alguns Reys , e Senher 
res Prindpaes : ette he o patrimonio qui 
EIRey D. Filippe herdou , e dos Reytw* 
de Portugal, dado , c confirmado aos Rey* 
feus Prcdcceiforcs etti perpétua doação p*' 
los Pontífices Martínho V. Eugenio lV»t 
N i co la o V. , c Xiito IV. com inulto graj1' 
des , e liberaes privilégios , que fc vera0 
nas mefmas Bullas Apoilolicas, que deve** 
eftar nos Tombos do Rcyno -, c nao ho11' 
vcram pera beni de fallar na India , oná* 
he feu proprio lugar , onde nao Jia natte* 
conio ic clic nao fora lium Elbdo pera 
cítimarein muito fuas antiguidades , quC 
nao fe achariin mais que nas noflas Deci" 
das cavadas com puro trabalho meu > 5 
fetn nenhum dos Vifo-Rcys , c Capitães* 
cm quem nunca achámos favor pera natte» 
ao mcnos pera o negocio da Torre do Tofl1' 
bo , que EIRey D. Filippo mandou lo#5 
fundar na India , onde fe não tem lançai 
o que clic manda por fuas inftrucçôcs , * 
os rcfpeitos cJlcs os faberao ; mas rodavi 
he falla, u muito grande pera a Efori curi; 
\  ainda pera o boni governo do inch1-̂  
E(Iadi>, E tornando ao no fio ho , quan^ 
EIRey D.Filippo foi jurado por Rcy 
ics Eftados , era Governador da India Fci' 
niioTellcs ; e a Sé Vacante, porhaver polJ"
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ja n te s  falecido oArccbifpo D. Henrique, 
dizemos; Capitilo da Cidade de Goa

• M'iftSo de Menezes; de Cofala, c Mo- 
^•nbiqüç D. Pcdro de Caítro ; de Orinuz 
V‘ G onfio  de Menezes ; de Dio D* Pcdro 
(je Menezes ; de Dàimo Marfim Affbnfo 
fe Mello ; de Bacami D. Manoel de Al-

; de Otaul D. Fernando de Caftro; 
j5 Cnnànor Jorge Tofcano ; de Cochiin

• Jorge ‘ lJàrocbe ; de Columbo cm Ceilao 
ianoel de Soufa Couiinho ; de Malàca

^'Joao da Gama ; de Tidore em Maluco
• Diogo de Azambuja ; e rodos cftavam

os olhos pofbns no Reyno efperando 
j j de fuas coufas, porque da quietação 

dependia o remedio de rodo die Ef-
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C A P I T U L O  VUL
X )c  cgw o% o Governador Fermo T tf lies d(f 

pedi o Mattbeus Pires com Procuraci 
, b afta fite pera iodas as Fortalezas & 

Norte 5 pera jurar por todas E iR ey ,
■ Filippe : e do avijô que mandou a ElReJ 

por terra ^que levou''Jeronymo de Liuti*: 
e dc como Mafhias■ de Albuquerque fi* 
apôs buas Par aos, que tomou cm C arf 
patãô.

1 7  Eitos todos os autos, e entrega da fa' 
. d ia, entendeo o Governador em xiiaJi" 

dar ás Fortalezas do Norte, e Sul fazer as 
mc finas diligencias y e a vi far por terra Et' 
Rey D. Filippe de como ficava obedecid0 
por R ey, Fem inconveniente algum -, po*' 
que como nao Jiavia de fstirar no Reyfl0 
otiem lhe difleííe a natureza dos homens 
da India , e pela fu a izcnçno lhe havfa®* 
de fazer o calo duvidofo, quiz fer certrf' 
cado do pouco alvoroço que caufou aqud' 
h  novidade, porejae nao mettefle imquctt* 
negocio outro mnior cabedal , o que tüdo 
quiz ter feito primeiro que chcgaíTcm & 
ná°s do Rcyno , cm que cftava cerro vfa 
ll»e fucccílbr , por lhe fer ganhado p°f 
mao , e a clic ió ficar devendo EIRcy 
maiiho ferviço ; e com-muita brevidaj)6
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fp ed io Marrhcus Pires , que fora Sccre- 
yno de liftado da India 3 com os traslados 

ac todos os papeis , c cartas que vieram 
P°r terra, e o fob cila bel ecco por Procura­
s i 1" pera ir a Bacalili , Chaui , Damão, e 
\10 bizer jurar EIRey D. Filippo por Rcy 

Portugal i e efereveo a todos aquelles 
-‘jpitães, que Jogo fc fizefle aquclle atto, 

e mandaiTcm inilrumentos pera mandar 
J? Rcyno v c por nao gaitarmos oturo Ca- 
f^ io  nifto , todos tomaram a fucccfsao 

c ElRey D. Fiiippc1 no Rcyno de Portu- 
P  ‘tiuito bem, e d eram iuas menagens, e 

traiti juramentos com a mdr folemnidade 
4̂  p0dc fe  ̂ ^ o  nìefmo tempo d cip ed io 

Governador outro navio pera as Forra- 
_t?as do Sul com procuração a pcíToas de 
urboridadc cm todas eflas pera fe fazer o 

^ b n o , como fizeram fem contradicçao al- 
E porque citava Jiuma não pera par- 

,r pera Malaca, lhe fez dar preiTa , cman- 
°.u todos os traslados na ien tença , pa- 

JT1? ’ c procuração a D. João da Gama 3 Ca- 
jLnao da quel la Fortaleza , pera fazer a mef- 
p* ^l'emonia , e os papeis entregou a 

* COai Machado ? que hia pera fervir os 
p rgos deFciior. e Alcaide Mór da mcfma

D e c a d a  X. C a ?. Vi l i ,  t f
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R cy D. Filippo, corno Jhc elle cncommcn- 
dava muito »a carta que c{ ere via ao Vifo- 
Rey D. Luiz. de Àraide , e JJic mando}* 
cuc affitti por terra , corno por mar o avi' 
latte Jago de tudo o que patta il e  ̂ e eicgeo 
pera ella j orna da Jcronjmo de Lima, fol- 
dado pràtico nas couJas da India  ̂ e jltf 
deo cartas pera ElRcy , e hum inftrainc»- 
to de conio fica va obedecido pacificameli' 
te j e o mandou embarcar em }mma filiti 
pesa Ormuz pera de \à ir pela via de Ba- 
çorá , encommendando aquellc negocio 
inulto por canas a D. Confalo de Menezes} 
a quem mandou omra via de levar hun* 
Judeo naturai deducila Cidade ; e alem dei­
tà mandou lumi veneziano , e ordenou dei-

ficdir bum Veneziano por via de SuCs , c 
he deo cartas cm cifras , e o mandou ci*1 

hum Catur , de que era Capitao Diog? 
Nunes Pedrofo , bem antigo naquelles ct- 
trcicos, e lite deo por regimento que fo!l  ̂
tornar Caxem y e entregafte o Veneziano 
áquelle Rcy , a quem efereveo, e e neon'" 
racttdou muito > que détte ordem com qU*5 
«felli patta ile a Sués pera dalli ir a Al*?- 
stand ria. Ette homem havia de ir em tra­
ges de Mouro com algumas mercadoria*» 
e da viagem de ambos adiante daremo3 
razão.

Partidos efics navios 3 que foram aos
dias

$ 6  A S T A  d e  D iogo d e  C outo



dias do mez de Setembro , deram recada 
30 Governador , que pela barra de Goa 
ps Ha ram quatro para os de Ma! a vares pera 
a banda do Norte ás prezas; c porque fo  
flio acudiilc logo, podiam fazer muito da- 
^ao nos navios dos Mercadores Poreuguc- 
íüs 3 que das Fortalezas do Norte naqucllc 
ICrnpo vem pera Gua a bufear as náos do 
* c>’«o , de que já eram chegados alguns, 
Ajudou chamar Mathias de Albuquerque, 
c fai-fe pdf no caos , e mandou tomar os 
*1̂ 105 dos Zvlercadores , que eram vindos 
<í°  Norte , por citarem mais preftes, com 
Quilos marinheiros , c mantimentos , e 
j^andou a Mathias dc Albuquerque que 
*̂ £0 fe cmbarcaílc neiles 3 e folie apôs 
aquellos navios até os cnfacar. Os Fiaal- 
&?s ) e Cavaileiros como fouberam que o 
. °vcrnador citava no cacs, acudiram a el- 

c os primeiros que chegaram to má ram 
,5 «avios que achdram, cntulbandofe logo 

* c muito boa folcladcfca , que lhe acudio 
°m fuas armas já ao rebate. Mathias de 
. «querque deofe tanta urdia , que no 
fPnÇ° dc feis horas fc em Dai con ; porque
•hip e]jc , como os mais Capitaes , que o 
<tv,ain dc fcguir> das embarcações manda- 
*7 tC)mar o p fo , c outro mantimento que 

ç* as fc adiou , com as camizas
m que andavam 3 c fuas armas fe affaflá-

ram

D e c a d a  X.  C a p . V il i .  $7



58 A S I A  de D iogo dk C otjto

tìim do cacs , onde o Governador elicvi 
fcmprü ato os dcfpedir : Iiiam neíto jorna- 
da dez navios , de que eram Capitães D» 
Gileanes Mafcarcnhas , André Furtado de 
Mendoça , Antonio dc Azevedo , Coime 
de Laictar , João Rodrigues Coutinlio 7 
Gonfalo Tavares, D. Manoel de Menezes, 
D. Jcronymo de Azevedo t c outros que 
nao km orno ; c fazendo-fe á véla , foram 
tomando falla por todos os portos por on­
de paíTavam; c dos negros dc huma Alma- 
dia que acharam , a quem o Capitão Mór 
mandou dar dez cruzados , porque lhe fal­
ia iTem verdade > ibube eílarem os pardos 
em Carapatao ; e apreíTando-fc, chcgdram 
«quelle rio já de noite; c entrando dentro, 
fouberam que era verdade o que lhe diltc- 
ram. Os paráos oftavam na povoação, que 
he mais dc quatro léguas pelo rio afíimas 
c tomando o remo na mão , c poftos cn* 
armas , foram caminhando pera fi ma com 
a enchente da maré, porque determinou 9 
Capitão Mór ir tomar os paráos aonde cf* 
tivcileiTi , fem ter nenhuns cumprimentos 
com o Tanadar da terra , c toda a noRc 
foram remando/e no quarto d’ alva chega­
ram perto dcíles. André Furtado, Antoni^ 
dc Azevedo > D, Manoel de Menezes, quc 
híam diante, por levarem melhores navios > 
chegáram aos paráos , c fem fazerem de-
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fCnÇA , lhe puzeram lego as proas , e lhe 
Unçaram d entro buina fumada de panelas 
p  poWora: os Mouros cm ícruindo fogo > 
°8° fc lançaram ao mar , c íc fai viram 

£iri terra > beando os navios defpcjados j c 
Errando André Furtado de buina gal co ta , 
ç Antonio dc Azevedo de outra, que eram 
as <)uc adiaram , deram-lhe cabo, e as af-. 
htíUram pera fora, e D. Manoel de Mene- 
*Cs reiidco , e levou com figo os outros 
doiia> que eram calcnmtes. Todos dUvaox 

todo o feu recheio \ e iílo nao pode 
p  tão depreda, que primeiro não acudif- 

nmitos da terra as cfpin cardadas aos 
Jl°ÍVos.

O Capitão Mór ao cllrondo da arcabu- 
^ ria ítpreífou-lé tudo o que pode 3 e che- 
§°u aos navios a tempo que já traziam os 
Parílos á véla , c vinha amanhecendo ; e 
P0rque não havia já  que fazer , fc tornou 
PCra aboca do rio , onde.gaftou rodo a- 
Mjicllq dia , c ao outro fc fez á véla pera» 

°a > levando os navios á toa os Capitães 
Ûe os tomíram. E  fendo tanto avance 

^°nio os 1 íhcos queimados, houveram vil— 
a dc hmna náo , que no velame lhe pare­

l i 0 do Reyno ; e indo a ella , fouberam 
a náo Ca ranja , de que era Capitão 

dc Mello da Armada dc D, Frarscifco 
alcarenhas , que vinha por Vifo-Rey da.

In-



India, de quem ruío davam novas, porque 
uso tomaram Moçambique , onda podia Ter 
que die le detiveíTe , e que nãio poderia 
tardar muito ; e fabendo as novas todas do 
Reyno, largando a lido , e dando ás vélas, 
chegaram de noite i  barra de Goa , ha­
vendo oito dias que della tinham partido- 
Ma th ias de Albuquerque fez furgir a Ar­
mada fora, e tomou buina Almadia > e met- 
reo-fc nella, fem dar conta a ninguém ; e 
chegando a Pangim, tomou hum Baldo do 
Tanadar , em que foi ter <1 Goa , onde o 
Governador citava ; e entrando com elle, 
lhe doo conta do que era paliado em fua 
viagem , c das novas do Reyno, que elle 
tinha já  fabido por Jcronytno da Silva > 
Mcftrc da carreira da Índia , que tinha 
mandado á coita em hum navio ligeiro * 
efpcrar as náos, que aquellc anno haviam 
de vir do Reyno \ e depois de praticarem 
tm algumas coufas, lhe pedio o Governa­
dor fe torna ile pera a Armada , e que ao 
outro dia cntraile, porque lhe queria fazer 
recebimento , o quo elle fez. TB ao outro 
dia foi entrando com os navios dos corla- 
rios7 ainda que alguns Ca pi tá cs lc adi a n tá" 
ram lem efperarcm por elle, O Governador 
oreccbco muito bem, c fez merce a n n o ili 
de EIRey dos navios inimigos com todo 0 
feu recheio aos Capirács que os toma ratti*
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£  rio mefmo dia mandou defpcjar as cafas 
de Santos , quo foram de Antonio Peifoa, 

mandou panar o feu fato pera ellas, por 
a Fortaleza defpcjada pera quando o 

 ̂ ifo-Rey di eg a ile. Ao outro dia furgio a 
n2o Ca ranja na barra , *c apôs ella a nao 
Salvador , de que era Capitao Pcdro Lo- 
pes do Soufo , que vinha defpachado cuna 
a Capitar,in de Maiaca , que também não 
dava novas do Vifo-Rey.

C A P I T U L O  IX.

ccmo ElRey D. Vi lippe etereo D. Fra ti­
ri[co Majcarenbas por Jr(fo-Rcy da In* 
dia : c do contraio que fe z  das rJos da 
Carreira : e do que aconteceo a Frattcif- 
CfJ Mafcarenhas na viagem até chegar a 
Goa.

r \ E s b a  ratada a batalha de Alcantara, c 
 ̂ddapparecìdo o Prior do Grato do 

Kc>'«o , paffou-fo ElRey D. Filippo a El- 
Vas ? aonde acudiram os Grandes do Rev- 
*1°  ? e os Procuradores das Cidades a Jíie 
darem a omenagem, c ao jurarem porRcy 
j Portugal, conforme a fentença dada pc-. 
05 Juizes Deputados , que ElUcy^reccbeo 

bnmanamcntc , c Jhe fez honras , e 
lercês; ç de novo lhes concedco os privi*

le-
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Jegios, e liberdades que lhes rinha manda' 
do. E logo começou arrarar dascoufas que 
pertenciam ao bom governo : entre cftns t 
ou das primeiras , foram as do Eftado da 
índia , como patrimonio tamanho , e tno 
raimofo dos Reys de Portugal feus Prede- 
ceJlbres (como aquelle cujos alicerces fo­
ram fundados com o fangue de muitos Ca- 
va!lciros,a que podemos chamar Martyrcs 
de Chrifto , pois peleijando por Ata Santa 
F e , acabaram) eferevendo, c mandando a. 
fentença que por clic fc deo na herança do 
Reyno por terra, corno atrás dizemos Ca­
pitulo IIL E porque fc hia fazendo tempo 
de entender na Armada , que havia de 
mandar pera a índia , e tendo rcfpeho i  
idade, ferviços, e muitos merecimentos do 
Conde Vifo-Rcy D. Luiz de A  caí d c (que 
cuidava fer vivo) parecco-lhe bem mandal- 
Io ir deícançar dc feus trabalhos, c«tratou 
de lhe mandar fucceffor ; c porque entre 
os Fidalgos , que de novo eram chegado* 
a íhc beijarem a máo , hum del!cs ibi D* 
F ranci Aro Ma fc a renila s , que fora muito* 
annos gmnde Pcfloa na India , c mui ras 
vezes Capitao Mór das Armadas, Fortale­
zas de Colala 7 e Moçambique , e fuAcn- 
tarfl a quel le grande Lmofo cerco que °  
Inamoxa poz job re CJiaul , cm que alcan­
çou nome de grande Capituo 3 c coiti o?
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folcì ad os da India de muito liberal , cm 
Ü̂C|n concorriam as partes <3110 eram ne­

g a r ia s  pera naqueila entrada moderar os 
^omens fc nella houvefle alguma alteração 
Pelo muito r cip cito que íhc rodos tinham; 
c da fua chegada a Éivas a tres dias foi 
chamado , e coiruncttido pera dia jornada 
CotTì palavras rão obrigatórias, que fc não 
P°de efcuíar ; c accrcfccníando iSIRcy lo- 

com honras, c incrccs, dando-lhe ti tu-* 
? de Conde do Villa d’ Ora , de que ufa- 

ÍJ;‘ depois que to mafie polle do lìitado da 
|udia , imitando nifìo a KlRev D, Manoel 
W  A vo , que quando elcgco a D, Francií- 
Co ,dc Almada pera ir á India , foi coni 
regJ mento, que fc não intitularia Governa- 
w0r j fenao depois de rer feìto nella tres 
^>nalc2as ; e afiìm fez mais a D. Franeifco 
k1 p1 tao Mór dos ginetes , e da guarda da 
jj,a , como o fora ni feus Avós , c
i/c deo Comir.cndas grofias pera fens fi- 

», e nctos , c trinta mil cruzados cm 
3 ̂ h ciro pera ajuda de enfio de fu a cmbar- 
a âo > e quarenta mil mais de mercé, de 

JUc Je pagaria na India , e doze Habitos 
Ordens de nofio Senhor Jcfu d iritto ,
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S'tcm
pera

Avjs , pera podcr dar a 
quiz elle , e lhe pafiou hum Alvará 

^ 0  India poder dar os cargos rìeFci- 
0ria pera baixo, c de Juites das Aliando*

gas



gas a Jiunia fó peflba cada cargo , e pò* 
lumia fó vcz, e por tempo de rres anno5t 
e outras coufas , de que farisfeito fé dei" 
pedio de E lR ey, c fc foì pera Lisboa pc- 
ra dar aviamento a Armada que havia de 
levar , prò vendo ElRey era todas as coU" 
ias da India com muita ordem , prevenir' 
do-fe pera tu do o que pud elle fucceder- 
E porque entendia muito bem que os ani" 
mos dos homens com nenhuma confa mais 
fe moderilo, e ab rand ao que com honras, 
c mcrcés, d co Job re i ilo largos reg ini ente * 
a D, Frnncifcoj e Jcgnndo algumas peliba* 
dignas de fe nos di il era in , muitos Alvará* 
aíhgnados em branco pera todos os privi' 
legios , liberdades, honras, c mcrcés quç 
da fu a parte prò incucile ás Cidades . Capi­
tães , e Fidalgos, que puzcílcm ch'irida ao 
jurarem porRcy, que lhe hcafíôm logo fci­
tas, e afíígnadas; porque como era Prínci­
pe CImftiü ni filmo, quiz antes (fe houvefi0 
algum ddles) trazellos á obediência puf 
cila via , que por caíligos, c rigores : e al­
luri fe diííe publicamcntc na índia > qü<r 
trazia o Vifc-Rey hum Alvará em fcgredfl 
pera o Conde D. Luiz de Ataidc, cm qt3C 
Jhc fazia ElRey mercé do Titulo dc M r̂- 
quez dc. xSancarem, cntregando-Jhe a India» 
o que íe lie aíltin, tudo tíeou em fegredo» 
c nelle fc tornou a levar pera o Reyno»

Man-
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Mandou
hut
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também ElRey- pelo Vifo-Rcy 

ltna Lìfta , em que vinham quali trini a 
Valgos dcfpuchados com Fortalezas, via- 

£°ns , e outras coutas , e Uics efereyeo ã 
t0cJos Cartas inulto honradas ; c porque 
rij-' então corriam as náos-por conta de 
_ -c7  ? parcccodfic melhor co nera cal las 
ú̂m Luiz Celar , como fez^ que fervia o 

^ g q  de Provedor dos Armazéns, com as. 
A dições fcguiiites.

Qyc elle fc obrigaria a mandar cada 
‘ -Tiíl°  finca mios, pera cuja fabrica lhe dá-

ElRcy oitenta mil cruzados morros 
I  ̂ ânuo, beando o contrato da pimenta 
a nieíma ina rubra que ElRey .D, Sebaftião 

u, .*  ftíto com Diogo de. Ca firo , João 
aptiíta Revdliaíco, jacome de Bardez, e 

^ ri'os que. durava até o anno de i f S 6. c 
..^por tempo de finco a n n o s ic das con- 
'^oes feguintes. . ( :

jii /<iiq de todà a pimenta que cada anno;
a,q<iaflc , que haviam de for trinta inif 

y llHacs , dariam .1 EíRcy a metade. Dj 
- - ifeo Mafcareniias fez dar preda jiA r- 
ftM * c couías ìe  fua embarcação j e 

ldo o tempo chegado, tomou a beijar a 
fc,*° ,l1 ElKey , e a dcfpedir-fe , que Jhc 
fç ' ai|jda mais mcrccs, e deo licença pera 
Qu Cni“arc3rc«i coni elle alguns homens, 
M ^ c“*vam cxccptuados por então por 
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tefpeicos que ElRcy pera tifo te ve ; e ai*; 
da os dcfpachou , c llies fez merces , e dei' 
pedio D. Frane;feo com muita fatisfaçao: 
e ouvimos dizer a algumas pefl’oas cá n* 
índia , que lhe dera ÊIRey hum regime*' 
io 3 em qtte mandava , que fc em Goa 0 
háo quizdfcm receber , que fe foíTe per* 
Moçambique -, aonde fe deixaria eftar a# 
feu recado. Dcfpcdido D. Francifco, foi-h’ 
pera Lisboa , e por eaufa dos negocio* » 
que foram muitos, ulto fc pode fazer á v<h 
la , fenao ao? onze dias de Abril de 
cm que andamos : efcollico elle pera li s 
náo S. Lo tire nço, de que era Capitão Dfr 
go Façanha \ e as mais náos eram Bom 
ius , por outro nome Caranja , Capici 
Joao de Menelao y da Salvador Pedro Lo# 
pes de Soufa , deípachado com a Capici 
nia de Malaca ,c  levava fua mulher Dcnf 
Barbara , filha do Doutor 
lo , a náo Revs M agos, 
de Miranda, filho de Dit 
Camareiro Mor do Cardeal- D*Henriqt>Cí 
que hia provido com-a Fortaleza de Dí°; 
c com a de Rachol cm vida com trezcJV 
tos mil reis de ordenado. A  outra mio 
S. Pedro que havia de ir pera MalaC*1» 
de que era Capitão Leonel de Lima : cíl1 
barcá râo-fe nella Armada mm Tos Fi d ai 
ç Capitães , c dos que nos lembra ?ão ^
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Capitão
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"guintes : D, Diogo Lobo dcfpacbado 
a Fortaleza de Malica ) João Correi 

Brìto com a de Columbo tm Ceifòo; 
ir- Antonio de Soufa com a de Damilo;

 ̂ Manoel Pereira com a de Baçaim; Ro-< 
3,Uc de Mollo com a de Malaca ; Joao 

0rrea de Brito com a de Cólumbo.
Eíb Armada 'foi feguindo Tua viagem 

J0r diíFereotcs derrotas, porque logo fé 
j, Partiram as nãos ; as duas que dille mos* 

tomar Goa ; a náo Reys Magos » 
p3 pi tão Manoel do Miranda , foi tomar 

em- Outubro; D< Franeifeo Mafea- 
trabalhou por tomar Moçambique, 

j^de c l̂cg0u aos dezoito de Agofl’o , e 
rglo fdra das Ilhas a tempo que fallii 

w *  fdra a náo S. Pedro , que hia pera 
q ,3ca > que havia dias tinha chegado á- 
jJ c ’a ,Fortaleza , c fe tinha provido de 

** mantimentos, e já híã feita á v6« 
yjr ■" fcu Capitão tatuo que vio a náo do 
b ^ Rey J metteo-fe no ta irei1, e foi a cl- 
yp c fe vio com elle, e lhe pedio licença* 

Cr Fua viagem por fer tarde , que 
■ o~R C ^°° » c ĉ foi ícu caminho. O  Vi-, 
tcfr ? }*nta que forgio , mandou logo a 
Caff ^ ° S °  Façanha a vietar D. Pedro de 
qUL, rn° > Capitão daquella Fortaleza , a 
f e ià iL  t 0 . htinia Carta , em que lhe 

laber de fua chegada, e era D. Pedro
E ü T io
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Tio da; mulher do Vifo-llcy , < Irmão. d* 
fati Mai j qac era caia da com o Morendo 
de Oliveira , ;quc tanto que cove a Carta 
do V ifoR ey j c foube de Diogo Paçanh3 
as novas do Rcyno, iogo ie foi pera a 
acompanhado do Alcaide Mor , c peítoa* 
princìpaes , e o Vifo-Rey o recebeo co<l1 
umico s gazalljados, e honras; e recolhida*
na va randa , llic dco D. Francifco Jiufl1* 
Carta delRev , cui que Jhe dava conta.& 
fu a fucccfsSo , e Jhe pedia,- o j ura ÌTq 
R e y t pois o era de Direito ; e logo tratti 
coni JD< Pedro de íe fazec o dito jurameJ,/ 
to 3 porque elio niio -havia dedefembarcaf’

Èorque era já tarde , e ailini fe fe z , e d<̂  
Pedro, sili a o menagem nas mãos ^ 

Vríb-Rey d?s Fortalezas fde Çofala , c 
Moçambique .por ElRcy D- Filippe» Acf 
bado ,ìfto > foi-fe pera sterra , c na Igr̂ J2 
ajuntou o 'Alcalde Mbr , c o Provedor & 
Mifcrìcordia', e peilbas principaes. 7 c * 
P. Antonio da Mota ,-Yigario da terra? c 
a)li fizeram os autos dos; juramentos 
Vigário., cm nome do Ecclefiartico y o y? 
pitao ; da Nobreza-; c depois o A lcf1̂  
M ór, e Provedor da Mi feri cordi*; em,,j0 
me de todo o povo ; c acabado-ro au^r 
tomou D, Pedro a bandeira Real nus 
e acompanhado de todos, foi corti ella Pj 
I4S ruas publicas , dizendo : Rea{i:&<* 1
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pelo inatto' Ca th olì co D.FiUppc R<y 

J  Fòrtygài \ c os mcfmcs j'uramemos fi ze­
liti pelo Principe-D. Diego feú filho» Dífi* 
0 tirou o Vifo-Rey fçus inftmmentos , c 

Tapeis a 11 ig nados por todos pera "mandar 
ç  Rcyno^ c -logo le principiou a intitular 
'9>uic de Villa <POrta , porque começon 

^ornar alli ppflc dn índia conforme ao 
~ v3rá quc levava; e por for tareie, e não 

temP° pera fazer aguada , tomou algvi1 
pipas della do navio do trato que já 

^ mu de verga d’ alto > e" fez-fe á veíav 
foi fegtfindo a fua den-ora até havéè 

ojta dos íl)i eòi a Titàni ad os aos 26» • dias de 
L̂tctnbro ? abndé foi a elle liuina almadia 

Ka™, j1,lm lioinem Portuguez , de quem ioti* 
6lbre1tl jáífúrtas na barra as náos-Ca- 

fco'^> C ^a*Vi;<̂ ür îavia dous dias > de que 
tomado dc nãç pararem alguns dias 

t operarem pôr elle : alU foubc -da mor- 
c .-.^.^onde D.Luiz de Áfníde, c dti'lW- 
ÍL*!,10 ^crljao T dlcs j e de como El- 

Füippe' 'cílava já jurado por Rey 
j» ^Jdadc d d Goa pelos; p»?peis que do 

vieram t o que fendo crá extremo; 
jc r̂ ’,c( quizera dle fer q-qte fizera aqueU 

erYlç0 . ng0 deixou de dar muitas 
prc?a? a I)e<>s-nofi o-Senhor , porque fem-
^cp. f.arcí:cq ’n° Reyno que h?.veria nelle 

0OQ0 muito 'quê fafcer 3 mas como Deos
nof-



•nodo Senhor tinha ordenado que a Coro* 
de Portugal fe ajuntaíle á de C altela.pof 
juízos feactos , que nós não alcançamo  ̂
não houve cm todo o Efiado da Indi* 
(como jã d.iflcmos) alteração, movimento? 
nem inquietação alguma , o que foi pcr' 
iniíkão Divina > porque neftás partes andí' 
vam muitos homens da obrigação do l ’r 
fante D, Luiz , e de feu filho D. Antonio? 
que cm partes tão apartados ? c remoti5 
puderam caufar alguma perturbação ) p<>'* 
tio Reyno , tão perto do caftigo , x&° 
faltaram alvorotadores que o inquietarci11 
por muitas maneiras \ e tornando ao Coi1' 
d e ,  na meíhia Altnadia mandou embA1' 
car Diogo Paçnnha, e hum criado feu cot11 
Cartas pera o Governador , em que D1* 
fazia a laber de fua chegada , c p ro v is i 
pera o Feitor, e The Toureiro não correrá 
com nenhum pagamento , e efereveo {,° 
Vcador da Fazenda, e Secretario, que l<j' 
go fc foflem pera elle. Defpedída cila 
madia, chegou de noite a bordo outro c$' 
barcoção, em que liía hum Diogo Corf^' 
cafado na índia , e foldado velho V;C cj" 
nhecido do Vifo-Rey , ç de todos os y  
dalgos que com elle vinham > e entrary 
na náo , deo ao Vifo-Rey todas as nov2‘ 
mais particularmente, porque era hom^* 
que dava boa razão, dc tudo*

70 A S I A  d e  D iogo de C outo



Diogo Pannila chegou ao outro dia a 
a , c deo as Cartas ao Governador > ç 

51 as mais diligencias que levava a cargo.
náo ao outro dia > cm que ella forgio 

^  barra , que foram dczeferc do mez, o 
lio-Rey fc dcfcmbarcou , e fe foi metter 
1 Fortaleza de Pangini achando já *o 

cheio de embarcacócs , que o liìarn 
''-iic.ir. O Governador tanto que foubc ef- 
"![! cUe em Pancini , no incímo dia o foi 
* ltar acompanhado de muitos Fidalgos, 

Parentes , c amigos \ c ao defembarcar a 
^Pcrou o Conide D. Frane ileo na praia bem 
t horda d’ agua , onde fc abraciram , e fe 
^colh£ram pCra lima com os Odìciaes , o 

^o-Kty ]]lc aprefentou fua Carta degnia, 
j^ 9 ,lc mandava EIRey que lhe entrega ile a 

,ukij e que por aquclJa o havia por def-
dn11 v?n° ,IìctìaSeiTÌ <ìuc delia rinha da- 

entrega 3he fez 0 Governador lo- 
fórma ordinaria. Acab ado o au- 

, 3 rccol]]eo-fe Fernão Telles : no mefino 
 ̂3 eh egiram os Vereadores ao Viiò-Rcy , 

](t pediram fc detivclTe alguns dias, cm 
i  ar,t°  ilio preparavam feti recebimento, 
ç rcíUe nelle queriam mo fixar 0 alvoroço, 

patentamento que aquclla Cidade reve 
quh/1 5íCce^ °  de ElRey D. Filippo na- 
e n c  ̂Afiados, o que lhe elle concedevo-, 

5 dias que clic fe deteve , foi villrado
dc
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de todos os Prelados, Fidalgos, Cavalle); 
ros , e Toldados conhecidos ; e tondo j*n 
fabido que o Governador tinha eleito per* 
ó Mal ava r Mathins de Albuquerque , n-a 
primeira vi lira que lhefez, lhe pedio , poi* 
tinha acc'eitado aq nella Armada ao Govef  ̂
fittilo r , correliti com ella , porque aílin 
ficaria EIRey mcJhor fervido ; o que 3bc 
dille com palavras de tanta fatisfaçao, 
fona o pode elle efeufar y c paliados osoito 
dias, qnc o Conde D, Francifco eítove efl1 
Pangim , cfpcrando 'que lhe preparafici 
fna entrada , a foz com grandes fcftas , e 
ídegrins ; c á entrada ela Cidade jurou de 
lhe cumprir feus privilégios, e liberdade? * 
como he coll ume , e começou o Viíb-IUf 
a entrar logo nos trabalhos do Governi 
que sa o grandes '• e na primeira co ufa ctf 
que entendeo foi cm dcípedir pera Orm^ 
João Correa de Brito por Veador dn Fa­
zenda , fobftabelcccndo como P ro cu ra i 
de E llíc y , pera naquella Fortaleza o.frtf* 
jurar, dando-lhe os traslados da Tentone  ̂
papeis , c Cartas de EIRey pera o O R ’* 
tao D, Gonfilo de Menezes j e com Ĉ L 
mandou Ralthazar de Gamboa pera ir 
Reyno por terra coni Cartas a EIRey > 
que lhe dava conta de fu a chegada > e ^  
tíomo ficava pacificamente jurado , a ob®J 
decido pór Rey ', c deo por'regimento 

" j Joío



Correia •( íbgnndo diziam) que fé 
inaile a inda em Ormuz Jcronymo de Li- 
ltla > que 0 Governador Fernáo Tcíles 
Andava com o in cimo recado, ondo dei- 

pattar ; e porque trazia xnuico cacar- 
rcJgado de EIR'ey avifallo da Tua ch'ègida 
Pf-r todas as vias , d cip ed io mino navio 
ygwro , de que era Capirlo Luiz de A- 
?,uiar > pera ir Istigar-hum- Armonio' em 

Pierri pera de a)li partir pera o Reyno. 
.(ff via de Suez efereveo aqudlcR ey, que 
J L> dbflc ordem pera a ina paflagcm -, e 

ertiao Telles , em quanto ienao embnr- 
C011 > tirou fuas Certidões , papeis, é inftru- 
^ cntos de conto entregara a India , e do 
<-’Uado em que todas as Fortalezas della 
S *av»m , das Armadas todas, c mais cou- 
,as que havia. ' -  ”  -  '
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C A P I T U L O  X.
Do que aconteceo uà jornada et Confai* 

Vaz de Camões 3 e Antonio Pereira Piti' 
io : e da grande briga que tiveram cotti 
hstma udo do Rey de Pegtl, e com bum* 
Armada fua : c de conio morreo a quelli 
Rey , e Ihc fuccedeo leu filho , e joltou 0* 
Portugueses que ejiavam cativos ? e à  
outras covfas.

POrquc eíla Armada foi ordenada pelo 
Covernador Fermio T clles'd c Mene­

zes , nos pareceo continuarmos aqui coni 
dia , e darmos razao de tudo o quc uf 
jornada lhe aconteceo pollo quc durale 
todo ette annoj a film porque he confa ina j 
corno pela não contarmos por pedaços , 
porque fera occupar outros lugares 7 quc 
havemes detnifter pera inuiras coufas. Ilei' 
xiimos Antonio Pereira Pinto com o outrn 
navio, de quc eraCapìtao Alvaro Colaço, 
paícando pelas Ilhas de Angediva , e coi' 
rendo feu tempo, porque o inverno ain<la 
ráo ceifava ; e foi elle tal, quc nao pude­
ram tornar nenhum porto do Mal arar , e 
paflìlram avante ; e a primeira terra qlie 
lomàram foi Coulao , onde nao quizerarn 
entrar por ih nao dctcrcm , fornente ctf> 
quanto Antonio Pereira Pinto efereveo hu' 

. ) ma
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carta pera alli deixar a Gonfialo Va* 

. Camões 5 cm que Ihc eleo conta da Tua 
jqniada -, e de,-conio paíTava àvantc , e o 
Ua Operar a S. Thomé. u

Partidos de alli, chegiram a Tuto Co- 
ln°nm , onde fizeram aguada, e fe prové- 
raiVl de algumas coufas, no que ic detivc- 

dema dias. Vendo Antonio Pereira que 
J;do vinha Gonfialo Vaz , paílou os baixos 

°utra banda , e chegou na entrada de 
J,c‘tembro a povoação de S. Thoinc, onde 
»e deteve oito dias , efpcrando por Gonfia- 
0 Vszj c vendo que tardava, c que fazia 
enipo de ir efperar as nàos, abrio a Pro- 

v^au e aprcicntou ao Capitao , que lhe 
^°z o Gimpra-fe , c lhe deo juramento 
*Qnjormc a ella pera poder profeginr na- 
^edili jornada. Eftando jri pera fc fazer á 

. ? chegou Gonfialo Vaz com ourro na-r
Q10’ c tomando alli informação das coufas 
ili Ü̂e > foi informado por pcfioas que 

0 fabiani , que fina ida a Mafulipatao 
Qra- efien fada , porque havia jã novas certas 
p e a ttáo do Achem defiarmdra , porque 
^’go fora o ficu Capitão avífiado de como 
^  ° 0a fa faziam aquelias Galeotas preftes 

Peia a irem efiperar , porque os Mouros 
oû J°a ĉ P̂c îríim Por tcrra tecado diífo, 

a ourra náo do Rey de Pegú era rmii- 
Poderofa, e feita ao modo das da Eu-.

ro-



ropa , c que erta va muito -guarnecida d* 
artilhem , c muniçdcs, c cOm mais 'de'tr*' 
•zentos Mouros, affi iti Achcn-s 3 como Malà- 
vares , que fc allt acharam' ein'bruma Ga­
lerna, qiuiiatjudte Rcy fazia embarcar por 
■força : c que afém dillo metterà hum Em­
baixador , que mandava ao Achem coni 
fincoenta homens brancos, por onde a Af­
inada não tinha que fazer com cila. Sa­
bendo Confalo Vaz a cenerà cia quel le ne­
gocio , aiíentou com os práticos da tçrr* 
de paífarem a Pcgú a fazer a guerra que t> 
Governador, mandava fizerte";''mas vendo 
que o íeu regimento nao íe erteti dia'mais 
qiicsaté affi, donde-lhe mandava que voi-. _rt* . r* . • Ai . _ » ' - . .* fc. rv !__•

y 6  A S I A  de Dìogo de  ̂Couro

jornada, aflientou com elle , que pois níío 
confeguíram o effetto , pera qnc aqueflc 
regimento fc fizera pelos inconvenientes já 
ditos , que partaílbm ambos companheiros 
a Pcgú iguaes em-poder e> mando -, nri$ 
que a bandeira de Chr/fto levantaria Gon- 
falo Vaz dc CanifJcs em o leu navio, r e ­
cedendo haver alguma briga. Concertada 
nilTo, aos 14, dias de Setembro fc fizera^ 
á- veja $ e anxes' que martiflem 3 chegotf 
Fernão de Lima mrGaicota Alexandrina, 
que vinha do negocio de ■ Pcgú. ? não bcn* 
<iefpachado. e porque tratou -a GofiCâ

Va z



^a7- de Omoòs de JJje tornar a Gal coti; 
£era mudar a ella Francifco Serrilo por 
Jjr ° feu navio mais pequeno , lhc dco 
aiguns furos fecretos , com que fc eri eh co 

iCj agua j pelo- que foi forçado deixarem.
, a Francifco Serrao, porque fe affogava 

0 navio. Partidos os tres navios > nego- 
^oiH0 Francifco Scrrao pera fe tornar 
, 0a > e por nao ir coni as imos vaiìas 
Co volta pela cotta > por ver fa

filava algumas prezas ; e andando naqucl- 
c officio* deram coni clic liuns paràos de 
.^Uvares j qoc invernarào por aqtidles 
,5°s i e o toináram , e cativaram ; e paflan- 
0 pelo porco de S. Thomc 3 achávara a 
‘faota- AleVandrinn preftes , e negoceada. 

 ̂ a le partir pera Goa ; e dando lid ia , a 
ombrarci, e levàram conifigo , c de patta-* 

j;em foram, dando cm algumas povoações, 
^  que fizeram roubos, e damnos. As Ga- 

.otas, qiie fpram acraveflaudo aPcgù, pu- 
ei’am dczclctc dias na quella trave Hit, e a 

Pr Un eira terra que toináram > foi a barra de, 
; cSraes > a tempo que haveria pouco mais, 
fdtias horas que a mio deMafulipatão fur-; 

S °  J|a l>oca daqucllc rio j e, vendo-adelles 
fermo fa de rres mnttros , parcceo-lhes 
era aynilo doRepnOj que errara a der-, 

/  a 3 e fora tornar alH , còrno já otiti as, 
.E.afírfnando-fa .niiTo oda feição

dcN
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della , a foram demandar coni grande al- 
voroco • e chegando á falla , lhe dillo dc 
il entro hunia voz cm Porcuguez : Andai 
pura velhacos , que ejìa lido he de ft/Rff 
de Pegií, e vão tem dever com Armadas? 
nbas. E após ilio lhe deram * liuina fali* 
de bombardadas , c de efpingardadas, de 
que lhe mataram lineo homens , c algufl> 
marinheiros. Vendo os noífos squillo , c 
conhecendo que aquclla era a náo , qiir 
nao oufárain ir bilicar a Mafulipatão > hotf- 
verani que Deos noífo Senhor os lev th* 
adi pera a tomarem ; e pondo-le cm ar- 
mas , a rodeáram , c barèram muito rij*- 
mente com os dous camelos que levavam 
as Galcotas de Confalo Vaz , e Antonia 
Pereira , o que fizeram todo o dia atb * 
noite , em que a deixaram com muiitfs 
rombos abertos por onde fe hia enchendo 
de agua. Eílando na batería, viram do na" 
vio de Alvaro Colaço vir o batel deman­
dar terra; c largando tudo , o foi deman­
dai- , c o tomou entre huma rcftinga , c 
com elle á toa íe tornou ao feu Íugíif > 
c aindn á noi te fe foram os no (Tos furgir

7 8 A S I A  ofc D íogo d b  Couto

ele ile Colmi pelo rio affima citava o Prin­
cipe herdeira daqueHc Reyno Som inil e 
rrczcnias vólas pera ir conquistar o Reyn°



ài  Arracão. E rendo dlcs que aquclla Ar- 
forçado dìa via de fallir por aquclle 

riQ Fóra 9 dei cròi ingrani de àveriguar pri- 
? t?,ro o negocio da iiáo , fobre o que af- 
lentíram'qiic fe perdeflem todos, ou a to- 
^ÍFem por eredito do nome Portuguez: e 
3 iìrn tanto que amanheceo , tomaram a 

metter a náo -, e chegando a ella', a 
muito metti da de poppa, e a gente 

c'da inquieta de hu ma pera a outra parte, 
3̂ mo l̂tç acudiam1 a al gii m traballio : e 

hni era , porque.iteou da bateria táo aber­
ri de poppa , 5que fe hia ao fundo ; e «il­
ludendo o trabalho em que ella va n i, tor- 

^ rarn a apertar com ella tao rijamento, 
v c fe eotn mercé ra m os qüc erta vam nella 
cançar a rerra a nado pera fa Iva rem ns 

n̂ 'ls* E vendo squillo, puzeram as proas 
_^ndo com grande determinação , e fobre 
 ̂ -istrada tiveram com os que eítavam ahi- 

cn  ̂ níTÍ> í̂ltna juui afpera batalha , cm 
ç.le os nqfTos # fizeram muito pela entrar ;

Ppr fim negocio foram os inimigos 
<, eítlcJ°s & cfpada , ficando a ndo, e rodo 

 ̂ lcdieio em poder dos noflbs, Os folda* 
7çS como concluíram aquelle negocio, qui- 
tan!m aPr<>Yeicar-fe da Fazenda , que lhe 
qu cuítou j c afiim cada hum toinoú o 
dos > e começaram a baldear dentro 

J navios tantas coufas, que eftivcram té
Ga-
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Galeotas arrifcadas a le foçobraçcm com o 
pezo , leni os Capitães poderem .acudir3 
ifíb ; e vendo elles que g náo fo llia 
fundo com ar agua.j c que os navios ciU' 
yain arrifeados-ao me fino com o pezo q^ 
tinham , açonfeliiando-fe os Capitães ctf' 
tre il , puz crani fogo á náo por tres par* 
tes , e ialtdram cm ,as Galeotas -, c come* 
çáram a-alijar ao xnarjtiido.quo puderan1' 
Èftando a inda a mór parte dos icldado* 
na mio’, fem liies. dar; d o-fogoquo arcavi 
já por lodas•;/.$ , partes , foìdhcs <kpOlJ 
forçado recolhe.rcnvfe q uà do / ‘porque & 
Galeotas ìogo le alfa da rum pera fora. -A* 
inefnio tempo eh egou  ̂ huiua Galeota 
3ium João Leitão > cafado cm Gon , qu; 
eftava dentro do rio3 e alli fez hum nini*0 
arrezoado refgate coni os/foidados * c * 
troco de pouco eneheo o navio- de ho?' 
fazendas, e as Galeotas foram .de(pejadaSi 
e boiautes. PniTado ilio, foraippicrps-nofl0* 
pera a barra .de Siriào , que. lic onde 
Adicns vani demandar a quel la Colia-, e $0i 
ella andaram dezoito dias com ventos 
proa , e muito grandes correntes..,-por ier 
a monção acabada ; c por não ,.poderei 
pafiar dos llheos dos Mudos , onde lcvÇ 
vam por regimento que invcrnaíTem , ^ 
ien taram que voi ta fiem pera o porto gr^1"
dc -cm Bengala , como fizeram. .Succedi

................  poi
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*os dins c|iie por cá gafíáram fallir o filho 
.c ElKey de Pcgù com roda a Tua Arma- 

Qn pera ir centra o Reyno de Arracao > e 
elJc mandar-llie EÍR cy outro recado, 

tornalfc a voJrar cm bufea da Armada 
y .rtuguc^a, e que Ilia lcvaíTc, porque mais 
fumaria limita fufta fu a , que todo o Rey- 
Qr\ de Arracao. Com elle recado tinha vol- 
2uo o Principe ; e tanto avante como os 
heos Alevantados , que eífam abaixo da 
?rra de Negracs , onde pelejaram com a 

houveram os noííos villa da Armada, 
* tempo vin)ia fabíndo peio rio fbra ; 
" ^nhecendo, e vendo tanta multidão de 

> affentaram que fe foíTcm. pera o 
o mais que pudelTcm j aflim porque 

* inimigos nao eram homens que fe af- 
i1 wlTein muito da terra, como por verem 

cfpalhar , c apanhar alguns 
 ̂ ' mandados. Os inimigos tanto que viram 

n. os , e que lhe viravam as poppas a 
0 de lhes fugirem, cobrando mats ani- 

, foram apôs elles mais de quatro Je- 
J as ao mar ; c vendo que os levavam já  
fe: vc,ÍCida3 e com aqiielía golodicc, e de- 
efi?- ° lhes chegarem, fe adiantdram dez- 
frun ei,}ba,^ÇÕes as mais ligeiras; e clic- 
part °  ĉ aos noflbs , dividiram-fc em tres 
já \QS ^Críl fomar os zoilos no meio , que 

pHJrn poílos em armas pera. pelejarem 
Tom. F L P . L  com
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coiti clJcs, E  vendo quc fejs dos navi©* 
citavam mais dcfviados , voltaram a ellc$ 
coiti grande determinação , e deram-Ihi5 
aqucila primeira falva de bombardsdas? 
de quc Ìhe mctteram logo tres no fundoi 
e pondo as proas nas outras tres, cm Jiu11' 
ro breve cfpaço a* axorjlrem ; e arrenici' 
tendo ao outro efqtmirâo de outras fincoi 
cue achdraxn mais peno , dcram-Jhe outrf 
fa Iva tao beiti empregada que as dcítroçá* 
rain ; e já quando chegaram ás outras fin- 
co lhe d co aos no fios pouco -, e arrenici' 
tendo com cilas, travaram com todas Jiui*à 
muí arriicada batalha , cm que todos 
lejáram de maneira que a$ renderam , c 
desbaratáram de rodo com mone da in» 
parte dos inimigos.

Acabado deftc negocio , que foi mtiítf 
apre fia d o , vendo que a mór parte da Ar" 
mada os vinha entrando , contentando-^ 
com a vitoria que Deos lhes tinha dado> 
deram á véla com a viração 3 e foranw* 
recolhendo , levando comJigo muitos i^" 
migos cativos, e dezoito peças de artilh^ 
ria ,̂ que tomáram etn os fctis navios , c 
aflim vitoriofos fe rocolliéram a inveri^ 
em Bengala \ e fa bendo EÍRcy de Arraca° 
de fua chegada , e do muito honrado frC" 
ccflb que tiveram com a Armada d o P ^ ]  
mandou viíítar aqucÜes Capitães , e daf'

i liic?



.̂lçs °s parabéns da vitoria , e os agrada 
Cl|fteoios de por fua caufa ficar livre da- 
Snelle cerco j e com iflb lhes mandou pc- 
lr fl'ie fc qmzeiFem ver torneile, caconi- 

P^fiarem-no, porque determinava ir con- 
j a Pcgii, fazendo-ihes grandes promefìas, 
r° cllcs ie ei cu sdraiti , e alJt inverni- 
c m ) e no veranico voltdrão fobre Pegtf, 
p yc^ram jd aq]ielle Rey morto > e no 

k*u filho chamado FaJanha Ximi 
g 5* noco ■> c da barra fhe irtanddram os 
j^rnás 3 c Pegds, que leváram cativos, c 

CefcrcvÒTam buina carta, c outra pera 0$ 
^ ‘ tuguezes que al li eftavam ; c na de EU 
v5y Ute diziam , que fc a fu a nao níío Ic- 
j ra kou ros, c Turcos, que a nao toma- 
tà? ’ P0r9ue 0 tinham por amigo do Efi- 

0 7 e que a prova difio era , que aos 
33° ^ 0s todos, como a inimigos, corri ram 
Do* ’ mas que aos Bramds , e Pcgtis,
ì'c1 eram l'eus vaflàlfos > os tratàram. 
do muìro bem , como elles diriam, 
hk l̂UirS lhe faziam fervi co , c aos Por- 

gticzes efereverain , que Ihcs difieflem o 
do$- ° .  Vendo ElRey a carta , c fabendo

'S as ^onras <1ÜC 05 no^os Hlc
^  5 foi-lhc tiio acchito , que d eo j iber­
i c i  ,a todos os Portiiguczcs , que tinha- 
i  a . j  > g«e fe foram pera'a India , e 

01tada fe ibi pera S. Thomé c dahi 
F  ü a

D e c a d a  X, C a p . X.  S3



a CocJiim 7 depois de dona mezes d* 
vÌ3gcm.'

C A P I T U L O  XX.

Do que ntfìe tempo a cent ecco nos ejìrcìtd 
de Méca , e zìa Perfta : e de corno tftj 
Galés de Rumes foram d nojfa Povoaçã9 
de Majcate , e a offdar am , roubàra 
e dejlruiram : e do que Jtzeram os IVf 
tuguezes que nella tjìavam.

PEIas terradas que todos os nnnos vii11 
da Arabia de Coriste até ao Cabo & 

Rofolgare , c aos Portos do mar roxo co  ̂
inceri io , ramnra , c outras mercadoria5’ 
tiveram em M afea te novas que no pod0 
dc Mora fe faziam prefles quatro Gaijs 
pera virem Í3qucar aq nella Cidade. 
nova fe mandou logo a Ormuz ao Cap1' 
ião , que pondo cm parecer dos antig^ 
dnquella Fortaleza , fe mandaria inveri*  ̂
gente áquella Cidade , foi contrariado 
todos , affirmando-liie que nao havia Gv'c* 
cm M eca, nem era poflivcl poderem 
fórn, porque fe haviam por íeguros pc*3' 
inrdligendas que traziam os Turcos, ^  
do-fe nifto de outros Mouros , com o 
tiveram cl ics por lei , ou ccílumc fah3 
verdade, com o que D, Gonfalo dcfiffio d

qitf
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JUe determinava , mandando recado à- 
jM Ics moradores, que todavia eftivelTem 
recatados , c com grandes yigias ; e que 
ra”t0 que enrraííe Setembro , foíTc buina 
j. a 30 Cabo dcRofalgate a efpiar as Ga- 
y  » perni que fe vi cileni , lhes pudcfleni 

■r dar rebate , c fc pò rem em Calvo. O* 
°fadores de Mafcatc tinham as novas por 
Ulc° certas, porque faUáram com peítoas 

4 e IhçE vieram concertar as Galos, e que 
i\rVirani praticar na fu a vinda > e que 
CQ°Uros daquella melina Cidade os foram 
dnütV^ PCni aquclla jornada, prometten- 
rj 3̂es delia muito grandes promcíTas , c 

Sucias ? e qlle aijida M citavam pera os 
te ̂ tCm : pelo que tanto que entrou Se- 
C * * ,  o Feitor de felRey armou 

3 > de que era Capitão Alvaro
pe° Ür?jL0 1 hom foldado, que D. Gonialo 
L *  rinha mandado com regimenro, 
o.. !e fofle pór no Cabo de RofaJgacc ; e 
M̂ /-haV0n̂ O v^ a Ca Iti s ; voltai Ve pera 
ap a d ardite avifo , c que pali afte 
j-r nudamente peraOnnuz, e icvaile com- 
J l  j  Us Tarano ui s muito ligeiros pera 

ar ^^ntc’ Site homem fc Toi pór co- 
Yr!,? °  Cabo de Rofalgntc , e fc doí-

com grandes vigias
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m u CU;ar com grandes vigias , affini por 
Çr r > como por lima dos montes. As Galés 

a verdade que fe faziam preftes pera
irem



irem a Maicatc; porque (como diilemos) 
alguns Arábios da melina terra deram t' 
quelle alvitre a Mira-fcaáo Ba xá daqu^' 
las partes , aflirmando-lhc eftar -a rter** 
muito riça _» pelo que tinha mandado $c' 
goecar quatro Gales , remendando pcr2 
ilio algumas velhas que havia , c-clcçí0 
pera ella jornada Alibac Turco de naçaoj 
homem de fua obrigação , Colia iro foi ter 
arrebatado , c pouco Capitão. Eíle MifJ' 
fendo era naturai de Ou traio, calla ehrií$> 
c governava toda aquella parte das Af4' 
bias Feliz , e Pctrea , a que os Arabia 
chamam Ayroan, c tinha Tua refi d enei a & 
Cidade de Haná , que eíM no meio da A' 
rabia Feliz , fc Acuta Jcguas ao None d* 
Moca , e outras tantas de Xacl por 
direita., que cílá edificada em lima dc lu|,u 
tezo, c he toda murada dc muros dc ^ c' 
bes , quadracía , com feus baluartes W[tl 
bem feitos i c afiinnáram-xios alguns IncÛ j? 
doutos , natimies delia (porque vivei» ^  
muitos) cuc foi fundada por Canaan 
dc N oé, que povoou aquella parte, e 
também fora camara > e rcfidcncia da 
nha Sabá , e que tem cm fuas cfcritur3$> 
que delia iahio , aliando foi a Jcrti 
ver a grandeza de EIRcy Salando, e 
ainda dura fua memoria em Jiuma por^/ 
que tem pera a banda do Norte ? q«e c

cb*'
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starna Al babo Sabá , que cm lingua Ara- 
bía quer dizer Porta de Sabá , porque ax- 
2em que por ella falli o , quando partio 
pera ver Salammo ; outros aftiraiam que 

hc a razão do nome .cita , fenão que 
«Asma affini, porque fica pera o N orte, 

c Albabo Sabá quer dizer a porta que 
vai pera o Norte: a terra he a mais prof-

D e c a d a  X. C a ?. XL $7

£ r* Tc labe no mundo , abundnntif- 
^  de pão , gado , legumes , c frutas, 

p * tanto, que com razão fc chama Arabia 
: tombem le cliarna dos Eferitores 

jjügos Siria Momifera , que quer dizer 
5 porque nella fe produz o inecn- 

-■ > myrrlia, e. cfturaqtte. E tornando ánof- 
°rdcnt0- o Baxá mandou negociar as 

ly - '^  Galés , c em fim de Agoíto íe fez 
_ ^alcbac A véla com ponentes tão rijos, 
o ?rna Cofia da Arabia fc lhe ab ri o hum aGalé ? que foi varar cm terra, e elle com.Qç 4-- Y v4 I I Vili IVI lai ) v wuui.
m rf s ieguindo fua derrota, indo de- 
fa «■ . r °  de Rofalgate. Como era
j^Tz > entendeo mui bem que itili de 
j- £° delle havia de haver vigias , porque 
fc S lav^ m do recear delle j e afefetido- 
ba ^  terra y embocou o eftreito á meia 
deíh J ”̂Cia Alvaro Moura to haver vi fia 

c foi demandar Mafeatc. 
íitas  ̂^  P0ul*s das ferras, que são muito 

3 pelas quacs fc luam governando,
por-



porque detenni un va do dar fobrc Ai niente» 
primeiro que delle íivcíTcm novas ; e feU4 
do tanto avance coiti clic , dclxoti-fc cftaf 
de dia  ̂ e tanto que anoitecco , o foi de' 
mandar , e nao quiz ir logo ferrar o porto > 
mas foi abaixo delle tomar a enfeada d* 
Scdnbo , aonde dcfcmbarcou aos vìnte t 
dous de Setembro-, e conio ie poz em tef' 
ra coin a mòr parte da gente , inandou a* 
Galés que foiTem entrar cm Aí alca te , sfi 
quarto d’ai va , e que AzciTom grande ci* 
trondo , e atira liem muitas bombardada$> 
porque os noifos le defenida liem do Cef' 
i*o , e por onde elle determinava comrr.e*' 
ler a povoação ; o que Aiccedeo , com° 
elle traçou. Defpcdidas as Galés, começo*1 
o Alibac a carni ubar por terra ; c porqiie 
nicíiior fe entenda nido , faremos limi1* 
demoni!: ração d cilas balli as ambas. Eftendf* 
a mão direita com a palma pera baixo } c 
alargai o dedo poi legar, c d emo lift rad of> 
c dos outros , e a enleada de Scdabo, qu* 
penetra tanto, como moftra o vão do àc'  
do *, com outro vão de entre pollcgar > c 
deinonílrador he a bah ia de Aia feste, onc 
fax aquclia pelle delgada de Ini ma pra*a a 
modo de arco , pela quai fc eilende a 
voação , que amòr parte fica cnclibertà 
ya o Certao, c fica toda entre duas ferra*» 
Eila calca da do Scdabo, que fingimos llil

quei'
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( iB , ‘ *  ̂  » ci*«i «wv. vo ,
*c p rcítc & que lhes trouxe ite a furta

pera em tendo rebate fc porem em 
c porque lhes lha tardando, alguns 

ic embarcações prertes , quizeram-
ÇlJ eiSursr > c tinham determinado de fe 
hn aí ? rcm n0 qi*arro d’alva. Deftes era 
çat. , DiogO Machado > o qual em cotnc- 

. [ ° ü quarto d’alya? fe levantou-pera fe



ir ; c porque tinha huma quantidade Àfi 
dinheiro etti barris, que lhe razia pejo pri® 
voi ume , c tatnbem porque os na o qiieD3 
amicar, determinou de os ír enterrar fof* 
da Cidade ; e tomando caminho pera fóf-3 
com tres moços dc cfpingardas , chegando 
a huma dasS portas , antes que fahifle p̂ f 
cila , mandou aos cícravos que fc doix<“' 
fem ficar da banda dc dentro, porque n^ 
quiz fiar dctlcs o lugar, cm que os queri* 
pdrj e tomando o dinheiro, c hum fad^ 
pera cavar, foi fahindo pera fora, e ell̂ 5 
á porta rodeada deram nelle , e de fon*1 
golpe o abriram por huma ilharga, de quí 
logo cablo morto , dando alguns grito5* 
Os moços que citavam da banda dc dciitf0 
em os ouvindo > c lem indo gente , forâ 1 
fugindo pera a povoa elio, dando rebate àf 
inimigos, fitando o pobre homem fiem -d*' 
nheiro , e fiem vida. Sue cede o na mcfi^ 
conjunção ir fali indo pela barra fora hü1*1 
Taranquim, cm que faina hum Paulo Cot" 
rea com lua família , pois que parece qye 
o coração lhe denunciava alguma confai e 
chegando á boca da balda , deo com 
Galés, que já  vinham entrando j c torna11* 
do a voltar, deo rebate na povoaçao , 
ft ao incinto tempo que os eferavos do oil' 
tro c(lavam gritando inim igos , imtnt£°s!  
Os moradores çoin aquelle alvoroço frli*
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rarn defarinndos de luas caías , c foiam-fe 
juntar nas dç João Cabaço , homem a]li 
Priacipal y tooidram con felli o íobre o que 

D̂aixi ,■ lendo já mais dcferenrn Portoguc- 
7,es ahi com fuas'efpingardns, e mniros e£ 
Cl‘4yos3 que jodiam mui bem peíejar.com. 
?s J iircos > íe fouberam a quantidade dcl- 
's > c aflim o foram muitos dc parecer; 

mas ‘T-grita’, c pranto das- mulheres', c mc- 
ni(|os era tamanha > que fazia confusão , 
pelo qt,c alguns fe íãhíram «folli com' luas 
*riftas ; c foram efpcrar os Turcos ás por- 
as pera lhas .defenderem. As Galés tanto 

entraram na bah ia , difpnrárnm. a fua 
Pilhéria > a qual fendo ouvida do Mira- 

foi commettendo a entrada das por- 
as > c ac há ram dez , oo doze dos noJfos 

| j c* ° s biam bilicar* c com cllcs travaram 
p **** muito fennoía briga , cm que os 
^fftgliczcs fizeram maravilhas cm dnmno 
e°s I urcos ; mas como eram tão poucos, 
p 0s lntniigos tantos, foram-fe recolhendo 
J? ra a Cidade , ficando morto hum João 
d ernandes, Capitão > c fenhorio de buina 
r, j trtis náos que citavam no porto. Osino-
_ 0rcs 1 l̂,c c^avam cm ca n̂ do Cabaço, 
niid 1Cratri ™3Ís dc quinhentas almas, entre 
for 1CreS 1 e meninos, fentindo as Galés , 
p atíi Amando o caminho dc lonço da 

ìa Pera a povoação doM ataro, que re­
ria
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ria huma legua pequena. pera a banda & 
Ormuz. Os Turcos , que fo ratti entrando 
a povoação apôs osnofíbs já manha elafi* 
acharam o Padre Vigário y que fe detev* 
em enterrar ü fino , os Santos Óleos , 5 
outras coufas da Igreja , o qual foi torna­
do ás mãos, e cativo ; c como a povóaj*® 
citava defpejada , c não acharam relitte1]' 
cia , começaram a faquear as cafas , e ach** 
ram enterradas muitas fazendas y que °s 
caiados efeondêram, porque as não pude' 
ram levar ; o que tudo lhes molfoiram & 
mefmos Mouros dc Mafcate , que com 
Ics vinham , que eram familiares de toda* 
aqucllas cafas, c fabiani tudo, Todoaquel' 
ie dia gaíhíram os Turcos nette faco , c fa' 
do recolheram logo cm as tres nãos, q]Jc 
no porto eftavam , as quaes eram de Jo^  
Cabaço, João Fernandes dos Cacns, e dc 
hum redro Fernandes dc Chaul, c de n°1' 
tc fc rccoíhôram ás Galés.
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C A P I T U L O  XII.
rt** mais fizeram or Turcos até f i  re- 

colksrcw : e do quc a conte eco aos mora­
dores de Ma fiate : c das novas atte fo~ 
Tffm a Grmaz : e de cono 1). Gonfilo 
Y  Menezes mando a huma Armada em 
vtofia dos Turcos.

O ourro din pela manhã tornaram os 
■ * -Turcos a rabifear □ povoação; e tan- 

^  5aváram > quc até 0$ Santos Glcos , c 
,a]s coufas lhes não cícapáratn : c pelo 

j • (ìrr scirri eneo que rem á noíTa Religião, 
Duráram lenha, e queimaram o Templo, 

^rdeo rodo : alJi ficaram rodo? á furi 
-̂'*Uade , como fonhores da terra , feis 

» nos qua cs não deram vida a cães, 
^ üs , nem porcos , de que alli havia hu- 
e .grande quantidade; cites perfeguíram, 

.1] CarílJn > a n̂da que já hoje os comem 
os Cliriftaos’ ) c pode fer que 

lura os mataíTem dlcs. Succedco aqui 
. ina çouía efpantofa , c foi , que deram 

nui dpingardada cm hum a porca p re­
fe 3 ^nram  pelas ilhargas, c afiim
dici 1 trett0r no mato , onde cite ve efeon- 

,a r°d™ ^quelles dias que alli eítiveram v 
anoitecia , le hia metter na 

; e ainda depois dos morado­
res
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rcs tornarem pera a povoação y a viram 
todos os dias metter no mar : veio eil* 
porca a Tarar, e depois parie de/, bácoro*: 
dos qiiaes ic -tornou a inçar a terra. A* 
novas das Galés foram , ao outro dia quc 
d) as chegaram , 'ter a Caí aja te, onde cítf 
va por Feitor hum João do Rego da obdj 
gação de D. Gonidio de Menezes , o qua* 
ddpedio com muita prcílcz* bum Tarali' 
qitini muito ligeiro com novas a OrmiiZ? 
e outro d fuila de Aí varo Moura to , <]Jfe 
citava no cabo de Rofalgate , que não fr' 
bia nada ) c o mcfmo fez João Cabaço do 
lugar do Ala taro , aonde chegou com tod* 
a gente , c hum poz tres dias p e o a t í0 
quatro ate Ormuz; e dando a D, Confai 
noticia, logo no mcíhto dia defpcdio Mal" 
tim Lopes Carrafeo em hum catur coiJÍ 
regimento que fe fofle ajuntar com Alvar0 
Moura co, c ambos vigiaífcm as Gai és, c*1 
quanto clic negociava hum a Armada pc^ 
mandar febre cllcs. Partio cite navio ^  
g o , poz elle negocio em effetto, c tom0a 
duas ndos de Mercadores , e as mando11 
armar, e negociar muito bem, e o mefm0 
fez a hum a Galé, que alli eílava, c anno* 
mais finco navios de remo, c efegeo p®1? 
Ca pirão Mdr d cila Armada D. Luiz • de A1" 
mcida, filho do Alcaide Mdr de Abrtint** 
ç pera cila jornada fe o fiere céra m todos
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havia na terra
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~ ’kW-vjc* jiet a n a  y e em quelito ella fe 

r*° Ĉz á véla, tornaremos a Alvaro Mou- 
ufT> qùc citava na boca de Rofalgatc.

£ Elle homem por muitas diligencias que 
^  J)5o foube das Gales, Ìenao pcloTran- 

I ,n̂  > ouc 111 e Joao do Rego mandou : em 
> e dando o recado , Iogo le fez na volta 
Co MafiaKate, c dcfpedío huns Taranquifis, 
y ,e levou com recado ao Capi ilio de Or- 
q̂ P y ,c 1̂ 1C efereveo qrc ficava cfpiando 
a.s . c 3UC n^° havia de largar at6 
j sfocar. E tanto que anoitccco. chegou 
ç l,ílf|'íi de Maícatc , e tomando o remo 
m punho muito calada mence, en croci den- 

f ° ’ e chegando a lumia Gale , ihc dco 
^  Arriada com o falcao, c berços , e 
t ^  c°da a cfpingardaria, c tornou a voi- 
n lìcr  ̂ fora. C)s T  urcos j que codas as 

Idatn dormir ás Galés, em fentindo 
da P ^ ^ ^ d a s  fiatanti fob re faltados , aii- 

0 °jllL‘ era onera confa ; c levnndo-le 
n,Ulfn prefìa , foram remando npòs o 

VjA° ? c deram caça acé os Ilheos da 
fe x *  9 h îna Icgua de Mafcacc, donde 

a reco I iter; e fegundo os Tur- 
to í !v5am de feti i da d os, fe Ai varo Mourn- 
c0mT!Vcra oulixjs tres navios com outros 
rampanl,cír°s , fem dúvida ouc os torna-
PudeT-C °S tTintarain a c°dos primeiro que 

' Crn tomar as armas. Vendo Alvaro
Mou-



Mourato dos Uheos da Vittoria voltar s* 
Cale? , tornou após d  bs j e deixando-1' 
citar d vi ita dc Mafcate, aonde foi ter co  ̂
die Alartitn Lopes Carrafco, que lhe 
novas da Armada y que fe ficava fav.cnd1’ 
preftes, ajli ficaram ambos vigiando asG^ 
iés, c os deixaremos por bum pouco, pO1* 
que lic n cee (Tari o continuar com os mOír 
dores, que fe recolheram ao lugar dc l&f 
taro, onde pafíaram aquella noite ; c 
fe havendo por feguros alli, aííertcárani & 
fe paliar á Fortaleza de Bruxcs „ quatro ^  
guas polo cerino , qnc era de hum Arah^ 
chamado Caranc , cabeça dc hutna cabila 
dos Arábios , c ndJa citava então J]üí‘ 
Àgoazíl mui boto homem ; que antes

A S I A de D ìógo de Covro

les chegarem , polas novas que já d ’ 
■ - r * ’ ’ ’ rii™os fahio a receber com quarenta deca'1 

|>cra llies dar guarda, e Jcvou todos 
íigo > c os agazalliou muito bem , c c^1 
muito amor , ni a n dando-lhes dar rodo . 
neccífario por feu dinheiro > fein fe fa2 
efcandalo a peífoa alguma, nem lhes 
valia de hum toltito , levando cl Ics 
ouro , prata , peças , c dinheiro p»r 
folto, com fer muito perfuadido dos Af 
bes que fe foubcíTem aproveitar do temp  ̂
porque aquiilo era humanáo quebrada 
dava á Aia coita : mas elle Tempre di
que não havia dc fazer traição a hop^

t f



Süe fe acolhiam a clic , c affini os tcve com 
fJUltas honras todo o tempo que alli cftivc- 
3l,n > e não fei por cerro J'eeJla virtude > c 

PUmor que nelle barbaro fé achou, acMra 
J e > c os feus em muitos dos noiì'os Capì- 
Cs da India, tão obrigados por Lei Divi- 

, > e Humana a guardarem verdade, ejufti- 
a todos, o que tudo pela ventura guar- 

j aflì alguns bem mal \ c por bem que nos 
Nerétte deixando irto , tornemos a Orinuz. 

r< O Capit iio D.Gonidio de Menezes dco 
a ?ta Çfdfa á Armada , que citi oito dias 
t- ^   ̂ véla : D. Luiz dc Almeida, Capi­
li0 Mór delia, em liuma não ; e na outra 
j nt̂ io  dc Paiva ; Sinião dc Mello , filho 
í ‘n ^ c â e ^omkelro na Cale j c das 
^ C°ip aÍ  Cl3,rL Capitães Balthazar Vici- 
\) \ *ernão da Silveira , João de Sou ia > 
Wft° ^ClTCira j <•’ João Mendes Carrai co. 
tos ,̂s v*tfilhits fe cmbarcãram quatioecn- 
Cf • °'^dos , armados todos dc peitos.
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’^Sarda 
muit° limpa

e outras armas , gente toda 
ío ’v 11,11 pa , e ciiítoíh, c com provimen- 
rp PCl’a dons mezes : dco o Capitão por 
ci^í?lento a D. Luiz dc Almeida que fc- 
íe C as, Galés até dentro dc M eca, fefof- 
^ e f f a n o ;  c não as encontrando, lc fi- 
f0j^ volta dos Nautaques , c deilritiiTe
m|tito a(JUĉ cs PortCs ? e povoaçóes pelos 

r> „ ,s dittino* , e roubos que por aquclle 
. ^ • T o m . F L P J .  G cf-



♦

cífrcito faziam rodos os annos. Dada i 
Armada á véla , foi fcguindo fua derrotai 
em que os deixaremos»

Os Turcos rendo já efeoado tudo, àc* 
pois de haver feis dias que ahi eAavDtí1* 
fo fizeram á v<ila , levando as tres náos * 
Toa carregadas de fazendas , e foram fr 
guindo fu a jornada de longo da colla. Ar 
varo Mourato y e Martini Lopes as forfl  ̂
1 eguindo fem os perderem de villa atd 
Cabo de Rofajgate , donde voltaram 
Mafcate , e acharam já os moradores !l* 
povoação j porque tanto que foram 3vi.fr 
dos da ida dos Turcos , dcfpcdiran>fc à° 
Aguivzil de Bruxel , que os acompanb^ 
ate os pôr em lugar feguro , porque 
feus os não roubaífem : c ellcs por fc 
mofirarem agradecidos d a quella ooa obr3> 
tiraram outro fim’ lumia peça dc dirzent0* 
cruzados que lhe mandaram. Chegados O5 
dons navios a Aia fc ate, determinaram de/c 
ir pera Ormuz com as novas do que 
va, c nelles fe eiubarcáram alguns caihdÇ* 
com fitas mulheres , c filhos , por não »' 
carem alli com fobrcfaltos \ c entrando^ 
enfeada poucas léguas antes d~ 
ra tomarem algum refrefeo, 
la furtos , deo hum tempo 
banda do Norte tão rijo, qu 
o navio de Alartim Lopes ,

9o A  S I À  d e  D iogo  d e  C outo

c citando 
travefsáo

e fc lbçobr^ 
em que íe

fo*



hum caf3do com roda a Tua familia, 
,̂r!nco > ou feis peflbas outras , efcapando 
artlrn Lopes por citar citi terra. A Ar- 

Y ! y  ^  Orinuz chegou a M  afea re , ha- 
t^ °  oito dias que as Galeras eram par- 
jjj as ì e tomando o Capitao Mór confc- 

0 iobre o que farla , aflenrou-fe que era 
irmPo perdido todo o que fc gaftafíe etri 

°m apôs as Gales , porque haviam de ir 
do1 TÌ ’° tlSadas dalli; mas que foíTc á coita 
ÌQS l^nutaques j corno levava por reglnjen- 

> fio que pela, ventura que tiveram al- 
j l  ns <̂dte parecer nas prezas que da quel la 
anr? • e P̂erí*vam , que níio em obedecer 

i£?giniemo do Capìtao de Qrmuz.

C A P I T U L O  XIII.

^  com° cf ia Àrmada fot a cofla dos Nati- 
«ques : c da dcftruição que fe z  por to- 
a ella ; e fa como em Ormuz juraram 

pôr %  a EIRey D. Filippe : da via- 
que fizeram por terra as peffoas 

r' uf  Htanddram, affini 0 Governador Fer- 
vão Tefies , como 0 Conde D , Franti fo t  
Wajcarenbas Vifo-Rey.

[ j  ^terminado D. Luiz a nao feguir as 
coufa que D. Confalo de Me- 

vS ftKiito fendo  ̂ e o reccbco por iifo 
G ii mal >
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mal , quando tornou , por Jhe aihrmarCJ11 
jrmiros homens que íe as fcgiiira ( fegundo 
o vagar que levavam por levarem as r.ofa* 
náos i  toa) fem citivi da as achara ; c 
quando as mio tornirà, ao menos Jhe \M' 
gàram aprcza, mas como erte Fidalgo ef2 
bom homem , e hum pouco acanhado , ih*0 
aqucllas coufasíque eram de rama hontfí 
de quenì lire dava della pouco. Em fitti) 
como começavamos a dizer , rcfojuto 
ir aoS Nawtaqnc? , dcfpedio as naos, qyC 
crani de mercadores, entregando todos 
provimentos que ncllas hi am a Manoel d0 
Cafal, Feitor da Armada, c paflbti a g<*' 
te aos navios do remo , e 4 tàfalé de 
mao de Mello , c armou mais tres tuqtf' 
cjutns , de que fez Capirlo Confhintifl0 
Callanho » Francifco Machado, c outro ; tf 
fazeudo-fe 4 v l̂a , foi demandar aquel  ̂
colta , ouc afferrou junto da Cidadc de P* 
nani, que era muito fcrmofa , c allenta^ 
na corta do mar bravo , cw que affer10? 
de dar de madrugada, primeiro que tivC“[ 
fc avifo da Armada, porque era ilio j l  ^  
noite. Indo-a demandar, adiam ou-fc o 
ranquìm de Francifco Machado -, c 
de chegar , houve virta de ho mas teff?' 
das i invcrtindo logo huma , foi axofít^ ’ 
c toda a gente cativa: indo em feguimcnt̂  
da outra, foi dar cm Imma reftinga d c fe

dra,
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r̂a > cin que tomou fundo de htima bra- 
^  » e porque a Armada vinha atrás, vol- 

il lire dar avi io , porque nao foiTe va- 
far por della , com o que le defviou 
°gù , e leni dúvida que dava nella de meio 

* \ e pollo que o Capitao Mòr le quei-
h_ou de Francifeo Mach ado por correr as 

bradas , porque eftavani certos que os 
i lie efeapáram na outra , irem logo dar 

da Armada, todavia por outra parte 
e foi eauía de fc ella fai var , pelo per- 
!i f lr Deos alìitn. Defviados os noíTos d3s 

eittngas , cfperáram pela manha, c foram 
-0lnir]crtcr a Cidade , que a ella ram d d  peja- 
j*1» porque tinha já rebate pdos da rerrn- 
Â  > e cftavam feus moradores pollos cm 
3 SJ° ? beando a Cidade com rodo o feu 

Jjc«eio cm poder dos no fios, que a fa quei- 
m d vontade ; e depois que não houve 
0 r°ubar, lhe deram fogo, cm que toda 
coiifunùo  ̂ e o mefmo bverain a quarenta 

ç ctü Erradas, que acharam no citaieíro 3 
p-Cllt 0 mar y nao lhe deixando coufa cm 
£ .* c einbarcando-fe, foram pela Coda a- 
vfpX? Goadel, que tambem já cila va a-* 
fe *jja- tira cibi Cidade grande, erica, por 
tin ?0rto muito accommodado , c cojv- 
^u«ido do mercadores ricos de Cambava , c
aos°UCras Parles> S110 c âv:íria já recolhidos 

n̂ tos : os noíTos defembarcaram na Ci-
Á  ' :  v \  ' da-

/ '  - .. W. i\

* v ;  i
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dadc, e fizeram o que na outra , por n3i5 
acharem refillencia 5 recolhendo mimas pre' 
zas, e mantimentos, e foram pattando ava  ̂
tc a té á Cidade deTeim , nuche dos AbìĴ 
dos , gentes barbaras ? e rerozcs, que v1-/ 
vcm fobre o rio de Cai a ma te etn compf 
nhia dos Nautaques , andam pelo mar & 
prezas , que são os derradeiros dos 
drofios de Carmania ( como já em outf5 
parte diiTcmos) citava também eíta C)àr  
dc defpejada com o temor dos noííos , e 
foi também meti ida a ferro , c a fo£ü' 
Eftando aqui, Foi ter com clles João Coí> 
rea de Brito , que o Conde D. Fra nei fc° 
tinha dcfpedido pera Orniuz aos ncgoci°5 
que dííTemos no Capitulo V ili , do L i^  
II, c delle ibuberam da chegada do Vifr* 
Rey , e dc como EIRcy D. Filippo íicav* 
jurado em G oa, e dc todas as mais iío?3* 
que havia , e lhe deram a elle conta o°? 
nego cios das Galés.

Partido clic dalli j foi ter a Orm^2' 
onde foi mui bem recebido, c deo aò ^  
pirão, a EIRcy 3 e ao Guazii as Cartas àe 
EÍRey cheias de honras 7 c mercês ; c 
huma Provisão ao Guazii, em que lliefa^
HOVHmrnf" inprrfì
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que ene teve por___
c grande mercé ; e abrindo-íe o$ papeJ
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£)Ue levava, pelos quaes fe vio ier EIRcy 
' Füippe jurado , e obedecido por lle y , 

l lrri 00 Reyno todo, como na Cìdade de 
0,J> que era cabeça delle E ihdo, juntos 

j s kftados na Igreja, fizeram todas as íb- 
i d a d e s  acoíhimadas , de que fe tird- 

^  papeis , e inibii mentos pera mandar 
]•, ^eyno , o que tudo fie fez com a fide- 
1 ‘q(‘e tao ordinaria nos Pormguezes. Aca- 
j ‘ ?0s os autos, c asfeíhs que fie fizeram, 
ç-1 pediram Bai th azar de Gamboa com 
^^rtas pera ElRey , e os traslados de to- 
4 s 0s pnpcis , e aiíiin dos que aí)i fe fi- 
dç^R1'5 COin°  05 4ue troirse Joao Correa 

de Goa ; e tamtam mandaram 
Armonio por outra vìa com os me fi* 

jtJ srPaPcis pelos nao arrifearem por hu- 
r â a Pcfl?a. Já quando chegou Joao Cor­
ina - ^r*Co crA P.ârc^ °  Jeronymo de Li-
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com os papeis , que Ferrilo Tei los 
ie roi

ĴN . vyj W J V.IIÍO JL J- N-xxwxr
lud °W a ElK°y » que roi entregue a hum 
0 > que fie obrigou ao pôr em Tripoli,
g  «avuti , pera dalli, fe embarcar pera a 
ç / 0?* > e deixou dado fianças a trazer 
quHI* fua de como o deixava cm bum òa- 
w  .8 portos ; e já  que citamos com ette 
bartnCl°  Cntrc Mãos, nos pareceo bem aca- 
uj0$ os cc>in fu as jornadas, por nao pejar- 

p°llt.ro iwgar.
a-'tido Jcronymo de Lima de Ormuz ,

foi



foi em companhia das ca filas pela via & 
Suez, e BabyTonia, e foi ter a Tripoli & 
Sinu, donde dcfpedío o Judco com Cart# 
dc como chegára alli, e ficava pera fecn1' 
barcar nas náos que haviam de partir, &  
mo dc feito logo fo embarcou, c no CJtfB1' 
itilo foi tomado pelas Galés dc Malta ; c 
levado a limn dos feus portos ; e as cau í̂ 
por que não na foubemos, mas contava C;l 
o inclino Jcronymo de Lima , que o h°  ̂
vera o Capitão da Galé que o tomou 
fufpcitoíb e que o mandara ao Grão 
tre , a quem dera clic conta do negocio * 
que hia , e lhe ínoftrára as Cartas : pLy  
que o mandou embarcar cm htiina nao ° 
Secilia , que alli citava , e cmrcgallo nC 
Vifo-Rey , due fa bendo ao que -h ia , p°r 
ganhar uquclías al viçaras com E lR çy , y  
labendo ao quchía, o deteve alguns dia$r 
e dcfpcciio hum Correio pela polla co**1 
Cartas a EIRey Filippe , e depois Jarg0̂  
a Jcronymo dc Lima, que quando cheg 1̂ 
a Madrid já ElRey tinha as novas por v' 
de Secilia , dc que cá fc queixava o Jcr<T 
nymo de Lima ; e em cila materia não n 
vemos outra informação mais que a qu£ e  ̂
Je d co ; mas nem por iíTb deixou 
de lhe fazer mercé, dando-lhe o habito &  
diritto com boa rença, c lhe confirmo11 
cargo dc Juiz da Al/andcga de Goa ;
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|̂lc o Vifo-Rey D. Luiz tinlia dado, e Mie 
(e° mais outros tre? íinuos } e outros car- 
S°s pera cafameotos dcfuas innans; e de- 
Pois que Joao Correa de Bri co dcfpedio 
Fcru o Reyno, chegou d Cidade dcÀiepo, 

dizem que o mataram, por Mie torna­
l i  huttia pouca de pedraria que levava, 

outro Armênio, que o Conde D, Fran- 
Co mandou primeiro pera ir por via de 

i l,Cz i deixou Luiv. de Aguiar cm Macua, 
Uíu dos portos de Abaftia , e dalli em 
0̂JUpanhia das cafilas fc paflbu a Suez, e 
1 1 a Hum daquelles portos do mar da 
Ulra Coita , onde fc embarcou cm huma 
?° de Sccilia, c por terra tomou o cami- 

t 10 de Madrid , e iiáo fcnibcmos em que 
empo , fómente dizem alguns da obriga- 

uo Conde D. Francifeo, que primeiro 
de^p1 EJ %  reca^° Por Hia via que pela 
-, ,eniâo Tcllcs; c porque vai pouco cin 
,v«ig!iar iílo , o deixamos.

D e c a d a ’ X. G a p , XIII. io?



io 6 ASIA de Dìogo de C outo

C A P I T U L O  XIV.
Do que a contee to ao Gover net dor

Tel ics e té f i  embarcar pera o Reytio • ! 
de como f i  fechou a caja em que ejìani 
retratos dos Vifo-Rtys com o fisi : t *  
que fobre ìfjo f i  nota.

PRimeiro que entremos no governo ^ 
Conde D. Frantifeo Mafea renhas , n0* 

parccco bem concluir com o do Governi' 
dor Fcrnao Teilcs are o pormos no RCF 
no , com quem também acabaremos e". 
primeiro Livro; c primeiro notaremos 2* 
gumas coufas maravilhoins que neíh i)TV 
dança do Reyno fucccdcram. Pelo que 
ba de fa ber, que primeiro que o G o v c ^  
dor Fernão Tellcs fc fahiíTe dc feus aP*' 
fcPitos, mandou por o feu retrato na cí»3’ 
onde cftavam os outros Goverp>adorcs » . 
Vifo-Rcys, a que com muita razao fe 
chamar a caia da fama. He erta huma 
mofa cafa , cm que cíhmt os retratos j1 
rodos os que govcrnáram a índia, que I ‘ 
Luiz dc Ara ide a iegunda vez que a 
vernou mandou fazer dc novo; c oG o''c 
nador Fernão Tellcs mandou pór nelle 
dos os retratos dos que governáram a 
dia, que antigamente eílavnm nas cafas 
Sabato; c alguns que faltavam, que

d°



p° Governador Fra n elico Barrerò a té elle 
^mão T cllcs, mandou retratar , e renovar 
•s mais ? que foi buina obra muito ncceflà- 

pa 5 c cu rio fa-. Nella caia Fazeui os Vifo- 
d7 s » c Governadores os Confidilo* , e 
^pachos, porque he muito fermo fa , e Jic 

razao que tenham eli cs tempre dia ti­
dos olhos nqiicllas Perfonagens , pera 

 ̂ e trabalhem de imitar as heroicas proc- 
|ls <<aquelies Varoos, onde ha muitos pera 
k°> ^guindo «ilio a ordem dost Àthcnicn- 
t 5 S110 no Senado, coitumavam ter os rc- 
vJ 0s dos feus fqvnofos , pera que foi lem 

tosj e imitados de todos: e ainda faziam 
r a!s » que mandavam jio melino Senado 

u *ar os feitos dos Grandes, pera que os 
ai l?rtCS P,K*eíícm tomar exemplo 7 porque 
q Tj*Clfitüras reprefentam. mais ao vivo a- 
U e 83 «nagôns que ante os olhos fe tem, 
cu‘r?llC níl *U(ha houve Tempre grande def- 
tç 1 E porto que as imagens que alli 
tre1’ reprefentam ao natural aquclles tlluP* 

varocs > todavia sáo mudas > e nao fai- 
Po ’ i nc,n na índia houve curíofos , que 

falia (Tem naEfcritura, o que pela 
ntura nafecria da falta dos favores que 

tara ŝ ° sao ncceflanos, ou de fe comen- 
CoçCm a|gtms de cita ruas ? e corpos famaíti- 
nha 5 Ila° ^cs ^ ni^ran^° 9lianto mais ti- 

ln porobrigacao pcitcndercm imagens,
que
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que dem mais moíUas das virtudes do 
mo , que das feiçdes do corpo , c 
nJias dos trages , cm que íe muitos 
ratn , não imitando nido ao grande Ag'T 
íiído, que pertendendo muitos Arrificcs tf 
rullo ao natural, não confeiitio, como 
inerti que eftiinava mais as heroicas prô . 
zas , e extremadas virtudes do animo, 
que elle defejava ext rem arde , que não & 
das feiçdes do corpo ; porque coitimi sy4 a 
dizer, que cilas obras eram dos A rtific i 
c as outras íuas , e que-huma era dos 
cos, c as outras dos bons. E Sócrates d*0 
xncfmo aconfeliiava a feu Key , que pr°' 
curafle de deitar de li tacs imagens , <3jj* 
dcíTein mais moli ras de virtudes , que 
louçainíias , c feiçdes corporacs. E *0l> 
nnndo á nofia ordem , primeiro que Vcí' 
não Teli cs fc fa bilie dos apofenros d<>5 
Governadores , poz o painel do feu tetr3' 
to na cafa dos Illctftrcs , com o qual bc*" 
boa de fechar todas as quatro paredes 
cafa. E citando com o primeiro , que " 
D, Francifco de Almeida , fem ficar 
pera nenhuma coufa mais , como ped1̂  
que fedia a abobeda , o que parcceo pcr] 
mil são Divina fechar-fe , e arremacar-fe 
quella cafa com o derradeiro Governa4̂  
feito pelos Reys de Portugal. Como && 
por diante queria Deos noífo Senhor <J!’ '

zo8 AS I A  d e  D ìogo  de  C outo
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?  cocnegafletn os miiis fcìros pclos Reys 
pC. I ortugal, c Cartella , corno de feito affini 

? porque D. Fra nei (co Mnfearenfias pii- 
Vijb-Rcy feito por EIRcy de Porto- 

 ̂ D. Filippc j e os mais fc palfiiram a 
caia , porto cpic Mathias de Albu- 

f  es51uc d cimane Iloti erta ordem, corno erri 
^  lugar diremos , no que não lia pouco

D e c a d a  X. C a p . XIV, io?

c l̂a , em que começaram -a pôr os feitos 
f^os Reys de Porcugal , e Cartella etti 

D. Francifeo; corno tainbem nao he 
Cc,ufa de menor con fide ragno', que elee ŷ- 
310 de Portugal fc fc paratie do de Cartella 
P°r via de fenica , dando-!e cm dote ao 
Conde D, Henrique, que cafou coivi Dona 
\ er°fa, fdlia de EIRey D. Affonfo o 
c Cartella , em cujos dcfccndcntes andou 

P°f via mafeufina direita inente de redor de 
9*fnihentos annos, até fc acabar cm outro 

'.Henrique, que foi o Cardeal R e y , por 
morte fe tornou erte Reyno a ̂ ajuntar 

a° nutro por via de fenica, que foi a Em- 
Dona Ifabcl , filila de EIRcy D. 

p in o ci, que cafou coni oEmperador Car- 
0s v * de gloriofa memoria , de entre os 
5liaJs nafeeo EIRcy D. Filippo , que re- 
Polenta «do a pcrtoa de fua mai ,  tornou



a herdar eftcRcyno, como lambem fc K? 
notado dos Doutos por efpanto > que opr1' 
meiro Ertípcrador de Confhmtinopía fc co­
rnou Conftanrino , c fua mãi Elcna , e 0 
herdeiro 3 em quem a quelle Imperio ^ ' 
bou , affini me fino Contamino, c firn fl1*11 
Elena : è o primeiro Etnperador de Rotf11 
Augufto (nao contando JuJio Ccfar , <\*c 
foi Disílador perpétuo) e o herdeiro , citI 
que também acabou aqucllc Imperio A11' 
guftulo; as quaes coufas, que parecem i0' 
brenaturaes, náo podemos dizer que acoj' 
tccéram acafo , que iiTo feria opimao 
Gentios 3 mas são juizos de Deos n<>*\ 
Senhor, que ordena todas cilas con fa s p̂ r 
mu ir os juitos, c fccretos juízos ícus.

n o  ASIA d e  D iogo  d e  C outo

C A P I T U L O  XV.

De todos os Vifo-Reys , e Governador?*1 
que governaram a índia, ‘ e que 

nejia cafd , com o tempo que cada 
hum governou.

V líò-Rcy. D. Francifco de AlmcìAjj 
filho do Conde de Abrantes, quC 

o primeiro que do Reyno partío com 0 Q 
tufo dc Governador , c na índia tomOu 
fitulo deVifb-Rey: veio no anno de i$°- 
governou quatro annos*. eindo pera 0

nO;
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™0rt0 Pc ôs Cafrcs nn A gii ad a do

Governador. AfTonfo de Albuquerque 
Q̂ CeJico a D. Fra»dico de Àjincida era 

Aulirò de governou íeis annos • e
indo de tornar Ormtrz, morrco aos llhcos 

^ lcunados, do?.e leguas de Goa ; tomou as 
t£<|dcs de OnuuZj G oa, e Malaca. 

rii S 0vcrt'ador. Lopo Soares de Alberga- 
^  W e o  a AfFor.íb de Albuquerque, 
tr̂ o *■ <*"* 0 511110 de 15'35'‘ governou 

s annos, e ioide pera o Reyno. 
Governador. Diogo Lopes de Siqueira, .  

T’(,n? tacc  ̂ Mór do Ruyno, fuccedeo a Lo- 
ooares; veio do Reyno canno de 1538. 

nQVernou lres anr)0 5 , e foi-ie pera o Rey-

fe , ,0vcriUKloi\ D. Duarte de Menezes, 
J)jo° r da Caia de Tarouca , fuccedeo a 

Lopes de Siqueira: veio o anno de 
^ M o u  tres annos} e fobie pera o

rQ D. Vafeo da Gatna, primei-
*Har inde da V ìdigucira, e Alnieirantc do 

 ̂ a ^ndia, o que a defeubrio : pardo 
de y e7 n°  o anno de iy?4. com o titulo 
llCy Ì ° 'R;y  , que foi O primeiro que Ei- 
tpo O Ili. proveo: governou qua-
verpî cz?  > e falccco em Cochim em Fé-

Ĉ ° de i 525-.



Governador, D. Henrique de Mene#1 
o Roxo, iucccdeo na primeira via porfli^ 
tc do Viíc-Rcy D. Vafco da Gama : g0* 
Yernou lumi anuo, c hum mez , c falctfj 
cm Cananor cm fim dc Fevereiro de l p ° '

Governador. L.opo Vaz dc SampayJ* 
füccedco por morre do Governador Ç‘ 
Henrique de Menezes na terceira fuccc^  
cm auíbncia dc Pedro Mnfcarcnhas , <l],í 
iahio na iegunda, eftnndo por Capitão ^  
Ma laca , cujo cííe lugar com juílija c .̂’ 
c fendo verdadeiro Governador , ficou ^  
ra do numero dos della ca fa : govern0* 
tres annos , e dei mezes, e foi-ic pera 0 
Re^no.

Governador, Nano da Cunha, Veado 
da Fazenda do Reyno , iucccdco a t-OF: 
Vaz de Sampayo : veio do Reyno o 
dc 1512. inventou cui Ormuz, e eh ego11 ' 
Gea cm Novembro dc «. . .  governou n °\t 
irnnos , e dez mezes : fez a Fortaleza 
Cakcut , e a de I3.içaim, e a de Dio > 
indo pera o Reyno , fai ceco no mar.

Viiò-Rey, D. Garcia de Noronha ^ Q 
cedeo a Nano da Cunha : veio do P-c>' . 
o anno de 153S. governou a Indiai 
anno , e fete mezes , faleceo cm Go3 ? 
cílá enterrado na Sé. jj.

Governador. D. Eftcvao da GaniZ ì
Iho do Conde Almirante D, Vafco : *l,c

d^
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por morte do Vifo-Rcy D. Garcia > 
ln̂ ° de fcrvìr a Capitania de Malaca: 

Sc>vcniou dous.annos, ehum m ez, e foi-fc 
* *  o Reyjio.
. Governador. Martini Affonfo de Soufa 

ĉefiduo a D. EAcvao da Gama : pardo 
v? ^cyno o anno de r ^ l .  invernati cm 
çloÇamhiquc coni todas as nàos, chegou a 

0à e*  Maio de 1$42, governou tres an- 
0s > c quatro mexes.

ç  Governador , e Vifo-iley. D. João de 
fuccedco a Martini Affoníò deSou- 

ç ' veio do Rçyno o anno de 1545. fale* 
•Co em Junho de 1548. governou com o 

de V 'G o v e rn a d o r dous annos, e com o 
_ >ifo-Rcy , que EIRey lhe mandou , 
Catorze dias.
^  Governador. Garcia de Sá fuccedco a.
Ven 0510 cm Jun^° de I54& fi°"
ç  lQu Jium anno» eliuin mez, falccco em
njj a > e jax enterrado na Igreja de N. Se- 
jnJjf3 cio Ro furio , onde também eftá fua 
e, j êr ) e foi o primeiro Governador ca- 
ado w  índia.

Governador. Jorge Cabral fuccedco por 
*n̂ rie Garcia de Sá : governou hum 

> tí quatro 1 nozes , e foi-fc pera o 
çaií.Io Cm Janeiro de 1550. foi tambem. 
aí^ ° n a  índia.

r  do-Rey* o . AfFonfo de Noronha, fi- 
UutQ> T m . y i . i \ l  H  lho
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lh o  do M arqu cz de V illa  R ea i , ve io  &0 
R e yn o  o anno de iy y o . governou quat^ 
annos, c fo i- ie  pela  o  R ey ji^ . Daqui p f̂ 
diante todos os que E lR c y  mandou 5°' 
vernar á India fo t coiti o ti culo de V ii0' 
K eys.

V ìlb -R ey . D . Pcdro Mafcarcnhas ^  
ccdeo a D . A /Ion io de Noronha : ve io  ^  
R eyn o  o  anno de 1 5 5 4 . goyernou  no¥e 
m ezes , c fa  lecco cui Goa.

G overnador. F rancifco  Bnrrcto fucc* 
deo nn, prim eira via  po i m orte do V i^ " 
R e y  D . P ed ro  : governou tres annos > Ct 
dous m eies c ru c io , c fo t- fc  pera o R e y ^ 0 ' 
depois no anno de 1 5 7 0 . tornou por 
vernador , c C onqu iilador da em preza 0? 
M o n o m o ta p a , e m orrco no F o tte  de T cTl‘

V ifo -R e y . D . C on ftan tino , fillio  do 
que de Bragança , Cam areiro M ò r  de K  
R  ey s fucccdco a Francifco Barreto : vc|ü 
do R eyn o  0 anno de 155*8* e fo i fe ito  
la  Rainha , e Cardeal T u tores  d e  E IR Ĉ  
D f  Sebaftiao , por haver pouco que E IR C' 
D , Jodo era fa le c id o : governou tres annúS* 
e fo i-ife  pera o  R eyn o .

V ifo -R e y . D . Francifco Coutinho 3 
de do  R edon do , ve io  no anno de 
governou dous annos e m e io , e falce co c 
Goa era M a rço  de 15-64 .

G overnador, jo a o  de A lendoca  ^ cC
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P°r morte do Conde de Redondo: 
Sovcrnou feis mezes, e foi-fc pera o Rcy>

. Vjfo-Rcy. XX Antonio de Noronha par- 
{10 do Rcyno- o anno de j 5:64, governou 
lu2tro anno?: e indo pera o Rcyno , falò* 
c°  no mar.
. Viio-Rcy. D. Luiz de Ataídc, Senhor 
n jrá* da Atougio, velo do Rcyno o an- 
£  de iy($3. foi 0 primeiro Vifo-Rcy fei- 

por Eip^ey D. Scbaftiao : governou tres 
^  c foi-Jb pera 0 Rcyno.

0  ̂^o-Rcy. D. Antonio de Noronha veio 
n̂no de 15-71. governou dous annos , e 

fci aU cluc entrega ile a Governane
L .ar C tonio Moniz Barrerò, corno fez, c 
Q,PJ? Pera 0 Rcyno.

fu ^'ernador. Antonio Moniz Barreto 
Vet̂ de° a D. Antonio de Noronha : go- 
jje on tre* annos, e dez me7.es , c foi-fe 

r °  Rcyio*
^0 j° VCrnadot, D. Diogo de Menezes, fi- 

0 Craveiro, fuccedco a Antonio Mo­
fo ’ Sovernou dcz mezes, e foi-ie pera o 

v  fio,
V^o-Rcy. D. Luiz de Ataide, Condc 

fod* rou£uia ) veiofegunda vez governar a 
parr : lllcCedeo a D. Diogo de Menezes, 
Q0a10 Cm Novembro de 15*77* foi ter a 

GCQ hm de Agofto de 1578. governou 
H ii dous

D e c a d a  X. C a ?. XV.  H f



dous annos > c fctc mezes , c Falecco 
Goa.

Governador, Fermo Telici? fucceJel> 
por morte de D. Luiz de Araidc 9 c co*1 
elle le fccha cita Co fa , e fc arremata 
Capitulo : governou fcis mezes 3 e fo'^e 
pera o Rcyno.

l i 6 ASIA de Diogo de Couto

C A P I T U L O  XVI. ’

De todas as Armadas que os Reys de ? ùf' 
tuga! mandaram d India} ate que FI' 

Rey D. F i lippe fa  c ceduo nejles 
lleyrjos.

JA que nos penho rimos noCopituJo Pd̂  
íado em fazermos hum fu ni ma rio de ^  
dos os Vifo-Rcys , c Governadores , /3lt"

governàbili cftc Eitado, feitos pelos Rc)‘ 
de Portugal, não fera fora de proposto  ̂
termos aqui clic de todas as Armadas, 
manddram d India , até que EIRcy D- ^
lippe fucccdco neftes lleynos 5 e fervila J 
pera os que quizerem faber em que 3?- 
veio tal Armada , e governou tal '  
Rey , acharem tudo á mão } fem revob^ 
rem todas as Chronicas , que fora ^  
enfado trabalho : o eferever ne nodo, qüíl
o nao qiiizcr ler, pode paliar por elle- 

Anno de 1497. Par tio Vafeo da



^defcubrir a India a 8- de Junho , hum. 
'’bbado , com trcs nãos , c elle, c leu ir- 

? 90 Paulo da Giuria era outra , c Ni col do 
gelilo  ; tra/ia mais hum navio com prò- 
b e n to s  , de que era Capì tao Confalo 

unes, criado do mcfoio D. Vafeo, o'qual 
v̂ava agua, e provimentos de fobreceiten- 

« depois de paliado o Cabo da Boa 
rança t reeoi ileo Vafeo da Gama os 

aiHiiiietnos j e os rcpartìo pelos mais na- 
l°s > e a efte poz fogo.

Anno de 1500. Partiram treze náos> de 
f f  Cr* Capitão Mór Pedralvcs Cabrai , 

Cab bado nove dtas de Aia reo. Os 
VfPUaes da fua companhia , fora elle, era in 
r J o °  T ° a r> Simao de Miranda, Ay- 
ftçj 1 Qnl es ^  ^ va > Nicoláo Coelho, Nu- 

-citao, BarrhoJomeu Dìas Piloto Mór, 
Ç3^p ^cljbubrio ú Cabo da Boa Efperari- 

 ̂ Dìas leu irmão, Vafeo de Atai-
rej’ de Ataide , Duarte Pacheco Pe- 
JV? Dì rcs j, e Gai par de Lemos.
X~ Cû rio ella Armada á vinda pera cá a 
c/> do Brazii ? a que poz o nome Santa
da^o/’ e na altura das Uhas de Trilião 
ç I ^nha viram hum e fp auto lo cometa, 
ta So lhe dco huma tormenta tao rupi- 
oT  3Uc 3 villa de toda a
Wbraram
*«U
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Aires Go-
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’las > Pedro de Ataidc



mes da Si Iva, Vafco de Atâídc , e S ii^  
de Pina.

Anno de i jo i .  Partiram quatro náoy 
C a p ilo  Mór joao da Nova , deo á 
a 5. de Março ; os Caphacs, a fdra cl^’ 
tram Diogo Barbofa , Fran cifro de ^  
vacs, e Fermio Vinct, Fiorentino, queA1' 
Jilm por conia de lìartbolomcu Mcelli2̂  
arma do r ; e Noroefte Snelle com MoÇd,í[ 
bique quarenta legtias 30 mnr delle 
brio á vinda a lliia a que João da IŜ T 
poz o feti nome, e ;i torna viagem a 
de Santa Elena, cm dczcfcis grios do S 
cfcaiTcs. *

Anno de 15*01. Tornou a partir p5 
n India o melino Vafco daGama , qtî  K 
Rey D. Manoel Jionrou com o titillo f1 
Dom , a elle , e a feus Irmãos , e 0 .. 
Almeirance do mar da India , oqual p2ff[,.. 
de Lisboa a io. de Fevereiro com 
nãos, de que, a fora elle, eram Capijj1,' 
D. Luiz Cominho , filho de D. G o o ^  
Cominho, de alcunha o Ramiro, filb°r 1' 
ft'gnndo'Conde de Marialva , Pedro 
fo de Aguiar , Francifco da Cunha, 
Lopes Pereftrdo , Ruy de Caíhnhcda, 
Marofo-, Antonio do* Campo, Gii Fe*n 
des, e Diego Fernandes Correa. * «j,
" ’ f Logo apo$ elle partro Vicente ^ - ào 
T io  do indino Almirante , por C aj^
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de finco náos „ debaixo da bandeira

«  u. Vafco da G anu, e W» Pcra ficar
Colla do Cabo G uardai, e cm guarda do Xf(l~ ‘

Mór
ì c D. Vali 
x-o:pai

treno de M,cca ; os Capitães das outras 
I °* 1 il fora elle , eram Praz Sodré, feu 
J ^ o  Alvaro Sodré , Fermio Rodrigues 

ardaças, e Antonio Fernandes.
mefmo anno ao primeiro de Ab rii 

r , rtJr?m °utras finco náos , das quaes era 
"pi tao Mdr Eftevao da Gannì , fillio de 

Jìl-res da Gania , c Primo co-Irm3o do Ài- 
'Unte : os Capitães , a fóra elle, crani 
-̂opo Martins de Vafconccllos , Thomaz 

f? l im o n a , Lopo Dias, cìoao dcHucna 
tracia Italiano.

Partiram nove náos .em 
a primeira , que pardo

Anno de iS °y
ttes Capitanias i £ em "**■
*'*i Março, era de tres náos, Capitaci M.6t‘ 

itojijfo de Albuquerque, Senhor de Villa 
\Crdc 3 filho de Conialo de Albuquerque : 

^apitaes da fua companhia eram Duavcc 
ĉhcco Pereira c Fcrnão Martins de A i-'

^eida,
A Às outrns
|c Abril

tres náos partiram entrada 
Alb *A1 ’ cra Capitao Mòr Fitmcijco de 
de A?h.ei ÛC 5 ^r*ino co-Irniao de Affonfo

oláor  ^««qucrquc : os outros era in Nicol.it
náí f 5 e ^ ro ^ 2Z ^  VciSl1 : cftas iois
a s }°ram ordenadas pera tornarem com 

fcUarda da pimenta j c indo de vòlta pe­
ra



ra o Rcyno, dcfapparceco a nào de Fra**' 
cìfco de Albuquerque,

As outras tres ndos partirão ü iy, oc 
Ab rii ? era Capitão Mdr Antonio de 
danha *, os mais Capitães eram Ruy L°u' 
renço Ravafeo , e Ruy Fernandes Piteli®' 
eftas nãos liiam ordenadas pera andarci 
de Armada no Cubo de Cu a rd afu.

Anno de J5O4. Partiram treze n:iq5’ 
Capitão Mór Lopo Soares de Albergar^' 
es Capitães de Aia companhia eram Pedf° 
de Mendoça , Leonel Coutinho > Tflfr*0’ 
da Silva > Lopo Mendes de Vafconcell0*’ 
Manoel Tel Ics Barreto , Lopo de Abr^’ 
Filippo de Cadrò , Affonfo da C otta,/4' 
dro Aft'onfo de Aguiar, Vafeo da Silvei^ ' 
Yafeo Carvalho , e Pedro Diniz: da vo*̂  
que cfta Armada fez pera oReyno perdi0' 
ic a não de Pedro de Mendoça qua cor* 
leguas da aguada de S, Braz. • ,

Anno de jyoy, Fardo D. Francifeo d 
Almeida , filho do Conde de Abran^’ 
com o titulo de Governador da India? P 
ra ficar nella : deo á véla cm i v  de 
com vinte e buina nãos ; os Capitães 0 
las crani os feguimes : D. Fra nei feo de WV| 
Ruy Freire , Vafeo de Abreu , Joao 1 
Nova j ScbaJUuo de Soufa , Diogo ^ °rf V  
Pedro Ferreira Fogaça , Lopo
Filippo Rodrigues, João Serrão, Fop°

Dcp5}
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» Antáo Gonfalves > Barthoiomcti Dìas 
«tclhano , Femao Soares 3 Gonfilo Gii 

J?ücs , Gonfilo Pereira , Lucas de Af- 
^^leca j Lopo Chaneca 3 João Homctn , c 
 ̂ntordo Vriz. Eftcs feis Jiiam e in fcis ca- 
?Vê s pera ficarem na índia j e antes de 
'fcgarcm á linha de Portugal fe foçobrou 
nào de Pedro Ferreira á villa das outras 

i ue lhe acudiram, e falváram toda a gen- 
.e 1 c a náo dc Lopo Snncbes varou em 
(eirâ quarenta ieguas ao Sul do Cabo das 

°̂rrÇUÍes  ̂ ç com  ̂ pre^adura, e madeira 
crana hum cara velilo , cm que íe em bar- 

raram os que quizeram 3 fó feflenta bcá- 
3Dl.çi« terra > e c:n hum efqciadriío foram 
•iiniujio de Cuoiai a , aonde chegaram ai- 

V*fl,s TOfinos. È ainda quando foi Pedro de 
tçl âzcr aquella Fortaleza , achou vin- 

e finco vivos ? e Lopo Sanchcs no cara- 
 ̂cfapparoceo fem fe fa ber delle. 

Logo em Maio apôs cilas Armadas 
d a15? 1 n̂co naos * Capitão Mór Pedro 

c Anhaya, que hia fazer huma Fortaleza 
ÍP1 ^pfala : os mais Capitães eram feu fi- 
i \ ^ n d f c °  de Anhaya , Pedro barrerò 
e Magalhães 3 João Leite , Manoel Fer- 
acl^ 8 ) e J0ao Qneiróz. 

nó, °  Setembro feguince partiram duas 
s > C apiti^ , .  Barbuda , c Pedro Qua refi» 
> que ElRcy mandou defeubrir o Cabo

d*
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da Boa Efpc rança , e toda aq nella Ceto» 
e IJhas arò Co fa la , pera ver fé adia?*** 
novas de Fraiicileo de Albuquerque, e?°v 
dro de Mcndoja.

Anno de 150Ó. Partiram onze n;faSj 
Capitao Mór Trilião da Cunha , que iW 
A véla a 6. de Março ; os mais Capiti5 
eram Alvaro Tellcs Barreto , Leonel O#*' 
tinlio , Job Queimado, Ruy Dias Fereitf» 
Joáo Gomes de Abreu , Alvaro Fernanda* 
Ruy Pereira Cout In ho , Triitáo Alvares, € 
Joito da Veiga.

Juntamente com elle partiram ouftf* 
feis n dos , Ca pi tao Mór Affo tifo de AfaJ-' 
querque , que hla pera ficar na Coita & 
Arabia, no Cabo de Guardato, e até 
çambique havia de ir debaixo da bande11"3 
de 'l'nlfao da Cunha : os Capitaci defl*5 
nàos eram Affo ufo de Albuquerque , Fr^‘ 
cifco de Tavorn, Manoel T ellcs, hSo^y 
Lopes da Colla , Antonio do Campo , J03? 
da Nova ; ambas eihs Armadas inv«rn̂  
tam cm Moçambique , lem pafl’ar neJihü11̂  
náo á India aquelia monção. Erte anno c 
quarta feira 13. de Janeiro A huma 
denois do mdo dia houve hum ediptè p 
Sol , que durou buina hora e meia, c.c . 
curccco tanta parte , que fc viram Tt&iu 
eilrclias na Cidade de Codiati!

x^nao de ic 07. Partiram quarorxc
1 crt*
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de Abril, repartidas em tres Capi- 
Anj?[s » a primeira Capitao Mór Jorge de 
xj l0 > 0 Traw a , c com die Henrique 

unes do Leão, e Jorge deCaftro , ambos

x* De o tu ras quatro náos era C ap ilo  
?ór Pernio Soares , os outros Ruy da Cu- 
a y Confalo Carneiro , e João Collaco.

Do Armada , que era de feis náos, veio 
i ° r £ apiráo Mór V afeo Gomes de Abreu , 
? le ili a provido na Capitania de Çofaía ;

D e c a d a  X. C a ?, XVI. 12.3

m0is Capitães eram Lopo Cabreira,
quem cíle ]iia embarcado, Ruy Gon~ 

vtsilc Vnlladarcs , Pedro Lourenço, João 
’ c ^ 3rti'vi Codilo , e piego de 

<j L v  TJC havia de ficar por Capitáo Mór 
í|s náos, que foliem á India tomar a cav­

ea l .t0(̂ as cítas náos invermíram cm.Mo- 
!Sue » e fó Fermio Soares foi tomar 

Cii Ìm’ Ètte anno tremeo a terra .nella 
tn^h a l ì m Jl^ho por cfpaço de hu- 
jainent^ COm a Ŝl,ns intervallos muito ri-

a Antio de lyog, Partiram quatro náos 
jy*\ de Abril , de que era Capitão Al ór
M S E L V * ?  de Si5 «eira , que hìa pera 
~ ^ a. ’ 0s olitros Capitães eram Jerony- 
K l l .^ *cira , Gonfalo de Souft , e Joao

porque ás coufrs da India 0 Capitão



Mór j e Governador níio podiam acudiJ*J 
todas eli as , ordenou EIRey de dividir 0 
Eíbdo cm tres partes , por efta maneia* 
Do Cabo dc Comorim ate d China deba*1? 
da jurifdicçao dc Díogo Lopes dc Sic]üCJ' 
ra *, outra parte dcfdc Çofala até «í po^ 
de Dio com titulo dcCapirao Mór dc nia 
da Etbiopia, Arabia, Perii a , e Carobay*'

Í>era a qual degeo Jorge de Aguiar , 
lavia dc ir a iucccder a Atfbnio de Albu' 

querque, que andava no Cabo dc Guarda 
fu , c lhe deo lineo naos, dc que, a ià& 
elle, eram Capitaes Duarte de Lemos > ° 
Trota , que ine Uavìa de fticccdcr eni ^  
fenda, Vafco da Silveira, Pedro CorrejL 
c Diogo Correa feu Imüo , filhos do 
dc Lc$a ; e Jorge dc Aguiar indo pera 
India , fe perdeo nas Ilhas dc Triitto d 
Cunha.

A  outra parte havia dc fcr dcfdc 
ponta dc Dio a ré o Comorim, dc que 
via de fcr Capitao Mór , com titulo  ̂
Governador , Affo aio dc Albuquerque, * 
quem EIRcy mandava que entregafl* 
lf rancifeo dc Almeida o Libido, Ko 
mo anno partiram ibis ivios mais, CaplT'. 
Mór Frane ileo Pereira Pcftana, c os flì 
Capitaes crani Vafco Carvalho > A l^  
Barreto , Joíio Colaço , Gonfalo Mart 
de Brito, e Trilião da Silva,

A»-
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A™o de Partiram doze ndos a
2̂ ' M arço, das quaes era Capitão Mdr 
^•Francifco Courinho Marechal, que bia 
^parado do Governador ; os Capitães de 

companhia eram Pedro Affonlb de A- 
f l^Sota-Capitao, Francifco de Sã, Vea- 
^°r da Fazenda do Porto , Scbaftiáo de 

} Leonel Cominho , Francifco de 
jç  ̂-Maneias , Ruy Freire , Gomes Frei- 
p ’ J°rge da Cunha > Francííco Corvinel, 
ç-p ”80 Rebcllo d« Ca iteli o-Br3neo, Fran- 
p! Cü Marrecos , Braz Teixeira ? Alvaro 
T 'rnandes, Jorge Pires Bixorda : achou o 
ç ar£chal prezo a Aftbnfo de Albuquerque 
í) pTaní1n01' , que o tinlia alíi o Vifo-Rcy 
íirr rancjlco de Almeida, ç o levou coni­
t i  * ^0c^ m y onde o Vifo-Rey lhe en- 
fü .n  0 Eítado , e fc fizeram amigos : 
cm ! C 0 Peneiro Governador , que fuc- 
da Cf na c D. Francifco de Almci-
rr. , c cmbaicou pera b Rcyno , c na a» 
fr ‘ a do Saldanha foi morto pelos Ca- 
cm A ? 0 Marechal também o jnatãram 
hu ^lucut , onde elle, e Affonfo de AI- 

°ÜCrque dcfeinbarcáram.
, * ! « o  de iyro. Partiram quatorze nãos 
^  M l̂ aS Cin trcs Capitanias, quatro a 8, 
Varr arÇ° > cm que hia Diogo Mendes de 
Ya p ^ l o s ,  c com elle Balrhazar da Sii- 

^dro (^uarcfiua, e Jcrojiymo Sarnigo*
Lo-
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Logo n id. do me imo mez partirai 
te naos Capitao Mòr Confalo de Siqttrf' 
ra , os outros Manoel da Cunha Diofi** 
Lobo, Jorge Nunes de Leão, Lourenço LO' 
pes, João de Aveiro, e Lourenço More*0,

Depois cm Agofto a oiro do mez
tiram tres nãos, Capitão Mbr João Serrai 
que Jiia defeubrir a liba de S, LourenÇO’ 
os outros Capitães eram Payo de Soüf*> C 
do outro não fc acha o nome.

Anno de 15: u .  Partiram feis nào$ a 
19. de Abri! , Capitão Mdr D, Garcia ^  
Noronha, que depois foi Vífo-Rey da í̂l“ 
dia ; os outros eram Pedro Mai careni5* 
o das diferenças, D. Ayrcs da Gama, 
ge de Brito , Ch ri ilo vão de Brito, e M** 
noci de Cafro Alcoforado»

Anno de 1512. Partiram oito não? c(í] 
Março , Capitão Mór Jorge de Ale Ilo 5 °\ 
mais Jorge da Silva , Pedro de A lb u q ^  
que, Giilpar Pereira, D.João d’Ecrij 
falo Pereira , Vicente de Albuquerque * 
Jorge de Albuquerque. .

No mefi.no anuo partiram mais [(C, 
nãos , Capitão JVLcír Garcia de S°^ a * 
os outros Lopo Vaz de Sampayo >e*P! 
foi o das diferenças , e Si mão de M if3 
da.

Anno de y5"r3. Partiram quatro
Capirao Mdr João de Sou fa de Lima >

our
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?U!f0s Francifco Correa > D. Henrique de 
Cat? > c Jorge Lopes.

ç de 1514.- Partirem finco náos
» qua.es crani Capi tao Mòr
r ! de Brito , e os mais Francifeo Pc- 
ç lr̂  Coutinho y Manoel de Mello , Joao 
' lr‘íoo e Luiz Dantas, 
r* An«o de 1515*, Pardo Lopo Soares por 
f i a d o r  da Indi «a , e deu á vela a 7. 
^ AbriJ : favoli quatorze nios , de que, a 
Xr*1 olle y eram Capitacs D. Guterres de 
„ üíiroy } D. Garcia Coutinho, D. João da 
^ V01ra ) Jorge de Brito , Alvaro Tellcs 

, D. A faixo de Menezes > o que 
oû °|ls. foi Ayo de EIRcy D. Sebaftião , 
da ì pavido de Capitilo Mór do mar 
dft»1*! } deAJeaçova» Diogo Men­
de f ^Vfliconce!Jos, Lopo Cabrai, Sinico 
Bri, .Lveira , Chriftovào de Tavera , e 

ra“c'fco de lavora.
« 0' inefmo anno partiram Fernão Pires 

G$ * Jldrade pcra a com tres náos;
pljas Ut,'0s Capiiaes eram Jorge Ma fc A rc- 
jnlìr 1 e J°^° Rebello : chegaram n índia 
içj airiente com o Governador Lopo Soa-
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Anj

eram
Cat)ir-*° T? fA Partiram finco í;dos 
Brarj -̂f J°^° da Silva ; os mais erar 
dçQ* 1 Soufa Maneias , que fe per-

1 lionfo Lopes da Colla , Diogo de
Unhos ?



Unìios , e Antonio de Lima , que fc p61* 
dco na Iiha de S. Lourenço.

A tino de 1Ç17. Partirà in outras £nCÌ 
nãos, Capitao Mór Antonio de S a ld a t i 
os mais Pedro Qnarcfma , Manoel de \:K 
cerda , D. Trilla o de Menezes, e 
Caftanho, e htima caravela Latina- , 

Anno de içi8 , Parrio Dìogo Lopes 
Siqueira por Governador da India a 6'&  
Março com doze náos , de que , a l̂ r 
elle, eram Capitães Ruy de Mello 0 Pitfd1?* 
D. Ayies da Gama, Garcia de Sá, Goj1̂  
lo Rodrigues o Grego, João Gomes C|tCf 
radinheiro, Pedro Paulo , Lopo Cabrej^1’ 
João Lopes Àlvinofo, D. Gaílao Cotuh”1̂  
Sancho de T oar, c D. João de Litnja, 9"  
foi o que no Cabo da Boa EfpcranP ” 
rafuítou eom a fua náo hum peixe Agubj ' 
c com o bico lhe deo tamanha panca^1' 
que lho deixou todo mctiido no eoftadO’ 
cuja força fez abalar a náo de feição > 1 
parecia dar em algum baixo ; e cin 
chim, dando pendor a náo , fe UiÇ-aC  ̂
o bico dentro no cortado , e fc retiro1*’ 
qual era coufa façanhofa de ver- , 

Anno de 1Ç19. Partiram treze ^ 
Capitão Mór Jorge de Albuquerque > .̂ 
mais eram D- Djogo de Lima , Lop0^p 
B r ito ,F rancifco da Cunha, Pedro da \ Q 
ya , Diogo Fernandes de Biija, Chrirto^
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j-jC ^-endoça, Goofalo Rodrigues Correa , 

Ruiz eie Guiman Caft cibati o , guo fe 
l( ^níoii com a nào, c ma teu os Offici a cs , 
y ‘j2 foi metter dentro dó Efircito de Gi- 

raltar , JoaoRodngucs de Almada , Garcia 
l|Jlho , o Doutor Pedro Mendes , que 

pla P°r Veador da Fazenda , izento do 
overnador , c Manoel de Soufa, que foi 
inar Jiiim lugar da Colia de Melindc, 
•imado o Mararo > onde o maidram com 
trenta Pomiguczes , que fòli iram aterra, 

0s n‘\° varar a Zanzibar , onde :odos 
' l?Tiìls foram mortos.

fiiaj compan3iia , e debaixo da.
bandeira pari iram mais tres nios pera

nliA 1t?1 ’ 05 ^apitíicí eram Rafael Calta- 
2 Djogo Calvo , c Rafael Preselo. 

C0- ‘ lj no Partiram mais deznaos*
p pitaoMór Jorge de Brito, os mais era iti 
c(> j°  i-;0Pes de Sampayo, Fedro Come»- 
A7 € Meiio j Gafpar da Silva , Lupo de 
pò VCvf  > Fedro da Silva, Lopo de Brito, 
Vn. r̂ ^ il|ÌCS Frane cz, André Dì 11$, c Ruy 

A Hrcira.
H 21* P'Dtio D* Dnarre de 

C0/ ZcH Senhor da cala de Tarmica, por 
In̂ ia ’ lcvou on2C nàos, 

le,, j ;-3puSos crani D. Lui/, de Menezes

India1*811?? V } lue Por daCÜ7.J ü 'Joao de Lima, D< Diugo de Li- 
T*m>yi, p , l  I b ma



ma 3 João de M dio da Silva , F rancò 
Pereira Peíhna 3 D. João da Silveira > Di^í0 
de Sepulvcdrt , Antonio Riço» Concaio W  
drigues Grego, c Vicente Gonçalves.

No melino tempo partiram quatro &09 
pera a China , de que era Çapi tão 
Martini Affbníb de Alei Io » e os mais 
co Fernandes Coutinho, Diogo de M c 0̂’ 
feu Irmão Pedro Homem.

No melino anno partiram outras f[5 
nãos , Capitão Mdr Sebaftião de So1”*’ 
que EJRcy mandava pera ir fazer a F0?' 
talcza d.i Ilha de S. Lourenço da banda <* 
fòia pera recolhimento das nãos, que jj® 
aqnella parte caininhaíícm : dosCapi^1.* 
das náos não fc acham nomes : no 
níio d eia p parece o huma das náos , e c°^ 
as duas foi tomar Moçambique. Em AÇa 
to feguinte teve recado dcLIRey D-Joll£j 
que fuccedeo no Rcyno por falecer 
anno EIRcy D. Manoel , que fc fuftivC 
no negocio da Fortaleza de S. LourcuC^ 
porque fc  aífentou cm feu Confelho 3 
era dcfnceeííaria.

Tempo de EIRcy D. *jo!ío , que eft* aíi**
fuceeàco i:o Reyuo.

A N iio dc iq zi. Partiram tres
que foi a primeira Armada que . 

Rcy D. João o UI. mandou ? da qu3̂
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Mor D, Pedro de Caftcllo-Branco : 
?3 raai* Capitães eram D. Pedro de Caf* 
c°> c Díogo de Mello.

Anno de 1523. Part/ram fere náos, de 
Ûe em Capitão Mór Diogo d.i Silveira: 

Já outros eram Heitor da Silveira, D. An- 
omo de Almada > Manoel de Macedo, 

^uro de Affonfeca -, Diogo da Silva , e 
r / rrs da Cunha , que fe perdeo cm Mo- 
Embique.
j Anno de 1524. Partio porVifo-Rcy da 
^  la o Conde Almirante D. Vafco da Ga- 

3 > o cpie defeubrio a India, trouxe qua- 
'̂.rp nÁ0& : os Capitães uram D. Elle vão 

ú > ]1113 Cen fìllio, que hia por Capitão 
^ ° r do mar da India, Antonio da Silvei- 
Oo5p° ^  fuftcniou cm Dio o cerco contra 
chi qUrtleS j Frane! feo de Bri io , Lopo Vaz 
V :ln,payo, Affojifo M exia> que Jiia por 
M ' 7 0 r  dà Fazenda , L o d o  Lobo , Pcdro 

ì 0 das difterenças, IX Hcih 
c * c de Menezes 0 Roxo , defpachado 
Caf ^ rn*u'A> Antonio Carvalho , Menfc 

Ch ri ilo vão Rolado , que fe per- 
<fc. A D. St mão da Silveira , D, Francífco 

" Coronila y quc também dcfapparcceo* 
ç  . !}no de 15̂ 5-, Partiram finco náos Fem 
d ìT iao !* Ar ■ . os Capitães eram D. Lopo 
a0 Filippo dc Ca Aro > que varou

abo de Rofaígate , Diogo de M d lo , 
1 ii Fran-

D e c a d a  X,  C a ?, X V I .  t^ì



Francifco do Anhnya , que fc perdco ^ 
fahir de Lisboa, mas fnlvou-fe a geme.

Anno de 1516. Partiram finco nãos 
Capitao • Mór v: os Capiifics crajn Tri}*;1 
Va/, da Veiga , Antonio Gaìvao, Frali ci 
de Anliaya , Antonio de Abreu, e Vicc^' 
Gii.

Anno de Partiram fmeo n;fc\'
Capitão Mór Manoel de.Lacerda: os rt1*:’ 
eram Giri dovilo de Mendoça , Irmão 0 
Puqueza de Bragança , defpacliado e0:1, 
Orniuz , Aleixo de Abreu , Baithazit*' 
Silva , e Gjfpar eie Paiva : as nãos do'-'” 
pi tao M ór, e de Alcixo de Abreu vara1*1’ 
na liba de S. Lourenço no rio de Sant-l^ i 
e falvou-fc cui terra roda a gente, qltC' 
Cafres da terra matãram. .

Anno de içiS . Partio Nuno daCtud^J 
Vcador da Fazenda do Reyno, poi'G0'^  
nador da India com onze naos, de qlJC’ 
fora elle, eram Capitães Si mão daCoj1'1̂  
e Pedro Vaz da Cunba fai Irmão : oSblJ 
da Ginha por Capitão Mór do mai’ da  ̂
dia, João de Freitas, D, Fernando de ^ 
ma , D. Francifco dy Eoa , Francifco £ 
Mendoça, AfFonib Vaz Znmbuja , £luC 
perdco na Uba de João da Cova. , Cj

Anno de i jz ? . Partiram finco ^  
Capitão Mór Diogo da Silveira : o? ,r‘ 
Henrique M oniz, que trouxe dous
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V e s  Mon iz , c Antonio M oniz, que de- 
Governador da India, Ruy Gomes 

j ì  Gian , Ruy Mendcs de Mcfquira , c 
,ltl°el de M accdo, que fai fc parado pc- 

X lT a Ormuz prender o Goazil Raiz Xa-
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Anno de X^O» Partiram fei$ aiio$ [erri 
j apitão Aldr : òs Capitães eram Francifco 
^Soufa Tavares, Penino Camello , Yiecn- 
te legado , Manoel de Brito , Pedro Lo-' 
PCs de Sampayo > e Luiz Alvares de Paiva. 

Anno de J531. Partiram ftneo nãos, 
tatnbem não trouxeram Capitão Mór : 

J apu3cs eram Achilcs Godinno , Diogo. 
0celli0 , João Guedes , c Manoel de Ma- 

j que varou cm Calceli rem do Cabo 
Com orini pera dentro , c Pd vou toda 

j SCJxte cm terra , aonde os ioram bufear-
dt Cochim.
ç  Anno de iyqz. Partiram finco nãos,
1 p̂itao Mór o Doutor Pedro Víiz que 
lri por Veador da Fazenda da India e 

1°r Capitilo de Codiim : os mais Capitães
Vicente Gii , D.Eftevão , c D.Paulo 

^  Gama, filhos do Conde Almirante , que 
^icubrio a Índia , os quaes hiam defpa- 

com a Capitania de Ma laca, o o u - 
ro Antonio Carvalho, 

j  Anno de Partiram fctc náos cm
Uas Capitanias; a primeira era de D. João,



Pereira, cute Iiia dcfpnchado com a Ci}-1" 
Tania de G oa, Frana Jco de Paiva, o 
go Mendes ; o curro Capitao Mór era 
Gonplo Coutinho , que tambem levava - 
Capitania de Goa: levou quatro náo$7 
Capiraes, a fora elle , forão Nuno Furta 
do , Simão da Veiga, D. Fraucifco de ^'r  
ronlia, que defnpparccco.

No mcJmo anno cm Outubro partir111 
dez Caravelas , Capitão Mór D. Pedro ^  
Ca Ìlei Io-Branco : os mais Capitães era1 
N le ciao Juzarrc, Bai r ha zar Gonfalves, 
tonio Lobo, Leonel de Lima , Hcitar . 
So li fa , Fraucifco Ferre tra , Conialo 
nandes, João de Soufa, e Franciico G°Jt 
falvcs Lente.

Anno de 15* 3 4. Partiram lineo 7 
Capitão Mór Martini Affo ufo de SooiJ’ 
que hia pera ffear na India por Cap’tJ 
M ór do mar : os mais Capitães eram P ]0 
go Lopes de Soufa , Antonio de ^r][0ì 
Símão Guedes, e Triftao Gomes deM 1!^

Anno de 15-35-. Partiram fetcnáos, 
pi tão Mór Fermio Peres de Andrade . 
mais Martini de Freitas , T  houle de S? 
fa » Jorge Ma Tea renhas, Luiz Alvares, * 1 
Usio Camelo, e Feruão de Moraes.

Anuo de 15*36. Partiram lineo 
Capitão Mór Jorge de Lima: os maB 
pitaes D. Fernando de Lima 3 Martin

Frcr
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T35*
e D. PedroJĵ -Uas ) L opo Viiz Vogado , e L. x 

^ oitva  , filho do primeiro Conde Almi-

P Aimo dc r 3̂7« Partiram, finco náos, 
.;apitâo Mór Jorge Cabral , que depois 

Ter non a India : os mais Vicente Gii > 
volpar de Azevedo , Ambrofío RcgO > e 

Pacheco.
Partiram o melino anno dc 1737. 011- 

n^° n ôs Pcm Capitao Mór , Capi­
lo ' ' r * 0?0 Lopes de Sou fa 3 Al eixo do 
PaiU  ̂ ^cíPac^ d o com a Fortaleza de Ço- 
rrí 3 e Moçambique, Henrique de Soufa 

^orro feu Irmão , c Fcrnno de Caftro* 
In ,Aníl° do 15$0. Pardo por Viíb-Rcy* da 

la D. Garcia dc Noronha com 0112c 
<jp S.» Çapitacs D. João dc Caftro , que 
0^ü13 Viíb-Rey* da índia , D. Joao 

a Capitania deCananor, 
Ç ^ ^ o v ã o  da Gama, filho do primeiro 
ca j  Almirante, defpachado com Maia- 
çifc tiU*Z. Falcilo com a de Onmiz , Fran- 
I) p Uretra de Beiredo com a dc Chatil, 

7^ ^ ° de Menozcs coni a de Ba- 
Jqs 9 Garcia de Caftro cotti a dc G oa, 
Loür Scpulvcda com a de Çofaia , Rtty 
» 0 ? >  “ e Tavora com a dc Biçaim, 
bjQ rcilrn Silveira o Drago com a de 

A n n 6 Pcrcte<>fc á vtnda.
° l 5$9' Partiram finco rolos,

Ca-
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Capitão Mór Diogo Lopes de Soufá, fi1!.1' 
d eiapparocco á tornaviagem : os nvd? 
Roque JI'c]Jo , Aivaro Barradas, Simiío 
die, e Henrique de Souíà Chixorro.

Anno cie 15*40. Partiram quatro 
Capita o Mbi* Frutici fco de Sou fa Tavar^* 
os, outros Si mão da Veiga , Vicente L*’1' 
renço, Bate vi as, c Vicente Gii.

Ajmo de 15*41;. Parti o pera Governi0’ 
da India Ma rii m Atibníb de Soufa 
finco nãos , Capitães D. Alvaro de 
pha , Aìviìi'o Barradas, Francifco dc 
fa , c Luiz Cayado : nenhuma não
paflbu n índia , c todas inverni ram ^
Moçambique , e o Governador xVL 1̂’ . 
Affo ufo pardo em Abril pera a Lidia f1 
JiLini Galeão , e levou em fu a comp3^1̂  
a lua não , que fc foi perder em Buça1 ll3, 
e elle chegou a Goa em Maio de I54V ;

Anno de 15*42-, Partiram quatro 
Íl'311 Capitão Mdr , Capitães HenriquC. 
Macedo, Baitlia7.ar Jorge, Lopo FcrrCl̂ ,! 
e Vicente Gii 3 que fc pc-rdeo na Coìti1 *' 
Mel inde, , ,,

Anno de 15*43. Partiram finco íia<̂  
Capitão Mor Diogo da Silveira : o* llC 
Capitães Símáo Sodrè , D. Roque 
rpm ao Alvares da Cimila, ejacomc *

, que arribou «ao Rcyno. r0$,
Anuo de 15-44. Parti mm finco ^

T36 A S I A  r>s D iogo dm Cotrro
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^pitao Mór Ferodo Pcrcs de Andrade: 
^ °urros Capii a es Lttiz de C d  stand , Ja- 

°̂nie rriitao, Simao de M clio, dcipacha- 
£  Com a Capitania de M alata, e pcrdeo- 
" Moçambique, c Simao de Andrade 
' *J iion ao Reyno.

l(. Anno de i f t f .  Partio D.Joao de Caf- 
nl? poi; Governador da India coni ibis 
/■ ?0s.j Capi tiícs Jorge Cabra), que trazia a 
v P̂Uania de Baçdm , D< Manoel da Sii- 
uClra5 que trazia a de O rn u z, D.Jerony- 

'° de Menezes Bacnlhào, que trazia a de 
aS<1un, Simao Sodré, c Diogo Rcbelto, 

ç  Anno de Partir am lineo nàos 3
■ tpnao Mór Lourenço Pires de T avora, 

\ T *C3 P erigu es Paçanha, D. Joao 
l í , '0, ’ qvie trazia a Capitania de Goa , 

de Alvares da Cunba, Alvaro Bar- 
q ** > c D. Manoe) de Lima » que tomou 
cif* 1 porque todos os mais foram a Co- 
p I1Vl * vinha çftç Capitão provido com a 

dc Ormuz.
n V ^ o dc 1547. Partiram fcU náos fem 

M ór, ("api ta es D.Francifco de Li- 
u! ’̂ Graneifco de Lima, Franaifco da Cu- 
dĉ V’ ^ddtaznr Lobo de Sou ia , Francifco 
dr . ^ e a  , Bernardo Nacer, e D. Pedro 
dg _J Va> que fc penico em Angoxa , e to- 

^Tgente fe i hl vou.
indino anno partiram outras feis

náos
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fanaos pelas novas quc forum ao Rcyno 
cerco de Dìo , as quacs foram reparti^ 
em duas Capitanias : jia primeira Mai'[C, 
Correa da Silva, dcfpachado com a Csp*' 
tarda de Dio , quc parrio cm o prime1*; 
de Novembro; das outras duas naos e**1 
Capitães Antonio Pereira , que foi tolfl 
Ormuz , c Chriftovao de Sá , que ro^' 
Goa , e Martini Correa Angedlva , 
inventou. Nella Armada mandou 
mais tres náos da governança da índia » 
a D, João de Caftro com o titulo de 
Rey ; das outras tres náos era Capitão 
Francifco Barreto , que depois foi G°v®. 
nador da India , que levava a Capitante 
Baçaim ; os outros Capitães eram D* 
tor Aranlia , c Pedro de Mcfqnita , ^  
partiram cm Dezembro, e inventaram c 
Moçambique por d  regarem carde.

Anno do i 4̂8. Partiram onze náo* * 
partidas cm tres Capitanias , de finco dd1*1 
era Capitão Mdr Manoel de Meiuloç^ 
que hia dcfpachado com a Capitania 
Sofiila, e morreo cm chegando a Goa * 
mais Capitães eram Álvaro de Mend°$‘ * 
Jorgo de Mendoça , Manoel Rodrigo 
Lourínho, e BaíKâo de Ataíde. ^

De outras tres náos era Capita0 
Joao de Mendoça , os mais Diogo Rebe ' 
Fernao Alvares* da Cunha : de outra5 j-

W°b



Jj®8 era Capitao Mor D. Jouo Henriques, 
f e “ ia provido com a Capitania de Ma- 
ç Ca ) e os Capitães das outras duas náos 
Ç  Ayres M oniz, c Antonio de Azam-

Anno de 1749. Partiram finco náos, Ca­
do D. Alvaro de Noronha , filho
cv  ̂ifo-Rey D, Garcia , que vinha dcfpa- 
ç ^ o  com a Capitania dcOrnmzj os mais 
qy^?Cs erao Hi°S° Botelho Pereira , o 
Ç . fufta ao Reyno , que trazia a
çP ^ n ía  de Cananot* , Djoíço de Mende- 
x ’ Jaeonte Triílão, e João .Figueira.
Thj. 1,0 dc iyyo. Partio por Vifo-Rey da 
to_la Antonio de Noronha , filho do 
0$ de Villa Real , cora finco náos :
w  ^ftács eram Lopo de Soul a , IX Al- 
tç* de Araídc , filho do Conde Almiran- 
chadLUC dercubrio,a M a ,  que hia defpa- 
t0] 0 £°m a Capitania dc Ma laca , e foi 
cfjc 3r ^cí?ú , D. Jorge dc Menezes Baro- 
0 a 3 E Díogo dc Noronha dc ateu olia 
f9c] r50s > que fc perdeono rio de Man­
te íf10 na Colla da India, c foi toda a gen- 
v JJ?r terr;l a Con , e o Vifo-Rcy cm No­

to foi tomar Ccilao

D ecada X* Gap. XVI. 13?

^  l H ìw lJarCil̂ 0 (cis i^ os > Ca- 
. fAór Diogo Lopes de Soufa : os mais

^ n M S ^ ° S °  Almeida , filho do 
at‘0r M or, que engeitou fcis annoi a

Ca-



Capì rama de D io, e foi tornar Cochíu* ^  
Novembro , Ayrcs Moni/ Brito , 
Ikrnardo , Jacomc deMclJo, Franciico^ 
pcs de Soulà d cipridi ado coiti f i  Capi3 ,u 
de Maluco.

Anno de i c ç z .  Parti ram fere naos, \ * m 

pi tão Mór Femio Soares de Alberga*^.’ 
os outros Praz da Silva, Antonio Días D 
guciró, Francifco da Cimba , D. Joi’g®' 

Mencz.es> Antonio Moni?. Barrerò, dcfyjT 
chado com a Capitania de Baçaim , c  .  

foi perder no rio de Berre trinta 
de Goa , e fhlvou-fe toda a gente : ,r" “ 
anno caiou o Principe D.Jolo co:n a 
ceza Dona Jounna , nilia do Empei*4*0 
Cados V.

*4° AS IA  de Diogo de Covro

Anno de 15: 3̂. Partiram quatro 
Capi tuo Mór Femio Al vares Cabrai '• 
mais Capiraos D. Paio de Noronha , * l  

Pereira da Cani ara , e Belchior de S01* 
m  nào Santa Cruz , que le perdco a c
na viagem- r

Anno de 1^4. Partio D. Pedro M:1.. 
carenhas por Vifo-Rcy da India con* *5 ! 
nãos, Capitães D. Manoel T ello , 
de Soufa , Miguel de Caftanhofo , i‘cr0‘1.; 
Gomes de Sonia , filho do Chanccll-f ^ .  

^°Lr-?m.ar Onnuz, e Francifco de G°,jvC ’  

o Vifo-Rcy ftii tomar Goa a 23 de Se** 
b ro , e na barra fe perdco a Aia nao > ^



Riamava S. BoavemuiM, c aí outras ndos 
?rao a Godìi iti : clic anno fai ceco o Prin- 
■lPc D. João , e líafcco ElRey D. Seba fi­

dilo,
p  Anno de !$$$• Partiram finco nãos, 
ppitâo Mór ]oao de Menezes de Siquei- 
>V 0s mais Capitães eram Jorge de Brito, 
Qc rt*ni AfFonfo de Soufa , filho do Vea- 
,_r do Cardeal D. Henrique , Jacomc de 

e Pedro de Gees : deitas nãos lo 
Y ' pníTbu ao Rcyno, e as outras in­

çara m  cm Moçambique, 
n A^nq de i 556. Partiram finco náos, 

Mór D. Leonardo de Soufa : os 
a ls ^apitaes Francifeo de Fígeiroa de 
Anf1^ 0 5 Vafeo Lourenço de Barbuda, 
iuv Oliio Fernandos na nuc S. Paulo , que 
4 »<m ní> Brazil , c chegou a Goa o 
SUê f r°  de Janeiro? e Frana fico Nobre, 
n];0s e Pc*deo nos baixos de Pedro de Ba- 

c fizeram buina Naveta, cm que fo- 
11 Cechini.

CitV-n° de IÇ57. Partiram finco nãos, 
cOivr u° Alór D. Luiz Fernandes de Vaf- 

C* 05 ? filho do Arcediago D. Fernan- 
IqJ, l̂ie à vinda invcrnoti no Brazil , c á 
^  fc perdeo na Ilha de S. Lou- 
ièj^i 5 c fialvou-fc no batel com perto db 
Cotti',? f.círcas : OS mais Capitães de fina 

i fthia eram Braz da Silva , Antonio
Meu-
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Mendes de Caftro j que invcrnou em 
linde , c n toma viagcm fc perdco na ^  
de S. Thomé , João Rodrigues Salem* iV 
Carvalho, que invcrnou em Moçamb^1?

Anno de i$ç'6, Pallio por Viíò-IU')' , 
India D. Confíantino , filho do Duque ■ 
Bragança , com quatro náos : os Capij^‘ 
eram Ai ei xo de So fifa , que Jiia por  ̂L t 
dor da Fazenda geral , Pedro Peixotu d 
Silva , e jacoiuc de Mello.

Anno dc reço. Partiram lineo M0*!
■ é.*. T.XJ n /  T7. J cv * O5

i4* A S IA  i>e D iogo de Couto

de , que inverno» em Moçambique j  ̂^ 
dc Mello da Camara na náo S. Paulo, (1 
arribou ao Rcyno. >.

Anno dc *5-do. Partiram feis ndos » ^  
pitao Mòr D, Jorge de Solila , qiic ^  
invernando na India > e Vafco LoiU'c:1̂  
Carrafcão, Lourenco dc Carvalho , qllC, r 
forna viagem invcrnou cm Moçamb1̂ ,  
Ruy dc Mcilo da Caniara na náo & , ‘ 
Io , que ie foi perder cm Sumatra, p  
cífeo Figueira de Azevedo, que arrib°ü 
Rcyno.  ̂ v tf

Anno dc 7 5*̂  Partí o por Vi)(>' A 
da índia o ("onde dc Redondo D- *' p 
dico Couri aho com finco nííos ? ds * ■ 
tães eram Gonçalo Corrêa, Manoel J| ? r/



^ftcifco Figueira de Azevedo , e Fedro 
Alvs/ «  Vogado,
^ Anno de 15*62. Partiram feis nàos , 
j J M o  Aldi- D, Jorge Manoel na náo S. 
£ ‘brinilo que fe perdeo na volra pera o 
x ^ ll°  1 F  cr não Aí artins Freire na Erpe­
ti : tr3Aia a Capirama de Sofaía Anco- 
n-° fendes deCaftro em S. Vicente, Fcr- 
]V/J fu cin ilo  de Azevedo no T ig re , Luiz 

Vafconcdlos na Rainiia > e D. 
' 0<ir>go 1» Cedro.

,j)no dc 15*63. Partiram quatro náos, 
LííM i° A’iór D. Jorge dc Sou fa na náo 
Vaf 0j Diogo Lopes dc Lima na Graça , 
pc ^0urcnÇO dc Barbuda em S. Fifip- 
qe p e perdeo-fc , citando furta na barra 
4] lQa .3 Vicente Fernandes Pimentcl na 

0^3via arribou ao Reyno.
Íjiçl^íj0 I5'^4* Partio porVifo-Rcy da 
náQj Antonio de Noronha coni quatro 

J t̂ c em Sauro Antonio , Franciíco 
Ãía . Carneiro em S. Vicente , Antonio 
Squr tlls de Caftro na Rainha, Da miao dc 

j? C|n Flor de La mar.
Cabi de jy ó j. Partiram quatro mios, 
io / ,!"  ? ^ r Frati cifco de Sá o dos Oci:- 
eonc,iiilao Chagas , Bartholomeu de Vaf- 
bioüe 05 no T ig r e , inverneu em Mocam­
bo c 4PCr(̂ Co^c ^c volta pera o fley- 

* 3rrim Queimado Villa-Lobos em S.
Ra-
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Rafael j e Pedro Peixoto da Sii va ni ^  
pera aça.

Anno de 15*66. Partiram quatro 
Capitão Mór Ruy Comes, da Giulia , 
peiro Mór de ElRey , na nao Santa 
ra ; D. Diogo Lobo na. Rainha , 
Bugalho nos Reys Magos, Frane! i co 
re ira eni S. Fra n dico.

Anno de 7567» Partiram quatro 
Capitão Mór João Gomes da Silva > ^  
foi Vender da Fazenda do Reynoj 112 1,11 
Reys Magos , Pedro Leitão *na 1 iáp y  
lem , Lourcnco da Veiga na Annunci*^’ 
Vicente Trigueiros no Galeão S, R a fr^  

Anno de ifhK. Pardo por Viio-ReX.^ 
India D. Lui/ de Atajdc, Senhor da 
de Acouguia » 'com finco juios , elle itasy * 
gas , Pedro Celar na Fé , monco 
do na praia de Cechini j Antonio Siini ! lt 
de Gamboa cm Sanca Gitilarina 3 e p**  ̂
elle anno lo ao Revno , pcrqife 
mais inverna ram cm Moçambique, 
de Souia Falcão na rido Remedios j 1 ' 
nooljaques cm Santa Clara. , <r

Anno do 1^69. Partiram qnatrA ^  ^  
Capitão Mór Filippo Carneiro : os . 
Belchior de Souia , Fra ilei feo 
joao de Bairros: todas eftas ires rtáos c 
gáram a Coa a 3. de Setembro. 1^, 

Anno de 1573. Partiram quatro
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D f.'CAPA X; CAP. XVÍ. Ì4? 
g it i lo  Mór Jorgc de Solfa de Móndo-' 
C V V  nqo Santa Catharinsi '> D, Jofio de 

“Jil°-Tirarico na Annunciarla, L/jurcneo 
ní Carvalho no Galeno S. Luiz, Nuno àe 

çndoça no Galeão S. Gabriel, 
t). £1,110 .dc i fy t i  Parrio por Vilb-Rcy 
tjj Emonio de Noronha e ora finco náos, 

c nas Chagas, Antonio Moni? Barreto, 
|T* vHiJia por Governador dcM alaca, em 

'l011̂  Ruy Dias Pereira cm Santa Clit- 
cif> Antonio de Valladarcs na F é, cFran- 
J j?  de Fidici redo cm Santo Efpirìto: 
^  a Armada ve io alca da á India , c de 
jji^^bkjnc pera cá trouxe o Vifo-Rey 
K 'lf! ^uas iiàos  ̂ Manoel de Me fluita, 
Pan'?0 4 no S. João , que tinha

r f°  Vimeiro que o Vifo-Rey cm 13, 
da  ̂ tl[bro -, que vinha dcfcuhrìr o Cabo 
oUe (!q Efperança , e huma Naveta , cm 
l ç lnha vindo Va (co Fcniandcs Homem. 
w > i * ì  do Monomot a pa com o Go- 
ikpaL° r Frane ileo Barreto } o quaJ o Vi-' 

cm Moçambique , e dco a 
PCk ? ” ia 3 &  Jorge de Menezes, que ck- 

. 01 Alferes Mór do ReytiOi 
Caìì; de 15-72. Partiram quatro náos : 
^  AídrDuanc de Mello na náoRcyg 
Q̂ (pas » qtic fc perdeo á torna viagem , 
^rrCcr ^ cnr'ques cm Santa Clara, Alvaro 

C °  n‘Á Annunciami , e Pedro Leiiáo 
U u t°~ T o r n a i P . L  K  de



de Gamboa cm S. Francifco > e tamb*1'* 
d eia p parece o na jornada.

Anno de 15-73* Partiram qu3tro n^Sf 
Capitão Mòr D. Frane! feo de Soufa 3111 
1120 Santo Eípirito , Antonio Rebello ei* 
S- Gregorio , T i mino de Vai'concdlos 15 r 
Bethlcm , Luiz d5 A iter cm Santa Cl*f3’ 
d citas ndos a S. Gregorio le palfou 3 
Kcyno, todas ss mais invertì aram e in 
çambíque, c foi-fc o Vifo-Rey D. Ant£>]]J 
nella Armada na lido Capitânia. * t

Anno de 1574. Partiram fets naoSyV 
pitoo Mór Ambrolio de Aguiar Coutil) 
na «do Chagas, D. Diogo Rollili M 
dianoci Pinto Lei rio cm Santa Barba r > 
Diogo Vaz Redova Ilio na Annunciada?, 
dro Al vares Correa em Santa CatbatjJ1’j  
e BartJiolomeu de Vafconcclios em ST^“

rcn£°- 'AhAnno de 1575. Partiram quatro Q 
Capitao Mdr D, joao de Caftcllo-B^ç, 
na ndo S. Pcdro, Antonio Rcbello cl11 £ 
Gregorio , Fermio Boro Ma eli a do C|11 
Scbniliao, e Alvaro Paes cm S. J0??' « 

Anno de 15-76. Partio por Vii0-1 ^

146 A S I A  de  D iogo d e  C outo

tovao. de Rovadilha , Si indo Vaz 1 c °̂tr<b 
Santo lìfpirito 3 D. Jorge Baroche



Ì°'ife nc^a P°r Capitão Frandfeo de Mei- 
l /W.cadov , Mim Pereira de Sá em S.

e tornou nella por Capitão D. Duar* 
tc ^  Sd o velho*
 ̂ Anno de 157?. Pardo Mathias de AI- 

AlS^rque no melino anno por Capitaci 
 ̂ 0r do Mal ava r com duas. liàos, elle em 

g nTla Cadi arimi , e  Balthazar Paçanha cm 
cá » e ^  Pcr<̂ CD  ̂ entrada de M o  
í ^biquc 9 e partirao cm 7. de Março, 
p. Anno de 1578. Partiram quatro mios, 
Y  P’tao Mór Pan tale ao de Sá na 11 ào Boa 
 ̂,agem > Manoel de Medeiros em S, Pe­

to0 .* perdco-fe nos baixos de Pedro d i 
,nlì0s i e fizeram lì uma Naveta, cm que 

ile tu ôrani a CócJiim , Lourenço Soares 
a yAcllo na não Annunciada, Mieuel d5 
^ « . c m  S. João.

da t d e  1779. Parrio por Vifo-Rey 
Aio, -a ^' Ataide > Condc de.
^ >IJguia, c VCj0 na r^ 0 Santo Antonio; 
deí*ü\' fre ira  na Trindade, c vinha 
Jô r COm 3 Capitania de Sofala, e
ijjy0. ,'Vares Soarcs cm lumia Caravela , e 
tóM,Ì,larani r°dos cm Moçambique, c che- 

3 Coa a 2.0* de Ago Po. 
trCs 1 ,C:n Março do me fino anno partiram 
tifo 2a? s .J Capi riio Mór Jorge da Silva na 
gorio* > JM-cndo da Motta cm S. Gre- 

- > ^ftcvao Cavalleiro na mio Caranja.
K ii Lo-
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Logo no Outubro feguinic parifrj1* 
duas Caravelas , Capitão D. JÊftevão de 
jiezcs Barochc pera Goa , João de
f era Malica ano as novas da morte  ̂

IRcy D. Sebaftiao.
Anno de iySo, Partiram íínco 

Capitilo Mór João dc Saldanha na liĴ  
Chagas, Diogo Rodrigues de Carvalho ]]* 
Boa Viagem , Rodrigo de Mei reli cs *T 
Aununciada, foi tomar Ceilão, Pedro ^ 
Paiva cm S. Lotircnço, Efteváo Alvo clU 
S. João, foi a Cochini.

Anno de iy S i. Partiram quatro

14S A S I A  üe D jogo t>e Couro

que foram defpachadas pelos* Governa^ 
res, e Defenforcs do Rcyno , Capitão
Tií___ J „  VT.1t_ „  l ,  _Manoel dc Mel to da Cunha na nao. 
Francifco , Manoel Coelho cm S. Lü!?í 
João Debita Corte-Real cm S, GrcgoO0̂ 
foi a Cocliim , D. Si mão dc McnezcS 55 
Salvador 7 arribou ao Rcyno. {̂

Com cila Armada fazemos fim a to4*̂  
as que os Rcys de Portugal mandá^1’1 
Índia.
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D a Hìftorìa da India.

l  i  v  i l  o  i r .

*49

C A P I T U L O  I.

conio a nao do Rcyno chegou a Mala- 
cf  -> e D, João da Gama jurou a EIRey

r  ^iilPPc Por : e comùs T>. Tran- 
pf? Mafe are uba s mandou por Capitão 
x*Ur de Ma lavar a Mathias de Albu- 
Serque : c da Armada dos Aventurei- 
r j  o Vìfo-Rey ordenou ,, de que fe z  
f-pttào Mór 7). Sìjitao da Silveira ; e 

falecer antes- de fé embarcar , fo i 
tinho CnZ ^LU iU&ar T*iogo Lopes Leu-

Jp  aCràs temos dico no Cap. V ili, do 
-ivro L o corno de Moçambique deG 

r^r^rCf̂ rit 0 Conde IX Frane ileo Marca­
n e  as. a Sconci de Lima pera Malaca , 
antc-?C r>Ĉ °u ^ ue^a Cidade poucos dias 

v- ^  Oututto ; foi muito feftcjada a 
c o r-1 . ,P 0r Tabcrcm novas do Rcvno, 
itilij j??1̂  Joao da Gama teve cartas 

^arudas'dc E illcy D. Filippc , etn
que



que ihe dava conia de íba fucceísão L* 
outras‘de feu$ parentes , por quem 
as coufasTuccedidas no Reyno. LconcJ * 
L im a, Capitaci da nao , depois de d e^ 1* 
barcado, vio-fc com D, João aJgnmas yfiJ 
zes , e lhc fez lembrança mie feria 
jurar EiRey D. Fiiippe por R ey, pO  ̂ L 
rava já jurado em Portugal; c tantas leL 
branças llie fez deílas , que fc romoU 
João da Gama, por ver que queria Leo51' 
de Lima naquclle negocio ganhar fCj* 
-com EiRey e com os homens 5 faz-if111* 
fc  cabeça, não trazendo regimento 3 n ‘ 
papeis pera nada ; c aifiin Jlie dífíe, ^  
-elle nao era mais que Capitão da<Jút’4 
não , que as coufas que cump ritieni 9C '  

bem do feu aviamento as rcquereíTe, S  ̂
nas outras fe não mettcííc > que elle L ,j„ 
mui bem o que cumpria ao ferviço <j.e 
Rcy , cujo VaíTallo era ; c com ilio ^  
entretendo até vir recado de G oa, 
cabeça de toda a índia , que não pod^ jL 
dar muitos dias ; porque pera íc aí c. , c 
fazerem por ordem , era a (hm ncccíTs 
aflim poucos dias depois dillo, que 
sos 23. dcNovembro, furgio naqueu^P^ 
to a náo , cm que hia Pafcoal 
com os papeis ; e por ir hum balão 7 ^  
chegou a cila primeiro que furgiílc > ^
jp.João daGaaia avífo dc como j ;

j$ o  A S I A  de  D iogo  de  C outo



Decada X. Cap, I. K ij  '
ficava jurado EIRcy D.Filìppe \ e 

j 1ÌL Operar por papcis , nem quc dcfem- 
3̂rCaffè a gente della , foi-fc á feé > aonde 

t  i ĵurttàratn os tres Ellados , calli jnniram 
Key D. Fi lippe y e Ilio deo a homenagem 

ella Fortaleza , e fez todas as outras 
ç ^HÍdades acoftmnadas ; e quando def- 

^̂ rcou Pai co ai Machado com os papeis, 
dar 0 e^ava folto 1 cconcluido, cD.Joao 

‘ 'j ama tirou-feus papeis, e initrumencos 
ra mandar ao Reyno na inclina nào> 

\ [ r .  ’̂ ’ixando eftas con fas , tornemos no 
tq Q~^c7 D. Francifco Mafcarcnhas , quc 
a ni° Sue tomou polle doEftado, comccou 

correr com as luas obrigações ; e das 
^ meiras ein quc proveo , foi dcfpedii' 

«io pera Celino , por citar aqnella 
lH<\* Cz* mu’l°  desbaratada, e falta de 
dou Pelo cereo paliado, cm quc 1 he man* 

C'ro ’ 0 provimentos, e tratou do 
M0rr lür l̂u:n Embaixador do Rey dos 
quc?(Jrcs > clUc remata e ni Cíoa , e quc re* 
fUa ,Jil com cartas fon o pera buina mio 
qLj. f°^er carregar cm Con pera Judd , a 
7er 05 rendeiros da Alfandega de Dio pu- 

,Cl,^bargos , por fcr milito cm per- 
, o quc mdo o Vifo-Rey poz 

f,rio 0l’ folh0 • e aflctitou-fc que era nccefr
^nv, C’ llccder"lllc > i*cm dos in-

'Mentcs quc le apontavam, por quan­
to



to Otachar era Re y muito podere To ? u 
vizinho das terras de Damão , e que 
jnuito imporrante confcrvailo cm a m í^  
Çera fçgurança daqueüas terras 5 c que ^  
contratadores da Alfandega fe ih es p01'. 
fazer raziio daqudi.-is quebras, confort6 * 
hum Capitulo dos contratos paliados > 
amda do arrendamento que então cor Ĵj 
que dizia , que dando-fc algum cartaz f°' r 
* alguma njo pera Judá, io Jhc defeq11̂  
fe , e por elle o que fe achaíle nos Li'*f  ̂
paliados , a náo de Judá , que na 
Aifandega fizera direitos , p*!a que 
montara, E aiiim. fe achou montar a [’j 
a maior dezoito mil pardi os de L*íJ* | 
que depois por fon tença defeon tirane » 
elle cartaz aos rendeiros da Alfândega-.^ 

Defpachado elle Embaixador, ci^c^"-r 
o Vifo-Rcy na Armada , que havia ae  ̂
ao Malavar , de qne rinha nomeado P 
Capitão Mór Matinas de Albuquer^L,j 
como atris di liemos, que fe fez a 
10. de Outubro eom duas Gales > c vl ^  
navios v de que eram Capitães , ellc ; - 
Calo Efp eradica , D, Gii iati es MafcíiretlG$ 
da Galé S. Paulo , das Fuítas CofhlĜ   ̂
L  afetar , André Furtado de 
ChrUlovlo de Ta vota , Antonio de 1 
vedo, SobafHão de M açedo, Gonfilo L'j;t 
Jho, Antonio de Mello , Lanca rote ,

+ ' jiJlieí
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D ecada X. C ai*. I. if3
* Alvaro de A  velar , João Rodrigues 

c Cirvalho j Antonio Vollcz, Pedro Ho- 
* Cln Pereira, Antonio de Lima , Belchior 
.^nge], D. Jcronymo ; c D. Ma noci de 

vedo Irma o s, Affonfo Fcrrciriv da Silva? 
nraíicifco Ferreira Ma lavar , Pedro Fer- 

Cai Sobrinho, c outros ; ern todos 
m€.s navios Inani fetccencos homcns , os 

C iS°rcs que and ava ai no fervi co.
Ta j 1 cí h Armada > quiz, o Vifo-Rcy 
^ b em  prover de outra a Colti do Nor- 
Ir- P°v<lue ievc notìcia , e avi lo por car- 

Cananor, que nos rios do Malnvar 
fa •1llnav'l,Tl niu’tos Corfarios pera fie paf- 

r ae îL) o querendo atalhar osdamnos 
q  ̂ 1° receavam , armou oito navios com 
dos°m<5 Aventureiros > como os paíTa- 
Doí5 P0r Fcrçiij mui temidos, c receados 
W  í0‘]a 1 Colhi da India : e por Capitão 
t o i l ,  Siarôo da Silveira 3 que
dnn Ç0U a ,Cr3lTcr cot11 3 Armada aprdlV 

Afondo já preílcs pera fe em- 
C£lr 1 adoccco ’dc huns fai picos pelo 

k/rd':>ií ^Ü0 :l^ rmaríl:n oS Mc di cos Jet- ta­
c i lo - 10 y 0 rceollico a curar cm N. Se- 
JCc Cinica, onde em poucos dias fh- 

Couì g'-ande magai, odor de toda á 
vc}^ L P °r Cct hutn Fidilgo , qne a ella 
pai 5 'la Í̂Olliem , fillio mais verno de feu 

3 c°m muitas , c boas qualidades , e
do ns



dons da natureza, cm quem todos tr3**?Jj 
os olhos, e tinham efperanças de por 
■ mãos tomar ainda dura, encruei fa tis i^  
do innocente fangue dos irmãos, que fcj? 
pre clamaram por clic aos Ceos , ficíl11 
d ie  fd< de tres que eram, que rodos Q 
réram cm o efpaço de tres annos e'J1 
fervi ço de DeOs, c de fea Rcy. D- 
da Silveira, c D. Antonio da Silveira, 
dalgos, em quem todos tinham mui gr*511 
confiança, c efperanças, que lhes fitti* 
o zelo que lhes viam do ferviço d̂  
R c y , havendo j á  annos que D. Dtogo 1 
nha merecido muito honrada fa ti s fa Ç-10’ 
D. Antonio com-não haver mais que tr 
que fervia , trabalhou por merecer Tíl1b. 
nel Ics, como outros muitos , c digno5 
ferem todos irmãos ' e afiirn o foram w 
to cm tudo , como o eram por nature  ̂ ' 
parecendo-fe todos não fd no vnlor • 
armas, animo , c esforço, fendo em 
tas , e boas qualidades de avifo , g5IJtlf 
7.2 , entendimento , coíifelho , Pr̂ °p í 
brandura, c liberalidade, e fobre iuà° ^ 
morre , c na brevidade da vida , <Jl!C0|j 
pera merecer n não tiveram curta , 1'^ 
tomando-os a morte no melhor da 
acabaram^todos com toda a honra, 
e merecimento que puderam ter adq îr̂  
cm mais larga vida , fendo fempre

ar
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jjí pelli do dos Silveiras «a India tão prò 
^SQ do feu (angue, que não ha parte citi 

°  não tenham derramado por fervido 
fj *cu D cos, e .de feu R e y , corno foi L>. 
 ̂ varo da Silveira, que em companhia de 

j°P ° Soares foi morto no Eftreito, Hei- 
rs°j^a Silveira, que cm tempo do Gover- 
•a <or Nu no da Cunha matara tn nas II lias 

Mortos, como na IV. Decada Cap. 1IL 
*Vr°  VII. fica dito; Manoel da Silveira, 

A c le achou com D.João de Oiftro no 
. 6undo cerco de Dio , onde o feriram , e 

P°is toi morrer a Chaul , VI. Decada, 
iraPj V. Livro IV. D. Alvaro da Silveira, 
ta * 3,0 Conde da Sortelha, de que mui- 
iVy Vc3r'cs foliamos nas no fias Décadas, que 
tii! I?°,rro. Babarem, fendo D. Confhm- 
ç ^  VifodU-y da índia , o Padre Doutor 

*° da Silveira leu Irmão, da Compa- 
^  «c Jefus , q;ie pelcijando com as ar- 
pad ^P^Ifuaos , foi morto pelos Cafres., 
- cçendo gloriofo marcyrio, c agora cftes 
d0 ' lrni^Ds, c outros muitos delle appelli- 

’ .Suc por abbreviar deixamos.
Ta ,Inì 9l]C niorrco D. Simao da Silvei- 
to r C‘SC° o Vjid-Rcy erti fcli lugar Dio- 
L  rv°P.es Cominho , fiIho deLopo do Sou- 
tas Urinho de Saura rem, Fidalgo de tmù- 
toifiJ?*1’? 8 ’ e boni corifei ho , que IH ilio 

u tempre o Conde Vifo-Rcy D, Fran-
clf-
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dico Mafcarenbas nns clciçóes qtic 
icm ter refpciro a parentes, c nem a,nti2- 
de , c por ilio revc fetnpre boni ûCCC|' 
em todas ascoufas que ordenou, c nAS}0 
madas que fez, que foram muitas em1̂  
icu Governo , e affini foi elle nini 
dos inimigos do Eftado : c a 14. de ^  
vciubro íe fez á vela coni os diros nav^5’ 
de gite, fora elle, crani Capitães João }* 
drigucs Cominho feu irmão, D. Franzí 
de Menezes, D. Francifco d*Elia, D* ^  
noci de Menezes , Fermio de Cailro f * . 
ionio Colloco ? e Balthazar Jorge Ba^a. 
cram eftes navios os mais ligeiros que J! 
via na India , e levavam a melhor 1° ‘ 
defea que então fe achou ; e do gu* ^  ' 
neon rocco nella jornada adiante daref̂  
razão. E porque a Cidade de Goa 0 
falta de mantimentos , ordenou tainbe^ 
Vifo-Rcy outra Armada pera ir dar gyiJ,l-’r 
á calila dos navios , que os havia d ^  
buícar á Colla do Canard, de que íc7- >. 
pi tão Mór Gy cerres de Monroy d e ^  ? 
kfta Armada par tio cm 6. de £>czcnil-r 
o Capitão Mór em luuna G?.\é , c 
navios mais , de que eram Capitães >  ^ 
nymo de Azevedo, Gafpar Juzarte > -J ]u 
Serra o , e Ruy de Sá Pinheiro i c 
Armada que fez Gu te ires de Monroy ^  
veram quatro viagens dando guarda 2
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D ecada X, C ap. T. 15*7
iì '

afilas de navios de mantimentos, com
*üc a Cidade de Goa ficou muito abaitada.

C A P I T U L O  IL

^0 aiGineceo d Armada de Mathias
de Albuquerque no Maialar.

"pAnro qttc o Capitao Mór do Malavar 
lfi Alatliias de Albuquerque ebegou àqtiel- 
«u, ° “ 3 > começou a cn tender nas couias 
l  convinham pera a guerra , que ha via 

aosMouros, deitandc-Jhes muitas 
.̂P'as etn terra pera o svila rem dos pa- 

pçr! bavia pelos rios, c das náos quo 
a Odiarti mandar pera Meca ; e porque 
(ie °^>ap °  de Coulctc pequeno era gran- 

2iì ^droes , de temi inob de a 
ciò a%  Cluc,bnar , c cenuri erteo elle nego- 
C3v »! .r“nc ĈO Fernand es Mal avar (por jTer 

• e,r°  3 c pratico uas cou/hs da gucr- 
qlt’. V terra) com dezoito navios > com 
Cou ì)Uziì dia no quarto d* alva defembar- 
itiÇiiAlíaí]lí"Jla povoação corri trezentos bo- 

a primeira conia eni que puzeram 
c(£ "0j Cm quatro paráos deeíporiio , que 
H r̂ LU Vflrados, negociados pera Talli rem 
lojxdo ar’ arderà in todos ; c contro et*
«Otn0 f j 0voaÇao , a a chá rara dofpcjada, 

°das ns noites o faziam todos os
da-



daquella Cofta ; porque com inedo da ^  
ma d a , tanto que anoitecia t fc recoll»3 
todos os moradores pera o Ccrtao j c 
adiando reiìftcncia ì netti que roubar , ^  
ram-Ihcs fogo por todas as partes, etti H 
fe con Ami io roda. Eni quanto fe iÓo ^  J 
os Marinheiros da Armada deitara»1  ̂
mar porto de íincocnta Almadias, ,qüC/  ̂
tavaiti por aquelía praia f que eram doit  ̂
viço daqitclla povoação , no que os . 
quinhos (que fós são os que nas gt|CfÎ  
padecem os damnos dellas ) rcccbcnun 11 
taveì perda, por lerem o remedio di ^  
fe futi onta va in com finis pelea ri as , c r,a 
tudo fem rifeo algum embarcarem-fc 3 
fulvo, levando as A Ima di as por poppfi 
navios. _

Fa fiado ilio 3 mandou o Capitão 
pelo tnefmo Francifco Fernandes qilĈ  
a povoação de Capocate coni fds 
navios , de qite era Capitão Antoni0 ^  
Azevedo , Antonio Ferreira da Silva j ^ 
dro Fernamdcs o Malnvar, c o feu > 
madrugada entraram o rio, e mandou 
eifeo Fernandes defenibareav fó M 0 ̂  
Ferreira da Silva com a gente do 
vio , c outra alguma que lhe deo dos » ^  
e entrou a povoação , cm que ná° ^ ^  
refiftcncia , ç a queimou toda , rccod'f J,)Cp 
íc com dezoito AIjnadias, que os
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T0s ram ao mar , c no embarcar de* 
v P r̂to de cem Mouros com os noflbs, 
u„7v«nun hum a mui co crefpa briga. Ef* 
a 9̂ Ĵii terra Affbníb Ferreira com fds
dô °Íií° ^0mens ■> com <]uc tevc 0 impeço 
çJ. lo u r o s , que magoados de verem fuas
j)C S.s queimadas, fevinhammetter entre os 
J  05 c'omo doudos , as noiTas fiiftas chc- 
íc f 1? a vo ree cl los na cmbarcaçao, o que 
i,]j Qz c°m muito tento > ícm perigar no- 
tfo-iU ^0s nü^bs , ficando os Mouros bem 
^r'cavJa^0S* E fendo já recolhidas as an­
ele ^ oes > 3rrebentou na praia k m  gran* 
ii]^0^ 0 de gente , que dos lugares viJzi- 
50s ajuntou pera foccorrcrcm a povoa- 

em quem os falcões dasfuitas iizei'am 
c i - i® " "  arrazoado emprego, de que fi- 

peia praia muitos citi rade s, 
j;o J1 5̂ ° , loubc o Capitao Mbr que
n̂ o lc(m9 rio de Capo e a te diava huina 
Hou v S 0c'ando-fe pera Mcca , que orde- 
cIq 1 c* Riandar queimar; e e neo m mendaci*

D ecada X* C ap. II*

E

n li^ ^ n e negocio a D* Gilianes Mafeare* 
ĉtc > ou oito navios, cujos Ca* 

, •. crani Fra nei (co Fernandes M  alavar*
‘ Jerohir^„ j a a/t__/Vv ■8

fa da r̂ 7 mo Azevedo, Affonfo Ferrei- 
jrues a 1 v,a » ^dchi or Bri g e l , Joao Rodri* 
fivar c t r a l h o  , Fedro Fernandes Ma- 
ìlQW  5 0utros 1 a que Jiao foubemos os 

» dando-lhcs. por regimento., que fe-
FU*



pudclTc mandar queimar a lido fan 
barcar , o fizcflc. D. Giirancs entrati 
dia de* madrugada pelo rio , onde 
algumas peflbas, de quem foube que a11*1 
oliava muito afiìma -envnfada em pafcCJ 
aonde as fuftas nao pediam clicgar; c f°„ 
le nao tornar fan fazer alguma co ufa , 
dou pôr certos marinheiros, de quem 
fiou annoile negocio , que .fòfl cm <juC’rIL  
huns Bcngales , que dlavam cheios de * 
zenda dos Mouros: eftes muito cncuhcr' 
mente lhes foram pôr fogo , que 
com muita braveza, por haver al li 
eifas, c azeites, com que as lavaredas ^  
ram tamanhas , que alíumiavam conto 
dia : das noíías embarcações viram ^  
os'Mouros a falvar fuas fazendas ; c»P°fl:0 
tando nelles os falcões , deram em í1T'j, 
daqudlc cardume, em que fizeram 
deftmiçao , c aflim muitos por falvare^ 
fazendas perdéram as vidas. E P°r̂ 5;í, 
manha hia apparccendo, c agente C;c ^  
filliírara-lb os r.oííbs fora do n o , dei**n;J(T 
a terra entregue ao fogo , c a £cllíC;,î  
pranto da perda das fazendas , das 
dos maridos, filhos, c parente?. Dcua ^  
neíra andou Marhias de Albuquer<p*c ^  
7-endo guerra aos Mouros, que d b  (t 
da a que nós lhe podemos fazer , 91' j0» 
Caino nm mais fenria pelos clamor^
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Pobres j e mefquinbos , que cada dia aco- 
tjjí? a íjje pedir juftiçn , porque (como já 

lle) são os que ícnrcm mais a guerra 
aùV0<*0*‘ ^  porque ho nccçflario acudir 
y. >ar̂ ori a dar guarda, e recolher os na- 

•̂?s 7 que haviam de vir de Bengala , S» 
Coroni and c l, e Ncgapatao, c de 

ì l / aS miJ'Cas partes , dofpedio o Capitar) 
Cll- r Aia Galà com mais quatro fiiftas, 
VA°S Capitães eram D. Joronymo de Aze- 
Co w » A non io Ferreira da Silva, Fra nei f- 
<jCs ' erqaudcs Mori cale , e Pedro Fcrnan- 
pór *“0in çAes navios fe foi D. Gileanes 
^  n° Cabo de Cotnorim , alli cTperou 
k*5 rcc°^lcr todos os navios daquellas par- 
ç 3 quc veio dando guarda até Cochim , 
r̂ ir a.1Xù de Codoni romou Aftonfo Fer- 
% ^ lum cotocolao deMaiavares, quoJiia 
tCrra130 delle, cpie lhedeo caça, varou em 
fcch C toc ,̂vAa lhe tomou o cafro com o 
<lo Cl° ’ e íeis Mouros vivos ; e deixan- 

âriii? ein Cochim , tornou-fe o
qne andava pela Ccfta, fa- 

a c.°^a a guerra que jjodia , com o 
% ! *  lln â Aem aflombraaa , e polla em 

C9s n^e/Tidadcs.
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zói  A S I A  DE PlOGO DE CoUTO

C A P I T U L O  1IL
Do quc mais atout, ecco cjie verão a 

thias de Albuquerque : e de corno dej 
trillo as A ai uba s da Serra, e 

de Diala.

EM  quanto D. Gilcanes andou no
de Comori m cfperando a C a fi Ia Ti, 

trouxe a Cochim, ordenou MatJlias de* 
buquerque de dar hum calligo á 
da Serra, que jaz enrre o Rcyno de Ca‘* 
cut, c Q nauor, que dçjucüe negocio 
dou o Goazíl com quinhentos Nairoâ, 4 
a hum dia limi fado deram rodos ju,l ? 
liuns por terra, e outros por mar em :1 - 
povoações , e lhas queimaram , e de£
ram , indo a noiia Armada pelo rio 

>uelio da Rainha , que feriat<$ a povo
léguas , queimando de huma , e da 0 ^  
parte muitas povoações , e cortando^  
muitos palmares com morte , e peruâ c 
muitos que acudiram a lho defeiuier?í< 
deixando tudo aflblado , íc recolhe ranl^  
noflbs com dous navios quc foram de

[a la vares tinham c(tuguezes, quc os Malav— , , ÇgJJL
dos -, e por lhe não ficar confa p°J Tjjs 
pelas grandes iute] 1 igcncias q«e 
de Albuquerque trazia cm tudo } dcC 
nou de ir caílígar a Rainha dc Olaia ?



Pomue foi avìfiado que no leu rio deM an- 
|p0r começava a ale vantar buina parede 

a mar com dous baluartes contra o  
j ĉ lto das pazes > corno poi ane hia di/filmi­
c o  coin as parcas havia ja alguns am os, 
j p r e n d o  pór cfte negocio em cffeito, 

nÇ°u-íhe algumas peííoa? de confiança a 
ar °  incrCadorcs , que hiam comprar 
r. , 0 2 i pera verem o fi tio , c modo das pa- 
fj ,cs » gente, e gtiarniçóes que a Rainha 
s i  5 3 que viram tudo muito bem ; e avi- 
rj ? ui 3o Capitão M or do modo das pa- 
rCrCs > começavam a crcfcer fiobre a 
^ [a hunia vara de medir > que como a 
W ] ? *  ^ 7ia squillo com ditfimulação por 
Sen*n^° arrencai’ctn ua obra , nTío tinha 
rCc '? 5 nem guarnição alguma. Com eftc 

Ao v° i C€m Mathias de Albuquerque 
?3lr C°^a 3 Armada que trazia pera M an- 

r~> ç chegou hum dia de madrugada 
tCrr icr fiem i do , c logo de (embarcou cm 
dçrfV  C e,Krar;do as paredes, as mandou 
ç e]l ar pela gente iniuda , c  marinheiros, 
Ciri j Cí>rn l°da a foldadefca foi dar na 
a|r,y 1c ĉ “ O laia, aonde pofto que achaíTc 
dç;].ma ve fide nei a , poz Jogo a maior parte 
0$ * , 2 fi°go e lhe mandou cortar todos 
c°u a uarCS ^uc tin^a vedor, c diílo fi- 
ilen . a'nha quebrada, e os vizinhos tfio 

v ead o s, que logo os de Carnate, 
L ii Cu-
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Cubia , c Kabul acudiram com as p*rĈ  
que deviam , que também havia dous»^ 
tres anno? quc diilìmniavnm ? c Ababj*; 
de Pensi buz de novo fé fez vaflallo de-* 
Rey de Portugal com obrigação de P2" 
xcas, conforme aos mais vizinhos.

Feitas eftes confas, e ourras com 
ta ordem , tornoii-fc o Capi cão Mdr ?c . 
o Malavar > aonde tinha deixado n^f*! 
efpías em todas as partes fobre as 
quc le negoccavam pera Meca \ e chc£  ̂
do á quel la coita , l ie  deram rebate , °r 
no rio de Baliacor , mela legna de ^lfl ? 
n i, citava hum galeão varado efpcranã^^ 
monção pera o Lm care in ao mar pera c‘j 
regar pera Meca , c pera o queimar K 
oí&receo Fraiicifco Fernandes ’
que já era vindo de Cochim com D- Gii* 
nes Mafearenhas j affimi ando-lhe que o  ̂
via dc fazer fetn rifeo algum , por<p'€ e 
buina Almadia havia dc fazer aqtiell  ̂ ' tf 
gocio. O Capitão Mdr lhe deo hccn#^ 
mandou cm fila companhia n Franc eJjj 
Ferreira da Silva com quinze Ibldado5 
outra Aímsdia ; e ranco que anoHj^^j 
partíram-fe ambos, e o Capitão Mór 
pór com toda a Armada na boca do *' <0 
por onde as Almadias foram ; c curr'* 0 
muito cnciibcrtamcntc, chegáram ao11 ( 
galeão citava , e Jhc puzeram o f°g°Jp
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^ifas partes, que fé ateou de fcíçao que 
• P°ücas horas o desfez em pó , c cm 

0n*R} e quando fe iílo fazia, osfoldados, 
^rjiihejros, que Mairi nas AJmadias, ian- 

*arjun ao mar jmina fulta nova, que cíhva 
ují!a<*a 4 horda d3 agua , e tomaram ás 

?s vigias que jiella eílavam.
*<**> iito , rccolhêram-fe as AJmadias 

 ̂ ,Cô a feu fai v o , e Jcváram á toa a fuf- 
ĉ r í*10 ^c x̂ando porem de ter ao embar- 

«unia travada briga com muita gente 
r.0̂ TCCrefcc° ao fogo, de que alguns dos 

t ira r ti feridos : foi íílo muito fcf- 
cio Capirao M ór; e por ler avi fado 

em PanatiS eíiava outra 
m* j C3rS3 pera M eca, determinou de a 

r queimar , porque lhe não laluíTe
Ûet Çf  ?nno nn̂ il Pcra fófa > corn °  tra~ 

he i e lurgir defronte dc Panani , que
aDn .Umar povoação entre Panani, e Lcnor , 
3i(j ê acabar dc tomar a carga : os 
c°tn°0 taílt0 ‘l 110 a viram furta, a rodearam 
das ícnÇao de Jogo a commetter por to- 

Partes, como fizeram; c o primeiro 
oUc í e P02 a pron , foi Aivaro dc Avelar , 
fo{j ,c lançou Jogo dentro com os feus 
M0UrÜOs 5 ™  achar rcíiftencía ; porque os 
Jtiaii i OS ranto que viram os noílbs ir de- 
^ratrfr a n*° ? mettêram-fe em batei , c 

'  c pera terra. Entrados os noflbs na
náo,
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rufo, acharam alguns marinheiros, e gcflI. 
mefquinha , e huma grande cópia de 
tre , e rofalgar, que ciu Mcca tem mttii 
valia, c achrfram tambem algumas armaSj 
e alguma arrìiheria > c icvando-lhc a s a ^  
ras , deram-lhc eoa , e lcvaram-na ao Cap' 
tao M ór, que rt citi moti muito, e 
a AfFonfo Ferreira da Silva que a lev*1 L 
a Cananor, c a entrcgaiTe, corno fez ? 4? 
a mandou logo dcfpejar t e reco] li cf lü 
o que dulia eni anna/.ens*

Palla do ifto , deram outro rebate *• 
Capi ta o Mbr de outra náo, que cítev» 
rio de Chalé a carga , que encarregou  ̂
André Furtado, pera que a foíTc qi,clítL f 
c  lhe deo oito , ou d ex navios pera 111 ’ 
que entrou no rio de Chalé , que po* t 
muito direito , foi fempre pejcijnndo ^  
muita gente de huma , c da outra b*ll>̂  
mas elle com muito animo , por mci° á 
nuvens de fréchas , c pelouros, cheê°Lj 
nao , que tilava muito fortificada , 
bem provida de gente, a fim de fe 
der. André Furtado a rodeou com 
vsos , e começou a bater com graimcc r  
via > e trabalhou por lhe pôr a pro3i ^  
reriguar aqucllc negocio de cfpada j p 
os Mouros , que viram tamanha ^cí ffos, 
naçao , nao oufando a cfperar os n° 
iíuiçaram-fc a terra pelo bordo mai*
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dell
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, os noilbs chegaram a Use pôr as 
Ploas, fCiri qucni lha defendeiTe r

Porque era muito trabalho, e mór o pc- 
jjgo de a lev arem , parcceo beili a André 
, l,rtado dar-Ihe Fogo, conio fez, mandali- 

'ine primeiro tirar alguma artilhcria , e 
*JI!as que tinha dentro , peleijando com 

<jjÜUa gente, que de ambas as partes acu- 
^  ,a carregar fobie elies com nuvens 
fQr, tlros > de,que feriram alguns dos nof-

çr Eftas coufas me tt ùram grande medo, c 
F^fk1-0 n0S ^ 0Ur0S > e 0 Qonorim não 
tiiuí a ajudar, nem dar a confo Uso, fefl- 
lh | • ĉnì a perda dos feus que cada dia 

foam clamar. Sahidos eftes navios da- 
VQj ’ forani-le ao Capitão M or, que deo 
<3a ?  a todo o Malavar com toda a Arma- 
ind̂ l,Jlta > c tatJt0 Ovante corno Caleeut, 
det^ 0 «avio de AfFonfo Ferreira da Sii va 
efta todos muito perto da terra, vio 
rosr ClTl huns vallos Jiuns poucos de Mou-* 
( V >. 5 fem fallar com nenhuns dos outros
fcilt aes 5 P°z a Fron C1TÌ terra J c,n 
con°U COrn fçt,s ioldados -, e remettendo
0$ \ ° 5 Víl̂ 9s que eftavam perco da praia, 
ç fl^ g ° u 5 citando nelles mais de cento 
nlü* Cüctl*a Mouros, com quem teve buina 
da a a P̂era batalha, e da primeira furria» 

c arcabuzaria JJie derrubou alguns 3



enrre clìes foram dous Capitães dos nav*fl* 
que todos os verdes fabiani a roubar 5 ç 
lançando a rodos dos vaJlos, mandou cí0r 
barear hum meio falcão , c outras ann<l* 
que alJi tinham , c depois fe embar^ 
muito a feu laivo com alguns feridos 
não perigãram. O Capitão Mór pofto 
eílimou milito o bom fucccflb, não dei*0' 
de cftrnnhar a AíFonfo Ferreira coinmcT:̂  
squillo fem fua licença, porque ilio puí1l\ 
i*a acontecer mui grande defaftre , 
clic fentíra muito, per fer á villa de 
a Armada. Com cíias coufas fe enfreai 
os inimigos de tal maneira , que a]£ülli* 
nãos que tinham em outros portos , as e 
vasa ram em partes a que a íiofla A )'^  
não podia chegar ; c affim aquelíe 2/l 
nenhuma fez viagem, no que todo o 
lavar rcccbco notável perda pelo illüI f 
que a todos importa o trato de M&ca 1 r  
com que os Mouros fe fuílcntam , c [̂(r 
que não tem outros frutos na terra ; c ^ 
do o mais refto do verão andou a A51 
da poraquelía Cofta queimando, edclb 
do muitas povoações delongo deĤ  \ a 
fazendo outros damnos bem grandes» 0 
principal foi no grande refguardo 311 
CapiraoMór teve cm lhe não entrarci  ̂
fóra mantimentos, porque não oufavfl*11 ^  
navegar , por lhe ter o Capitão
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**ìo  todos os portos v com quc os poz 
eiíl extremas nccdlìdadcs.

D ecada X. Cat. IIT.

C A P I T U L O  IV.

Vlt a coni e ceo ã Armada dos Avevi u- 
rc*ros em Sur rate com binila iuta do Cali- 
P* àtabamed : e de conio os Mogores 
saltedram alguns follìa dos noffos : e de co- 

Diogo Lopes Cout inho lhe queimou a 
Aldeã dos Abexins y e de outras coujas.

logo Lopes Coutinho , Capitilo d i 
f  I , Armada dos Aventureiros , tanto que 
f 10 pela barra de Goa fóra, como j:í dif- 
^,r»os no fim do Cnp. L do Livro II. fez 
pi1 Vlilgem caminho do Norte pera fe ii* 
p̂ r . e 0 rio de Sur rate , corno levava 

r regimento > pera defender a Paludi das 
<lu°n Caliche Mahamede , Capitao da- 

a Portale za ; porque a r cip cito do 
taz ° trat3va as lançar fóra lem Car- 
dn3 5°r fcr oViib-Rcy avifado, qnceihn- 
tr Ĉ C ^ ai’clie na Corte do Hccbar , 

" ando-fc diante delie dos Cartazes quc 
'Mava pedir ao Vifo-Rcy pera fui nào 

nL̂ m°  P  dìilemos) quiz o Caliclic g i­
ta,^ terra com c*fc 5 c ,̂c 9UC elle
nUc CT* havia de mandar outra ndo ; mas 

0 Cartaz que havia de levar era accid­
ie



]1*1c apunhado do fraudo que tinltf- 
cinta. E como tinha paílado irto cofl1 u 
Hecbar , efereveo a Surrute que * , 
iiáo , que havia de vir a M eca, foifc ^  
bem negociada , que 111 e imo nudefle lEl 
pedir a jornada a Armada dosPortugu^j 
le a houveliej e a flint fe fez, porque 
iniuo leu , que citava alli por Capi^J 
começou a prover tia partida da nio ? 
a proveo banani emente de artilheria, 
niçdes , e gente pera fe poder defene* 
De tudo ilio foi o ViÌb'Rey avi fado P  ̂
Cartas de Damao ; e porane convinte “ 
Ertado defenganar aoCaltene, que n3° P 
diana fuas náos navegar fem falvo con 
ciò j deo por regimento a Diogo '
iiili' Co f/i ÍT * bio-rt Ifliìr'ar fnm tnA:t 2 *

t j o  A S I A  de D iogo de C outo

LopcS” O "
i toda

3ue lite havia , 
o Cali eh e pera ^

que fe forte logo lançar eom coda flr 
mada foli re Surra te , eque lhe havia deÇ

conta della, fe fa hi (Te daquclle porto ^ 
Cartaz. Erte Caliche carta Cliacurhotf ? 
bre de rtia nafeença , e moço , fe deo 
letras ein companhia do Ilcchar , c ^  
a fer grande douto na fua feita \ c f' c 
que defde menino acompanhava 
erte Rey , foi-ílie muito accerto , e o 
canegou de coufas muito grandes, p£r. 0> 
homem prudente , e de bom conlc 
pelo que veio a fer dtante delle dos P 
cìpacs -, e velo a ter tanta porte, quC ; ^



* fazer feus irmãos que tinha grandes na 
■, 0l'te 3 e Capitães de in il, e de dou* mií 
;e cavallo cada hum ; o primeiro Chanca- 
°n° 5 outro Maliamcde Sol tão, c o tercei- 

Jaiicalifcijou , que he torto dc hum 
ç”j°> grande Cavalleiro, c muito liberal, 

todos cftcs he 0 Calichc o mais mo- 
> c ao preferite ferá dc perto dc feten­

t e  s -, c quando o Hecbar conquiíVou 
1s ^cynos dc Cambaya , lhe deo a Forta- 
fì/a . E rrate, como na primeira Decada 
3  .d‘t0 j aonde com 0 que já tinha ad- 
Y lri<̂ 0, com outras terras, aonde já eíh- 
Í P ° r íenhor , engroftoti tanto, que nos 

ntiou huma peííoa de fu a caía , que ti- 
* mais de vinte milhões de ouro cm 

, e moeda > c hoje cftá em La o r , 
a Corte , por Veador da Fazenda 

3 rí“  de feus Keynos. E tornando a noíla 
fe 3 que hia fc guindo fu a viagem, 
dc. 5nire Bombar , e Bacar, encontrou 
fe pone hum pardo de Malavares , que 
o nifndo a Armada, foi apertando o remo 

3 ais que pode , c alguns navios apôs 
v-e ’ que o Foram atropcllando ; c toda- 
i * chior Jorge Barata chegou a elle 
ç0 7 ^ 0  , cfoi pclcijando hum bom cfpa- 
dc \ r eí^ nS^rdadas até chegar D. Manoel 

4e“ezcs > que lhe poz a proa, c quafi 
mcfao  tempo que Belchior Jorge  ̂ e
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lançando-fé rcdos dentro , metterai 
Mouros 4 efpada cm breve efpaço , 
do-lhe o pardo com todo o feu rcĈ c< 
nas mãos 3 que levàram pera Hacà. Di<$. 
Lopes Confinilo ajuntou os navios 1 e . 
paliando o Surratc , e no bando da b*r 
viram iurta huma fermofa nào, que P2rf 
eia de quinhentas toneladas , que 
de verga d* aito , como qtic -queria frze. 
viagem. Diogo Lopes a rodcou coni 
navios j e Jhe mandou perguntar que 
era , c pera onde liìa : os de dentro 1 
rcfpondèram que era do Hccbar , ?F_ 
iiia carregar a Coga com Cartas do £ 
Rey j que Jogo manddrani aprefentar > 
Diogo Lopes ihc poz o pafTc, e lhc 
dou dizer que hzeiìcm feguramente * 
viagem , o que clies logo fizeram , € ^  
rain d véla pera Goga. A  tioiTa Ar^l2̂  
entrou dentro no rio, e no Canal das 
teíras viram a nào do Caliche , que ra* 
bem era muito fermo fa ; e liava de 
das b arrancei ras , c por fer muito ale311
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ViOJ UOI 5 V JUUI IVJ w
Lido coni peanhos cm terra , e por °c ^  
appareccram grandes baftìdos de iatiC* 
voradas, c correrem pera de lumia , - sC»'

tra parte muitos Mouros , como 
que fe faziam preftes pera pcleijare/n- ĵ e 
go Lopes Coutinho chegou á nào , e sc 
mandou perguntar cuja era , c pera .°-a.



hia ;
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: ao que JJie rcfpondêram que era do
ef « C’ e <lue Pcra ^ cca ’ n)as ûe 
n Pĉ ava por Cartas do Yifo-Rcy : ao que
Toe, ° ‘ffc o Capi fã o Mór , que cila va mui- 
ií! 1 H  llias que íowbeííom que lem dias 
(!^ a v ia  de íahir daquella barra. E por- 
J 5 înda não era tempo de viagem, c as 
pj'.ís eram paíTadas , ferrj quem a náo não 
rÇi< 13 fallir dalli, quiz o Capitão Mór cor- 
ç J! cníêada pera haver novas dc paráos, 
g* jR1 afravcíTou a G oga, e dalli de lon- 
jj ^  Corta a p io  , onde fe proveo do 

Wario ; e por fe vir chegando a Lua 
§ Icnipo de outras aguas > tornou-íb pera 
(i rrate a vigiar a náo , ddxando-fc citar 
çfptr° do rio a ver 0 que p a flava , c o C- 
va Vo°  *o Vifo-Rey o eílado cm que cila- 
q ? Pedindo-lhe mais navios , porque a- 
jL- a náo era grande , e pode roía, c que 
f(; a deferedito do Eílado falhv-fe
4 '  ^  a clic poder tomar por falta da 
çCq nda. E oliando afiim no rio , a co Ute­
nti d ̂  citando a Armada hum dia da 
rç 3 do Reynol com os cfporóes cm ter- 
lios íllli ‘̂ fc h um magote dc vinte folda- 
c°tn11G 0̂ram '̂c demando a psílarmliar 

jlumas cfpingardas , coufas que o 
ttonh 0 fbdia muito defendido por, 

,CCCr a natureza dos Magores ; .e an- 
0 alguma coufa alongados , deram

nel-



jiclles rjguns lincoenta de cavallo tào ^  
pi co , que «do tiveram tempo de fc P0̂ 
derem recolher , e nos primeiros 
tros a alcançaram alguns íinco , ou 
os outros feitos cm hum corpo com & 
pi Jiga rd as nos roílos , pelcjjnndo inuito c ̂  
força da mente com elícs , recolhe ra in~*e. 
hum tozo , onde com mui ca ordem le 0 
fcndèram » derribando com as efping^^í 
alguns, por onde os mais ndo oiiíiíraP1̂  
os entrar: citas novas foram todas ao 
pitno M ó r, que as fcntio muito , e log0 
embarcou com toda a gente polla ein “ 
mas , e dcfpcdio feu irmão Joao Rodr® 
Coutinho com huma Companhia do ’í { 0\ 
dos , e elle com toda a mais gente ’ 
pór em parte aonde viíTe tudo. Os noli°#J 
que pcleij avana com os Mogores , c3n‘(J 
que ícntírani o foccorro, apertáram ^

174 A S IA  d e  Diogo d e  C o s t o

clles, que os iteram fugir-, c a ° ceI1 
jc Joao Rodrigues Coutinho eh cg0’!

com
po que Joao Uodngncs _____
andavam clles dcfpindo os morto? i 
até as bocas que todos trazem lhes deJ^ 
çáram; c recolhendo-os comfigo, ĉt0íjc , 
ao Capitão M ór, que ficou muito 
< dcfgoftofo de lhe acontecer aqucl|c ^  
all re quali a fua villa pelo dcfarrnnjo 
loldados , que nella materia ed neftas P^ 
tes nenhum vefpeiro rem, nero 
prias vidas , pondo-as cada bora ;>



;°F Ûrn pcquer.o appetite. Entre os def- 
,^0s Süe cites Toldados trouxeram , foi 
q ma kinça coni lì umas gaz» as de prata, 
Y?  foram de Portuguc7.cs. Díogo Lopes 
\ç l*0u_fc ficar com aquella mágoa, que cl- 
jnê 0z «ni feu peito de fatisfazer , e co- 
<Liffü 11 traçar modos de o fazer , tendo 
da 1 P0r ^ ancc tanto rcígnardo 11a Arma- 

que não deixou ir mais a terra iolda- 
ller|lium. Eftando nelle proposto, che- 

trca navios, que o Conde D. Fran- 
t c° ^ aicarenhas mandou armar cmCliaul 
pç̂ J,’Cc3d° que lhe d crani de Diogo Lo­
ft* ^°utinho, de que eram Capitães Ruy* 

• s  c Kuy Ei as de Sou fa , am- 
ti0 lrn ã̂os , e do outro na o fa bem os o 
p0^c » com o que a Armada ficava mais 
çÇrtlaí!te > por levarem eítes navios mais dc 
J)| °Maâos , muito bons , 0 cfcolhidos. 
tido*o Lopes Coutínho como andava fen­
de ç . a morte des foi d ad os , determinou 
jçc aí|sfazer aqnclJa quebra, cordenou cm 
'los a ? <i0m os Capitães de dar na Aldeã 
fÇrj Abexins, por ler muito povoadaJ que 
3ÍIjtSl rfo aflima quafi meia legua , e 
d0 ?tCOínmctteo JiUma madrugada ; edan- 
a Cr,?e a Atpito, a entrou, queimou, c 

della lc acolheo peraSum tc; oir- 
ĉ eb ^n^cAc houve a quii! o por grande 
1 > e affronta fua , por ferem todos
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cftcs Mogores muito foberbos, c arroU*  ̂
tcs , e com muita pretta, acudio coiti ^  
nhentos de cavallo, muita gente de pf » 
alguns Elefantes, e certas peças de arm*1 
ria de campo , e chegou á villa da AWJ 
a tempo que os noll'os já c m b a r c a ’ 
por rcrcm tudo feito a fua vontade; c . ,1 r. - ...... • 1 'I n4taJ0*

jyó A S I A  d e  DìoGo d e  C outo

gando-fe perto da pniia, indo já os nav̂ * 
levados y lhe atiraram algumas bombai 
dns j e das fuftas lhe refpondóram corri 0  ̂
tra fai va , de que alguns ficaram dii*3* c 
por effe campo: e quiz a defa venturi 9 
ao defamarrar dos navios fc cmbar3ÇJJlC' 
os de D. Francifeo d’ E lia , e de D . / r'^ 
cifco de Menezes, de maneira que fc fl, 
puderam affittar. Vendo-os os Mogores 0 
quella feiçáo 3 carregaram fobre clics 
tantos tiros , que lhe feriram a mdr p?r " 
eja gente» c entre ellcs a D. Francifc0 r 
braço direito» de que ficou aleijado, 
taram dous foldados. Os nottbs que Ci 
vam embarcados , por huina parte 
lha vam por fc apartarem , c por outitf f 
bom vam com a eí pinga rd a ri a pera a"*1 - 
os inimigos, ciuquem faziam bem dan1 ,3 
O  Capitilo dos Mogores andava «l* 
da bamneeira fazendo dofcer abai*0 
guns Elefantes pera ferrarem em os n®' ~ 
com as trombas, c chcgaicm-nos J«alS .£r  
ra a terra pera os porem em fccco ^



^r. a maré.
foldados 

Wo o

D. Francifco d^Efla , c os 
trabalharam , c pdcijáram 

que puderam , fctn poderem fer 
Os dos outros navios por caufa da 

0°rVa da corrente que defeia pera baho; 
ç ta,uo fizeram huns , c outros , que fc def- 
/^pcfláram j e alfaÍÚram pera fóro qua fi 

uos feridos, e tão ca n fa dos, que já  não 
r? comfigo ; tirados do perigo , cura-
dMvlr 03 Ĉr̂ os > e P°rSae D*Francifco 
r* Menezes e flava perigofo > mandou o 
ç í lfao ^ o r que fc foile curar a Damão, 
a lc mandou metter todos os mais feri- 
n l ’ ? a D. Fra nei fco de Menezes, filho de 
r  Pedro
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Uç feito j fenão fora a quelle 
£ embaraçarem os navios, 

porr 5 tornarain-fe ao feu
gy t0 a vigiar a náo ; e por lhes faltar a- 
dcn 3 a foram fazer a buina Ài dea affiina 
0 ^  5*0s Abexins , onde a havia , porto 
f3|c-e âva pela terra dentro dous tiros de 
$ 190 ’ e defembarcando com loda agente 
^ <>rda da ribeira > mandou o Capitão 
<  a ícu ifAnão João Rodrigues Cotsti- 
cfp- C0|il liuma companhia de ioldados de 
ftl̂ b1i3r̂ W a fnvoreccr > e dar guarda aos 
CflJ* Jí? s 1 ° aos moços que levavam as 
'"Outo. Tom. V I .  P . I .  '  M  Ta-



vâfíJbas  ̂ cm que haviam de trazer a 
e elle com toda a mais gente fe poi ^  
campo á vifta dos navios y e da gente 
lira fazer aguada. Os da Aldea tanto ÇP 
fentíram os nolíbs , fizeram logo n»ult‘ 
fumaças , que era o final que tinham VèC' 
na Fortaleza fe íaber que os noflbs cr* 
ikfcjubarcados, O Ca pi cão de Sturate c 
valgou com muita gente , e alguns 
tes, e acudio áquella parte, que os noli 
tiveram tempo pera fazer aguada & ^  
vontade. E por ter avifo João Rodri^ ’ 
Coucinho da gente que era lãltida de ^ü. 
rate, mandou diante os marinheiros, çC ç 
fe deixou ficar pera ver que gente era > . 
fc rccolhco como embofeada cm Iititn- ^  
dea, por ver fe os Magores entravam P f 
clJa com alguma defordem pera lhes 
dar hum toque. O Capitão de Sur rate cJE 
gancio á Aldea , não ou fon a entrai- *5 r 
por fe recear dos noflbs, c deixou-fe h 
dc fora ordenando dc iua gente 
meia Jua , e rodeou a AJdca toda. J jjj 
Rodrigues Coucinho como os vio 
maneira, deo fogo í  Aldea , c foi-fc ^  
do cm hum corpo , c recoJh ciido-f® 
a praia , porque fe hinm os Mogo,rS 
gando y e carregando fobre elJes ^  
grandes nuvens de frechas, c_p«0lĴ  
mas clks com o rodo nos hibnigoS 9
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Piando fu3 arcabuzaria , foram-fc coni 
e Ulto bom compatto recolhendo á praia ;

tniilurando-fe com o Ca pirão Mór , co- 
 ̂e$aram-íc todos a embarcar com muito 

prdetn , fazendo-lhe campo os falco es 
Jfc fultos, que fizeram cm o inimigo hum 

^Qado emprego. Embarcados os noffbs 
v- Cu Calvo , affaftando-fe pera fora o na- 

Ca pita o Mór , deram dentro nelle 
n ^  , que acertou cm hum Ma-
q e freire dc Andrade, homem Fidalgo, 

eftava • afícntado em huma prancha, 
, que cahio ao mar fem mais apparecer, 
~ o Capltüo Mór ficon attds triftc- E  

í j0T3Uc aguas eram acabadas, anres que 
foi em OUEras > fc fez d vela pera D io > e 
va f ° rrendo a enfenda por ver fe acha- 
113qu liin? ù depois q.uc fc proveo
Jtfo * -̂ orr^cza j tornou-íe a vigiar 2
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C A P I T U L O  V,
De como o Conde D . Frenici [co M afc*ft' 
. nhas mandou [cu fibrinho D. J e r o ^ ’ 

com hum a Armada ao Efireito : e ( 
ari f i  quç mandou á Cofla de Me/imfi 
Moçambique por haver noras de GA* _ 
c do que aconteceo d Armada dos 
lure ir os em Surra te : c de como os A*6 

' gores firam  jobre Damão,

ENtre as inftrucçõcs Que o Vifo^í£ 
D. Francifeo Mafcareniias trazia clc^  

Rey muito encoinmcndadas, era que 
mandalic huma Armada ao Eftrcito a ^  
fender que nao foílem a elle as nio? ^ 
MaUivar , «em do Achem aos porc®5 ^ 
Meca ; c porque logo , tanto <juc toî  
poflc do lleyno de Portugal, foi a v i ^ ■’ 
que por al li fc va fava a mór parte d? P 
menta da India , confa tanto cm PcrJ 
do tr3to , e commercio deila; c 
o Vifo-Rey cumprir ilio , ordenou h" 
Armada de tres Galeões , e quatro C u ,0 
tas, c cl egeo pera a jornada feu 
D-Jeronymo Mafcarenhas. A ella 
fc começou a dar ìtiuìra prefla i c 
pitães dos Galeões , que oram 
Albuquerque , c Jo.lo Furtado de 
ça , comcçáram a correr coni cJlcs, c^l]f
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ao Conde D. Frane tico 
do Veadoe

J"11- OfUciaes. Andando nelle trabalho , a- 
°̂cceo Fernáo cie Albuquerque na barra ,

Q ^fcuidarain-fe delle os O lioia.es da fh- 
J ^ a  » por não pagarem aos que com clic 
ürriam, c iicar entregue a alguns forçados 
âs Cales pera obrigarem , c darem ás 
°njbas ; c eftes defejando fna liberdade, 

r î 5araiíi ° s ferros > c deram togo ao 
pleito ? c d cita ram de a nado a terrà, c o  

5leão ficou ardendo todo , c fe perdeo 
t£r j^fcuido a mais fermo fa peça que no 
too ° havia j c affini deram ífto em Por-* 
X/P,! por culpa ao Conde I 
j *p arenkas , fendo ella coda

fazenda, cuja obrigação he prover nef* 
5 couías. E fempre vemos na Índia, por 

J}â ercrn poupar quatro cru/ad os d íazen- 
Ília hav cr eílas, e outras feme-
çía "f3 PCr<̂ as > nao havendo que nunca 
fe a - enĉ a evefee tanto , como quando 

.^Pende no que lie ncceíTario , c no 
tra ,mporta tanto > porque, como já ou~ 
Uçft ^zes d lite mos , he muito ordinario 
fa e Eítado molharem ao Rcy crefccnças 
d , c encubrirem-lhe as perdas, c
ijlc aos que por ellas recebem , e dando- 
*o a co,ner numa pi rol a ani argola debai- 

p  hum falfo domado.
Vir T.t0rnando á nofla ordem , vendo o 

uy-l\ev __
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hunia não a hum Mcrcàdor ; c pO^F* 
Fernao de Albuquerque não melhora^1' 
ncm citava cm elhdo pera fé embai*3** 
elegeo o Vifo-Rey por Capitão ein ics 
gar João Barriga SimÓcs ; c dando \>*eì 
a Armada, fé fez d vdla a quatorze de r '  
nei io dette anno de nySz, em que con1  ̂
favor Divino entramos. Os Capitaci 
austro Galeotas ero Francifco Correa d ,
Brito, Belchior Barbofa, Affonfo da Si’7* 
Henriques , e Belchior de Paiva, Leva' 
IXJcronymo por regimento que le io* 
por a Monte de Felix, e que a Hi efpetfj. 
todas as ndos que foiìera demandar o B  ̂
Tre ito de M eta, c as toma ite y c que c°̂  
mo paiìdfle a monção , foííc inverti* 
Ormuz pera com D. Gonfilo de Mcn-ze .7 
Capitão daquella Fortaleza , prover n‘ 
couias do Magoftao , e cdtigarem a ElBw 
de Lara pela guerra que fazia a ElRc>r 
Ormuz , tanto cm damno do rendimi, 
daqudJa Àlfandega. Dada a Armada a 
la , foi feguindo lua derrota , a quem 
Tornaremos. #

Pelas ndos , que chegaram a Dio 
Portos dcMeca , toi o Vifo-Rey avifad0  ̂
em Moca fc faziam prefles tres Gj11 
que eram as mefmas que foram a Maíía j c 
íem dizerem pera onde determinava^ ç 
ir: reccandc-fc que quízeííon pattar à ^
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Melindc , c dar vííta a Moçatnbi- 
3Û> dcfped io quali nomefino tempo duas 
û >  de que foi Capitao1 Mór FernaoBo- 
0 Machado , homem Fidalgo, e foldado 
el‘io da India, que hia em huma, c Coi- 

de Faria erri outra, c ihc deo por regi­
mato que folie á Colta de Mei tilde , c 

achando novas certas das Galés, icco- 
eire os Portuguczes, que andavam na Cof- 

f  ’ * lo folie com todos metter na Forta- 
no^a de Moçambique , que citava 

? npa perfeita , porque os Turcos fe na o 
íuiorcaflcm delia ; 0 que da Coda defpc- 

j. 0 Cofmc dc Faria com recado a D .J o  
wny^o Mafcarcnlias, que havia dc cílar o. 
çn°nL̂  de Felix efperando por elle pera 
' dr íobre avifo ao recolher das Galés, 
°^que aflim nao lhe poderiam clcapar , e 

3 ? ^  Jdho ma ridalle, d ie Fe rn ao Bo tto 
AímV* a Ilhas de Angoxa, fe houve f* 
e j  Gal ŝ pera fe fazerem em outra volta; 
ra7? v*aSCn* deites navios «adianto daremos 
Com° J P0rcluc he ucce ila rio continuarmos 

0s Aventureiros , que deixámos cm 
°^rratc.
íaít ,enĉ ° 0 Capitilo daqnella Fortalc/a os 
fu 0s Rüc os noíTos - nndavam dando por 
jVxA AUcas , dcfpedio recado a Calichc 
^ amcdc de tudo o que era paliado, que 

0 fe lhe dille como oliava penilo-
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rado com o E chetar , corno jd diffci^J 
e vio que a fua náo não podia Íhílií PCJ? 
Meça por cali fa eia nota Armada, decer’5’1' 
ncu de acudir áquillo, aíiim por fu a ho/f Ĵ 
como por fua fazenda, pelo multo que pc' 
dia cm a náo não fazer vi agem , pelo <P[ 
Jogo com muita preta dcfpcdio recado ^ 
Cutubidícam , Capitão de Baroche , °^J1" 
dando-lhe que ajunta fie gente de Arffl^í1 
Ba , e Surrate , e foíic 1’obrc as terras 
Damão , pera que a Armada acudi He foj 
a fu a náo tívcíTc tempo pera fallir fòra/jT 
go. Com eftc recado formou o Cutüb^í 
cam hum bom exercito de gente de cay’*A 
Jo , c elefantes, c arrillicria, e comcÇ°ü 
marchar contra Damão , e entrou por /1' 
comarcas na entrada de M arço, deípedm 
diante hum Mogor , chamado Calioch*Jí̂  
com mil cavallai * que foi entrando Pc./a 
praganas Buticcr, e Pecari, que são mv!' 
povoadas , c do mbr rendimento de to  ̂
as mais ; e tudo foi deíhuindo , e 
do , pofto que já os naruraes tinham f £ ^ $  

II: tei o fu as mulheres, e gado pera sSJ €'u  
de Sarzeta por ordem de Martini Affi5? j];[ 
Capitão de Damão , que com elle ie t5* 
concertado pera iífo , e elle paífados i 
feguros ; porque tanto que teve av 
qudJe exercito, logo proveo cm rccolh 
c iegiirar iodas eftas coufas, e dcfpcdi0 ^
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^  ao Vifo-Rcy, pedindo-lhc foccorro, c 
a fe fortificar , porque cilnva a 

aberta , e rota por muitas partes a 
Quando ptflas praganas Oc fua iurifdic- 
 ̂0 accado , pera que fc recolhc(lem todos 

toaturacs com feus móveis, e gados pera 
Iilc><:rra Sarzeta, com quem (co-
fu Vlzhiho , e tão amigo que todas as 
ho  IICt̂ as *ctn ,ltls Aldeãs da jurifdicção 
Cô lítf̂ a Fortaleza, que são os contos ) fe 
*dtCCtt0U * como afôau diíTeinos , porque 
h  T le os inimigos na primeira entra" 
fç, na° tivcíTcm em que fe cevar > c achai- 
Hje as terras defpovoadas , e fem manti- 
« n̂t0sí que forçado lhe haviam de faltar j 
t)UeT?-as aí Ta nada rias de fua jurifdicção, 
3vjf Sao Sanges , Da nu , Tara por , May 
<pjç0li vinda dos Mogores , e mandou 
* * * * *  mulheres, e meninos fefofltm 
ga^j^Çairn, c que os lavradores com íeus 
tos °S ’ e móveis fe rceolheíTem pera os irta- 
çt ó  ^  í,zer<1m* Martini Affonfo trazia 
ívif,Si ^ re os inimigos , e cada dia era 
C3ryT° C*c íudo ; e fem dormir, nem def- 

J tratou dcfcchar-fc pelas partes que 
rof°. í c por fer certificado vir ji  o 

110 inimigo por Ballar , c do numero 
Jiecgj.nte que trazia , entendeo que [he era 
*h0 lírí° PÜXar Por Diogo Lopes CoutL 

5 c defpcdio hum uayio com cartas
fuas,
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fuas , prò tetto s , c requerimentos da 
do> pera que fc fotte metter nella, P°r̂ 0 
erta va tota, e fem gente. Com elle rc^  
foi-lhe necefíhrio deixar tudo , e ir-fc.P'^ 
Damão, aonde foi umico feftcjado, p j ü)5*c 
com o Capitão repartiram as eftancias » 
partes mais fracas pelos Capitães de CJ1* 
cem j encarregando a joao Rodrigues 
tinho o Bahiai te de fobre a porta , qu* * 
fallir ao campo grande , por cftar todo ^ 
chão j que elle com feus Soldados, e 
nhchos reformou em poucos dias de ^  
dclra , c adobes crus , com o que 0 ^ 
muito forte , e fermoib , c o guarnece  ̂
artilhcria , c armas , ficando elle al'1 
za 111 ad o cotn fin Coen ta foldados > ® 
melma maneira os mais Capitães ^  $ 
nas partes que Ui es coube , com o I11 ̂  
Cidade ficou pera foffrer qualquer 
lho; c porque os Mogores fe rinhana 
gando, defpcdio o Capitão cartas ás  ̂^  
des de Baçaim ,■ e Chaul, em que D eS ̂ .< 
va conta do poder dos Mogores > c uc 
trabalhos que cfpcrnva , e lhes pfd^ 
a 1 occorre 11 em , mandendo-lhes cnc '̂n‘ fr 
os Templos , c a Cidade : elle ree* ^  
d co áquelías Cidades ; c não falta n t 
valfallos Portuguczes aquelle feu J
lealdade antiga, eom que Tempre ĉlí (i; 
áscouías delia qualidade, pelo qi;C jj-
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je*Crani muitos Fidalgos, c Cavalle! ros pref- 
c s Com navios , c íoidados pera irem foc~ 
p rrcc a quella Cidade, Baçaim cJhva ina is 
J 3 chegáram primeiro áquell a Cidade 
j ' » ou doze navios, cujos Capitães eram 
^ rSy pereira Cominho > Fidalgo de mais 
de p r er)ta annos 7 que 0 zelo do fervido 
c0 lhe fazia acudir a cilas co ufa s ,
\rm° ie tora dc trinta , D. Frsncifco de 
-, ,'^nha, D. Frane ileo de Sou fa , D. Dimz 

uicida, Duarte de M ello, D.Ruy Go­
to? ^  ^ilva 7 Manoel de M ello, c outros 
cHlf°S COm muitos , e bons íbldados á íua 
d0 a í e com grandes ddpczas, foram co- 
<ja! bem recebidos do Capitão , e Ci- 
v “ > repartidos por eftancias , que cíla- 
r'itn r°t£̂S * Ûc ^ie reedificaram , e fortifica­
c i  nJuìto bem com muito trabalho , e

b
C A P I T U L O  VI.

ĈCútflo os Mogores entraram pç las ter- 
as de Damão : do dawno que fizeram: 
d° V »efiz 0 Conde Iffo-Rey D . Fr as, 

f co Mafear cubas cm lhe dando as no- 
do circo.

J j ^ a? as carta* de Martini AíFonfo , 
4qu i Pbãô ‘deDamiío ,so Vifo-Rey , man- 

0&° chamar a Fcrnao de M iranda,



e lhe diiTc, que cumpria ao fcrviço 
lley que cmbarc&iVe logo pera Dainão $ 
Jiuma furta , e apòs clic mandaria os 
corros qijc pudede , c regimento pd* . 
ber a forma om que devia de ficar ?0.̂  
que o reinedio de Damão citava cm . 
ir metter dentro naqnella Cidade, h  
não de Miranda fem fa/er de cene a alglĵ ' ’ 
fe embarcou no melino dia , porque 
lhe acudiram muitos fidalgos, c 
fôus amigos pera o acompanharem , e 1°^ 
fc fez á véla cm fua companhia Tluw°c  ̂
Sou fa Coutiniio em luim Caracollo £?. 
alguns amigos, e naquella conjunção ^ 
ram também alguns navios de Mc tf* 
re s , que erta vam na franquia, cinque fj*J 
bem ié foram embarcar muitos foldad of 
porque nas cm prezas d erta qualidade ^ 
amigos dc honra nunca efpcram quC 
mandem, nem tem dever com pagas> * 
ração, rcinpos, nem inconvenientes de ^ 
que tudo facilita o defejo, c amor da 
tri a , c o do fcrviço do leu Rcy- 
mo dia que partio Ferrão dc •Mãr3̂ 0i]> 
dcfpcdio o Vifo-Rcy huma Almadia , 
cartas a Marhías de Albuquerque, e|11 
lhe dava conta da ncccfhdade dc 1 _ 
c que Jogo defpedirte dez navios 05 tfC, 
lhores da fua companhia, e que os c1l :r 
galle a D. Giüanes Mafearenhas pcrcl v
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^cltCr em Damão. Com efta brevidade fa- 
p? °  Vifo-Rcy acudir a3 neceiììdndcs do 
( 0 com que remediava todas , e affini 
e 'e kom (uccisilo cm todas as coufas que 
^prendeo. Efpalhadas as novas do cerco, 

r Jeipiaram-fc a negociar muitos Fidalgos, 
^vallciros pera os irem ibccorrer, com 

continua remos , porque hc ne- 
^ ari°  faxeilo primeiro com Remilo de 

rrtnda , que cm poucos dias foi a Da- 
p‘j j 0 que os moradores cíiimárnm muito 

d Experiência que tinham de feu esfor- 
W  c.0tlle Í̂O j c entendimento. O  Capitilo' 
^ n in , Aflbnfo j eDiogn Lopes Coutinho 
rj p  os Fidalgos, Capitaci, e Vereadores 
f  * * n  receber á praia , por ter fido alli 

e cpe diflc a Hartim AíFonfo 
Vifo-Rcy 0 mandava de ibccorro 

(.([̂  a fortaleza por feu foi dado , que aílr 
<}0 ' a com oqudtcs companheiros pera tu-* 
0 r  .̂u5 cuniprifíe ao fervici> de ElRcyl 
lhe aPlúl°  Coin r a,avra* nuiito honradas: 
fp aJ>l^decco aqueJÍGS corte/,ias, e Jhe rc- 
P0 que elle podia mandar naqudla 
Ça -̂Gieza> como no tempo que nella fora.
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cor na°- 1 porque entendia que afnm era 
4̂ v«*fente ao ferrico dcEIR cy, c lh?pe- 

.ncaíTc de fóra'fem obrigado dc 
d̂c|ía PCra 0 aiudar na forti fica ca o da

cf-
e . - -,.... — —- fortificado da Ct-

> 0 que cííc acccitou , e começou a.
cor-



correr coni ella , corno a peflba- do 
tao, c de Díogo Lopes Cominho. < 

Poucos dias depois dillo chcgãrauí 
quella Fortaleza alguns Capitães de GjvJ 
que partiram logo após de Fernão de » ’ 
randa em navios íeus cheios de 
boa foldadcfca , que forati! D. Marini 
Silveira, D. Luiz de Menezes , Duarte 
M ello , irmão de Martini Aftonfo , D. 
re d’ Eil'a, c outros que nos não lenibf^' 
Com elle foccorro ficava a Cidade já ic^ r 
ra , porque era grande , e eftava aberta f   ̂
muitas partes : elles Capitães tornar alT* * 
fua conta pedaços de entulho, tapig^s 
outras coufas, era que ic exercitavam f. 
os feus foldados,. c marinheiros : os -* 
gores crani já  entrados pelas terras de V* 
mao, c tinham aflentado feu arraial 
go de htiina ribeira duas léguas da 
dc , donde el pai há ram pelas terras ( 
de cavallo, que as andavam roubando >  ̂
fizeram alfas de damnos , porque aíudJ^  
chá ram muito gado , c lavradores p<Jr 1t 
collier que leváram , cativáram, deftmlí:1  ̂
c cfcrJáram todas as Aldeãs. Eftas il° ,CJ 
corrò™ m logo por rodas aquellas Füt $ 
•z;is , donde cada dia acudiam Fidalga Dj 
Cuvalíciros de foccorro. E D . Francdc 
Caibo, Capitao.deChatil, dando-lhe r ^  
do dc Damão, no niefino dia ’dcfpc»10̂
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•5 c niiiniçtícs, c de tudo o mais jiccefìa- 
,8uerra> porque os Capitães dcl-

a embarcação aoV ifo-R cy, c Ibernandoli 
[1 f doença pera elle cui p cito a ir aqucl- 
4 !-0ccon'° » o que Ih e elle mandou , e elle 
. prette? y c negociou em poucos dias 

tcltc navios mui beni 'guarnecidos de gcn-

le
e erí ln Fidalgos, c Cavallciros principaes, 

° S naqyc^;l Cidade, que a orna de 
enf *a2endas , corno Tempre üzerâm , Je 
^  flrcârqni em companhia do leu Capi" 
S“r> ’ dos que pudemos fa ber os iiomcs, 
5:1 ’ P- Jcronvmo de Menezes, Duarre da 

> fìllio do Craveiro de Évora, Bai- 
PrZar de Siqueira, Pedro Preto , filho de 
tçdD«fco Preto , Ruy Mendes do Figntfi- 
Q. 0 > Primei feo da Cunha , Matthcus de 
dc. João Ferreira Fialbo , Confalo
iift Í A in ad or Mendes Dorrà , Ma-
^»or r  ^ a â<*nrcs ■> Andrà Duarte , Bei­
vi^ '^ a ç o  > Manoel Hoc aro , e dous ma* 
<5; lt1iu,s 5 qne a Cidade mandava cheios 
^  ùntimeli tos , e munições a fuá culla y 

pJCrani Capitães Jorge da Silva  ̂ e 
tro *°ao Teixeira. D, Fernando de Caf- 
tluj ^  d véla com todos eftes navios, 
Cavali °  a Fortaleza entregue a Alvaro de 
hariCí0 5 c e™ poucos dias entraram peia
j . ' uo Damiín mdos eíl?<5 invine .-.ivU-»™leirados

amão todos eíles navios cinban- 
> difparando a lua artilheria > c

to-



tocando ficus pi fa nos , e tambores , 
fermo fa pera ver, Foram cftes Capi rii cs hc 
recebidos, c repartidos por cftancias > 4 
cllcs reformárauí, c fortificaram ,
D. Francifco de fora pera acudir ás c°u  ̂
ncccfiarias , c tomou á fu a conta fecl'^ 
praia da poma do Baluarte de fobre a-, 
ra ate ao mar, porque nao vicífein 
gores metter-fc entre os navios, c a p .  
d e, obra muito ncceflaria ; e rao partii^  
rizamos os baluartes, c cftancjas , 
Capitães do ioccorro reedificaram , t ^  
mdram jo r  cibincias ; porque coitio  ̂* ^  
dadc nao foi banda , e o cerco na° 
por diante , haveudo por cfetifado , llolTt 
nomear osque foubemos, porque já 
offcrccidos a todos os trabalhos que »c. 
fereceffc naquclle cerco, por muito Pr° ^  
gado que fio ite. D. Pcdro de Menezes, 
pipo de D io, tanto que foubc dos
r/>« df-fni'rlin />m Ìpti t'f\rrrirrr> iVillS Ull> >.

j y i  A S I A  de Diogo de Couto
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corroá ficou a Cidade tão prol pera, <]ìW \c 
Ihc nao dava aos nolTos do cerco 
dperava , antes praticavam cm ir  ̂
cjiarcm-lJjc bacalila em campo, poro11
nao fofiem Jouvar que os cercaram-
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C A P I T U L O  VÌI.
* C°‘,HG D . G iU ancs M a fc a r a ib a s  chegou  
tl M am ão : c do quc os M agar es fiz e r a m  

Tutta d a r ia s  : e  da v i fi  a  quc deram  
“ C idade : c d a  c fcaram u ça  que os nqf- 

J 0s tiv eram  coìti e!ics,

p \ Ada a Carta do Viíb-Rcy D. Francia 
Co JMlafcarcnhas a Machias de Albu- 

«dCr?Uc * cm clue ^ie ^co C0nw da aecef- 
vjj lj  de Damão , iogo coni milita bre- 
Co ade dcfpcdio D. Gilianes Mafearenhas 
r  Wì, dez navios , de quc, a fóra elle, eram 
r^pi'acs Coirne de L afetar, Chriitovao de 
r,n Vtilu ’ ĉu irmão, Pedro Homem Perei- 

Antonio V dlez, Confalo Coelho, An- 
Idnia, Scbaftiao de Macedo, D« 

^  de Azevedo , e Antonio de Azc- 
ca ne^cs ílavios hìa a melhor foldadci- 
Sui ví Armada ; e dada a vela, foram fe-
* ^ 0 lua viagem ; e antes de chegarem
1$ ? honveram villa de dous Caracou-
o s de Mal a vares, a que deram caça ; e

Pr>niciro quc chegou foi D. Gìjianes , 
°S varar em tcrra5 e ^1C tomou os 

jjjd°s / P^Hando por Goa, fcm quererem 
“dia. Antes de chegarem a Climi 1, 

dogararn ì,l,1T1 pardo de Colia ri o s , que to­
r i m°rréram , o Quc o mefiti o D. Gilia-

• ***'*• Tv*, f i .  p ?L  N



ncs abairoou, e rcndeo ; ç ferri fc 
çarcm com outra coufa , chegaram «* jp 
mão, aonde enCorani (klvalido a Cid^d 
fermo fa mente embandeirados.- Foi D-  ̂
lianes bem recebido , c fciis Capitaci 1 
partidos por eftancias, com que a Cid*]p 
acabou de ficar fortalecida pera 
der a todo o poder do Grao Aíogor. V* 
rodos cfl.es focc o i t o s  chegaram logo a s  ll£  

vas a Cu tubi) iella m , que defeontiado 
poder fazer coufa alguma 7 e defenga^1 
que a Cidade citava provida de foídadp  ̂
Capitacs, c Fidalgos, determinou de vH 
ás armas contra as Tanadnrias 7 p°]íl^ 
t amboni fu a tenção (como d í (lemos) 
foi bater, nem commetter a Cidade? 
occupar as terras por fc d d  affrontar ^  
que a «oíla Armada limandoti fazendo V 
Io rio de Surra te ; c por jfiibcr que a y  
nadaria de Tarapor era rica com incr^1L,̂  
res groiTòs , detenni ciou de a mandar + 
quear, pera o que dcfpedio Galilei) c . 
mil dccavallo, e alguns elefantes, C}c * e 
Jogo foi o Capitao de Damão avifsQ0 
mandou recado aos Capitães das 7 ^  
rias, pera que eíHvoíTcm fot» re avi fio > 
que os não toma Hem d e fari dados* O s  * .  } 
gores entraram por Snngcs , e Do*1 ,0 
queimando , e a fio landò tudo; c ebeg* ^ 
á  povoação de Dami, onde eítevu - «g
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^  Ata/dc por Capitão , e mimo fortifica- 
 ̂ cm iutma Torre que tinha com fìncoenta 

0°mcns » c recolhidos de redor della todos 
J âcurites cotti feus gados 3 e no rio , que 
y-a ^rgo , c formolo , hum navio com 
t homens pera do mar os favorecer ; 
aderendo elles commetter, os esbombar- 
do rnu* bem; e ainda Jhcs man-
Cqu khn* alguns foldados ,-que travàram 
(,û  03 dianteiros hwma efearamuça , coni 

derribáram alguns , e lhes tomaram Itti- 
^?ndeira, que D. João mandou depòis 
ylo-Rey , c lha deram , citando num 

3* penine cm S. Francifeo, e elle a deo 
I) J jd w .  Os Mogorcs cicandalizados de 
ap , ° i  foram-fe recolhendo, e paffií ram 
1$ *P£l> pOKjuc citava dcfpcjado, e o affo­
ca 'j1 > queimaram, ematáram muiros mef- 
WtS l°S ’ 0 corr r̂jim M ay, onde o Ca- 
0̂ T  Com 05 iti oradores citava fortificado 
0̂)ì, e,ílpl° dos Padres de S. Domingos , 

de 1' C !nrT,bem os efeandalizáram ; e depois 
t ^ Ue,marcm as aldeias todas, fc recoJIiô- 
t  ̂ °utr4 vez a Dai não cheios de dcfpojos, 

Çj&doe principalmente.
&nd ^11tubichão deixou-fe citar no lugar, 
q A  «fcmon o arraial , fem dar viíta i  
intj e dia de Ramos , que foi o pri- 
HUiii? 1)0 tampo apparecdram Imns 

lç > 011 vinte de cavallo, apôs o Ca­
li N  ii pi-
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pi[át> do campo Francifco de Sovcralj 
vinha recolhendo o gado , e ao tepJ  ̂
acudio o Capitilo, c toda a gente fblta a>g 
campo y e por lhe parecer cilada , defe1f 
os íoldados, que já fe efpalhavum e,nl^0 
gotes. Òs Mogores chegaram até fy  , 
do Baluarte do João Rodrigues C outil  ̂
jiias como viram fallir gente fóra , 
recolheram , fem apparerò rem mais ql]é 
tes, u

PaíTado Íílo, logo ao dia de Palco a 
manha , fa bendo fer aqucllcdia muito cc 
brado dos Ch ri lidos , o quizernm ia0 
fellcj ar coni lhes darem ví ila de todo 0 ^  
campo , e foi a horas cm que tifavate' 1  
dos aos Officios : dos Baluartes íc fe7 1 -v 
n Mouros , a que logo acudiram os UY 
tae$ ao campo com toda a fokíadcfc^j  ̂ c 
andava folta fem obrigação de citatici > 
eram mais dc mil homens , e,foi a ÍC,1‘jJí 
que vinha dos Mogorcs a fio por e*̂ 0 
humas hervas leiteiras, que diam 15 ° #
do Campo grande, fingindo a praia s 
do de Lua, que fc eíbmáram cm íríS ^  
homens de cavallo. Os Capitães dos * 
turciros Fcrnáo dc Miranda, D- I'rilÍ  ($r 
dc Cíiflro, D. Martinho da Silveira ,̂ F' 
lianes Mafcarenhas , c outros fallir*10̂  
campo alguns del Ics a cavallo c0ftl 
pido da Cidade, que levou cem hg0 T 0s
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ti*iI*h>râ °rcs a cavn^° , cote que fi poz 
^ , [Urn̂  tez o j que fa zìa fóra ‘da tranquei- 

,eJ°;to Kodrjgues Courinho pera aban- 
Ü 1 > onde fe deixaram eftar. D. Gi-
, ^  com 05 Cápitãcs da l'uà Companhia ,* 
foi ?c‘a foldadefca com a fa a bandeira 
0 5 " Par d̂ra a huma parte do campo, c 
c4ra 1X10 **lzcram. outros Capitães , ‘que fi- 
çt̂  m fem cftancias ; os inimigos Yinham 

r° ' iindo cada ve2 mais o fio ; e lui in a 
P9ntas da Lua, que refpondia í  praia, 

0 p a, ftear pcrto do porro ein qnc cflava 
^*P«So coni a gente de cavallo, que o 

nao deixou apartar delle, por nao 
r,lrn r algl,ma defordem j mas todavia fo-' 

r°? Mogàres c!iegando-fe tao perto, 
<n riGcc âr'°  fìliir-llie Fernãõ de Mi­

lo. a c°m alguns companheiros de cavai- 
i Q'y . ant°s ck: chegar a clles, o chamaram 
*q a P0r Fernao de Miranda , milito eia- 

pn1^ ,  cra muito conhecido entre ei­
ra* ^ foi Califcham, que queimou Ta- 
dc,\^0rcluc fc adiantou dos feus , brandin- 
vW ‘rma ^nça.. Fernão de Miranda em o 
Por °i>aPartnr > e que era o que chamava 
bqtce e > adianioUHC tambem dos feus , e 
T\jç 0 as pernas a Jinm fermo io cavallo 
Cc*m r° í cm 4lie y e endireitando 
f0rt Mogor , cncontrou-fe com elle tão 

Stente;, que lite quebrou a lança nas
ar-
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armas' lem o derribar por vir prcci*1̂ ; 
no cavallo , como todos o íazçcn , rccom5̂  
do-fc o Momo muito mal ferido 
ponta da Lua, e Fernao de Miranda Pjiq 
onde o Capitão eftava ; c porque os i' 1̂ 
Je comcçáram a imílurar com os Mog°r̂ * 
c os ibi dados travavam no meio do ^  
po huma boa efearamuça de éfpin_gartî  
das, de que derribaram alguns , íicudi0 ,̂ 
Capitão pera os recolher , ’ por não hav 
algum defmancho , o que ellcs fi 7,eram ^  
fi por forca , >porque tilavam defejofo* 
provarem a mão com os Mogores c[|1 
talha a preza d a ; e certo que pudera  ̂
ler hum muito aíIinaJado peva osPortugj* 
zcs, fc houvera quem na quelle campo j. 
mííra por Saxt-Iãgo, porque lo ift° h“ , 
va pera os foldados romperete dc t0£° p 
batalha , lem terem dever\coin ° s, '"Lt 
tães j mas parece que Deos não 
foiíc aquelle dia mais , pois tapou a ** 
a tantos homens , fem haver hino <11|C j* 
pehidalic o Bemaven curado Santo ; ç A. 
tão acoílumada entre n òs,.qu e 
quer pequeno rebate íogo o invocate?5" ^  
JtotTos quali por força (como já 
fc foram recolhendo ' pera de longo 
tranqueiras, ficando os inimigos hT > ‘ 
co parados ; mas Jogo- tornaram a ^  . 
por onde vieram , bem foftígados d* ^

if)S A S I A  Dz Dio ao d e . Couto
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R i?a dos baluartes. E m . quanto ifto fc 
? l 40u da outra banda do rio' , esbombar- 
[Granita Cidade com algumas peças, que 

nS*vam pelouros defeno coado, que va- 
'1Vrjin os té&os dacafa dos Padres dii Com- 
P^bia j <> padavam ao campo largo , e 

fcm fazer' *iojo algum. Recolhidos 
^M ogores, nunca mais quizeratn daryif- 

Porque parece q u e jh c s fo i mal da- 
Jí e * j c tudo o de Catubidicham parou 
Há T*aramuças, e entre reni méruos, pera a 
ttw ^0^ a^c l̂c poder fallir j>era fóra livre- 

'-JHc; c p0r derradeiro nao fez viagem, 
Carrc5Uc os Mercadores não qmzcram arríf- 
o l’as puffo a s c  fazendas; porque ainda 
Yjac a labida nao tiveiTcm rifeo , a forna­c e

poderia fer que a não, facílem , 
f.0l,que bem fe entendia que haviam de a- 

lar Armadas fobre aquella barra.. .



2 0 3  ASIA d e  D roG o d e  C o u to

C A P I T U L O  VI  IL
Do que mais acontccco cm Damão : e ^  

grandes differenza* que houve M t? . 
Capitão da Cidade, c dos Aventurei?0 ’ 
e de como 'os Mogores trat avam d< 
Z tf : e de como o Vifo-Rey mando# J ( 
t terre de Mouroy a invernar a D*° i 
do que lhe j  ucce dea.

N
E ik  «ilado citavam as coufas de 

_  mão pfcin  haver mais que-and^6̂  
os Mogores pelas terras fazendo todo 
damno que podinm ; mas como o dc^°nL 
he pai'de zjzanìas > c difeordias , vC,l  s 
que ós Mogores não inquietavam os 
na Cidade , quiz elle ordenar dentro nc 
outras guerras, e trabalhos, que b o tiv i f 
dc cuíhn* mais ; c afÜm começou * r° n̂ f 
achaques dc coufas hem pequenas rc° 
todo* os Capitães, pera por citas os jr *gS 
tendendo mais cm furia , c tomarei ^ 
armas huns contra os outros ; c d c i ^ r/ 
os bicos pequenos , em que ío as  ̂
fianças pcccao, trataremos das fubfta^^ 
Havia no Rio dc Damão huma grattac 
pi.a dc fuftas daquellcs Capitães , ?Û Fnĥ  
ram dc foccorro , e cada Gapimnta  ̂ 3 
fua bandeira , c feu farol pelas quadri 
fuíla dc Diogo Lopes Coutínho ,



Mvf?r dos Aventureiros , a de Fcroílo de 
branda de Azevedo, de D, Fruncífco de 
' r° ? e ei de D. Gilianes Mafcarenbas j 

corno Diogo Lopes Coucinho era Capì- 
Y  Mdv do Norte dos Aventureiros , o 
^do-Hcy lh e  tinha dado largas Provisões, 

Poderes 3 pera que codas as Arnia d as , 
jl ü por toda ugnella Coiti fc achaíiem, 
^obcdeccíTem, E como o Capitão Mdr do 
q Orro dos Aventureiros por cites poderes 

levava ii o ave que era menos cabo feu 
Co?rCim ourr<1s fuftas dos outros Capitães 
-Jn bandeiras , e faro es , tratou de as ti- 
pjtSm > e ficar fó a da íha fufta > conio Ca- 
L ao ^ d r que era, fobre que começou a 
^ Vcr dcfgoflos, porque Fcrnão de Miran- 
dc i1UmFidalgo veliio , que acafrára 
çjY y  da quell a Fortaleza , c que

mnndára foccorrcJla com pala- 
q; ; , ^  inxiita fatisfaçao, porque enrendeo 
Ca5 -? V*ÍL tiaqucllc cerco , como

camP°* Frane! Ico dc 
fu P Cfa Capitão dc Chaul , c deixára a 
ç t  ortaíe/.a por vir í occorrer a quel La 

buma Armada dc vinte navios , c que 
ç r?°^ ^ -K cy  podia conhecerobedicncia ; 
go ‘ . ^8ncs Ma fea renhas era liiitn Fidai- 
Y4rmui«» honrado , c que viera dc Mnla- 
ina Capitão'Mór daqudlcs navios por 

Uvido do Vifo-Rcy .Jeiu^yer outra con-
&
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fa cm contrario : cilas eram as rnzôcs > ^  
cada hum dellcs tinha , c allegava pül’ 
mas Diogo Lopes Courinho não ie a cab*'  ̂
de quietar com haver muitos Capitães ' 
lhos, e pcíToas graves, c Rciigiofas 5 
andavam mettendo a mão nefec ncS°c* 
pera fc apaziguar, vindo-fc a conciuir c 
tre todos que aoVifo-Rcy io pertencia 
rigear aquillo , que fe lhe. delie cofl*? \< 
tudo, pera elle ordenar o que folle í’cn' 
ço de LIRcy. Não íc contentou o 
nío com ilio , mas ainda palfou adiante c°\ 
fua malícia ; porque poucos dias depú: 
dillo íucccdco fazer hum ibi dado Inufl í  
me , c rccolbeo-fc á dfcmcia de V- 
nardo de Menezes , aonde o Gipij'*10 . 
Cidade o mandava prender , e não . ^ 
quízeiam dar, do que elle tomado* f°Lf, 
em pcffoa ; mas D. Bernardo , e feuS  ̂
inaos D, Francifeo , c D. Manoel de * 
nezes com feus íbldados lhe defcndêi* ’
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JU.LW «.viu itili jumtiwva me  ̂j
c acudio rainbcm Diogo Lopes Coutil V  
e dille a Martini Aftbnfo , que nqucll® ^  
dado era de fua Armada , que elie 
poderes do Vifo-Rey pera mngucitt en.^  
der cotnclles, nem os e alligar- e fobie ^  
fe atearam cm razoes, a que acudira50 £ 
dos os Fidalgos, c gente da Armada > ^
metterai* cm meio , c aííiin fe rccolh^’ 
da hum pera fu as calas. Marti m ^\\c.
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depois eie fôr Fortaleza, vendo que fi- 
c'ira alguma couia acanhado , e que lhe 

enrregdram o foi d ado > tomando cori­
c o  fobro elee negocio 'com alguns ami- 

8?s ) con fdh áram-lhc que folte prender 
 ̂ logo Lopçs por rebelde, c de fobediente,

mandou rebate ds juftiças, e a to-

O l i i  V . W < 1  t U X U  J J U I l l t - l l J  U l l .

,Ja Armada com muitas armas, e p aneli as 
v D o l v r í r o  Ca1 A/j polvora pera íe defender. Indo Martina 
tonfo pera lua cala , e chegando á rua 

(j/.rí:ila ; Cí>iTio a foi d ade í ca roda he amiga 
^  novidades , e bandos , como ouviram 
0 i 1:? 3Ue Martini ÀíTonfo queria prender 
tQii ^ ^ o  ^os Aventureiros , acudí- 
do1 ? nja direita poítos cm areias , largali- 
fe as Maneias ; c deixando-as ios, c de~ 
4 as > 'teu d iram mais de ieiscentos homens 
J * « c  de. Di0"0 Lopes Coutinho com 

matarem Martini Altbnfo , que 
£0° €vtl Com tnu*ta g eatc. Os Fidai-
jj.!» e Capitães velhos, que havia na Ci- 
( j ^ i í t u é a m  pera apaziguar o negocio, 
*aJí C avíi cm eftado de fe romper a ba- 
l^ 13» 0 que fora total perdição da Forca- 
pá* 1 P°tque ella va certo morrer a mór 
faj tc dellcs ; c ie os Mogorcs foram avi- 

05 d a qüeiie negocio muito facilmente
pu-



puderam entrar na Cidade, por eíhrcrn *s 
cihmcias foltas, c lem guardas,’ A co n fa i 
que havia entre-os nòiTos era tal, qoc 
Retigiofos com Crucifixos , nem Fiditi#  ̂
velhos com a fila authoriiâdc puderam 2Pfâ  
tignar. A  conia chegou n tanto, mie ?•»  ̂
vantou hum lo) d ado Juima' cfpin^araa, e 4 
encarou no Capi ta o pera o d cm  bar 
quiz Dcos que o víilc D- Martinho da o1' 
veira, c remettendo a Martini Aftònfa, 
levou nos braços , c deo com elle »? 
tro em huma -caía. Ao mefmo tempo  ̂
eftancia de João Rodrigues grítáraih 4 
Mouros no campò , o ejae não era i lTÍ 
quizDeos inf pirar nelle, porque logo aC

i o 4 A S IA  d e  D iogo d \s ' Covro

díraiii todos ãs cíl.meias , e ao camP0 ’ da-com o que jfc apartou aqucllá coiUe£ 1 j 
Paflado ilio , torniram-fe a metter
(V f*t7/ ic  Mrt in / > iA  n  i n n i / y r t n M . H  a  m ic i * 1.

n*'

graves no meio , c apaziguaram aqijC1 
Fidalgos, c tornaram a fer amigos.

Nelle mefmo dia chegaram alguns *"* 
vios , que o Conde Viíò-Rcy m a n d o u  
dinheiro , c provimentos pera a<pu?N?/°â 
ralcza , e nclícs enviou huma .Provi^ 
Fer uso de Miranda > cm que lhe 
ficajlc invernando naquclla Cidade pof '.0 
pít.lo de toda a foldadcíca ; mas deP3C  
da jurífdicção do Capitão da Cidade- ’ 
Yiilgado irto , tomados os Capitães 
daquella mudança > principalmente



Mafcarcnhas , lego no indino dìa, 
>rn dar conta a pciToa viva , fu embarcou 
£ melino leu navio , c íc ibi pera Goa 
egra vado do Conde , c dalli a dous , ou 

J?s àhs fez 0 mcímo Diogo Lopes Couri- 
^ 0 > eD. Fernando de Caílro com todos os 

*1S IJayios. Poucos dias depois dillo clic- 
ç  La Dara So ^imgiridiam , genro doCoge 

 ̂ > dc quem 11a noíTa quinta Decada 
3P‘ XI. Liv. I. muitas vezes falíamos, que 

Cra £ran^c amigo dos Portuguezes, 
ç  ^do do cerco > partio pela polla de 

3lftbaya , onde citava , pera metter mão 
^S^dle negocio , e fer terceiro entro Cutu- 
e>-. a° ’ ü 05 Portugueses ; e chegando ao 
féCrCí*° Com licença de Marfim ÀlFonfo, 
0 íül vcr com clic , que o rcccbco bom, e 
gjjpg^zalhoti na Cala de S. Domingos , c 

tratou febre pazes, que por derradeiro 
fffeituárani, por lhe pedir o Capitão 

' 3staçao^de todas as perdas , c dtmmns 
\ C Mogorca fizeram pelas terras ; po- 
y J? *c‘íram com elle de mandar recedo ao 
rìn °"^ey> c do que elle mandaíTc o avifa- 

e com ilio fc iccolhco outra vez pc- 
Q -̂amhaya > rotti ro farisfeito das honras 
<ec « « beo  dos Portugiiezcs, c 0 negocio 
pc f?JJCjra ficou no cíhdo em que cibava, 

11 naver mais viílas, nem atíajros , antes 
rqm nauiioí de parecer que foffem dar

Decada X. Cap. V P .  ao?
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nos inimigos liuma madrugada coiti 
mil homens que havia uà Fortaleza , c°’\ 
que muito facilmente os poderiam e te sii 
tar de todo , dando para ilio muitas 
zóes j mas Martini Alfonlo nno quiz nrr‘ ̂  
ear o poder, e deixar a Cidade ic5 , o * 
foi mao de ibffrcr aos foldados , J 101*^  
pubicamente praguejavam do Capi tao co 
a foltura com que o coitamam a f<tzcr n 
India; e como o Inverno fe hia cl]ega|1u°j 
houveram os Mogorcs por feu partido 
colhercm-ie pera Bai-oche 3 o que aflu111** 
por mui cerro que eftranliou o Chebai'  ̂
Calichc mandar fazer aqnella guerra lC[t 
íua licença , e ao recolher deixaram gü*(tf 
niçao de gente na pragana B otiti ce r , T 
era na jurikiicçíto de Dainao, que at<S ^   ̂
ra comem os Mogorcs por culpa do? Cap 
tàes , que foram diiìimutando, de quc !l1̂  
lhe relevava aos Capitães, que citava**1 
(occorro naqnclla Cidade, Depois de rcr ^ 
recado de ferem os Mogorcs a colli Wj5 ? ^ 
recoHiéram pera fuas caías , ficando 
de Miranda por Capi tao de roda a ^ 
defea que alti f:cou , que foi da Ai'^^ 
dos Aventureiros, o a de D,Gilianes. ■ Q 
go Lopes Coatta ho erti chegando a 
innndou prender o Vifo-Rev por <■ ***£ jj, 
nas coufas da guerra , de que depq’s Cra> 
Tiou. Mede mefmo tempo foram ás tej c

ìoó ASIA de Diogo de Couro
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J O o  rres , cu quatro ir.il Mogorcs a ca- 
p I »  que vieram da Colla de Por, eMan- 

? r fazer guerra ao Rcy de Sabem , e 
ejxáran>fc andar da outra banda de Gon- 

8  3 alguns dias ; c receando D. Pedro de 
oneres , Capitaci daquclla Fortaleza, que 

t»n*e '̂Cl?* Svernar por ai li , c que inten- 
ç ' ?{íí raquear a Cidade , que era grande, 
tç r’Ca > proveo.os paflbs do mar , c da 

de guarda, c dcípcdio recado ao Vi- 
fa'i  ̂ que pattava , que tanto que lhe 
c0 rh< 5 dcípedio Gei terre de Monroy 
jjj, cem homens em Imma Galé pera ir 
ftc r̂ftl,r Cm aSlie^a Fort:'Jcs:a5 c chegando 
o^./em po a Chimi , n£o quiz arravdiar 
gUç f  Ciíl , c fretou dous navios , eiu 
ca ic mudou, Indo tomar Bacalili, achou 
\r‘ \  bc D, Pedro de Menezes'’ cm mlío do 

0r Fazenda Frane ileo de Frias, 
lh« di7.ia que os Mogorcs eram re- 

Vefpk °S a Carobaya , c que a film o efere- 
Çâ  30 Vifo-Rcy , pera que nao meicefle 
v,j ? ■ r«a quelle negocio, pelo que Jehou- 
dü .-Cl P u lad o  fu a ida: editto tirou Ceni- 
*q̂ s. » c papeis, e vcltou pera Cea , dei- 
V os fofdados que Jiiam pagos , que o 
hiiV ° r Fazenda entregou a Si ma o de 
qj,y° PcJ'íi irem invernar com elle 2 D io, 
YcJf^ 0r celiar o golfo mui rijo , tornou a



Poucos dias depois dillo , que &  í  
entrada de Maio , falccco-lhe D. F e d y . 
Menezes , e Aicccdco-lhc o Alcaide & .ç 
Sim ao de Abreu. E cerro que foi grar' 
perda a delle Fidalgo por as partes, c 
I idades de fu a p elida , por fer C a p iti '  
lho na India de muita experiência » v 
de con fel lio , de quem EIRey tinha 
grande ih ri sfa çã o , c cila va certo fer 
melra fuccefsão da governança da J y í.1 
Fidalgo bom Cirri il ao , c de muita ycr& * 
c mui co zelofo do fer viço de ElRey 1 c 
todas as mais partes conforme ao 
de que procedia, porque era neto do y ,, 
de de Cancanhcdc , filho de D. Mapf,c l- 
Menezes , e de Dona Brites de Villy,^ 
foi enterrado na Miícncordia.daquelh1 * j 
raie za , e fc«s oítbs foram traslad&d?*• 
Goa pera ironia Capella ? que tem no ^ IL 
tulo de S. Francifco: foi cafado dua* v  ̂̂ 
na índia , a primeira com Dona Beru^ 
filila de D. Jorge de Sá , e a otiti* Ljd 
Dona íuiza Continha , filha de 
Coutinho , viuva de Luiz Freire de M  ^  
de , de quem tinha hum a filha 
Dona Igucz Freire, que hoje lie caiada -rco 
D. Diogo Cominho , fillio d í 
Cominho o Marialva.

2o 8 A S I A  di? D iogo  d e  C outo



C A P I T U L O  IX,

p  cofJ jtf que o Vìfo-Rey proveo : e dos 
Capitães quc dcfpacbcu pera fora  : e 

do quc aconteceo o refto do verão a. 
Mfithias de Albuquerque até 

fe  recolher.

I j  EfaprcíTado o Vifo-Rey das coufas de 
. Damao por cujo refpeito paravam 

5 as mais , logo tratou de defpachar 
ç  haviam de ir pera fora, e /occorrer 
fr P 0 j por Jlie terem chegado novas de 
hzr Rajií fa2ia mudança de fi , e
jĵ Vla Hiípcira quc queria tornar a provar a 
QìJ 0 ôm a Fortaleza de Columbo ; c por­
ti»̂  Antonio de SouJa Godinho citava prefi­
ra Pera ir a Pegú ás couiàs que ini porta­
to*?. ì  0 dcfpcdio Jogo com regimento, que 

M '8 Platinas de Albuquerque , Capi- 
D.f 0r do M alavar, mais dous Capitães, 
r^ rotiym<> de Azevedo , e Affonlo Fer- 

êr<1 da Si iva pera irem coni elle á quell a 
r e^iìdade -, e que diesando a Columbo , 
 ̂ necdì'ario deixar-le ficar , o fizeiTc ;

^ando as coufas quietas , paíTaíTc a 
a fazer feu negocio.

trç,. 3rtido Antonio de Soufa de Goa com 
llavios , de que  ̂ a fóra elle, eram Ca- 

r\ Antonio de Faria , e João de Faria ,
K°uto* Tom.VL P A .  O  che*

D ecada X. Cap, IX. 20$



chegando ao M alavar, deo cartas >
■ vava a Mailiias de Albuquerque , q ê l lj 
deo os dous Capines que lhe pedia, c a 
feguìndo fon derrota ; e antcs de chcga[j 
Cochim , cn contràri m hum Pardo de 
vares, que levava humPangalc dcCliri"* 
tornado, a que faram dando caça já_dc^p 
te -, c apertdram tanto , que Ihes foi 
fa rio largar o Fangaie pera podcr cFcap*  ̂
a quem chegou Antonio da Colta, c Uff 
deo toa , e yecoihco-fe pera Cochim^ 
navios da Tua companhia, que o não ĵr‘ < 
voltar, foram feguindo o farol teda a 
te atc pela man li a fe haverem villa de.i ̂  
pelo que voltaram pera Cochim , ft 
acharam Antonio de Soufa ; c depois 
proverem de a gii a , c de outras conia5 ? \ 0 
ndram a fu a vingem ; c pattando o

2io  A S I A  de D io fio de C outo

de Coni orini , acini rum já ameaços de
verno, e houve alguns pareceres de 
que era já  tarde pera fc commetter aqu^. 
golfao; mas Alfonfo Ferreira da Silva, -  
mo prático naquellas partes , c foldado< ( 
Uio , ditte , que ainda poderiam 
a Ce ila o , c que fe fotte a {occorrer * ^  
talcza de F iR ey, ainda que foiTc c° ? ê  
ba!ho , e coivi cita determinação fc ^'pflr 
tedes á véla contra cs pareceres dos  ̂
tos , e attìm foram atravettando con1 /otf 0 
muito grott’os , e no melino dia qu^^p



so navio de Joao de Faria, a quem 
, Afonie de Soufa mandou que fc foflc ao 
t0l1§9 da Coita a té i  Fortaleza de Manar, 

íc prove fie de outro m afiro , c o fofle 
PÇrar a S. Thomé , como fez ; os mais 

í Vl08 foram a tra ve fiando com tempo bem 
9̂ > c chegaram a C olum boonde foram 

i ÜJt0 fefiejados y e o Rajú tanto que teve 
ç Ta® defie foc corro , não boli o com figo, 
i ^lpedio a gente que tinha junta , de que 

£° foi avi fado Joao Correa de Brito , c 
An|onio de Soufa por eie ufa do -, c 

. *Xando aUi os navios de D.Jeronymo de 
f * *  i e de Antonio de Faria, partio- 
pqfr *0nS° da Cofia at<* Manar , c dahi 

°s baixos , c foi fazer fu a viagem, 
do S ía^^as de Albuquerque, Capitão Mór 

r i l a v a r ,  que todo efic verão tinha fei- 
^  f e n i c i  guerra aos Mouros de toda 
î 0e a Cofia , vendo que fe acabava o vc- 
q .j dandoti recolher ns nãos de Malaca, 
ç0ÍJna 1 Maluco , Bengala , e mais partes 
fç1? grande enfila , e com tudo ifio
vifit°l rcco^>cndo pera Goa , c de caminho

D ecada X. Càp. IX» m

-VUI  ̂ e pr0Y€0 as Fortalezas de Canari 
V }}'do o ncceflario, e dahi paífou a Goa.

náo mandaram de Malaca huma de- 
r?lla ) que fe lá tirou contra D. João da 
J|li1a 5 Capitão daqiiclla Fortaleza, pelas 
u,PAs que tinha na Provisão do Licencia-

O ii do



do Coirne de Ruam, que li  foi pO^Pf^ 
dor Geral , corno na nona Decada ^  r1̂  
fe verá, e por outras coufas, que l]icpui 
raro, que foi polla na Relação de Goa ? 
de foi fenrenccado que folte dcfpcjado 
Fortaleza, e fe viefle livrar a Goa j c c u  
ilio dcfpachou o Vifo-Rcy a Ro<JaC (ll 
Al elio , que viera com elle dcfpachado 
aquclla Fortaleza pera ir entrar nella» j 
vulgato ilio por Goa , acudio D- 
da Garoa a ver fe podia attillar qTUf 
irmão não fojTc dei pejado , porque 
de ter gente fua e Í pallia da , e rcCf £ o  
grande, perda fenao a rccolhefl’e , *c'yp 
.Capitaci • mas não pode acabar coni 0 c 
fo -k ey, mais que conccdcr-Jhe que 
de Mello , chegando áqtiella FortaR ' 
toma ile pio Ile da fazenda de 
mandaiìe corno Veador da fazenda ^  
cm tudo , e que D. Joào da Gam* pc, 
fendo Capitão da Fortaleza até Ag0^  .0 
guintc , havendo elle de acabar feu 
por firn de Outubro. Defp acha das ^  
coufas, e outros Capitães, que h‘1-VJ 
ir pera fora , deram todos a véla a '  
de Abril por diante, Roque de ^
buina nào fua, Ayrcs Gonfalvcs dc-t'  ̂ ^  
da ero outra , em que hia fazer 
geni da China pera Japao, que tini'-1 
prado aos Procuradores de D. P ed ro ^
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5 irmão de D. Antonio de Vilhenn, 
!jUe *e pcrdco j fazendo cita me fina vìa- 
^ lll  5 quc EIRey concedco a fcu irmão no 

eirnô  tempo que Jhc a eJle cabia 3 cont 
t0n.c%ão que pagaria as dividas de D. An- 
?.niQ* Foi também em outro Galeão João 

varcs Pereira pera Maluco, por fer pro- 
daquellas viagens, com quem hia em- 

^cado D, Aivaro de Caftro3 que era pro- 
0 da Capitania da Fortaleza de Tido- 

j, ,5. c efereveo a Diogo d’ Azambuja, que 
Q 1 cibava, hutna carta mui honrada, cm 

lhe duia que EIRey D. Fi lippe lhe fa- 
^  mercê, cmhuma lifta que trazia detres 
do*10*5 * /Q u eila  Capitania , na vagante 
p r o v i d o s  7 c lhe mandou huma carta 
fai.FlRey pera clic , cm que inoltrava ter 
. lsUção dos feus ferviços , porque lhe fa- 

a mercé que o Conde lhe dera* Defpe- 
05 cites Capitães pera fóra 3 c providas 
coufr$ de Damão , como adiante dire- 
Sj ccrrou-fe 0 Sverno de Goa, em que 

0 ha mais que vigiar as ribeiras 7 e vili- 
r Armadas 3 c reformalias.

C A -
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C A P I T U L O  X,
D o que a conte eco a  F erm io B oto  

n a v iag em  a t e  M o ça m b iq u e , e a D- .r '  
ronym o M a fca ren h a s  no ÌS Ji re ito  
ette ch eg ar a  O r muti : e ile corno fo t  c*. 
tra os N equ iiin s  , e do que coM ”  
neon lecco*

PArtido Fernao Boto Machado de 
como atrás dì (Temos no Cap. V . d° ^  

Livro , foi atravdfafldo aquelle g rtn  ̂
golfao a té haver viAa da outra Con3 ^  
Cabo que chamao dos Baxás, onde l°nk . 
lingua da terra , c foubc nao le rem Pa_ 
das as Gaiés pera baixo, pelo que fa1 c^  
rendo a Colla de longo , e fazendo } . 
ella algumas coiifas que levava por 
mento; c náo havendo allì que fazer 
paiTou a Moçambique, e dco as carta5 . 
Vifo-Rep á D. Pcdro de Caftro ; c P°^:<j 
haver novas de Galés , nem ler need ^  
invernar naqudla Fortafc/a , deo a ^  
pera Goa na entrada dc Abril , c u°t^  
iriinho na altura da Cacatorá acharam 
tas calmarias, que o detiveram tantos f 
que eíliveram a rifeo de fc perde rd11 
falta de agua; e acudiu d o-lhcs Dc°5 11 c 
Senhor com vento , os tirou do ?cri& foC 
foram bufear a Coíh da índia já àc



|je Maio por diante , e neítc caminho fe 
par rára tn os navios. Co fine Faya fot to- 

par a barra de Goa, e deo novas ao Vifo- 
c5r da íua jornada , que elle eftimou ; e 

P°rque citava rcceofo de haver Galcs pelo 
3̂ aljio que poderiam dar aquelia colta ; 
pernio Boto nao oufando ir commetter 

Q arril de Goa j foi bufear a de Chaul, 
ì.Cncrou> 0 varou o navio, c efereveo 

n̂ Vi^°^ey o que lhe acontccco na jor-

Decada X. Gap* X. a ij'

^£°ra continuaremos com D. Jcronymo 
Q brenhas , que deixamos partido de 

3 quatorze de janeiro paliado. Eíla 
toda junta foi haver villa da coita 

a?l A rahia , c a Monte dc Fclix fc deixou 
hej ar acé á entrada de Abril , efperando 
cui*3 n^°s J mandando todos os dias def- 

î‘>rir °  rnar pelos navios dc remo -t e hum 
do ?rnanheceo hum dellcs ao mar aparta- 

outros, e houve villa dc humn fei- 
ç_Pa ndo , que vinha com todas as vélas 

UJ1adas demandar a quella paragem, que 
nh tl l,e houve vifta-da fufta logo a co- 
ftXarfe0 ? C cnrend^° que havia por alíi Ar- 
çol ĈC ^ortlíguczes j e virando em outra 
xz Ia > deixou-fe ir feu caminho: os dafuf- 
c] ° ratli feguíndo i e como era ligeira,

W ? °U a tir°  ^ cao dcllíl > c l̂c f QZ
1 amainar, do que cila não fez cafo ,

pc-
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iopelo que fc puzcram por poppa , e t0 

aqucllc dia a té anoitecer a fora ni varcpn 
do ás falcoadas , iem ella dar nada Pa_ 
iffo , nem a Armada laber o que paífa^ ‘ 
e tanto que anoitcceo , foi-fc na voJw . 
Armada , e d co coma ao Capitáo Mqr 
que lhe acontecera, D.Jcronynio 
nhas fentio muito perder aquella náo, P° 
que forçado lhe houvera dcficar nasi#*0 j 
íenáo fora a fufta que a aviibu; e cb^° 
véla pelo rumo que a náo levava, foi ^  
rendo todo aquclle dia pera ver fc 
alcançar de vifta , o que na o fez , P°r jo 
fe tornou pera a mcfma paragem, 
que a finn como aqucjla náo viera tfH1 v■ x 
mandar , o poderiam fazer outras, e aí fly 
fe deixou cftar com mais vigia de quC 
tes -, e acontecco huina noiic muito J 
c ferena no quarto da inadorra verem (1l  ̂
final no Ceo bem grande, que foi a^ r.r 
todo o ar com tanta claridade , c rC  ̂r  
dor que parecia de dia, e apôs iflb c°  
çáram a chover labaredas de fogo ta° a- 
pantofas, como fc no ar fe quebrafiein L- 
iielJas dc polvora, coufa que metteo £r c 
de medo cm todos ; mas durou pouC° 
tornou o tempo a ficar como dc aflteS' ^  
Jeronymo deixou-fe eftar a Ili até a 
de fahir pera Orinuz, como levava P°r ^  
gimento j c dando á véla com toda *



chegou dquclla Fortaleza, onde foi 
«W vccebido; c depois de dcfoinçar , lhe 

ElU ^ '^ Onial0 dcMcnczcs conta de corno 
d m  ^ara tinha entrado pelas terras 

o M.agoftáo, c cornadas algumas Fornic­
a i  FlKey de Ormuz , ao que eia nc- 
v !?ji° acudir , affim por aquelie Rcy ícr 
q íl" °  de ElRey de Portugal, como por- 
l e com aqucilas guerras citavam os cami- 

]°s impedidos pera «as ca filas, que deixa- 
m de vir a Ormuz , c do que aquella 

^ andçga recebia notável perda. Elhscou- 
p l  pu/crain cm parecer dos Capir a es, 
fidalgos e Cavalleiros veJJios , c lionra- 
Ijt s > c afíenráram que era ncccílario ata­
do 5 c deitar os inimigos fóra
fo> S g o l i lo  , e que pera iflb fe mettefle 
]ç7° o cabedal que havia jiaqudla Forta- 
off3* de Ormuz com o G 0a7.il fe
q. c,'I‘Cĉ ram a acompanhar os Capitães na- 

0̂rna<̂ a com quatro , ou finco mil

e  dentado lílo , começou D. Gonfalo a 
q ** °s preparanicntos nccefíarios pera a- 
^ clL  jornada ; e porque haviam de tardar 
f  £llns Jias ? pedio a D.Jeionymo que foi­
ba C°m **l,a Armada dar viíh ao eftrcito do 
q J .01̂  > que trabalhafic por deitar os Ne-
Varr»mS *^ra daquclla paragem em que eíh- 

3 c obrigallos a irem viver á Ilha dc
La-
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La reca , como tinha a iteti cado corri 
Gonfalves da Camara , fendo Capitão df 
quella Fortaleza , corno iw nona 
ie póde ver, os quaes Nequilins, por ff*x 
tarem da? prezas que faziam nas Terral  ̂
que vinhatn de Baçorá , c que ellcs 
vam com feits navios , não podia hav<?N 
obrigar a nada, pelo que entenderam fr  
era ncccflano rirailos dalli , porque 
engrofíando com as prezas , e já  as fcr^c 
das deixavam de vir a Orinuz, com o <1 
ie podia dizer que a quel la Fortaleza & 
va ile cerco por mar, e por terra, P°r̂ j0 
ella de íi nao tinha confa alguma porlU. , 
lhe vir de fóra. Áífentado LÍI9 , 
ram-fc doze Gal co tas , e em hum a ^  * 
cntbarcou-le D^Jeronymo com roda a 
te de fua Armada , e foi entrando p̂ r 
dentro do eftreito ; e antes de clicg3r ‘ 
Nequllu , dcfpcdio 0 Capitão Mdr 
Arabe ein Jmma embarcação pequena» ?̂ c 
quem mandou pedir ao Xeque que qu^eyA 
fazer razão de íi , c cumprir o que c ça. 
allenta d o com o Capitão paííado, e que 
gaffe ames de fer v affollo de EIRey 
muz , c amigo dos Pomiguczes, que n̂ 0 Q 
EIRey de Lara: eftc Mouro falíou C°JIV 
Xeque dos Nequilins, que fechamava-M'1̂  
c tratou com clic ascouías a que liia , c ^ 
tornou a dcfpedir com arcfpoíta, tflfa ^



pedir ao Capirlo Mór feguro pera fc 
^ ver com elle á ftia Gató , que Ihe elle 
pindoii, eftaiido já  furto de feu porto : e 
°$° veio o Xeque com alguns cabeças 

Pfincipa«s, que D, Joronymo recebeo bemj 
pratiCaci0 erte ncgocio , aifim os perfua- 

l(J ) que ficàram coni elle de fe parta rem 
Ocios pera allha de Lareca, onde viveram 

^ ni°  yaflnllos deEiRcy de Ormuz, e que 
0 tràriam mais pelo mar rerradas, nem 

t utras embarcações ligeiras , com que cort 
naavam a roubar. Artcniado irto , fizeram 

rr̂ 3 Papcis , em que lhe D. Jeronymo li- 
ltou certo tempo pera ie parta rem a La- 

pC'Caj e lhe partou carta de vaila Ihgcm , e 
‘•fiuros Rese? ; c fcìto * irto , tornou-fc 

^ O r i n a i .

C A P I T U L O  XI. ’

^  conto os Capitães de EìRcy de Lare 
t0indram a Fort a Iena de Xamel, e ou- 

tras que o Rey de Ontwa tinha 
no Magojido.

JJOrque nos pareceo melhor deixar crtas 
de J?151™  que E lll ey de Lara re ve com o 
u O »  pera erte Jugar , o fizemos de 
, uuftria , p0r contarmos todas as coufas 

,iCas* Ertos dous Reys vizinhos hc couia
mui

Decada X. Cap. X. . z i?



mui fabida que o de Ormuz foi 
mui poderofo, mais que o de Lara , ierld  ̂
qntigamcntc o de Lara maior fenhor <lu 
todos os que liavia por aqudJas partc'V 
cm quem o tempo veio a fazer o que c0 
timi a em todos os Ejlados, que he 
Jiuns, e ale vantar outros. E depois 
Rey de Ormuz veio a empobrecer , ir*\0 
ram os de Lara de le fazerem fenhorcs o 
Ma golfi o , e de eftenderem os lim iti 
feti Rey no , mandando pera iifo algul̂  
vezes exerci tos , que fizeram bem de í 
mno ; c como eíle dcícjo fe herdava co 
aqttclic Reyno, elle que agora era 
Lara, lançando mão de algumas occal!ÍLj 
que fe otfereccram , determinou co» ^ 1 *e 
todo o Magoftao, pera o que formou c 
ve ido Iram arrazoado cxerciro , de que 
Capitão Mula Albereza , que foi 
pelo Magoftao, c tomou logo a FqrtalJ. 
d eT ezer, em que eílava por Capitão A  ̂
Aia ha mede Ca ila Aí adis ; c deixando ^ 
guarnição, paliou a Xamcl , aonde cl ^  
por Capitão Coze Zancde , cabeça de ^  
dos os Am a dizes , que lie hum a 
que vive no Magoftao , homens vale° n;l 
e determinados , que lhe entregou a<]U ^  
Fortaleza fobre partidos , c fez que *c r  
Jiiria delia com todos os Amadizes > ?  ̂
ihcrcs, filhos , c fazendas , que Ihc o A ^

2 io  AS I A d e  D ìogo d e  Couro



Alb
Decada X. Cat\ XL u i

guereza guardou tao mal > que cm toinan- 
0 polle da Fortaleza, m et e óra m todos os 

jjniadizes a faco, e JJic romàram fuas mu- 
ICfcs , e filhas , e Jhas desJionriram , fa- 

^ndo-Uics todas asmais averaçdcs quepu- 
tram y de que os Amadizes fiedram mui 
^honrados , e affrontados; e era quanto 

J'«-lK°U °  ccrco ? 4UC AI bercia poz
Xamcl , que foram alguns dias Mir 

■ ĥaruede Amadiz , a quem os Laris to- 
jj3tam T ezer, havendo-fe por abatido de 

tomarem a Forraleza , em que oliava , 
Untando os Amadizes que pode, dco hu- 
la ^oite efeura fobre a melina Fortaleza > 
 ̂ comando os Laris defeuidadas , entrou 

r,C j tro Por cfcada$ ? e mctteo todos á ef- 
J ç *  ? ficando outra vez de polle da Forra- 
psZq \  tomando a de Xatncl , e ficou nella 

Reucambar , e coni elle Mir 
j j - -  com feiscentos homens, muita arti- 
q tr,a 7 mantimentos , e munições ; e do 
J lp.° Magoilao fe defpovoou codo , e as 
t '̂'las que coftumavam a vir daqucJlaspar- 
^ da Pcr/ia pera O nw iz, foram algumas 

^badas dos Laris, e outras deixaram de 
c°ra o que ficou todo o Magoftão tao 

g°«niido , faqueado, e roubado, que quali 
ĉ3va a Ilha de Ornuiz de cerco , porque 

J  Ja vem tudo , agua, lenha , palha 
v r:í ° s « v a ilos, gallinhas , frangos, va-



t u  A S I A  d e  D io g o  t)e C o u ro

íhs neeeilarias á vida humana , porque C 
muz não tem mais de feti que terras

cas, carneiros ; cm fim todas as mais cou
a' < / - i i  ...« CK'

? <
fai , e com ifto a perda que conieÇ̂ v»1 
fenrir a Alfândega pela falta das camyS ẑ 
todas cflas coulas. Tinha D. Gonfal° . 
Menezes avifado noVífo-Rey, pedindo^ 
ajuda , c licença pera caíHgar EIRcy . 
Lara, c rcftituir ao de Ormuz as Fort® 
zas , c terras que lhe die tinha toni*°a ’ 
pera que não y í  cileni as coufas m<ds e 

damilo daqueíla Fortaleza, Ella foi a r • 
zao , por que o Viíb-Rcy deo por J'ecL 
mento a D-Jeronymo , tanto que acah^ 
a monção do direito do mar roxo, 
o mandava, fe foffe a Ormuz, e que c ^
D. Confalo Capitão daqueila Fortaleza
fe lançar o inimigo fórà das terras do AÍ 
goftão , que, como jã  díífemos , 
com elle irem ambos áquelíe negocio; .R 
lo que cm quanto D.Jcronymo Foi aos ^  
quilins , fez D. Conialo as preparares ^  
cellari as pera a jornada, que havia d® ^ 
no mez de Agoüo; e como nella fe 'lí3̂ r  
de achar E IR cy, e o C ca zil, era n̂ cl’ 
rio mirita fabrica de fervidores , cllv"1cIaS 
e camdlos, que EIRcy mandou filler P 
aMens do Magoftão. E cm quanto c 
pitã^ , defpcdio EIRcy a Rax Larda ’  ̂
a Mirorenga com dom mii homens >



*jllc foiTcm d unte A c recol licifcm a il to- 
,0s os Amadizcs , que andavam cfpaJJui- 
°s > o qce elles iìzcrajn; e depois de to- 
Cs juntos, ionio demandar hum Calici et e 

£ tornado Maurique, que fé fez pera reco- 
f Amento das cafìlas > e pera os Mercado- 

deixarem alli leguros feus camellos por 
ai,ln do palio que em Oriti üz rao tinham, 

que cibava alguma gente de EIRcy de 
j ara> c commettendo elles oCaAelctc, foi 
.^o enti ado , e mortos a mór parte dos 
 ̂jrnigos. Os noiìbs Capìtlcs D. Confalo, 

r ^'J^ronymoj tendo prcítcs todas ascou- 
. s ncceíTams, na entrada domcz deAgof* 
p Mandaram paílar tudo da outra banda, 
jc3ndo fó a geme que haviam de levar, 
ce fizeram alardo , c acháram oito- 
ji_ntos Portugnczos, gente muito limpa, c 

^nnada > e entregando D- Genia Lo a 
 ̂ ’’ rslcza a Joao Correa de Brito com du- 

p̂ !lr°s homens pera fua guarda , coiti ilio 
p » pa i da outra banda com roda a 
^  llca j que era multo grande: alii orde- 
r;|am de teda a gente de pé tres bande!- 
q S; da primeira era Capitilo Ruy Dias de 

y ^ o .d c  Cliríftovão deSoufa dtsSan- 
d/ ? 19 ^ue cra ca^ °  naílueNa Fortaleza ; 
U ,*eBOnda Siinao da Colla, que nella jor- 

com tamanha fabrica de tendis, 
Vâ a s > camellos , c  fervidores, e Fidal­

gos
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gos ca fados , que fó D. Gonfalo 
rttaiov ; da outra bandeira era Capii30. ' 
Jcronymo Mafcarenhas , que hia na ^  
teìra corri a mòr parte da gente de fr3- 
nitida. No nieio deitas bandeiras io or 
nou que folle João Furtado de M cn °̂ 3̂ 
com toda ,a artilheria , c munições, c :0 
a mais bagagem, corno Mcftrc do caItÎ  
e D. Gonfalo ficava na retaguarda cotn ^  
da a gente de cavallo, que feria perto 
cento, ElRey com o Goaz.il havia de 
pelas ilhargas do exercito com toda 
te ordinaria de ftias cafas, que ferianj c \ 
to e vinte de cavallo, e quinhentos de 
Nella ordem quizeram começar a mar(•! J  
ma? corno he muito ordinario enne i*lUl, 
Capitães haver differença fobrejurifdícf; [ 
começou D, Jeronymo a mover ai cera Çi1 * 
dizendo que a elle lhe convinha 
Bandeira de Chrifto , como Capitilo 
daqucJlcs eílrcitos, c pelos poderes qüC 
vava do Vifo-Rcy , pelo que fc dcv<?fl̂  
Vifo-Reys dc regular neftes poderes 
parentes, porque pelos honrarem quah mAt

^24 A SI A de D ìogo de Copto

pre affronrão , c enxoval hão hum 
dc Imtna Fortaleza, que pela venturi . 
mais idade, ferviços, e merecimento^*^ 
outro que á forca de poderes, c Pr0Vujríir 
Jhe quer prececíer : o que vem a rC jrp 
cm deferviço de EJRcy, e odios cntr^J-



dal
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JJ .6°s , quc por pequenos pontos de honra 
Cl*am perder grandes occaiìoes : cm firn 

\ y‘3s diffcrençàs acudiram Religiofos, Fi- 
. a*gos, Veador da Fazenda, c entre todos* 
p vcio a determinar , que ao Capitao da 

jjrtaleza convinha levar a Bario eira de 
brillo , conio já ella fentenceado pelo 
‘lo-Kcy D. Luiz de Ataide nas differen- 

que o mefmo Conde D. Franci feo Maf- 
carenh2s , eitando por Capitão Mor no 
/ rc° de Chsuil, teve com ì m 'u Freire de 

ndradc> Capitao daqudla Fortaleza, co- 
0 na oitava Decada eftd dito.

C A P I T U L O  XI Ì

^ fy 0ìtl& os mffbs foram caminhando pera 
*  ànici : e do que ihes atouteceo até che- 

Sàrem là : c defitto da quella ter* 
r a , e Fortaleza. , .

A paziguadas as coufas entre os Capi- 
tães, pu/eram-fe em ordem dc carni* 

a ar > c porque D. Confalo levava a mór 
sparato , e fabrica .que ninguém podia le- 

ainda que folte o Viíc-Rcy , nao fe 
Va íam fervidores pera todos., porque 1c- 
hlJr.a «Hftta, c rica prata de fervido, li uma 
toTl°  grande, e bem piovída diipenfa de 
í?as tis couía  ̂ , como aquelle que todos 
^ o .T o m .V l  P .L  V os



os dias dava pratò da Tua meza a 
de Ormuz , c Goazil, c muitos Fidai®5’ 
em muita a ballarla, levava muitos, c *c 
iuofos cavali os ajaezados de ouro ,  ̂ Pr 
ta pera fua-pcfFoa , c a Tua guarda , ^  
era de homens Portuguczes de 1 ibrea  ̂
muitas côres , e muitas charamclss j 
trombetas ,ataba Ics, c outros ijiftruipcri ^ 
militares ; cm firn tu do o mais que i’c ? 
dia levar , corno Capitao , que fab^ r 
prefenrar aquejlc Jugar jìo meio de ta^  
vizinho > Perlas , Árabes, Turcos, c °̂ c 
rros Eftrangeiros, oue andavam na 
Ormuz , c a tudo lançavam o olho ; P*T 
que como as novas ieinprc crefecni ^  
bocas , era muito neceíTario que foiic 
fim , pera'que vii]cm os vizinho?, clllC gl 
hum Capitilo dc Ormuz fe abalava £ '

bri a W
áh*

rodos os citai nh o 5 he hum terror j

i ,%6 A S I A  d e  D io g o  d e  C outo

aquclle poder , e pompa , que faria 
Vifo-Rey da índia , que nas orelh35 *
m d n s íiü /»ftr;mhr»c I,/» Kiim i-^rmr : “ '-

comò na índia fc nao v ive> feníio 
nião

**
Jic ncceílario que os Vifo-Rcys ŷ0$ 

Capitães a fu ile n tem por nao vir a llie 
credito.'E tornando á.nofla ordem, p 

Vendo D. Gonfalo que faltava^ ,c « 
dores pera toda aqueila fabrica ,
•com D,Jcronymo , que cmhiuhaflc ‘ ^  
com todas as bandeiras , artillicria ’ ac 
gagem , porque havia de marcimi ^



|ar j e quc antcs de anoitecer aíTcntaflc 
Ĉu campo , c rornafle a mandar 0$ fervi- 

res i e camello? pera clic caminhar de 
1 * »  5 0 quc elle fez , e D. Gonfalo fc poz 
|. So a caminho ; c corno nao levava arti- 

* ri* > nem bagagem, andou cin feis lio- 
j , 0 caminho quc D.Jeronymo dulia an- 

todo aqucllc dia, caiTcntou fuas ten- 
J15. pouco affaftado. Ao mitro dia 
niUlTo cedo tornou D.Jeronymo 2 caitù- 
t 3r > ficando alli D. Gonfialo , e fubre a 
p,, c Ihç dcram huma carta do Vcador da 
r j era quc lhe dizia , que fora avi- 
j- 0 que a mulher de EIRey dcOrimiz fia- 
^1 de n mudança com toda a fina familia, 
k n̂e dnha rerradas preftes pera de noitc 
b to lh er: e quc affi mi ava m alguns quc o 
t ç £ j C Ormuz, e o de Lara cibi va m cor>- 

enrre lì pera matarem todos os 
ìl^ guczcs , e depois apodcrarem-fc da 
vii>  c Fortaleza de Ormuz, por iffio que 
p 0 como hia , porque tudo le podia iufi- 
jjcir*r de Mouros. D. Confalo com a carta 

0ü hum pouco fiobrefa]rado ; mas todavia 
Cor̂ c<?°dhc quc poderia nquillo fer outra 
*rU a> porque o odio daqucUes dous Reys 
(j.5 ^uito grande, c antigo , c cobrado por 

mri° 3 muito grandes, pelo que nfto parc- 
Q̂.P°^vel terem taestratos; maslembran- 
"iJ,c quc todavia eram M ouros, e quc fie 

P Ü J1ÍIO
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nao podia fazer tai > e paífor nilim por a 
qtie tanto importava , occorj,co-Jhc.'lUl' 
miti apreflada determinação , que fui 
rcr-fc ir ver coro EIRcy de Ormo* 5  ̂  ̂
tinha fu3s tendas hum pouco aftaifod*» ’ 
c inoltrar-Ih e a carta, e le fc embaraça-1 » 
ma tal io logo. À/fim com muita p re ila fll‘ 
dou pòr todos cm armas, fiem Jhedar ^  
ia do que paliava ; c entrando na rCl̂ 0 
de E)Rcy , a mandou dcfpcjar ; e 
fd s, lite lco a carta com os olhos ne"e 
ra ver a mudança que fazia. EIRcY 8 0|5 
vio toda com muita feçurança j «i 
Ihc di fife , que quanto a mudança 1 ^  
nha , podia fer verdade t por quanto c . 
iìcava dcfgoftofa de a clic não levar ^  
quella jornada, que devia de fé q̂ crci* 
pcra elle, e que não fufpeitaiFe outra ^ ^  
la i c que fc ac ina lealdade concebei ^  
gunia fufpcita , que itili o tinha, quC 0^  
vnife fcnvpre com figo na fua renda ) Q 
a todo o tempo que lenti ITc algum» ^ 0
çao , o mataflc, pondo-llic diaute o c° ^  
os Portugueses o fizeram Rey , e 3 cJft 
cação , que por ilio , e por outra? fe 
lhe tinha , c com o que IX Conia £ 
quietou , e aflcgnroii m  firn lcaIdaoc 1 
deixando-o cm Àia tenda , le rccolbc0 
ra leu porto. . $

D. Jcronymo tanto que Jiaq«c^c J,



jfontou leu campo , tornou a mandar os 
^vidorcs , c tramei)os > que tomavam rc- 

K‘Uio até i  meia noite , cin que D. Gon- 
a 0 começava a marchar ; mas d ie tanto 
iUc a noi t ceco > tomou coni figo vinte e fin- 
^  cavallo? , e lem dar conta do que pafi- 

» deixou lhas vigias ordinárias, c foi 
in bando aprcííada mente pera onde D, 

r r°iiymo eííava , que era em Doçar duas 
l)»* 88 dalli ; c entrando na fua tenda , 
qv, ^Co COnfa do negocio , pcdindo-Jhe 
p km embargo defenáo recear de nada,; 
q ie «mito fobre avifb. E depois de pra- 

Cílr“ n em outras couíàs , que importa- 
» tornou D. Gonfialo a voltar pera o 

^  arraial j e chegou á meia noite c de- 
ls de repoufar hum pouco , tocou a carni* 

^  > c foi andando até chegar D.Jcrony- 
3o * ^ u.c^c medro dia veio a Rainha ter 
írr e?’crc^{> ? « D. Confalo lhe fez muito 
tod C lccCimento , c aflim ficou fóra dc 

a fu fp ei ta , cella foi comElRey toda 
Dcfta maneira foram C3minhnndo 

qu paliei, levando jícoinfigo osCapitíes > 
t]R Cy de Ormuz tinha mandado dian- 

Üç ôm o que o exercito ficava muito po- 
° : nefte caminho fc gaíUrnm quatro 

4 * 1 1 nuo fcndo mais dc oito léguas ; mas 
°-Jhe trabalho por fer cm Àgofto , cm 

* c as calmas daqudlas partes suo crue-
lifi-
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JiflTmas , c -haver grande falta de _n£u?j 
porque fica a quell a parte qua fi debai *° 
Tropico de Caneer, e oSol naqucllt* tliJ c 
po andar por derredor delle , coino fi1̂  
aqueiias arcas , c ferras de fai areici c 
fogo > e e in labaredas. ,

Tanto que os noíTos chegaram n 
da ferra de Xamel , aflontárain o 
de longo de huina pequena ribeira , f i ,  
corrin pelo pé della, de buina parte f°* *

330 A S I A  DE D ìogo d e  C óuto

do, foram os Capitães coro o K e / , c 
vil Reconhecer o fi rio da Fortaleza ?c r

os no flos, e da outra EiRcy , GoaziL.1̂
da a fua gente; e depois do campo alle»11*
j_ r__ _ __ r-' •.-tl. __  _ il _ . « LrO‘l

veroni por onde fe podia commetter, c  ̂
tiveram notando tudo milito de vagar, ^ 
que acharam dífficuldndcs muito gr*111 . 
por caufa do fua foi taiczfl , e lìtio , fi 
e por erta maneira* .j*

Efia forra de Xamel he feita é "^0 
da copa de hnin chapco cufeuzeirOs 
alta , Íngreme, e medonha : pera a ^  £

E

de Levante faz huma quebrada , c îrc^  
fo dora huma peti rad a nella copa de 

, que a mcttco hum pouco pefil qfo 
, o que parecia foi lo da conTir \ c(fi

peo
tro
das aguas das invera adas , a qi'c - u- 
a induftria , e arre dos homens  ̂
ajudar : erta quebrada vinha a vf^ ü0\\C° 
ao pé da ferra quafì da largura de



J !̂* de duas braças craveiras , onde pera- 
naior Fortaleza fua , porque não havia ou- 
ra entrada, fizeram hum mui grotto muro 

J>,n huma porta pera Orrventia com hum 
Quarte a cada canto , que ficava fobre 
a í e peva defensão deita porta corrèttiti 

o°m hum muito forte Xarabando , que hc 
j1 Cíuc nós chamamos barbaca , afraftada 

pouco da porta de feição, que entre 
k j11.? e outro ficava Imiti mui fermofo ta- 

°̂ clro , em que fe agazalitava 111 duzentos 
ta tflCnS 7 3ue tinham dc guarnição. Ef- 
‘ burbaca tornava a fechar de ambas as 

f*rces na rócha , e em cada remate hum 
baluarte , e no meio outro , que ca- 

p a iobre outra porta , que também, tinha 
L ra êrviço ! ao redor della quebrada da 

a de dentro corria liuma baranda, em 
aga7.a!hava a gente da Fortaleza, que 

bidVa ? r̂ 5nílda pera defensão daquelia íu- 
> fc fe entra fiem ambas cftas partes q c 

F ?s bamndas ficavam perpendiculares fio- 
tT>ü ^quelle vão , que fazia da porta do 
c'^ ° pera dentro : e clles não tinham ne- 
®udade dc outras armas , que de galgas 

ladras grandes , que deitadas por alli 
3iXo > faziam tamanho terremoto que 
cttiam* medo : a Forralcza clU polla no 

yj”1® da ferra, c pera fubirem a ella, ha- 
4 dc fer por ruas fubtcrrancas, que pera
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ilio tinham feitas á nido, por onde os tyiC 
ficavam de liina io ás pedradas podi**1 
desbaratar o mando rodo, e cm lima ri»*1* 
fua ciftcrna f c armazens , e debaixo »cu’ 
poços de agua nidi boa. Os Larins citava1 
dentro mui bem providos , e fortifica^0** 
porque tanto que tiveram avifo da vi11 
dos Capitacs , logo lançaram a gente JnU 
til fòia , e recolhí ram dentro os quhthctT

deterá

I j i  AS I A de D íogo d e  Corro

tos homens cfcoUiidos , com que 
navam de fe defender. (cOs noíTos Capitães afientáram q ê  ̂
nio  podia commetter a guerra fenão 9 , 
parte da porta que fe podia bater , ç ^  
pera paliarem a artifhcria havia de. 
por hum caminho muito cfhreito, que 
va por baixo do Xarabando , que P 
dia fer fem riíco , porque da outra ba11â3
também fe fazia outra ferra muito alta eli*grolla , c por entre ambas ficava 
paüagcm , que poderia fer doze até 
ze pafibs. Vitto , c notado nido , Vl1 yC 
que a ferra era muito mais forte , d°
Ina tinham pintado , c houvcram'teJ . ,  
enganados , ficando com bem de defe ^  
fianças daqucIJe negocio ; mas c o i^ °^  
peito Po migli cz nao ha coufa que 0 ^
nhe , determinaram de provar fua vCíl ;C(* 
porque fe defittiliem daquclla jornada > ^  
cena aos inimigos animo pera lhcireíl1-p



Onnuz ; e pera íb fazerem fenho- 
re$ de r°do 0 Magoibio , foni lho podc- 
rctn impedir , com que a nofla Fortaleza 
M cccria trabalhos, e aftrontas. Em firn, 

;fcrmindram de ir com o negocio por 
,ante > c de pailareni a arttlhcria por a- 

Jje cilreito , c baterem a barbaci, que 
P°r aqyclla parte fica va deicubcrta ao
^Ripo.
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C A P I T U L O  XIII.

f CO;no fé paffou a art Uberi a A outra 
'<wda com muito rifeo : e de corno come- 

Çdram a bater 0 Xarabando : e de 
conto 0 ganharam por affatto.

A Sfcntado entre os Capitães de pafla-r 
 ̂ rem a artillieria pelo pc da ferra, fi- 

Taoi preftes huin camello, hmna cfpera 9
aiguns falcócs, e a gente necclTaria pera 

do.-Tfa r c  tudo entregaram a Jmm fol-
c afgui 

iene:
chamado Manoel "de Moraes com 

r-lnte companheiros pera guarda da artilhc- 
ç a > c pera favorecerem 0$ trabalhadores;

rcrido fobre a tardo, começiram a paflhr 
a camello. Indo jã ao longo da barbaci, 
Qnìo 0S f|c flrna cftavam precatados , e 

Peites, deitaram fobre os que liiam traba- 
ando tantos tiros de arremedo, e tantos

fO"



fogos , quc era coufa medonha ; e corti® 
aqucllc lugar era muito eftrcito , tudq 
Jiio fobre cllcs c tao apertados le vii*? 
todos , que queimados , c abrazados 
lhes forçado recolherem-fé , ficando**!;1® 
lá o camello , c bum dos cowpanhei*0 
morto. Vendo os Mouros dcianipara® 
peça de artilheria, c corno os nouos fc ** 
colhiam tao cfcalavrados y cm anoitecendo» 
lançaram-fc alguns por cordas abaixo 3  ̂
puzeram tantos mate ri a es de fogo fobrĈ  
camello, qüc lhe queimaram todo o rcpr\ 
ro , c lhe ficou todo cícbndido na* c\, 
zas. Os noílbs Capines vendo •
principio > e a retirada dos noílbs , l? 1, 
ram-no cm extremo ; e por fer já 
mandaram ter grande vigia no calaci * 
porque os inimigos o náo rccolhedcm ? 
defpedio logo D. Goni aí o pela porta 
ma carta ao Vcador da Fazenda, crní,^  
lhe mandava pedir hum repairo coro o r" 
vidade poilivcl y o que elle fez com t in c 
prefia , que ao outro dia jlie chegou 
tornando os Capitães a ver, c praticai1 
bre as diíhculdades daqnclla 
a fleti tá ram que todavia íc paíTaíTciO 

i , porque rodear a outra ferra era P  ̂
ro de duas léguas , de caminho rodo 1 
to aí pero, c de grandes penedias > p°ji 
de a artilheria náo podia paífar >
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£f:rn trabalho; e com efta refoUtçuo
c Acgoceáram , e to miram a encomine n- 
ar 0 rcpairo ao mcfmo Ma noci de Mo- 
'JCs > pera que com muitos corredores, e 

companheiros irem diante a e aval- 
jvr 0 camelerc , c D- Jeronymo Mnfcare- 
f h3s com toda a foldadcfca ir dctrds erri 
r1? SUarda , e ficou ordenado que D. Con- 
vf . > EJRey j c Goazil ficoite na melina 
Jl>cira cui que citava.

j -^nto que foi o quarto da madorra, 
,0ra!P em nmìto filencio os que. levavam o 
c*pairo a cargo , e co in c ci va m t\ entrar 

P r aqueJle paço ató chegar ao camcllcte; 
c ^vantando-o da cinza cinque citava, 
^Igàrnm m o no rcpairo ; c pollo que j 1 

 ̂ de lima os rinham fentido , c já come- 
v Va a calli r fobre ellcs lodos os genero? 
/  arre meços com que feriram alguns , to- 
*Via fora m trabalhando , e paliando o 
"ielletc ani fallir ao largo , e da ìncfma 
an©ira pafsàram as mais peças , ainda 

com muito rífeo , c perigo dos nofíbs, 
3Uc com fua arcabuzaria alTìm a montão 
0r‘Un ferri pre difparando pera nmedron- 

Arem os inimigos , que por cauli della 
a°  oifendòram os nolTos tao defeubcrta- 

p^ffada a artiglierìa , Joao Furtado 
c Mcndoça , corno Mei!re do Campo, 

P̂ ftou D.Jcronymo tambem com todas as
ba-
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bandeiras d outra banda ; e ramo quC ** 
manhccco , clcoihcram o fítio pera 
tar o arraial , c João Furtado pranto» 3 
artilheria na parte que melhor lhe p*r€' 
eco , e al li fe fortificou , c fez fitas 
queiras, cvallos muito i  íiia vontade. 
ti ficados os noflbs , e poftas em ordem ; 
coufjs pera a bateria , a começou J03 
Furtado a dar na face do Xarabando 
muita furia , c continuação ; e pofto y  
lhe derribáram alguns altos, não lhe puj^  
ram fazer mais outro nojo , c ainda djf 
ruínas eram logo repairadas , porque tuA 
o mais era tão forte, que não havia ço® 
que rompeíle por elle. Algumas dc*c° . 
fianças começou a liavcr nos noílos ; ■ 'J?* 
já Ines convinha não levarem mão daqlléí. 
negocio por opinião, c afhm fornmcorit 
miando a bateria quinze dias contini'0^ 
fein fazerem mais que derribar os aU° ’ 
como o primeiro dia , nem haver c[] 
parte por onde os noflbs pudeJÍcm cOl 0 
metter a entrada, por fer toda a ròch  ̂
alta, que era couia medonha. 0

Vendo os Amadízes o pouco darti 
que a bateria fazia, vcccárnm que os L* r 
ncaíTem com a vitoria , e que não Fü̂ cp 
fem tomar vingança das aíFrontas que n5 
Jes receberam ; c como citavam co®1 .Q. 
odio mortal 3 andavam imaginando íTl0í̂
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?era empecerem 5 c por firn fc Ihe of- 
j^ccco htim ardil muito elpantofo , que foi 

1 e* Ld bufedram os principacs daquclle 
nitido maneira peri ci ere ve rem ini ma car- 
a «2 Ilafcambar , e a Mi ri afe 3 r Capitães 
3 J c'rrj > cm que lhes diziam > que lem 
tthargo das queixas que delie tinham , 

p .av^ ìcmbraoos ferem rodos de hnma 
uff 5 ^av*am cluo feria Mnhamcdc muito 
a .endido coiti clles os jììo ajudarem , e 
^marcili, c favorecerem cm algumas con- 
^ 5 <U>c os avi fa va que eUivcflcm de bom

mo . nr Pr»rfnini P7 r’C id fi1 IwSiTTr
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ç"!n\0 » porque os P0rtugue7.es já fc Inani 
e aoa|ido do pouco que a bateria fazia, 
e .̂nt?ndiam que cedo íc levantariam dalli, 

c uiani pera Ormuz -, que toda a pol-
qu> C lliais cou^  que Houveflem mi iter, 
Jj,1̂  Iiins dariam todas as noites cm 
fòbU? ĉSr^do pelo pó dos Baluartes de 
|anre ? porta por cordas que clles de fim a 

j^riílw,‘ Opitaes dos Laris parccen- 
.. |.tlfs que não entrava naqncUe negocio 

?c’iA ’ lenito zelo de fu a Lei , agrade- 
‘r;to-lhçs nn,ito Qavifo, ca  vontade, pro- 
c'ttciido-llics de os fa tis faze rem de íiias 

Sl|C'ixas . c qlJÇ quanto ao offerecimcnto 
tV c ° acceitavam , e aflim começaram en- 
A j « a correr cartas de avííos , c os 
fJilncllzes a provellos de polvora em tanto 

gredo que nunca fe ÍOtibe: a bateria fofc
fe



fe continuando ; mas vendo o pouco ^  
faziam naqudla parte , aiTcntàram a arti^c' 
ria cm hum dos Baluartes de fobre a $oi'  
tu y c comcçdram-no a bater com rf01. 
furia ; c foi tanto melhor o emprego <* 
bateria , que lhes derribou huma grande FfJ 
te , por onde pnrcceo que íe J h es podia Q* 

hum affai to, c ganhardhes o XartoandOs  ̂
aíDin fe prepari ram pera die ; e o dia ^  
havia de fer, lendo a quarto d* alva, c°!n* 
metí eram o baluarte , levando a díant^1 
Jofío Furtado , que arremetteo com o 
iuarte , e eucoftou nelle as cica d as clu_ 
levava já  pera ifib , c nella primeira 9&  ̂
mertidít dciT.m de lima do ir.uro huff1* e 
-pingardada cm Ruy Dias de Soufa > de 9 . 
logo calilo morto -, a fnbida foi commcC 
da com muito valor , e continuada a ; - 

e com 0 mcfmo Jhc 'tre

23S A S I A  d e  D io g o  d e  C outo

muito esforço , . . ___
defendida dos inimigos ; e ateando-fe 
todos huma muito cruel batalha dc etP^$ 
gardaria, dc que ficaram alguns dos nC ^ 
terides , Joao Furtado a poder dc 
uífiin dc feu esforço, como dos inaisi .

Sanhciros , fe pòz em fima da rotura 
alitane 3 e todos pafsáram muito 

•traballio pelo muito que os inimigos K s 
defendiam , em que aconteceram a £ 
cafos bem notáveis , que níio particuJa^. 

porque nos faltou a informai»1*mos
V.
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ĉs ? baila quc por firn do nego ciò fiedram 

?s nofios íenhores do Baluarte , de qtic 
ajjçáríim os inimigos beiti cfcalavrados rìas 

lt1'l,0s dos vaicroios Portuguezes , que tiio 
Zittio(hmente nette combate fé houveram; 
?.como dalli ficàram defeubrìndo todo o 
gaban d o da efpingardaria, o fizeram def- 
j eJar ? e os Laris fu recolheram pera defi- 
r° ^  Fortaleza , ficando muitos etti rad os 

ĵ 0r lima dos muros ; porem nao ferii da- 
 ̂arJ da noflfa parte , porque foram mortos 

íi fóra alguns feridos.
Gíntihado o Xarabando , notou D. Jero- 

f yruo com os Capita es o fitio todo, c aí- 
cntiiram que fe puzdíc em ízsnxt do Baluar­

di ;l a5'tiihería, c íc bnteíTc a porta que fe- 
j ava a quebrada por onde fe fervia a fer- 
tio5 ° ûc ^  ^°S° i'cz> D.Jeronymo repar- 
rr] °s Capicííes pera de noite ficarem vi- 
P.'ndo a artiiJieria : o primeiro quarto ca'» 
d^p3 .^ak °  da Silva, c a Francifco Correa 
c. Frifo com cem homens , que porque fi- 
q̂Varn defeubertos pela banda de dentro 
 ̂ Arcabuzaria dos Mouros, ordendram pela 
ü̂rda do muro buina tranqueira de ta- 

,°as 3 e madeira, com que fi cá ram rcfguar- 
Ados : so oumo dia começaram a bater o 
' l,ro , qUc fechava a entrada da ferra , ç 
a melma maneira o fizeram por tres dias 
°ntinuos , fem lhes fazer nenhum datnno

por



por Tua fortaleza* Vendo João Furtado ° 
pouco que fe fazia , mandou virar °t c 
indio pera as porras que lhe parecer 
fracas, porque de noite enxergou por? ^  
claridade de outra banda , e ás rres v° çc 
bardadas deram com cilas dentro , QJJ* 
os noftbs d iiveram preftes pera o afi5 
logo fc puderam ganhar ; mas como  ̂ * 
vam defeonfiados do pouco que tJr11 ^  
feito j náo Jhes pareceo que ta o de pfĈ  
defletti com as portas dentro, pelo quC c 
inimigos tiveram tempo de acudirei'1 ? 
fortificarcin-fc por dentro com hum  ̂
queira de pá os mui groííos a tra veli ad £  
c  liados huns com os outros , que era 
duas faces, que foi logo entulhado de • 
dos de ramaras , com que ficou fendo ní 
to mais forte. Foi-fc continuando a barê  
alguns dias , cm que começou a hav^ c 
gumas ddlcmperas entre D. Gonfalo 
D.Jcronymo fobre ccuítnhas que fc ?v̂ 0 
ram mui bem. diíJunitlar , a que 
Joáo Barriga SimÒcs, que ficou doe»TC t 
Òrtnuz, que corro era muito cavalle,r0^p 
de bom confidilo, e todos lhe tinha^ ^ , 
peito , itiettco a mão entre dles, c os 
perou, e aquietou, e ficou no arrai^ *_ . 
íeliumdo , c pcíeijando , como elle ^  
coflumava a foz cr cm todas as Pflr£e? 
que fc aèhou. .

■z^o A S I A  d e  DioGO d e  Coufo
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C A P I T U L O  XIV.
conio I). Fr a ir c if co fot avi fa do ove 0 f i ­

llio de EìRey de Lara vi uba joccorrer 
osfeus: e de corno os twjfos fe fortified- 
raììi : e do ardii qitc os Amadìzes ufd- 
ram com os Lan's , porque fe  entrega- 
ratn a partido : e da grande crucca que 
ùs Amadizcs com elks ufarata.

I os noflos continuando abatería de 
j nma do Xarabando , vieram novas a- 
jj^fladas a D. Confalo de corno Iiuin iìlho 
f  LlRey de Lara era abalado com lineo, 
ru fois mil homens de cavallo pera foccor- 
er aferra: ilio mettco grande confusão no 

J*!rc*Coi c aj untando-fe D. Gonfilo, e D.
j fizeram chamamento de todos 

C£ -̂apitães » e peíToas prindpaes, c prati- 
Cj íobre o quo fe farla naqucllc nego-* 
.. - Alguns ho li ve de parco or que fe dc- 

3rtì recolher , porque o poder era gran- 
’ y c fe IJjes tomartem o caminho de Or- 

r_lE?' Por onde eram providos, não haveria 
 ̂njcdio , fenão p eido rem-fe > que o bom. 

*en* arrebentarem a artilhe ria , porque não 
^He em poder dos inimigos , e eatraílem 

Mas terras. D. G onfilo, D- Jeronymo, e 
frkr° S V a lg o s  , c Capitães dÜTcram que 
L rc aqudla artllhcría de EIRey haviam 
^ « to -T a m .V L P .l C f  to-



todos de morrcr , que pera fioco, Oji 
mil homens , que fe dizìa quc o Prin^P* 
tracia , cllcs tinham poder bacante pcf , 
cs irem bufcar aonde quer quc ciHvelIc'f* 
c quc fe os Portuguczes podiam p cW  
com cUcs poreftarem allì muitos Fidalg°s 1 
Capitães, c Cavailciros , milito vaierò^5> 
e esforçados, que o venceriam , fortificò0 
do-fc naqudla parte em que cftavaui ?  ̂
que foiTem continuando a bateria, e V'W’̂  
IhaiTem por concluir aqueUe negocio, Pj£ 
meiro que o Principe chegaflc. Cero cl  ̂
rcfoluçao mandou D. Conialo fortificar 
feu ex crei to de huma parede cnfoflh, 
to larga, e forte, com tres Baluartes c 
grandes de madeira entulhados , cifl 3 
poz algumas peças de artilheria , c os Pr
T 7 f * r \  rt»' m i l i t o *  nm nir~iKr*e s ln ìr - in / fo  C IP 1'/*

z jp , ASI A de Diogo de Couto

veo de muitas xnumçòcs , deitando clp'^ 
pera todos os dias o a vi fa rem do q ĉ P* 
fava em Lara. D, Jeronymo deixou-í® " ^  
na parte da bateria, quc Tempre foi ct?n̂  
nuando , ficando aficntado que ein 
o Principe de Lara , fe ajuntaficm t0̂  : 
onde D. Confalo ella va : finco dias 
nuos batéram os noiTos de lima do *  ^ 
bando a porta da Fortaleza, cmcuj° f1̂  
fizeram algumas ruinas ; mas nao de *cis‘ 
que fe pud effe por elle commetter a er> 9 
da , pelo que fe refol veratri quebf^'  ̂
porta, c tranqueira que por dentro f15̂ ^



c°m vaisvens, ou coni fogo pera entrarem 
dia , porque por 011 tra parte nao po- 

Cria nunca fer : pera ìfto mandiram fazer 
Jantas multo fortes pera chegarem as por- 
J18 ĉguramen te , como fizeram, e 111 e pu- 

tanto fogo, que a$queimaram3 mas 
^fiaram por dentro outro muro mais grof- 
° J e mais forte que o primeiro, o que os 

tod °u ^c ĉon âr daquelle effeito de 
; e aífen tiram de tornar n batería, c 

r‘l°  fe a levantarem dalli lem porem o ixui- 
por terra \ c com libo acc re feen tirarti 

z 1,8 Pevas de bater , com que foram fa- 
^ d o  no muro tamanha furia , que que- 
^ntou os inimigos , e com egira m a temer 
v|lí dam n o, porque ÍJics matava a artilhe- 
tnu'in^ ta* Scntc ? e lhes começava a fazer 
t r ltas/ l̂ nas J e 0 que fobre tudo os aífom- 
Jìa°U 1 , intenderem que os Porruguczcs
/ ® fidarti de defiftir daquella empreza 
ínl̂  3 c.°pcluirem , ç ainda qnc folle com 

lt0 rítco , c perigo feu \ eaífim lho man- 
p 'ram dizer os Am ad iz es , que femore fe 
d e l?  C3rtcando com cl Ics , c acori íel ha n- 

que fc tiveílem , c que fc defen- 
Cf*  tudo 0 que pud effe m , e lhes xnan- 

alguma polvora , c outras coufas 
to clles pediam, tudo pera feuinten- 
r * Quando as coufas nefte eftado, chcgá- 

m I10Yas aos Larís que EJRcy de Lara
Q j i
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fcera falecido , e que o filho mais tnoÇO  ̂

apoderara do Reyno 3 andando o mais 
Uio fazendo gente pera os vir foccorrC > 
pelo que 111 e fora neceffario voltar 0 
der contra leu irmao , e que ambos jjc 
vam já ero campo pera fe darem 
irto os dcfcfperou tanto, que ficàram ^  
coroçoados , fem laberem cornar detçriILj 
uaçao do que fariam , pelo que JhcS, 
forçado valercm-fe dos Amadizes, q1,ci^  
■ viam queeram amigos verdadeiros, câ 
Jhes mandáram pedir conici ho naqucll^ ‘ 
balbo. Os Amadizes , que todos os Jc  ̂
focccrros , e ardis foram encaminhada5 
elle fini, enrendendoglies as defeonfi**1̂ ^  
manda raro-ihes aconfelliar que naqucUc^ 
godo já iiüo havia mais que fazer j i 
commetiercui alguns partidos aos 
guezes , e enrregarcimfc com a fcgur4,j|g$ 
das vidas, Eftc confelho houveram c ^ 
que era de amigos , e logo a le r a i  e 
íobre o muro lumia bandeira de p3/ i ]K 
rcfpondcndo-lhc os noílos com outra , 1 jc. 
daram logo hum Embaixador, qup 
ronymoj e D. Gonfilo ouviram ^íanrffc, 
EJRcy; c elle com muita 'humildade 
que clles queriam entregar aquclla ForJ . p 
7.1 a ElRcy dc Ormuz, cuja era ? e 
rcni-fe f(Wa de rodas as fuas terras ? . ^ c y 
condição que lhes fizeíle mercé das vJ



armas , c cavaìlos. Os Capitães vendo feti 
f u e r i  mento , deixaram a refoiução a El- 
q  ̂ quem aqtiellc negocio pertencia, 

não quiz nelle fazer nada lem co nielli o 
05 Capitães, que a ile n tá ram vir-lhes bem 

feeder-ili e o que Ih e pediam y porque 
cnla rotnarem a Serra por força, havia de 

far inni to y e attlni rcfponcìéram os Ca- 
o s ^ 5 a° S Embaixadores ? que man da (lem 
p ,L lr «  peffoas de authondade , .e com  
on h CS PCra attenta rem , e conclui retri a- 
f  ile negocio com EIR cy. Com ilio vie~ 

/?utrOR dous j o u  trcs dos principacs, 
Jjs p*0ram levados atenda d c E iK e y , onde 
d f  piraes cito vani ; e profìrados diance 
^  6 > lhe pediram da parte dos Capitães 
das ‘ ^ s Sue ^les facile fua Alteza merce 
tre V1- 9 flrmas , e cavallo*, e que cn-
as Ç*riâIU a Serra , e fc fali iriam de todas 
fp Cfras do Magoftao j e E lR ey lhes rc- 
l i e c ° ■* 4 Lie di fletterti aos Laris que elle 

s 3̂^ia merce das vidas , e efmola das 
f e n d a s , porque muito antigo era fazerem 
ç R c/s  de Outiuz efmolas *aos de Lara > 
ç c ° ln Jhes mandou pattar feus foguros, 

ram fçus autos , e papeis , em que 
T* 5  os outros Capitães noflos aíttgnd-
d m' RCito irto , aílentou-fc que fotte Si mão 
de Cp°r ícr homem muito conhecido 

rodgs) a tomar a entrega da Serra , c
da
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da Fortaleza, que foi nella recebido 
bem > e logo os La ris fe começaram a .  ̂
hir com fuas armas , e cavalíos , e t0”? 
em ordem foram caminhando de longo 
ribeira pela parte, onde eftava EIRcy* J  
A m adizes, que eram cfcandaHzados > 
já diíTcmos no Cap. X L  delle Livro ^  
rodos os rodeios feus foram porque 
parar naquillo , arm áram -fc, c  puzerfli^  
a buina parte do campo ; c p affami o c 
L a  r is , deram jiclles com rama n ho odi°>^  
cru eza, que nnquella primeira pancada lll‘ 
taram mais de duzentos* Aqui houve h111̂  
muito grande revolta > e confusão? P0l<L  
os noli os Capitács na o fabiani P*rre, . r  
quelle negocio ; c  vendo travada a kJJ. 
lha , armáranvfe muito á preíía# O í  ^ 
L arcar, que era hum dos Ca pirites da  ̂ £ 
r a , homem velho , grande Cavalle^0 >. 
jmuiro honrado, vendo aquíllo , euiás0^  
que vinha dos noílbs Capidtes > detern^j 
de ou morrer , ou matar qualquer dei -j 
e comefía determinação poz pernas * ■ 
ferra Ofa egua cm que hi a , e endirel p  
com as tendas , perguntando alto 
Concaio , ou D, Jeronymo , o a 
tenda a que chegou foi a de V afco#d.* ‘  ̂
v a , q«e no mcfmo tempo chegava 3 p° 
armando humas armas pera acudir a 0 ^  
boíiçoi c vendo vir aquelle Alouro?

A S I A  d e  D iogo  v e  C outo



ceo-lhc que vinha fugindo , e foi-fc pera 
ç 5 por Ihc valer. O M ir Lafcar corno hia 
j^iado , cuidando quc Valco d i Silva era 

Jm dos Capitães quc hia chamando, ale- 
piando o traçado , atirou-lhe luim faça- 
lofo golpe, quc quizDcos folle em v ao , 

P°fque l a  0 accrtàra, foni dúvida ofFcndê- 
‘ j  20 me Imo tempo do golpe corno hia 

t lado do cavallo , entrou pela porta da 
, >nda , c fot fahindo pela outra á outra 

, couíá eípantofa 1 porque qualquer 
1 aclJcJlas portas não cabia mais que hum 
^°^etn cm pé. Os íòIda dos , quc vinham 

Nitido , vendo aqucíle Mouro daquclla 
ar<cira, fem laberem o quc era , arremet- 
rain com clic , e o matáram. Rax C ab ar, 

c ^ tl°  Ca pirão La rim , vendo-fe ferido , 
^  dos Amadizcs , não reve outro 
r0 cdl°  que rccoJJier-fc á  tenda dc D. Je -  
e* onde os Amadizcs o feguíram,
0 |-e CuJas núos clic com muito trabalho 
P ‘7 lOU ’ tendo a porta que traballiti ram 
1°^ lhe entrar j c vendo alguns mais efean-

*izados quc D .jcronym o lhes valia, lhe
1 ivírarn q « j á  quc núo deixava matar aqud- 
c Mouro traidor, que IhcsdesJionrára fuas 

^m heres, c filhos, quc ao menos lhes dei- 
ç 1 Clr* beber hum pequeno de fanguc de 
t 3S *Crjdas, que com iííò ficariam fatisfei-
Do i e D. Jeronymo os apaziguou 0 incili or

que
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que pode , e o? fez recolher. D. Confai 
andava a elle tempo com EIRey  
entre os L arís , cAmadízcs pera lhes v  ̂e. 
rem , c os que puderam efeapar de ij1̂  
maos lhes foram dando guarda mais 
ma légua ate os pòr cm laivo* Paliado 
negocio, querendo os Capitães partir P2 
O nm iz, entregou EIR cy aquclla Tortai-2 
a Cogczcnndem com quinhentos honu-'ns > 
c proveo de munições, c mantimentos cl  ̂
abaílança , com o que hcou fegurando t° ^ 
o  Mago ila o , e os mefquiniios , c  n a nt ra­
fe aquietaram, e as Ca fi tas começaram 
r e r , c a Fortaleza de Orrrmz tornou 2 r  
propriedade j e deixando tudo provido» 
lornáram os Capitães -, e D. Jeronynm ® 
entrada de Outubro fe partio pera 3 ^  
com fua Armada.

24# ASTA de Dioco de Couto

C A P I T U L O  XV.

Das coufas que fucceàèram em
ac ab ante 0 cerco : e de como os n0$c5 

foram contra 0 Rey de $ a r  zeta » 
e lhe quetmâram a fua Cidade, 

e dejíruíram fuas terras.

EM o princípio da guerra de
contámos de como tanto que o  ̂

tão teve a nova certa delia , tratáram t '



° Sarzcta de recolher cm fuas ter-
ras toda a gente , e gado dcfde Dam.no , 

fegurar tudo dos Mogores ; c corno o 
-̂bedril cjtic hi fc rccolhco era multo grof- 

° 5 de gado, joias , ouro , e prata, com o 
CCv°  da cubiçj , alevantando-fe a quel le Rey , 
c°ni a bolada , lançou mão de tudo , havendo 
y ie mclhor oliava coni aqnclias coufas, que 

■ cllas. Dillo foi logo avifado oCapitilo 
e Damão j e logli dcfpedio dquclle Rey 

^gwns recados , e proteftos , de que elle 
* ttìoou , corno iiomeni qttc ottava com o 

Pap? quentc , pelo que com muita pretta 
vdou Marti in Attori io ao Vifo-Rcy de tu- 

o° 5 MUé? vendo que a qui Ilo tocava a tkdos 
J  l~0radores cm funs rendas > que eratn 
jJr°. as » e a ElKey ojn fous foros , que crain 

i l05 » 0 que tudo fe perdia por ficarem 
das 0rt^C7asdefenas, e defpovoadas, aleni 
fa  j lllais culpas , que aquellc llc y  tinha , 
r Entrada por fitas terras aos Mogo- 
ĉs ? e de os acompanhar naqudla jornada, 

l°ttc por vontade, ou por força , atten- 
V S.130 era ncc ettario catti gar-fc oSarzcta, 

. :p e recolher a gente, c gado que cm fi 
lidia , pci0 <?uo logo efereveo a Martini 

°nfo a refoluçao que fe lomou , mau- 
andodhc que com iodo o poder fotte i- 

^ clie  negocio , e repartiítc toda a gente 
nì !̂3co -bandeiras , de que laria Capitão

D.
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D. Duarre de S i , e D. Luiz de Meiiez^s > 
Pedro dii Silveira, e Fernão de Miranda» 
<iuc havia de fer C ap ilo  Mór de toda 2 
ioidadcfea ; e que clic Martini 
folle com roda a geme de cavallo , 
do-liic fempre fua jurifdicção fob rcto“ĵ * 
E  com erta carta le começo ti Martini 
fonfo a preparar pera aquella jornada ; 
ajuntando os Capitães a confelho, nioft1'011" 
)Ìics a carta do Vifo-Rey -, c fem embargo 
demandar que fe rcpartiife coda agente pü’ 
finco bandeiras, parcceo bem a rodos ^  
por não ficarem os Capitães dos navio? 
fo Lda dos rnzos , que foilem todos co™- 
de fila obrigação , porque affini fe «,enC 
ria melhor no gazairiado, dcfpcza y c 
zinba, Aftentado ifto , fez Martini A»#” 
fo alardo de toda a gente , e achou p~r‘ 
de oitocentos foi dados , e que entravai 
quatrocentos de efpingnrdas , e cento ctr* 
ra e oito moradores de cavallo , e toda  ̂
geme rcpaitio por Capitães , ficando 
tini AflFonfo com toda a gente de cavai * 
e com o guião de rado. Prcftcs tudo, 
zeram-fe a caminho , Femão de M ir‘,n̂ ç, 
na vanguarda, D. Luiz de Menezes níl 
ta-guarda, e no incio de toda a bagagc1̂  
que era muita , a gente de cavallo rCP‘ s 
tida em duas partes pera ir pelas 
do exercito, pera poderem acudir aoS^

A S I A  d e  D iogo  de C oi/to



ì

Corn 0 canfaço do Sol , e fede bouveflem 
n° caminho iniíler ajuda pera )lu darem 
n:is ancas dos cavaìlos: hiam perro de mil 
P?acs dvi terra da obrigação das tranquei- 
ra$ cojn feus Capitães , que são farci ros 
*os P0rtugue7.es, que tambem hiam repar- 
1(ios pelas ilhargas do exercito , pera uos?

ni‘?ros , e partes cílreiras irem fazendo ca­
dinho.

Ncfta jornada fe ncháram irmi tos Fidai- 
:°s > c Cavalleiros ; c dos que pudemos 
ia ber os nomes são D. Duarte dc Sá , D. 

uíz de Menezes , Pedro da Silveira , to- 
°s tres defpachados com a Capitania de 
amao , Thomé de Soufa Coutinho , An- 

í?.nio de Azevedo, D. Rodrigo de Calino, 
p 10go dc Miranda de Azevedo o Velilo, 

ranciìco dc Miranda Henriques, D. Fran- 
e c° da Gama, D. Manoel de Azevedo, 
, 0s Capitães dos navios , que muitas yc- 

8 ^Orneámos, Poílos os noílos a caminho, 
/Ideile dia foram dcíbrdcnados até á Al- 
c*a da Mona , legna e meia dc Damão, 
nde repousaram , e allí fc ordenaram no 
Pdo em que haviam de caminhar, como 

j  JPjain fazendo. Martini Affbnfo , porque 
Pejava dc não romper com o Sarzeta , e 
andar.lhe diante muitos recados , e pro- 

citos  ̂ pera qüe cntregaílc as coufas que 
m “  tinha, primeiro que paíTaflc avante,

• f e -
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fenão que folte Tua a culpa dos male? ^  
íucceddVcm, porque fcnao havia de toi‘1,ar 
fesn tomar multo grande fatisfacao da roU" 
ca fé que guardara, fendo amigo do 
do. A clic? protetto? dìilimulou elle, c *oì 
bariavemeando de turìo por Ihc 
que squillo dos nofl’os era fò cornine^ 
mento , e que não p.iflariam adiante. C-» 
notíos foram caminhando todo aquelle dj 
aré ic pòrem Jiuma jornada da Cidade y 
Ramainagcm, cm que aquelle Rey rfiíídi1» 
que otta lineo leguas ao Norre de 
Vendo EIRcy que todavia os noAbs ® 
hiavn chegando dc tão perro, eque aqm 
era já  mais determinação que coim1'tetl’\ 
mento , defpcdio com muita pretta  ̂
Bragmane com recado ao Capitão , P 
do-lhe que não paíTaflc dalli, que logo ^  
mandaria tudo o que cm li tinha ;  ̂
as perdas que naqiieila parte tinha dad^’ 
que clic fc obrigava a iatisfazcllas PCV 
que, fc julga fie , ao que daria refeus d*

* 5^  A S I A  d e  D togo de  C ouTO

tantes*
O Capitão poz aquillo cm parcecr > c 

elle com alguns de feu bando vottríJl1̂  
que devia dc ouvir-fe ElRey , e accci1*1  ̂
lhe faa5 fatisfaçôcs , pois o principal a V  
Inam era pera trazer a gem e, gado > c, 
zenda que cm A tinha , que oíferccia *cl 
golpe dc cipada , como homem que

2 >



arrependido do feito ; mas Fcrnlio de Mi- 
randa com a inór parte dos Capitães fo- 
r?{? do parecer , que pois cJiegàram até 
_ 5 > deviam pattar adiante , c cattigar 
Quelle defecato , porque entendiam que 
t0t‘0S nqueiles cumprimentos do Sar/.cra 
Cr2ni manha? pera os entreter , c por ter 
Jcnipo de fé fortificar, c amparar ; e que 
e , tivera vontade de 1 efkituir , Jogo 

pruneiro qtic ludo houverà de mandar 0 
Ûe erri fi tinha ; e que fe diflimiil attero 

'‘quella , cada dia faria hum a traição pera 
^periincniar fc JJia fofFriatn. Martini Af- 
onfo vendo vencidos os votos pela outra 

Partc , mo podc ai fazer j pollo que defe- 
niuito de não chegar n rotura pelo prò- 

,CJto que perdia nnquellc R e y , com o que 
li,! ^nplr̂ os de Damão fe negoecão milito 

> pelo que dcfpcdíram o Biagmanc, 
i izcndo-lho que elle hia caminhando , e 
S1Je foiTem elies diante; c que fe antes de 
piegar lhc trouxclìcm tudo o que EIRcy 

j Lhc perdoaria , c .fe tornaria pera 
Damão. A levantado o campo , ao ouiro 

foram caminhando aré ver villa da Ci- 
dacie de Romanagcm , que otta ettendida 
pelo pé de lui ma fermo fa ferra , e a inór 
Parte della defee a bum campo multo gran- 
üe >. c fcrmofo , c* de longo della vai arra­
p a n d o  lumia ribeira de todo o anno;

que
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qjue fe vai metter no rio de Damão * 
a Cidade de racia legna cui roda , c tcf 
jm>l e quinhentos fogos , n mór parte p* 
cafas de pedra , e tellia com feus quin~ 
<acs, e hortas, ,

Chegados os noflos i  vifta da Cida< 
ás oito li oras de pela manhã , puzeram;1 
Jogo erti ordem de commetter , o quC 
Fernão de Miranda, que levava a di«,lCCl̂  
m coni a mór parte dos Fidalgos, e ave!T 
tureiros pela fronteira, e Marfim A ^ n °_ 
com toda a gente de cavallo fe fot 
dendo de longo delia pera lhe não p° .̂c" 
rem fugir os inimigos \ mas não foi tì:lCi 
Jieccflario, porque EIRey tanto qtic ho'1* 
.vii!a dos noflos, logo fe pò/, cm hutn 
fan te, e fiias mulheres, e joias cm 01 
tros , e foi-fe fahindo da Cidade pela 
te da ferra , e o me fino fizeram todo$ J 
moradores , deixando-a fó deferta. F crJ?a

2^4 A S I A  d e  jD ioco d e  C outo

acliar quem Jho defendefie -, c vendo
íbldados que não havia com quem 
jar , começaram a faquear as cafas > *

vallos , c gados , ainda que pouco dc ^  
do, porque não deixaram fcn.no o que &  
puderam levar. Vendo o Capitão a Cida<* 
defpejada, mandou-lhe dar fogo por
mas partes, cm que íe con furalo toda co

grafl'
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efpanto dos inimigos , quc cui fi- 

jvf, das ferras affaitadas o eihvam vendo# 
euo ìlio , recoJhérflm-fc os noitos pera 
l?,n8° da ribeira cm lugares fbmbrios, 

i3 * pafonam todo a quelle dia coni grati- 
es vìgias , c in quietações, porque foram 

^^lucttidos por algumas partes dos ini- 
> que cía outra banda do rio com. 

a arcabuzaria os varejavam rijamente* 
k°lt; Hícs feriram alguns j e fendo fo-

3 tarde , ale vanta ram o campo pera 
em dormir ahmua Aldea , que lhes fica- 
3 t̂r ŝ de meia legna, e foram cn-
1̂[Jjiar,do , na vanguarda Fernão dc M i- 

j n.rja j Marrim ÂfÍbnfo no meio , c D. 
ç U,3Í ^e Menezes na retaguarda , indo de 
' 'ftjnho pondo o fogo a todas as Aldeãs

cl l  ?c îavam > c antcs que anoiteeeíTc * 
ljp r am áqudlc A ldeia, onde haviam de 

Jy  , r a noite , c allí aíTcniáram o ar- 
<JJ , 513 paire mais accommodada que 
c •aram , e fe fortific;írajn o melhor que 

CIWa« pode fcr.
• , Fila noite tiveram grande rebate dos 
^■ nígos, a que rodos acudiram cm muito 

oa  ̂ ordem ; mas n-ío foi nada , porque 
J^tindo ellcs quc os fentiam, foram-fe re­
fluendo ; o Ramanadít Rana (queaííim fe 

c Ornava o Rey dc Sarzeta ) ficou muiro 
4jcqiiçado do pouco que fizera na perten-

ção



ção da defensão de fita Cidade; e qiic1̂ - 
d ofe farisfazcr dcfta quebra , ajuntou 
o feu poder, efoi ofpcrar osnoftos adia­
te a hum paffb djflieulrofo cftrcito , on<\ 
lhe parecia que tinha muita aYantageJ 
pela ligeireza dos feus: ao outro dia ca 
gancio os jioflos a cílc paflb , o acháratfi o ' 
cupado dos inimigos , que eftavam 
dos pelos matos > que hiam pela bzw 
de lima de Intma, e outra parte ; c *Pel” 
tá ram tanto com os noflbs, que Ihcsdcr^ 
bem de trabalho , porque mal fc 1}0Í̂ T  
mancar naqudlas cftrcituras ; e aflim 
ram muitos feridos de efpinga rd ad as > 
frechadas pelas muitas que de /ima câii  ̂
ram , e cahiam febre eli cs : durou ette ^ 
porto hum grande cfpaço ; e fahindo a 
largo , apparecco o Sarjeta com 1°^0 
feu poder , c commetteo os noíTos c° 
muito grande determinação pela 
da. D. Luiz de Mene/.es teve todo 
pezo acompanhado de foi d ad os müijf' 
forçados , que nette tranfo íc afEn*»'11 
bem. .jc

E porque não fiquem fem gai*r<**t̂  
«ornearemos os que rieram á nolfa $  ̂
cia : Antonio Godinho de Andrade, 
par Fagundes > Fçrnão de Andrade, ' 
par de Alvarenga , Fra nei fc o de A*c 
d o , Gonfalo de Caceres, Fernão
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o?lthazar de Siqueira, Manoel Pereira eie 
■̂ queira, João Leitão , Manoel de Almei- 
* da Silva, Pedro Louzado , Miguel Al- 

£?res do Canto , Luiz Gonfalves Magro , 
de Ruy Gonfaives Magro , Antonio 

c outros muitos Fidalgos , e Ca- 
Wlciros, que todos fe puzeram ao cncon- 
r° dos inimigos , c peleijáram Yaleiolamen- 
c 5 mas clles aíllin cfperráram com os nof- 
0s ? que como brutos íe vinham metter 
Qs armas j c tanto, que hum dclics, dc- 

ç 0ls fiUc difparou o arco , o lançou no pef- 
°Ço a Miguel Alvares j c tomando-o cn- 

f * * corda, e o arco, o teve «alguma cou- 
a lopeado; mas clic com muito animo, e 

t-,0r.do fc arrcmeçDU ao inimigo, e cís cu- 
tro aS-° matou > como tinha feito a ou- 
JlQS : iflo melino fizeram todos cíles que 

meamos , c outros que fizeram nos ini- 
f  2°? grande eftrago ; c pollo que os nofi- 

s. tiveram traballio , foi caufa pera que 
*ais le affina bile ip no esforço, e nos gol- 

l es que os inimigos receberam ; e taes 
°UÍ3S fa Cram ? qUC houveram os inimigos 

PGMcu partido rccolhcrem-fc , ficando os 
°llos defaprefiados , mas inuito feridos, 
ln entrou Miguel Alvares do Canto 

lumia efpingardadn , c duas frícha- 
as. o °u tres, Sonidos os noflbs daquelle 

^ nS° ? dormiram aquclla noite ao longo
u **°- Tmu. ri. P. L  R  da
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da ribeira , e ao curro dia entraram ei? 
Damão , deixando o Capitão as tranq^1' 
ras das fronteiras do inimigo providas ^  
guarii iço es baflantcs pera a defensão 
Al dea?.

Poucos dias depois d dio chcgdram p1* 
bahsdores do Rey de Sarzeta, c pc^'r̂ _ 
ao Capitão perdão , e pazes, oiferceem 
fc entregar logo tudo o que em h dn'Jl1 
e porque todos os Gentios da índia 
ftia natureza nada fazem por bem > c 
da squillo que defejam , efperatti quC ' 
■ façam fazer por força , c principal1111'? 
cíícs da terra de Damão, que deve de c- , 
debaixo de buina conítcllaçao, ou influi? 
do eli relia tão ruim, que fenão q«eirrtâ  

não dam fruto > c  ̂ 1 g 
fc cs não offenderti > 
j não fazem coufa b° ’ 
eíle R ey, qnc 
rtbrazado , não q111.2 ^

4 5 *2  A S I A  DE D iogo  d e  C outo

•as mc finas terras, 
os naturaes delias 
tratam com rigor 
corno aconteceo a 
ver queimado , c
fregar o que em íi'tinha , o que depO>$ 
por mal , porque Jho concedoo o Caf**
pazes, com condição que entrcgaffc fli^  
o que elle cumprio de feição t que f* 
íicou queixando nenhum Curbim- 
dillo chegaram cartas do Vifo-Rcjt V 
Martim Àffonfo , e Fcrnão dc M ir£? ^  
cm que lhe mandava que fc ordenam  ̂
inverno huma Arniad* dc vinte navio* >



na entrada de Agofto foiTe nelles Fer- 
n?° de Miranda efperar as nàos , que ha- 

de Yir de Meta > e que toma ile co- 
^  j qtier trouxeíTcm cartas , quer não 7 

f?lS a culpa de quebrar as pazes fora dos 
^°Sores3 porque com iílo poderiam fatìf- 
^.er-lc das perdas que.deram as terras de 

^mao j c 0 mefmo efereveo ao Licencia- 
Francifeo de Frias , Védor da Fazen- 

a > SUc cihva cm Baçaim, mandando-lhe 
h!" dèlie pera a Armada todas as coufas 
^ fla ria s .
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D E C A D A  D E C I M A
Da Hiftoria da India*

L I V R O  III*

C A P I T U L O  I*

De como o Turco viandou prover a fori*' 
leza que tinha nos Eflados da Ve*!1* ' 
e de corno Oxd f i  confederou coni êriì̂ \ 
chombel Gordiano contra os Turcos ’ e ^  
batalha que com e //es teve , eni quC c 
desbaratou.

NA  Decada IX, damos conta das g«a£ 
efl-des guerras que' fc alevantaraj  ̂ , 

tre o Turco Amurares, e Codab^1̂  
Rey da Perfia , ç dos Fortes que o 
mandou fazer em feus Efhdos , c0,iA%[ík 
que toda a India (principalmente a QÍ, 
lezn dc Ormuz) ficou aiTombrada ; e f^p 
que dcfdc o anno de 78* cm q«e 0$ ^  
xámos j aré cftc , em que andamos j 
houve inais que tnandar o Turco Pr 
os Fones que titilla naquellc Eítodo, e ^  
xómos dc continuar com elIcs , porque ^  
houve couCas notáveis, fornente f i
de acudir d quell as coufas por



Caçoes que fç moveram na Per fia > aflim 
e°tre7 urquimacs, como em outras partes, 
Hu5 o puzeram em eíhdo de mondar Em- 
, aj-Xadores ao Turco a tratar de alguns 
°ncílos modos de pazes y fobrc o que não 
r̂ain bem refpondidos ; porque entre os 

lJ??nitamcmos » e ParĈ 0S pcdio Oxá que 
Ü hrgafTe os Fortes que tinha em X o  

, e fícáram lá os Embaixadores mat­
utados, e avexados fem fe poderem yir: 

Q̂?J;a nefte anno cm que andamos tratou 
J-ürco de mandar reforçar aqtielles pre-' 

^ 10s pera ver fc podia paífar adiante com 
^ros ; Q pera Ç|ta jornada elegeo Malta- 
cde Baxdj filho de Muítafá Baxá > 0 .que 

. 0u aauelles Forces, que formando hum 
ç ül5°  poeterofo exercito de mais de cento 
^-mtç mil cavallos, muita artilhería, ínu- 
te*0ÊS > e hum grande numero de Ro^ado- 
hî ' j  e > c com efta potência fa-

0 da Cidade de Erzens, que fc tem peia 
AfcgaCappadocía , a que os Gregos chamá- 

^ ros» e depois em tempo deRomãos 
ecaria. Os Baxás que nefta jornada mais 
ram com elle eram Asão G um ilo , Ba xá 

jfr Caeremetc, (q u e, fegundo Rutili , he 
.lon ga de Pcoíemcu , que elle na fu a 

*?°a IH. da Afia mette na Armenia 
aior) c o Baxá de Álepo , c Muras, Ci- 

‘aade principal na M eíopotamia , chamada

(fc-
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(fcgundo alguns) de hum frefco rio <1̂  
por elle palla , que cahe dnquellc fan10 
monte chamado affini do Poeta M^rCia.J 
que , fegundo fingem os Poetas , ioi 3 
afFogado por querer contender comApol^* 
Nella jornada levou o Baxá por guia 
íafá Manxeliar Georgiano hum dos mh * 
da viuva , de que na Decada IX, fallai1̂  
na defcripçao da Geórgia , que nos &Kn 
atrás paliados Fe tinha mudado da Le* 0 
Chrifto d deMaFamede, echamouTe cu*11  ̂
elle, que Fe ofFcrcceo ao Baxd pera o lcv3> 
por caminhos cícufos, e mais apreíFados ;  ̂
affini o foi levando por Fuas próprias f£r 
ras , pattando por Altuncah , e Caracd 2̂  
lugares que foram da viuva fua m31 y i 
dalli o foi paffando por Ogrí Gattello 
Cuifut Georgiano , que também fc nn ■ 
paiTado ao fervic-o do Turco : nette 
jiíio gaftáram muito tempo , por ífr g 
afpcriifimo por capta dos muitos rodem5 > 
Ferra?. Dc todas cftas coufas foi Jogo a j1 
do EIRcy Codabanda, que lhe dettiti b ^ 
cm que cuidar; porque por huma p-ríC pc 
coufas da Perirà citavam cm eílado 9ue 3 
não podiam largar poraqucilas ; c por , 
tinha ainda Fctis Embaixadores em 
tantinopla tratando de pazes : c ')íl' 
qne fe mandava impedir a quell es fo& ■ 
ros , lhos poderia tratar mal , e
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|iao o Turco com quem clic defecava dii- 
«Uular, por ter tempo de acudir aseonfas, 
Ûe em icus Eftados andavam alteradas, 

Porq iie l|lc e maiS neccfl'ario a pagar as 
p re d a i que fc lhe accendi arri dentro em 
. que as de fóra ; e tatnbcm lhc parc­

hi?- *r contra fua obrigação , pois nos par- 
|dos que p0r feus Embaixadores commet­
t i  era ficav-fe com. aquelles Fortes, e os 

pudeite prover fem Ilio elle impedir.
t-onlideradas eftas coufas todas, ofFere- 

ceo-fe-lhc hum muito bom meio , e foi cf- 
5* Dcfpcdio com muita p reità Embaixa-
• °.re? a Semachumbel em fegredo, que era 
n‘migo do Turco , c Ih e mandou pedir

ajmuaflc toda a gente que puaeífe , 
fUA  ̂ como dos vizinhos, c qnc elle 

c mandaria outra em trages de Georgìa- 
*> Por não ferem conhecidos por Ferias,

* Ûe_defcndeítc os paflbs ao Baxá , pera
uuo tolte foccorrer os Fortes da Geor- 

J1® > c Xcrvão ; ilio foi alvitre pera elle, 
ç 'ogo foi com muita preità ajuntar toda 

Sente que pode > c o Oxá lhe mandou. 
\ Cz mil homens de cavallo muito cfcolhi- 

0s > e com todos foi efpcrar o Baxá «no 
amin ho de Ogni , que he de teu proprio 
<l'ndo , por onde elle forçado havia de 

paliar. Chegados os Turcos á fub Yifta, 
^prelentou-lc-lhc em campo o Efmahombcl \

c
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c corno era muito valerofo, mandou den­
fiar o Boxi pera batalha campai , que 
trabalho» por efeufar, por fu nao embaf3' 
car nada are foccorrcr os Fortes a que 
E  porque chovia «quelle dia, deixou • 
mahombcl de commetter', mas ao outro 1° 
eipcmllo 20 puffo dcJmm rio pera o forn̂  
defordenado ao paiTar, e a!Ji 0 coTnn>eitL’  ̂
com grande determ inalo, e travàram ^7  
bos huma nmi afpcra batalha, cm quC 
a deftniiçio , e matança nos Turcos taro*1' 
jdia , que todo o campo dia va cub r̂ 
dellcs, c corriam arroios de negro i’augû  
por muitas partes. Os Georgiano^, € 
ías , que todos andavam de hum trag^ 
peJeijáram tão vaJ croiamente 3 que puí 
ram os Turcos em desbarato , c em ta? 
iieccílidadc, que tornaram a voltar 0 ri0’ 
porque Íq mcctéram com tanta preff* ? o 
cl cibrei cm , que íe affoga ram quarenta & 
gafiadorus que levavam pera romperem 
caminhos, etodo o dinheiro, que era mu 
to , artiJhcria, e vitualhas, c provim^* 
ti cá ram em poder dos Geórgia nos , c * . 
íhs, no que fc ceviram bem á jua vont2  ̂
o Baxíi da ourra parte do rio ajunt°y
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dc , tendo pera íi que todas as



quella defa ventura era do Ma tinelli ar arre- 
c a r ic i, e ficàram ftifpeìtando que de prò- 
P°̂ ìro os guiara por allì , porque fabia o 

que Ilics citava oraenado. Aflìm. 
^tosj c perdidos chegaram aT eilis, onde 
ílca.'\[g,n os Turcos , que alli cilavam de 
S^rniçao > muitos dcllcs mortos , e os 
nais Ĵ uiro fracos, e debilitados, que nao 
lnham fìguril de homens, por haver muito 
1 e le lhes tinliam acabado os provimen- 

ĵ0s > c já fé fuftentavain dos cavallos, e de 
Crvas y c rai2es qUe os corrompco.

Vendo clles o Baxá desbaratado, e fem. 
0rVL que os prover , ficaram de todo irif- 
08 i c defeonfiados ; e o Basi Gufo arre- 

cn?^0 9 Suc alli c âva Vot C;ìpitao, lhe 
c CamP°u <i Fortaleza , o o$ foldados fu 

a amotinar , e a requcrer-lhe 
, a£ J* nao atavam pera defender a For- 
n\cf3 ’ e a v° l faB di fio fe alteraram os 
r ,Tl0S SUc vinham com o Baxá, por vc- 

1 deixaria alli : mas elle a tudo
Ppno com muita prudência, e brandura, 

CrTiperaudo a todos com muitos, c largos 
Promettimentos ; c depois que os teve quic- 
Ĵs i c moderados , lhes fc/, huma muito 

Placate falia, etn que perfuadio a todos 
* emP te fia reni do que falváram nas bolfas 

que pude fi cm pera foccorrer aquclla 
ttaleza do Grão Senhor 3 e do pouco

que
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quc elle fai vira daria quatro mil cruzados, 
e fjQc le obrigaria a lhes pagarem cip ^°' 
bro nido o que cada hum empreita ile , c 
que com o desbarato paifado fe não ha­
viam de acanhar , ncm cfcandalizar, P°r'  
que os cafos da guerra náo citavam n*lS 
mãos dos homens -7 e que nio era nRv0 
nos que militavam acharem hum dia a*0*- 
cuna ad ver f a , e o outro profpera \ e 
fe clles por va itali os do Grão Senlior , c 
rão acoíhuriados a alcançar tao grandi 
vitorias, que por dtas o tinham feito 
grande Monarca , o fonti am muito , cluC 
não devia de fer affini, porque quando 3 
fortuna fe lhe tinha moftrado Jiavia tant0S 
annos tão mi ino fa cm hum rao pequclJ° 
roque, não havia pera que dcfcooiiaf • fi? 
tom2Rem todos fobre ii, que ella tornar! 
a voltar , e clics fe fatisfariam daq11*1 . 
damno» Com irto, contras coutas que 
.diite hc.iram clics animados, c quieto3 í '  
logo do que cada hum tinha empj*c^ s 
hum pouco, c imo tao pouco, que coi*1 
quatro mil cruzados que o Ltaxá eleo, 
fe ajuntaflcin trinta mil cruzados , <lllC 
Baxá logo mandou ao Georgiano A '^ .*  
dre (a  que os Turcos chamam Lcusbe 
que era grande feu amigo , pera quC , t 
mandafíe todos os provimentos que pu 
íc , o que elle fez com muita preítaj ll1*

r da**
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^ndo á Cidade de Trccergá (que em lin- 
£j|? Turca quer dizer ortigas , por haver 

1 muitas) 2 comprar todos os provimeli- 
l0s que houvefle, c della lite idi muito tri— 
£° > inuíios carneiros , c outras carnes, c 
p m e s , coni o que proveo 0 Baxá muito 

Ctn aquella Fortaleza-: cm lugar do Baxá 
H a 0 deixou Thomaz Iiaxú com outros 
a„j 0̂s refrelco , porque os que alll 
^  por fracos não eftavam pera nada. 
> * 0 gaitou o Baxá tres dias ,  no cabo 

 ̂ C“ le pardo coin tenção de fazer volta 
P°r Tentanis , por fc ddviar do camini] o 
?Ue trouxera ; c paliando 0 rio á outra 

anda , tomou outro acordo ; c citando já 
jJ. a^°jados , tornou a abater as tendas 
Q..ra C0lr«r peio caminho de Altucala , e
in a la i 1 <)ue os Turcos to miram tão 
<]0 pelo muito trabalho que tinham paflá- 
cíin̂  ^lC dilFcram > qi,tí ,lâ guerra não 
ln ‘ Vat!j obrigados a rcfoUtçucs de Capitães 

ncçh°s, porque aqudlas mudanças mais 
ie C]?ain ^  nicn n̂os quc homens, que 

.. quizdìe fazer outro caminho >. eli es 
a° haviam deixar o que levavam ; e a flirti 
°!n ™l>ita determinação fc delviáram a 

parte delies , c foram ter a Cliars, e 
 ̂ Baxá a Altucala com os que o quizcrauí 
Agum Chagado aqui o Baxá acompanhado 
-n3Prc do arrenegado Manuchiar, c como

j*
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j i  dcfconfiado do fucceifo paiTado, 
do-ie que ficaifc de todo perdido ctian  ̂
do Turco , determinou de acitar as euipa$ 
todas fobre o Manuchiar , c corrar-lhc - 
cabeça. Pera ifto formou procciTos conJra 
elle cm íegredo , que em todas as uaç^s 
do Mundo tem o demonio femeado c ‘̂ 
malicìa , e tirou tcftemunhas falfas , ^  
atònrutram que clic fé carteava com o ^  
mccrombel , e que por íua ordem o 
ra por aqueila parte , porque fabia milito 
beni que nella o cfpcravam. Corri ifto de­
terminou de matar o Manudiiar dentro 
i l i  fu a tenda , e o mandou diamar pera 
iifo: c ou elle parece que foi avifado, °a 
que fufpcicaife , e fe receafle de alg^ml 
condì , levou comfigo trinca, ou quareftt* 
dos feus mais determinados , c os aviioti 
que fícaífem de fora da tenda , e que ^  
tindo dentro reboliço , cortaifem as cor­
das, e a deixaifem caJiirj e a outros p°l1̂ 
cos, que deviam, entrar coni d ie , Ihesm2 * 
dou que tanto que ouvi (lem remeteer c°ne 
o Baxá , dciTcm elies cm todos os 9.4 
com clic ella vani na tenda. Entrando e 
na tenda , como o Baxá tinha avifado 
feus, Jançíram logo mão delle; mas d  * 
que era hum homem mui grande , f  *° 
çofo , lançou mão da cipada , c deiearr  ̂
£0ii fobre lumi Sangiaço , que ihc p°2
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Iriy° ? tamanho golpe pela cabeça que lhe 
<-°rtou o turbante , c foi defeendo com o 
£°*PC , levando-lhe huma orelha com hu- 
? a, pequena de queixada , e com a quell a 
juria foi endireitando com 0 Baxã , c gri- 
‘J!1do pera os feus o ouvirem, e lhe deo 
1̂ Sumas cutiladas, c matou hum C a ina rei- 

feu , que eftava junto delle , o que nido 
^  em Jium melino tempo coni tanta pref- 
,eza 5 que quando os leus , que citavam 
. pntro ? rem ciré ram pera dar nos Turcos > 
Ja elle tinha feito tudo. Os de fora tanto 
3lle fentfatm o reboliço , cortaram as cor- 

âs da tenda , que veio toda de romaria 
«lies ao tempo que oAlmuchiar tor- 

îVa a endireitar com o Baxá Mahame- 
’ 9ue ficou tão embaraçado com a- 

a prefteza , que não pode tomar nc- 
tf) determinação ; c o Mamichiar fan- 
f  Sl|e vio atenda cabida fobre todos, foi- 

rücoU\cndo pera a fua eílancia, e pox-fe 
x ->m os feus armados a hum a parte. O Ba- 

a ârrcccando-fe que o Manuchiar eíBvcf- 
c conjurado contra elle com os Turcos, 

P°rque todos hiam efeandalisados delle, 
iriaiIdou abater as tendas , e alevantou o 
CamT0 , fem querer entender com o Ma- 
^Uchiar , c foi caminhando pera a Cidade 
de Erzcni ; c o Manuchiar defviou-fc pera 
«utra parte , e defpedio logo correios ao

Grão
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Grno Turco 3 a quem cfcreveo todas &  
coufas pafladas , c a$ defordens do Ba:a 
Mahamede ; e com ifl’o mandou muitas 
ças ricas, eprefcnres groflbs aosBaxás p*1- 
va d os, porque emendeo queuiíTo cíiava t0- 
da a íua jiilciça , e que aquellc era o h°in 
negociar  ̂ e afíim o foi , porque o Tu^o 
o mandou chamar por cartas mimofas 9 c 
com promeflas de honras que lhe fez , in" 
do-íe Jogo ver còm elle , e lhe d co 
ça pera il invernar í  fua terra , e o 
ícou dcfacrcditado , e mal recebido. v* 
Perfas , e Georgiano* , depois que 
çáram aqueüa grande vitoria , foranee 
recolhendo carregados de ouro , e de der 
pojos , que o Oxá feftejou muito , e aindí 
muito mais as defavenças que o 
chiar teve com o Baxá , porque do 
paíTou com o Turco não tinha ainda ree2" 
do , e enrendeo que já o Manuchiar 
ya em deígraça do Turco, qüe era o c01íJ 
que as coufas da Perita podiam ir a 151 ̂  
Jhor eíhdo.
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C A P I T U L O  IL
Coí*o Rçque de Mette cbeuou a Mala- 

Ca e de corno fmvia grande Armada de 
Sicbgmfoi fobre a quell a Fortaleza: e da 
viterìa que deo 4s ?idos que ejlavam no
1 °rto.

Decada X* G ap. IL 17*

L) Arrido Roque de Mcilo de Goa > co- 
atrás diffemos no Gap. IX. do Lr- 

. fai ter a Malaea a 20 de JunJio ; e 
g iran d o  fuas Patentes a D. Joao da Ga- 

5 dille que fe citinp rifle o que o Vifo- 
j Jj? Andava y c fobre ellas fez feus prò- 

0s » c reclamações pera reqacrcr as per- 
^ s > e dftinnos por quem bau lhc vieifem.

Niello tomou poiTc da fazenda 
Caj , com que começou a correr , fi- 

0 ^-Joao na Fortaleza até fc cumpri- 
^Co 0s dous mezes que o Yifo-Key conce­
di a Miglici da Gatna feu irimo pera 

Ppdcr arrecadar a fua fazenda. Eftan- 
To aĵ n̂  ns coufas , aos 2.2 dìas de Agoi- 
^ aPparecco fobre nquella Forra)eza huma. 
j * * U  doAchcm de cento etìneoenta vd- 
T  } cm que entravam fece ndos de alto 
^  . 0 > e onze Galés baftardas , tudo o 
ç^ ls Acharas , bantts, c outras embarca- 
V e$ > e primeiro que tratemos do que fez, 

arexnos razão que Armada era ella , e a
oue



que hia. Na Decada IX, ie dille conio 
lecco Solrâo Malafaxa Rey da Viantavtf* 
que era cafado comhunia filha doAchel,lj 
e não lem fufpcita de peçonha , que di*c1̂  
jnandar-Iha dar Enchi latici , a que c0!.1̂  
ìrmmmentc chamamos Raialc , que era 1 ~ 
mao de ibi mai, pera lhe tomar o Re)'110 > 
como Jogo fez , porque não havia 0l,t 
herdeiro j e tanto que foi obedecido de r0* 
dos y fe cafou loco com a mulher do 
nho filha do Achem, de que elle fe 
tanto, que determinou de fatisfazcr~fe , 
quelli affronta. Succedeo logo poucos di^ 
depois fugir-lhe hum Capitão , chamado 
garax , em hum a Gai d carregada dc ouro > 
e fazendas, cede mçfroo Rcy agaznJhal °> 
c recolheUo, fem o querer entregar , ina  ̂
dando-lhe o Achem pedir logo. È ĵuntJ 
do affronta a affronta , mandou preHa,rr  
hum a fermo fa Armada pera mandar J? 
elle , que era cffa , que apparccco i° l- 
M alaca, que hia mui bem provida dcin,^ 
ta ar ti III crí a, munições, c gente, e p01. 
pitão Mor vinha Âmnraxa, ou Araxa?  ̂
tnem prudente havido por Cavali cír° ? 
com elle outros tres Capitães princJR^vJ 
Raxa M icotc por Capitão das Cílios > iç. 
xaxalbcla por Mcíhe da artilheria , e 
ringa Mal ago rim por M cifre de Camp^ 
effes levavam por regimento que foflem ^
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jjrc a Cidade de L or, c não fc Ievnntailem. 
. c fobrc ella lem aromar, e arrafnr , não 

0 entregando Singa Rajá , que ìd cfta- 
X  togido, c que de paflagcm de ite vi ila a 
dahea , e vilTem. le lhe podiam fa7.er al- 

coufa. Ella Armada apparccco d vii-* 
J* ^quella Fortaleza a dezenove de Agof*
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toa >f,e tanto que v/ram tamanha Armada, 
m!!j/0 D. João , e com elle Roque de 
,1^ 0  pera prover nas cotifas ncccíVarias, 
^fitando-fc pera ifib cm caía do Bifpo 
jj IT* os mais Fidalgos, e Officiacs que allt 
mVla * c a primeira coma que fizeram Foi 

3̂ dar prover de gente, e munijócs duas 
An0s,.quc eílavam no porto, huma Santo 

Capitão Fernao Ortiz deTavora, 
merr ,tin â vindo de Maluco , que Fe foi 
quiz°r ntî a CotTI aIguns Foldados , que o 
Pe p 3'11 ac°mpanhar ; a outra de D. Jor- 
era j Capitão de Cochim, de que
dá*r Èftevão deValladares, e man-
çj0 3111 <Juc D. Henrique Bandarra corti to- 
foil °S ^ k y o s  > e nlguns Portuguezes fe 
os f ?  a Tranqueira do Ilher, porque 
Vo nJmigOS não fc mettcfÍem naqueda po- 

> e porque o Baluarte Sant-Iago, 
 ̂ 0 rncfmo D. João tinha levantado de

r V0’ citava ainda imperfeito, todos jun- 
ç ~ y h?m Fe efeufar ncnhimi eftado de pcf- 

coineçárain a cavallo a correr com o 
****- Tvm .yj. P A .  S que



que lhe.faltava ; os inimigos chcgáram J* 
Çcrto de noite, e furgíram hum pouco ^  
fartados da terra pera a banda do Iihcr ; e 
D. Henrique Bandarra , tanto que fe cerrou 
a noite , lançou fora das .Tranqueiras a 
hum João Rcbello, cafado, c morador ct? 
Malaca com alguns companheiros pera 
giarem a praia 9 porque os inimigos náo vi^- 
fem defcinbarcar nella fem ferem fentído5* 
c  artim fe foi pòr a juima parto com 
de vigia na Armada. Os Achens , paliado 
o quarto da modorra, determinaram kflj? 
alguma gente em terra pera verem o w* 
do em que a Tranqueira erta va , e pcra 
fo dcfpcdío o Capitão Mdr alguns baíll 
ligeiros, que foram por as proas na pral'V 
cm que os noífos eílavam , e com rnuit° 
Icncio fçram demandar as Tranqueiras P 
ra darem nellas ; e portando por onde w 
va Jo2c> Rodrigues , que os nno vio, fcfl* 
quando fentio o ferro, porque o tomar* 
defobrefalto , com tudo fentindo-fecort> 
c vendo que eram inimigos, puzeram 10 
as mãos as armas, c começáram hunis & 
to arrav.oada briga , indo-fe todavia Q 
llicndo pera a rI ranqueira até onde 
feguíratn. D.João Bandarra vendo a 
ta, fa h io fora a favorecer os n ofíbs:ic ,0 
fentido dos inimigos, foram-fe recolhe ^  
pera as fuas cmbarcaçdes, fem os
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feg îrem , aflìm por fcr de noite , como 
P0i' não faberem o numero da gente que 

; ao outro dia levou-fe toda a Armada 
e remo , e foi dando huma vifb á Cida- 

,c ) e foi furgir na banda dc fóra na Ilha 
Qíls náos o mais perto que pode ie r , e Jo- 

osCapitiíes deitaram gente nella, a que 
t^eçou a fazer Tranqueiras, porque deter­
iorarti debater alli as nãos pera fazerem 
gama coufa, antes que fe recolheíTcm, c 

3s podiam metter no fundo, c «flirti 
- Andaram bacer com grande importuna-» 

j .» fazendo mór damno na náo Santo An- 
°n,°  5 que ficava mais cm barreira , cm 
 ̂ . ttetteram muitos pelouros de fetenta, 

arrateis de ferro coado, e lhe fc~ 
***** alguns foldados. Aquclle dia , que 

Çün!f^r4m a kater as náos (que foi o jfo 
qü *1° <ta chegada da Armada ) tomou Ro- 
le Cf^ e Niello polle da Fortaleza por nel- 

e acabarem os dous mezes de tempo 
A e 0 Conde tinha limitado a D. joao da 

que com agente da fua obrigação, 
epoi$ de entregar a Fortaleza, fe aprefen- 

a  ̂ ,no Baluarte Sant-Iago , donde acudia 
ç ^do o que era necciíario , correndo com a 
Ôrtlficação daqueJleBaluarte até 0 acabar, 
 ̂ tudo fez com muito trabalho feu y « 

todos. Os inimigos hiam continuando 
0ltl a bateria das n lo s, e hum dia foram 
‘ S ú ai-
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alguns batéis fcus a fazer alguma renic^ 
da a modo de quererem defembarcar > ** 
que acudio D.Jo;Ìo da Gama , e 
embarcar alguns foldados em outros B*1!' 
tins ligeiros, o que clles fizeram com 
tíl preda ; e commettendo corri os 
g o s, os foram correndo ; e Antonio de b m 
ti rad re, que hia em limn Fantini, cliegoe 
bum Calci uxc muito ferrrtofo , c o 
toou , c axorou das primeiras pancadas» 
c Nano Vieira Velho > c outros 
foram feguindo os mais , que a podet 
remo Jlics efeapáram, c fe foram reco Ih*1*' 
do pera a Armada com alguns boni*® 
menos, e muitos feridos* Fornito Orti?' 4 
Tavora , que citava na náo, padccco in  ̂
nito trabalho -, porque quinze diastc0fí 
nuos , que a bateram, vararam a náo P? 
muitas parres , o que logo era rep*1? 
com muito traballio feu, c dos compalJ  ̂
ros que comíigo tinha , e entre clles 
aíliiialou bum Ga/par Dias de Rcboi'f 
mais , Cjdadao de Goa , que foi dos p 
j nel ros que fe ofirercceo a entrar naq*1 ^ 
n io , por ver que ninguém fe queria b P 
ra cila pelo lifco que corria , e t*1111 gS 
fez o Capirao embarcar por força , 1 • 
todos tra bai há ram , e pclcijáram com jyt 
to valor, c esforço*
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C A P I T U L O  III.
conto os Turcos, que hìam na Armada 

<jo Achem , ordenaram burnus b alias de 
pera queimarem as tidos : e de corno 

Monttiro , que andava ho ejìrcìto 
*?n bum a Galeaça , fo i /occorrer a Ma- 
aca : e da afpcra batalha que teve coni 

* Armada do Achem : c de corno por 
**fujlre tomou fogo , e fe a br azoti y e 
Queimou.

MUito enfadados fiedram os Capitães 
itM do Acbcm de cm quinze dias não 

^rctu fejt0 nacja  ̂ tendo gaftado muita 
n/ te das munições naquella bateria das 
£r0s 1 pelo que alguns Turcos , que na 
zeM*^ virtk»11 > íc lhe ofFerec^ram a fa- 
toafí mas ^a^as de fogo com que quei­
jo eĉ  asnáosj que fabricaram (obre duas 
v o ^ a i  cheias de barris de alcatrão, poi- 
L c outros maicdaes ; c tendo-fc aca-
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>adas
Gaias

Pera
Mos

ffta enchente da mare , as tomaram 
és á toa > c as levaram até ao canal 
a corrente as ir doirando fobro as
e alli lhes deram fogo, e as larga- 

rjm; e Cilas comcçiram a correr com tan- 
^  braveza que metteo nos noílos muito 
grande efpànto. Fernao O rtit , Capitão da 
°*o Santo Antonio, <*uc eftava diante, or-

de-



denoti algumas defensões pera defviar 
quellas bai fa s , fobrc o que d le s , e iod° 
os Teus Toldados trabalharam tudo qiía31 
foi poliiveh O  Meífre da náo > quC 
hmtf mulato muito valente homem, 
do Bartholotncu Fernandes 3 vendo o n 
que as náos corriam , fc as jangadas ea 
ícm fobre eli as , fc embarcou com n]ül 
prcíía cm huma roanebua pequena , ’ c c0 _ 
elle dous Toldados valentes homens , hw 
chamado Gonfaío dc Soufa } c do 0LÍ̂  
não íòubemos o nome; e tomando o reí  ̂
cm punho , com muita força chegaram 
tempo que as Galés ainda traziam J* ç 
gadas á roa , mas já vinham ardendo 5̂  
iem recearem nenhum perigo , metterli?3 
entre ellas , e as jangadas, e deram F1̂  n 
aos cabos , com que as jangadas Tc 
atraveíTando , e defviando do canal > c c 
muita ligeireza Tc tornáram a recolhei* P 
ra as náos , indo apôs eli es muitas  ̂
de pdouros , c alguns batéis muito 
tos; mas de tudo os livrou Deos, V*?«0, 
vrarem as náos daqucllc foberbo 
Chegados á náo , metreo-Tc o McurC ^  
Batel j que com os companheiros > e Itl‘cp 
nheiros, que com grandes efpeques, 
torpalhos molhados ibi deíviar as P* pe 
dc fogo, que Te foram desfazendo F°r,. . 
mar ; c fenão fora a induftria do
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jf1*1 duvida que os Galeões foram abraza- 
^ FcrnaoÔrtiz deTavora, eEftcvão dc 
glaciares não fe dcfcmdáram 5 mas tam- 

ern varejaram as Galés foberbiffimamente, 
0 que fe foram recolhendo pera a 

*nílis Armada com bem de damno , c de 
Sgotto de não vir a cffcito aquelle nego­

zi? 1 que clles tinham por averiguado ; e 
iim foram continuando fua bateria com 

J"n£*0 de fe não alev anta rem dalli fem 
cUcrem aquelles Galeões no fundo.

- . \endo os íioflbs o vagar com que os 
îmjgos moílravam eftav , ficáram muito 

"fedados , e ficou havendo ddconfianças 
‘c Poderem as náos fuftemar-fe a tão cf- 
Rntofas baterias , como cada dia lhe da- 

; Pê ° que D. João da Gama defejofo 
r Pr0var a mão com os inimigos nas cf- 
fe e fazer hum feito muito honrado, 
^^dtereceo ao Capitão , e Bifpo , e lhe 
a ° -aes raz°es, e efpcranças dc lhe tomar 
.««Ulieria , que lhe concedéram a jorna- 
a 3 c ajuntando os Fidalgos , e foídados 
j^ Jgos de fua obrigação , fez hum corpo 
ye P«rto de duzentos homens , e parecco 

^  aos Capitães maudarem avifar aos das 
> pera que com toda a gente eftivcf- 

r̂ n preftes cm feus bateis pera fe acha- 
*** naquelle negocio, c porque a ida dos 
aicoes era muito anifcadíi, a engeiráram

mui-
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muitos ; mas Nicol io  Fimo da obriga^0 
do mefnio D.Joao fc offcreceo pera 
e embarcando-Ie cm huma embarcação Pf* 
qucna muito ligeira com outro comparti1- 
to  , chegou ao Galeão de Fcruao Orti/ 5 e 
lhe deo o recado, e a ordem dc como ilíl- 
via dc deíembnrcar 3 cem que horas , e 0 
mcfmo ao Capitão da outra náo , com 0 

íe prepararam , c uefmcidram os b3C&s

2S o  A S I A  d e  D ìo g o  d e  C outo

e Mgocièran
;  mas como a 

de iv iando as occa/íocs
cz a ella 
c muito pera

que
pera aquella hora limitada 
jortuna fempre anda 
de honrei a quem a bufea, o 
hum caio muito laílimofo , 
fentir, que foi eíle. Ao tempo que os Jíl!' 
migos appíirecêram, andava Luiz Mo*ltC. 
ro por Capitão de ImmaGalcaçfl no • 
to de Sincapura , e trazia perto dc 
foldados, os mais dellcs filhos de 3f ‘ J 
* quem D. João da Gama logo 
aviíar da A  mi ad a do Achem , mandane 
lhe que fe pafraíTe ao cflrcito de 
por íicar mais dcfvisdo do inimigo > c % 
delle fe não apartaífe , porque elle 0 avJ^  
ria dc tudo o que fucccdeOe ; c q ĉ 
dctxaflc pattar nenhuns Turcos , c J1ÍL0t 
de manti mentos , e os detiveíTc coinh? 
porque não foílcm cahir nas mãos dos 1 ^ 
migos , e fe proveífem nclles : e na°jjie 
figurando fò em cfte recado , mandou' 
fegundo 3 c terçeiro , c o mefoio fcz



ê. H ello, depois que tomou polle d3 For- 
alcza 3 com penai de cafo maior fe fizdle 

contrario ; mas die corno era muito c£ 
j^r5ado j c trazia comfigo tantos fillios de 
. aca , parecco-lhe a todos que não fa- 

ílâQÍ oque deviam, fcnao foiTem ioccorrer 
la Fortaleza 3 c porque entendiam que 

^ d  caça lo podia pcleijar com toda a- 
4uçlla Armada s concertados rodos nefta 

pinico , não dando pelos mandados , e 
* * * * *  do Capitão, fizcram-íc Á vela pe- 
a Malaca, e apparcccram ao mar. Tanto 

p e da Fortaleza foram vi lios , defpedio 
S° 0 Capitão hmn Bantim muito ligeiro, 

mandou embarcar Lum Nuno Vid- 
to- ’ por quem mandou dizer a Luiz Mon­
ili*0 que logo fc tornafle pera 0 cílreito>
deo ^  ca*"° ma*or > do 9ue a cll«
n ô V ° ']C0 ’ P014uc recolhco dentro a Nu- 
a Q Y^ira j edeixou-fc ir feu caminho com. 
Jejj polla em armas , e a artilhcria
ç i s » e carregada com determinação de 
[ .r por toda a Armada inimiga , c ir 
r„r&lr na Poça. Os inimigos ramo que ví- 
^  a Galeaça , embarcaram com muita 

? ,a toda íi*artillicria que tinham nas ef- 
Çj£c*as > e com roda a Armada repartida 
^  duas partes foram commetter a Galea- 

Dar' 6 Cercando-a á roda , a começaram a 
ter muito fu ri o fornente. Luiz Monteiro,

que
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quc yinha leiles , c a ponto ? rcccbeo o* 
inimigos com muito animo , c comcfou * 
deícarrçg3r nella roda a Tua aitilhcria, ^  
lhes fez mul grande damno ; porque co[11° 
o mar eilava coalhado de embarcações,
todos os tiros fe empregavam mui t>cn1> 
matando , e dcílroçando tudo o que acitf" 
vam ; e tal dcftruiçao fizeram em todos <>s 
navios , que depois dc haver multo <]üC 
durava a batalha, fe affaftou a Armada Pê  
ra fóra quaíi ddhroçada ; e tomando 
íi confelno , aíFenraram de abordare111 .a 
Galcaça com os Galeões , que eram 
alte roí os que dia , e os gtiarnccêraim 
to bem , c enchéram da melhor gente d* 
Armada , e foram commetter a GalWÇ3’ 
difparando nella aquclla rempeítada d eri'^ 
vdes, ccorifcos , que parecia que tremi*  ̂
mar, e a terra, e depois inveítíram t ip 2 
leaça por ambos os bordos. Luiz Montei J  > 
c os companheiros puzeram-fe em foa de 
fensão com tamanho animo , c valor, <1̂  
não arreceavam em nada aos inimigos » 
fizeram tão altas cotifas , e tão gran®551 
que não ou fa a penna a efere velia» > nC3c 
as palavras bailam pera as cfpeeificar i fl1* 
foi tamanho o damno , e eilrago quc 
ram om. os Galeões, que lhe foi fofÇa<J. 
apartar~íe, ardendo em vivo fogo de tnV  
tas panelJas dc poívora , que nelle*
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0s da Galeaça, porto que os mais dos 
,2dos erta v am feri dos , e abrazados do 

mu,to fogo, c das muiras panellas de poi- 
Ì.Qra j e andavam com 0 furor da briga 
40 animofos que nada fentiam ; femio foi a 
j def.ivenrura que lhc fuccedco, liouveram 

c chegar a Mal aca vietoriolos de tamanha 
r̂ ada j c foi, que citando na mór furia, 
í  °riga > os inimigos já affaítados pelos 

ça<j poderem foífrcr , acertou a veia da. 
- a*Cíiça a tomar fogo } c andando os nof- 
çrl *!Pagand0'O , cahio huma faifea pela 

'-°díha abaixo : os peccndos a encarni­
çaram pera huma gamela de poivom, on- 
Ç  0s bombardeiros eftavam carregando 
unus camcras defalcdes; e dando nellcs, 

v^nram fogo , e dalli paílbu á mais poi- 
für * ^UC ê av;í em barris > c cocri squclla 
arÇ  3rrcbentáram as cobertas por efles 
p s Coî i tamanho terremoto , que foi cf- 

fortaleza ftw vifto aqucllc cípc- 
p«Cu 0 com tamanho Pentimento , que le 
}p f  toda a gente cm pranto , por terem os 
ç 313 d°s moradores nella filhos, c irmãos, 

^brinhos ; a Galeaça ficou aíli ardendo 
^  chammas , abrazactos nella quali todos 

liiam 3 porque parece que permit- 
t 0 De°s que com «quelle genero de mor- 
^  Pagafiem a defobediencia de feu Capi- 

°> que contra tanto mandado feit vieram
buf-
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bufcallo naquelle lugar : alguns que o fa#3 
lançou ao mar , tomaram os inimigos vi* 
vos , e os levirati! cativos j c contentando- 
íe  com aq nelle feito , que elles com 
o leu poder não puderam alcançar , mçl° 
deílroçados fe fizeram na volta dc > 
aonde entri ram , e os Capitães mandara**1 
pedir ao Ragalé que lhes mandaífc log0 
Singa Raji , do que elle zombou, uorq^ 
já elUva muito fortificado , c provido 
tudo. Os Achens vendo aquelíe defsflSj** 
no, defcmbaiciram cm terra, e aflentára1* 
feu campo á cuíbi de muitas vidas J0 
feus , e começaram a bater a Cidade co 
muita furia por efpaço dc Imm mez > c[̂  
que aliiin os de fóra , como os de denf1 
receberam aiTãs de damno. O Ragalé vl 
fe tão aperrado , que lhe foi nccefij? 
mandar pedir foceorro ao Capitão de 
laca, que por confclho do Bifpo, e dc 
João da Gama, Capitães, e pelíoas prinC 
paes, affentou dc lho dar, porque não 
vinlia terem alli o Adiem , que era 
poderofo , e mandou negociar dez, ° u v -0 

batéis , cujos Otpitãcs eram 
Fernandes de llher ,  D .  H e n r i q u e  B a n  ^
ra , Antonio de Andrade , c outros filh0i 
Mai ac a , e os mandou que fc fofle^ fll r„ 
ter em Jor, e ajudaíTem a defender , 
la CidaJe. ^
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■ Eftes navios cntráram de noite pela bar- 
a dentro , fem ferem Centi dos dos ìnimi- 

y0s ? e prepailando pela gale de Raja Ma- 
?lri> que eítava apartada das outras, dei- 
qi3nHhe Juana Comma de panellas depol- 
? r\ ' c após ellas le baldearam dentro, c 
ç 5 jad a  maturarti quantos nella cftavom, 
faf' Malora cortaram a cabeça , c fc 

,lr*ru com ella, c foram defctnbarcar cm 
a pq> centraram em jor, e a aprefentaram 

^IRey > que a eikimou multo , e logo a 
indoli arvorar em lima de hum baluarte 

i era qqe os jnì1T1igOS a viiTcm. Os Acìicns 
cj an* muito amedrontados daqucllencgo- 
Cr° 5 e muito mais de Jhes dizerem huns cf- 
maVos quo tomàram, que era chegada hu- 
o Armada de foccorro a jo r , eque
d<> Ma bea fc beava embarcan-
qû Rera vir peleìjar ; e cerco que parece 
jQ guiou as línguas a eftes , porque

os inimigo* ficaram tão defeorçoados, 
tá]6 CtI1 cluci,®rem cfperar mais, fe embar-» 
t0 c deram á v<Ha pera o Achem. Dif- 
L *01 logo avifado Roque dc Mello por 

Bantim , que Antonio Fernandes de 
j. ier dcfpedio com recado; e porque efpe- 
jj Víl P°r horas pela náo de S. Tliomé, que 

â’*'la de vir carregada de fazendas, em que 
 ̂dos os daquella Fortaleza traziam feu ca- 

> receando-fe que os inimigos a en­
eo n-



con tra fiem , defpedio Jium Bariti m ligù*0 
carregado de munições com regimento 
que nelle ina, que fc folle delongo dac0Í* 
ta da terra de Malaca até dar com ella > í  
que lhe mctteífc dentro as munições; e 
íiiH defpachon outro Bantim aefperar a Ag 
macia dos inimigos pera ver por onde * 
recolhia» O Ragale , tanto que ficou dejf* 
proli ado , c que vio os inimigos rccoihg 
do?, deitou ao mar íincoenta. Santina tf1111" 
to ligeiros , em que fe embarcou com 
melhor gente que tinha , e foi feguindo 
inimigos pera ver fc os podia derruba/ > _ 
vendo que Te recolhia com muita prefl*P£ 
Ia via de Bancata, e que hia já  mui am 
gado delle, fez volta pera M alaca, p?rA** 
parecer fer obrigação dar os agradecifl,*L 
tos ao Capitão do lacco no que ilio 
ra, pera o que lhe mandou diante pedjr 
cença ; e depois do recado chegou 3 1 
hi a j c pondo a proa no caes, delemba^ 
em terra com muita fegurança , c ah' ci\ 
goti o Capitão, e o Bi Ido , c os Vereador^’ 
e o povo, que o receberam com rmiita ' 
ra , c o Capirlo o levou pera a Fo/t* ^ ' * 
e o banqueteou aquelle dia cfplendidm^^ 
te 1 e o  mcfmo fez a todos os feus, e 
bre a tarde lhes foi inoltrar a poy0ar^  
de dentro da Fortaleza , que citava 
todas as janeUas alcatifadas , e p^35 ^
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? Ultas charamelas , e outros inftrurnentos 
f  ^cgria 3 c daquclle caminho fc foi em- 
3rcar, EiUndo ja no enes, lhe mandou D. 

~°2.0 da Gama , a quem o Ragalc defejou 
■ Ulto ver por nero do Conde Abiurante, 

SUe defcubrio a India , fcu fiiho mais ve- 
a quem o Ragalé fez muitas honras , 

£■ . fpedindo-fe de Roque de Mello muito 
p l e i t o  dos gazalhados que lhe fez , dan* 
ç "le hum a outro pcíTas, c brincos ricos, 
t. Cünofos > c com iflb fc embarcou , e fc 
. ll'°u pera Jor. D. Joao da Gama não 
1u* ver o Rogali i nem fahio de fua cafa 

pontos de opinião, mas mandou-o ri- 
ar por fcu filho, como dilícmos.

C A P I T U L O  IV.

e fôt1Io Fermio de Miranda fo i a Surra-. 
i *Jperar as mos de Meca , e tomou 
uHia Cidade de Baiala \ e do grande mo- 
*m que houve em toda a Armada con- 
r<l o Capitão Mor.

T A atrás (no fim do Cap. XV. Livro II.) 
V  dêmos conta de como o Conde D. Frati* 
ví?0 Mafcarenhas mandara a Fernáo de 

'randa que na entrada dcAgofto fofle ef- 
as ndos de Meca, e que tomafle to- 

as 5 quer trouxcíiem cartas 3 oucr nao : e
jun-
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j unta mente com cftas cartas efereveo o t̂ri* 
ao C ap ilo  de Dio > em que lhe mand3* 
due no melino tempo mandafFe a 
aa obrigação daquella Fortaleza ao P01̂  
de Goga ? e que a Ili efpe rafie por hu(1̂  
nio do Hecbar, a quem o Conde D*L * 
de Ataídc tinha dado cartas' pera ir l°nloS 
aquelle porto, funi a obrigarem irpag5ir c 
direitos a Dio. Fernão de Miranda tanto q 
veto daquella jornada do Rey de ej0! 
qtic atrás contámos Livro IL Gip. XV ■ . 
go começou a tratar da Armada , c a ^ 
negociar todos os navios que havia, c ^  
juntar marinheiros, c todas as mais co»‘ 
ncccflarias pera a quel la jornada, o quC 
com tanta diligencia porhavcr falta de j  ̂
rinhcíros , que elle mcfmo em peíloa 
Baçaim , c Ataná ncgociallos; e ajuntaJ) 
huma foni ma de marinheiros , tornou  ̂
Dam;1 o , onde fe começou a d citar 
da ao mar, a que acudio por terra ° . l c 
dor da Fazenda, que ella va em Jtoçay11’ 
correo com todas as defpezas , e Pr?'flllo cy 
tos, conforme asProvisíSes que oVÜ °' . , 
lhe tinha mandado fobre aquelie neg^ ’ 
e em fim tal preila deram todos á |
que quando foram vìnte e quatro deju  ̂
ve I pera do A portolo Santiago, íahi0 . tC 
não de Miranda peia barra fòra coifl ,og 
navios fermofamente guarnecidos, e c 1
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 ̂muita , c boa foldfldcfca, qué era Dn- 
111,10 ficou aqucile inverno por cuufa da
Sferra.

 ̂ 0$ Capì cíícs que foram nn jornada são 
'eguìntes: Diogo de Miranda dcAzevc- 

£  o Vdho , D. Francifco da Gama, Pcdro 
Pcd °Û  9 Miguel de Azevedo do Couto, 
ql r° de Negreiros , Antonio Pcgsido , 
(ì tl«ovao Leitão , Luiz Rodrigues Fajar- 
jj. j» Antonio de Andrade , D. redro de 
liti- ’ ^ uno Alvares Pereira , Fermo Mar- 
riQS dcSoufa , Mcftre Domingos Venezia- 
<jç ? Srande officiai de galés , D. Mauocl 
cif ? Pedro Homem Pereira, Fran-
] jCü de Miranda Henriques , Antonio de 
i v?)3 ’ ^nlon °̂ Rodrigues o Ponoba. Dada 
jlaj  > foram cftcs navios feguindo fuajor- 
Vci.a > € acharam os mares tão grò Abs da in- 

* que os comia , porfer naquelia en- 
n|J a 0 inverno a mais jfoberba , e niedo- 
c ‘ COl]fa da vida, c foram de feição, que 
Ç , J força rendeo o inaítro ao navio do 
^4PH;to Aldi- , que fc p a flou a outro , c 

*ftdou no leu Co mi tre que me lt effe o na- 
^ n o  rio de lium fì mia ri , que divide as 
'fras de Damão das de Ballar, defronte de 

cacao eftavam , c que man da ile buf- 
foíTOLllr0 ma^ro a Damão , c que logo fe 
j 1 c *ìcra Sur rare , corno elle fez , entran- 

• dentro do rio com trabalho, e no mef- 
^ t o .  Tom, V L  P. I- T mo



trio dia foi recado a Damilo , e nelle 
mandaram o maftro novo. Fornito de 
randa foi feu caminho com leda a Arn,ad  ̂
quali alagada , e co in todos os mantJi|Jcrl" 
tos quafi molhados > e podres : e quiz Vc0  ̂
que oinefmo dia alfe tra (Te o rio de 
te , onde entraram com muito rifeo, e tr^ 
baili o , por fer amais foberba barra dci^4* 
t o s , e mais pcrjgofa de bnìxos, e rcfìinSr; 
que ha cm toda a India , por cawfr 
grande efeareeo que aJli faz o tna* 
o fluxo > e refluxo, que he o mais ap,e a 
do , e impetuofo que no Mundo ha, f  ? 
outro dia chegou o navio com o ir f-r 
novo j mas fem manti mentos , por *ie a 
podres , como lodos os mais de ^ 
Armada : pelo que lhe foi forçado 
dir recado aDamao, pera que o prove" 
de nò vo , o que o V ca dor da Fazenda j ' 
com muita prcffa , e carregou alguns 
rins de bifeouto, c nrroz que Jhc D*31 ,ÇJ 
e elle indino foi a 6urra te ver , c Pf?'  ̂
a Armada , porque havia de paíTar i  y 1 f 
tomar pofle daqudln Fortaleza 3 fé c 1 
Manoel de Miranda , que era provido 
la , que foi no Outubro feguinte ; lC 
cenciado Franti fco de Frias , depois 
pVoveo a Armada , atraveífou a D '° ^ c ^  
moti polle daqudla Capitania. Fen^° 
Miranda deixou-fe cftar dentro em ^
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tc » e todos os dias de madrugada manda­
ci1 "Qus navios a vigiar o inar , o que fa- 
,a coiti grande rifco , e pcrigo por caufa 
3 barra que he crudi ilìma ; a fim foram 
OTuinuando até os trcs dias de Setembro, 
111 que os homens andavam já calvados, 
 ̂quebrantados , e com todo o fato podre 

ç ju d ia s  aguasj que alli chovem, pois 
dando na roupa, logo a apodrecem ro- 

> e o quc era porque andavam fein man- 
'ftcntos, que cada dia fe lhes molhavam, 

Iorque tudo nadava cm agua , aiTim do 
t ar> corno do Ceo , que por todas as par- 
j]S ,̂e's entrava , c tudo com tanto traba- 
nil0, 5 e fotfrimento que fó Portuguezes o 
pUtt̂ m  aturar.
a V'v ^ C viram os navios, que faliiram 
tnàr̂ 1?,r * *u,ina êrmofa náo , que yinlia do 
don Crri *°ra com T°daS as vélas dadas a 
^ aquclla barra} c fazendo /inai á
c«d *°da l°go pera fóra alvoro-
nqj°S f°dos pera fe cevarem, e rcíttuurem 
4 *  dos trabalhos foífridos ate então ; e 
q/'n ■ foi 0 de maior tormenta , que na- 

jornada tiveram , e os navios paffá- 
Quella barra com o mór perigo, c tra- 

do- ^ü(í Todos : a 1130 ílouv’c logo villa 
p ò n*vios \ e conhecendo fer da Armada 
e , preparou-fc na volta do m ar,

eiprcgoti os traqiictes que levava toma- 
T  U dos 3
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d o s, c Fornii o dc Miranda a foi icguii^ 
com bolços da véla , porque os navj0c 
m o podiam aturar os mares, e fchiam a ' 
fogando , o alagando, fó Üiogo do M ifítlíJ 
da largou roda a véla » porque tinha jlUl 

•navio po fia nre , c foi-fe fali in do rncJJ'0 
aos mares ; c chegando á náo , lhe at>r0̂  
a amainar , o que ella não quiz fazer, 
ics  lhe refpondeo com outra bombardo*'1? 
e  fc deixou ir leu caminho fem daf 
•rada. Diogo de Miranda a foi fcgu,ncl 
'por poppa esb o m barde and o-a , c cila 
ípondendo-lhe com ourros tiros mais í?1 
ics , c dando-lhe os que Jiiam nella v 

■ pera que viffcin os nofibs o ruim lialt3^c 
que tinham \ c affini era verdade, e 
'aqticlfá ndo além de fer muiro altero^ i 
grande, trazia perto de feiscemos h°n2f ^ 
brancos, c vinte peflas dc artifhen** * 'a 
«ao de Miranda chegou a ella con) r0 « 

‘ Armada atem po que já hia íinoi teccn 
em que fc ella fez na volta do Sul, por*e 
metter na enfeadn , pelo que fe coJJjP*1 p 
com ella Diogo de Miranda pela níl.° r̂0- 
der, e toda a noite foi fazendo faro l’1 0 
da a Armada , pera que vi fi cm , c a 
fegiiio todn a Armada j fofffendo 
noite grandes ventos, e mui dciWnp*1 ^  
mares , o que tudo lhe fazia cílitn*1 ^ 
pouco o defejo* que rodos levava111 ^
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p a rtiti n.iquelta ilio , que forjado havia 
(ie vir muito rica,
, *i<mto que amanhccco, rodeou Fernão 
c Miranda a náo com iodos os navios , e 
 ̂ *oi eshombardeando , porque não era 

poilivç[ abordalJa, afltni pela grofiidão dos 
^ l’c’s j como ppr fer muito aherofa, pelo 

tratou dc a defappardliar, porque náo 
outro remedio ; mas ella fe deixou 

, nniuo confiada cm fieu poder, difparan- 
t a hia artilheria por huma, e outra par- 
... > de <juc quiz Deos livrar os noílbs na- 
t 0s í qitc deapáram a cila por irem cn̂  
prados, e cícondidos entre os mares, que 
yrain tao cavados , que a tempos fc náo 

!íun huns aOSOUtl‘OS. Indo aííiin nefte tra- 
>çrlü > deram da Galeota de Nuno Al- 
p .rcsfre ir a  com hum pelouro dç meia of- 
Qo a > que quiz Déos que lhe accrtaífem 
d0 , que logo veio abaixo com to-
e 0 velatile , ficando-]lie fó a cevadeira , 
ni IílCZCí|a cotn que fe deixou ir leu cami- 
c di (parando ibmprc lua arrilhcrin , 0 
i l  *oraíT1 onvidos os tiros, porque
ten? ^  tani° ávame com O Balfar ; c cn- 
3 de_ndo o Capitão Martini AÍFonfo que 
Co*?l*a ^ rrnaĉ  peleijava , negociou logo 
eh' ,ltlUlta prcfla hum navio de hum Bd- 

'?* Qyintei.ro , c lhe mandou metter 
Uas munições , pannos velhos , ovos,
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azeite de coco , unguentos , dous Cifltf'- 
giocs , e os defpedio logo , pera que 
houvcffcm feridos que os foliem curar , £ 
Je falraífem munições á Armada, os 
fem prover j c ja (obre a tarde cli«È»ra  ̂
Armada , indo já avante acalmada , c 
Mouros quafi defeonfiados t e em di^crC 
tes pareceres fobre o que fariam , P°rílu 
huns diziam que foíTem demandar 
que citava perto, eque varaflem nella 
ao menos fai va rem as vidas ; outros 
ztam que não fizeíTem taJ , porque íllllr- 
que varaflem náo podiam c(capar ao 
veiro , c ao menos mulheres, c filhos » fl 
qua fi todos alíi levavam, que melhor ler 
pdeijarem atd morrer, porque ilio eran* 
nos m al, que vir ás mãos dos Portug£e* ‘ 
Indo netta indetemiinação , foi-lhos f°f£ 
do furgirem hum pouco antes do 
do pareti , porque fe achárain cm j,un 
de menos dc feis braças , e depois 1° 
fumi ram cm mandar commetter ParnralTI 
ao Capitão Mór , porque já  nno l5?WV. e 
de mais que dc fe feguiarcm as vidas > 
que quando lhas náo quizcífcni dar , ôS 
então fizeflem o que fizeram os da lH|a c 
Mortos , que era matarem as mulhere ^
filhos, c depois peleijareni aré morrer  ̂
vingança da crueza que haviam dc ^  
pondo buina bandeira de paz , aíI| uíji
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homem ao mar, que foi afferrar a fui"* 
a de Franciico de Miranda , que o levou 

j? Va pi tão Mór ; c lançado a feus pés, Ili e 
*,e 3 que Cidc Baiala , Capitilo da quella 
Ao » lhc mandava pedir licença pera lhe 
2l,dar dous homens honrados a trarar 

11°  ̂ elle eoufas que importavam , o que 
vile concedeo \ c vindos a elle , lite 

Fdiram da p<1rTe do Capirlo , e de todos 
J  vinham na náo , que lhes fìzeiTcm 

Crĉ  das vidas , c lhes de fieni emb arca­
n i  Pera fé poderem ir a terra, que ellcs 
ç,e . fixariam  a náo com todo o feti re- 

e'o. Fcrnáo de Miranda poz aquelle ne- 
em pareceres dos Capitães dos na- 

°s. y e alienti ram conçeder-íVlhes o que 
ÌJ* » porque fegnndo erta vam determi- 
0 A?S (íegundo parece haver-ihes conrado 
Va , 0uro» que veio i  náo, o que lá pafía- 
íar ^ a-va cert0 ^ renderem fem euf- 
tren- S v'^as de muitos ; e que pois lhe en- 
ro,£avani a náo, que era tão rica, e pode- 
p a » ícm golpe de efpada, que não havia 
fó"r\ ^ Ue clj>vrarma;s. Affentado ifto, paf- 
tin~ 0 ^ aPÍrá° Mór hum íeguro R eal,
ld (lUc concedia as yidas a todas as pef- 
ç *s na náo citavam > c que os poria 
ya tCrra muito feguramente , fem recebe- 

a®Sravo algum. Com elle íeguro ficá- 
0s Mouros defalivados , porque ío o

ca-
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cativeiro fendam ; e logo fixe ram cfiirPêJ 
da náo ao Feitor da Armada > e ouirfl 
pefibas, que o Capitão Mor elegeo > e tij 
do$ íe embarcaram pera terra com íu‘ * 
mulheres , e íillios, lem levarem mai5 fi*1 
os v dii d os. Os foí dados da Armada ven 
aquelle negocio, e que fobre tantos tra» 
JIios, eriicos, como em dous mezes tinha 
pa fiado fe 111 cs d c farmi ram em vao 
efpc ranças que tinham do faco ^a9llp,),. 
mio, aj un tirarmi e alguns navios tjiic >c 
li  ram , e for3m-fc ao Ca pira o M ór, e 
fora fc d o fm andaram cm palavras con < 
die; c depois que fc d eleni adiram , .
á véla pera Damão, ficando os íeis Jia'V  
com o Capitilo Mór , e pelo canim*10 uC
v a m  f :im n ílr»  hnnr1<>ìv>e ni'trv'Hi COlU J

« o r̂ H Pda ha/ ”  <lcD”™So! o que n ~  
r̂<indc confuso na Cidade , por<j«c

nao
p*

uau labia o que era p2fiado , c aq«c^a.5 n 
íign ias tri fies vinham re preferita 11 do 
m al, e de fa lire. t0,

Ch errados á praia . d efe cibarci ram
dos ao fom de tamboresdos p n̂ n-̂  - > « pifa nos , al7rî
vcíra.,(i0Paf e ein fom dc batal/w; c au*
A um balin kj â r ’  ^  0̂,‘íl,n metter c?

Ĉ ' ' e o  campo , c alli/«
oufou a bulir5 cia Cidade 0-”
trezentos i L ™ ^ 0 ’  f 01' j'erem Pcrr? J  e iuis y e toaos teío ajuofjnado  ̂>c
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CQnformes > que cada vez que queriam} 

' traveflava m a Cidade com bandeiras def- 
_11 roladas , c tocando tambores , c pífa- 
iw j ao que as moradores todos fe reco- 

l̂er'ini emitias calas > onde fe fortificaram; 
. cncgou 0 delirino a tanto } que’pafiando 
pUtìì dia eftes foidados pela porta de S: 

f^cjfeo s atiraram d portaria muitas ef- 
h fardadas , porque fora na Armada Jiuiu 
.ç que foi de parecer do partido do 

apitíio Mor. E neíte fórma chegavam to- 
Qs os dias arò á praia a vigiar a Armada > 

P°rquc citavam todos juramentados de ma- 
Fermio de Miranda : cite foi o pri- 

v-5lro tnotini dcfte roque > que na índia fe 
0 catre Portuguezcs,

tornando a Fendo de Miranda > 
Cnf- '° v*° lr 05 navios daquella maneira , 

muito , e ainda 0 Pentirà mais , fe
yai Cra a fórma cm que os deíles anda­
t i  efperando por elle; e dan-

c,â ° á náo j a levou a Da ma o , c en- 
b3 cila pela barra já cm lima do
j ^ 1"0 j onde tic mais perigofo, lhe corti- 
dei| As toas , íèm fc faber quem , a fim 
^ Qn jJar ho banco pera a roubarem ; e 
Poh Ĉ evc diflb muito Jongc ; porque rc- 
Pcra*fx 71 ’ c vi,1 â jíF-dcicabcçando

■ rtr;1- Fernáo dc Miranda com alguns 
' 0s ào feu bando acudio a fazer cabe-

ca
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ç2 á nio , e a foi affaftando do banco 1 
força do remo } e corno a poz no caus > 
deitou ancora , e na outra mare a inette0 
dentro , c paiìbu-fe do feu navio etn h^11* 
manchila pcqucna pera fazer amarrar a 
e fegurnr os feus navios , c foram-fc 
terra. Os foidados do motim > que tra21‘V  
o olho na Armada , arrebentáram Pe, 
praia * e vendo o navio do C a p iti 
com o efporno em terra , remetcéram c01, 
c lic , e com Jwin furor defatinado o entr 
ram pera o matarem , cuidando qnc e 
dentro • mas quizDeos que efeapalíc a û 
la furia com bear (corno diflemos) 
manchila ; a praça era toda bum a confusi > 
e labyrinro , de forte que parecia hutn* 
talha campai > porque tudo eram e*Pin^ g 
dadas , gritos, e alaridos, que a troava i" 
terra : os foidados na o o achando p 
navio , entraram cm todos os mais efli ^  
ca do Capitilo Mór fem o acharem- ~ 
picão da Cidade quando vio aciiicUç í'e e 
ranjo acudio á praia com Reiigiofos , 
com Crucifixos aievantarios , bradando 
mifericordia , fem ferem ouvidos , nerri 
fa rem a fe metter no meio daqueUa 
suo. Fernao de Miranda ouvindo o Ia - i 
to , fetn faber o que era, endireitou Ç ^ 
terra j e antes de chegar a cila , Q av! ^  
do negocio , pelo que ihe foi i o s ^  ^



colherá pera a outra banda, onde fe dei- 
011 cibi* a té á noite ? cni que os foldndos 

p? Rotini fe rccolhêram ao baluarte , e 
pern3o de Miranda fe foi metter em S. 
/ancifco, fem ninguém 0 faber* O  Capi­

li0 da Cidade com osRcligiofos graves, c 
prados gaftdram toda aquella noite, çto- 

. 0 dia ieguintc em os moderarem, relu- 
lndo-fc o Capicáo que fe 0 haviam pelas 

í as e fp era va in da nào , que clic fc
vPagava a llias dar por aquillo que fe al- 
 ̂ -raiTcm. Em firn, tanto trabai lidi am nido 

k  03 ) que fc abrandaram os foldados , e 
ĉonccrtdram que deiì'em a cada hum dez- 

c h S Vcn czianos, que he o mais que fe a- 
nh°r P0r Jn^ cs louvados ; a quantia de di- 

juc &  nifto montava fe entregou lo-
r

gar^í 0u > porque pera fe haver de cafti-
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g f j  l " *  ‘ " “ V  J i i v - o n i o  » V  <■>'

Co a° . api^es pera a repartirem poreües 
eiír* Wo fe apaziguou o negocio ~ r'e fc

rjjij* a°  grande motim , foram muitos , 
f3? 0 honrados os culpados nelle: da mais 
jjJ da náo fc fez logo inventario, e fe 
î aa t? reca^° 30 VifoRejr pera prover 

incile negocio.

C A -
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C A P I T U L O  V.
De buma ndo do Idecbar, que fo i reprt&* 

da em Goga , a que acudio Rernão 
Miranda : c de como o Vi fa-Rey a 

• dou largar : t do cafligo que deo 
. não de Miranda aos moradores do ^a)
,  teiere.

A  Trás no Cap. IV. Liv. III. ficou di'0 
como o Víío-Rcy D. Francifco 

carenhas cfcrevco a Dio áquolle Cap't2° * 
que mandaJíe a Armada da obrigado 
quella Fortaleza a efperar as uáos de ^  . 
ca ao porto de Goga. Efte recado 
depois da morte de D. Pedro de ’
por cuja Yirtude o Alcaide Mòr , <luC 
tinha íuecedido , mandou negociar oS.5‘ 
v ias, e commectco a jornada n Fra«cl 
Ferrão da Cunha , que fora com 0 * ,~c
por Capitão Mdr da enfeada , de c 
clic efeulbu por inconvenientes Sü? Jc 
c elegeo a Braz dc Azevedo , Capi®? p 
Baluarte do mar, que na entrada dc 
to fahío pela barra fora com finco 11 
mui bem negociados ; e chegando aos• ^  
nacs de Goga , furgio nelles , c Pü v̂ 0 
dias depois chegou hum a ferino fa ^
Hecbar, que vinha de M eca, e iraZia ra 
tas do ViioLUy D, Luiz dc Ataíde, Ptf



livremente pudciTc ir defcarrcgar cm 
> lem a obrigarem a ir pagar direi- 

D̂fì a Dio dcftns cartas \ e das auvidas què 
(íC Íí |Hizerain os rendeiros das nlfandegas 
j,e Dio , na nolfa Decada IX* f e verá irte- 
^0r- A náo como vinha com fa!vo condu- 

com muita fegu ranca furgir dentro 
Qui Canaes > on^c a qo^ x Armada eftava , 
- e. a rodeou logo , e não deixaram def- 

nharcar nenhuma confa, nem ir da terra
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^ a > c Braz de Azevedo dcfpcdio com 
j Ha preifa recado a Dio do que havia de 
q ZCr* Os rendeiros das Alfandcgas tanto 

foubcracn citar a náo reprczada, man* 
g / ain logo proteftos , c requerimentos a 
p‘azĴ c Azevedo , pera que Jcvaílc a náo 

°> porque os direitos della lhe per­
to C'\ÌXì P°losCaoitulos rìcfeu avrcr.damen- 

proto ilo s refpondeo Braz de A- 
'̂0 ° 7 <luc c^c 13̂ ° l,ayla de hulir na 

q > nem balla daqucllcs cãcs pelo rifeo 
Po r0 ,^a > lwr(luc conio a liavia de tirar 
der *0r9a > e contra a vontade dos de 
f^rTív7 e^ava certo que quando forno de- 
3j}' , não haviam de querer marear

e que para oclle fazer, havia de 
Cr muitos marinheiros , e pilotos , o 

1 c *Jle náo havia de tomar fobre fi , e 
*lavìa de deixar citar atà ter rccado

F.C



E ita va por Governador cui Catfibtf? 
Enin Rancare chamado o R ao , que o pi*11** 
ro dia que a náo 2lli chegou teve rebati 
e com muita preflìi mandou homeu* 
muito recado a Goa a requerer por F3r, 
do Hccbar juftiça ao Vifo-kcy , allc£aíl 
que elle na o fora fabedor da guerra , a° * 
a cftranhára. muito a feus Capitães, pot  ̂
elle era amigo do Eftado, e nunca que  ̂
ria as pazes que com elle tinha feito» J* 
quanto ciles Procuradores chegam a ? 
continuaremos nós com. a náo de Goga- 

Eítando aflim Braz dc Azevedo c0̂  
cila repreza atécfperar recado certo do ^  
havia dc fazer , foi avifado que no rI° 
Surrate fc negociavam alguns paraos Pc 
virem favorecer a náo , porque parece ^  
o Rao queria ufar de ambas as mãos: P^  
que foi needíario mandar recado a 
de Miranda , que eftava já com a n“? ç ^ 
Damão , que tanto que fe lhe deo, GC 
dio logo Uiogo de Miranda cofli a*£ 
navios pera fe ir ajuntar com Praz de cç. 
vedo, em quanto clic não h i a porqü(̂ ^  
Uva acabando os ncgocios da outra ^  
Os recados dc Fcrnao dc Miranda , e 
Procuradores do Rao clicgiram qua» J ^ 
mente a Goa \ e vendo o Vífo-Rçy ^  
tas de Fcrnão dc Miranda', defpedio • 
cifco Paes pera ir a Damão fornir
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n °̂ > e da$ fa2endas > e que levafle tudo 
J?tLra Goa ; em breves dias chegou a Da- 

5 c tomou entrega de tudo , e voltou 
£c,‘a Goa com a náo. Fcrnão de Miranda 
r?ctlí> fc vio defembaraçado daqudle nego- 

5 logo fe fez A véla pera Goga , e fe 
WUtou com Braz de Azevedo , c ficou cf- 

Jj^ndo recado de Goa , ouc lhe não tar̂  
tQu ? porque logo chegou num navio mui- 
j aPr€Ílad° , em que vinham os Procura- 
rlf.les .^° - âo 5 ^uc abbreviáram tanto elle 
j . Socio , que em vinte dias foram, e tor- 
r, raiil ? porque fc íbubcratn mui bem nc- 
ratv!ar>- 9ÜC aPrcfcntáram a Fernão de M i- 
.  Cartas, c Provisões doV ifo-R ey, em 

C lhe mandava que largafíe a nüo do 
do? p r ’ _porcF c aOeufára em ccnfelho 
t0s pi ta es for affim ne cella ri o por imii-

c Jüílos refpcitos, que fc nao declara- 
bj,e J Parque pera compenfação das perdas 
lug 0 filado reccbeo com a guerra dcDa- 
t?1. 5 e pera credito dos Portugtiezcs, baf- 
Xo* a nio do Cide Baiala , que clic tinha

i °  Por f° rÇa ^e anms •> c com c â 
Dqq entregou Fernao de Miranda a 
q*° > hcando-lne na mão boas alvíçaras, 
por ° S ^ crcadorc$ por iíTo lhe deratn, 
de 3Ü« vinha a mais rica que nunca fahio 
Olir ^  ’ porque pelo livro delia íb em. 

0 > c «m prata trazia carregados feiscen-
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ì o s  m i !  cruzados* a fóra muito' coral > bô  
cados , rccuicas , c outras fazendas»  ̂ ,
r-' Entregada a nào , yendo-fc Feinfo . 
Miranda dcfoccnpado , e «junta a Ar t̂J ' 
de Dio , ;i fu a não fc quiz recolher, 
provar a mão, na Cidade de Gengive*» * 
que conumimmcntc chamam o 
cito leguas de Goga pera D io , por fcr .  ̂
Reineis grandes • ladroes , cujo porto  ̂
fempre recolhimento de todos os 
res , Comacolões, c Onores, que Por * 
andavam ás prezas das embarcações  ̂<1 
liiam de Ca m bay a , c donde os navcggn .* 
daqueila coita tinham recebido 1,013v p̂ 
damnos , do que o Eftodo cílava bem ^  
cándabzsdo ; e mui las vezes traWr*jn 
Yífo-Reys de mandar desfazer oql,<?'ía a*9 
droiça , que fempre cncoinmcndiíi**01 
Capitães do Norte das Armadas; 111 ̂  ^ao 
ca fe jpoz as mãos na obra , o q«e y 1 ver 
de Miranda quiz agora fazer por *e. 
defoccupado eie tudo , c para ifto . * e 
efpias de confiança pera verem o ^  
gente que dentro tinha ; c fendo kc,!1 ^  
formado de tudo , defcmbarcou 
parte hum dia pela manha , levando 2 ^
te ira Diogo de Miranda > por ler leu 
e Fidalgo velho . que com :i gente y  ,0> 
navios , pera ilio lhe tinha now tç 
commeiteo a Cidade , que eito na *iC ■
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D e c a d a  X. C ai». V . ;oy
e !r > cercada de buina tranqueira á roda > 

luma parte delia fobre hum penedo in- 
j rcrae , que a natureza alli poz , fizeram 

Cafre] letc de adobes com ferus baluar- 
? c revézes, que fica rodo fobre a Cida- 

e de buina ponta do penedo coiti hum 
£ p-1̂ 1 > clue va* êc îar com a tranqueira 
^  Cidade , por erta parte commetteo D.

de Azevedo , e pela outra ponta 
tj t-ra ^anL̂ a Pcdro de Borges, e Diogo 
p .branda pela fronreria da Cidadc ; c 
r *° ^Uc achiram milita, rcfiftcncia , fize- 

por aquelia parte entrada com morre 
ii l> ito S inimigos, éntre osquaes foi bum 
5 ~ao dos Capitães do Cartellerò, que tinha 
 ̂r - j Carg° aquelia parte, e afihn entraram 

gas aont È̂ já acharam Pedro de Var-
c-jL3 SUc achando huma quebrada ein lumi 
tro ° rcbelim , fc lançou por elle dett­
a i  05 ĉus 7 c foì levando os inimigos 
ç[i a Cidade. D.Manoel de Azevedo, que 
V n  * no canto do CartelIctc , vio
J a boni hard eira. aberta , de q'ue os de 

com a preiTa fe defeuidàram, c por 
foi ie com OS da fua obrigação, e
^ ^traodo o Caftellcte ás cutiladas , ma- 
los ° mulros dos inimigos, c os mais del- 

°, ^fpcjdram , e fc recolheram pera a 
io  a aojld.c já os notfbs andavam pon- 

n 0 togo a tempo que Fermo de Miran- 
Tom. V L P. I  V  da



da Jiia entrando coiti a fua companbh > * 
•porque a Cidade ic  àcabou- de acfpcjjJJ d 
todo > e. os j’oldados fe não defmandauc11̂  
rnandoa-lhe dar .fogo por rodas as pan^j 
e fe fabio pera fora, c rccolJico a fra 
te j porque havia por aJli irtuiros lü£areç 
.perros, donde pedia rccrefccr /occorro > 
fu eoe do [le deiaifre , pois ard alii r̂ vera

go6 ASTA de Djoco de C out»

tao bom fucceiio. fcFeito ette negocio muito afeu 
rccolhco aos .navios , c fefoi paraDa^ > 
por fe lhe acabarem os provimentos > c “ 
Ji achou corra do Vifo-Rey, em que^1*1 
dava fe paíTnfle aBaçaim, aonde navia 
dem pera Jlic armarem ourros navios pc 
andar todo o verso na coita do v
•ino adiante fc verá. Francìfco Pais c^ê jjc 
c o i t i  a  náo a Goa , e j u  Riamente coiti c 
-oCide Baiala Capi tao della com alguns ni ^ 
cadorcs principacs , que fc concetti*1̂  
com o Vifo-Rcy ; c pela fazenda della, 4 
tinha ainda cm fi , lhe deram vinte c 
mil .pnrdaos 5 mas 0 cafco da náo ‘c r 
não quiz vender, com oCide Baiala ntc 
.todas as valias que havia cm Goa , 0 ■' ^ 
fez fu fp citar a alguns homens , quC r?  Qi 
nos entre-forros muitos i'Venezia nos ; 
ella tinha > eli es fe fu miram feni <J.S  ̂
finem ver. Em fim a náo carrcgou-fc' P^ 
EIRey , c depois foi vendida a D- * ^



Urna , quando foi entrar na Capitania 
ac ChauL

C A P I T U L O  VI.

coufas gue ttçjle anno acontecèrnm em 
Mafa co \ de como 0 Governador das Ma- 
ntJhas efertveo et Diogo de Àzambuja, 
Capitão de Tidore: e de corno ■ efiava ]u~ 
r?do em P  ór fugai EIRey D . F i lippe 7 e 
*e outras coufas.

f  j  Uando dúmos relaçíío da perdição de 
^  £). joao da Gama, o fizemos tambem 

j  f  de como o Galeao que Fernao Telles 
ó^pedio pera Maluco com provimentos , 
rã eríl Capitão Fernao Ortiz de Tavo­
lò  na°  paffára deMalaca , pelo que aFor- 

de Maluco fe vio cm tanto trabalho, 
r?1°mes por enufh da guerra, e lhe falta- 
•ilio trCS annos 05 Galeões da carreira, co- 
to. na Uccada IX. í’e verá mais largameli- 

c fcD. joão da Gama , Capitão de Ma- 
0 n^° PrOV<̂ ra > fempre íçm dúvida. 

ífra * mói- trabalho. Agora vendo Díç- 
íe? de ^ Zambuja , Capitão çiaquella Fona- 
.Q ? > 9U<2 líic faltára tamberu clic anno o 
Po ?ao -da índia, níto fabia o que cuidaflV; 
Jj r?m não defefpérou de a foccorrerem de 
•^r'3Ca Pe â da Jaoa na monção ordi- 

lít > que era e,m Julho feguinte.
V ii Ef-
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Eftando com ella? efperanças , remediatf' 
do-fe o melhor que podia coni grande p1'0' 
visão, clicgou ao porto de T i do re fiuma Í  f? 
gara aos dez dias de Março delle anno *T 
1582. em que andamos > a qual yinha * 
Manilha , e nella bum Francifco de D15̂  
nhas com fcis Hefpanhocs, que Dio£° 
Azambuja s reccbeo bem , e 0 Duenhas .1*} 
dco liuma carta do Doutor SantTag0 d 
Vera f Governador das Filippina? , con] hu11 
azìos, e papeis autliemicos, que Hicvief*^ 
por via da nova Hcfpnnha ; e abrindo 

•carta, vio que dizia aflim: • . -
' » Si ha ita aqui era inni juilo n°s ,r
o» qucntaflcrnos , y trata ile mo$ a menu 
» fiondo tnn vicino? 3 y v;Ì0allos de 
*  OitJioIicos > 7 fan ninigos, 7 detidos, 
y> olia mas rafon ay al prefente pera ha?? £ 
s haviendo fido Diqs fervido de junta1* _
> tos Reynos en cabeça dcEIRey Don
» lippe nueftro Senor ; de lo fuccedido ^  
» cerca detto non ay particular rclacion
> otta ? affi por tener por ciotto la haV^ 
» ja rtenido hien larga , y co pio fa p£!^ 
» India, yaiìo fegun foipecha nuovo 1
». Rev • pero por la incertidumbre q*Jc ^  
» cola? o d a  mar tienen , enbio con ci 
» das Ias relaciones , qwc an vemdo *

'» manos de lo fubccciidodcipues dela .
» re del Cardinal Rey > ,y -aili lìufmo -Pr̂
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J ?üc^o que cm vudlra merccci, corno per- 
a ,0lla de tan 'buçnas partes.-, do quieti fc 
 ̂ hocho confianca de PJaça tan impor-

A nò puede dexar de concurrir la 
 ̂ jjdelidad que tiene jurada , y deve a fu 
Ke7 > v que lo es EÌRey Don Filippo nu- 

jj ocnor que al preiente reina, y erta 
recebido em Portugal por toda la nobre- 

- ^  del , me ha parecido que fi por aca- 
 ̂ 0 la novedad prefontc huviclVc alguna 
Rufado co erta rjerra , y en Mnlaca , y 
^iacao con los naturales deìlas por nò los

Decada X. Cap. VI, 309

A tcner en Ja fubjecion que los que nòs oli- 
A poiTccmos oficrecer de my parte 
 ̂ 3J. Accorro que defdc aqui pncde Su 

3, darlcs, que pera las fucrças de
P°raca nò fon pocas, aDios gracias, las 

io [» de gcntc» como navios, ga-
* , como de artìlheria , y municiones : 
jj j v prefupuelta fu fidelìdad , ofFcrccicn- 
3i 0 neceffidad , lo ofrefeo yo a vuefira
* A Crccd- cm nombre de Sua Mageftad 
j j°!lrra todos os que intentaren de le 
jj eficryir en qualquicra inancraj y en ella 
 ̂ rtd°n eferibo al Èapiran mayor de Mala-
^  Ia quç con ella và. Vueftra mereed fc 

jj a e»c«amine en ha vi ondo con quien , y 
> ilì^ CoP*a de las nuevas , que embio ; y fi 
ì  pMAre alguna cofa particular1 en que le 

PJçda /ervir, me avife dello> pucs es ra-
» fon



» fon què entrè hos-otrds aya toda jìUnW' 
x nidad • y del portador, que es un bue*3 
» ibi dado j podrà va dira merccd faber 
)> denias que de aci quifiere: v

Lida a carta , e papeis que com eHa 
lhé deram, ficou Diogo de Azambuja nii«' 
to fb brcfal rado 3 porque por ellcs claraincfl' 
re fc inoltrava icr EIRey D. Henrique mor* 
lo , que elle ainda não fobia, e rer iìicce- 
dido no Reyno EjRcy D .Filippe, por &*• 
tenea dada pelos Governadores ? e Dcfcn- 
forcs do Reyno de Portugal , que o diro 
R ey D, Henrique em fu a vidi tinJia jioiiW  ̂
dos y c confideradas aqucllas coufos > vendo 
que ás obras de Deos não ha via que dizeT> 
logo tornou a d cip achar a Fragata 3 
fpondeo 30 Governador de Ivlanilha na ior- 
ma legniate:

» Recebi á carta de V. Senhoria colli *s
> mais relações que me mandou , quc
)> vi cràni de Hcfpanha na era de 15 6
v di ego ti a tempo que cu não rinha n°v'JS 
m de Portugal, nem da India, por me 
1# o Galeão dos provimentos erte anno»
* com receber grande contentamento de1*'
55 cartas3 e novas de V . Senhoria, não pml
> deixar de fentir nnquclìc grdo, que 2 ^
* me obriga, a morte tão aprcifoda
* roéù Rey de Portugal y porque jenten^
* que fé Vivere mais tempo , deterrà ̂
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* dos Ertacios de fcus Ròynòs tao
% °em ordenadas, que nao fuccederam as def- 
^°nlens, e defconccrtos que sao paflados;
 ̂ mas pois noiìo Senhor díflb foi fervido,
 ̂ Pfltea a elle que irto feja pera principio 

maiores bens (e  não pera, mai ore* 
h ^rtigos) corno confiamos todos que feja.
 ̂ filando os Reynos de Cartella , e Pomi- 

h êd unidos debaixo do Governo., e admi- 
>i ÍÍ.^ÇAo do rnefrao C atiro li co Rey Dom 
j, "J^ippc, que receberemos com roda a fi- 
 ̂ ĉlcdade > c obedicncia , vendo feu prò-* 
 ̂ Pr,p > c efpccial recado, e certeza de fcr 

% fi*timo Rey de Portugal \ e quanto aos 
jj f o r r o s  que V- Senhoria ortercce , cu o 
i, Ĉ cri0> c tenho em muito particular mer- 
jj w \ mas ao preferite nao ha novidade na 
3, p.r̂ a mais nue a guerra que tenho com 
>j J ] ey de Ternate , que tenho porto em 
3» q cluc coni e^es pottcos Portuguezes 
jj fcgurantentc cfperar pela Armada, 
 ̂ efpcro por via de Jaoa > que ferii da- 

A SUl a tres ìTiczcs i e nao me vindo, con- 
s ° r«ic o cita do era que eftiver, aviiarei a 

Y*Senhoria , porque cntao he a monção 
 ̂ . ,0s Vendáveis , que muì de prerta póde 

» p ^r o recado. A  carta que efereveo ao 
3i j 'apitóo de Ma la c a , mandei ao da Forra- 
» Amboino com as mais relações

/ Cra dalli as encaminhar a quem Francif-
» co
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fi co de 'Ducnìias tambem cfcrcveo. A. ^  
» gcm que fez atò aqui ibi muiro acertada 
» porque fc viera pela derrota que craẑ -> 
» lem falta fe perdera 3 por terem arrenega 
» do todos os Cliriíbaos do morro j he Rcr 
» foa pera muito , c fiquei-lhe muito 
7) çoado > folgara que fora melhor agazajh1 
7) do , mas o tempo, c a terra náo pp“ cl. 
fi dar mais de fi ; delle póde V. SenJi°r,íl 
tí faber ás novas da terra. Noflb Senb°  ̂> 
* &c. da Fortaleza dos Reys Mago5 5 
» Tidorc a 20. de Março de 1582. » 
da cila Fragata , ficou Diogo de Azantbu 
ja efpcrando recado de Malaea , affini1 PÇ1 
fc prover pelas nccefiidades em que cltov e , 
como pera faber as certezas das novas *• 
Rcyno , parando na guerra com o R̂ y d 
Ternate , e pairando com o de TidorC > 
porque não podia uuii$*
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C A P I T U L O  VII.
É roíHO D  togo de Azambuja mandou pe- 
dir J\occorro ao Governador de Manilha , 
pur lhe faltar o de Malaca : e de coma 
i!}o mandou por D . João Ronquilho : e das 
Coufas que fneceàêrão até chegar D. Al- 
Dat-o de Cafro , que fa  le ceo.

A S£m ficou Diogo dc Azambuja. efpc- 
g rando pdo foccorro de Malaca , ten- 

pera fi que ferri dúvida lhe viria ; mas 
çJm° Fcrnão Orciz dc Tavora nao pafTou , 
n- as c°uCas dc Malaca fe embaraçáram , 
vena C ^  ncnhUin provimento : pelo que 
hr 3,° cHc a inonçao paliada , deipedio a- 

^?<1,ncnTc accado ao Governador de 
efta, ?4’ Pedindo-lhe oibccorrdTe, porque 
chc 5 COm mlltra iicccJlidade. Erte recado 
d0 &01* a Manilha em poucos dias ; c ven- 
aqu r i e  Governador o trabalho em que 
va 0 Fortaleza citava , c que já lhe fica- 

°brigacao , por haver fucccdido no 
hâ n° àc Portugal ElRey D .Filippo , que 

%  e^ mar mu*to Soccorrer aqnclla 
, mandou logo negociar dez em- 

Sú(v3-Qcs c^cias dc mantimentos , e muni­
r à  5 c ncllas mandou embarcar Hefpa- 
lj0L's 5 c por Capitilo D. Joáo Ronquilho, 

Crn havido por esforjado } c dandofe



prciìi , chcgou com coda aquclla Arfli&jj1 
junta a Tidorc , c foi muito fcftcjado 
iodos, e os mantimentos íc repartiram c0t̂  
ordem , e outros fc guardaram pera as ^  
ccffidades. Poucos dias depois ditto d lC£  ̂
iam novas a Diogo de Azambuja , qû  11 
Ilha de Pachão cria vani dous juncos deJa0* 
carregados de cravo ; c vendo quanto e1 
pcrjuizo a qui Ilo era do commercio de & 
K ey , pedio a D. João Konquilho qui'zc 
ir com Aia Armada dar ncilcs , o que ^ ( 
acceitou ; e negociando-fc bem, ±oi [ornî  
Bacliad. Os Jaos tanto qtic viram a Arm* 
d a , quizeram íegurar as vidas, e houver^ 
por leu partido deixar os Juncos , e .R 
iiias pcílbas em terra. D. João Ronqm 
chegou aos Juncos , e os tomou corn lei  ̂
centos bares dc cravo , que tinhatfl cr* 
trezentos cada hum ; e nao fe conCfrttan^ 
com «fta boa preza, determinou de dar' * 
terra , c haver os Jaos ás mãos , e aílim de c‘ 
harcou com todos os 1'eus : c nem em T ^ 
os quÍ2eracn os Jaos cíperar , e íe i%ccP  n 
ram pera o mato, aonde também os to 
bufear , e os comiucttêram denodada**  ̂ ^  
Os Jaos perfeguidos daqtiella manciù > v 
-termináram-ic a morrer; e fazendo-fa d ^  
co s, rcmcttémm com os noiVos, mette 
fc pelas lanças íem nenhum medo? c í0 ag 
ferir mortalmente alguns Portuguezesi
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na companhia. Vendo- a determinação 
Jaos, dii! crani aos Hefpanhocs que vi- 

amoücos , e que traballiaiícm por 
delViar qne lhe não chcgaficm. Huiu 

» eIP»ahol daqiidlcs indireitou com Jnun. 
e ? 3 e lhe mctteo lumia lança pela barriga ;

*^ndo ojao  as mãos á hafrea, foi cor- 
p por ella pdo corpo 3 rrabalhando 
□ r chegar ao Hefpanhol com hum criz 
tdo ava > mas pendio outro Heipanhol, 
io °° n° J ao golpe rçl>c o derribou mor- 

» e alguns dos Jaos pclcijavam coni Ini- 
f rmas 5 a q«c chamam Calabas , que 

. * maneira das fifgas , que tem hunu
com r â Pouco ma*s hraça e ÍX)CIÜ 
e ajp 0 ca^° > c Ihe andava prezo no braco , 
go m\ ^ 0nio atiram , fe acertam o ìnimì- 
vâ  0 hlgam ; e alando pela 'arpoeria, os le- 
açit3 V '1 , c 05 matam, ca/fim htnn deiles 

Afr n *umi Pertugile/. 5 duina-
ç f0* 0n °̂ G ii, O fifgOU por huma ilharga , 
<$a 1 l̂ândo por elle. Vendo-fe o foldado 
9Ue ) a maneira , arrancou de iiurn criz , 
*! J  ^ ava na cinta , e rico tal golpe em fi 
Acervi3 Margs > l50r ondc a ^iga citavi 
W  r 5 9Uc kabrio torio, e a figa  com a 
JbciV? defafFcrrou 3 c o foldado foi Iogo 

Drr*do outros que 0 tiraram > c o lo  
Vivç^ ,̂ s embarcações , onde o curàram , t  

0 depoi$ muitos annosi em firn por não
gaf-
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gaftannos o tempo , os' nofios apfif^ra?* 
tanto coni os Jaos , que coni morte de 
de fin co e tua os metterai!) pelos niatos € 
pciToSj aonde os nojTos não puderam €ilfrV  

Feito ifto, reeolheo-fe D. João Rot,t̂ s 
Ilio com alguns feridos ; c chegando * 
Juncos , por fe nao embaraçar com e*J 
Jhes mandou pôr o fogo aííirri carregado-? 
c todos arderam fein elea par nada ; £ ü 
pois, fegutido nos diíTeram j o Doutor baa 
lago deVera, Governador das FtlipPJJJf 1 
demandou ette cravo a D* JoaoKonqu» > 
dizendo que já citava de preza pera 
c que nao o podia queimar , no quC 
deo muito trabalho , e não fou.bcnios 
que iíto parou. D. João Ronquilho c ie  ̂rA 
aT id ore, onde ficou favorecendo a êue5r 
contra ElRcy' deTernate, dando alguns 41 ̂  
faltos em fuas Ilhas, e povoações- D* 
pouco chegou dquelía rortalezji o 
da carreira , dc que era Capitão Joa0t p t 
■ \-ares Pereira, cm que liia cmbarcac-0 
Álvaro deCaftro provido com aquelh*  ̂
pitanía, que foi logo mettido de P,  ̂
juraram EIRey D. Filippe por Rey P~'°s ? 
pcis que o mefmoD. Alvaro de C 3{jr°  ^  
ra ifib levava , c aíTun ficou correndo ^  
os trabalhos da Fortaleza j e não hav'C^ 
dous mezes que nella e ila va , quando 
huma enfermidade > que foi geral na^u
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v 3s> q u eerad c  ares corruptos, por ha- 
niaìs de dous annos que não chovia, 

Slìe adoeceram todos , ç comcçáram a 
orrcr in ui tos , e dos primeiros foi Joao 
Ĵ res Pereira , Capitão do Gaícíio , c 

cUc IX Alvaro de Caílro , que deixou 
^ c m  feu Teftamento por Capirlo 
.fo rta le za  a hum Martini Attonfo de Fi- 
I  tlrêd° 3 cafado em Malata , por hunu 
Ç] v,^ ° que pera j fio levou do Vifo-Rey, 
cé ) ,̂e îe dizia que ElRcy-lhc fazia mer- 
0 f a Capitania dnquclla Fortaleza , fobre 
e ?Uc começou a haver algumas akcraçócs, 
íiap^0s‘ Joao Ronquiiho > que p ou fava 
^  í.0r l̂e-/a , citava enfermo , c vendo a- 
(Çli 3 confusão , fecJiou-fc nella com os 
î jSj c mandou dÍ2er aos Officiacs, e mo- 

que não havia dc entregar aqueiia 
tira. Za *cnão a quem fe jdlgaílc por juf-
e fe ^ Ue ^ es rcquería que Tc compuzeflem , 
rjç- ííercrminaíTe aqucílc negocio lem alte- 
f<w ' Hm depois dc ambos os perten- 
y;t debaterem, c requererem feu direito, 
^ ;^ H e  eoropôr em o mefmo D. Jo.lo , 
^  binando pareceres , e viftas as razões 
ja drn“os , julgou por Díogo dc Azambu- 
W  r . a Carta <*c EIRey I cm que dizia 
C j ìazi* 3 mercé qtie o Conde jJie diria, 

, cm que também dizia que 
lc fazia a mercé > que o Conde íhe



diria do. Capi tão de Maluco y pdo quC 
g o  foi juetudo dii polle. T ;0

Poucos dias depois diflo farou D\J?a 
Roiiquiiho , e partìo-fc pera a *
deixando jA aauella Fortaleza coi 0 . lc 
; erta do. EIRey àc Ternate tanto q cc*°l  ̂
dafua fahida y reccando-fe que tornaHe c 
-lììaior poder, achou-fe fobrefaJtado, f ?  
/eceo-Jlie nuc feria squillo fua perdi 
porque já .que EIRcy D. JFilippe )‘erd f 
jqiiclles citados , devia de mandar mCij3 
:maior,cabedal pera tornar a haver aqü ^  
Fortaleza ás maos ; e cuidando no - 
ria j parecco-lhc melhor meio fa2cr-íc u 
go comEIRcy de Tidore, perfuadillRjp 
•ie tevíimaíTc contra os Portugueses, .el* 
-pachocs, que os matafTcm a todos, c jjaS 
nao confenriíTem mais outros 
Jlhas ; jcpara o obrigar mais, jncttco-ic c  ̂
.algumas corocoras , e foi-fc a Tidore j 
-do mar mandou recado a EiRey P€r? 
-íeyiífetn , fera dar conta a Dio go d c 
Jiuja de nada , e .foi-fe metter na fu a co  ̂
/ a ,d e  que o Capitão foi avifado ; cfC - 
do-fe dc alguma novidade , rccolhco c 
Fortaleza a todos os Portuguezcs, c Jl 
ciou fua artilheria , e fo poz cin 
porque o ndo toma fletti de fobrefeit0, ^  
:tos os Reys , começou o dc ^ erna 
perfuadír o outro ao que levava no 1 ^
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? ’ encarecendo-lhe ainda mais os Heípa* 
.. ? aftirroando-llic que eram peiores do
^ienrar que os Porruguczes , e que com 
4o huns ,-c  outros fenão contentavam do 

r c liberalmente lhes davam , ienío que ain- 
j! -queriam fazer fcnhorcs das p ou fa das 

, conio fc tinha vi fio naqudlas Ilhas : 
J?.c deviam dc trabalhar por lhes cortar 3s 
l(jt2çs> primeiro que vi cileni a ereicer tan- 

> que com cíTem tudo, eque lhes lemb rafie 
e ainbos eram parentes, cunhados, .ami- 

■q * * fc íbbre tudo deJiuma melina lei •, a 
j  'c,n os portugueses tinham feito tão gran- 
; ‘'s p o n ta s  : que entendeiTem que Je o 

ntaflem j)um  ̂ qUe a clic 0 haviam de 
f€ar a°  outro ; que o bom feria ajuntarem- 
gD̂ ° s  , c convocarem parentes>• e ami- 

{e cortarem a quell cs herpes, primeiro 
ç chegaílem aos eorações; KlRey

qui ldorc o ouvío bem 5 e confidcrando a- 
jjj Jasyoufas, c correndo-as alli todas pela 

Iri0ría , entendeo quclhevinha bcmfuf- 
(ç lar °3 Pojtuguc7.cs1 em fu a terra , porque 
ÍQ os Unçalfe delia , ella va muito certo 
^ ar-lhe Jogo o Reyno EjRey d c Terna* 
íha C0lT10 poderofo; e como todas as
p2 ĉ üfas as declaram por figuras, c cotn- 
çf[ a?Qes, nao lhe refpondeo mais que com 
íw P ru in a  : Se dous homens forem 

deíafio a
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coni efpada, c ródella, qual delles 
de vantagem? O Rcy de Ternate Iheddl^j 
que o durodclJa: Ah fini? dille ode 1 
re : «Pois que ib v6 que os Portuguczes ** 
minha rodclln, quero-me amparar com 
Ics, Vendo o de Ternate aquellc deie^£j  ̂
no , voltou pera fua caia , e o de T kI0 
chegando aterra, lhe diiferam que oCap^ 
tao citava na Fortaleza coiti todos os I o1 
tuguezes poftos em armas, c cm grande 
volta, fem faberem o.cjue era, do 
ie ficou hum pouco embaraçado ; c h1 
á Fortaleza , entrou nella íó , e inuit°  ̂
guro, c confiado y e adiando todos cm  ̂
mas-,- perguntou que novidade efa aque 
Diogo dcAznmbuja vendo a fcguranç  ̂
quelle Rey , lhe rcfpondeo, quo lhe ^  
ram que lua Alteza fir fora metter nas c 
ro coras de El Rey de Ternate, que era ^  
inimigo , e que jd o tivera prezo ; ? 
nao íaber o que aquillo feria , cftava Pr 
res pera lhe acudir, fc lhe quizdlem Ia 
algum defacato. ElRey cftimou i™íltC' \  
quillo > e lhe dille que aílim lc 
delle. Nelle eflado deixaremos agor* 
cotifas ate tornar a cJlas.
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C A P I T U L O  V ili.
^ ãs Armadas que o Fifo-Rey D . Fratte tj'- 

Cu Míifcarenbas ordenou ; e dar nãos 
ejle armo de 582, partiram do 

Reyno : e do que lhe fuccedeo 
ita viagem.

P  9r1Uc as coufas de Damão não pode 
r£ fó  contarmo-las por pedaços, nos p«> 
fê Co bem concluirmos com cilas , como 

fóro , por não cortarmos o fio da 
a 0r^ : pelo que ferá ueccíUrío tornar 
dçC(rnr n̂iJar com as cou âs ) em Suc 0 Con- 
jriv J- Francifco Mafcarenhas proveo no 
pCj.Cr£?j e com as Armadas que ddpedío 
0 V'r ra' Acabado o verão , tratou logoQ "• Ataoaao o verão , traçou rogo 
rnanj °*^cy das Armadas , que havia de 
\\q i 'r Pf™ fóra , e de reformar os na-' |v * . - f --
ca Pira 1 fio ? principalmente pera Mala- 
dia’ P0rque determinou de nos primeiros 
le ,̂ . Setembro foccorrer a quei la Forta- 

Porque nos derradeiros navios que 
íi\0* c partes vieram ceve cartas de co­
ti Q 0 Adiem affronta do do fucceflb pafla- 
co^ ttdava ordenar Jiuma grolla Armada 
a t ^quella Fortaleza, e foram as novas 
0ue / ^  jã não podia prover : pelo 

l£l ^terminado dc na entrada de 
Cl, ? ro mandar lium Galeão com cetn 

m °- T o m .n .lK l .  X ho-



L22.

homens , e muitos provimentos , e nlUIU' 
çdes , a que mandou dar grande prefla > 
j unta mente com iflo aos navios , e £ |*
que haviam de ir n Malaca , no que 
gaftou todo ò inverno ; e na entrada

AS I A  d e  D iogò  d e  Covro

alguns navios pera ma1!"Agofto ordenou ____  f
dar ao M alato  pura proverem de nn2>lT̂  
mento s na Colia do Como ri m , e jdgiirt13 
nàos , mie ella vagi carregando de pimen‘' 
pera Meca ; c pera ella jornada cle£e 
D. Gilianes Má fc a renhas feti fo brinilo» 
começou a correr com a Armada : e P̂ ]_
que pela muita guerra que Matbias -- - 
buquerque tinha feito o anno atr ŝ ao**
lavar, com que o poz cm tanta necuflìdart’ 
e aperto j que Ibernandoli predir pazes, ^  
bve o que elle o nao quiz ouvir : í . j5
Jhe foi ncccflario mandar a Goa a tfata 
com ó V ifo-Rey elle í n v e rn o , e co m c p 
felho dos Capitães fe aflcnrou que ^ ,g 
concedeiTem ; e que pera mais audio*JL 3 
folle Matinas de Albuquerque ao 
c que li as a ile nt affé , e concimile 
clic , fcin embargo de haver de ir ernl * 
uè irò Mitrar na Capitania de Orinuz» P 

tudo'podia fazer até todo o h ° '  .que 
bro ,
Armada á D* Lilianes jYLaicareiu**-? i ^  
ficar naqucHa Coda todo o mais 
Vorao. Concluído ilio , começou o ^

c que fc podia recolher, e deix^^ 
“  Gilianes Maícarenhas p



a deipachar os narios que D* Gilianes 
^carenila? havia de levar , que haviam 

j3e fer oito , que a quatorze de Agofto 
pe[a barra fora com tempos ainda 

er*es > e grandes trovoadas. Os Capitães 
foram com elle, são ; D.João da Cu- 

. * > Franclfco de Brito dc Siqueira, An- 
PC)01? ^CrC*ra P*nto ? Belchior Brangel , Lo- 
4c V ^ t0ugl“a > Díogo Canto, c Sebaftião 
^  Acgrciros ■ e chegando d k  Armada ao 
^  dc Bacanor , foubc D. Gilianes eílarem 

“ĵ tro duas nãos A carga pera o Achem,. 
Qh° l3üe fur^ °  fobre aquclla barra , por- 

fahiilem peraféra. Vendo osMer- 
f. ÍJres impedida a barra, c que fedeixaf- 
<j’jr de fazer viagem perdiam muito, man- 
<w ^ íríitar com E. Gilianes Maícarenhas 
dc p̂ Ucrjam *r PaSar direitos d Fortaleza 
| A a I ° r , c a tomarem Cartazes da- 
•ln>c Capitão , e que lhe dariam a iflb 

çr.j^ s > e feguranças, o que lhes elle con- 
tt^J0 > e elfes foram pagar direitos, e 

wr; como não levavam fazendas dçfe- 
fvf'l ^U oifto, paíTou D. Gílianesá Coftado 
íja, . Var , c foi por cila tomando alguns 
ç ç 10!. Pequenos, que biam a bufear a nóz, 

° mie a Certidão que paíTou della jor- 
n0 foram treze ; e fendo avifado que
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3 navios de CoíTarios pera fahirem a 
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roubar, foi-lhe neceflario toniar-Ihes 
la barra , aonde elle ve com infinito trab  ̂
Ilio > até chcgar MatJiias de Albaqncrq^ 
com a mais Armada, c por ilio o d e ix ^  
mos a té tornar a elle , porque he neceh*' 
rio continuarmos com outras coiiías. 

Depois que EIRcy D. Filippe leve 0 
recados que difl’cinos , e vio corno itcav̂  
m  India jurado, e obedecido pacificam^ 
te , c beni differente do que pela vCJ)Wr 
fe ei pera va , determinou de prover CI 
muitas coufas pera o bom governo da que 
]c EiUdo, c cntròu no dcfpadio das 
de que havia de ir por Capitilo Mór - 
torno de Medio de C a ffo , que tinha c01̂  
prado aquelJa viagem a Fedro Peixoto L 
Silya; e dandode pretta ás ndus, qnc cr\ 
lineo, fe fizeram á vela a quatro de At>rJ J 
o Capitilo.Mór na néo S. Filippo , Dl0S 
Taveira nas Chagas , onde ic embaiy0 > 
João da Silva, limilo de Fernao da#a1>y £ 
Regedor da Caia da Supplicalo, qu!r 
dc/pachado • coni a Capitania de • ? *^4 
e levava eomfigo D. Manoel de 
feu fobrinho , fillio de D. Amao àc l  j c 
da , Capitao da Cidade de Lisboa , c g 
buina fu a irmã , Luiz Caldeira na 11 
Lui/. , onde fe embarcou Cai par de ^  
do R io , que oliava defpachado ronn a. üCs 
pitanía de Onnux , Conialo
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Çald
D ecada X.  C a?. VIIT. 31?

p ll<jGira na náo Boa-Viagem , e João d i 
^onfeca no Galeão S. Francifco , qüe havia 
'• ír carregar a Malata. Elias nios fieguin» 
J í v i a g e m  , acharam tempos tão fior­
ai ,: ŝ > que a n.ío Capitânia’, e o Galcãó 
.e Malaca , por não poderem paflar os 

folhos 5 am bi ram ao Rcyno , c a náo 
"ndgas palTou adiante , e foi tomar Mo- 

bique tarde , que JJic foi forçado ficar 
c depois na entrada de Dezembro fe 

§ pera o Reyno com a carga da não 
j *■ cdro l de que em Capitão Leonel de 
n?11̂  ’ vindo de Mal ac a , como
*> ^  Liv. ve™ 3 porque
*j j.^begar alli tão deftroçada , que não 

^a fazer viagem, fe allento 11 que fe to- 
i0r ^  uso Chagas aquclla carga ? c fe 
drQ ç pera 0 Rcyno , c que a náo S. Po­
tar tol ĉ invernar à índia pera le concer- 
iff0\ Porque alli não havia appnrclho pera 
Ag : e certo que parece grande defenido 
(jc J j^ er aaquelía Fortaleza hum a Ribeira 
N a  *7 COm a Fabrica dc Madeira de 

a a forte , enrenas , e ferro , porque 
ft lr° ? c breu ha.-infinidade delle pera allì 
c ^oticertarem as nãos que alli invernno , 
ter c‘ Proverem do que houverem de míf- 
•peJ  a cuja falta , e mingua vimos alli 
etri 1 niu t̂as quC importavam muito , e 

que ElRey , c os contratadores das
n ã o s ,



náos , e os paiìagciros rccebérao noWVÌ[I 
perdas : e tu do pódc EiRey por naqjicl 
Fortaleza , c>-n taurins grandes, e venuti 
muito bem aos contratadores das rjâ  
no que fora.mercadoria , e dobrára o ic 
dinheiro > e as r.dos, que tanto lhe mjPc . 
ta achara Ili oreinedlo que agora lhcs«)r  ̂
Ella n.ío S. Pedro , depois que deo 
ãs Chagas , partio-fe pera a India c® 
de Março ; c por nao podcr tornar a  ̂
ra de Goa , foi invernar onde inverno11.̂  
ndo S. Luiz , de que era Capitão 
Caldeira : foi-fe metter no parcel de bo 
la ; e citando furta defronte do Rio ™u s 
inani com levantes, foi com as coit Ĵ} , 
cacando pera terra; o que villo porGiip^ 
de Brito, e por outros, havendo a n ô P 
perdida, cmbarcáram-íe no batel, e f°ial 
J'e pera terra , o que foi cali fa de tùr .j, 
d cíco rço arem > porque cocn cllcs e 3̂\ e$ 
.animados. Filando os Ofliciaes em gran 
defeon fianças , paiTou pela nao SainPa^ ? 
que vinlia de Sofala, e o Capitai ddìc 
■ Ófficiacs da ndo que fc fi/efieni avtla 
a cevadeira , e mezena , c arma fieni 
cruzeta (porque tinham já cortados ° s ie 
tros) c fc *foííc pera Mocambiq“c > L-j 
elle os acompanharia , porque corr‘ ^ ç{̂  
já  a ventar da banda do ponente; Iì1fl' j cp 
ino os Capi táes , c Oificiaes ella va fli
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rCai;?oados de rodo , e já náo irara vam de 
58 que de fai va r as vidas, podendo fai- 

J'1’ a dias , a náo , c as fazendas , náo 
prendo fazer ii3da do que elle diífc , o 
trH do Punga io , tanto que a mard 
.. Co por fua propria vontade , deram 
y UÇ amarfas > e foram varar em terra 

onde fc foram no batel , deixando a 
fe° Cn* fccco y c fazendo-fc em pedaços , 
j quererem os OíEciaes delia mais que 

jl^ocem os mil cruzados de rcalcs , que 
«13 aVam Partcs 3 nem paffarem-fe com 

es ao Pangaio j o que muito bem pude* 
Ça? ^2cr > cntL>nd eram que a náo for- 

0 havia dc perder ; c davam por ra- 
<ja ^Uc atluc^c dinheiro corria o rifeo 

a a n^°> c ûc brando-o delia, acon* 
algum defatlrc em terra , lho 

pagar , como fe em ficar na náo 
íia feus donos alguma confa, e cor-
Per^Cnos r^co 9ue na ?Cfra y c a®m

c°do á mingua , e náo fabenios o
iS*1 Portugal fe fez nilTo. 

l/r dinheiro foi ter todo ás ruáos dos 
c^ "ros » e Cafres da terra , e deli es aos 
Bri?005 c*c Moçambique , onde Gafpar de 
ge 0 Correo de febres, id « náo Boa-Via- 
rv„ j^egou eílc anuo á índia , por que o 
4jü4 ^ifo-Rcy teve novas de E1R ey , 

v cHc feüejou muito , c com ilTo dcfper
dio
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dìo o Galeão , quc citava já preftcs pcf/ 
Maloca, de quc tinha nome ado por Cap* 
tão Pedro Lopes de Soufa, que por aCi 
tempos contrários tornou a arribar; d 
o Conde lentie muito pela ncceflìdade c 
que aq nella Fortaleza lì a vi a de eihr»

C A P I T U L O  IX.

Das coufas que o Vtfo-Rey mais Prffl'ecÀ 
e de conto Ma th ias de Albuquerque )  
ao Malavar , e Guterne de _
Çananor : e de como D , Miguel — 
ma fe fo i  pera o Reyno na fu  a nao 
liquias.

V Endo o Viíò-Rcjr que não Iiavia 
que a náo Boa-Viagem pera ir PeIL 

Reyno , por terem chegado novas dc 
chim , que não fora lá nenhuma 01 
náo , ficou triftt? > porque quizera elle ^  
cm feu tempo não íe fornirà na índia 
ta dc pimenta, que he o fubftancial ; c 
ra remediar ifto, fe contratou com U* . s 
gucl da Gama pera ir a fua náo R ^  flC. 
pera o Reyno , que elle preparou > c e 
Rociou muito bem pera fc ir nella, P° 
não quiz cfperar pera fazer outra 
de Japão, porque çra tão pouco CLt̂  pd' 
quç le contentou com o procedido
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coufa muito pera cfpantar, porque 
^ofiìcio da cobiça he, que quanto bum ho- 

CCP mais tem, mais defcja então.
< Km quanto o Viib-Rey dava dcfpacho 
A coufas do Reyno , dcfpedio Mathins de 
 ̂ ^querque pera o Malavar , que fé fez 

l£V<ih  em firn de Outubro com duas ga- 
0 J Cllc citi lumia, c Leonel de Brito na.

j c dezefeis navios , cujos Capicãe$ 
j  Í 11 André Furtado de Mendoça , D. 
q *0 de Cadrò , Antonio de Azevedo, 
^gufalo Coelho , Scbaftiao de Macedo, 

Gonfalves M agro, Cofme de Lafetar, 
j^arJc da Silveira , Fritticifeo Fernandes 
c °r’calc, Pedro Fernandes feu fobrinho j 
q °Utros : levava mais huma galeaça , de 

Cl'a Capitão bum Foao Correa, de fu a 
> carregada de mantimentos , mu- 

? e outros provimentos pera a Armada, 
Cq Uefpcdida ella , ordenou o Vifo-Rcy 
d0 r a Cidade outra pera andar na Colla 

Katiara , dando guarda ás cafiJas de 
^ m c n t w , que ve in a G oa, que fe ha- 
çç fazer do hum por cento da Cidade, 
4 r 0 eHava contratado com ella : della 

foi por Capitão Cut erres de Mon- 
fìr, ° e ; que hia cm huma Gale 3 e 
uvc° navios , de que eram Capitães Jc ro­
ta ? Azevedo Coutinho, João da SU- 

Vafconçcllos > Gonfilo de Soufa,
Bai-
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Paithazar Fernandes , e Manoel 
E fia Armada fez elle vcrao tres , oü *1̂  
tro viagens coiti cafilns muito grand# > 
com o que a Cidade fc proveo balbutì
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mente pera o inverno. f
Doipedidas eíhs Armadas , fot o 

Rey dando p refi a aos dd'pachos das i™05' 
que haviam de ir pera o Reyjio , 
nfto crìtin mais de duas , e havia mU1Ĵ

Íjcntc: foi a feira tao cara, que por dar̂   ̂
uim iugar pera dormir a Tiurii homem * 

de corner a elle, c a hum moço, levava  ̂
os Orfici a cs oitocentos pardaos. Efa /lC 
razao > por que muitos deixaram d c j r 
querer fciis ierviços , porque uno s 
com que poderem fupprir a tao escc“tv  ̂
ddpezas , e omo sao as della viagem > 
depois as da Corte , e ficam morrendo 
fome pelos Hoipitaes da India.

E  tornando as ndos a Boa Viagc^  
tomou primeiro a .carga , e partio-le pe 
o R ollio: as Reliquia? pelo muito qlie ç 
ve que concertar , deo d véla a v*nr^  
Jium de Fevereiro, tao tarde que hi*1111 { 
homens defcfpcrados de poderem 
ao Rey no. Seguindo eftas nàos ieu ** 
ubo, ja junco das Ilhas Terceiras Pc e3̂ nl 
íi náo Boa Viagem coju tres, ou quatro ^  
glc7.,s ; e foi n briga tal , que depoisf 
muitos damnos de parte a parte 5 JCJ "
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8 :mtinigos recolhendo. A  náo Relíquias 

J°u fio Cabo de Bo<vEfpera«ca ramar 
Q^.cojuraftes que elle ve arnfcaoa , e o?

quízeram muitas vezes arribar a 
îclj5mbiquç ; mas D. Miguel da Gama 
•'fi’pre os animou , ç esforçou, foffrendo 

^ rides rifeos , e perigos por pattar ao 
^«■ O; e affini pairoa tanto, a té queDeos 
c e deo tempo com que paíTou o Cabo, 
doç e30u a Lisboa, e forgio dentro no rio 
. ?7(>ntc dos Paços , acudindo toda a Fidai- 
<j '!?í c Senhores que havia na Corte pera 
3 j e?barcarein D. M ignei da Gama. Quiz 
d “Aventura que das muitas bombarda- 
<j*s <Ftc a náo atirava pera fai vai* a Cida- 
, toimfle fo g o , citando rodeada de 

'f5 em*»«»ç<5«  , e com muito traba- 
voIf C aPaS0U: e Pc â muica v e grande rc- 
io Y Cm Suc mefteo a Cidade, c pc- 
23 ri Co em que poz a náo, e tanta nobre- 

mandou ElRey que nunca mais falvaf- 
te, ** náos depois de citarem furtas. Eíte 
bei io 0 vendco a fua náo , e depois de ir 
\rj?r a mão a E llle y , fc rccolhco pera a 
lou Û°*ra , onde fc quietou , e a porca­
io  * e ûrtou muitas vezes o corpo a hon- 

pe û£ares bem hon nados.
•JÇ j.deixando citas coufas , tornemos a 
tid<> S de Albuquerque, que deixámos par- 

0 P r̂a o Malavar, que de caminho foi
v i -



viti iaculo as Fortalezas do Canard, Pr°ví ,  
do cm muìtas coniasi c chegando a Cali 
cut, íurgio com toda a Armada fobre |c 
porto, e tratou coni o Co morì in por recacia 
lbbre o negocio das pazes , de q ĉ c  ̂
cm principio moRrou goRo ; mas q011* 
delias não efp cravam oa Mouros proyeuo-> 
jfcnão perdas , que 1*4 tiveram fitas inCr  
gciicias com que entretiveram o Cain*>rlJjj ’ 
que começou a fe inoltrar frio naq v̂ 
negocio y c íbbre refens que lhe o 
tão Mór pcdta pera conclusão das p^e ’ 
começou a haver tantos inconvcniei^ ’ 
e dilações, que enfadado Mathias de Al 
querque daquellas coufas (como quein ^  
bia nuii bem donde nafeiam todos a*lu  ̂
les cilorvõs ) mandou lançar em terra 
g«ns Naircs , que o Comorim lhe T1j! ç 
mandado <1 modo de retens* E p°r e ^  
lhe mandou dizer , que ílic havia p°r ® g 
va:tfadas ns fregoas ; c que foiibeAe 4 
Jhc havia de fazer roda a guerra qrtC 
delle ; c tanfo que foi noite, deo tcC,^ f 
a coda a Armada que fe ajuntaíTc a Z 
c fofíem furgir defronte da Cidade , ^  
batêiTçm do mar, cm quanto eücJ>ie _ 
ftzcíTe final ,• porque determinou de 1 
dar queimar duas nãos , que citava tu ' 
das a Jjunici parte , e quiz fazer crenç- ^  
commetter a d ciem barca çao peia
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pera divertir os inimigos a terem,'
’ ^ e  haviam de ir ácjudlc negocio, rem- 

^  de 0 fazerem a feu (alvo : o que encar- 
Î Soii a Fra ne ii co Fernandes Malavar , e 
C‘c beo ardem do que havia de fazer , e 
cni faa companhia mandou a Manchila do 
^r':aÇc da fu» Galé com alguns foldados 
j S fian ca  pera ajudarem. Preftes todos, 

«* que foi 0 quarto da madorra , clic- 
£fJU a Armada a terra , e começou a ef* 

^bardear coni grande terremoto , e e£ 
p l°* Os Mouros, que acudiram áquella 
ç*r*e > cuidando que osnoflbs queriam def- 
^oarcar , e o Como rim , mandou que 
e , * »  todo a feu poder, e a praia ie en- 

de gente armada. Francifeo Fernan- 
ea ’ c os companheiros , que tinham a 
4 queimar as náos, tanto que ouviram 
cem enta da arti lhe ria , foram-fe co7.endo 
^  \ * ribeira, e hum pouco affò liados das 
ç|t 5 ^fcmbarcáram em muito filendo j e 
to -<? ndo a alias fem acharem impedi men- 
v Qa êUltt3 lhe puzeram o fogo muito á fu a 
k ntl!it ; c dep ois de arcar cm ambas 5 fc 
_ am recolhendo a feu falvo , ficando as 

ardendo com tamanha braveza , que 
^ lt r̂am efpauto em toda a Cidade , c 

desfizeram em pó , e cinza com 
que il^SOa , c dor do Comodili , por- 

0 houve por afTrdnra. notável.
Fcb
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Feito id o , recolheo-ic Mathins de 
buqucrqite , e foi por toda aquella 
mencio a mór guerra que pode , maodaj1" 
do queimar muitas povoações por Franciy 
co Fcmandes Malavar , e por feti Sobri­
nho , a quem acompanharam todos 
Jes Fidalgos, e Capitães com muito goftor 
e as prìncinacs que fc queimaram 
Paxagaie , Copocare , c C is tica , que sTa.° 
as maiores , c as mais foberbas daqucl^ 
Colia. Eftas coufas todas fe fizeram c°m 
muiro rilco , c perigo , afiim á defemba^ 
cacdo 3 como ao recolher ; e deixando 
a Cofia a lì ola da , c abrazada. , fazendo-ic 
tempo do Capitão Mór io ir negoccar 
Ormuz , entregou a Armada n D. Cilìan^ 
Mafcarecihas , como JJie efereveo o VÍW' 
Rey , quando lhe mandou licença pera e 
ir entrar na /ita Fortaleza por iitc cabcr  ̂
tempo, e na fua galé fc recoIJico peraC^ 
na entrada de Dezembro , e come con a 
tratar de feti deipacho , que o Conde 
Francifco Ihc deo limi liberalmente, c 4171 
Janeiro fe embarcou.
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D ecada X, Cap. X. 

C A P I T U L O  X.

3 3 5 *

fiut aconteceo a Fermio de Miranda me 
£fta do Norte : e de como 2). 'Jeronymo 
Wafcarcnbas chegou a Goa , e o Conde 

Tio o tornou a mandar embarcar 
jrem f fijiigar o Colle.

k - | E  ncceflario que continuemos agora 
^ c°n\ Fernao de Miranda , e com D.

Maicarenhas , qtic efperam por 
fj V'13 “HÚto. Já atrás temos dito decorno 
fo. 'fo-Rcy mandou ordem a Fernao de 
* * *  pera em Bapim armar alguns 
Ç i 0s ? pera com elles fìcar guardando a 
ç0aR- do Norte todo o rollo do Vcrao.» 
da í* Ĉ e rccado ic foi por Baçaím pera 

î3ç Pr<?Ha àqueflcs ncgoeios, e èm poucos 
cĵ ; »nnoii oito navios muito bons , c 
lìiej0? de luftrofa foldadefca , c
v4 dcio de Novembro fc fez com iodos á 
r5t)d ? s Capitaos crarn Fra ridico de Mi­
t a  a Henriques , Manoel de Carvalhal y 
v / 0 de Vargas, Luiz de Freitas, Gafpar 

Pedro de Sou fa, e Braz da Silva de
r0n\fU : nei*c m^ m0 tcnìP° cIlcSoli D.Je- 
^  \ ° ^fcarcnhas de Ormuz com toda 
Jh0 ; e fem defeançar dos traba-
i0po da jornada , o defpedio o Vifo-Rcy 

buma Armada de oito navios
Fe"



pera feir a Baçaim ajuntar com Ferino ^  
Miranda , pera que ambos com o Cap,tìl 
daquclla Cidade foiTeui dar bum ciiftìg0 * 
Re y dos Col Ics pel os damnos que aqLlc* 
terras de li tifanti havia tantos annos TtCf  
biam delle, de cujos moradores taatos c *c 
mores vini]ani cada dia aos Vifo-llcys > 
querendo o Conde acudir a irto pela gr*ĵ  
de perda que EJRey , e os moradores a 
quella Cidade recebiam , ordenou quC 
ajucuaííem todos eJles Capiráes, e eju* ? í  
trnJíem pelas terras de Colle , c i t o  ^  
truiíTem dc todo por tocarem aClue oS 
coufas já no credito do Eftado ; porq^^ * 
Lavradores das Aldeias fordras a ^  
de Portugal pera viverem feguros dcíle 
drao, lhe pagavam cm fegredo buina pe” 
sao , que era cie cada mura de bate d0^ 
larins , que vinha a montar muito I* 
groflidao daquellas terras : pelo que cl'̂ _ 
o Vifo-Rcy mandado a Manoel de Sa ^ 
riha j Capitáo daqtidla Forraleza , <lue,^ 
fizefíe prcíles com todos os feus m° r2L t 
res , pera que cm chegando D.Jcrony1*  ̂
c Femáo dc Miranda, puzcííc logo ^  i0 
ia jornada em efíeito. D. Jeronyino ? ^ 0 
de Coa na cnirada de Janeiro delle a  ̂
dc quinhentos oitenta e tres, em q\lC .^cS 
o favor Divino entramos , c os Cap  ̂
de fisa Companhia foram Pedro Ho
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/ r?lfa ?Joao Rodrigues Cn'uiirifto-, Anióni o 
Jov J|!n í l Manoel Affonfo Henriques-, 
ç ísJ “ ajriga Si mo cs, Baiti) azar Jorge Barata , 
Cq 0íliJ*ngo5 da- Corta. Dada á véla, foram 
^ rc«do a Corta , é anoitccimdodhe hum 
^  defronte de Ce it apor , recoIluSrnm-fc 
],0J||lro naqtiellc R io; os navios dc D.M a- 
p j .  Aftonfo Henriques , Pedro Homem
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jij0ei!'a 3 Baltliazar Jorge.Barata e Anto- 
aiv-re Lim a, ç D.Jeronyino com os mais 
í̂ 10® paliou avante , c foi' furgir em iiu- 

?nrt’ada , que erta va logo perto : os que 
dg/âl*anri m  k io  Ceitapor foram aviía- 
Í lai» rtuc dentro citavam dons parios de 
fílttî Vares » e pondo-fe cm armas , tomà­
i a  0 remo , ; c foram-fe polo rio arti ma 
qUç .0s tomarem-dc fohre.falto > primeiro 
tJof[ iVe,rtem avifo delics ; e chegando ao 

«« Que eftavam furtos-, aflnn como 
i*jw 3 Voga arrancada , os in vertí ram , e 

ĵourílÇn lllUlta? *pa«cllas dc poivora. Os 
» que eftavam dormindo bem -def* 

tyas c‘0s 3 acordaram em meio das diam- 
no J  c nao fizeram mais que dar comrtgo 
Vi0?nar i c dando os nortos .cabos aos na- 
c fo 5 ° s ^rnram com todo o feu recheio, 
tio Agindo na boca da burra; e fen- 

M^arto da ma dorrà , ví rapi os da ví- 
duas vélns de mar em fóra deman- 

Ç >  0 rio. Ertas eram hum p a d o , que
^ ■ r o m .V L V .1. Y t l
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tra zia ho m Tauri carregado de roantù1165̂  
tos , e quc o dia de antes tinha tomado * 
hum Portuguez ; c apôs cilas véla» víra\  
logo outra, que era a ftifta de Joao 
ga Simões', que por ficar fòra da enfradaj 
onde fe rccolhco o Capitilo Mór , 
vifta daqucllas velas, e as vinha íeguind- * 
o pardo veio demandando a barra K'tn '? 
os noflbs navios, por ella rem d íòmbr.t 
terra já  poílos em armas , efperando 
lhe foíTem cali ir nas mãos, como 
e o primeiro que pov, a proa no parso ^ 
Balthazar Jorge ila rata ; e primeiro q 
chega fiem , lhe deram do pardo (PoííL 
também vinham preílcs )' com hum bcr5 J 
cujo pelouro o tomou pela refta , c 
derribou morto ; c do outro pelouro f 3 
também hum Toldado chamado ^ 0iipM§ro 
Pinto , que ram bem logo morreo. 
Homem Pereira , qnc hi a logo apôs Lp 
zar Jorge, poz a proa no paráo, c >c 
deou dentro com Teus Toldados? c cm ^  
ve efpaço axoráram o navio , 
todos os Mouros d efpada ; c dando ^  
ao pardo , c o Tauri , tornáraniTe & ç 
porto , onde Tur giram até pela manh* 
os levaram a D.Jcroiiyino , que nao _ 
jou muito squillo pela morte do bJ • ̂  Q 
c dcfpcdío os navios dos Mala vares> q 
Tauri pera Goa , e com elles P ’ *
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ffonfo Henriques, Pedro Homem Pereira, 

0íl°  Rodrigues Coutinfao, Antonio de Lí- 
j?i Ç Domingos da Cofia , ficando com 

f .c navios de João Barriga , c o que 
de Balthazar Jorge Barata > de que fez 

D. Bernardo de Menezes, que hia 
111 buina Almadìa pera Ba cairn. 

ç Eíles navios , que faiam pera Goa, 
ç Coutrárani quatro parios de MaJavares > 
c <?* quem pclcijáram muitas horas muito 
 ̂ °Radamente ; e por ferem muito gran­

fa > e levarem muita gente, não puderam 
r ^bordados , e fe affa liaram os nbJíbs 

ç ^  bum foldado , que fe chamava de al- 
fç^ a o Fonfeca, morto, e muitos outros 

S > tì 03 vares fe foram quali 
0 y Ì 9ados ; os navios chcgáram a Goa , c 

deo 0 paráo corri todo o feti 
Cl°  áquelies Capitães , c fobre iffb 

CDmtacrcê de dinheiro, c logo os defpedío 
jç ta'Ua preíTa , que ainda tomaram D. 
j 0nVtno £ entrada de Bacaim , que fe 

' tc.Ve «n Chaul.
í>°i*i continuaremos com Fernão de 

e 3 .nĉ a > que deixámos Callido dcBaçaim; 
v o a n d o  dalli até Caçaim , teve por no- 
a]‘ *lUe nA enfeada de Cani h ay a andavam 
v r *  <X>rfarios , pelo que lhe foi forçado 
\ p ,ir pera lá ; c fendo tanto avante com 

a?ami , oliando furto da banda de fó-
Y ii ra



ra , elle coin dnus navios , de que 
Capitjcs Luiz de Freitas, e Braz da Sii'*’ 
porque os mais citava ni cm terra , v,r*L 
yir do mar duas galcotas de Maialare® 
véla, que os vinham demandar , cuida'1 
feren\ navios de Mercadores ; e fendo J 
perto que os conhecérnm, e viram que 
ta vam em armas , c cora o remo cm F1̂  
nho > voltaram em outro bordo pera Jc aCÍ? 
Ihcrcm :; mas Fernão de Miranda cora 0 
feus navios largaram as vedas , e os 
feguíndo: huma das galcotas nao fe PrĈ 0 
rou tao bem , c ficou á terra , e de 
delia foi fugindo -, a cibi tomou Ferney 
Miranda o bairavento , c defandon 
d ia; e affini á vdla lhe poz a proa 
a meto , deitando-lhe logo dentro hü ^ 
fomiti a de p aneli as de polvora , c da 
cada ficou a gnleota toda adornada > € çe 
prclía que tiveram de acudirem a v«2 
acabou de virar, tendo primeiro dado , 
ma boa furriada de efpingardadas ?°5 
fos , de que feriram alguns , c 
Pedro deValderrama, muito bom Jok ^  
Fernão de Miranda tomou a vela , c a 
mo andou á pefearia dos Mala vares , H  ̂
andavam a nado, c affim ás dpingarda ^  
como ds lançadas , não efeapou luun 
mais de cento c fincocnta que crani. ^  
outros Capitítes hum Luiz de Freitas^
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guindo íj outra gai cota até perto de Ba­
tî 511 i5 í uc duas leguas ; c indo já a 

0 de falcilo, lhe atirou huma bombarda- 
^ ’ que qui7. Dcos que lhe acertaíFc o 
L ? e que delie* íogo com elle cm 
pf1Xo > c chegando á gai cota , lhe poz .a 
^  » e de bordo a bordo tiveram huma 
pi ' afferà baralha , principalmente da ei- 
^ ■ ‘dam  , de que feriram alguns dos 
}jü l0sj e entre elles a Luiz dc Freitas de 
f-| â efpingaidada peia boca , que lhe 
(]0̂ u toda huma queixada. E  dando trava­
si r_ ’  c 0utr0S ? chegou o navio dc 
d03Z da Silva ? que cambem os foi feguin- 
fa 5 e dando huma bombardnda na galco  
r0(f a roetteo no fundo > c no mar foram 

os Ma lavares morros. Feito iílo , 
Hjg .ani os no fios pera Baçaim , onde Fer­
ii^  ae Miranda deixou os feridos , e to- 
ier ° Uíros foi d a do 5 sãos f e tornou a cor- 

í^fcada de Cambaya, por onde andou 
. fç f Jí1 darem recado do Vifo-Rcy , que 
ítio a Baçaim ajuntar com D. Jciony- 
ç  ̂ .^fcarennas pera a jornada de Colle j 
<lç) p?a!jdo tudo j voltou pera lá y c quan- 
}j3V| * jcronynio chegou A quel la Cidade , 

Poucos dias que clic era entrado

 ̂ D ecada X. C ap, X» 341
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C A P I T U L O  XL
De como o Capitão de Baçaim com D- J f'  

ronyrno, e Fcrnão de Miranda foram co1*" 
tra 0 Colle : e do que Iht (iconico*0 

até checarem d fu a  Cidade, e a 
queimdram, e defiruírão*

Capitães 11 M
Manosi de ^  

ei*iS

Tara poi' , e May in pelo ter a ita  
o Vilo-Rey a Martini Affo ufo de Mc J

C Hegados eftes dous 
çaím , achàram j;i a 

danha > Capi tao daquell» Cidade , prf , 
pera a jornada, que o Vifo-Rey î c .wn[0̂  
cncommendnda, e era tamtam cliegay^ ^  
da a geme de cavallo das Tanadm'J^.^

vidi01
Capi tao de Damão, a quem 
muito que trata ile coni o Rcy de S*1’* 
pera íe achar naqudia jornada ; c a 
pera mais fegurança della com a p*ii:1 y 
guia daquclles caminhos , que eram 111 -p 
taveis, Marciai Affo ufo de Mello reve  ̂
to tal ordem que fé vio com e (Ve X c)L?/0. 
de tal maneira o perfuadio ao que °  ^
Rey lhe pedia , que lho não pode neg 
£  affentados nido, lhc dco o Kcy de 
zeta dous filhos ern rtfens pera ĉètir 
de Tua lealdade, e elle fc ibi iuzer Pr ^  
na Cidade de Tal ava rim , que he lì0̂ 0P 
tremo das terras de Damão, e das de ^
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Pera alti efperar os Capitães. Manoel

^ue havia, e fazendo alardo, achou

ôs Portpguczes, eCJiriflãos natuiacsj

va tr/-°m o Capitão de Baça ini, que leva­
ta a bandeira de Gii ri ilo , c coni ella fica- 
Cíd ^ cs Fidalgos , e moradores daquella 
Aiìr  ̂ deBaçami Jorge Pereira Cantinho, 
t). L>ni°  de André Pereira , e feus filhos, 
d0 ^ « i f e o  de Noronha , D. Francifco 
5  d ictiezes , e D. Bernardo feu irmão , 
lo Gomes da Silva, Manoel dc Mel- 
t e|l da Silva de Mello , D. João
r4s ° 5 c outros ; e das oiitra-s duas bandei- 

Capitães D. Jcronymo Mafcarc- 
^  ri c Fernão de Miranda, e a gente de 

de Tarapor , e Maim ficou com 
c jw Capitães pera rodearem o exercito , 
p(J ra corredores, edefeubridores do cam­
pai .Cm clue emrava também buina conv 
qUçlJi de gente cie cavallo de Ba cairn, dc 

Cra Capitilo D. Francifco dc Noronha $
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c por nao haver dilFercnças entre D* 
itymo y e Ferino de Mi randa, orden-h^ 
que foilem aos tlias > hum na rcragu3rt'a ’ 
onero na vanguarda, e nella ordem coi^  
çárain a carni ubar , levando a ili tu a 
geni, corno algumas peças de' artilh ei 
campo no nido do exercito : a pnjt'c ? 
jornada fizeram a té Àgaçaini , e dalli P3.̂  
iaram a Memora , e A ila ri, no qii® ic 
v crani tres dias , e dalli p afiaram a 
verem , onde jd acharam o Rey de  ̂
T:\ cotn cento e fmcocnta de cavallo > 
quinhentos pcacs : os Capitães Ihc fizcr, 
grande recebimento , e Manoel de ba1 
nha o levou Tempre a par de fi 3 ftz<in g 
Ih e cm toda a jornada grandes mi in05 > 
agazalhados , e d Tua gente mando»  ̂
folle diante a defctibrir o campo, e a m<̂  
rrar os caminhos, e de longo de bnnja ^ 
beira caminharam fetc dias , por onde ^  
foram dcrcndo, por Ter muito freíca? c ^  
boa agua até entrarem pelos matos ? P .  
que foram marchando com infinito 11 a c 
Jho, por Ter todo tão cfpeífo, afpcr0 ’ f 
innata vel , ouc fc não podia rompcr 
elle pela malícia dos caminhos , quC 
muito cílrcitos , c por entre ferram*1* * 
tifimi as, c bambu a cs, que fobem Í lJlti 
e tao grandes , e frondofos ^c j c
fó pé fahç lui ma mata , que toma £r̂ .p



filandri, c de huma a oucra parte fc vcm 
î incar por lima , deixando os caminhos 
u° eftreitos.j e fechado?, que em muitas 

I nfícs era nccefl&rio dcíccrem-ie dos cavai- 
0s 1 c levarem-nos pelas redeas , c irem. 
gan cio  ramos , que daram pelos roitos 

fodos, c lhes fizeram muitas rafeaduras, 
cortam como navalhas , dando cf- 

* «ambuacs de 'quatro cai quarro annos 
* ? P°firas novas que lançao > hum as efpi- 
j 8 trigo faminto ,• que quali quer pa- 
^Cer centeio, mas mais louro, de que fe 

ni*dto arrazoado puo > e delle coííiem 
I grande quantidade por aqnelícs ina-* 
ç 1 de que muitas ve7.es le foibencairn Por 
jjj F® efies matos caminharam os nofìds 
c *?° vaSar > Pc â sfpcííwra do
)r̂  3 como peia grande borea da cal-
ff  5 affogava os homens, por fer entre
°n(KS a l̂l"^mas ? onde o Soí reverbera, e 
íâ  nenhuma maneira de vento, nem yi-

%Q
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íeni entrado ; c havendo quatro dias
ç0 Ca*iíinhavam por entre eli cs ? veio ter 
ç̂ _jí Cs dâ nofla dianteira hum filho do 
ljje ĵwuiis moço , e levado aos Capitães, 
Kg. que elle andava fugido de feu 
Dij P°r aggravos, c fem-razóes que lhe ti- 
ç 'l *eito, e que vinlia alll pera os fervir 7
3Vin?1Pí,n âr > c mo^rar 05 CíU™nhos> e 

alí° 5 de muitas coufas ; c que a primei­
ra



ra era que não bcbeflom da agua dos F° 
ços que achaflem, porquc era todos di»5' 
leu pai lançado trigo cozido , que lic a ít] 
peçonha que póde Ter ; os Capitães o vg 
xalháram, e receberam bem, c lhe def  ̂
hum bom cavallo , c algumas peças 0 
iras, e aquellc dia , e noite i'oi com J 
e ao outro dia dcfapparccco fetn ning^c^ 
dar fc delie , nem le foube nunca o 
aquiilo fora ; mas devia de arre penderc­
elo odio com que vinha contra o 
do affini os nollbs mui enfadados do c _ 
minho, chegou hum peno aprefíado , c 
duas cartas a Manoel de Saldanha , j n)1V  
de D. Francifco de Cailro , Capi™0. c 
Chaul , c outra de Francifco dc í ria“̂  
Veador do Mclique , e lhe eferevéra » S . 
elle tinha eicriro a Cidc Bofetá 
Ca pirão Abexim, a que D. Conílantino 
mou Damáo , como na Decada VII- . 
diro) que depois que foi lançado 
las rerras, fc foi pôr a Jbldo do Mchll ’ 
Rcy dc Chaul, e Tavia entre os cX.íiei]]ic 
de fciis Reynos, c daquelJe dos Colica ^  
mandava que com tres mil home*13 d^ eS 
vailo partí ile logo cm favor dos Cap* 
de ElKey de Portugal , c lhe ajud? .e 
deftrutr os Coiles , d que lhe eicreveile * 
fe foíTc detendo atc elle chegar; 
que não fabia íl* aquiilo era aigi‘lli c rfr.

b
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> Ih e cncommendava muito quc fc 
P̂̂ UaiTc , c quc tra baliu Ite muito de fa-* 

C)i 0 ncgodo a que hi am , primeiro que 
j. e c^-galTc. E ita* carras as moftrou Ala-* 
ng de Saldanha a D. Jerotiymo, e a Fer- 
jjj? de Miranda j e logo as novas fc cfpa- 
W 3?  Pc °̂ excrc*to > com ^ue começou 

e dcfconfíanças, a que os Capi-* 
tJS acudiratn , temperondo-as com muito 
yc0l5° j aíHrmando que aquíllo emiri in- 
c p^cs do melino Colle pera os entreter > 
(j0‘lZcr {o~nar atras, c amiti foram pailan- 
ç.i Piante com grande rcfguardo , ç no 
V  0 de quinze dias chegaram a viltà de 
ç*/ar > Cidade que ella va edihead a cm o 
a .? de hum fennofo campo muito largo > 
f0rircj.to i c em lima de lumia ferra multo 
tJ ^ fc  > que como atalaia defeubria pera 
p as as partes muito longe. A  Cidade era 
de c > c fermo fa , a mór parte das cafas 
h Pt'dra , e ceiba, e os apofentos de Ei- 
á ^51 u e era m fa n tafti co s , ella v am ce re ad o s 
írioi jardins, c pomares freieos a feu 
Q,a°* Tanto que os noflos dcfcubriram a 
f0̂ aiae , na mcfma ordem que levavam a 
f, am Commetter , toda a gente de pc cm 
ÌOj Squadrilo com fuas bandeiras defen- 
V t  5 ’ e R de cavallo pela tetta della do 
fer ,a » ç ourra parte : accrtou elle dia de 

* diaateira de Fernao de Miranda ,
que

D e c a d a  X. C a p . XL 347



que ordenou a Tua gente muito bem : * 
com muita con banca commetreo a Cid®* 
de , quc Jogo ibi entrada lem refiftenew > 
porque a tinha ElRey dcfpcjada , c eflavan 
todos os ícus moradores por fini a das 
ras vendo o noflo  exercito. Entrada a 
dado , vendo os Capitães que não tinha  ̂
com quciit peieijar, mandarani-1he dar t 
go por todas as partes , que le ateou JJf 
Serbifiìmamente , pelo que os noflbs
fahiram pera fòra , e a lumia parte de 
afientáram o feu arraial, porque dalli d<̂  
cu bri a in o campo pera todas as partes > _ 
não os podiam inquietar cora fobrcfaJ^/ 
aqui clliveram tres dias , coi que il,aridi 
ram queimar rodas as aldeias viiinlias>  ̂
de fc roubáram muitas confa s , c niatár? 
muito gado , e cativáram alguns lavra  ̂
res, não deixando por alli coufa cm P 
que não folie feita em pd, c cinza.
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I T U  L O  XI L

D e corno os nojfes fe  forma recolhendo • e 
os recontros qac tiveram com os i/d~ 

migos : e dos cqfos que nelle* 
fuceedêram.

"pA ífados tres dias , cm que os noflb* 
Çtiveram fobre aquelia Cidade, vendo 

- lü Jlao ficava já  nada em que moílrí»
jfoa



^  ira , alerti ntáram o arra ini , c forarri 
’arcliaq<Jo por aquellc fcrmoio campo coro 
a* Kant)*:.*.- defcnroladas ao ioni de 

e pìfanos ; e indo pelo 
j]jc fahíram alguns de
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fi bandeiras 
n,11? larnbores 

do campo
ftfo1 °* \  e fravar3m com os 7 que
 ̂ 0 deixáram leu compatto, e no cabo.do 

C;;P0 Ihc fahio EJRey dos Coiics ao en- 
com lium corpo de gente , que fe 

 ̂ fi-ava em íeis imi hoincns , c, tinha 
di ante bum Capi tao feti com hur 

* n„ a c°mpanhia, pera que rravail'e coni 
. ,ing«arda , tanto que entra(Tc pelo ina- 
°iU5 C°nì0 > c outro Capitão que por 
co/1 PArrc Pcg3ÌTe com elle. Com aquelle 
rCl̂ ° de gente commcttco os noifos da 
traŝ arda , e o mettilo ttzeram pelas ou- 
S*Je î aritìs > c deram muito trabalho aos 
l^h 113m cnirando no mato , porque lhes 
Os / l.a boiado as partes altas » e de lima 

 ̂ í*üa vontade, D.Jcronyiuo 
f e ' ^ h a s  , que levava a vanguarda , 
ilh3'.u ^Uas mangas de arcabuzeiros pelas 
V n ^ aS mato> <ll5C f ° ram varejando de 

ĉrr'V c outra PaTfc It'm dcfcanynrcm , e 
de o , ndo muitos dos inimigos; e Manoel 
dejr a’ 3̂»ba, que hia no meio com a bari­
la de Chriilo , tamberti fe vlo em aper­
tili ^°1.cluc 05 inimigos dos altos lhe lerí- 

^uita gente s e os que mór trabalho,



e rifco paliaram, foram os de cavallo, 
quc hiftm mais era barreira , e não fc podi^11 
aproveitar dcllcs por irom a fio por 
las dtreiniras. EIRcp , quc pegou coni a 
retaguarda também , apertou muito co'n 
Fernao de Miranda, quc não deixou o 
co moa fio , nem fallir foldado • algam °° 
leti lugar , laborando com fua arcabuWr,i 
cora muito boa ordeni : c todavja a/Ib?1 
perii rara com clic , quc ihe foi neccfi2rji) 
voltar com fua companhia. , e mando0 3 
D. Franeifco de Noronha , que ficou cou* 
elle , quc com a gente de cavallo p*#1* c 
com os inimigos, por fcr ainda no crampi 
largo , o quc elle fez com muito esforço» 
derribando daqucflc primeiro enconrro 1 " 
gims , c miíhirados rodos travaram bufi13 
fermo fa batalha.

D. Franeifco de Noronha andando n3 
briga foi dar com hum foi d ad o , qvc 
va no chão debaixo dos pés dos cavado- 
dos Inimigos ; c rompendo ncíics , 0$ 
affaftar , e alevaiuar o foldado , e lhe deo 
iifima e/tri beira , c o fez cavalgar n.i$ ^  
Cas 7 porque citava muito ferido ; c c011̂ 
cita volta quc Fernao de Miranda fez Pz' 
riram os inimigos, e os nofibs rorniram 
feu caminho até entrarem nas cftreiNlDld 
por cujas ilhargas lançou Fcnwo dc _*V 
randa O. Bernardo dc Menezes , e noci
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Affonfo Henriques com fuas campa- 
r *as pera irem coni fua efpingardaria va- 
piando os matos , e i’c aflìrma que matã- 
."‘tl por entre elles muitos inimigos , por- 

mtaccntas eipingardas que Jìiam no 
z^A il°  nunca delta nçárani , e foram fa- 

por aqucilcs matos grande definii- 
Nefte trabalho paflaram a té anoitecer* 

j  ̂ le rccoibéram a buina aldeia, cm que 
Vj ^nçáranv atc pela manhã, com grandes

D ecada X. C ap. XTL 3^1

ç Ao outro dia tornaram a feu caminho, 
c°rneçaildo 3 marchar , slcvaatou-ic hu- 

jj* voz por todo o exercito que o Cidc 
i»e. vmha jd coni tres mil de cavallo 
il} 10 > c SI1C sqneilc dia feria coni cllcs: 
jj, Canfou cm todos grande alvoroço , e 

^  os Capitães puderam cnidear donde 
(iç 5” ® nova fahio, pelo que não deixárarn 
i-2 que era invenção do Colle pc-
t0s SZcr defordenar os noflos , corno mui- 
fej 50r̂ eçavam a fa2er ; e foi a coufa de 
tjr*aoí que fé fu mimo alguns, e fé adian­
ta ln .) e chegáram ds noflas terras hum 

Fumeiro que todos. Os Capitães fen- 
t̂ ?,0 Quelle alvoroço, acudiram a elle o 
San Jr ^uc puderam , c com grande con­
ca í a > e animo os aqinetãram , e foram 
&u lrinando còtn grande reíguardo por al- 

mas aldeias que mandavam queimar.
Ef-
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Efíe mefiTiò dia • chegou hum* peão mui* 
«prcífedo , e dco a ‘Manoel <tc Saldanti  ̂
burnii carta , c parecco que era do luefid̂  
Cidc Ilofctá , c nella liic dizia que no ou- 
tro dia feria com cllcs ; e conio tinto*1 
aguellas cartas de D. Francifco, e dcFr^n- 
ciico de Frias > em que o arifavam <]ll€ 
elle fc fazia preftes pera o ir /occorrer > 
folle verdade , ou não , não le qui^ram 
irtifturar com cllcs , e foram mais nprcP' 
damenre fiu.cndo fira jornada , dormine}0 
nas melhores aldeias que adiavam , ‘:na? 
deixando de ferem pcrlegcjidos dos im 1̂.1 
gos , c de efearamuças. O Rey de Collc 
defejavn de í'e fntisíazer da ajfron» ^  
lhe fizeram , e determinou de amicar ^  
do, ou tomar vingança della, c foi femp3? 
ladrando apôs cllcs ate hum paflb mui cr 
Preito , c difliculfoíb , que aquellcs nu»í°s 
tem > onde fc vem ajuntar duas grandi 
ferras >■ c pelo pe deixam hum cít*1110̂  
tão diretto, que dea (Ta mente podem c<™e 
dotis homens : aqui eíperou o Colle ^  
nolibs com toda a fua gente lançada V\ 
iinm das ferras, que ficavam como PcrÇe»i: 
diculares fobie aqudle tran fi to pera dai 
ás frechadas os derrubarem Jnim a limrt̂  
fem fc poderem ajudar huns aos outros? 
pareceo-lhc que tinha alli a vigoria certa* 
porque naquellc mefrno palio desto r*1



?.P?i delle in cimo Colle 20 Capitão do 
* «dique , que foi’ fobre elle , e lhe matou 
£ rio de dons mi) ho incus > e fegundo al- 
j£ns liomcns antigos d e Ta r«po r di'/cm > 

die ir.cimo Cide Bofccá, e para memo- 
0Ì deíb* vigoria tem alli Jiuma ferra de 
çft0s 7 e caveiras. Chegados 0$ no Aos a 
0s . paíTo , foram entrando fio por d ie , e 
j ln,1nigos comcçáraro de Ama a encravai- 
<$8 nìuito ã fua vontade, fem ellcs fc pc- 
0gr?* valer, nem defender \ porque conio 

lfi'migos eflavam por Ama daqucllcs 
4ec°3 ? c pela ligeireza que lhe a natureza 
Co?5 ^dpjdos , e. encaixados com feus ar- 
k-h’.j0 eíping“rdas nas mãos , faltavam de 

0 c,n penedo, como bugios > e hiam 
«lì*. ì^° noffos a feti falvo, de que le 

podi a ni defender por íhes ficarem 
d^°Utros fobre as cabeças, e cron o pez.o 
VÌ2 3rrììi$ não poderem mcnear-fc •> c roda- 
e tr ì Uoni ils levava efeapou is frdchndas / 

0s os mais ficaram tão empenados, 
'■ -faceiam ouriços cacheiros.

-'°tn todo elle ap ̂ rto não fc defcuidã" 
0*r '“- ,v- A foram
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Capitães de íua obrigação , 

cojjf0 oriíciu á arcabuzaria -, e varejando 
îit Cla.PCra todas as Píirtes> c c? mo cr3

aja0 5 lempre foi derribando muitos , c 
tç Vr an le p ei ei ] áru m todos va le ro fa m e 11-

^rma cm que o podiam fazer. Fcr- 
atii*- Tom. v i  P. L Z  não



ASIA TJE DlOC.O DE Cotjto
p * ita

não de Miranda , que tambem naq<*el ^
dìa Jhc conbe a fetaguarda , foi fi 
peitado dos inimigos, c efteve perdido 
todo ; e chegando eftas novas ao Re? 
Sarzeca, que ina em companhia deMpn® 
de Saldanha , cm ouvindo que Fernáo 
Miranda vjnlia trabalhado, como cn&t* 
de feu amigo, virou muito aprcJTadamejl 
alto : Pckija  , meu Irmão, que aihu1 
chamava Tempre ; e chegando a clic c0 
a eTpada na mão , como o vío cru fí1111 
riho aperto , poz-fe junto a elio ; e cha^ 
do pelos Toldados Portuguezes, lhes ’ 
que bradafíem pelo Sant-Iago dos *°T 
guezes, E com efte impeto com quC $ 
troo acompanhado dos Tens, carregdrau1 
noílbs inimigos, c os fizeram voltar» 
do-lhes daquella feita nove de cavallo ? 
rados. Paliado cfte tranTe, cm que raJ„ p 
morreram alguns dos noJlbs , lorain c“ 
ubando mais deTaffogíidamcnte a entra 
nas terras de Tua jurifdiccao 3 deixando 
Rey de Colle tao dcítrocado , qijc n**1  ̂
annos níio torndram os Tens a fc reform? ^  
a Tornear Tuas Aldeias, pelo quc_lhcí<?* ^  
çado mandar pedir pazes , defiflindo 
pofiçao que queria pAr nas Aldeias °os 
titguczcs, que o Vilb-Rcylhc mandou ^  .
der; c por Ter já  fim d o v e v o , reco Ih 
Tc aqueílcs Capitães das Armadas Pcl£ ^



^ C A P I T U L O  XJIL
* ‘kfajìrada perdição de ZK João da Ga- 
1(1 ■> bifido de Malaca : e de corno j t  faZ 

no batei\ e do que pajfou até 
chegar a  Cochim.

H^^Ccedcram tantas coufas juntas na en- 
delio anno de 583. que ndo fot 

^ 'Vê  continuarmos com ellas por oi> 
^  > e por iiFo feguiremos ni fio o mc- 
^  r nos parecer , porque nos nao lì- 

? nem as confundamos 3 e por 
^xám os a perdição deíhs duas ndos 

cÇe lugar > por nao cortarmos 0 fio 
wUfas que fuccedéram mais perto, 

io»; 0 Cap. IX. do Livro II. temos dito 
ì>v.0 0 0 tonde D. Frane il co defpachou 
?anjgG, McUo pera ir entrar na Capi- 
rjiaf) c Mal ac a , de que tomou polle, da 

j>.ra 4Uc diilemos ; e fendo a monção 
ÒÇjÇlf  V2rtir pera a India , que fot erte 
^ o mbro pali ado , embarcou-íe D. Joao 

com fua mullicr, c filhos , e fa- 
?  Ciri Jiuma nao de D. Jorge Baroche 

ĉ in . ro> cluc citava por Capitão de Co- 
^rn* Ç tao rico e^c hidalgo , que
tni| ìav2m trazer mais de eento e vinte 
hrtr ^  de feu , e cm fu a companhia 

r*m outras náos , cm que entrava o 
Z  ii 'Ga- *
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Galeno, de que era Capitao Ferreo O*11* 
de Tavola , guc não paiTou a 

■ como já dífíemos, porque Jhc veio mc'J1 . 
tornarle de MaJaca com fazendas a *s 
te s , por cuja fair a a Fortaleza de M*'1' 
padeceo os trabalhos que diflemos , P°\_ 
que D. Joao da Gama a proveo 
* v c z J  fendo Capitilo de Malaca , c0Cs 
na IX. Decada fica dito. E -fcguind° Cl̂  
náos fun viagem por difecntes derr^*^ 
-aos i l .  dias de Janeiro , entrando Pê  
boqueirão de Nicubar ás doze hor*,s 
noite, encalhou anno cmJiuina lage3>  ̂ c 
erta em i l .  gràos , com tanta força» ÍL 
logo fe ab rio pelo meio. D. Joào da * 
ma citava a erte tempo de p/pa V̂ ]T1 
mandar á via (porque já os Oíhciaesfl11̂  
com receio daquellc baixo); e fe n il i0 
calhar <r náo , foi correndo á poppa ; 
de tinha fu a mulher , e filhos , c p  ^  
pode p affai' por cíhir a náo aberta ; ® ^  
do avifado que os marinheiros le ^ 
reavam do batel , receando que 
vnífem, acndio a elle, cmandou hum  ̂
do feu , pera que ville fe podia P a 0o$ 
poppa, e lhe dcrivcíTc futf mulher* c ^  
pera <os recolher no batel ; e aflun 
porque os Laícarís , que aibrn ic cilf  cir 
os marinheiros Arábios 7 vendo :1 
calhada , os que cítavaiy dc poppa ^

A S T A  de DroGO de C o ufo



, T̂ no burel , e forám-fe ala i d o . á proí 
t0Iliarcm Tuas mulheres que,nella;Jo: 

Il)g'am j e recolhcrem-íc. D. jo io  dn Ga-* 
^  v^udo o batel dc proa, iançou-íc.dcrw 
r, c°ui alguns criados feus , e. de iam ar-: 
Co)} 'í  ̂ > foi- demandar a -poppa pera re- 
Da ’i 1* Tua mulher , e iìlhos ; masconio» 
^^nelté boqueirão corriam as iaguas rimi*; 
jf * e o baici Jùa empàchado , 0 fem re-. 
JjJj 1X101eidos ,l foi-ie defviando da »ao:
](j?  pedaço . grande v o.quc vifto por D,| 

 ̂ 5 ftìandoitr/Jurgir , c lançou ao mar. 
ric-p ^ecll,eMO baluo , que d̂entro. hia , o> 
C(jS  Mandou embarcar tres homens; de.' 
Hujii Ç̂a , pera que, ihe. fbfíein trazer a 
tjo k " ’ e o s  *dhos, ccH c fe deixou ficar,
IPv ^ ÌQ̂ > porqite os marinheiros , i e .nãçj 
lao com die. Os que hiani no ba-
c h  Crítln efquipallo cotrv alguns remos; 
in0n2cram a eilcs eferavos } valentes ho-* 
Ĥ0 J 3 e a poder de braço chegaram i  

f  C rec°lh^iani D, Jonnna, que aclsà- 
c co nrada em-hum camarorc do porpào, 
qlle ^  filia tres , ou quafro criados feus, 
ta ~ a nao largì ram , que ottava corno mcr-, 
<1 j PQrqite não fabia dos filhos, que.eram 

que logo daremos razão. Metri- 
r̂ ti|a Ĉli«orA no balão, a levi ram a leu 
^ell ° y ^Ue cm cxtrcrno icrUfo velia da- 

a janeira 5 c nao faber dos üHios, a
que
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quc clic qucria jnuito , e .principal 
ao mais .velho. ‘Elle* menino eftava c0.JllJ  
fua ama em outro gazalhado j e TeniJ11  ̂
ella a m atinada > o tomou comiìgo , c ,c 
bio ao con vás , quc erta va já cheio fj 
agua , e all: entre as mãos fé lhc an°£° 
o menino fem Die poder vaici* ; o ’ 
quc era mais m oço, lançou mão delle 
criado , e com elle fc poT, da prò*1 ,} 
quella parte, que cflava ailcntada ^ rftCf 
ìagc , ;c itili o teve comfigo atá o inC 
era huma jangada > que alguns 
onde o baliío o achou , c o 'leváraiu  ̂
batel , aonde já tinham levado ina tf»11 ’ c 
entao foubc da morte do outro filh° ’ 
tomando cfte nos braços, pranteou o & 
to com tantas mágoas , que in tern ei  ̂
a todos , c magoáram. muito ínttí* 2 ^  
João V  que queria áquellc filho corno ^  
feus olhos j mas vendo que para 
de todos era necdTario esforço utais ^
feus olhos j mas vendo que para re.mC.uC 
de todos era necdTario esforço utais ^  
lagrim as, tanto que amanlieceo , *°\ A( 
mandar liiima daquelbs Ilhas dc Nicu ^  
a que citava da banda do Norte > quC ^  
dcfpovoada , e nella defembarcou c011̂ -  
muíhcr, e gente que com clic liia, c 
dou a balão recolher toda a que e oí 
ha náo, que acháram cm jangadas > c 
ilhotas que alli havia, e em dous-di<^ [fí 
contraivi perto dc trezentas peffoas



, e efc ravos,e morreram af- 
S^ios mais de fíncoenta.

Q ' ^ndo-fc D. João iiaquclLc cftado , e 
não havia outro remedio pera íahir 

^ 1 icnão no batel , tratou dc o coucer- 
íiri ido 5 c dando-lhe bulca, adiaram 

Cq > ou íeis mãos de arroz , e algumas 
chas de peixe fcccas , a que os Mala io s 
 ̂ aiUam trubos , que era o mantimento 

Marinheiros que hião no batel *, tudo 
^  mandou D. João pôr a bom recado, e 
r ordem a Te fazerem arrombados ao. 
ví c’* de muitos bambas que na Ilha ha- 
^ ,3 e cortar alguns canudos dc outros 
peUlt0 gioffos pera ndles recolherem agua 

viagem , c mandou defpejar o ba­
l í * *  muitas coufas que levava pera reco- 
q, r ^cllc a gente que pudefle ; c cm 
jfç P*0' Te ifto fez , não quiz D. João que 
Cra ü no mantimento que havia , que
*l|l arlOZ 5 e 0VaS 5 C 0  tCí11P° s ue
do- 1Verain fc ftiílentáram de maidico to- 
nu 5 e de palmitos de íefíeuta palmeiras 
qu * n* Ilha havia ; c por não haver com 
olJi as cortar , lhes foram afliim tirar os 
t0 jS* João d co muita prefla ao conccr- 

batel, porque íe receou que da ou­
v i *1*13 5 °llle era povoada 3 e Cln que vi- 
c J? fiWndcs Iadrôos , os yieííem. faltcar , 

itava precatado com algumas armas que
po-
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podc ajuntar , das que o mar foi 
do por aqudlas i l h o t a s c como teve 
prcÔcò com fua mulher , e fìllio , c torf̂  
os Portuguezcs, que erani iìncocnta c cíu_?, 
fro , vendo que ainda o bit tei era caP* 
de niais j • cfcolllco os cicravos, e cÇ ra'  t 
de melhor feiçdo 3 c mais obrigação , 
rceolheo dentro perro de noventa i c a

360 A S T  A  d*ê D íogo de Covro

US/ HO) ‘-1“-** ?
dos os mais que ficavam na Ulta fez ptn a 
falla j cm que Ihes dizia que beiti via]j1$ 
diligencia que fizera por lai va r a too ’
___il_____ .1........ . ri. ----. e 11\ ,
que ihes rogava que fc confolailcm , 
cando naq nella líiia } paífafTem como P 
defìem , que clic Ihes provnertia <-J **JoS 
iua fé que na pritneira terra de Cltri •* 
que toni afie , compraria hum navio P ^ 
os mandar bufear a todos -, e coni dtp, 
fez dovete , e foi feguíndo feu caiY1l̂ .uC 
com tao grande rcfguardo do arroz > *1 
não comiam fenão de vinte cm vinte 
iro horas buina pouca dc canja , q^e «0 
zi dia em hum boião do Pcgú , c 1 
quartilho dc agua a cada peJflba, na0, jer 
rendo D- João que a elle , a fua mui1 ç 
ç filho defíem mais que o ordinano > ^  
aílim foram atravcfíando aquclle ^ 
golfo com tenção dc irem tomar 
tão pela banda de fóro da Ilha dc ^ cl 
mas como o Piloto já  arriado ^a r ^ cjy 
ção 3 no cabo dc crezc dias achou-ie ^
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^  da cnfcada d a Ilha de Ceilão : c por- 

o tempo nno dava lugar pera fallì rem 
'? c ir demandar os baixos, defbmbar* 
^ràiri Cm Veadaln com feguro dos Ada- 
j?arCs > que são os principaes da terra ;

^  depois com a cubiça do rcfgate lhos 
^coraram , c reprezaram, Vendo-fe D.

naqucílc trabalho , mandou avi far o 
 ̂ ure Fernão de Menezes da Companhia 

M -u? > ^  na colhi da pelearia
L r feitor , pera que o foccor rette. Era 
I1 «Pad» «ceo do Conde de Cauta nli od c , 
^ 11‘‘0 de D* Pedro de Menezes da Fer- 
lo^e^ a 1 homein YijrtuoJb, c bom Theo- 
]J?° 5 r“nt0 que tcve rfcado de D, 
j.̂ a° 1 logo defpedio dous eharatones car- 
.S d̂os de mantimentos > c foldados  ̂ c 

^ n d o  a Beadala , recolheram D. João 
c í? t0ĉ  a fua companhia , e no batel, 
ÇQj iarat0ncs &  foi D. João del ongo da 
ia Cochím, Dcfembarcados em ter- 
ç > °£o D, João comprou hutná Galiota, 
r^oÍUe° nella hum homem de fua obriga- 
Ç  j?,e lhe mandou que folie bufear aqucl- 
nfijj^ >  c rccòthelfe todas as pcílbas, que 
» ,  por fc dcfobrigar da fé que 
^ l!|l*n â ^riĈ °‘ Eftc navio chegou d quel- 
cho no fiin dcvMaio 3 e nao a-
pOVU nc^a pcflba viva, porque os da Ilha 

°ada tanto que YÍram que o batel fe
par*



partio j foram A Ilha , e levàram a toa& 
que nella a eh ira ni co in figo. Huma couj* 
no tiram a qui os da Galcota , que n*0 * 
pera palTar ; cita fo i, que as palmeira5 ? 
que os noífos tinham comidos os qlnoSa 
eítavam outra vez renovadas , c cbei*5 
cocos cm cfpaço de lineo inezes quc ! 
qui lio havia paliado. O Capitilo do na!fl 
vendo que alli não havia que fazer } ^  
á véla pera Pcgn ,  onde levava por & êL 
mento roííc invernar.

C A P I T U L O  XIV.

D e outra ndo que fe  perdi o vindo da Cè*
~ na junto de jo r  : e dos recados r *  

saram entre o Capitão de M ate ca > , 
a quelle Jley fobre a fazenda , q?f* * 
roubou delia.

ENtre as nãos que cita monção P*r} ] r3'0 
da China , foi huma dc hum 
Ferreira , que fora Contratador da Al  ̂

dega dc Malaca , na qual fc em barco^ 
mór parte dos mercadores ricos quc 
Ia monção partiram pera a índia, e ie v 
firma que vinha amais rica que nunca P v  
tira do portò de Macao ; c atravefla^ 
o grande golfo de Cambaya da Ilha 
lo Candor pera Pucotimao, tevc hum
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rijo que lhe levou obatcl; c paflfa- 
lr° 5 indo demandar Malaca, fóra do 
^^aiiio da tormenta , quc foi grande, fa- 
jCnc*° pela ventura mais conca coni oiimn- 
0 Slì<i com Dcos , com quem a não faze- 

t i fermo aos tempos de needìidade , e 
f a lh o s  j fendo cm treze de Janeiro, tari­
la ovante , como o rio de Jor, indo á vé- 
jl̂  -Cuidados , e contentes , foram enea- 

Imma refting-a de pedras, que cftá 
t-e rçdor de duas icçuas ao mar daquellc 
J0 > e citando a rcftinga cuberta, por ler 

preamar , de todo ; e fendo a coufa 
0 labida de todos, que não havia pefíba 

/Uc a ignorafie , c o Piloto que na náo 
ç n j* havido pelo melhor de todos da- 
JnC 35 partes  ̂ e tanto , que vindo hum 
fj^ 0 em lua companhia , citando ambos 
jQkt0s > hum dia de antes, c vindo os Pí- 
0JfJS «jfirila , deo o da náo regimento ao
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r° rumo <lüe havia de governar pe­
to f da rezinga, peio qual o Jun-
r a °j governado , e paflou a feu laivo , 
cm pa° encalhar nella de meio a meio 
Pafl' ^ claro, ■ e fereno; e dizendo muitos 
j., lagcirOS ao Piloto que hjam perto del- 

do que elle zombou, ou pera melhor 
30'Cr ’ quillo Dcos cegar, e que os pecca- 
frni fl r°d°* o s ĉva^€m afli®11 a encalhar, 

lc poderem dcfviar ; que parece quiz
Dcos



Dcos cattigar o dcfafforo dos mercador#
daquellas partes , que felli tcinor . nenhw11
feu vem carregados de moças cativas ^
vas , e fermo fa?, coni quem elido inuij°s
annos amancebados ? crazendo-as ero
carçiaras , como fuas mulheres ; e coi*1̂
grandes, e públicos pcccados são cie
caíUgados com grandes , e públicos caft1"
g o s, elle os rem dado taes nettas viagens “3
China , c Japão na. perdição de i n u i > c
ricas tiáos , que puderam os homens rtíC'JK
lherem-fe , c recearem a pezatia niã°
Deos : c certo que parece que affini
naqucUas pariès reina mais a leniuali a®c
que cm todas outras , < aííim parece Püí
m olirà Deos al li mais fua ira naqticllcs do
ros , medonhos, q infernaes tempos,
que tantas vezes ameaçou ? c caltis°u
muitos que chamam, tufóes , dos quaeŝ j-1
cm outra parte demos particular rclaf*10'
E  tornando á Iiiítoria,  encalhada a náo
bnixo, foi-fc logo toda a huma banda > ^
como os homens liiam jdcfcuidados cie
damilo, tomando-os affim de fupíto ,
ram todos como palmados : e todavia ^
guns mais cfpertos acudiram a cortar 0
nw íloí, e alijar 9 fato do convés no tfiar>
mas nada aproveitou , porque como f r
preamar , e a maré começou logo. a c*c fl
beccar , ficou toda a ncio cm fecco , c

ju-
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JüllCo quc hia em fun companhia, do qual 
^ Capitão , e fcnltorio Frandfco Vie- 

53s  ̂ Como hia governando pelo roteiro 
Piloto , foi-fe rìefviando ao in .ir derrc- 

0rfde Jiuiua legua ; c cin vendo encalhar 
nilo > forgio , e mandou lá o feu batel, 

•piando aos quenelle hiam que nãoche- 
T ‘‘‘tí*n á náo , porque lhe na o metteílcm 

entro alguma ancora pera portar ,• por 
ê ear mciter-Uio no Fundo, por Ter peque- 

Chegado elle á náo , viram andar to- 
0s delia oceupados a fazerem jangadas pe- 
a fai varem > e outros já embarcados

J? alguns baldes pequenos > que trazia a 
í '10 dentro , e liiam encaminhando pera o 
'] nc° j- c o primeiro que encontraram , foi 

^ » nn que hia Antonio Dias dc Men- 
jj15*'1 > mercador rico , que levava na náo 
ncoe3*ta llt\\ pardáos ícus , c com clic 

^heitt Simáo' de Mendoça , que vinha 
tt í azí r l̂uma ‘viagem do japáo. Com ci- 
V “alio voltou o batel pera o junco, aon- 
: ^mbcm foram ter os mais baldes , c 

, Ceando na náo 0 fenhorio della 
algumas pcflbas. Tanto que da terra 

^tn dar a náo na rcftinga, acudiram mui- 
8 embarcações , a que chamam Cclczes, 

01e corncçáram a roubar, c efcorchar tudo 
fUc]^ puricrom ; e Si mão Ferreira, dono 

lláo 9 vendo a quii Io , embarcou-ic cm
hu-
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huma daqiicllas embarcações, e foi-ft| J 
Jor , e fc aprefentou àquelic Rey , c 
contcu fua defa ventura, e pedio-lhe 
pois era amigo de EIRey de Portugzl , 
quizelfe dar embarcações por feu dinb£1 
ro pera ir tirar as fazendas d«iouella ^  * 
e JcvaJlas a terra , que dellas Ih e PaS^V, 
Jeus direitos. EIRey o confatoli, e fhedj" 
fe que fe não a gatta iTc, porque tuco fc lj| 
daria , e mandou logo que o Offici™ 
guarda , c Alcaide do mar-foífc á £ 
lhe lcvaífc todos os Porrugue/.cs , que c 
ta vam na náo , o que elle fcx ; c depm  ̂
que dcfpejou a náo delies , e que os tc^  
conifigo , mandou tirar toda a fazendaj 
a recoiheo na Cidade cm tam eines, a 
elles chamam Gtidécs , c o mefroo f&  
toda a artilhem , cordoalha, poleame,  ̂
tudo o mais que fe pode tirar da náo  ̂
andando netta defeargn , foi pattando o 
tra náo , que vinha atrás, de que cm ‘ 
pitáo Jgnacio de Lima , que vinha de 
zer viagem do Japão, etn cuja comp*1111 
fc foi o junco pera Mala ca , c deram n 
vas ao Capitão Roque de Mello dq 
fe pattava. Vendo elle a importância 
negocio, dcfpedio logo João Rcbello c0^  
cartas , e recado pera a quelle Rey > n1? 
dando-lhe requerer fizeJle entrega de 
os Pertuguezes , o fazendas , conforme a
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g ir a to  das pazcs quc cntre clles Iiavia;
'Cndo-fc d ie  com aqudle Rey > c tra- 

 ̂ 0 aqudJe negocio com elle, Uie dille, 
r c c^ava prciles pera entregar tudo, man- 

ûdo_]ile moítrar as fazendas , pera que 
. e que as tinha juntas , c bem acondi- 
0fl3<las j c aíTiin 0 foi entretendo com 

a i j?** c *nvcn£ocs at(  ̂ partirem pera 
I Mia todas ns naos quc eftavam cm Ma- 

porque tinham em Goa hum Embai- 
j.1.0r, que nas primeiras nnos, cm compa­
i a  D.Joao da Gama , tinha enviado
tf '' ilb-Rey a confirmar as pazcs , e ou- 

0s negócios , porque lho nao rcprczaiTc, 
logo determinou de fe alcvantar 

jnim ^quella bolada , quc era de t3manha 
fQ P lancia. Tanto que foi avifado ferem 
C]. ^ náos partidas , começou a vender 
o,. lĉ ‘cdo rodas as fedas aos Crames, de 

João Rcbcllo foi avifado > c fe lhe 
i0v,*°u dillo, e cfcrcvco a P<oquc dcM el- 
nUfiiudo o que pattava , aconi elhnndo-ilìc 
Í 3rmafTe alguns banrins , c man da ile ei- 
í(jr dr Cftcs Grames ao recolher pera as fuas 
r^1?3 i c quc t ambe ni mandafic algum di- 
y^ l,r.° 3 comprar squclla fazenda , que fc 
a|np a cm bom preço. Effe recado achou 

h«ma m o, que oliava pera dar ti vé- 
ifc^Cra a n̂biíi> pela qualRoquc de Mello 

reyco ao Vifo*Pvcy tu do o que na quel le
ne-
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negocio pattava , e j untarne me dcfped^ 
bum Cheli , chamado joíío Pereira , c0lv 
vinte mil cruzados em dinheiro feu Pef  ̂
os empregar naquellas fazendas* Joa° 
bello puxou tanto por aquelle nogoCJ 
com EIRey , Iembrando-lhe as obrigas,'°cS* 
e amizade que tinha com o Eílado T e ^  
nno quízette quebrar as pazes', porqu* 
Vilb-Rey havia de acudir áquellas coula?7 
que ElRcy por lhe tapar a boca lhe c0'  
meçou a fazer entrega de algumas cowa 
dc menos íiibftanda , como foram, Pcf ,r* 
hume , louça , cobre, amlhcrin , c oj,ir.. 
miudezas, pera as quaes JJic pedio olItí ^  
ccnça pera comprar lumi junco psr;1 ‘ . 
mandar pera Malaca, a qual Jhc clic 
mas por detrás defendeo que íe lhe ^  
vendei!e Jeníío hum muito pequeno. 0 
do as coufas nette cila do , chegou a J<jr  ̂
Joáo Pereira > que o Capitão dc  ̂
tinlia eriyiado com o dinheiro , o q̂ aJ 
va va ordem pera ic  entregar a Joíto 1 
bello, a quem efereveo, que alli 
dava aquclle dinheiro pera pegar a 
todas as defpezas , c direitos cÌ3S f^ er< V 
da náo, pera que EJRey rivetto maior 
to de as entregar; mas como Joáo *cl£j 
íempre foi havido por Aifpeitoib , C-[Ĉ  
mem de invenções, dcfcmbarcou ^CIl0,£P
c em muito fczredo fc io i ver coifl

* • Rcy>
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í ey 1 c lhc dco conta do que pattava, af- 
^ando-lhe quo o Capitão , c Bifpo di- 
plltn Sucr a fazenda da lido era perdida 
jp.ra elle, por dar a fu a á colla , eque por 

mandava porcile aqucllea vinte mil 
pera rcfgntc da feda. Cor» ifto f-  

ElRey defaliviado , e pedio 0 dinlici- 
a João Pereira , o qual lhc elle deo, e 

j  *«ro dia fc vio com João Rebello , c 
t f’co duas cartas do Capitão; e pcrgim- 
j^Jpdlie e^e Fe Q̂ dinheiro, lhc diiTc que 
<jc vey lho tomàra , do que João RebelJo 
4Q°J! enfadado , e beili entcndco a maldade 
e .M eli y e foi lego vcr-fc coiti EIR ey, 
nx p̂ oíkrou as contas do Capitão , pera 

vifle que mandava nquelle dinheiro
HHuV’j® l>aga>' 05 S f̂tos » ”
3»e
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c direitos da- 
a Fortaleza , pedindo-ilic que pois j i
0 tinha çm f i I ne  mandatte entregar as 

livefr ì  ’ c que fc paga ile dos gaftos que 
?5Jt e *c‘to’ felRcy Hi e dille } que corno 
c a embarcar as miudezas, e artilheria, 

de pois 0 fa ri a no mais. Coiti dia 
p9tì Vfa comprou João Rebello lui ma disiti- 

ç* > Ppr lhe não cabcr nquillo no junco , 
Giulia ; e começando a embarcar a 

ç nella , o mandou ElRey chamar,
cin̂ e ditte que não ora contente que le 
^ E m an’c naqueìla cliampsma a nrtjlhcria 

O* de Portugal feu irmão, pois 11 io 
Tom, ri. V. I. Aa m



37°
era bem fearrifcafTe aíTím. João RcbelJo^f 
refpondeo, quc clic tinlia licença peru 1 ' 
io , e quc clic tomava o rìfeo de tutte 
bre fi j mas EIRey como todos aqud  ̂
cumprimentos eram fingidos , e tinha. 
terminado o quc havia de fazer , díd]fllU 
Jou ; e depois da amili cria, embarcada i 
mandou lumia noitc dar furo i  cliaiflp*11?3* 
c cm amanhecendo fc achou toda deb ai* 
da agua. Não deixon João Relicilo de *l', 
peitar a maldade de EIRey T e foi-fc ** 
le com alguns companheiros ; e pruteni, 
os feus , Jhe encampou a nrtilheria de ^  
Rey , e a fazenda da rido > pera a Tn- 
tempo dar conta della ao Vifo-Rei 
dia , e de tudo mandon fazer bum 
e fnhido de allì , cmbatcou-fe pera ? 
ca , levando forcofamcnte o dinheiro ; J1’ 
fcz-fe di ilo tao pouco cafo , quc 
todos que o Capitão o nao pertico > 
mercadores da náo tiveram por leu P*rifq.. 
mandarem hum homem ajor spedirà*!*: 
le Rey licença pera mandarem relgatar l * 
fazendas, a qual Ihc elle dco> e fillcs 
de Jor houveram muita parte delias-
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C A P I T U L O  XV.
a fiUe aconteeeù a T). Gììeanes JMafcare- 
nh«s no Ma lavar todo 0 refio do verno:
€ do que a contento a André Furtado 
de Mendofa no rio de Cunbale com 

burnus Galeotas de Mouros,

n  tre g u e  D. Gilcancs* Mafcarctihas da 
^A rm ada do Mahwar , ficou continuali- 
<j0 guerra contra o Camerini, queiman- 
{ » deftruindo , e ambiando ficus portos , 

tal guarda , e vigia, que não pude-
cin ik ^ ar Pera ^ cca *i,a? n*os > porque 
tra t̂ìs íentindo cm qualquer rio , logo 

teim adas. Os mefquínhos ciama- 
a$ >.e começavam a fornir a fome fiobre 
^^l3ls perdas , que todas eram íuas , de 
IJiê  Ûo ifies queimavam , de palmeiras que 
Uiâ  COrt£tvam, c das almadias que llics to­
ta ^*1 ) de forte que ein teda aquella cofi- 
tQdoVí\ ^e^es prantos, e mificrias, o que 
p0 Gileaues fazia com pouco ri fico y 
Vn 1 acIueNcs Capitães Mala vares , que 

andavam , como fioinens que fa- 
as mas , os bccos , e as fervenrias, 

tafc/*1 a fia]\r0 fCLj tudo como iadroes de 
t t t '  c tanto fizeram , que duas vezes pu- 
' rdec *°S? d Cidade de Calectn^, de que 

i tuuira parte , e fe perdêrao muitas 
Aa fi fa-
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fazendas , c na barra Ih e torni ram 
Galcota, fobrc a qual houve jogo deefplJl' 
gardada?, de que morreram muitos Mouro^ 
o por outras duas vezes lhes queimaraip 
povoaçao de Panane, onde os noílos 
ram hunia muito crefpa briga , cm ql!C- 
Mouros receberam bem dcdanmo, c r _ 
fez D. Gii ca n cs a guerra , que nas parí^ 
em que fc cllcs mends receavam , f  
-achavam comíígo os noíTos , c lhe 
fentir o leu flagello* E entre os 
que mórdamno rcccbôram , foi a Ilha de 
rimao Duruti, meia legua pelo rio deC 
le aílima, na qual D* Gileancs mandou ^  
por Francifeo Ferreira Molicelo , c 
elle a mdr parte dos Ca pita es da Arnií* ‘ ' 
os quacs dcfcmbarcararn nella Jjtii»a * p 
d ruga da , e entraram , quei mi ram, .̂ c 
ram, e mataram jnuira geme, c a 
tra inútil > que morreo alFogada vo * 
aonde fc lançaram pera paliarem 4 0 _ 
banda , c foram queimadas mui ras ; 
das > c humn grande ca fa cheia de ^  
o me fin o damno paliaram as povq2f 
de Ca [agate , Calecur, e Marate viziíi ,jo 
e C a lca i, Cunche junto de Chnle, c 
rio de Cita tua li urna boa povoação > 
acliiram grande refiflencia ; mas (e
retcrta com morte de muitos ìniirug  ̂
ree oli leram n feu fulvo, deixando a P °;Q
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^0 ardendo em fogo, na qual fe queimi- 
muitas fazendas , e dentro era. buina 

,Jla bum Palanquin muito rico da pciToa 
 ̂Cociori , 0 quo elle leve por grande 

*rc)nra > e agouro ; e as barras de fuipei- 
ç  >, onde podia haver paraos , mandou i> 
^pitão Mor tomar *, c repartio por ellas 
 ̂ Navios da Annida pera lhe impedirem 

^lavegaçao: c deitas coube a André Furta- 
jl . "uma vez o rio de Cunhale , por fer 

ai°r cuvil dc ladroes daquclla Colla. E 
audo aqui com grande refguardo , e vi-’ 

ç.Js com finco , ou íeis navios , de que 
Capitacs Coíinc de Lafetar, Chritto- 

'lavora feti irmdo , Antonio Perci- 
nnto , D. Joao da Cunha, c outros no 

^ arr° d*alva > viram vir tres vélas deman~ 
L «qiidl. barra, as quaes eram duas Ga- 
^ t5s dc traquetc de Alala vares , que tra- 
íi0?  a toa liuma naveta pequena de Ma- 

Miranda , Capirao de D io, a qual 
Sr  ̂ rani ClR Dhindo daq nelle porto pera. 
f a ? *  a Coita Mel inde carregada de
ç enda$ j Q de mercadores P0rtugue7.es, e 
]asnt|°s. Os noíCbs cm havendo viíla del- 
0 > l<iv;iram-íc , e puzeram-fe em armas j 
p0> >  asGalcotas vinham defeuidadas dç 

alIi acJiar a4uc^e /impedimento, 
r€„ T H!VCram vifta dos navios , por efla- 

^brigados a terra, foram marrar com
cU
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djes , c li urna das Gal co ras poz o ejpo^ 
por lumi dos bordos da futa de Coli?1®
L  afetar, a qual conio citava prefica 5 ^  
Ine lumia fumata de paucilns de po|v0.r̂  
e efpingardaria que a axorou ? c apos ]  ̂
fe lançou dentro coin os feus foldndos, 
acabou derendella, porque os Mouros " 
cica piram > lançáram-fc ao mar : a 0̂lit,i€ 
Gal cora ficou mais perco de Chnftovfo • 
Tavora , a qual corno rambem bla ic’^  ̂
dco-Ilie huma fai eoa da , qtte levava ^  
cartuxo ; c* tornando-* de poppa a proa j 
foi f i zen do tal deílruiçao , que affini1*1"  ̂
matar-lbc fellema Jionicns c inveitici5 
lhe dco cabo , c logo fc lançaram de*1 
nella Tote Tolda dos dos qitc Ili am defP?° 9 
os quacs eram Miguel Alvares do Caj* * 
Manoel de Soufo, bornem Fidnlgo, r 
elico Tavares, Bai th azar Vaz ViilcJa a * 
par Vaz naturai do Porto , c outros do\ > 
□ que nao foubemos os nomea , os <]** 
is  cutiladas foram entrando pela Gali ^  
c os Mouros cítavam nelle ponto pera L 
tar a cabeça a bum Vafco Pereira > de ^ 
que tinham tomado na Naveta , c f  ̂ , 
nham lançado fobre hum banco pera taf() 
e o Miguel Alvares , que foi o Prini r  
que entrou, deo entre clíes com numa \ ç 
nella de polvora, com que os abrazg t 
fe aíFaítámm, deixando a D. Vafco T ^ n
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^  /Inai jd no pefcoço. Eilando ef- 
2A fCÌC dentro n<1 fufta dos Mouros, quiz 
q . yCntura que ouqucbralìe ocabo, com 
11 hia atracada á noiTa íuíhi, ou lho cor- 
j ^  j com o que a fufta ficou por detrás 
/  ^aíeota dos Mouros , que foi varar na 
íos r̂a'a 5 1 cíua  ̂ ci âvn clI >̂erta dc Mou- 
çjl > que acudiram a favore cella , e entre 
l^.s o mefmo Cunhalc , que andava cayi- 
1 >3 a do , c fazendo chegar os feus á Ga- 

que já citava em iècco, e os noífos 
f j C dentro em batalha com os Mouros, 
(jç5̂ ?0 tnaravilhas em armas. Chriftovão 
je; lavora vendo-fe d c fa marra d o da Ga- 
a0sla. j  mandou remar avante pera acudir 
^  eus ; mas eram tantas as cfpingaida- 
tihj’ C íao haítas as nuvens de frechas, que 
H_ fobre todos , que não podiam os 

,)i*Joiros paiThr dvante , e ncíta involta 
ta(j7" a deíàventura acertafleni huma roquei- 

* por fim a do joelho a Chriftovão dc 
dlçfrra Pc °̂ Agarro que 0 varou todo , e 
e '  . cncoüou açumfto com hum acordo, 
^ '*o  cfpantofo , 0 mandou remar ávan-
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j./^ d os. Os que e fia vam na Galeota dos 
0^'JrfQ® carrçgáram fobre elles tanto, que 

>°i poíEycI podercm-fc defender ; e
lia-



havendo já mais de Iiutna hora que PeJcl 
jsvnm , vendo-fe rodos feridos de íuui  ̂
feridas c que o feu navio 1100 podia c.i 
gar a to mali os, houveram por partido 
çarem-ie a nado a elle, porque nhi_ja Jì? 
tinham que fazer , por a Gale o ta já ci  ̂
quebrada , e a film fc Iançáram ao 5 
cHcs, e os cativos , qitc na fiáo rocn»rain' 
que hiam naqudJa Gateota } fó hum ? 
não íàbia nadar , ficou nella , e Bidtba'* 
Vil leia ataflaíhado de muitas feridas 3 a 
que logo morreo ; e o cativo , quC 
dentro ,-fo i levado a terra , e o Cm1'13 
por fua propria mão lhe deo hum g°*P ^ 
que o pardo pelo meio. Os que le 
ram ao mar, foram tomar a fu a íufta_> . 
doüs cativos lomáram a de Antonio ” et. 
ra Pinto. Eíles da Gai cota ficaram fc* 
feridos , Miguel Alvares de Jiuroa 
e outra frechada } Manoel de Soufa hu  ̂
ofpingardada , que lhe varou hum hraÇ * 
e n barriga. Francifco Tavares luima 
chada por huma ilharga ; e outros ° ilC 
feridas. D. João , que foi demandarla 
veta } cuidando que era também de , 
gos, chegou a eífa, c o nicfmo icz Aj1 
Furtado \ t  alguns Mouros , que deu ^  
hiam cm guarda , logo fe lançdram 
mar -> e os foldados, que entraram den ^  
querendo-a efeochar , o não confcnho
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Furfcido > e tcvc muiro trabalho em Ilio 
ra r̂ Cr< Acabado die negocio , aíFattá- 

líi-iu os nolios pera fora , e fé recolheram 
Cananei* , levando comttgo a naveta 

|( os mercadores , c gentios que nella 
aos quaes lhe deo fua fazenda, eal- 

- c curaram os docntcs ; mas o valcrofo 
n a'jJch0 Ch ritto v̂  o de Tavora fa lecco da- 
1 rila bombardada, e dizia-fc que de mal 

rado; mas ella foi grande, que liic cor- 
l U a pcrna , e o lagarto , e acaboa alli 
c 111 Fidalgo , quando começava a flore- 
.  r 3 c a dar de lì multo grandes efperan- 
fcs» e Cofmc de Lafctar feti irmão, que o 
^ j }0 cm extremo , levou a.Galcora, que
êlr ° Por P°PPa do êu n3V 0̂, ma- 

Pr°fcguio D. Gilcanes na guerra , c 
4Cs toda anuclla Cotta em tantas ncccflida- 
ie I» Süe obrigados della, 0 Rey de Clia- 
cej^c conimettco pazes, que lite elle con- 

> fazendo-fo ValTailos de EIRey de 
a  ̂uo3Ì com certas parcas , c fe obrigou 
Za do ĈLf rio lugar pera lì urna Fonale- 
xlfì* parte que o Vifo-Rey da India apon- 
W ’ c pera ella toda a pedra, e cal, tra- 
*0fT . ores y c mais couias que foflem nc- 
dç 3rias ) e que correria coni a Chriftanda- 

\ conio de antes o fazia , c a fa- 
p. Cceria cm tudo , e entregaria algumas 
? as de artilhcria , que crani de EIRey*

de
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cie Portugal , das qunes logo fez cntreg^ 
Com irto fe deixou D. Gilcane's andar F  ̂
la Colla até fer tempo de le rccol^1' ’ 
andando já  pera jilo , foi avifado quC ^  
Panane fe fazia huma fermofa ilio Pc, 
Mcca , mas que eíbva cm parte, o"de 
nao podia queimar ; e qucrcndodhe eie  ̂
var a navegação , lhe mandou totn r̂ 
barra por alguns navios, que lhe tornai 
hum batel , que hía carregado de P*inc2oS 
pera ella , o qual com medo dos no ^  
navios varou cm. terra , e a poder de

Íúngardadas foi tirado ; e lendo tetnp0  ̂
e recolherem pera Goa , ajuntou V> J 

canes Mafearenhas as náos da C«J,,â  
Malaca , Maluco , c mais partes, c c ,  
cilas fe foi recolhendo de vagar pof c'ãli 
dos Noroeítes.
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I)
C A P I T U L O  XVI.

* tvtìguiàade da Ci dadi de Barcelor 
)!a Coffa Cavará: e de corno vs morado- 
r£s della tratdram di tomar a nojfa 
z orlatela > e por traição, oque não houT 
?  afeito por chegar a ella D .Gikanes 

carenimi : e de corno elle dcjìruio as 
^Ideias de Ajfdona > e Cuculi nas terrai 

Malfate.

A  Cidade de Barcelor , que eftd Ììruada 
lo ^ na Co^a Canard citi altura de qua- 

grdos do Norie cfcacos 3 fegundu as 
rtUiris dos antigos Gentios daqnellas 

pOr’CS J 0 e s tr a d o  porto, c en> 
COl)!.° de loda a colla da India : e pclas 
íçj.1 3s nos contaram alguns Mercado- 
<lç p.?°s taz parecer fcr die o pono Sclera 
W  ,n °̂ » Suc b la n d o , elle dille of- 
i  * Qpcm partir do porto Scierò (que 
ji e lliettc em quatorze gnios do Norre 
ì  Q3 Coda da Arabia , o qual parece fcr
* v Porto de Curia Mima,- que liojc nuda 
i ceridcado em dezcfeis grãos e mcjo) e 
fc p^inhar com o vento hi palo, que he o
* ^ e iitc  j c for governando a -Levarne,
* r° mar de frecha hum dos portos de 
O * .  de Batecalà pera Bareoi or. » E

0 c&ì Cidade por fua antiguidade fe
YÔ



vê preceder todas as daqudla Colta , p0̂  
mos conjetrturar Ter o Selcio de Phn)0 * 
porque ein riquezas , modo de g°y£rfl°ni 
policia, com tudo om ais, he mui ditlcrc  ̂
te de todas as daqudla Corta, porque e 
ta fó fe governa como republica por cC 
lo  numerò de Senadores , clciros pelo 
vo  , que fempre silo os mais anlìgos , 
parece tomaram da communicaçao do? & 
mngeiros da Europa , que pela via ^  
mar roxo antiquiirtmamentc cui tc»ip° ^  
Plinio , e antes muito navegaram pcra, e 
Jc , pelo? grand iflimos proveitos xìi 
t«s partes levavam , que, legando ain 
Plinio, montavam cento por ncim ; c 
bem porque cm nenhuma Cidade da ìn 
das marítimas iiouvc fempre rito r|c0-S/j^0 
radores corno nella porque muì 
Ite que os mais deJics rallavam par 
de ouro , e ainda na norta entrada s 
dia houve muitos que fallavam pò? Í3reí:í 
alqueires de Pagodes , por onde Pa 
que feu commercio , e trato ioi ^ . 
maior que de todas as Cidades da 
e ertes naturaes de Bareelor , a que ( 
mam Chatius , que na lingua propria q ^  
dizer Mercadores, são homens de £r 
governo , de muito bom confelho 
c guerra , pelo que vi vê ram tantas c ^  
nas de annos fem jugo alheio
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fcmpre em fon fcr , fuilentando-fe de 
^ mercancias , egrangearias da terra, que 
 ̂ muito arroz, gengivre, pimenta, e V  

fCJu 'f lita s , e finas roupas, e outras coti- 
a? Guitas, cujas rendas, ou fóros, ou di- 
Jjì50s de todas as entradas , e fahidas fc 
t er"ccm a Jsuiu Pagode feu milito vene­
ri?» e ĉnrn crn dcpofito pera as ne- 

[]dadc$ publicas; e de ceni annos a cita. 
j/!tc > depois que os Portuguczes defeu- 
^ir̂ m a India , íc ofereceram á devajao 
c°s de Bifnaga , mas nao que lhes fi- 
riU°ltl ibjeitos , e com obrigaçao de pa- 
*a<\i e de pois que 0 Vifo-Rcy D. Lui 7, de 
faíeíc fcz naquefle feti porto aquclla For- 

p e'ia 0 anno de >69. (conto em leu lu- 
com o favor Divino diremos) foram 

naturacs desfalecendo ailìm no credito, 
co}̂ 0 lla rcn^a 1 P°rqit  ̂ ficiiram com liutn 

ar no pefcoço, ferri fe poderem menear 
parte alguma , porque os mercadores 

rang^Qg deixaram de continuar feu 
<j0r!° 1 afiim pelo abatimento das merca- 
A  como pela grande citbiça dos noi- 
jí0 pita cs , que tudo o que por aqueílc 

Cíltra 3 chamam á Fortaleza , e o cont­
i a 0 a fta vontade , tapando-lltcs os ca- 
 ̂  ̂ todos pera os Chatins haverem as fa- 

> fenao por fuas macs, pelos pre- 
Ûe querem , o que Jhes foi Tempre tao

indo
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indo de fofFrcr, que muitas rezes tra tá 
de facudir de il squcllc jugo , que tallt̂  
Jhes carregava , fazendo guerra muitas ?c 
zes áquella Fortaleza, e pondo-n ens aP^ 
tos , e neceflidades, corno na IX. 
fc verd ; c agora fendo Capirlo D. Frji  ̂
cifco de Mollo de Sampayo, quo rrabam? 
va por enriquecer como todos , aíliin vC| 
a efcandalízar os naturaes 7 qttc tratar  ̂
de Jhe toihar a Fortaleza á traição, Por e 
le naturalmente fcr hnzn homem apouCp 
do , c Ter alli Aia mulher, com a qua  ̂
tava mais acanhado: pera ifl'o fc C° nce.r 
Tarn com Jtuns Chriftãos da terra da 11 * 
gaçáo da Fortaleza , nos qua cs fentir* 
melinaeiio pera iflo , protocrtcndo-lbcs &ra_ 
des dadivas, fc lhes dettero modo pcra/  
dcrem tornar aquella Fortaleza ; e , * 1$ 
do dles notando , c bilicando ardi» ?c^  
j(io , offerccco-lhes o diabo hum ■> RuC 
Dcos lho nuo cftorvàra, cibava certa 
dicao de tudo ; c foi, dizerem aos Cha 1  ̂
que as noffss Endoenças vinham perto ^  
que naqucUes dias cila vam os íioíTas 
pados cm fuas penitencias, c que toleu _ 
vam quinta feira de noite a fazerem h 
grande procifsao da Fortaleza ate á P0' 
çíío de fój'3 > onde os Chriftaos pouiaV ^  
que fc puzcffe lumia copia de gente a$ 
trás da Fortaleza embrenhados cm ina

A S I A  de Dicco de C outo



J at0.s i  que aili havia , que tanto que a 
Pjociísao fàhiffc , vieíTem clles de longo

D e c a d a  X. C a f* XVI; 3^3

"Uro ,

*0 
k>
<Jo

c fc mettcíTem na Fortaleza, 
ûe ficava fd , e fc fcchaflcm de den- 

’ e que a mais gente cíUveflc em par- 
Ûc defie dc fu pito nos ncJVbs 3 andan- 

0 l13 procifsao , e os mafaíTem a todos , 
j leria muito Fácil por quão defeuida- 

citariam daqudle negocio. Allenta do 
i ^ e n i  que havia pouco que fazer pelos 
v cUj<ios com que vivemos na índia , t  

^  que tratamos com homens que cada 
p * cfcandalizaincs , citando todos preftes 
0 ^ ^quella hora , ordenou Deos pelas 
*-• c innoccncin de alguns daqudfu,
corfa)c^  > trazer D. Giícancs Mafcarctihas 
fc| Cüda a fu a Armada a melma quinta 
pQra de Endoenças pela manhã , o qual 
0 p| J «quelle dia tão celebrado dc todo 
oA ’11 *fla° , lhe parccco bem pallài Io Jia- 
S3 * n Fortaleza ; e achanáo-íb aos Officio* 
çç] tQs ? e ã piocifsão , os Chatins de Bar» 

°r > que eftavam prefica pcraaqucüa ho- 
c * vcndo o cftoiTO que fc lhes ofFerecêra 
Ctl|? a vinda da Armada , deíiíWram por 
Uçs4° do que tinham ordenado. D. Giíca- 
%i -Ili aqucllc dia , c noite; c ao

5 dqjois do Ofício acabado fc 
ç  ^1-cou, c foi fazendo feti caminho pera 

G chegado ao Cabo da Ruma , já meia-<
do



do de Abril , achou buma Almadia 
buina carta do Conde D. Francifeo M‘VCa 
renhos , pela qual Ihe mandava que defrj 
barcaiTe no rio do Sai , que vai corion 
as rcrras de Saliere, e esbocar no mar 
gado á porta do cabo , e que caftig*^ * 
Aldeias de AiTelona , por andarem feus & 
radores alcvantados, e não quererem P3S' 
os foros. D. Gileanes defpcdio a enfila pci 
Co a , e dclembarcou coni coda a Scn 
cm os navios pequenos, efoì demandai 
Aldeias de Aíiclona , que são trcs> mljj* 
profperas , e grandes, e as dcltruio, *
Jou, queimou, e corroit muitas palinc|rilS> 
com o que os alcvantados ficaram ipu* 
brados , e muitos atmos não tornarti*1 
terras afea fcr. Acabado elle feito, 
a embarcar, e foi-fc pera Goa. \rfo- 

Depois no inverno lhe mandou 0 , s
Rey que ajunta Ile roda a foldadcfca» c , 
fe a Saliere , e dette o melino cafiig0 
Aldeias de Cuculi ,  que Tempre foram^^ 
beça nos aleva ma mentos , e as principe 
e de mais, e peior gente que todas as 
Saliere. D. Gileanes o fe/. attiro ; e ^  3 
tando quinhentos foldados , fu P1 0 ,1S 
Salici e , e com fuas bandeiras destra l 
entrou por aquclJa? Aldeias, e todas p . 
ferro, e a fogo , lem deixar coufa em Qv 
e tudo á viita de todos os iniiTÙg0S 1

n\o*>

3S4 A S I  A  d e  Droco d e  C outo



lílos
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- > que: eram muitos ? c andavam eín 
£ 8 °tw  de ferra cm Terra, vendo deítruir 

'fazend'ps, dem ou/arem a lhes acudir- 
^ aqui andou dez, ou doze dias fazendo 

THU| grandes cftragos até o Vifo-Réy o 
^ d a r  recolher. -  ' 7 ,

C A P I T U L O  xvn.
h

1
0s 1rat os que mais tiveram os ■Chathts 
Y  Rarceior pera lhes entregarem a For- 
fleza , os quaes firam defcuOertos : e 

como o Vifi-Rcy mandou André Fur- 
a ficcorrelia > e das coufas em que 

***** proveo o Fifo-Rey*

Artide D, Giliane3 dc B a r c c lo r vendo 
fn ?? Chatins que perderam por fua cau- 

hoa occaííao, tornaram logo aaper- 
cQ cr>rr̂ os mefmos Chriítdos, c aíTcntáratn 
r,i3 e!̂ Cs clue lhe abririam a Fortaleza hu- 

eque peitariam pera íílo os que 
0 as chaves. Eítcs velhacos, a quem.

Ctlí°rtio trazia cegos , defeubríram ette 
pJfe°Cl°  a outro Ch ri itilo , de quem o Ca- 
fhç 2 fiava as chaves ; c t3ntas prò meíTa s 
ĉ tr Craui cluc 0 rclK^ r a m ? c Ç^nc^ írant
iw  l°dos , que dc noite no quarto da 
pCr°?a metteífem ate ÍÍncoenta homens
d  geadas que lhe lançariam de fona, e 
^ o - T o m . h p . L  Bb que



3?6 A S I A  d e  DioG o  d e  Covro
d'que efles deifem fogo á artilhcria f  qi>e 

Jes tcrjain ccvada, e a erte /Inai acudir^311 
tres mil homens de armas, que haviatq 
eftar prertes j que nella revolta o que t3fl ia 
as chaves da fortaleza Ihçdbriria a s p o r t i  
que a tomariam • e que quando irto wo pfl# 
dciTe fcr, que iubiifem iodos pelas efcadas> 
que lhe tfesriam lançadas , eque oshnco^3 
ta fe fortificariam no Baluarte afe os 
fubirem. A/Ientado iftq entre rodos, c illjC 
o dìa havia de fcr vefpcra dePafcoa, cò&° 
ncflo Senhor he guarda das Cidades , cJ. 
ordenou que fc vicile a dcfoibrir erta «?*' 
S*° °u no menos a fufpcitar pela 
familiaridade que viram ter ertes velh f̂  ̂
com os Charins, c nas muitas idas, c Y3n. 
das t que nelle dia hzeram ao BarccJon 
pelo que o Capitao os mandou prender c 
por a tormento , no qual confeflaram ^  
d o , allìin corno termos dito \ pelo que ^  
ram executados pubHcnmente, e logo d« 
pedio. ao Viib-Rey o traslado dos aui0^T 
e papeis , pera que fotrbçfie o erta do cif 
que ricava, c o remediafle, e provette i  ̂
teve dalli por diancc grandes guardas > 
vigias nas chaves, e nos Baluartes. Os CP 
tins fa ben do ferem d eie uh erto? , d eteri  ̂
nnram declaradamente fazer guerra a 
talcza , e tomalla por armas , c pera J- 
le confederaram com EIRcy de iolai' ^



^«iho 9 quc ùuiz achar-lc neftc negocio; 
Montando ambos Zinco mil homcns, aba- 

rain contra a Fortaleza com tençao de 
^  ba rem a povoação de fóra , e 'cá ti va- 
^  os cafados que nella moravam pera 

ficar a Fortaleza mais-enfraquecida : 
não pode fer erti tanto fegredo > que o 
viefie a faber* o Capitão, o qual coni 

^•ta preda mandou recolher dentro tudo 
ç «3via na povoação, e poz Capitães y
S°ntç de guarnição pelos baldftrtcs, e pre- 

}.*rciì a arti Uteri a pera a fua defensão , e 
b ilico  os mantimentos que pode e re- 

3V?U as Partes fracas , e tornou a
r no Vifo-Key do perigo em que fica- 

fp’ inimigos chegaram ã povoação a 
oitava da Pai’coa no quarto da al- 

f0 ’ e achando-a defpcjada t lhc puzeram 6 
Clg0, Alguns foi dados noífos, que fiedram 

Suarda da couraça onde a gente erta- 
j-q rccoJhida 3 fentindo os inimigos, íblií- 
ìJjjj * clJcs ja má uba clara , c ãs efpingar-
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os }? uiatáram alguns, e fe recolhei
o l i a t i n a  f X r i i v n  o i 'ìo r t t iM *  n  f e t i  C31T1

am
a utins foram attentar o fcú campo cm 
J?j c > em que a aríilheria lhe não podia 

Alrjer nojo , c dalli commetrôram , ç in- 
^ > « 1  os noílbs com rebates , c aflal- 
(q > c como os provimentos da Fortaleza 
tU\C l̂ ]S fe podem chamar cumprimen- 

''J s*o femore ú ô  taixados, começáratil 
Bb ii a



3o8 A S I A  p e D íogo DE CouTO 
a faltar as munições, pelò que fot necdj®' 
.rio a Francifco de Álello recorrer ao 
rpitao da Fortaleza de..Onor , que cfhv* 
muito p.erjo , o qual.com inulta prcila 
mandou hu ma man cima com-polvoni j.ch111*1'  
h o, murrdes., e ontres. cqufas deftj 
c  alguns poucos foJdados , c o m q u e  ie 
ram.remediando inc])ior.- Ofegados 0s ^  
cados ao Vifo-Rcy , 1,0 nicfmo dia 
doti Fazer preftes André. Furtado de 
doça pera ir de {occorro, e Die dco M®1* 
preffa que aos quinze eie A bril, dous djsS 
depois do-recado ,,faitio  .pela barra f°ri 
com quatro navios, de que, fora elle, r̂̂ ,n 
Capi tues Dingo Corvo , Pedro Fernan^5 
Aio ri coi e , e Pedro Fernandes Malavar, c 
cm fu a  companhia foram alguns na*105’ 
que cftavam pera ir pera' Cochiin, ficatid* 
0 Vifo-Ri j  negociando" outros pera 
mandar logo. Andre Furtado deo-fc 
prcíla , que em dous dins clicgon aquc- 
Fortaleza y c.defcmbarciindo cm terra ?  ̂
tomou logo á fua conta por levar P1’0' 1 
s.oes. fobie ludo, e provilo os B a l u a r t e s  ^ 

Capitile^ , e bum deo a Diogo Corvo ? 
outro a Pedro Vclofo, e mandou refidifc* 
as par tcs noe e Darias , e fez todas as s 
couins que cumpriam d defensão daqucl ’ 
Fortalezas com muita ordem , c 
Os inimigos tanto que fo ab eram ier ^,v



íbtcorro , alevanpíram o campo , c' 
ĉ«ftíran\ da em preza.'Logo André •Furta- 

n ^  atiíàdoyc defpedto os navibs pera 
^lum ' , e Cananor , que foram -em Tua 

^panhiíij e ordenou algumas manchuas,- 
que começou a fazer guerra pdo rio 

iT tr,0 ao* Chatins, dando-lhes muitos , t 
lt̂ m io s afíaltos por todas as Aldeias ; e 
^  dia mandou a Diogo Corvo que dçíTe 
« CailiP° dos Chatins com a Tua gente , ó 
j. c <dfc fez com muito animo, e teve hu- 
_a mui boa referta com os inimigos ; aos- 

tratou muito mal; e depois de fazer 
]. 3lJc hia muito bem , íe rccollieo com 

cfpingardada em hnma ^perfiá-y da. 
Àn] °£° faro lijr-e outro dia foi o mefiti o 
f|/ r* Fimado dar cm o Pagode Condan- 
l'ie*l a°  ^Liâ  Ĉ"reco l̂ieo algomà-'-gentfe -, c 
a Rançou dentro tanto fogo, que-abrazou 
fes f s,* c 0 Pagode /  o^que cl-
^  Cíltíram muito, por fer de milito graiv- 
rê v.^craçao fua pda‘ offeníã feita á íua 
IC' ^ Q, e na recdificaçao, c purgação deU 

*<]uc edes chamam defeni polear) gaf- 
lor ^ lUíiífo dinheiro, e tempo; B'porque 
Con°u a. haver alteraçao nos conjurados 

a<?ucllas coufas , avifou André Furia­
ci! J1® Vifo-Rey, pcdmdo-JhcgentCy a qual 
Qi>.| logo mandou em dous navios, dc 

* eram Capitacs A  Tonfo Ferreira ' da Si 1-
v a ,

Decada X. Cap, XVII;* 3 89



va i 'e Gafpar Fagundes 3 os quacs rch$fiT 
ram áquclfa . Fortaleza já em quinze . 
Maio. Com todas cilas con ias não fc 
nha o Viío-Kcy dcTcuidado das outras k " 
fua obrigação; porque no. tempo que dê 
pcdio’Àudré Furtado , andava negocia11 
Oâ provimentos pera Malaca , c Malucj*’ 
que eram dous Galeões , o cm que CIÍ1 \  
arribado Pedro Lopes de Sou fa em Scl,cnl 
bro paffado , do qual deo a Capitam* 
SebaÜiãt.) de Rezende ; e o outro Gatejj®* 
que bavia.de ir para Maiuço , crei do 
pi tão Fernão Botro Aí achado provido c0' 
aqucilas viagens. Efcando já preítes per 
partirem,, chegaram as novas dc M a ^ a/ 
o o Embaixador que EIRey de Jor lllSl^_ç 
va. a confirmar as pazes ,• que tinha ; 
com D. João da Gama , ao qual o '  ! c 
Rey rçcebco bem, e mandou apofent^ » ^ 
porque, não houve dúvida cm o Rega]c c . 
tregar a fazenda da não de Simão ^err̂ a 
ra , pois, lhe. ficava naqucUa Cidade o 
Embaixador >• aíTentou-fc cm Confdhq > H, 
bailava por então o Galeão dc Scbaíb30 £  
Rezende, porque também era já o (hu 
Ab rii e nao havia tempo pera ma15 q 0%
corro : eftes dous Galeões partiram dc 
já  tarde ; e por acharem os tempos  ̂ • 
tra rios , com iram a arribar , e Seba  ̂
dc Rezende foi tomar Goa a Velha > c g

3<?o AST A de DíogoííDE Couto



^°?oto nibueo-fc emAngcdiya, onde in- 
ernou* e corn o mefmo tempo } que foi 

vu desfeito , arribaram também as na os 
^  hiam pera Malaca, e a da China, de 
5üe era Capitão Francifco Pais , que hía 
n<ír a viagem do Japão., por D, Leoniz
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A>'res

eítava poda nelle , c ficou. 
cni invernando,, em Goa a Velha ; e 

Gonfalvcs , que eíktva cm japaor 
j 7cndo a quella .viagem que tinha compra- 
p°>.$cou fazendo e dou tra , que cabia a 

^Acifco Paes por virtude dc.iua Patente, 
?^uc era provido de Jiuina, cuja Patente 

Jjíjj <pie tinha falta'de algum r.cgido. Eda 
lQrihada deftas náos fentio oVifo-Rey mui- 
ça Pel̂  falta que havia de fazer cm Mala- 
j, 5 e pela necellidade que lá podia haver 
V i l e  tempos «
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D E C A D A  D E C I M A
Da Hiftoria da India. „

h I V R O IV-

C  A  P-I T  U  L  O L  f
. '• f [. r,; '• j . ''•;>» — ■ /•«*•*' ’ ' r ' v

càufas.^ue e fi e a uno; de 583. ^  ^  
andamos facce ili r am em P e r fia  : f  • 1/ v 

. >//<? O x a fo r  coutra feu  jìlbo Âb#x  . L .  
za  que cjlava no Coboracone por 1H 
zimsnto de M irza Salma} Georgi^10, ,, 

-i V9AÍ-r'í # A :■ • l '
’ , f. i j '*} . •. fifjO 1 1 1 /g*

J A  quo, temos entrado 210. inverno ? 
guiremòs a ordem q u c y c o m e ^ 0* * 
que Ìlei contar nelle as coufas ’

c affini continuaremos com ns da PeV0; 
de que o anno atrás temos dado r,1J* ^ 
pelo que fc ha de faber, quo quando ^ ^  
rhamas , como já  temos dito , tr:Û u c 
derherdar feu filho Coda banda por ergo > 
deixar o Reyno a limaci filho icgun A  
havendo que da culpa da natureza * ‘ e 
tinhno feus netos filhos de 
que nao era juftiça ciucícus filhos, ..
pois de fua morte Jhc houveram de Ju 
dcr no Reyno ; ficafiein desherdados,



îfìou. vepatir \com ,eìies,:feus r liados , por 
 ̂0 feride- .rodo notado de cruci., E A.JÌIitl- 

a Provincia Colioracone ,a;Abax Mir ĵ 
Ch °i m^ s m^r° V e cjnc cin quanto elle- 
^thainas folle vivo le não im.itiilaria le-, 
jja° ; pç r ; Go v ern a d o r -, ' mas q u e • d e p.oi s ro- 

Jj^o.-titillo de Rey , deixajidoò -inaisi 
^ lÇ pej a outra confa, que. elle teria cm 
jj u Peito, a qual pela inDrte o atalhar uao, 
ĉ vc effetto , t fiando, o. pobre. Principe; 
r^Jiado Amirhanze Mi.rza desherdado#
çç '0 poi* fj muito .valerofo , e digno por 
j>rt? do grande ,, e eftendido ..Imperio ,dar 
«  corno os Rcys-tóo .reinam fc-,
l 0 por ordem de Deos , e não rda: dos, 
rçJt̂ cns:) c ,as.eiciçdes que, a dJes ihes .pa^ 
^•tr, acertadas r, nos olhos-vide Dcos .ŝ o; 
çjjlfils Ve&es reprovadas ordenou dupoisj 
c f  3.Uc' io graffe o-limaci o Reyno ppuço y 
j(e° k  morto pelos ieus , e qufci torna (Te o[ 
p j^ 0 a. Ceda banda , arquem .de d irrito, 
tiÇüpncia ,tcomof.na Decada IX- mai?..par-; 
tfi|j *'rfitcnte :fe ve tá., Efttíí Rey..Çodat>andá.

l̂ie fot.eleito , -e podol «a Cadeira^ 
J j j A l w ,  dee», Q.‘governo dc.tudo aiM i^
jujj Georgiano , hojnejn .revoltolo, 

muito cubiçofa , j .o qual.ca-i 
fìlha que tinlia com Amirh*q 

c°ni ^r'ía> filho herdeiro'^dc -Cbdabauda y 
n ficou fua .tyra unì a deitando inaiorj

t _ Decada X g Gw .'I ;^  A 39?
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fes raizes. Ette vendo que fôu genro ^  
via de herdar o Imperiò da Pcrfia por 
te de leu pai , è que Tea irmão Abax 
za eftJtva na Provinda Cohoraçonc, {Ji;C^ 
avô <?m Tua vi da Ihc dei a , foi-lhe in*0 \  
i offre r , pareccndo-Uie que-fc ficafle 
le cflado , por morte do pai ficava 0 * 
perlo da Perita muito1 quebrado-, Pot ■ 
aquclla a principal Provincia delie? c Q11 • 
fendo a taf ha r irto , mcttco erti cab«Jf\ * 
EIRey , què o Abax Mirza feu filho ic ^  
titulava no Cohoraçone, ondè cibava, ? 
Rey'da Pe/fia , c que já  não IhC conhe  ̂
obediência-, o  quei duramente' fc via, P° - 
qtui já nas revoltas paliadas nunca lhe 
dáram íòocorro contra o Turco ; c c01* 
puzcíTc fein dií vida o pé na Perfia, o Pre -̂  
dería a eli tf c a -feu irmão, e os

ficar fenhor dc tudo : e comoÍ m.ttx iciuiui ut muti , “c X*V',“ V  nf,> 
tomem' tinha > grande mitilo ri d ade dia 

d cE ÍR cy , e aíjuêlle negocio toC‘lv3-ajii 
tyrapnía , confa tão aborrecida , rc£ ! toU 
gasilo contri;'ó filho , pélo que a* . u* 
com os dó féu Confclho qne Salrtias t]l^ r 
fobornados , 'quéThe era iicccíTafid 2C 
ao Colioraçoné', rem quanto o Turco ‘ p 
bolia coniugo'-J»* c querendo ultimiti ^  
partir cm ■ peiToa com todo o ícü p 
contra o fillio, conccrrou-fe com o [ ^  
chiar arrenegado (:que Com o fiicceíio
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, eGl-fiçou odiiido.com o T u rco) e depois. 
JL*e tornar‘pera as fuas-terras,," fe tiniu 
(••"do com diurna irmã dcSínwd.Hcl, cou~,’ 
^ q.Ue OxãddMmou > por entender que af- 
111 teriam as cóufas .da Periia .mais fole-*. W# tlik .»M3*̂ > 1 Ul's.-

1  » e o concerco que fez com.elle , fo i;
jf* elle " 1 ...................

corpo contra o Turco , -porque porC- i ’>n i ‘ » ' '

c feu cunhado- fujjzefletn. em
ji1*.. .  *• — *5------  --- — > jr I -- - i- —-
. ‘ ‘•m leus Eftados. juntos , bem ; podiam a-,
ç üc° cufto dcfcucier-lh* • aqudíes.paíTos , 
q etltr̂ das yre  rotuper-lhes os exerci tos, 
K" Por d  Ics pafTafTerti, c com iflb deixou 
j,5? AgtjHchn°C apitão mui experimentado,) 
jl Ar°vincia deX crutlo, c cm Tabris a Hi- 
05rctam , Capitilo dos Turquimaes,, corri 
^  (por ter delle algumas, fufpeítas ) 
ç ^ Kimeiro praticas, em que o quietou, 

iegurou, e depois de prover em eftas 
> e outras , fc poz nò. caminho .de- 

f(vy0faÇonc , levando condigo fea fillio, e 
r[̂ r°  > que tecco aqudías meadas ; c con-. 
, * * 0  feu caminho ; ìfoi entrando , por 
5 . c ^ Provincia ate á Cidade Ceofuar, 
coiH achou fechada, e'0 feu Capitão re-, 

dentro com grande guarnição, pof- 
5q !^o fabía o modo, e tenção commuti; 
Ijje c ^ CY vinha ; e pera fe defenganar, 
bQr ^udou hum Embaixador primeiro fia- 
Priw^e ^ tinha algumas culpas , c que. 

í1eir°  o ouviffe , porque squillo que fi-

IWĤ TFÍV- rii ’T  ,tJ*S PE? 3*’ ^
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zìo aos foldados quc commetccflcai a ^ / 1 
de> c matafioni- no Capitão , c que clic Ul* 
fegurava hum grande fa quc della ; e W'Jt£> 
fez jiiilo j que fem ordem alguma accúffl" 
iti e itera in coiti mui ras elcadas / c^vaiÌVe|,sV 
com que deram com as porcas fòta , c j  
firn foi a* Cedade:. entrada: com nítírttf y  
Capirno' e laqueada, roubada-, e-» efea 
de todo com. grandes cabeças. Feito i^0j 
paliou ElUcy adiante com o^feu cxcrcit°> 
Lr foi recolhendo Vas guarnições' das C ià*‘ 
des. de Ncxcor ,-^Maxet, Nir/ie, TurbaG 
Guien, M aJanj e Coran , mandando cor 
as cabeças' r  alguns de feus Capitas pü*
0 idem -do Salma? *, porque com a rííC,̂ f 
defles (que eram os principacs daqü^l* 
Provincia) ficaíTe ò  Abax menos poderof* 
E  affim chegou >á Cidade de Hers irfulU> 
forte, por litio, à bem cercada de n i ^  ’ 
e t  cavas? cheias* de agua ,:,a*qnal p ^ ra
1 amorino , que a edificotr, fc/. alfi tw7,c 
de milito- longe. Nella Cidade, que \ 
cabeça.daqúclle E fh d o, citerà AbaxMpJ 
com muitos Capitues inimigos .niqrtab  ̂
mos de Mirza. Saimas ; c 1 citava muito í°.1 
tifícado, porque ira o labia a tenção do 1v
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do°r2 av^a<̂  ̂ da *ra com *!U1? feia entim- 
j í  por àquells Provincia; oatc.fe  não ctffr 
j Câr da verdade, não quiz oftfireccr-fe á 
/  do pai.« Cheggdo ElKey ãquelia .Cidar 
J  > afTemou./bbrc ella feu: campo ,• e;cor 
pf$°ü a.* fornir-em fen aniiiib díveribs cf?

't0s dc dor do filho > vendo que o cafo 
f * aUi o trouxera era dc forte , que.por 
t,r&a havia dc parecer cruel: aos homens, 
" « o  por grande infelicidade- «quelle 

Igr° : e que feu filho cm.lugar de.íuftcri- 
' > edefender a dignidade paterna ,.e ajun- 

fras forças com elle pera rcfiíKrein a 
llif rn̂ .° inimigo., dera occafião ( íegundo 
ír ' fezia crer o ialfo Sal mas) pera Ine en- 
pjrCin Por fc“s Reynos , c lhe tomarem 

de fuas Cidades ; c pollo que eíhs 
^ f 2s o atribulavam muito , c o Snlmas 
ç£a dia mais o atiçava a ira  ̂ c indigna- 
g,j CQntra o filho , delejavã dc haver 
f,^  tem modo pera algumas coufas vi- 
9í 1 5 bom cftado, e não chegar a banhar 
hetíí̂ 0* no âuSl,c do > e mais tam- 
tç » porque aquclla Cidade era mui for- ' 

0 afiava muito bem provida, pdo que 
pofiivel rondella tao dc.prcíTa. IO  

fç^Cípfi Abai Mirza tanto que leu pai af- 
ĉ r°u o campo , logo lhe cícrevco liuma 
fc ra > em que lhe. pedia que lhe Jignificaf- 

ís coufa$ que o movéram a imlignar-le
con-
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•contra die \ ç fc era pera Ihc tirar 
le foni Jorio ; que EIRcy feu nvó Ihe 
dado , de que elle dìa va de polle » {<r 
nunca nelle j o dèfervir , não era jufb *• 
quictar-fc naquclla materia e que elle c 
mo filho obediente d b  va prcftcs' pera 
o fangue , e com a vida obedecer a too 
os mandamentos paternos,.e a reconhece ̂  
Io por R ey, e Senhor, conio o era, c<3 
ningucm màis que elle houvera de traL. 
Jhar pera o fuftcnrar n a quell e Efrado, e 
voreccllo, e ajudallo contra feus visto*10 / 
e comarcã os , liuns bequis, que de eo«i 
nuo lhe fazia ni dura guerra : que c  ̂
honra , e eredito do Imperio da Perf,£li 
não mover contra elle feus exércitos, c  ̂
que d^ifc oufadia sos inimigos citi die '  ̂  
rnndo as coftas a voltarem fobre clic \ 
acharctn-no enfraquecido pela fai fa 
Capitães que lhe matara ; que fe fua '  ̂  
da era a caligar algumas culpas, quC c 
pela ventura inadvertidamcntc cominci 
contra feu fci vico , que elle eibva jj10 ^

' appare Ut a do pera com a videi , e elei , 
fazer rodas as emendas que foli cm IlCr - 
farias pera fua fa ris fação ; c iílo 1TlC. ,c, 
efereveo ao Principe. Lerão fós , con ^  
rande nell as as razoes , c reverencia ç  ̂
que fc fubincttia a eli c s , vencidos de P 
dade , ficáram alguma couía temper^



^ lra > e aílentáram .de levar aqudle jie* 
j°cio por outros termos y e.nflun Jhe re- 
pQndèram que Jua vinda não era pera ihe 

o que jíeu avô lhe dcfa3 mas que fé 
°ilc neceiTario , pera lho dar , e confi1- 

à de novo ĵ ín.as.qiiç fó o trazia a gran­
el dcfóbedicnciii que inoltra ra cui fé ìnti- 
ç ^ por Re v da Per ila , fendo elio vivo* 
^ n’d° querer mandar Imiti fó Capitão.-em 
'a ajuda coli tra os Turcos , que cotti ta­

c h o s  exércitos Jhe rinlmm enrrado por 
^?a Provindas, Com' eíhs cartas ficou 
k 31 Mtrza defatinado j entendendo logo 
j/ Cn* tudo Invenções doSalmas feu inimi­
c i  c a flint logo tornou a c fere ver, a feu 
£ 1 j que Ifrc-déffe licença pera mandar feus 
l^ h a d o r e s , porque determinava de moí- 
i), [ diamo delle fua innocaicia > c a mal- 
Hg do quem induzira contra clic as ar- 

Paternas. ElRcy lha mandou , e elle 
' P̂ diq alguns homens graves , e velhos 

tlV̂  rcprefcn tarem fu as coufas a ElRey : 
Pii! .c*lcgados a die / os ouvio fó com o 

i eiles proílrados por terra lhe dc- 
% Atiua embaixada nella fórma: » Senhor, 
 ̂  ̂ Mir/a teu obediente hl ho te man- 

3, ^  por nús humilhar a eiles teus pés , ç 
j, *jüe to.jura pelo Crcador dos Ceos , e 
■A a torra , que eílendco elle ar, c poz a 

Crra fobre os abyfmos, c ordenou efíes
» Ceos
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-}) ‘Ccòs"Jcom as eftrdlas , e efpaüiou ^ 
•» aguas de redor da terra, e o logo fc?
> iOit ein fua esfera 3 c qüc 'de n3da *
!» tedas ‘as cottfas viventev, e pela 
•jb do Profeta Mqfamcdc!, pòr Aia nllJ 5m̂  
-A 'eriiliios ;  que já  mais' na Culpa *
» puzeiam , olle nem por obra, nç® 
tf penfnmento tem peeendo contra ti ?  ̂ . 
>j melino juj ãdncnro faiemos nós p?r el ^  
» c da lua parte ' e da nofla pedimos 
» mandeis tirar devãfías defte cafo , c 9 
* caftigtieis o qucrriVer culpa nelle, e  ̂ a

4oo A S Í A  d e D ioôo í >e C ouro

» leja elle o primeiro que-com a c
a pague tamanho erro , fc o comrne
» porque dcfdc que leu avó o poz
» Provincia até boje 3 fc nao tcin int
» do fenao por Governador da Cidade ^->eJas» Hcri > o que le verá duramente F1 
» Provísócs, Cartas, e Mandados, q^c

ein
JiU11"
ioti-in os mais dos Officiaes achdram > qiie 

» ca ent fua imaginação lhe entrou ÍU'
» tular-fe por Rcy da Iperfia , porque 1 
» por da Provinei3 Cohoraçotic o ^
* ^  75 t -i °das efías coufas ouvi o ÉiRf/ 

muita atteneáo ; erefpondeo que a
diJ^ n 5Ĉ C’ e j j uc ^ re * iflb  fc'fàriam »-

X  i,)c linh» P«AM°, e fez o-
tudo vin /  °  Sraad{:* inquirições , e P°r 
íudo vio ícr grande falfidade o que Salinilhe
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; c vendo fua malicia, citino

» *  m a  v d i  v i l i  j  j w i t m r i t  t y i u  v i l a

de EiPvey, e lançados a elle, bei- 
a terra ? lhe pediram muito aífinca- 

^̂ ênte que não diíilmulaííc com aqueílc 
e que caíHgaíTc a Salmas por ca* 

giallamente a Abax Mirza feu filho , fó 
C5 ^ dc lhe fazer cortar a cabeça , por fi- 
j  r 0 Principe feu genro fenhor abfoluto 

^ d o , e elle depois da morte de fu a 
l3 fìcar governando todos aquclles Ef- 
de°3.' c 4ue pela ventura corno em coufa 
a arC.'nar n^° Jiavia Lei , vicifc elle ainda 
0 pPirar, àquelle Imperio, e matar pcraiifo 
^rrî ipc leu genro ; e com iflo o certifi- 

de muitas'tyran ni as , e maldades, 
0 Salmas tinha commertidas, de quem 

<jutp'em oufou nunca accufallo pela polle 
no Governo, e no Reino. Vendo 

foç X  aquellas coufas , e certificado em 
Cha 0 de alguns que tudo era verdade, 
cO ° U 0S êu Loufelho y c lhes dco 
l!ies* de todo aqueüc negocio , pedindo- 
jCkì nclle o aconfelhalTem fielmente : 

difieram 3 que pois Mir Salmas
n as armas pai 

0
lra as armas patetna^jcontra o fan-*Z4
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gue de fai proprio fillio tuo falf3inCl)t̂  
tirando-o pera ilio daPer/ia era tempo *1' 
os Tuvcos nella Jiiam mettendo o p<->,a,c 
do occaílão a íc embaraçarem as coirla5 
feição que folle total a definii ção datjve; 
Imperio, que muito juito era livelle o c. 
rigo, «juc elle pertendia dcil'cm a lev “ ' 
Abax , que fóacháram culpado noscafo^ A, 
faifamente lhe punha. Com iílo mandou u 
Rey logo ir diante de li n SaJmas ?> c ^  
mandou cortar a cabeça, o que o Principe 1. 
genro n$o tomou a mal. ElRcy le r*c° n 
liou com o fìllio, a quem fez muitas ^°irrjja! 
e agasalhados, c o confirmou naquel |c£'_ 
do , no qual proveo de preda cui 
coufòs, e voltou pera acudir ás da P°rii '

C A P I T U L O  IL-

ftt .c o w  fabendo o Turco dei ida do &  * 
Cohoraçonc, mandou pr ofega ir na 

preza da Ferfta. e aas coufas 
que nella [ucce dèr ani.

D Efta jornada do Cohoraçonc W  
go o Turco aviiadoda ioa do * 
parecendo-] he que por alli ihc 

i’amede çaminho pera entrar jiaqueiie 
no da Perda, de que tão fequioíò o 
não quiz perder as occnfidcs que 1 tg 
tempo offerecia -, e entretanto que Pû
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5-ttáos nella obra , quiz-, em quanto o 

V* por Já Te dctìvciVe , mandar proieguir 
3 cmpreza d3 Cidade O  travia o , . e  regu­

la  O caminho que vai de Cahars pera el­
ic o n io  quc lite ficari a? o da Tabrisr mais 
3ĉ  , e aberto, porque determinava de o 
, andar Jogo conquiilar \ e.pera erta jorna- 

degeo TeratBaxa Bebei , c porfiado 
Ìiias opinides , -mas todavia de bom 

 ̂ , de idade, de quarenta annos,
"UKla qne de anima terrível , de engenho 
r̂0fnpto , c vivo pera cafos arduos, emui- 

f? affcíçoado ao íem ço de EIRey , e ihc 
por regimento quc nella jornada fenao

calle com outra conia , ferrâo na 
ò fusila.de Baivim ; c quc nas coufas do 
aii?,e5â ° Mamichiar ino boli ite, porque
r  1[lâ n 11 /» Di-1  ̂1 ÍI n r\ A  rt /*<\Aàrr.n «aTf , la que era digno <de caílígo pelos paf- 
L  » como Bare ad Mahained ? quc ria dii* 
1]; ?*a,F , e fervìr-ie delle pera lhe levar o 
bçy r0f pera o provimento de TeufJiz, 
ì ^ Q -^ùal lhe mandou Jìncocnta itili cru~ 
jj0rQs 3 e Ih e efereveo cartas honradas íó 

fcfcufar ao üaxá Ferat a quella jornada, 
fç -̂ íle Baxá pardo de Con ita ni inopi a , e 
a J ^ ou a Calcedoni a pelo caminho de 

9 e ; e chegou a Erxertnn,
fc, e ciperou a gente, que tinha mandada 

r P°rTripoli de Suria, Damafèo, Ale- 
7' c por toda a Judea, PaieÌUna, Babf- 

Cc ii lo-



ionia, Bitinta, Cappadocia, A rm e n ia , 
çorá, e era firn por roda* .aqucllas partii 
das quaes lhe acudia muira , e muito  ̂
nliciro', e provimentos necefiários perii , 
quella jornada , e coiti Jtum cxcrcito 
cem mil cayallos partjo cftc Março pa 
do de Azcvum , e era oiro dìas elicgot* 
Cahars, guiando-o nette caminho MasareJ1?. 
Georgiano > que de Chriftao mudou jc) 
ina, tornando a Lei dos Perfas; c fugin, 
depois pera o Turco, tómou a fua : P 
qui de .Cabars pafTou a Ruivaa, e tres d1 
antes efiegou a efta Cidadc, reedifico11  ̂
ma Roca mui velila ' e dcftrocada> a 
os Turcos chamam Afia Cala fi , e 'IlC ^ 
deixou quatrocentos foldados coto i1'1 
fangia$o. Efta Cidade deRaivan erta 
a bum monte al tifóni o , que de conu11̂  
le vê cheio de nuvens pela frald* 
qual ba grandes , c forti li filmo s 
por caufa das muitas, e grandes ribe^ 
que defeem abaixo , c os m alfido, ^
03 quaes ie vara metter no rio Arale ; , 
tá nove jornadas de Tabris 7 e no z* c 
ubo rem Naincan , Cbizifal , Maraut 
Sufian, lugares todos fortes por terem 
ininhos, e paflbs tnui difficultofos,.c * Y  ̂
ros pera exerci tos. T e m a  Cidade de t 
van.da banda do Norte a de Tenm > 
pela banda do Sul os campos Calder &
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^ a i s  aífima pera o Tropico a Àban. Co- 
* . °go Marciano Tocomac , Capitão de 
^0lvan , vendeva grandeza do esercirò dos 

Urcos, mandou recado a Simirchao, Go- 
j.^ d o r  de Tabris , pera que lhe io eco r- 

e 1 « o me fino fez a Sèmaomber, e ou- 
.°s potentados "da Georgia ■> mas de ne- 
lL>ma parte tlhe acudiram , porque anda- 

to^os occupados na defensão , e nos 
[Jl ‘Qs , c caminhos de Tcflis, porque Uie 

meitcflcm os Turcos foccorro. Cui- 
. que o Itexá dcfpcdìiTo logo gente 
Ji!5°  > alguns riverso pera ü qnc o Limur- 
 ̂ > <juc cftava cm Tabris, tora peitado

, a%> Pcm 4llc n*° bollile, nem fc 
lç‘^ 'r te  a obra da forti fi cação  ̂ que per- 
^ fazer cm Raivan. Vcndo-fe Toco- 
f0 c naquelie eftado , e que faltavao os 
^fíl?rrOS 5 t e m p r e  cfperou, houve por 
^ aor conielho defpejar a Cidade, c dei- 
^  acUa fò a gente inuril, e die coni to- 
pCra guerra deixar-fc andar no campo 

3 inquietar os inimigos. O Basa tan*o 
l* chcgou a Raivan, tratou ìogo do Fov- 
W  ?Ue 0 ^ UrC0 ibe mandava fazer , no

°S° ComfÇ011 3 3s m ôS 1 e «di-
no  ̂ jardins que 'Foconiite tinha de 

muro , e cm quinze dias levantou 
íçj H£0s , c baluartes etti altura defenfa- 

. * Cornac corno andava com a gente
li-

r T D ecada X. C a?. IL 40?



ligeira , dco-lhes alguns toques, ciú ^  
Uie matou muitos Turcos. E  por fero J*11' 
vida fe rem que fe lhe inandáram os 
corros que pedio > que fempre alcanÇ^ 
Jturtiâ grão vittoria, porque era muito £r*'|L 
de Cavallciro, O Baxá como tinha o$ '»* 
ros á roda cm boa altura , mandou 0 
melo aleva tifar Jiuixia fennoia r, c ídtâ tog 
re pera, della defeubrir as montanha? ? 
ao redor da Fortaleza mandou abrir 
grande., e funda cava, a qual encheo o° 
agua rdaqudJes rios, deque abrio hum  ̂ ‘ 
ço pera -ei-la ; e como teve acabado ru.d.T  
poz nella por Capitão a Sinão Baxá 
de Sagal , deixandodhe as guarni^cS 15 p 
tari tes de arti! Ji eri a , mantimentos , 111 ul  ̂
çdes ; e levantando o exercito, voltou F 
lo nicífBO caminho a Cahars, onde dei* 
o Cem beF com oito mil foi da dos , £ 1X1 ' 
tos provimentos, e ordens pera cada

«cebT s
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irem de trezentos em trezentos 
fu as pagas a Erzcrum , a Aícpo - e ouJVirti- fwga» « tuli , a -
Cidades da Snria, por n.lo aguardarem Fr 
los íocÇorros como Sirão ; e notes que . 
levantaífo de fobre aqudfa Forraleza, 
pedio huma companhia de Toldados çQ „ 
os íi»coenpi mil cruzados, ntie o T UI? 
mandava pera o arrenegado jManuchjV 
var a Icflts, e lhe efereveo íòbrc ifo  cJ!?j 
tas honradas 7 affirmíwdo-ihe que por
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t0niar ® 'graÇ« cio Turco* Dado die
dar r° ao ^Ma mi chiar, dcfejofo de fé ibi- 
1,1 0̂nJ o Turco , fc po7, iogo no cami- 
a Tuffa coiti quinhentos foldndos de 

’ mns colTÌ° Dcos no ilo Se n h or ri- 
j»0a ^terminado outra confa delle > orde- 
ĵ!* Sl,e nelle caminho fe e neon traile o 

tfjj^tamhec feu cunhado, oqual fabendo 
Ileo? a°  ^ue, > 0 reprehe ridia, e re ore- 
(j :J° graviflimamente de deixar a Fc de 
P e l”*9 em que nafcéra d ie , e feus avós, 
^  ^ «rivada , e fai fa feira de Mnfamede: 
t ne pedia , e rogava muito pelo amor, 
çaj^rcntcfco que com elle tinha , quizeflc 
^ jlr no erro que rinha commettido , e 
<̂l e «quella infame fcrvidso , em que 

a ^ r 1 Turco Amurares , da qual por 
d5(j (‘e Padecer infinitos trabalhos , e cui- 
afpjj 3 ráo colheria outro fruto que hum • 
Qfj 0 cativdro, c pela ventura huma def* 
N  n3̂ a coorte , a qual elle por hm de 
oüç Vlpha a dar aos feus mais validos , c 

jj^is honras lhe mereciam: eque por 
*̂e lembrava a fé que tinha 

)ç ° a. ÊlRey da Períia j e antes dc fo cl- 
*eirj *r pera a Cohoraçone, de fc ajunta- 
fçtn contra o Turco, c ihedefende-

^  Pálios por fu as terras , e que na o 
4 S ficar tido por fementido entre ro- 

0í: Georgianos, e Perfas. Coin tão ef-
fi-



fìcazes palavras Die ditte o Alemcchpn 
tas cotilas que de todo o envergonha^1*1 ’ 
e cahi n do no erro que finii a feiro , o cf 
tifìcou ao amliado com moftras de 
grande arrependimento > e comando osco 
dos do Turco , que Ih e trouxeram 
nheiro , a todos corcou as cabeças i e "T 
tando-fe com o Afemechon ( além d° P  
rentdeo) juraram de novo buina perPéni 
paz j e confederação contra o Turco, 
tando logo alli de tornarem aos paflj5 Q 
coAumados , e a lhe defenderem 
que pudeflem os foccorros de feus f°rte$L\ 

O Baxá Ferat chegando a Erzcruin >  ̂
avifado de nido , e cm extremo fentl°iVÍ 
quelle negocio pelo trabalho que i'eĈ j0 
a Teflis pela falca de provimentos ; \ <
que lhe foi forçado defpedir Azem 
com quinze mìi cavallo? cfcolhidos, e ^  
deo quarenta mil cruzados , pera <3U? ip 
leva A e a Teflis ; e porque foilcm 
gciros, e afForrados, rcpartio pelos 
dos a quantidade de trìgo que cada ( 
cm feu cavallo podia levar pera m ^  
em Teflis : cAc foccorro em quinze 
fo iy e tornou de Teflis, tendo 
alguns recontros com os Georgi anos , ^  
qua es morrôrarn alguns Turcos. ^PoSc0jti 
/occorro defpcdio o Baxá a Remati 
feis mil foldados pera irem definì ir A
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* Manuchiir, o aual petas achar dcf- 
Pei--das , fez nellas alguns roubos , e da- 
 ̂t]°5 j c com iik> fc rccolJico. EIRey Co­

manda da Perfia foi logo avi fa do de to- 
,ls eitas coufas por correios mui apreffa- 
0̂s i e targando ludo , volrou pera fcu 
e/np* E chegando a Casbriz , deteve o 

J j^ to  , c mandou fazer mais gente por 
v 3̂s as Provindas, c efereveo <\ feus Oo- 
n'ro d̂ores que fob pena de morte fc fof- 

untar logo com elle a Tabris ; e dan- 
todos a prclìa, ajuntaram hum bom 

a- Crcit°  > do <jual Ferat Baxi, que citava 
e in Erzerum , foi logo avifado , e 

t^Pedio correios ao Turco com cartas, 
ç?  Süe lhe mandava dizer, que ainda cjue 
* 'ava determinado de paítar a NaíTajun 
cJp edificar hum Forte, por fer aífim ne- 
fd' lfl° Pcra 3 jornada de Tabris , que 

0rdtava no negodo , por laber de certo 
«uc 0 Xd havia de peleijar com die , o 
ô  ! nno queria fazer feni fcu recado. 
fe ^Ufco lhe rcfpondco que na o cn tende f- 
p3|J 0r cntao em mais que cm iegurar o  
^  0 de Thomaniz >. c Delori , pera que 

*ofle neceítario o anno feguinte man- 
r novo exercito pera foccorrer aquellas 

» iena o que fica fiem cm citado <ic o 
com qualquer pouco cabedal. Com 

0 <taíiftio o Basa cu çatpreza de Nacir
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VanVdo que o Xá foi avifado, e dcsfc* 0 
exercito3 c porque achou Ermichon , 
tãodeTabris, culpado nascoufas dosT® 
cos , podendo com os Turqulmles 
dcr-Ihc a obra de Raivan, mandoudhe a 
rancar os olhos , e o condemnou 
dimento dc bens, e fez Capitilo dos I ü , 
qui mães a A! egli li chão , que era 111 or* 
inimigo de todos, cotn o que ellcs i c atl\ 
tinaram , e affini deixaremos as cou&s 
Períia até tornarmos a düa-

4 i o  A S I A  t)e D iqco de C outo

C A P I T U L O  III.

De como os moradores das Aldeias àe f '  
culi, e Salfete matáram o Padre Rw° 

fo  Aqu aviva  ̂ e outros quatro C0tr 
pa abe ir os > e a razão porque.

C Omo os Padres da Companhia dê  
fus, verdadeiros agricultores do<-< 

andavam efpalhados peia índia pera r0̂  
perem matos marinhos , c eftereis, c 
tarem todos osefpinhos, e cardos das 
ktrias , cujo fruto havia tantas centenas 
annos não era outro que morte , e Pe ^  
Çao; e como as Aldeias de Salfete, JFJL - 
íeíÍenta e íeis , tio vizinhas állha de 
que crio doEftado da índia, citavami g
da por cultivar, querendo difpór pof ^



%
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pianta Evangelica , que.delie fruto 
. Vlçla ■> puzeram mãos á obra pelos an- 
f f , 1 Senhor 1559. aonde com muito tra­

cci de corpo, e cipirito come ç ira m a cor-k 1 • rr - 1 1 »
‘ > e liiilìpar ornato bravo, de que todos 

W les campos citavam cu berrò s , achando 
dio grandes inconvenientes, e ìmpe- 

^ntos em os natuiacs, mas grandes fa-V “ v a  U l t i  V i  J l d l U I J L ' 5 ,  n i d i  g r t f l U l l »  Í U -

^rcs em todos OS Vifo-Rcys, e Governa* 
(| rcj  da India , p ri nei p«a Intente em D. An­
ta Nbronha, que por acudir ás affrou- 

os Padres recebiam naquelja Tanta 
» favoreceo-os , e ajudou-os com. o già- 

. 0 ^mporal , caligando os culpados , e 
L J^ lh cs por terra mais de duzentos Pa- 
<ja 5? > como melhor fc verá na Deca* 

0n^e ca^e 0 temP° defte Vifo- 
^cj.i e com elle calti g o , e affronta de fua 
ffà*?30 ®c*ram ftwpre os namraes tendo 

odio aos Padres; e ainda Uie cobri- 
n̂r ir,̂ or ? depois que viram multiplicar 

ç^TQ a Temente Evangelica , c alevantaf 
ver>as mais de fuas Aldeias templos ao 
e p ^̂ cìro Deos , c feus filhos , e netos 
áo^m es entrarem cada dia na manada 
tQiv̂ atho)icos > lem lho elles poderem ef. 
rÇínar: ainda os efcandalìzou mais cuida­
d o  ocaítigo que o Conde D. Francif- 
^ U afcarenh«  (como afras diitemos) Ibe 

cc‘ra do$ Padres, o que Ihçs fez accref*



contar odio a odio , com o qual 
efprcitando occafiiío pera fc poderem 
fazer jiellcs, a qual Jlie o tempo 1°S° 
fcrcceo por efta maneira.

Eftava nette tempo por Reitor das 
ras de Saliere o Padre Rodolfo Aqu?v > 
Napolitano, fillio do Duquc d’Arria > 1° ,a 
nho de Claudio Aqua vi va , Goral do t ^ 
a Companhia , o qual havia pouco 
vindo das cerras do Grão Mogoi' , v3.V 
de vida exemplar , e de grande llUlTUnri$ 
de , coiti a qual não fó a Ch rifili os > 
ainda a Mouros , e Gentios tinha a j oìi 
do; porque todo aquclle tempo que an  ̂
na Corte do Mogor aflìm refplande^00̂  
cheiro de fuas virtudes (de que feiBprC^.. 
rimi itti mio) que vindo della centra fu3 y < 
tadc, por cumprir com a obediência, 
xoti cm todos aqucllcs Mogores t3niaIloÇÍ 
fau da d es , que quando lhes chegou a n ^  
dafua morte, affim foi fentida > que ^ 
ram no Hccbar públicos affc&qs de ic ^  
mento; em fim, como hiainos dizendo , 
tando ette vara o por Reitor em Sal ^  
defejava muito de trazer á manada de 
ilo as finco Aldeias de Cuculi, que 
ainda bravias; c praticando com os la . 
que tinha por companheiros, o jniorfo 4 f 
nifto teria, aílentoti-fc que as foliem '  çc 
de paftagem, c norafícm o fitio em  ̂ ^
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K'dcrìa levantar Templo , e qtie logo to* 
polle delias por C h r if to abalizando- 

jJ com o marco do no ilo rcdcmpçao. All­
udo neftes fan tos propoíiros > fuccedeo 

alguns Gen rios d a quel las Aldeias pe- 
pr aQ$ 'Padres-.que quizefiem ir a eli as a 
';Cr hurnns amizades entre dous pri nei» 
J fs > citavam cm odio mortal lilimo ? 
ç T cuja caufa todas as Aldeias andavam 

^voltas, e poílas em bandos, lílo ac- 
^torain Qs Padres com muito goílo, ten- 

P”ra 1} que Deos lhes oíFcrecia aquclía. 
ç«diáo , pera o que tanto defejavam ; c 

^ d o ,fc 0 p ^ rc Rodolfo a caminho , lc- 
** comjigo quatro companheiros , que 

Cka\ ?  Padre Francifco Pacheco , ‘ pai dos 
^ ri«ão5 daqudlas Aldeias, Francilco Ara- 
4rc \ fobthl no de D. Gafpar, c primeiro 
L Cebilp° de Goa > e em fu a companhia 

o Elcrivdü ' da Fortaleza de RachoL 
da^doiis Portuguezes, e alguns Chriftaos 
Sa / tra‘ Chegados d Aldeia Coltri 3 cabe- 
ç^quellaç ? foram muito fcftcjados dos 
í]já”tl0s, a cujo rogo Jiiaro , que os agaza- 

em huma ramada r> que pera iffo 
0̂ ^wo*‘ Aqui acudiram logo muitos

í9jtadores pera verem fazer aqucllas hmU 
<i0 “s > c cm quanto hum a das partes tar- 
fcg J P itica ram os Padres entre íi daqucl- 

w açfejos com que andavam , c notaram
hum
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]jutn Jugar pera alevantarem bureta 
•Efta pràtica foi entendida de alguns ; c 
hjndo-fe dalli com muita preito, dorarti 
bate na Aldeia daquelíc negocio ; tí. ■„ 
-delles, que era iiavido por grande 
ro , foltando os cabcllos, começou a Pef ^  
dir a rodos que acudiiTcm pela hon'-'Z 
ieusPagodes, eque tomaifem vingança 
Padres , que foram caufa daqucllas a“?L. 
Ja$, chamando o grandes vozes pelos 1 
Ios , bramindo , e excitando a todos c . 
tal vclicnieneia > que ie Ihds chegaram 
tos , c tomaram as armas pera ir<;m . 
nos Padres , feguìndo todos aquclic & 
<eiro, qtic com os cabcllos efpaihados Pp 
Ios hombros hia a diari re faltando , e 
bravejando. Dillo forao osPadrcsavr^ 
c  parecco-lhcs bem tomarern-fc a recoD^ 
e ailim o foram fazendo , c no Cil̂ 1Iil L,e 
cncontrdram còm dia caterva infernal i ^  
ein vendo os Padres , remetteram a c“ cf £c0, 
Jiuma furia temeraria. O  Padre Pack u^ 
que fobia a lingua , adiantou-fc 
braços abertos , como que os queria 9 
çar por amizade, dizcndo-IKcsque 
taflcm, e não rcceaíTem perturbação ? ^
Dovidade alguma ; mas eíles como ^  
dam na dos , íem dentarem razóes, 
ípondéram com as armas ;  e a c h a n d o  ^  

perto o Padre Rodolfo com aqucila & f<a
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D e c a d a  X. C a i*. III. W
9Ue tempre teve , Ihc deratn hum gol- 

y  Pelas pernas, de que logo caldo; epon- 
ç°dc dç jocíhos , com os olhos no C eo , 

dS iiiáos alevantadas , inclinou o pçíco- 
j°.> no qual Ihc deram dons façanhoíòs 
ppes } Q por hum hombro hum que lhe 
er*ubáram o braço todo, e finalmente lhe 

^vefTáram - o peito com hum a aguda fcc- 
j \ que elle fentio bem pouco , porque ef- 
pk‘a fu a alma já levantada fobre cíFcs 
^ s > os mais deram em os outros Padres 
gUr°s golpes, e feridas, que renderam lo- 
f° ?s cfpiriros a Dcos no ilo Senhor > fó o 
t|lrtl̂ > FraucifcoÀranhü ficou cahido, ecf- 
jJado nochao com hum rerrivel golpe pe- 
j^pefeoço } c os peitos atraYCÍlhdos com 
^  3gudo dardo, ainda vivo > mas haví- 
ça todos por morto*. £, não perdoando 
r̂ ’s, barbar os carniceiros a peÍYoa riva , 

t0dos 0s mais da companhia, íá 
honuguez efcapouipelo efeonder lumi 

,Ĉ es ^ ent‘os 3migo. Feito .ifto., 
,laram aqudlcs innoeentes corpos dos 

ç0 ffsj e os leváram a raftos até hum po* 
0 M  citava , e os lancáram dentro* 
dçx rrn̂ o Aranha , que aindà cítava vívo; 
f  jjUem clles fe ddcuidáram > vendo os 
fç >ar°s occupados naquella camiceria, foi- 
n j m gatinhas recolhendo pera hum mato, 

'“ h eítava perco y e nelle iç  embrenhou;
r  “ Viu-''



Vindo aquclies ferozes algozes de dar ** 
quelk fcpultura 'aos Padres , parece to’ 
ram avifados como o Irmão Aranha & 7* 
ra recolhendo pera aquclla parte ; e fla? 
q il crendo que Jhc efeapaffe , o foraci bu '  
car > C trouxeram Á porta de hum Pag°«Cr 
Gialli amarrado a liuma arvore Ibe 
céram ? c lhe pcrfuadlram que adorali- 
Idolo : o Irmão Arenila refpondeo 
confante, que não era tao bruto que 
railc pdos , c pedras , corno eli es 
de que ellcs cornados o aflctíiáram conio 
ourro Scbaftiao, e Tua bema venta rada a*]?, 
banhada no freieo, e innocente fanguc 
dalli receber a coroa do marryrio cui co j' 
nanfiia dos mais. Succcdco ileo aos rf “1 
Julho deileanno de 1^83. cm queanttoi110̂  
Jio melino dia ,  cm que dozc aunos 
foram polos hereges mortos os Padres 1#^ 
cio dc Azevedo, e feus 39 compaflhcir̂  
indo pera o brazil , pelo que lie eflc ói 
mui celebrado cm toda a Companhia*

As novas da morte defas Padres cl 
gáram logo a Goa , c  com cllcs fc alv°f . 
Çou todo o povo ,  com dcftjos de 11 
tomar fatisfação delias , movidos da gr*! 
de caridade , 0 amor de Deos , p°r ^  
squillo feito em òffcnfa fua 5 mas 0 Coo 
D. Fraiicifco Mafcarenhas lhes foi & 11,51 £ 
por ferem já  os aggreiTorcs paliados Pcra
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jfrjas dos Idalxds , dizendo que ss couias 
tempo , e que elle o buie a ria, cin 

tomail'c a vingança ddles iguah a rão 
3r̂ ra maldade. :
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C A P I T U L O  IV.

ft9 ine mais atoniereo em Barcelor : e da 
i*ferr& que André Furtado fe z  aos Cha 
lt*fi  t dos navi os que o Conde em A gpf 
*° defpcdio pera 0 AI a lavar : e de corno 
y- jerojtymo Mafcarenhas pari io pera 
Miai ac a com huwa Armada.

I Ornemos a André Furtado , que dei- 
fio ^ mos cmBarcelor. porouc he uecefla- 
cq Continuarmos com elle. Atrás diiTcmos 
£ j 0 Condc Vifo-Rey Ih e mandou mais 
c0 p navios, cujos Capitães eram Francii1 

reira da Silva , e Gafpar Fagundes, 
j 'Sados clJes a Barcclor , armou Andre 
r rtâ ° hnco calamutcs , duas man dinas , 
()QuUtras tantas "almndias , coni o que an­
turi r.°do elle inverno por a quei Ics marcs 
as ^índo , queimando , c cortando todas 
c0r̂ °v°39c)cs dos Chatins : e imm dia foi 
jja le tte ra  jlha, que chamam a Grande, 
^  cìles tinlwm feiro tranqueiras 3 c 
{ja9°s ) porque tinham olii muitas fazen- 

rd c huma madrugada mandou defembar-- 
TonuVL F . L  Dd car



car lidia Atfonfo Ferreira da Siivi , ^  
xando-fe elle ficar na fu a manchivi- c 
guarda dos navios. Affonfo Ferreira rcV̂  
coni o$ inimigos buina aipeia briga > Vo 
que acudiram muitos dciles a Ih e dcre  ̂
derem a dcíerabarcação ; mas os no 
2peitaram com elks , que eom motte  ̂
muitos os Icvàram. de vencida por tod* g 
Illia, a té os mette rem por htima-ponw ^  
palia d outra , e ao paiTar della f\ z c ^  
no il os nelies bum grande cftrago ; ^
do a lillà deferta , a nicttcram a ferro > c  ̂
fo g o , fem deixarem coufa cm p e , chi <1 
ficaram dos nofTos alguns feridos , c d?  ̂
mortos y' Imm cm terra , c outro na V  
do Capitão Mór , de buina cfping3r<*a 
PaiTado ilio , .ihe mandoir dar duas ve* 
cm Barcdor de cima; c junto do ^aè?dJ  
notes de chegar á Cidade , 111 e queir d̂ri1  ̂
todas as povoaçues quo por aJIi havia >̂  
Jiic cortaram hum bom numero de pd 
ras ;'.c  cm lium paiTo cftreito, aonde  ̂
tinham hum berço de- metal pera dcr’ n ^

Jl*
iffdr
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rem a patogeni * dcfçnibarcou André Fuf 
tado coni a gente da fu a manclma , e
tomou, cm firn, que cada dia liicdava ?
tos y c  lhe fazia tati tos dartmos, c deftrwiÇ^
por todas as partes, que ob obrij^ou a ^  
pedirem pa7,es , que Jhc clic noe con  ̂
dco , por não ter ordem do Vifo'B-cX ’* , ieii"
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[Cl,do já alguns dias de Agoilo, tanto quc 
f *mpq, Ih e deo Jugar , J'ahio pela barra 
,bia coni, fin co navios muito bem concerta- 
(p  > e com ellcs andou por a quella Colla , 
Piando huma nào dos Chatins , quc fé 

Nfcraya. vir de Meca , a qual parece que 
^vinhou o tempo, c fe foi a Oniuiz, oiw 
5 pagou os direitos livremente , por fe 

f f  f^ber ainda lá da guerra. O Vilo-Rey 
p,1 2 vi fa do por cartas Jluts dc todas, ascou- 
^  Accedi d as na quelle inverno , e de como 

na Coita com os navios > pelo que 
.̂̂ cnou logo nove, de que eram Capitães 

1**0  Moniz da Camera , Jorge da Silva, 
\̂ \z Gonfalves Magr.o , D.João Rolim , 
ú Xz Figueira de A/.e vedo , Martini M o- 
*jj 1 p .F ra n cifco T cllo , D.João Pereira, 
3j.°#id Vaz , c lhe mandou que foíTcm 

com Andrà Furtado pera anda­
i s  C0|11 clic ate chegar D. Giliancs , que 
}v,p l1 de ir p0r Capitão Mór.- Partidos ef- 
t n̂ vidS , quc foi na entrada -dtfSetcm- 
f5s; ’ fcoir oViid-Rey entendendo nas .cou?

dc Maiaca , porque pela derradeira íiáo. 
^  delia chegou teve as novas, da perdi­
c i  n*o de Símío Ferreira., e dcFque 

^ .fucccdido a Rajnlc com o Capitão 
^ a‘a.Ca f°^rc a entrega da fazenda, 
C  f rtilheria 5 opondo çíbs^coufas em 

* lcí ô , aííentpu-fc quc fc mapdaíie iiu- 
Dd ii ma



ma Armada pollante , affini pera o 
fazer razdò de/ì , conio a vrile, corno pfil̂  
enfrear o Aclicm, 'por'haver novas qúc J 
zia a fua Armada píeres fem faber Fc 
onde"; e com ilio ter' EIRcy eferito ^  
itàos paflàdas qnc fora avifado que Çni • 
glatcrra fe* faziam algumas, mos preftes P 
ra paffarem á India : que mandaflc b£n‘ 
b;oa Àrmada qqneÌlas partes ; c qnc r 
do là ’eftàs naos , as bufeuilein , c enfo*3 
fem.' Aflentado ilio , eleg'eo o Condc pj' 
Capitato'Mòr della Armada a feu.fobrin 
lXJeronyino M afearenhas c lhc
tres Galeóesy buina'Gale, e quatro Gal 
tas , qnc tudo clhva já preíícs no inveri ’ 
e começou á pagar a gente pera cÇ *w d 
ma da.’ Della .elei çilo fc a ggra vo u S eh aj ̂  
de Refendè , que tinha arribado em

r4*o A S I A  de Diogó dz Couto

r.\r fobie o queJnao for ouvido 
nos iteram- que chi Portugal demani 
o Condè lóbre erte negoeio , requerefl 
lhe os gaftós das" peças > c outras

Em fim, nomeado D.Jerouymo M ? » 
rcniisfi ; ò fez com clic o Conde os L- ^ , 
tacs que h«Via áe levar , 'que foram c1' 
Joao Furtado de Mendoca no Calcitò 
ta Cathartaa, João Rodrigues Contini^



Ricaça Sant-Iago , e o Capitão Mdr na 
ao San to Antonio , Pedro Homem Pereira 

Galé 3 e Lopo de Àtotignia', João Ro- 
^lgucs Confinilo , Víifco da Silva, Sebaf- 
la°  Bugalho, Paulo Cominho nas Galeotas,
* Pei'a cfta jornada fe pagi ram a alguns 
Santos homens. O Conde defpachou o 
^baixador doRajale pera ir comD.Jero- 

c lhe confirmou as pazes, que lhe 
fiiha 0 Gama tinha feitas , cujos mais 

ftaneiacs pontos eram , que não feria 
^ lgo do Achem , nem recolheria os Chin- 

cn̂ t» em íeu porto j c lhe accrefcenrou o 
^de mais , que tornaria 2 fazenda , e 
Pilhéria da nio de Simao Ferreira. Efta 

k^üada fe fez á véla dc vinte de Setem- 
tQ Por diante , e com ella continuaremos 

^  íeu lugar, e primeiro jpftrtio o Galeão > 
/  que era Capitão Fernao Botto Madia- 

pera Maluco , o qual tinha mvernado 
^ Angcdiva, como atrás fica dito.
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C A P I T O L O  V.
D a Armada qtte ejle anno de ?8$.
' do Rayno j ' uà qual E/Rcy /trofeo o a' 

cebifpado da India : e db novo rordt& 
que fe  f i z  das nãos com Manoel . 
ra ; e de como D , Gì liane s M a f c a f t , .  

fo t por Capitão Mór ao Ma lavar : e % 
que ac onte evo a André Furtado até ^“v 
chegar. •

V Kiulo EIRey D, Filippi as confa f e 
Iridio ‘ tao quietas , tratou uiuitt v 

proposto de prover cm todas cilas ,/V^ 
rendo imitar aos Rcys icus prcdcceilo^ ’ 
que Tempre (como muitas vezes 
continui! ram ncíta conquida do Oi’ie3lj 
com osdous gládios efpirimal, etemp01.^  
com osquaes Te abriram aquellcs priu^L 
aticcrfcs, Tendo cartas de como era \A 
eido o Arcebifpo de Goa D. Fr. Hcrjrí^
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deTavora, determinou de a prover o® 
rro Prelado, e aprefentou pera iflo 
mo Pontifico a Fr. Vicente da FonTeca^ 
Ordem dos Prégadorcs , hum dos i*ie «tff 
res de feu tempo, pelo que lhe era í* 
acceito ; c vindo-lhe fuas (ecrãs A?0* lUj- 
cas j o mandou EIRey embarcar com 
tas honras , mercês, c mimos na 
deite anno y que Te negociava por ^



*°ntrarò que EíRcy delia mandou fazer 
Jl1*1 Manoel Caldeira , removendo o que 

.va feito com Luiz Celar por jullos ref­
u tas que pera iffo teve , pelo qual novo 
°n trato fc obrigou Manoel Caldeira a 
atldar rodos os annos á India lineo Jiáos , 

ElRçy feria obrigado a lhe dar ca- 
âiinno mortos oitenta mil cruzados pera 

jabrica das náos ; e que elle Manoel 
fuleira poderia nomear cada anno huma 
5| 0a pera Capitão de huma das ndos , e 
f es oitenta mil cruzados a dezefeis mil 
Piados por cada hum ; c que lhe fazia 

 ̂dey mercè de huma Capitania Mór da 
fl]frr°ira da India pera ca fa mento de huma 
j ^  > a qual depois cafbu com Luiz Mcn* 

r̂f  Vafconceílos, filho de JoanncMen- 
a's ê Efporan, que foi ca fado com Dona 
ç!jn* > filha de D. Antonio de Ataídc, 
p n<*e da Caftanhcira. E como foi tempo, 
Jp I Manoel Caldeira as 11 aos dc verga 

c de vime de Março por diante fc 
a Cram i  vela , indo por Capitão Mór 

tallio de Mello Creilo na nio $. Filip- 
> em que o anno pad ad o tinha arriba- 

t-f mais nãos eram o Salvador, Capi- 
. ^fievão Alvares , na qual fc embarcou

W  ccbiíP° Fr. Sconce ’ a n^° &mr-
p So , Capitão Fcrnão da Veiga , em S. 

aücifco João de Trigueiros , em S.Lou-
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rcnço IXdthazar Marcos , que vinha PCj. 
fervìr nella, Ruy Goni alves da Camera * 
mais o C a ld o  Sanr-Iago pera MaJaca > i  
quc era Capirlo Manocl de Medeiros- b 
le ar.no defpachou EIRcy muitos homc^ 
c mandou algum dinheiro ao Conde ^  
Francífco pera ajuda das d cí pez as do £“‘a" 
do: cftas náos tiveram boa viagem, irtrtl0' 
Cochim, as mais foram a Goa por todo  ̂
Setembro : S. Salvador , cm que vini*3  ̂
Arcebifpo , dcfgarrou a barra de Goa ?  ̂
foi ao Cabo dc Rama abaixo íinco lcguJ^ 
onde efteve muitos dias furta porcauJa d 
tetinpos contrários, e o Conde Jhc 
as Galés pera a revoe a rem. Chegada6 ' 
náos, c feftejadas á laude de E IR cy> 1°*  ̂
o Conde dcfpacboH João Correa ele »rJ 
pera ir entrar na Capitania de Coluno* 
c Ceilão , da qual era provido, e ioi c\ g 
barcado no Galeão dos provimentos ? ‘ 
que craCanirão Antonio dc Brito d° 
cortado. Bcito ifto, eiucndco no dclPâ ^ 
da Armada , que havia de ír ao M a ia ^ ’ 
da qual eíhva nomeado por Capi ião ± ^  
IX Gilianes Mafca renhas > c tanta 
lhe deo , que aos 20 de Outubro 0 dci^  
pela barra fora : levava duas Galés, c ^  
cm hum a , c D. Manoel de Menezes , 
de D. Pedro dc Menezes o Ruivo na 
tra, e vinte navios de remo, de que
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^pitaes Antonio de Azevedo > D.Jerony^ 
de Azevedo > Í). Frnncifco de M eno 
» irmão de D. Manoel affiata , D. João 

c,?^rn> Diogo Corvo, D. Jorge da Gema; 
! ^  do Conde da Vidigcidra , D. Vafco 
^  Ganu , que elle anno rinha yìikìo do 

coni mi! pardaos de tença cada an­
z i pera feu entretenimento , Manoel do 
£arvalhai5 Triftão Vax da Veiga, Belchior 
pü)1gd , Antonio de Lemos , Pedro da 

taira, Frnncifco Fernandes A reiy Fran- 
/ Cç> Fernandes Monetile , Pcdro Rodri-

todos tres Malavares, Manod Cai-
» Pedro Gonfalyes , Pedro Garcia, 

pp'diior Vaz , Eftevao GonfaWcs, Antonio 
*res ? Pedro Rodrigues, c outros : e por- 

J c os Chnrins de Barcelor rinha ni manda- 
Pedir ao Vifo-llcy pazes com muita 

i l i d i a ,  commettendo partidos honrolos, 
conccdco , e deo por regimento que 

^acabailc de a (Tentar coni clles , e as

3q i ntrc tanto qucD. Gileanes não chegou 
r u c ^ ^ r ,  daremos razão das couías que 

ĉ dc*ram a André Furtado de Mcndoça. 
ra j  tr̂ s ^ ^ cmos como em Agoíto parti- 

_ Üaredor, e andára por aquclb Colla 
 ̂Peando Jiuma não dos Cliaríns, que havia 

g Vlr de Mccn. Andando naquclla par«i- 
) chegaram a clic os nove nayios que

o
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&o Vifo-Rcy lhe mandou diante pera 

ajuntarem a elle até chegar D. Gilcanes > - 
coni cllcs fé paflou logo á Coita do 
lavar , e por ella fe dcixoti andar c°* 
grande vigia fobre feus portos , ?ot<̂ L 
não íãiiiíTem coita ri 05 a roubar. 
por ella, Jhc dcram buina carta de D-J? 
ge de Menezes Baroche , Capitão de C  ̂
chim, cm que O avi fava de ferem 
ao Cabo do Como ri m oiro , ou nove n  ̂
vios dcMaíavarcs ao cheiro de hum j unj . '  
da China muito rico , que por iaita ^ 
tempo foi invernar a Negaparao, PC^°?U0. 
fe cip era va por todo o ni ez de 
Com citas novas fe paíTou logo iioCabo 
Comorim > tornando de paftagcm CocjJ 
pera fe prove: das coti fa s de que Ina hu j! 
e chegando ao Cabo , não achando 
novas de paraos, paiTou-fe a. Toutoco11  ̂
que Ih e parcceo que os paraos feriai*1 P  ̂
iados da oiura banda dos baixos 
pera re in 0 junco ; e tomando parecer e 
os Pilotos lbbre o pattar os baixos a o ^  
banda pera ir cnfacar os paraos , 
contradicção neiícs, afhrmando-Ihe q ^  ^  
■ muito tarde , e que lhe podia acontcC  ̂
gutn defaitre : pelo que fe deixou * 
por aquella paragem , affini porque r 
paraos romaítcm o junco, haviam de v ^  
por al li coni as fazendas , e forçado



de cabir cm as mãos , como pera 
^ofj^r algiwíS navios de Bengala, c de co- 
^ à Coita dc S- Thonic , que naquclle 
^po'haviam dc vir pera Cocliím j c an- 

^ rjdo aqui , teve por novas que junto do 
andava hum navio de MaUvarcs ef- 

Per*ndo prezas : indo-o bufear , efpaliiou 
J  fcus navios ao mar , e á terra por lhe 
íf> efeapar ; c andando dous d eli es Capi- 

0 es Ü.João Rotini , e Diogo Corvo com 
çntr°s cm hmiia paragem , amanbecéram 

.s dous com o parao, eftando fu/co : o 
avi°  dc D. João Rolim acertou de ficar 

r°lTi 5 véla virada no bordo cm que o pa- 
bia; e tanto que vip os uoílbs navios, 

a amarra , e deo á vóía ; e foi tao 
j Q, °  que o alcançou, e líic poz a proa nílim 
]3gVçJa , lançando-lhe logo algumas panei- 

polrora , c apôs cilas alguns íòlda- 
> que cm breve cfpaço axoraram o na-

1

^ d a mar
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Vi0 ’ cm oreve cipaço axoraram o na- 
Os,5 ^ at2ndo alguns Mouros , e lançando 

ao mar. Aeftctcmpo chegou Diogo 
^ °̂» que já não havia mais que a pefea- 

tomou ainda vinte c tantos* “ a i  J  l U l í l V U  ( U U W U  m » v v  ‘■•\4MV x j

{|ar°s > e tomando o navio, foram deman- 
ç  ̂ André Furtado, que 0 feítcjou muito ;
por rc00^,cr 1 0 a ca^ a 1 c ter
çj0g Ce«cza qílC os l,ara°5 eram recolhi- 
tj0s y ^ « o a  pera Cochim , onde deixou to- 

0 0s navios dos Mercadores > c com os
feus



feiis da Armada foi bufcai D. Giieanes, <lufi 
já andava na Cotta do Malavar.

C A P I T U L O  V L

De corno Solino Am o da fa r  Rcy de 
bay a , que o Mogor t  rasi a prezo , f# P 6' 
e t or fiou a couquijlar a qua Ile Rty*Q 
de como o Con de D . Frane ifeo 
Fermo de Miranda com bum a 
d enfi a da de Qambaya , e do qM * 11 
fu  ç tede o.

N A  Decada IX. fc verá como o "1 ^  
ticháo , Governador de Cnmbajr-’ 

entregou a quelle Reyno ao Hccba? j Ç 
dos JVlogores, c como elle caitigou EH l 
AUnodnfar , c o entregou a hum de l 
O pitács. Ette R cy cativo andou na^o J 
-do Mogor cm poder daqudlc Capino> * 

tempo cm que andamos , <]ue raç 
derredor de dez a mios , cm que as 
dc Cnmbaya fc feguráram tanto, «JuC c(̂  
m o haver naquellc Imperio mais de ç 
zentos Mogorcs , affini eram temidos > 
refpeirados, como Jc foram trezentos u 
por não haver hum fó Capitão daqü ^  
antigos vivo , c os naturaes ferem . 
mulheres na atte mi nação , e pouco ^  ^  
Succcdeo o anno pafiacío dc fo i. ^  [a.
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alguns citados , que o Mogor ti- 
 ̂ a n&$ psrtcs de Bengala a'que 0 Hec-- 
*r mandou acudir por aqucllc Capitilo f 

TJÇ tra zi a o Rey de Cambaya , que foi 
j^ciíç negocio com hum grò fio exercito 
*v«)do aquelle Rev corofìgo , 0 qual pa-' 
*Cl'. <J«e licita jornada leve alguma com­

plicação com humns rhiilhcrcs do Capi- 
ç > quacs lhe deram favor pera firgir,' 

defappareeeo lumia-noite esn tra- 
j-es mudados; e por caminhos differente?,1 
J'^prc embrenhado , e com* muito rifeo 
ç hi a pcilba , foi ter ao fon Rcyno 'de 
^robaya , e na Ci d ad c de Com bara co !fb 
fo lh eo  cm cala de hum Biineanc deqncm 
Cli “°u j 0 qual 0 leve em tanto fegredo^.

cm hi\m me/ que alli cftcvc uíío foi 
w 0 i noni conhecido de outra pcflba ;rt  
Qfr ordem do mefiti0 Barcane s que o 
j.̂ Jtripnnliou •> fc pafíou àqticlla Coita do 
h, ’ e eh ego u á torra do Jambo , que foi' 
ç 1* dos Capitães que nas revoltas de 
ç^baya fc alcvantou com o que pollina*: 

ornava corno já diifemos ; e dando-, 
tr a conhecer > foi delle recebido y -o 
}r̂ râ O cbmò herdeiro de hum tamanho 
lofcSCr*0> qven) elle era vallai lo , confo-, 
; < + o , c promettendo-lhe de 0 favorecer 

^metter de polle do Reyno , c  éar- 
tido-Je com o Amichimi , filho de l'e r­

ta-
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tachão y fenhor de Junagor, e da Coite ^  
Dìo \ c corno Re/ de Cache, de qaemJ! 
was: outras Décadas demos razao 7 JJ'C 
a faber da vinda daqucIJc Principe > e  ̂
mandaram viiitar com prcfcnces , c £ri,t\f 
des offcreci mentos , conccrtando-fc Em™ 
corri elle , c Uic deo huma filha por ^  
ìher, a qual elle acccirou por nao ficar 
todo d cia pegado em poder da quella 
rannos , que íc tinham a levantado con1 
que era feu , , e  por ter já  a que lie reS° £  
mento íeguro pera fu a peíToa ; c depois 
fazerem ícus d ripo fori os coni grande? *c 
làs , trataram todos dc o irem metter 
poíTe do Rcyno de Cambava , vido 
rem as c ou ias todas difpoltas pera cníl 
o fazerem com menos cabedal qtie cm °1' 
tro tempo ; c formando feus exércitos, c_ 
que havia mais de trinta mil cavalíos ? \ 
mando o Ahnodafar comfigo com 111111 
vencraçáq, cníráram com elle pelo 
de Cambaya , e o metteram de poJÍc 
raór parte dc fuas Cidades , c VilU? 
golpe dc efpada-3 e foram corcar o Cotu  ̂
cjiam feníior de Baro clic em V e  redora > 
lhe deram tao afperos combates qiieoC 1 
gárant a cftado dc o commetter com Par 
dos , ao que EIRcy A lm odafar d co 0 
lhas e chegaram a fe conciuirem , c 
condição que fe fahiflem todos com Jo
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? pera o que ilie paliou feguroSj 
> i * o  dos qoaes. lhe cmrcgárain a Ci- 

; e querendo ElRey cpmeçar a fafccr 
? fez o Hecbar aos Gipitães dc Cam- 
Y a ? tamo que houve Cotubídicbão ás. 
■ *;s v- mandoit-íhc’ cortar a cabeça , e oi 

çi| ,r-o fez a rodos os Capitães que com 
r̂ c cibivain ; c deixando allí em Vorcdo- 
 ̂ S^^rniçoes, paflaram-fe a Baroche> on-, 

4? A v a *  os filhos, e mulher do Cotubi£ 
ço- ’ c ^le Puzcram níuito aperrado cer-j 
 ̂ ’ ^as por,a.Cidade fer muito forte, os 

t c ĉotro lha dcfcr.déram mu iro bem. ,Bfr 
coufas .dacgáram logo ao .Vjfo-Rey 5 e 

Ĉ)rqiie era negocio de muita importância, 
qê °z cm GõníeJbo, e rdlciitáram que era 
ç ĉ(Torio ir-fe elle em peJfoa ao Norte y 

efiar ero hum a daqticlias Forra- 
r  at  ̂ vcr cm Ruc paravam as confas. 

q^S^mbaya , -põrejuc poderia fer occafío- 
^ria tempo conjunção pera poder Jãn- 
" rciiio dc Surfatc a pouco cufto, porque 
,lad ies tumultos Tempre haviam dc fear 

ns poíHgos. abertos por pnde fc pitdef- 
hum pc em qualquer daqueJIas 

°Z!ls y porque ã$ vezes he ceno o 
eqiQ 3 Rio turvo proveito de pefcaâores \ 

dc. importar muito aquellc por- 
^  fçna muito neceflario pera fçgurança 

terras de Damão ; e íe o Mogor cor-
r.af-
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naiTf a-voltar, fendo a Fortaleza de Sufi'3' 
ic do Eftado da- India , ficariam fewp^ 
tendo-lhe com ella huin pé no pefcoÇa' 
AÍTentado ilio , dcfpedio o Vifo-Rey 
pao de Miranda com doze navios pera itf 
ir metter na enleada de Cambaya , e v€Ì 
aqtieJIas confai , e em que paravào, Pcfi 

o tempo Jhe offe ree effe alguma 
caliao, nao-fc perder Á mingua. Ferreo 
Miranda fc fez Jogo á véla em 28, dcyj'* 
tubro_5 e os Capitaci? quo 0 acoropail, 
ram foram Antonio de Azevedo , IX J0*!0 
de Cibilo , Coirne de Lafetar,'Coniate 
Soufa , Fcrnlio de Macedo , I). Jorgcyd 
Almada, Antonio de Lim a, Luiz Fate10* 
ignacio Nunes , BaJchnznr Confaives ; c 
lem fc embaraçarem com co ufi algpf1*1 ’ 
chegaram á enfeada a tempo que 
A i moda far tinha a Cidade de Baroche e{- 
muito aperto , e Jogo deitou Fornito 0 
Miranda eni terra algumas pelToas de co 
lianja , enfaiadas do que haviam de fa?-c ’ 
Eftas comcçáram por fu a narre ter algu ĵ 
inreJIigcnciàs , aflim com EiR cy > «JJJ 
com a mulher, e filhos do Cutubididi* j 
fazendo-lhes crerquc era alJí chegado c0’ 
aqueJJa Armada em leu favor, offereccn  ̂
ie a E3Rey pera o ajudar , e í  mulher ? 
filhos do CntubidicJráo pera os favorec1' ’ 
ajudar , e faivar, quando folle ncceil’ario t
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* diandra foube tccer ifto y que com 
jjO s 111 c ficou 0 lanço formolo , e rodos 
t'c ficaram agradecendo feus offcrercimcn- 
g 8 ) e a(]ìm fc deixou ficar defronte de 
ar<>che com grandes cfpias em terra , 

J?r4Ue o aviiaiVcm de tu do o quc fuccc- 
*a.> indo EIRey continuando o cerco com 

c ü,ta prciìh ; porque bem entendia auc 
f * *  chcgaJTem as novas ao Mogor , ira- 
f i  de voltar . e aílim os deixaremos are 

tempo.
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C A P I T U L O  VII.

ulte rações que houve m Rnno deltlnl- 
*a 1 e de corno atottns- Capi:ães tratà- 
T(lm de metter Cnjuchdo de pojje da- 
Vfelle Reyno • e do que job ve tjìo j e z  0 

°ude B . Franeifio Mafearenhas : e de 
°>fjo pan io pera 0 Norte : e do que fitte- 

c*deo a Fermo de Miranda.

h  ^  tlto foberano o governo de Lavar* 
ehao Abexim no Reyno de Idalxd > 
0 não podiam foifrer os mais Card­

a r ’ c cor.fedcrnndo-fc And Maluco , Ca­
ci,*? Onerai daquellc Reyno , Cilabere- 
nQ n 5 c ^iadaulchíío, tracanni de metter 
lue rf1*  a -̂0 ûclià° f  Ibo de M iliadião, 
r, c“ava cm Goa , e lançarem f&™ hum 

Çut° * T o m .F l  P . L  Ee Rcv
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Rey tao fraco , que con fenda a foberai*]' 
ckde de Juiin Abexim , fendo cllcs Ĉ P1'  
taes nacuracs de tamanhos mereciniCJii°s' 
c partes, e de mais cxpericncia, e Rt ^  
o Abcxim 5 e porque ilio folle cm 
fegredo . tra tira in eftes fcnJiorcs do Rc}

4 3 4  A S I A  d e  D/oco d e  C o u to

no , e Capitães deile de metterai! o Co»
no Bulgare efeondido 'y e depois de 3 
o terem, dedararem-fe com todos, <? 111L  
rcrcm-no de poflc do Reyno : c pera 1  ̂
defpediram pcifoas de muita confiançaP 
ra Goa ? pelas quacs mandaram fiS1''^  
ao Gufo fua determinação , pedindo-l 
que trabalhado nido o que pudeiTe ?cl 
palar a Balagate efeondido, pera quc .c 
ino o là ri veli cm , feto dúvida om ette^ 
de poflc do Reyno. Praticadas elbs 
fas cntre eftes enviados, t  oC ttfo , dco , 
Jc conta ao Conde Vifo-Rcy dellas, 
por lhe não parecer bem aquelle e 
por haver que não poderia ter e^e3*D.G 
que ficava quebrando as pnzes ao Ida 
não quiz dar licença ao Gufo, antes o_ 
tregou ao Alcaide* Mdr Affonfo Vaz ^  
gas , pera que o livelle cm cuftodia > ^ 
quanto clic acudia ao Norte pera ° n

,i refi a , dandonegociava com muita t 
mui io grande ás nãos que haviam 
pera o Reyno , c efere vendo a EJRcy 
cilado das coufas da India. V*



Dado dcfpacbo ds ndos , foram tomar 
J“afSa a Cochim, c de al!i fefizeram d vela 

quinze de Janeiro de 584, cinque com 
fovor Divino agora entramos, e embar- 

nella? ndos muito? Fidalgos , c 
p3v&llejros, e o Padre Nutto Rodrigues da 
Pupari Ida , que levava tres Fidalgos Ja- 

!í°Cs a Roma a dar a obediência ao Sum- 
^  Pontífice ; e de íua chegada ao Rey- 
j » e da jornada que fizeram por toda a 

'a até íe nprefentarem ao Papa , não 
Y^mos rclacao ; c quem a quizer ver, 

K l;ir-fc-ha ejerita cm Latim pelo Padre 
Uartc dc Sande, c já imprcíTa. 

já tambein dc Goa pera o Rcyno
p ve vinte de Fevereiro por diante D.' 
p^^cifeo de Craílo , que acabara dc fer

__I _ L_____ ___ > r ._______ .
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^ t a n d o  com cllcs, fe metteo naquclJa 
fyp » a qual por ir mal arrumada , e não 
it\JÇr 1 véla, tornou a arribar logo o pri- 

* roL̂ ls as im*s Ĵ os chegaram 
o a J'alvainento , ferii lhes acontecer 

d2 1 rc ) fó a ndo Salvador , indo correndo 
gr0i üín temporal 3 lhe deo hum mar tão 
3p j° i  que lhe Jcvcu a varanda , c nella 

CV;l°  Alvo feu Capitão com hum filho 
> c os pafíagciros elegeram por Capi- 

Eo ii tão



.tão Alexandre de Soufa , 'que Jiia a Hi c? ’ 
barca do , que acabira rambem de fer 
pitao de Chaul.

E tornando ao Conde D. Francii^ 
M aícarenhas, tanro que defpachou as n*°̂  
do Reyno, logo fc embarcou pera o 
re , que foi pelas oitavas de ÍSatal, e 
vou os navios , que Te puderam 
porque corno hia a modo d5 Aforado >  ̂
com voz dcviíltar as Fortalezas, náo 1]<?̂  
ve paga , nem ajuntamento geral , c 
da o acompanhárain de vantagem de <]}j* 
renta navios de Capitães que is fuas ca* 
os armànuxL - ^

Primeiro que o Conde fe embarca  ̂ ’ 
entregou o governo a D. Fr. Vicente A1̂  
eebifpo pera com o Capitão ChancefRL § 
outros Deputados defpacharcm todas 
coufas. __ ç.

Foi iua peffba embarcada na Gale 1  ̂
tarda , e cm outra D. Fedro de Cam ' 
irmão do Conde de Bailo, e nos 111 aís ' 
vios os Capitães feguinies: João da bn’ 
Pedro Lopes dc Solila, Manoel de 
Ayrcs da Silva , Jorge Barreto, Frand _ 
dc Soufa Rolim , João de Faria S ĉrej 
rio , ScbalUao Barbo fa Ouvidor 
João Mendes Peilana , Manoel Y.rz 5 .
fonfo Pereira Coutinbo , Alberto Hot 
da Colla, Antonio Colalo Lobo,
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^  Carvalho , Joáo Rodrigues, D. Fran- 
lfro Deça , o Licenciado Simáo Borges,

Furtado > e outros navios defer­
t o .
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 ̂ Xa barra de Goa deixou o Vifo-Rcy 
q ’°s navios pera fua guarda , de que crani 

3pUacs Üiogo Rodrigues Froes , que fi- 
ŷa p0f Cabeça, e Sebafttáo Coelho -, e 

Ç?rque ficavam ainda em Goa muitos na- 
j >0s> defpcdio o Conde de caminho Fedro 
j . P®® de Soufa coni outras finco pera os 
.Acolher, porque havia novas de Coffa-' 

> ? die ibi íeguindo fua derrota, Pe- 
Lopes de Souia com outros finco (pe- 

 ̂ os ir recolher) e foi recolhendo a fi os 
c j i0s que fahiao pera fora, mandando re- 
Ci1n>AOs ,̂ic e^avain dentro, que logo fe 
ef'\ PCJíí Fòt a ? porque ate outro d*a 

por dl es : o que fez com rodos 
^ que fe ajuntáratn, com os qua es fe fez 

ficando cm Goa hum fu fiará o , cm 
* e ^imbarcava hum Embaixador do Mo- 
fjcr> que e fiava cm Goa, o qual fe deixou 

de viigar, porque tinha muitas fazen- 
Pfra imbarcar j e quando ftihio pera 

f A j á  nao achou a Armada, pelo que fe 
L V c ç i i f l d o  fua vingem, indo alti em- 

Rodrigues Preto, filho de Sí- 
 ̂ ^cmfalves Preto , Chanceller Mòr do 
' ,l0> que por fe defeuidar da embarca­

d o



çao cinque ha via de ir , quando acuii io 
cac? , ja  mio achou onera fenao aquciìaj 
e aos dous dias de fila viagem deram c°llì 
clies Jjims CatacoulÓcs que os abalroaram » 
eontnirain, abrazando-os os Mogorcs e0'" 
muito fogo que dentro lhe lançaram, e tf® 
oqual alguns fc bota in in ao m ar, e o]«cl' 
mo fez Joao Rodrigues Preto que 1°SL> 
monco \ os ladroes roubaram o navio, /  
o dcxxdrain com os Mogores , a que na'7 
fizeram mal por fer Mouros, e ainda l̂ c? 
levaram mais de trinta mil cruzados <]ue 
levavam empregados cm coufas pera 0 
Mogqr : ailim roubados , c deftroÇ11̂ 5 
chegaram a Chaul , aonde já  o Vifo-R^ 
cftav.i_, que fentio muito fazer-fe-Ihc aq«c  ̂
Ja defeortezia quali na fu a companhia J V*" 
lo que logo defpedio outra vez o inc'l7l° 
Pedro Lopes com leis navios pera levar * 
cafiJa pera Goa , e pera ir dar guarda • 
que havia de vir das Fortalezas de Can  ̂
com mantimento pera Goa , e de fua vir 
gem adiante daremos razão.

AUi cm Qiaul fc deixou o Conde 
deipachando algumas coufas , e dcíp8®1 
pclíoas de confidencht, huinas pera ir 1̂0 
Baroche cm muito fegredo a vijfltar aquĈ  
Ic Rcy , c offei ecendo-JJic pera o fnvo^ 
ccrein, e ajudar, c outras pera fnzeretf
inefmo á 'm u lh er, e filhos do Cutub*

eh*0’
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di**
,a°> que ainda erta vam de cerco, c en- 

rc tanto aperto que fé fallava jd cm con­
sto* > os quacs dalli a poucos dias fc 

focili iram com condirão , que deixa ílem 
J iqdos livremente, eque Uie entregariam 
, y d  ade, Fcrnuo de Miranda, que ntío fc 
Cuidava cm nada , foi logo a vi fado da- 

j^cllcs tratos, pelo que com muita prefla 
^nÇou hum a pe/iba cmBarodie, pela qual 
^ndoji dizer á mulher, e filhos do Cutu- 
l'ucha0 que fc n!ío fiaíTc dc hum homem , 

jj^fobre 0 mcftno feguro lhe matara feu 
a^do , ofFercccndo-Iiíe a quel la Armada 

j I'1 nella os pôr onde quizcíTc com toda 
ç fazenda , parcccndo-lhe que peio cf- 
j^ndalo que tinha ido frefeo daquelle Rey 

acceitafTc feus offe re ci mentos , no que 
tàT Ûm grande negocio, edemui-

honra, c proveito pera o Eftado ; mas 
j j 1110cftavam ja fobre concertos, e os feus 
rçn̂ ito atemorizados, quizeram antes cor- 
f_r fcu rilco, c cntrcgarem-fc ao Almoda- 
j r Mouro, como elles, quo niío fiarem-fc 
j. s ^ortnguezes , c a film fc lhe entregrt- 

KlRey poz naqudla Fortaleza por 
^Pitito Nazircham , ijmao dc fua mulher, 
tj dous míl homens , tomando todos os 
qJ". ros Cutubídichao, c Iiuma colcha 
<LC Vs»lia quatrocentos mil cruzados, por- 
, e Cra toda dc ictún brosluda, e lavrada

dc
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de inontcrias de ouro, ccachós dc 
obra além de muito rica mui curioía, ^  
fu podia imaginar que eram muitos, 
tos, que hum Portuguez chamado Fra^j1 
co Rodrigues , muito continuo Mercado 
dc Cambaya , nos aflinnou que fó a ren1 
valia a dita quantia. Recolhido tudo 
foi EIRey com todo o feu exercito ccrCí 
a Cidade dc Amadabá, onde citava farT1 
cado Agi co la , col a co dcEiRey dos 
res , c no cerco fiouvc muitos fucccl 
que deixamos, E porque aquellc neg0̂ . 
era pera devagar , deixou EIRey alli 
fogro com do/.e mil cavalli» > e elle  ̂
todo o mais poder foi fejihoreando t«do 
que havia do Reyno , aífolando, defluii'"®’ 
e roubando todas as Cidades, vilías> e 1 
gares de maneira 3 que o mil cravei Ca> 
bava padeceo cm pouco mais de dez 0. 
nos as mores mudanças, caftigos , c deib? 
ÇÓcs que cm todo o Oriente íc virati* * . 
nao de Miranda tanto que foi aviíado * 
quelle negocio , rúro tendo alli itiaís q 
t e e r ,  rccolheo-fe pera o Vifo-R^y-
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C A P I T U L O  V ili.
que f i z  o M fg o r , tanto quc fiabe das 

c°ujds de Cambaya : e de corno humet 
ndo fa a  3 que vinha da India > foi ter a 
Goga : e de corno Bah bazar de Siqueira 
Pwtio de Dio corti alguns navios pera 
n re prezar , e do que paffou.

j  E todas cftiis coufas acontecidas c:n 
0 Cam bay a te ve logo o Mogoi* avi io ,

feiuio muito , c llic deram bem era 
Ij^ cuidar ; d o g o  lem fazer detença , deL 
jjfC l°  o Mi rz ad) am, fillio do Capitão Par- 
ĵ ° ’ <pic lho ajudou a couquiitar aquellc 

, como j l  diííemos > o qual coni a 
CJ*,S. gente quc pode ajuntar le poz cm 

^Jinho beando o Hccbar fazendo-fc 
pera partir após elle.

^ ii'ftaijdo aflim as coufas nelle e ila d o , e 
^ ° °  Rcyno quali pollo cm poder do 
gjj? Almodafar, eli ego u d Cidade de Go- 
j fluma nao doHecbar, quc vinlia deju- 
fu \ a qual trazia cartas do Vifo-Rey , e 
3s £l°  dos Caiiaos pera dentro , lem iìibcr 
* r5voìtas quc no Rcyno hi am. Ura/: de 
 ̂ , Capìrao Mór da Armada de D io ,

(j0 ha via alguns dias citava a Ili favorecen­
do navios que lùam de Cambaya pera 

cHa Fortaleza a pagarem os direitos,
tan -



tauro quc vìo a nào furra , ibi-fe a ^  ’ 
c tabcndo Ter do Hccbar , quc trazia & !' 
tas, ti'3tou de Iho não guardar, e de

f>cra Dio, porque havia quc o Mogor pc" 
a guerra que mandára fazer a Damão f1 

nha quebradas as pazes, e jd as cartas 
nao valido: os Mercadores dando requef " 
ram fua juftiça , e corti ifl’o íhe dariate ~ 
gunia couià , com quc elle a deixou, c 
ibi pera Dìo.

O  Capi tao da Cidade de.Goga j ^  
já  citava pelo Almodafar , tanto qaC v 
iurta a nào, e a noífa Armada ida, 
dou-lhe metter dentro cem efpiiigardeu^ 
pera fua guarda , e mandou levar a icr\_ 
os mais ricos Mercadores qite nel.a ' 
nharn, e com ellcs os Capitães , c Ofôc,a<jy 
e mandou dcfapparclhar andò , porqitc d 
terminava de a defearregar c deipcdtO [ 
go recado a ElRey , o qual com Jnll̂ u 
brevidade mandou Mudata com fmeo , ^  
íeis mil cavallo* pera fazer dcfcmbarc^f ‘ 
fazendas. Os Mercadores da nào, e °u{[ 
de Cambaya , quc citavam intereitados 
quella ndo , delpcdiram recado a pü 5 
zeus procuradores, que tinhão cin Df°  >. 
quaes requereram a Manoel de 
Capitão daquclla Fortaleza, quc 
levar aquelta nào a D io , porque c^es A b ­
riam pagar os. Direitos della 7 fe Ihcs jj ^
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algum favor. A ilio acudio Sercptc, 
Bramenc rieo, * que ura o rendeiro, e 

 ̂ concertou com os Procuradores dos 
j er end ores todos em huvn preco modera- 
.*0 j com o que Manoel dc Miranda def- 
[!i) 0 Batílmar de Siqueira, que aiti 
r ? s por Provedor da Fazenda, pera que 
<hni evav acll,c^a a Dio , o qual foi 
f i t a d o  em hum navio com quarenta 
c’ rnens? c Jcvou iiuma Manchila, dc que 

Capitão hum Luiz de Oliveira, com al- 
Jj ns foldados j e deo-fe tanta prc-íla , que 
U ialino dìa parrio de Dio; e pattando de 

por Madre Faval, lhe fahio hum pa- 
4p.° àe Ma lavares , pera o qual fe poz em 
q'nlas 3 e commciteo ; mas vendo elle a- 
^ lia  determinarão , fez-fc pera a volta 
Ca n̂ r j e Balthazar de Siqueira foi feti 
a p líl"°  > e á outra noite fcguiiice chegou 

e demandar 3 1130 Pcra fodar 
v *  dc dentro ; mas elles que já cila- 
fe Lpoftos cm armas , lhes b rad d ram que 

, porque era dó noite, e não 
J|1(,lílQ quem eram. Balthazar de Siqueira 
ç * mandou fallar por hum Abexim que 

, £° levou, muito conhecido dc todos 
qu<Je Gambaya , chamado Cidc Rana, o 
vi0Ü ,̂c diíTc que alli hia naqudles na-
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çCr > c que não queriam mais que favore- 
0s Mercadores, porque a gente de El-



Rey os mo roubafle , e que fó a iflo Pjr 
tira de Dio : que viiTein fé haviam ìd» c 
alluma co ufa , porque citava pretta }1Ĉ  
tudo o que cumpriiìe a elies; e coni 
rem ifto , Die refpondéram que fc al*3, 
fon  , que corno foiTe de dia , fa Ila 
corri elle , o que che fez ; e chcgaod° ' 
terra , lançou nella o Cide Ranà peri/ 
mar falla de hti;n Babugi Sarage da n3? ’ 
pera faber delle a vontade dos 
res, e fc queriam ir pera Dio , mandane 
lhes oifercccr muiros favores. Podo °  '-Ji 
Rana cm terra, negociou tudo muito b?!?' 
e foubc que os Mercadores nao dfilcj 
vam outra co ufi , antes mandaram rcÇl1̂  
rcr a Balthazar de Siqueira que os icva 
il Dio y que ellcs eram contentes de co ­
prir o que citava alien cado coni o R fn. . 
ro daquclla Alfândega àccrca dos d£rC10 
das fazendas daquclla nao. Com *ft° ri1 ^  
que foi ao outro dia, mandou Balrhazar 
Siqueira dizer á gente que citava em/^]tí 
da da náo , que os Mercadores qu* *r 
vinham eram livres , c que podiam 
fuas fazendas pera onde qtiizcficm > e 
queriam ir pera D io, pera onde elle °? r 
via de levar, e por iflo que le determi > 
fem. AUlo lhe refpondéram, que 
cava ds fazendas dos Mercadores coil ^  
siriani cm fc irem, e as levarem '> mas 4̂
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*s <I*ie fofl'em do Hecbar do Rao , e de 
.'J[r°s alevantados, rúío a haviam dçentre- 
p i porque pertencia a ElKey Alrnoda- 
/ r» forno verdadeiro Senhor , c herdeiro 
f u c i le  Revoo. Vendo BaJrhazar de Si- 

aquefJa determinação , diflìnìulou, 
i\io tinlia Armada pera nada , c 

çperava cada dia por nífcis navios, que o 
-aP̂ tão de Dio ficou de lite mandar ; e 
|r0i' IJjc não femirent fraqueza , foi cntre- 
^ d o 0 negocio com recados, e proteftos. 
p c“ e melo tempo chegou a Goga Ainofta- 

 ̂ > que tinha defpcdìdo EIRey Almoda- 
‘ r foni finco , ou feis mil homens , e al- 

^il1s defantes , o que elle mandou pera 
^olhcr a fazenda da náo , e Jogo foubc 

'̂do 0 que os da náo tinham paliado 
!n Baltliazar de Siqueira, c lhes mandou 
c d̂o qllc nada dcixaflcin defembarcar > 

toda aquella fazenda pertencia a 
cn Almodahar fe u  Senhor ,  e que elle 
luaVil siili pera os favorecer contra os Por- 
ç , e que nao fe levafiem de nada*

c^m cfte recado fc alteraram os da^nào,- 
Jj, f r̂a multo grande, c com bum cão de 
rt?  j pela proa a ir , e vir da terra coni 

5 € fcfpofta dcMtiílafá, o qual man- 
io'r advertir aos da não que fc os nof- 
W limilo > elles corta fiem as

‘*rras j e deilem com a nao i  colla, on­
de
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de os noflbs lhes não podiam fazer 
nojo , e a ííim fé iaIvaria teda a fazcn. ' 
Neífas idas , o vindas que o batel faZJàd 
paffava pela fuita de Balrhazar de Siqû  
va , lem <> fai va r ? nem tifar coni elle 
cortezza alguma , moftrando nìflo eH ^ 
foberbos com o favor de Muftafà ; do ^  
tornado Bill rilavar de Siqueira , tnatidcu 
Luiz de Oliveira , Capitão da Man^u * 
que tanto que o bafei rornafle a pafkf Pê  
ra terra , o folle abalroar , e abradile * 
dos os que hiam nelle , e lire prefex ?Ql  
ilio vinte, foldados. Q Luiz de ‘Oliveira  ̂
fez preftes ; e vindo o bare! pera tcrr&J 
á boca da noito, indo demandar o eltcir0* 
endireitou com elle, e Ih e poz a proa y 
logo lhe lançou dentro tantas pancia  ̂
polvo va que o axoroit ? e abrasoli t0  ̂
os que nelle hiam, matando muitos, e 
tivando iodos os mais, e coni o barel P  ̂
poppa fcrccoliico pera onde citava BaK * 
•zar de Siqueira. Tanto que da terra vir f 
o fogo , e a briga , acudiram á p^]a V  
gritaram aos da náo que lhe cortam.)*1  ̂
amarras ; e querendo-o fazer, acudirá 
iffo os Mercadores , porque os ^
Bai th azai- de Siqueira mandado avifar»,^  
fe a gente que lá citava em guarda "(1 
fc bolir nas amarras ? que a metteíTem 
pada y que elle feria logo cin. leu
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Sfondo
Decada X. C a?. VITI. 447

aííim die negocio , fendo o quar- 
d’ ance alva, chcgdram alguns navios de 
10 3 que lhe vinham dar íoccorro , com 

A Vwcs Balthazar de Siqueira rodeou a 
l?°; e tanto que aroanhccco , que os de 
t[HViram 05IlíiV*o s > coimncttcram logo par- 

1 c jfeguro, pera que livremente fepu- 
ir pera rena, o qual ciie lhes con- 

j] f °  i e a gente que alii citava de guar- 
‘J-w fc começou logo a defembarcar, dei- 

ndo a náo aos Mercadores com todas as 
J as fazendas , e BaitJiazar de Si queir* 

í^ o u  bufear Ta uris pera defearregar n 
.a° 3 porque não era polTtvd tiralta dalli, 
c 0 °utro dia chegou Fernão de Miranda 
wlri lua Armada, o qual havia pouco tem-;

cra vindo a Dio a fc prover j e fabeudo 
c S'’e tinha Balthazar dc Siqueira pafátdo 
gQ .^°fía > voltou pera lá , e achou 0 »e- 
w 10 C1T1 r̂ l°  kom eítado , que por não 
jj fazer fe cornou pera a enfeada , o: 
a ‘qiazar de Siqueira ficou defearregando 

muitos Tautís , e navios , que 
<^° acudiram de D io , c ncllcs levou ro-, 
Cçj J fazenda, c em Dio pagou osdircíros? 
do-°r|llc 30 conccrto ^ULl os Procuradores 
(jc? Mercadores tinham feito com 0 ren- 
ç !r° 3 feiu fe fazer nenhum aggravo a Mcr- 
kÜQr algum.

C A -
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C A P I T U L O  IX.
De corno Mìzarcbao chegou a Cambaft' 
■ ' a (ioj recontros que tcve com a gtvte 

EìRey aie chegar o He c bar: c eh <0)
- EìRey Amo àafar Ibc lardati o # 0 '”° *n
- fé re colhe o : e do que f e z  o Co fide j '
- Frcmcifco no Norie: e de corno os i "  ̂  g 

vares mataram D . João de ( '.afi*0 : 
da morte de D . Confa/o de

T Antz pretta deo o MizarcJrâo , 9 xe 0 
Mogor dcfpcdio ás couias de 
ba7* » qus eni menos de quarenta dias 

irou por aqucJle iU yn o , onde íc Jhe aj1'11' 
*ÍMam alguns Capi r5cs do Mogor c\iie ^  
davam eípalliados', com os qua es dc£er,|U~ 
dou dc dar-baralha a JilRey Amndafc*r> 

c* cila va ou fra * vez fobre a ÀfowUj** 
c chegando duas jornadas d^quejla Cidade » 
aiicntou o feu ex eretto , por çfperar 
geme , c daJli mandou alguns correda^ 
nrc M ad a va ? que tiveram alguns encoflí^ 
coni a gente d aq u d lc ilcy , em que de W  
bas as partes houve perda?.’ '  . .

Effondo as co u ias artiin poucos di 
depois chegou o Hccbar pela porta & 
carnei los, como da outra vez j c entra'1 
por aqucJíe Reyno com hum arrazoa 
exercito , foi tomando outra vez tudo^q:ic



citava por Amodafar ; eítas novas Ihc 
^ eg4rao » com as quaes tomou tao grande 
fg 80 > clic , e os mais de fua liga , que 

liì guardarem momento ; levantaram o 
, licito j e fora01-fc ’ e pillando por Cam- 

JCCc > e pclas mais Cidades daoucila 
r ttc » as faqucou todas , c deltas levou 
a grande thefouro com que fe rccolheo 
j^c’üs Rcynos; o Hccbar teve avi fo defila 
tt*J c etti frefeo defpcdio Mizarcluo com 
J*ra mil de cavallo > pera que foilcm fo- 
^ il>do os inimigos, e liies conquidile fuas 
ft' rrJs_> e os deliraiflc de todo: e pera mais 

1̂° e rigar , e honrar, lhe deo 0 titulo de 
j^nciiana , que Jie corno Condeiiablc do 
^7l °  » 0 ii lla  ̂ ria fua lingua quer dizer 
a 'ç ^%dos Senhores, Partido efìc Capirlo, 

tam ĉm os filhos de Cutubidichoo 
$/n - * ?  grande exercito pera irem cercar 
q r/'*cha°, cunhado de EIRey Amodafar , 
J c citava cm Baroche mui fortificado ; c 
Q l^ ís  velho deo a Capitania daquella 

C * Como p î a tinha. : c das jor- 
t ĵ?8 deftes dons Capitães adiante daremos 
C(Ĵ ° 1 porque Jie necdiario continuarmos 

111 as coutas por ordem.
ÇA. novas da chegada do Mogor a 

foram logo ao Conde V ifo R c y , 
Ĉ ‘1va ctn Clraul ; e fabendo . que ti- 

n °^tr.i vez conquiftado aqucllc Reyno , 
Tom. VI. P. J. F f  c
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t  que os Rcys daliga crani fiigidos* l‘oU 
ve que ulto tinha que fa2cr naqticHe neÈ  ̂
do  , e mandou a Fernao de Miranda í u 
corredo roda aqueila coita do Norte Pcr  ̂
haver lìovas de aigmis coflarios ; e a]It'?rlç 
do por ella, foi avifadò que alguns p̂ r3° 
erani pa fi ad os pera a enleada de 
bava , pelo que fez volta pera là ; c  ̂
dando após os ladrões, lhe dee hutn IC>̂  
po tao grolTo , por ler e ni conjunção ç 
Lua T que dtevc roda a Anna da perciò1'[ j  ̂
foidhe ucce Aa rio correr coni pequenos b 
fos de vela por onde cada lumi podc ? 
que Jhc durou todo aquci'e dìa , e n°J.. ’ 
vendo-fe cada bora, e cada momento -  ̂
mergidos dos mares que crazavam Fj?r y 
ma delks : ao outro dia do madrugada 
bonancou o tempo , e cada bum le aC u- 
pera fu a parie, fem fati e rem hur,s dos 
tros, ciliciando cada bum delks, pcl° tLc(. 
po quo paifou , que os outros feriam P , 
didos. D. Joao de Cnftro foi aman 
enne Tara por, fc Maini na colta d o lJ ^ ^  
pera Baçaim  ̂ cindo demandar a terra 
lì dcftrocado , foi dar de rollo com  ̂
p3raos de Malavares, que parece Ji?f ^  
a mefitici tormenta le tinham re col hm {(1, 
al ginn rio da que lies. D- João lez lo^P 
mar as armas , vindo mais pera dcic ^  
rem rodos , que pera entrarem 0
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È r .  eporque tra zi a toda a polvora mo- 
^a? * j n ego ci ára m alguma que acharam de 
^‘ í° r  Pc â fuiriada ejue haviam

7 e porque os paraos vinham alon- 
^ i1°s hum do outro algum efpaço , man- 
* tt ao feti catureiro que Ih e in veíli ITe lo- 
JL ? ^ue vinha mais perto , porque rcn- 

’J1Cù-o, ficar-lJic-hia menos que fazer j e 
^prtamio orcino, foram demandar ocoifa- 
^ ì 0 qual fc foi detendo tudo o que pò- 

' » quando vio aquclla determinação, por- 
(ìf p °  ° 1]tro ehegaflc ; e quando" D, João 
t ^ftro chegou aihcpòr aproa, já oou- 
ù  ?*ava com elle \ e corno erte Fidalgo 

°Java de fc parecer coni feus avós, cn-

D e c a d a  X .  C a k  IX, 4$1

a» ini andò os 
ficando-lhe

vv/m ìvun
f^^f^diìndo-Ìc a Dcos , e ani 
ji't5> inveiti o ambos os navios,

^ por poppa, e outro por proa ; e dc- 
fa$1S clu  ̂ os noil’os defpendéram as panel- 
1 .̂ ^  polvora todas com que ahra/iram 

Kos Mouros , le vá ram mãos ás armas 3 
J. «isefpingardas não hiam pera nada, 
to  ̂^^íhtdas , c lançadas peleijaram mui- 
toi* CroíamcrUc » ™aTÍU1do muitos dos ini- 
vto r 9l,c ni,nca puderam entrar o na- 
i]0fl? fohrc o que trabalháram bem ; mas os 
tCç‘?s íbo defenderam com grande valor, 
r|Çs p qdo fobre ííTo muitas, c muito gran- 
dçjj^das que o animo 3 e furor lhe não 

" ”í,Va fentir. D, João , viyo retrato do 
F f ii mor-



morto avô , fez efie dia rama ni) a?
II)as que pafmou a todos; porque con* 
niuito mancebo , quando era nec^3̂  
mandar , o fazia, corno fe roda a | 
da curfára a guerra; mas a fortuna 
fa de hum tao honrado pcnfamentOi 
rcitou hum pelouro de lui ma cfpto#11 0 
que o tomou pdos poitos , que 
derrubou morto. 0$ feus vendo o ^  ?
pi tao erti rado , de terminerà in fatisfí12̂ !*,  ̂
morte, e venderam muito caro luas vlt>̂ ’ 
e affini fizeram confa* notáveis com 
de damilo, e dcftroço dos inimigos ; 0
como Deos noíTb Senhor tinha alli P° 
termo a todos , acertou de dar huiu3 P 
nella de polvora em Iiiim barril delia t ^  
tinham os noílos de poppa, c tomando  ̂
g o , deo com quantos havia do llWf • 
por dlcs ares , ficando a fu ita defppj'.L 
c a film os peitos que as armas 
nunca puderam vcnccr , as iuas Prí|P ^ 
foi neceffario que tambem fe coiup1'3 ^  
pera que eiJes fe refidefiein.com 
ria, c efeapáram vivos fó tres, q«e *' jJülli 
cativos , dos quacs ainda hoje vive - 
Manoel Nogueira cafado cm Goa, de fi 
nds foubemos efic fuccdTo. J j

A  mais Armada de Fernao de M j 
-foi-tomar díverfos portos , toda defiro? 
c desbaratada ; e de alguns marini
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navio de D.J5 falváram a nado do n a w  w.
.°'t°  dcCaftro foubc o Capitão Mór a def- 
^ eníura que ih es fucccdco , a quat fcnrio 
*ntü - que ainda que perdéra hum irmão

Decada X. Gap. IX.

]}J . 5 <“ »u« que pciueiu mtm irmão
ç querido , fc não entriílcccra mais „ 
loa m moftrou no exterior a rríftcza que 

s nelle feci tiram; c depois que ajuntou 
 ̂ nay|os } fc foi a Chaul , onde o Vifo- 

Y^ citava, e da barra lhe mandou as uo- 
 ̂J da perda dc D. João por Antonio de 

^cyedo, porcile fc não atrever a biadar, 
c c *c lhe certificou o grande fentimenro" 

que Ferodo de Miranda hia poraquel- 
J *Mo fuecelfo. O Conde fendo muito a 
(̂ rtc daqnclíe Fidalgo, affini peio pareti- 
r;jc° que com die rinha, como pelas cípe- 
ctri?as que de fi tinha dado , e mandou 
t aaiar Fermio dc Miranda, c o confoiou , 
C^^dou que to mafie a voltar pera fona 
!jfrh«fca dos ladrões, c que fc não affhf- 

c muito dc Damão , em quanto o Mo- 
t r andafíc por Cambada: o atte elle fez, 
ia°ín°u a bufe ar a enleada. fem achar cou- 
. '̂guma; e vendo que a Coffa de Dabul 
cJl 1 Goa ficava fem guarda, defpedio pera 
Cç Antonio de Azevedo com feis navios, 

°$ qua es andou todo o rcfto do ve- 
^«U ndo guarda ás ca fi las que hiam pc- 

^oa. Nelle tempo fa lecco nella Cidade 
•J°nfa)o de Menezes , que eílc anno ti­

nha



4S4 A S I A  dé Diogo de Couto 
nha vindo ícrvir a Ccapirània de On*11?̂
militi*) rror» f* fi'ii S T* r i i 'cmuito rico, c foi enterrado cm S, Frai 
co com grande dor , e Pentimento de & 
dos , por fer hum Fidalgo de muito gft1 ’ 
des parles , e qualidades de fua 
nunca cafou , c re ve li urna Uliia natí*>! 
que depois foi cafada com Garcia de 
lo , fìllio de AfFonfo do Torres, cunuat: 
do Alferes Mór do Reyno D. Jcngc 
Menezes , i rutilo do inefmo D. 
que ambos foram filhos do D, 
Menezes, Alferes Mór de Portugal, e 
Dona Maria de Mendoça , filila di J0’  ̂
de Melfo Pereira , de alcunha o 1 rat!tVi(J 
e nero de D. Luiz do Monezcs , Ciìp,l‘ 
Mór do mar da India, que foi cm tcjnL  
do Governador D. Duarte de Monezcs ? 
Tìhor da caia de Ta rouca feu irmao, c a 
bos fìlhos do Con de Prior D.Joao doM-C 
zes,

C A P I T U L O  X.

Das confas que accntecéram cm Do a , - 
tando o Vifo-Rey no Norie : e de cordo ^  
foc hão fot lev a do por engano ao 
t e , onde lhe tiráram os olhos : e (*(&• 

fuccedeo ao Vifo-Rey até chegar & -lV

N O Cap. VII. delle Livro dio*» <*”' 
ta de como Anel Maluco , c ° J 0 

Capit<Ìes do Idàlxá íe concerráraiu c°q ^



p*iochlo, fillio de Malcchao , pera o mct- 
emBalagaic, c de como o Vifo-Rcy 

deixou entregue ao Alcaide Mòr , pera 
fc nio fotte de Goa.

Kftas coufas não puderam correr cm 
JUo fegredo t qUC nap foffe ds orelhas do 

J ^ h n  de Lavarchao , que tinha o Rey 
. °$° cm feu poder, e governava adibiti- 

li-lintc tudo , as quae? Jhe dcram inulto

D e c a d a  X .  C a p . X . 457

«iti Rue cuidar ; mas corno era velilo . e|' l vi
Ih Cĉ 0rr i houve ano os roefmos Capitães 
5 l'ira ni cani in no pera ha ver Cujrb as-

'ul0s ? pera com iíFo acabar de fobrcfaltos , 
i Cflca^a <ka recebiam aqudles Reys coni 
a p^da deíies homeus c:n Gon i e a bri lido 
 ̂ °lfa , que he o nieihur negociar de ro- 

> dizem que quitara algumas peíías 
( rc nós pera o favorecerem , e formou 
C f  f'a!fas etn nome dos Capitães , que

t n l  1 1 I I V V J 1 U U  ,  J l c»5> U U d V S  l í l ' -

^ 'alliaCTe todo o poflivcl por íe paliar da , 
J rra ^anda t porque logo lhe haviam dc 
e u<lir tnuicos Capitães pera o guardarem;

como cl ics ti v cileni recado , o 
ç^dariani levar pera fiina do Gate. Bílas 

deo a hum Bramcnc por nome Ví- 
v a 3 de que íc confiou , e por elle efere- 

"ü ^mbein o de Lavarcliao Amoratechão,



e Governador de C o d ilo , e Die dava c°]\ 
ta daqudle ncgocio , mandando-llte 
da Tua parte cicrevciTc rasnbem o Cufac" 
que fé folle pera elle , c que o efpc^V 
Eftas cartas dea o trameno a Cntoc*l‘ 
cm imiiro fegredo , e tratou cotti die  ̂
quelle negocio , fczendo-llto milito ^  
com que o ííbaloit : logo após e]lc ’̂ ,c ^  
coa o Delevachao Jutm Diogo ^°Fj' 
miao , que tratava no Balagate citi cilv* 
los ? homem iufpeitofo affini a Dcos, 
mo d. Coroa , do qual Te affirma ící ^  
Idnhd fece mil pardaos de renda cada 4 
no por velhacaria? íiias, novas, e d vlt 
que levava de Goa cada vez que l»il c - 
cavalios- Elle vio-fe era Goa com o

4$6 A SIA  d e  D jogo de Couro

QÍ°
algumas vezes cin fegredo, e affini o 
bc perfuadir aoque «jiicria, aifiniiando-

lhe

que o cfperavaindc iua banda, e 9llCi!ja 
dúvida era pondo ospés no Baiavate, ^  s 
R c y , que llie tirou algumas dúvida?, ** 
finita , com a carta de VituJn, c affini ? c 
Aia ordem defapparecco Jiuma noH€ j f 
pafiou-rfe da outra banda, e fot-rc reco ^  
cm Jnitria Aldeia chamada Pcrio^ Îltl|na[1]a 
gua de Benaftari, onde Ih e acudio 
gente, que nao fabia d.os tratos, a |.flo 
zer veneração. Dillo foi 
a vi Aldo , e del p ed io hum Capitão cOÍF 
zentos de cavallo que o prcndeo, c



a°?dc clic citava , e com elle fc poz ro 
^minilo do Gate -, e clicgando a hunu 

Ortale/a chamada Morigi , achou recado 
EiRey qne lego lhc ti rafie os olhos, 

P°rquc rcccou que indo coni elle» hou- 
vciTc algtmia alte raça o, o que logo Maru- 
â lj<1o foz, achando-fe o pobre Gufo mut- 

enganado, e entendeo que lo os Portu- 
fincões Jhe falli ram femprc verdade ; e 
p-Pois de cego , foi levado a Vifapor, e 
r'Ulcy o mandou metter cm liuti» Cartello 
,0rte_> e lite mandou dar finco Pagodes ca- 

dia pera a fu a dcfpcza ; mas durou pou- 
c° > porque logo fa lecco de hutna poltbe- 

Depois mandou 0 Idalxii levar fu a 
f i l le r , ,  e lutina filila que tinha, e lhcdeo 
Sitias boas Aldeias, e alem dillo fincoen- 
a pardaos cada mez para feu entreteni* 

^Ctlco. Ertas coufas todas paisà ram , cui 
Syanto o Conde D. Francifco cftevc no 

0rte , o qual depois que vio uno tinha 
5líe fazer nas coufas de Cambaya > deo 
v f̂pacho a muitas daqucllas Fortalezas do 

<>rte , no que gaftou quafi todo o Mar- 
j e por fcr tempo de fc ir pera Goa a 

Piover nas coufas do Sul , le fez á véla, 
‘-'JXando Fermio de Miranda coiti a fu a 

, rniada pera invernar cm Damno , e or- 
>eiTl pera que Antonio de Azevedo, e D. 
JOrSc de Almada deífcin mezas aos folda-

dos j
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dos í c indo o Vifo-Rey ranco avanti co* 
jno Seíardão , nove leguas de Chaul, ciT 
controu Pedro Lopes de Soufa , que u' 
nha mandado a dar guarda i  enfila cte ^  
nord -, e depois que a deixou e:n Goa : 
fai vam curo , voltou pera o Norte eni^lt \ 
ca do Vifo-Rcy, acompanhando-o aie 
bui o Palio : dalli o dcfpcdio o V iio ^ ^  
coiti imin regimento que fc foíTc pôr 
bre a barra de Dabul ar<* fallir de d«ntf̂  
jiuma nao de JoãoCobaço, que o s T » ^  
tomaram em Mafeate (como cm principe 
deíh Decada Cap. X. do Liv. L temos 1 
to) citando outra vez á carga pera ’ 
porque indo pera o André em Secembr 
pafiado 5 arribara áquella Cidade, c ajŵ  
tou-fe a irto o que agora contaremos
veniente. p

Quando o Abexim do Lavarclwo  ̂
ale va tirou com o governo do Rcyn» 
Idalxii (como ha pouco diflemos) pífí1 ^ 
gtirar-fe cm fua tyrannia , dcíterrqu P° 
cos , e poucos os Capitães , c privado > 
que foram de Alino Yalxa, cm cujo P»fl fi 
ficou EtRcy Abrahenio feu fobriuhp « 
entre erte» foi hum Cid Ali calta Cci ^  
c de tamanha prudência , c governo> ^
em quanto AliãoYalxa viveo, teve 
do Rcyno , c governou tanto tudo ,  ̂ 0 
pera fer Rcy não Jhe faltava mais qu^
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Decada. X. CAr. X. ' 4̂ 9
} c com cítc degradou rarnbem huma 

^U icr calla Cherquis de idadc de fedeli- 
J e lineo annos, pequena de corpo, mui- 
.̂0 l̂va , e parccia que cui feu tempo fora 
^«oia , de grande governo > c prude»- 
ìa> cadirmou-fc que edava ainda virgem, 

Ça migava citi fcrmofos Cxivallos , cm qtic 
Cr* tao delira, c exercitada, que em codo 

“ alagatc nuo havia quem lhe fì/.eiTc vau- 
vcftia Cabaias muito finas até abai- 

0 do joelho , c calções compridos ate o 
)>eUo do p é , e ppatos niourifcos, touca- 
,‘l toalhas multo alvas , c finas , com que 
3Va algumas voltas poucas .de redor da 

c;^cça dc feiçiío que com as pontas fc vi- 
a rebuçar qua fi até os olhos , pcleija- 

,a nas baralhas com arco , c aljava a modo 
as Amazonas; e certo que fe parecia em 
u0 > fegundo o que íe delia díz. Ella 

, tTnoia mulher dc EIRey Aliao era odia- 
a de todos os Grandes do Reyno , por- 

J.Uc mexericava ' com EIRey , c ainda di- 
fil3lri que lhe fazia haver os filhos , e fi- 

as í cm fim ambos foram degradados, c 
j ad h ere nei a alcauçárnm licença pera ic

embarcar a Dabul pera Mcca , onde 
ntao fe dia va fazendo preftes. E  fabendo 

j ] c q Conde Vifo-Rcy ottava cm Chaul, 
°*crcvèra su que tinham nego cios muito 

^POrtantes que tratar com elle , e que
f i -



ficavam embarcados pera Meca , que °5 
mandaíle tomar na barra , e Jevar pcra 
Goa, porque cumpria affini ao iervijo &  
EIRcy de Portugal.

Dcípedido Pedro Lopes de Scafa , 
llic o Viíb-Rcy por regimento que 
fc cfhs pciToas, e as lcvaílc comfigo, c ° 
Vifo-Rey pafiou pera G oa, or.de logo CO' 
meçou a tratar dos provimentos de Mali­
ca , Maluco , e Ceilão , mandandjp» ^ar 
prcíla ás Armadas que havia de fSíanduT 
pera aqnellas partes , a que logo tornar^ 
m os, porque lic uccellari o continuar c°01 
outras coutas.

4Óo À S  I A  DK D iogo de C outo

, C A P I T U L O  XI,

Dg como Pedro Lopes de Sou fu  trouse * 
Goa Cid A li , e Bebi Acild  r f  do LA' 
p a jf iram em Goa : e do que acontecrt * 
D- Gileanes A l afe areni) as no '
e das pazes que f i z  com o Cantorini*

A  Par rad o Pedro Lopes do Viíb'Rc7} 
, foi cm fua Armada a Da bui , e p_°r 

caufa dos nordcflcs ic rccollico no F * 
que lie abaixo duas léguas , e aíli çft<?vc 
aíó a entrada dc Abril , que o avifárart* 
que a náô  eftava carregada, c poíh J1°  ca
nal pera iâíixr pera idra y elevando a anco"ra?
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ra ? foi-fc a Da bui , e furgio de redor da 
uio , c in andou dizer ao Tanadar que fc 
‘he niio entrcgaiTc a nào, que fora de Joao 
Cabaço ( que cam beiti dì ava á carga ) que 
havia de levar aquclla pera Goa. Ó Xana- 

tanto que vio aquillo , mandou coni 
finita brevidade defearregar a outra odo ? 
c a entregou a Fedro Lopes de Sonia, ten­
do ainda com elle muitos cumprimentos. 
*cdro Lopes tanto que deitou a nao fora , 
fenilico no feu navio o Cid A li, e a Be- 
"i corti fu a fazenda, c fimi il iti; e fahindo- 
lc do Rcyno , foi-fe pera Goa, levando a 
£ào coniugo j e por vento rem nord cftcs > cm 
yteves dias cliegou áquella barra: oCondc 
'Ifo-Rcy mandou metter a ndo dentro, e 
51 jutregou a Leonardo de Figueiredo, ir- 

de Joao Cabaço cuja era , c ao Cid 
AJi , c 13 ehi man do u agazai ha r , e correo 
c°m efics milito beni. As coufas que mira- 

algumas vezes com oVífo-Rcy não íe 
íaWui, mas fufpeita-fc que foi pera favo- 
rccer Mahamcde Cliam , irmão do Gufo , 
|jera o meteerem no Rcyno, porque já  do 
pcalo ntio havia mais entre nós que aqueb 
** filho baíterdo; c não vindo cilas coufas 
í1 effetto , depois de clhr em Goa mais de
«U Til - __  r~: r . .  Alì «*»i**i r\ t i f i  r \ c t/ ir



fundia algumas pcflbas Ch riita ns pcfa ^ 
tomarem Á Lei de Ma fa mede , c 011^ 
coufas, pelo que foi caltigada » c degfno^ 
da pera Ormuz, donde por via do 
fe paíTou pera o Mogor , e o pcrfuadtf' a 
ir conquifìar aqucltc Íícyno, o que die u*" 
pois fez, como em feu lugar diremos.

Agora concluiremos com D. GifeaníS 
Mafcnrenhas , Capitilo Mdr do Matava1"» 
que ha muito que deixámos , porque j?* 
neceíFario , por náo contarmos fu as ccllJ A1 
por pedaços. Depois que cftc Capitáo 
chegou áqiíclla Coita, fe lhe adiantou A*1' 
dré Furtado, que rinha vindo do Cabo 
Comorim (como atrás ff ca dito) começou 
continuar na guerra, defendendo n nr,ve&A 

'ção pera todas as partes, c mandandoci 
queimar muitas povoações, em que entr 
ram Capocatc , c Cctfir > cm que fizci'"1 
grande damno , e affini 111c 3br<izáram> 
tomílram muitas embarcações , c pcí° rJ, 
de Chalé dentro 3hc queimarain ns p°v®‘í 
ções do Curi , Mandnriti, onde lhe 
ram muitas palmeiras , c matavam *mtl 
gado , groífo , c miúdo , que os Na ires w 4 
por coufa rdtgioia , c ane muito fent?l J 
c fccrctamcnte por ordem dc Franci ^  
Fernandes o Mafavar fe poz dc noite ^  
go aos Paços do Comorim cm Cnlccut, 
arderam por muito bom cipaço > õo J
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c le houve por muito injuriado ; e por 
j a maneira queimaram tainbem Parianga- 
2 > c Pulipatcculc junto da Fortaleza de 
-̂ nhnl̂  j c outras povoações pelo rio den- 

tr° , e lhe deram cm outros lugares , cm. 
Tempre Jhe fizeram aíTás de darnno, e 

todo erte verno tomaram os nolTbs vin- 
",Q dous Cataeiuocs, que sso os que mór 
irrago fazem cm navios Fortuguezes, que 
°dos os outro? navios.
, Eítas coufas todas fizeram os Capitães 
a Armada todas por vezes, ganhando nei- 
93 rtthidas muita honra ; e por nso ferem 

Coiifas cm que he forcado nomear os ho- 
, os nao particularizaremos ; e nella en- 
tomdram tambem fete gandras das 
de Maldiva carregadas de fazendas 7 

" ^cimdram li orna nAo , que erta va carré- 
p ndo pera Meca. Coni crtss con fas poz o 
p3p5t,1o rodos os moradores daquclla 

cm cantas ncceilidadcs, quecommovi- 
jj° 0 Comorim do pianto gcral de to- 
^ s ^uc acudiam a 111 e Jazer queixas , íhe 

01' commcitcr pazes, acque die dco 
yí'ynas ; c tanto pucliou por irto , que 
^ c'r;uo a aflentar que fc vifTcm na praia 
J  .Calceut pera de rofto a rorto as con- 

, porque Tc receava 0 Comorim 
<jle r‘S íeus Regedores etti vertem peitados 
u°s Meni ros > e que fc correli e aquellc ttc-

Decada X, Gap. XI. : 4Õ3



gocìo por ellcs , nunca fe faria nada kcfl 
feito. Concluído niílo , mandou o ^  
morim a$ fcguranças dc fua. pefloa > L 
com iílb defembarcou hum dia Jimitado» 
levando comfigo quafi todos os CapiiaeS 
da Armada, que citavam com as proas ^  
terra. O Comorim no mcfmo tempo ty  
gou á praia acompanhado dc feus Regee.^ 
res ; e havendo nas vi fi tas as corte/ias or" 
dinarias , trará ram fobie 0 modo de 
zes , dc que o Capitão Mdr levava icU 
apontamentos feitos; e debatidos entre c ' 
Ics, brevemente vieram a concluir cotu 3 
condições fegujntes,

» Que elle Comorim fc obrigava ? j 
y> lhe lugar pera hum a Fortaleza no rio  ̂
» Paiiané cm rcftituiçao da dc Chalc coi 
» hum pedaço decampo pera povoaçso? 
» c a  habitação da gente Cliriflã da ícrr*\ 

» Que afi:m os Chriftãos , cojno * 
» Mouros pagariam os direitos dc to * 
» as fazendas que entraiTem , c fr'lJ c 
» daquelie Porto , afíim como pagavam 
» Alfândega dc Cochim» . .s

» Q1.1 c elle Comorim daria feis Pc?  ̂
» de arcilheria de metal pelas que 10 
* miram cm Citale. _ 0$

a Que fe obrigava a dar pimenta 
» feus Hcynos pera duas ndos do ?* n 
» pelo preço que a dava ElR.fi/ ^0Q[j?
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» Que fe obrigava a mandar cortar os 
efporões aos navios de remo quc ctn 
fcus portos houveiTc , c quc ficariam de 
carga.

» Que entregaria todos os Portuguezes, 
e Chriftãos quc por rodo o feu Reyno 
houvefle cativos*

» Que derrubaria a Fortaleza que o
* Cunhale tinha feito no ien R eyno, tan-
* que a de Panane fotte feita de pedra,
* cea i, c outras coufas que não relatamos
* por ferem cilas as príncipaes. »

O que o Comorim logo conccdco , e 
3ftgnou com feus Regedores nos papeis 

diíío fe fizeram , c elle paílbu de tu- 
^  Ollas , o que tudo fefez com muito ap- 
fpufo j e contentamento de todos. Feito 

, embarcou-fe 0 Capitão Mór > c de- 
SS's de recolher os navios de Malaca , 
^ in a 3 Bengala , e de todas as mais par- 
Cs daquella" banda, deo á véla pera tíoa, 

p caminho foi provendo, e viíitando as 
n0rtalczas de Canará, c com toda ella ca- 
13 chegou a Goa aos 8. de Abril.
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C A P I T U L O  XII.

Do que fuccedeo a D . 'jeronymo 
noas emtoda a viagem até fe tornar f e' 
ra a India : e do que Ihc dconteceo eììl 
Ceilão ; e dos off alias que Judo Corf'ff 
de Brito mandou dar em terras dolW '-

D Eixámos de continuar com D< Jcr0' 
nymo M  afea renhas 3 porque o g» 

dámos’ pera cftc Jugar por contarmos Ma­
coli fas rodas juntas. Partido elle do 
com toda a Armada, foi feguindo Tua 
rota ; c fendo dos Cannes de Gomcs Pcr 
dentro, nftnrtando-fc delle a iurta de LoP 
de Atouguia , foi correndo de long0 
Corta do Achem y c por dia encontrou 
nào doR eyno, que ina pera Malaca, P°r 
que era cm Outubro; e parcccndo-Ihe 
era lido Inglcza por ircin com a iinag,n  ̂
çao nos Ingiezcs, foi demandalla , c fcrai 
conhcccr , fe poz 4s bomba rdadas a 
Os da nào corno tambem Iriam reccof°s 
Achans, nareccndo-lhcs rambem que ;i Í  
ta era dciies 3 pela melma nwneira os * 
viram com alguns tiros , que níío uzer  ̂
dainno por ierem de Iongc. Andando . 
to , Uie entrou o vento rijo com que a 
ta deixou a nào . c foi feguindo

gciu,
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Sern; e chegando a Malica , deram por no- 
Vas quc encontraram lumia nio lngle2<i > c 
Sue pcleijáram coni dii». Poucos dias depois 
^cgou ella > csfiirmàrani icdos que pelei- 
téram com huma Galìora de Achcns \ mas 
*°go fé foubc o engano.

D. Jeronymo chegou aM alaca; e ajun- 
Jtado-l e em caia do Capitão Roque de 
^dJo com o Bìfpo , Vereadores , e pei- 
^as principacs , praticaram fobie ascoufas 
Sue levava por regimento febre o negocio 
^ E lR c y  de Sor, e da odo de Simao Fcr- 

, e fobre as coufas. do Achem  ̂ e pra­
teadas corre cllcs  ̂ aflcntou-fc qu.e pois o 
^chcm nao bolia comfigo , e o RajaJc ti- 

fatisi cito da fu a par re com Aia obriga- 
j?0 ; e entregou a artilhcria , e parte da 
emenda; eque das mais. tinha provado por 

in finimento . que mandou requerer 
Ûc fe rirnffc , como os Coletes a tinham 

^ b ad o; e fendo ellcs os que mcncsvqui- 
j ou nenhum levaram, i enfio- i’ó -o no- 

p  de Coletes , que he de Ladro» » que 
1* 0 que quizeram dar aos que mais rou- 
jfiltri, que fe nao havia de bolir com cl- 

0 ql)C jura fieni, t  con firmali e m as p -  
^  conio oVifo-Rcy mandava; e que dei- 

niguns navios n a quel Ics cftreitos pe- 
J1 Atvo ree e re 111 os juncos , e mais embar­
g o s  que vieflem de Jaoa e das mais 

Gg ii par-
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S artes com fazendas , c mantimentos per* 
la  faca , com ella rcfoluçao defemaftr?011 

D.Jcronynio osGaicrícs , e os mandou co*' 
certar 3 c dofpcdio Pedro Homem Perciò 
na fu a Galé pera levar o Embaixador 
Rapile, e haver de jurar as pazes. £Be 1 
foi bem recebido daquçlle R cy , que jinlJíl 
bem feira a cama ás fuas coufas , e j üroLÍ 
as pazes com muitas fcilas.

Chegada a monção da índia , dci^u 
D. Jeronymo por Capitão daquçlle nî r 8 
João Furtado ne Mendoça no feu Gal^0' 
c com elle Vafco da Silva em outro ^llí 
mado S. Pedro, e S. Paulo, que tinha vi£ 
do de Maluco , no qual tinha ido 
varo de Caílro, c alguns navios Nancjns> 
que lhe mais havia de ordenar, Ncgo^1 
do ifto , e outras coufas, d vo á véla $cr 
Coa , c foi fcguiiuto fita viagem , em 
o deixaremos por Jiuin pouco pera dn**̂ . 
razão das coufas que nelle tempo íuccc^ 
ram cm Ceilão.  ̂ [V

Atrás dêmos conta de como João 
rea de Brito foi entrar na Capitami ^  
Columbo, de que veio provido do RO.^ 
cm companhia do Conde D. Francl 1 
Chegado áquclla Fortaleza, fot contini' ^ 
do na guerra contra o Reju com 
iitbftanctaj c por fer avi fado que no P°r _ 
dc Baligão citavam re coll ti dos tres p * ^
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Malavares cheios de muitas prezas, que 
^quelle vcráo fizeram pela Corta de Nega- 
Pf t am j dcfpedio Ambroiìo Lei tao por La- 
Puao Mór de quatro navios com regimcn- 
x? que os forte tornar dentro no melino 
n°; Partidos ertes navios, poucos dias de- 
! °̂ s ehegou D. J eronymo Malcarenhas com 
jí* Armada ao porto do Columbo, cjoao 
7°rrca de Brito lhe pedio mais alguns na- 
^os pCra irem ajuntar-fe corti Atnbroiìo 

, porque Ih c nao efenpaflem os pa- 
ra°s« D. Jeronymo 111 e deixou Pedro Ho— 

Pereira na fua Gale, e a Calcola de 
João Rodrigues de Carvalho > e elle i'e 
P r̂tio pera Goa, Joao Correa , além deiias 
Çítibarcações , mandou negociar outras al- 
| ümas aterra, ainda que pequenas, e mnn- 
S°ü embarcar nel Ias os Àradics , Manoel 

ereira , e Domingos Fernandes coin du­
p lo s  Lafcarins , c deo por regi mento a 

edro Homem que entrafle 110 rio dcBaia- 
*a° 3 e r o inaile m os paráos, c queimaíTem 
\ Povoação, Chegados eftes navios á ponta 
('5 C lan gale , encontraram Ambrofio Lei- 
1a0 3 e ajuntando-fe rodos, foram fingir na 

do rio , onde os paráos e foram , c 
j * ordenaram que todos os Portuguczes 

c^mbarcaífcm por hum a parte , c os Ara- 
pela outra pera divertirem os inimi- 
e lhes ficar a d ciem barca cão mais IpI-

ga-
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gada, e aíli.n foram demandar a terra \ * 
na eiii quc os Portuguezes p azera in o$ f"3 
achàram bum grande corpo de gente, <J,,lv 
ac od ira a Jjics defender a deferii barca fio , 
coiti o s  quaes tra viram buina fermo fa , e 
arrifeada batalha, porque os inimigos eraifl 
muitos mais , e peleijavam por d e f e r ì  
de fuas cafas, e fazendas. Os A  raches c0lTl 
feus Lafearins del embarcaram em outra p3f- 
tc j e não achando defensão , foram 
mandar hum a ponte por onde os iniinig0* 
haviam de palar , fc folle in fugindo ^  
noilbs, a qual ella va da banda do 
de Tanavaré \ e porque nenhiinf pude«e 
efeapar, a desfizeram ; c dando volta p°f 
dentro de huns palmares , foram rcbeníi,r 
pelas cofias dos inimigos , quc andava1® 
em batalha muito travada com os iiqlfo5* 
e arremettendo a elles com grande bir,a? 
€ grita , matáram , e derribaram inuit*3®’ 
c todos os mais como foram tomados 
Job re ía! lo , defacorçoãram , c lançaram * 
fugir: os nofibs os foram fogli indo por®1 
ma parte , os A radies pela outra ate 
metterem pela povoação, fazendo liunS; 
outros muito grande d in go  nell es ; c f  ̂  
não haver d c (ordem , que fempre  ̂ net ^  
cafos fuceede , mandaram os Capitão? P 
fogo ás cafas , que eram cubcrtas de p 
lha 3 c palmas ; o qual ateou tão furl0^
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^ente que em brcres horas fbì tudo feito 
^  pó , c cinza , porque ardéram muitas 
*°jas cheias de roupa , anfòro , nzeites , 
Manteigas , candì a , e outras coufas, que 
^cemíeram umico a brav€2a do fogo , o 

tudo citava pera carregarem pera Mc- 
Ca> Achem, Mafulípfttáo , Pegú , e para 

Ûrras partes, por fer cfte rio li urna gran- 
cicala de todos. Feito íffco, puzeram fo- 
aos navios, que acháram □film cm ter- 

r* a como no mar , que foram vinte c íinco 
Miúdos, e hum Galeno , que fora de Por— 
tlJgUczcs, que varou naquelia coíla, o qual 
Jjkva já concertado pera ir pera Meca j 

os pados dos Malavares íc fai vá ram, 
P°* eftarem pelo rio aíTima tres léguas cm 
P̂ rte a que os nofíbs nao podíao chegar; 
^orr^ram dos inimigos roais de duzemos, c 
Ĉrtcdor de cento de Malavares. Com cita 

Istoria fe recolhôram os nofTos a Colum- 
)Q , com o qual 0 Rajti ficou tao afFioiv- 
^ ° > que queria morrer de pezar- Pedro 

Ritieni Pereira , e Joao Rodrigues de Car­
e t a  dera m logo á véla pera Goa, aonde 
-pegaram quaft ao mcirno tempo que D. 
°tonyiuo Mafcarcnhaí.
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C A P I T U L O  XIII.
D e corno EIRey de Coehìm defijlio do di* 

retto que tinha na Alfandega, e o trfif' 
paffuti a EiRey de Portugal', c dos 
roços que houve naquella Cidade Johre fJ
te negocio.

A S coufas que o Vifo-Rey trazia fl121* 
cn commenda das de EIR ey, eram ^ zC 

duas Alfândegas, huma em Chaul, c ouíf ̂  
em Cochím ? íbbrc o que elle trabal'1̂  
muito todo o Teu tempo com íblicitar ci 
negocio por meio de peíToas principacs  ̂
culares, e Religiofos , c com muitas 
mclTas que por parte de EIRcy fe* 
moradores daqiiclías Cidades \ c aonde 
mais inflancia foi na Cidade dc Cocln171̂  
porque não he tratar com povo , P°r̂  â 
pera elle eíhva já havia muitos ann05 
Alíandcga feita , porque todos os Por  ̂
guczeSj c moradores daquclla Cidade F* 
gam direitos a EIRey de Co chim por W , 
Alvará, que EIRcy D. João lhes tinha ff 
liado o anno de mil c quinhentos c tnn > 
porque Jhesfcz graça de Jhcs conceder 
os cafados naquella Cidade lhe j>agídl 
das entradas das fazendas da Cl lina a 
por cento , havendo refpcito nos g ran t 
merecimentos dos Rcys antepaífados ^



JWs. Elle Alvará lhe confirmou EIRey D. 
,“ ippe o anno de içSo. em que foi jura- 

por Rey dc Portugal por huina carta 
CJcrita em Badajoz a 7. de Novembro, Ef- 
^graça lhes concedco , com declaração que 
0 os caiados, e moradores deCodiim  lhe 

Jogariam os direitos allimíi declarados ; e 
^pois que EIRey D. João lhes fez a pri- 
^cira co ned sã o , correndo o tempo em dia n- 
!.c 3 forão os moradores daquella Cidade 
‘̂ endo tantos , c ta es' icr viços aos Rcys 

j.c Cochim, que por cllcs lhes fizeram de 
qui far dous c meio por cento nos di- 

rcHos de fuas fazendas, c que fó ficallcin 
Afiando a rres c melo > o que depois fe 
VCi0 a entender que era cm muito damilo, 
c pcrjuìzo da Altandega dcG oa; e Cliaul, 
 ̂ Baçaini fc va fa vão na quella Cidade , c 
5 dei palli iva m por indo daquellcs mora- 
°rcs corno fuas, por que logo a Alfande- 

^  de Goa ( a mór parte da fazenda dos 
P°radorcs) fentio muito abatimento cin 
Jìas rendas, c entradas y no que EIRey man- 

°P prover, c dar ordem com qudjlTo fe 
Spaile. Eftas coufas tratou o Conde D.

^ d fe o  cm muito fegredo porcarias com 
0 Eiceneiado Francifco de Frias, que em 
^ia de EIRey de Cochim cibi va homiziado 

Muitos Capítulos , que outro Letrado 
Co contra elle, de erros que commetterà

cin
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em feus officio? ; e corno cffce ho meni 
fagaz, c de grandes traças , c inventate5.» 
cojn que tinha obrigado aqucÜc Rey m1-1*' 
to , porque de feu iaber, e jetras fe 
v ci cava pera ícus negocios. Tratando ^  
materia ìmjiCas vezes coni clic , o pcriu ĵ 
dio cin que lo ni alfe a rannidar emEI^f/ 
de Por tega I a pofTe cm que citava dos 
reitos que os moradores daquelia Cidad® 
Jhc pagavam , dando-lhe clara mente 3 
nhcccr as grandes: perdas que as rendas n* 
India recebiam com aqucllas liberdsdc?> 
promcttendo-lhc da parte dc EIRcy 
outras honras , e favores , que vie (leni ► 
importar mais d fua fazenda. Tantas eu 
fas ihe diflc , e tantas prometias ihc ^  
fobre cita materia , que veio a concedei" ^  
que o Conde pedia, c dcfpachou ]ogolllit‘ 
na Camelia, Cerai Capitão de feu cartlf ^  
c Regedor Mdr de icus Reynos, c 
rá Mena feu Lingua , c com ellcs 
Ferreira feu Secretario , com todos os P 
deres cfac lhe podia dar pera irem em c0 ‘ 
panhipjdc D, Gileanes a Goa a tratarc^’ 
e concluírem aquelle negocio com o ^ 1 
Rey, Eítas peito as foram cm Goa 
fcftcjadas, c recebidas; e entrando 0 
Rey com clles em negocio ? o levou 
tacs termos , c lhe concedco pera o .f 
Rey cant*as coufas que vieram a conc^
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quc o Vifo-Rey pertcndia; c pclos po- 
ereŝ qu«levavaai, fizeram Ioga fuas cnpi- 
 ̂‘içf>cs , q contraro , cuja fu bilanci a lic a 

l5gmnre.
>J Que ElRcy de Cechini dcflftia da- 

 ̂ quelle dia pera toJo o fempre de todo 
 ̂ 0 di re iro , e acção que tinha na Alfan- 

j ctega de Cochim , e dos direitos que feus 
 ̂ ^oradores ihc pagavam , por quaesquer 
 ̂ Cartas a Al vari s , e Conce! sdes que elle 

't a VCf c 5 a^ 111 ^c Ellley D. Joao , conio 
p E lR c y  i). Filippo, c o rrafpaílava ne!- 

 ̂ jpj c cm todos os Reys de Portugal feus 
j ^cecfibres ; e Jiavia por bem que todos 
 ̂ direitos que elle arrecadava naqndla 

jj Cidade pelas graças a ElRey de Codimi 
Concebidas, ie arrccadaÌTcm, c receber­

ia Crri daquclle dia por diante pera a frt- 
 ̂ *cnda de ElRey de Portugal por mio de 

i Ûs OJiiciaes, c Tbefourciros. 
j, p54 E que todos os moradores, que nao 
 ̂ °flcni cafados em Cochim , que vicficsn 
 ̂ China , Mnlaca , Maluco , c mais par-

* fCs do Su!, nao pud e ile m defemb arcar ,
j) p,Crti baldear fuas fazendas no porro de 
jj e pa fiaria m a Goa a pagar di-
>ti rCl*os delias j c os ca fados, a film Portu- 
s Ì^czcs, como Mouros, Gentios , c Ju-
* êos, pagariam cm Cochim, aonde dei- 

Abarcariam fuas fazendas' a fcis por

U flT E C A  DO POLITICO R E P C B l l l f ' . f j  n "

D ecada X, C ap. XIII. 47^



» cento a ElRcy de Cochim, a fora as 
D) gimas dos Odtciacs : c quc na dUs A ' 
» iandega de Cochim pagariam dirci£°á * 
» EIRey de Portugal iodas as fazendas H11 
» a[[i foílcm ter dc todas as mais part^’ 
» todos os Portugiiczcs , filhos dos Porcü' 
y> guezes, mcftiços , e Chríitaos da 
y> e que as l ahi das pera fora d eitos 
r> das pagariam ao R cy , de cuja juri^V?

cão delle Rcy de Cochim pagariam m 
» fo incfmo direitos de fahida a EARcy 
» Portugal , com outras daufulas, e ap°j\ 
» tamentos que deixamos por não fcr<?
» neeeítorios. »

Feitos cftcs papeis } c aiTignados y   ̂
concertos , defpachou o Conde os 
xadores com muitas honras ? e mere cs » 
efereveo áquclie Rcy cartas dc gran\^ 
agradecimentos > íígnificando-lhc o iTlU‘Jr

fra n de fervi ço que tinha feito a El Rcy ^  
ortugal naqnelle negocio , com quc c ’ 

tãra muitas vezos deíordcns , edartinOS 
rendimentos de íuas Alfândegas , e m -fco 
grandes Provisões ao Licenciado Franc1^  
dc Frias com poderes de Vêdor da Fa1 
da , c Ouvidor Geral pera por elle 
cio cm ordem : efereveo a D. Jorge
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da Capitani.! de Ceilão y 0 outras pef- 
„0aR com quem elle tinha commiinicado 

negocio, pera que o favoreceilem , 
? fjudaflem cm tudo. Chegados eftes Em- 
•^xadores a Cochim , pubíicárnin-fe Jogo 

^ regimentos da Alfandega, os quacs tan- 
0 (lue foram fabidos dos cafados } e mo­
to re s , que oliava m jnuocentes de tudo, 

J^tíram-fe j e praricàram fobre cilcncgo- 
ì e a/Tcntdram que defendeflein a fu a 

ll̂ rdade por armas , quando os 11.Io qui- 
Cjcrn ouvir por juftiça : e fahidos de alli 
°dos juntos, foram a cafa do Capitilo, e 
[2hte delle fizeram feus proteftos , c re- 

^eriincntos, dizendo que Jhe nao podiam 
a fua liberdade em que clbvam , pois 

ç  D. Filippo Ih a concederà ; e elle 
•tyírôo , quando o juràr&ni por Rcy na- 
1‘ Ĵla Cidade , e della dco nova homena- 

, jurou de Jhos iuftentar ; que cram 
Jluito leaes va ila II os deEIRcy dcFortugal, 
c ^  afiim o cìnham moilrado Tempre nss 
fJ1Jfts de feti fervi c o , que fe offe recò ram ; 

5ie dles nSohiam naquelle negocio contra 
r !C: que qui/,elle que lhc pagaAcuì os di- 
ql,t0s 5 0 que n Alfandcga folle por e lle , 
J 0 dfovam muito preftes pera ìlio j mas 
jJLlc uão havìam de confentir darem-fc a 
t-üri1 Rey Gentio, como aqucllc. O Capi- 

Q trabalhou pelos quietar y dizendo-lhcs
q u e
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quc clic «aqiiclle negocio não podici 
quc ElRcy" lhe faria juftiça , fe lha rcíj^  
rcílem. Sobie ifto íc ajuntaram todos ató11 
mas vezes em carnosa , e nella alienti^ 111 
que o defcndcífoin pcl.is armas c0T1i.r, 
quem ilie quizeíTe dar fuás fazendas a 
R cy dc Cochim , ficando fenipre refervi0 
o Jerviço dc EJRey , a que rodos efl v̂a' 
tão obrigados ; e porque não benvolle ql!lj  ̂
fc lançalíe dc fóra naquclle negocio, o[y 
náram que fizeflem todos juramento 
xnnc dc defenderem fuas libeidades âté ?*} 
derem as vidas, c as fazendas, e coiti d 
fizeram chamamento de todos os naturi* 
Chriftãos com os Pomiguczes fi-zendo *** 
do , no qual fc affinila adiarem maisf 
quinze mil cfpingardas , porque entr^v*3 
nífto mais de dez mil tJ]rifiãos,dnquc" e^ 
e poftos rodos em armas» forair.-lc a 
ja  de S. João , que ella fòra da C\w * 
c .puzeram humMifiVtl /<;brc o Altar, c ^ 
bre elle juraram todos de dcfcndcrciTt f ^  
liberdades , de perderem as vidas , 0 
matarem , e perfeguirem todos os qj*e 0 fi 
citali cm , e fali afiem contra fu a juíriça ^  
mcttêi-am depois roeis, qv-e íc por a'SU||C$ 
via em algum tempo r.íguro de apüÇ 
que alli cftavam fofícm prezos pclajul V  ’ 
o condem nados cm pena dc morre, ®. 
dimento das fazendas, que cm tal ca*0
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acudiriam por iflb , c fc tornariam a. 
Scorporar pera o tirarem , e falvarem atc 
íbicarem as vidas , e as fazendas. Com 

ie rccoJhdram pera a Cidade, «io dei- 
^ndo de continuar coni feus protcììos ero 
^ or de íuas liberdades. O  Capitão D.

tanto que vio 0 que erta va aiìcntado, 
p t̂idou chamar o Licenciado Francifco de 
_ri5s acompanhado de fila guarda, e coni 
ütros homens pera Jogo começar a correr 

,C]‘n as couilis da Alfandega 5 e chegando 
^ terre iro da Fortaleza , deram os çpfados 
Il *c pera o matarem , c por dita ic aco- 
çl °̂ a Fortaleza, onde D. Jorge 0 fechou, 

l̂Cpois com trabalho 0 tornou a mandar 
?°r mar pera cafa de ElRey de Co chim, 
;°^ c  citava , e affini perfeguíram muitas 
Pctroas , que corriam por parte do Yifo- 
U-? negocio , c os principacs foram 
j 31100! de Sou fa Conti nh o , e Luiz Cor- 

cunhado de D. Antonio de Noronha, 
^acs fc temeram , e vigiaram grand o- 

j./ntí̂  , e da cafa de EJRcy de Codiim 
a 0 odiava a aj)parecer ninguém 11a Gda- 
q ’ e ainda mandáram dizer iqudlc R e y , 
l e ‘hc haviam de ir queimar a fu a povoa- 
t*M:> c deftruir a fua Cidade, e dar-lhe ba-
fcaiP Cltl camP° t Por Suc f° determi- 

e > porque ellcs por fu a liberdade eíh> 
apoftados a perderem as vidas , c as

fa-
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fazendas ; c ns pcflbas que irto mais fendam, 
eram as mulheres , que de d ia , c de n°itc 
perfuadiam os maridos afuílentarcm asfoaS 
antigas liberdades , porque eíles foram °s 
dores que com ellas acharam -9 porque \c 
lhes puzcíTcm direitos , feria pera ítqudl* 
Rey tudo o aue eJlcs ganhaflem. Vendo 0 
Capitíío aquclla união geral , não od°ü 
de bulir com coufa alguma, e parou 0 nr 
godo da Alfandcga, porque já também c|* 
o inverilo entrado. O Vifo-Rey depois 
deipedir eftes Embaixadores, defpachou sS 
uáos pera a China , Malaca , Maluco, P?f* 
Onde foi Fcrnão Ortiz deTavora , por 
tença que houve da Relação, porto quoF^f' 
não Botto tinha partido entrada de ScCC)T? 
bro , c levou fentença pera carregar PrJj 
mejro que elle: ibi embarcado no leu 
leão Duarte Pereira de Sampaio > quC_5* 
defpachado com a Capitauía daquclb 
talezn , por ferem vindas novas ler falcÇ* 
do D. Alvaro de Cartro , como atrás «i 
femos, ç com irto fe cerrou o invcrJJO.
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4*i
P E C A D A  D E C I M A

D a Hiftoria da Iodia,

L I V R O  v:

C A P I T U L O  L

a.ai c'oufas que fticcedéram em Carniaya ; 
a de como o Mogor torno a a fenho- 

re tir a que Ile Rrytto.

J A entramos no inverno > ecn qitc nos 
cahem ascoufas alheias > e por ilio con- 

■ yy tinuaremos com elías. Atris no Cap, 
A* do Liv. IV, tomos ddxado Mtzarcham 

daqui por diante chamaremos Chan- 
defpcdido com hmn grande Exercito 

aquelics Reys , que cntriram com o 
rj^odafar pelo Reyno do Cainbaya , c os 
p ]°3 do Cutubidicbam com outro contra 
f io c h e , que citava ainda pelo Rcy Amoda- 
** > cm que Mizarcham citava por Capitao ; 

f?°,ra continuaremos com cllcs, e primeiro 
3 V coro oChancana. Partido erte Capitão 
v n aclludles Rcys com trinta mil de ca- 

ì foi-os feguindo ; porém com receìo 
^^Jérom iéus cftrdos cm ierras afocras
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e ptiítos muito eftreitos4 ediftìcuitofos, Pfí 
onde forçado havia de pattar muito arn'" 
cado. E povquu pcr«r pattar a cùnquiftar a 
ferra dejunagor, onde o Amoeham 
havia de pattar pclas rcrras do Rcy ^  
Znmbo , que crani trabai hofas , quiz uJ2r 
com clic de manha pera fe fegurar , e 
Jer-fc delle netta jornada > porque depolS 
que acabùlfc , ahi Ih e ficava tempo pcr:J 
fe vingar \ e aiììm fc carteou com eli?; c 
tratou redimilo ao fçvvjço doM ogor, P1'0'’ 
mettendo-! he fa lc i perdoar todas as ctilpj*5 
que tinha , c outras couias , cm que ^ 0 
quiz ler avaro , ás qnaes die fe rcnd<*>> 
tanto pelo intercíTe, quanto por medo; 
concertados ambos, forain contra o 
cham , que já ottava avi fado de tudo, c 
tinha recolhido na ferra do Juganor 
muitos provimentos > munições , c ioW* 
dos , e grsngcou algims Portugueses, 
na quel le por to ejtevam com feus navios c 
mutando fu as fazendas , pera que fernet^ 
fem na feira com cl] es , como fizeram , c0 
que ficava bem feguro. E  cila ferra de J 
ganor he táo alta, ingrime, c miratavi1 > 
que cançáo os olhos de oJhar pera fjn1̂  
a qual a natureza fez cm rbda fechada 
da áinao, deixando-Ihç hum fó patt*° 01,1  ̂
to ingrime, e direi to pera fe fiibir afli|t5Sl 
Fortaleza, que fica no cume delia ; c E
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caminho «/Hm ingrime até lima La de 
Luiiìa , ç purra parie muitos baluartes , e 
baritas iqrtiflìnias, e a entrada abaixo he 
P*o fortificada com muros, e couraças que 

fazem inexpugnável} porque além" de fer 
jflim n eco fia rio .pera defender a entrada, a 
^Ftificáram mais por ter cm baixo agua , 
Jje que toda a ferra fc fuftcnta , a qual lie 
<*c. hum fermofo poço , donde hc levada 

ao cume da ferra por nove noras, c a 
Primeira vai cahir em hum tanque muito 
^tinofo, que eíU ao primeiro baluarte ; c 
«alli por outra nora fóbc a outro tanque, 

cibi em outro poço , c afiim vai ate í  
■ °̂rta]eza, e delia bebem todos, c lie baf- 

pera tudo , pofto que no inverno a 
da chuva, que fcrccoilie em ahtgôas, 

pleura muito tempo o gado que em fana 
e recolhe. O Chancana antes de chegar á 
ei‘rá foi avifado que o Amodafar era 

Pahado adiante com o de Cache, pelo que 
1 l,Ve por melhor confelho cercar o Ami- 

CJ,2o , ç tomar-lhe aqueila ferra , porque 
Co,p cila fe faria logo fenhor de rodos os 

cfiados ; e attentando o feu campo ao 
P° delia , notou feu litio, c Fortaleza, c 
’otive que todo 0 tempo que alli gaílaílc 
Crjít baldado, porque aquclla ferra náo fe 

P°db tomar por nenhumas forças hunia- 
Jlas ? e com ifib começaram a cahir afpc-

H h  ii ras
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ras 3guas de inverno, em que nflo era 
iìvel poder-fc por aìli deter; c alcvan^ 
do O exercito, foi deílroindo todos os ^  
gares de redor com tenção de fe tornar pc‘ 
ra Cambaya , c deixar aquella jornada pcfi 
o vcrao feguinre. O  Rcy do Zumbo c o ^  
era homem muito acautelado, vendo a 
cao do Çhancana , receando que corno 
ilio lìouvciTe miftcrJancaiTe inao delle , c 
nagaile por fodos , corno vio tempo ? ** 
Jhc defviou > e incetto petos matos , 
onde 0CÌ1 anemia o nao quiz feguìr, 
do volta pera Cambaya, onde ainda aC',nv 
o Hccbar , e Jogo o dcfpedio pera ir c°n̂  
ouiiiar o Rcyno de Ve rara ; c nella jotnjf 
da o deixaremos pera continuar corti os 1 
jhos de Cu rubidi eli am , de que deixam0 
partido contra Baroclie.

Chegados eftes Capitães com oito, c 
dez mil cavali os d villa daquella Cida° •* 
lhe puzeram hum muito rijo cerco , c0 
meteendo-a muitas vezes por alTalios , 
'que houve damnos dc ambas as ’
porque o Mizareham era grande cavai ^  
r o , e citava bem provido; c todavia v° 
do que aquclles Capi ta es aecommcttja 
ilio determinada incute x eque ora já c 
dc Junho, c tinha o [occorro tão i°n^c ̂ . 
foli re tudo a cfperanca da vida duvido 
porque fe os filhos do Cutubidíebani 0 ^
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K'isfTem , forçado Ili e lì aviam de cortar a 
cabçça , como teu cunhado Amodafar fez 
a icu pai. \ fobre tudo recear-fc dos que ti- 

co mimo , porque ci riha fufp eiras que 
fftavam alguns dclics peitados iobre quem 

trazia o olho : querendo a fu a yida , a 
§l[ardou ntéque Ihcs entregou huma grande 

que ciles fa/cm na Lua de Julho, em 
fiUc os Mouros coftumam fazer fuas qua- 
rcfmas, e jejuns , e nellcs níto comem mais 

buina vez aodia, cella de noitc, com 
Çranccs gotto s 5 c ceiemonias. Como tinha 

traçado na fantazía o que -havia de já 
ía*er , tomou huma noite de aquellas al- 

homens de mais obrigação fua até 
vmtc • e quando vio , e fendo os do ar- 
Iaial mais embebidos cm feus banquetes, 
Èl11 que gatta vam de ordinario a té paffan- 
lc de meia noi re , fahio da Fortaleza , c 
Jj0ru muita confiança foi entrando pormeio 
<1° exercito ferii alvoroço algum, notando, 
e vcndo os Mogores cm fuas tcndas co- 
1nendo, c bebendo com muito regozijo. E 
£Crgumando-lhe aiguns quem hi 3 al li ? rc- 
H?°ndeo na fua lingua que era Foão , que 
j lriha de vigiar, nomeando aiguns daquel- 

Capitães apartados das eftandas poron- 
üc Pattava, porque íhe fnbia os nomes, e 

Maneias todas -, e como ellcs hiam com 
fucila  confiança, c c u  de noite, náo hou- 

- * vc
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ve que fufp’eitnr, ncrtt qufe replicar, e
firn atravôííáfani tódò p aerata! ; c coro0 
O Nazlvciiam fe via fora del Ics , api'cfloij" 
fc o mais qité pode , ah dando (oda a£jue*“ 
Ia noite fcm defcançar até fe pór Cip pUFT  
geui fegtira, que pode caminhar a leu L l" 
vo , e affini Foi ter ao Reynò do pai. 
oufrodili-, que na Fortaleza o achdram u]£" 
jios > fa a n diira m recado aos fclhos do 
iubidichao , 'C lhe abriram as porfas, c j0' 
ram recebidos dentro , corno ienhores 
quella Cidade- , e coin irto acabou o 
no de Cambayà de ficar outra vez em in .̂. 
dos Mogores ; ú niío fendo o Hecbar 3 
mais qnc fazer, partio-fc pera a Cidade ^  
Agaya- é dcfxou orn Camoaya por Oo1̂ 1 
jiaclor « Gicoia feu collabo.

C A P I T U L O  II-

T)e como o Turco mandou Feral Ba*á *  
prover os Fori cs que tinha nos EJluàot 

da Pcrjia .* e da batalha que Shnão 
B èl déo a Rèfuan Baxá, em que 

. o desbaratou,

D EÍxdmos o a lino p a fiado as coufas &
PerTrá èm Fcrai ih i i  deílitir da enipff

2a do Naíivan, c mandar-lhco Turco ^
gurar òs paflos de Thoman*. c Lori*> P°r“nue



D e c a d a  X . C à p * IT* 4 * 7
{j*e per tendi a profeguii nacmpreza deTa- 
)ris- Coìti elle recado do Turco lançou fa- 

o Fcrat Basca, que queria paifar a Na- 
|lv*aii, pera que o Per fa acudi de a lli, e ci- 
k  rivede tempo'de fazer as fortificações 

Ih e mandavam : e aííim nella pri mave- 
j"51 pardo de Erzerum pela via de A itane a- 

c cJiegou a Chars , onde fe deteve oi- 
dias a piover as coufas daquella Forca­

c i .  Dalli fe paitou a Lori 3 donde deipa­
r i  AJfan Baxá com lineo mil cavallos 
Per« ir defeubrir n terra ciré Thomanis, o 
!lUç fe/, fem achar quem lho impedi ite a té 
y^ori j Imma Fortaleza que foi de Simão 
,el Georgiano, a qual rem Jiuma roca for- 

tllJfnia com Jiumn alta, e funda cnya rodca- 
?a de muralhas fortes , e icrì de circuirò 
, boa icgua f etti duas jornadas de Tri- 
c^s- Chegado aqui o Baxd , fortificou, e 

^novou muros , e torres , e poz alli por 
^pitão a Ali Barca de Grecia com oito 
nìJi foldados , duzentas peças de artilhcrja , 
* Muitos provimentos 3 e Ine deo por regi- 
^ ‘nto que como Jhc o tempo dèlie lugar, 
0l’tiíicaífe o Caliti ( hut» Jugar tres leguas 
ĉ °ri) e provcil’e de artillioria, e genre; 

!  Ferat Baxá com o rdtantc do exercito 
01 caminhando de TJiomanis 3 pondo quar 
r°  dias , fendo jornada de hum fd 3 por- 

foi mimo de vagar por aquelles cam-
PQgi



pos, que eram muito abundantes de tudo» 
dando paltò largo & todo o exercito, 
e Ita Fortaleza de l ’ho man is de Sìmao ^  
Georgiano, ónde fé clic recolhia; e qu*?" 
do o Turco começou a mandar profegl,,r 
na empreza da Perda, a mandou derribar» 
porque fé nao fortificaircm nella os 
cos, porque le nao a tresco a fiiitenraJb p?f 
falta ac artilheria* Chegado aqui o BM** 
começou a levantar logo hum Forte, coi^0 
levava por regimento , que alevantou j c 
edificou na boca dc hum palio eftreiio 
tinha, onde acharam outro Cartello derj^ 
bado, que o Baxá mandou renovar , c ^  
o muro á\roda de dous míl pados , c ^  
meio mandou levantar hum forte cavali' 
ro , e por todo erte forte, c Cartello 
tio duzentas peças deartilheria miúda* 
to tudo cm dbdo defcnfavel, defpedio^^ 
ftianBajd, e o Ba xá de Cra cremi t comvl® 
te mil cavallo? pera ir prover o forte 
Teflis , o que fizeram cm nove dias- 
qui foi ter com eli cs Daut Cham GeofS 
ano , irmão dc Síroao Bei, e fc lhe °^er0 
cco por iervidor, e vallai lo do Turco» 
que elles eílimáram muito , c llic ẑ5r?L 
muitas honras, e gazalhados* Dírto foi } 
go Simao Bei ayifado por efpias que rrâZ! ! 
as quaes ou enganadas , ou peitadas 
Turcos j lhe afftrtnáram que o Baxá
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Jevnva muito me nos gente , noincando-lhc 
numero coro que fé elle determinou 

\ peieijar coru quatro inil Georgianos que 
y e negoeiando-fe, foi bufear 0$ Baxas. 

tudo íiío foi logo avifado o Ferar Ba- 
^  i e tcmcndo-fe que o poder de Siimo 
^  folle maior, deípedio com muita pref- 

os Baxis de Caratnania ? e Maés com 
1113 is de mil homens pera ie ire tu ajuntar 
a°$ outros. Sìmao Bel deo-fc tanta pref- 
la j que em breves dias chegou a hum por­
to junto de Tcflis, onde 0$ Baxás ella vam. 
bojados, e tinham parte do exercito de- 
lrta de huns montes , onde Sìmao Bel os 

via -, e vendo elles aqiiclles que alli 
e^vam no palio , que fcriam [eis m il, pa- 
fçccndo-Jhc que nao havia mais gente, pc- 
0 que as efpias 1 he tinham dito, dco logo 

lleílos com tamanho impeto , que do pri- 
^ciro encontro lhe matou mais de qui- 
bentos, e poz todos os mais e ni desbnra- 
l<jh O Baxd do Cracremit , que era o que 
aitava com mais gente detrás dos mon- 
Ief 3 acudio com iodo o redo de poder, e 
toi dar em Simiio B el, que levava o Baxd 
^hian de vencida. Vendo elle tamanho 
P°der, houve-fc por enganado das efpias j 
c Stendendo que fe fc retirava citava cer- 
!.a fu a perdição , animando brevemente os 
3cus j remetreo com os Turcos , e com

h u m .
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hum muito grande valor, e esforço os cf- 
perou -, e miiturando-Je todos, travaram hu* 
ina batalha tao afpcra, e cruel, que fa’ cj' 
panto. Sitniìo Bel corno era grande cn' ;V  
ìciro , e entrava naquella batalha cornee' 
eíperado , ics tamanho eftrago nos +vi' 
cos, quc os teve quafi desbaratados ; 
como o numero era ráo de lì guai, tornara 
os Turcos a voltar fobre os Georgi**105* 
c os foram arrancando do campo com 
te de moitos* Vendo Te Siraao Bel p ^ 1., 
d o , pondo o remedio nos braços , vc>Jt° 
aos inimigos, c mettco-ie cntre clles cotf 
huin leão bravo, fazendo tão grande 
go nos Turcos que os fez parar , fug11̂  . 
todos delle corno de algum touro 
c todavia trabalharam tanto por lhe nTà2  
o cavallo , até que o fizeram; ucahindo 
mito Bel, erte ve mitico perro de fer PfCẐ  
conio foram alguns dos fctis ; mas foccorre0 
Dcos no fio Senhor naquclle conflito, c0* 
que ao me imo tempo que calilo npp;i3̂ -c  ̂
ram os Baxds , que Ferar Baxá 
do (occorro aos outros \ c como a bata 
andava roda revolta ; o travada , ParCC r  
do a Re fumi que aquella gente qitc aPPje 
reeia era de Si mão Bel , que lhe vinb* - 
refrefeo, ficou tao fobre faltado que log0 ^  
começou a recolher, e fobrccfteve o Pe 
da batalha , com que Siili ito Bel teve
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de fc pôr em outro .cavallo, c recolher 
os* fCLj!-  ̂ com qyç fc £0' dcfviando Q mc  ̂
j0r que foi poífivel, deixando leito fama*. 

5l° eílrngo nos Turcos , que quando os dó 
Scorro chcgdram viram o campo rodo cu- 
orto de corpos morros. Chegados eftes a 
^luan , tanto que d ie os conhecco , foi 
ayanho 0 feu nojo de lhe elcapar o Si- 

Rei das maos , que houvera de mor- 
? r* O Simao como fabia a terra, inerreo- 
? pelos lugares afperos , c feguros, 

n̂do graças a Dcos dc o falvar do peri- 
cm que t lieve por aquçtk modo, por- 

JUc lem dúvida feníro fora o engano, nao 
efeapar. Os Turcos fc recolheram 

JJ^omani com menos tres mil que perde- 
***} na batalha , o que "Fcrat Baxi femio 
«jt° » c provendo aqucílc forte , deixou 

j-c.'|c por Capic5o Afan Ba?;d com oito mil 
J(lados, c muitas munições, c provimen- 

t c porque determinava de ícpaílar com 
o exercito contra o Manticlli ar y co- 

j 0 kvava por regimento , por fc vingar
* ofFcnía que tinha feira do dinheiro com 
'lc 0 anno paffado fc alevantou ; c pondo-

J  *0 caminho, começou 'a cohir a inverna-
* <?o cruel do chuvas, e neves , que nao 
0̂cliarn darpaílb, e coinifto foram fai tan- 

£  °s mantimentos, com o que os Toldados
^otináram algumas vezes. OBaxá com

1



nido ifto foi tornando o caminho por fŷ x 
dos; Hiootcs Piricardos, por neves, e ino*» 
e caminhos rão aíperos, e intratáveis? 
de puro canfaço lhe morreram muitos > e 
com grande trabalho , e perda eli ego” 
Cidadc de GJefeu do fenhorio do 
chìar , a qual acliou deferta , por ĉre‘  ̂
feus* moradores recolhidos a lugares afpc" 
ros , e folítarios \ e querendo aqui o Ba#J 
alevantar o torte , amotiriarain-ie-lli« il,ia" 
fi todos > c chegou a coufa a lhe fa'/cf^ 
defeortezias publicas, e jurdram que 
go não voltava pera Erzerum , que o 
viam.de marar. Vendo elle aquelias deic 
dens , aJevantou o exercito f e foi-ib ** 
caminho , c cm lium dia chegou á Cida 
do Ardacan , fendo jornada do dous > Í 
por quebrantar os foldados, Ao outro di 
indo marchando, de madrugada lhe den1 
em os carros , erti qite levava fuas 
rcs , e lhas toinàram fem mais app*r?  s 
jcm : alguns nifi rimi ram que os feus " ^ 
fizeram aqucila defeortezia ; mas o q”e 
prcfumc por mais certo he, que °  * r cx  
giauos Ihcsdernm a quelle a (fa Ito. Ami”  
front ado chegou o Baxd a Erzerum 
tado coni toaos por fua porfia, c coniti
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C A P I T U L O  I IL :
corno Frane ifco Gale fo i -<por or don de 

‘ Etliey' defiubrir a Cofia, da nova He [par 
uba de 40. grãos pera finta : ,e da der­

rota \que ìevou de fide 0 porto de Àca- 
'palco até Japão y e dati até tor- 
• nar ao mejhto portò.

D  Orquc não he fora da noiìa Jiiftom, c 
i* conquida a viagcm rqne.'fcz Francifco 

por ordem de EIR ey, cm que gafom 
ÌTes nmios, daremos aqui razão della'con­
i n e  a relação que dJe. mefmo msAdou 

J K>da dia ao Viib-Rey de .nova Hefpar 
a qual nos veic ter i  m io: pdo'quc 

c* ha do faber (Tegliado nosdiflcram) que. 
A read o  EJRcy D. Filippc .defatbrir por 
3Sû lla ecfta adiante de quarenta grnos pc- 

lima nido o qnc pudcflc, pera ver Te era 
Ì? ’dadc o ha ver algum canal por lima da 
_ '̂taria , que paifalTc até ao mar Septenmor 
’Jr* efereveo ao Vifo-Rey da nova Hefpar 

'a que manchile áqueílc negocio pcífbaâ 
^pertas , que rrabalhaflcm deícubrir o que 

defejava ? cfobre o quç tantos jd. tra* 
.^háram , como foi João Caboto, Piloto 

, homcm famofo etti feu officio , o 
coníiderando que não havia a terra 

e **r tão fechada, que não deha Ile paffa-



gcm pela patte do Norte de Jiiun 
outro, como o tinha feito pelo Sul naqJtC|" 
le eilreito , que Fcrnao de Aíagalhái* 3 
dioù j tendo lid o , eni PJinio o Gabotc» 
corno foram -mâVidados alguns, mercado^ 
Indianos aoProtonful da Gali» Metello ^  
le n e o s  qiiftcs foram lançados coni to r ^ 1 
ta ao mar de Succia * c lcndo tainbcm ^  
mo Domati co Moí co vita , Embaixador y  
quelle Diique a Paulo Janòr&ifoo do 
cera , que efevevia a hi fiori a ao feu teÎ " 
p o , que de Puberi* >.rio muito grande 
Mofcovia quem -por elle crimini! a ile PCÎ  
o Norie, irta 'dar' cm Huni grande nutrì 
navegando áirâo diretta por elle, irLà~?0 
ma Provincia deCathayo: querendo o 
Caboto commetter cftajornada', "morrco > 
deixou limitò çncoitimcndado a feu filbo ^  
baili-io Caboto’, o qual no anno de i j 5/‘ 
partio de Inglaterra de 60. graos, e por ^  
da Mofcovia forata regando até 72* ell,e> * 
e-defcubrio por elle caminho-* terra n° v * 
os Japonios , e Temoncs , e chcgou a 
famoíos rios Condora, e Pecora, cTtu\ í l f -  
csbocnr no mar do Norte uà coito del 
rovia ; e indo cm demanda do rio u  ’ 
fatuo io da Tartari* , que Ahi ito Hqrie 
fez entrar >na a'agòa Chi tara no ra£lü .. c 
Tartari a ero 63. grdos do Norie , Pc r ,es 
entrar o inverno , e achar muitas 1
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*10 paflbu. àvanre , c tornou-fc pera In- 
ílíUcrra. . ■.

K pondo o Vìfo-Rcy do nova Bcfpat 
em obra aqitclk negocio , encarregou 

acHieÌJa viagetn a Franciibo Gale , iiomcm 
aperto, c arrazoado Cosmografo, o qùal 
Patrio do porto dcAcapulco a io. de Mar-?

do anno dè 1^82. levando por regímen- 
l(i que ddcubrilTe a coite da nova HcfpSr 

a té fificocnta graos > e que trabai li alfe 
Por ver, c faber fe li avi a algum boqueirão 

corra ile a terra ; e filze iido fila via- 
Sciti, foi pelo rumo de Les-Sudocile atd 16, 
Sr.ios , aifaftado da terra 29. leguas ; e 
^urtando o ruttio , foi governando. 30. le- 
Sl,a$ a Lette , e i<?c. a Lette , c a quarti 
^  Siìdodlc a té dar na liba do Ergano., 
^ e  he a mais Meridional da ilos Ladroes, 
* qual citi citi 13. graos c melo de latito- 
y  » e 164.' de longitude j e o Occidental; 
.j? Meridiano’ fixo , que palla pela Ulta. 
J ercçira dos Açores, Daqui tomou Aia der- 
^ta a Lette, e por clic governou i 3c. Je- 

a té clicgar ao Cubo do E Spìrito Santo 
** lllm Tcndara a primeira .das,Filippi- 

; e pai!ando adiante ao melino rumo 
leguas mais, chegou ao boqueirão, que 

cltri Uh a faz cm A d o lu to , a qual fe a e ha 
^ 1 3 .  gráos efeaflos , e teda cita colia a- 

cui» are aoCabo do Efpirito Santo.
Adi-
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A  dia ri re 8. feguas delle Cabo eil<i o dos^0' 
vo s , ammodo porto, porluim* Ilheta ĴJC 
tem na boea ; e no cabo do boqitcir4a 
ineia legua dcita Ubera cibi bum Ilheo p  ̂
queno de feição de hum plio de affocar: a 
cabo delle boqoei ĵ ío co Norte em <I05*rrit 
do Nordeile io. leguas de Mora a libi do5 
Ouaduanes, que cibi huma legua affa»*"11 
da Uba de Luccio ; e do me fino boqtjC*r:ja 
a Les-Sudoeílc íeis Jcguas-fìca a liba c 
Captili, a qual fé corre a Lcs-Sttdoeftc ? z 
a Les-Nordcilc , e tem de comprido 
leguas , c de largo quatro, c elici CIll,Ir 
grãos c tres quarto?. Della liba aoN ofd^ 
tc quatro leguas c/l a iti tres iJhcos no Por 
de Builcgan uà liba de Lasão > que fc c° '  
re Norte Sul a ita il ado mela Jcgua da 
firme, c a mais do Sul erti em 13 -£r‘"°T' 
Nelle canai ha se. braças',' c aeba-fe *** 
branca , e a$ aguas vam tirando pcril ‘ 
docile; de aqui foi governando ao inclrT'v  
Sudoefte, e quarta deLueftc 20. legna? a * 
dar na ponta da liba de Tição da bâ  
de Lucile } c corrc-fc Lcftc-Ocilc, e fera j  
13. leguas de comprido, e aponta cita. *
12. graos c 3. quartos 5 c a meio cantJj' 
della Uba c o i t i  a  de Captili eftam t r e s }  ^  

tas , que chamam das Laranjas? e ínl P 
aqui corcando da banda do Nortc ? ® 
cliou fundo de 22, braças de area
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ponta da Mia de Tíçáo até a poma de 
gurias, da banda do Lucile, fe corre Lcfìc- 
Ocfto legna ciucia, e por aqui embocou o 
£anal , governando ao Sui , c quarta do 
^doelic tres leguas até defcmbarcor em 
% do de x6. braças, area onere branca, ç 
tonada* E1H clic canni citi z i > grdos c 
l ĉio , e correm a$ iuas aguas ao None : a 
"ha de Barcis fc corre Noroeilc Snelle, a 
Ppnta do Norodlc vai dar á colla de Lu- 
Sao t c Cmrc buina, c a outra não podem 
M ar fendo navios pequenos , tanto, que 
francifco Gale labido do canal andou duas 
íe£uas até a Uba de Marbate, que fe corre 

a Celle, e lerá de 8. Jeguas de com­
e d o  , e quatro de largo, e o meio della 
Ç*U cm a altura de 12. grdos c bum quar­
t i  c he bum pouco alta. Do canal de an- 
!tc o Tição 7 e Burias , foi governando 

Nordeltc 13. leguas , ficando-lhc ao Sul 
ŝbatc , c ao Norte Burcas, e foi ter 

a ftomroìa , que he bum Ilheo pequeno , 
c ajto , que parece copa de fombreiro, e 

12. gráos c dous terços. Por die 
C5rdnho fica ao Sul a liba de Cebujao , 
Sjfc fe corre No r-N oro ette , e quarta de 

cSuede, c quarta de Sul: he alta, 
ç Curva ? c tcrn de comprido oito léguas, 
* £ cabeça do Norte della eílá em 12. grdos 
e mim torço; e nella derrota ha 35*, bra- 
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çíis de fundo j arda branca : delie Illieo &  
ftontoia p. Jcguas ao Sul ellam rres 
huma apos a outra , a primeira a ehaxnad* 
Bantoziìho , outra Cimar», e a terceira ài* 
Cabra?, e porenrre dhis pode pattar q ^ ' 
qner lido , e a mais do Sul eftà em 
gràos e bum quarto : da II li a Bantozìiho è?* 
vcrnou ao Noroefte 4. Jcguas ned o canal “v 
entre as Ilhas Vereges, e a Mia de ManĈ  
que , deixando as Vereges ao Sul cm 
graos e tres quartos , que $ao dous lllico* 
manhos corno duas fragatas , e Manditi* 
ao Sut na melina altura. Ella Mia he 
d e , corrc-fc a Les-Norodio , e Lcs-Suclhj ’ 
terá doze leguas de comprido > e feto tt1 
largo, e da banda do Norte faz com ab*1 
Luçao hum canal comprido, c cftrcito c0 
voíras, cmuicos baixos, de modo que 
pode pattar navio algum, ceílá a derrad^ 
va ponta de Lede delia cm i y  gráos ?  ̂
Jiucn quarto , c no canal lia i2. braça?j  ̂
o fundo de arca preta , e mi tida. Dettc c. 
nal dos Bereges , c Manduque ao 
n .  léguas vam demandar a terra do w l 
douro na ponta de Dumari , que eflá * 
13. gráos largo? ; c finco Jcguas 
canni pera 0 Sul fica a Ilha do Meliti 
Campo, que ella cm jz .g rio s , e nella 
rota ha 4^ braças arca branca. Netta F 
in de Manduque começa a liba de
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ĵ ouro j rem de comprido Lefte-Oefte 
jsguas, e 12. de largo, e 0 poma mais do 
^1 efta em 13. graos , c a do Nortc era 

e dous terços , a derradeira terra de 
^eitc em 13. c liuin quarto : erta Ilha faz 
c*nal com a do Luçáo de 5. leguas de Jar- 

7 e tem fundo de 12» braças. Andadas 
,f*co leguas de Manduque , ella o rio da 
Povoação de Aganan, que he baixo, c nao 
l^de entrar navio por clic ; c ahi a 2. le- 
£uas cftam 0$ Ilhcos de Baco , que fam tres , 
°s dous edam da terra 300. covados , e 
c?tre o derradeiro , c a colla pallam na- 

pequenos, e entre cftas , e as outras 
^  20. covados , nido baixo , e as nàos 
Inflam de fóra della arrimadas a dia > co- 
tCì0 750. covados* Pafiadas cUas, foi gover­
nando pera a terra pera pattar por entre a 
!frceira liba, c o rio de Baco, arrimando- 
i  mais do melo do canal á Ilha , que 

della das outras huma Iegua : nelle ca- 
^  ha io. braças , lama, e cafra Ilio, e o 
,lQ de Baco he largo , mas de pouco fun- 
\Q- Della Uh a a duas leguas cftá o Cabo 
f  kclcafco , podem pattar bem chegados 

ferra ? porque ha grandes correntes ; e 
a mexa légua cila a povoação de

D e c a d a  X . C a r. Ili* 4 9 ?

i
?ahi'
^mdouro , que rem porro pera nàos do até
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j^°- rondadas, e defronrc delle porto tres 
'■‘Suas ao Noree ella a Ilha de Cuca " M<*ue



f<? corre Leftc Oefte de Mindouro* Foi 
vernando a Lette Norocfte 8* legna?, c j° 
tornar a ponta do baixo de Tulle? na HJr 
de LusaOj e paflbu aftaftado da colla 
coyados por caufa do parcel ouc alli 
C nchou lurido de 8. braças , Lima, e c?‘e 
calho* Corrcm-fe eftes baixos ao Norte, 
quarta de Noroeftc duas léguas até o 11 
de Arcabado , c de ali! vai correndo a 
coita dos Lmnbones 4. leguas ao nie - . 
rumo \ toda efta colla Jie alca a manc.11 
de orgaos , c rem bons portos pera 
pequenos* Correndo os Lmnboncs no 
duas lega2S, fica o Ilheo de Faram» c 
tras quatroIlhetas baixas, que chamam 
Lubao , que erta cm 15. grfos e melo, * 
a chtrada da balda de Manilha cm i 4-  ̂
3unn quarto  ̂ e dalli ao Norte 6. legnai e  
t á  o porto do Cabìcc , b e a n d o  a t e r r a  * 
banda dcSudoettc, que he baixa, c C *0( 
ma-fe os baixos do rio de Canas y e ? 
toda cita balda ao rumo aiIUna ha dc ‘
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braças ate quatro: aqui na Manilha i&v^c 
iiou F ranci fco Gale , e 0 anno pafíado 
583. pardo na derrota de Macao na c  
11a, como levava por regimento, e 101 S 
vernando 18. léguas a Lolle até 0 P ° V  
de Sambalcs ; e ás 8. léguas pera o Sul 
d o  2. Ilhetas de Maramhales y c apjr ‘ 
do d cl las huma legua etti o cabo dc C ^



D ecada X. C ai». Ili» j o t

bales , governou ao Norte, e quarta de No­
celle $5- leguas affaftado da colla , - hu- 

até o Cabo dcHcIlinao, que cibi em 16* 
Sfào? e dous terços, he terra alta , e mon­
gola. De Bellnao foi ao Nortc , e quarta 
do Norocilc 45'. leguas atc ao Cabo Boja­
dor , que he a terra mais icprcntrional da 
jjha dcLuçao, que ejH cm 19. graos» Paf̂  
k<io elle Oabo , faz a colla grande enlea­
da , c depois ic corre ao Norte até o Bo- 
.ftdor , e he terra de arrecifes. Do Cabo 
^Qjador governou so Es-Ncrocile , 120. le- 
Ê as a té o Illicro branco, que ella á entrar 
da dn$ Ilhas de Cantao em 22. graos lar- 
Eos affaftado da coita da China 4. Icguas. 
Aqui cm Macao ficou efpcrando a monção 
Pera Japno , qtic he em Julho, c parrio a. 
2A- delle mez delle anno, em que andamos 
d̂  1584. Governando a Lcs-Sueftc i>o? le- 
E^as, dobrou os baixos dos Pcfcadores , c 
Principio dos Lcquios da banda de Lcile > 
\quc chainão as ilhas Fermofas , que e£- 
*0 em 21. gràos c tres quarto? -, e pollo 

netta denota os não vio , teve infor- 
^açao delles por bum Piloto Clinch co , 

comfigo levava. Dobrada a Uba Fcr- 
Jofa, governou a Lede, c quarta de N01- 
defte 260. leguas atc palfar as lllias dos 
**qutos, c foi affalda do ddlas yo. leguas : 
* * *  Iihas diíleram^os pilotos Chinchcos



quc eraio infinitas , e que tinha muitos > e 
bons portos, eque os naturacs ic pintara tu 
pelos roftos , e corpos corno os Uifaios d*s 
Filippinas ; tem ouro , e vam cm navi^ 
pequenos á China , c Japão carregados “c 
couros de veados, e algum ouro cm p°  ̂ ‘ 
mais Orientai> c Scptentrional dellas 
cílá em a?. graos. Pafladas cJlas, e âi° 
as de Japão , que tem rodas de longit^  
ì t f .  leguas, e a mais Orientai cita era 3V 
grãos até as dobrar todas, goyernou a De' 
te , e quarta de Nord elle as diras r 35'. lc' 
guas, c as 7c. andadas adiante eílam hun* 
BalcÓcs em quatro Ilhas juntas a outras 5°* 
leguas : citas são povoadas de huns ho* 

jnens muito pequenos, c de grandes tou^ 
dos , quc rem lingua mui differente dm 
Chins, cjapdcs, evam dqueilas Ilhas co 
icigare de ouro, pannos de algodão, e p'y'\. 
dos falgados como atuns , e a eíias IH1* 
poz Francifco Gale por nome Armonica * 
De aqui foi governando a Lette, c qUjr 
de Nordellc ; c tendo andado 30O» 
ao Oriente do jap ao , achou hum jnargr* 
de, e de levadia do Norte, cNoroelle, 
g o , c clpaçofo , iem baixo, nem 
mento algum, oquai fe nao applicava co 
qualquer vento quc ventaffe, e de 
maneira lhe durou 70c. léguas : por ro^  
clic caminho foi achando grande
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^íidcdc balças , c atuns 3 e alvacoras , e 
tariitos quc sao pcfcados, quc de continuo 
^dam em canaes, e correntes pera verrei 
r̂ m com ellas as ovas , e gerareni Aia crea- 
ito , por onde infcrio o Gale haver canal 
5̂ tre a terra firme da nova Hefpanha » e a 
-^rtnria, e aíTini o averiguou. Éftc, fegun- 
do noíTo juizo , he aquelle , em cuja dciuan- 

toi Scbailiao Caboto, corno cm princi­
p e delle Capitulo dìflcinos, o qual vcm cor*- 
^ndo a terra da Alia pela Moicovia > c Tar- 
iaria, ovai csboear nella parte entre a ter- 
ra de Uracan, quc feolia corri a da nova Hei- 
Panha na contra colla da terra da Alia, on­
de ella fcnccc ; e profeguindo o Gale fua 
dirrora > foi tomar terra da colla da nova 
jlcfpanha cm 37. grios e melo, terra alta, 

afldmbrada , cubcrta de arvoredo , c 
jjttl neves , a qual rinha já defeuberto 
*f»nciíco Vafqucs de Coronado por ordem 

D. Antonio de Mendoça , Vifo-Rcjr da 
Jl°va Hefpanha o anno de 1743 » c *chou 
P°r ella navios de Mercadores com alca- 
Jrüzcs de ouro nas poppns, e por aftenos 

differenti quc cm rnnta dias vinham de 
hia terra àquella colla , fegundo conta 
J(Jào Baptifta Ranuzio no feu Livro, que clic 
rccopilou de varias viagens , em Italiano, 
P°r onde pollivcl he foíTem eíles navios 

0̂s portos de Cathaio, e quc fahiflem por
ef-
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cite canal entre Huracan , e a terra ^  
Alia , pollo que também podiam fcr da- 
quellas UliasArrtionicas que achou oGalc* 
porque navegam pera rodas aqu cilas p̂ r: 
ics j e tornando ao roteiro do Gaie , *°L 
por ella colla , e por coda ella quatto lc" 
guas ao mar achou bai Tas de raizes , 
de arvores , c canas, e muitos lobos 
rinlios , por onde n5o póde deixar de ha­
ver muitos rios, baliias, c bons portos 
o porto de Acapuio : de 37. grdos c inei,° 
governou a Sueilc , e quarta do Sul, c aS 
vezes quarta de Lette , fegundo 0 vento 
cu r fa va até o Cabo de S, Lucas, que ci __ 
na entrada da California cm 22. graos , £ 
5*0, Jcguas do Cabo do Mcr.doeiro- Mj* 
carni 11I10 das yc0. leguas a longo da coi 
ba muitas Ilhas, ainda que pequenas, nil̂  
quaes nao pbde deixar de haver bqns P°r 
tos , e as fabidas são Santo AgoftinJio c 
30. giáos e tres quartos ; a dos Cedro- ei  ̂
28. giàos c liutn quarto -f a Ilha , c baixô  
de S.Martinho ent 23. gràos : roda efta tc " 
ra fe cntcndco fcr povoada, porque t0<jí? 
as noites foram por ella vendo muitos f 
gos : do Cabo de S. Lucas até á outr3 ba 
da de Sud o ette da Califórnia governou ‘ 
Les-Sueftc 8c. lcgiras até o Cabo das Corre  ̂
tes., que eftá cm ip. gráos c tres quartô * 
Por ette caminho ao Norte huma l^guacatti
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trcs Ilhas chamadas as Innans, arruma­
i s  ao meímo rumo , quatro Icguas huma. 
i  outra ? c fera cada liuma de duas até 
trc$ leguas. Do Cabo das Correntes gover­
nou a Sucftc, e quarta de Lette r^o. léguas 

o porto de Acapulco, e por elle carni-' 
iiho a 20. léguas andadas eftá 0 porco da 
^atividade, c dc aili a $>, mais o de Sant­
iago , e i  6. mais a praia de Culiina,

De toda cita viagem d co o Gale infor­
mação ao Vifo-Rey da nova Hefpanha, que 
mandou cila relação a EIRcy D. Filippe> 
com que fe houve por averiguado haver 
canal naqudla parte , cm cuja demanda tor­
nou a mandar 0 anno de 586, o me fino 
Gale , que morreo na viagem, e lhe fuc- 
Çcdco Pcdvo dc Hunamuiiho , como cm leu 
^gar diremos.

C A P I T U L O  IV.

como Fermo Boto Machado checou a 
Maluco, ede'fia morte : e como Rtogo dc 
■ dbzambuja tornara a ficar 1:a quell a For­
taleza de Maluco : c da morte de E/Rey 
Baku de Ternate : e das diferenças que 
houve fibre a herança daquelle Reyno.

D  Anno paílado de 583, chegamos da 
chegada dc D- Alvino dc Cattro a 

^ Iu c o  ; e dc fui morte, e corno Diogo
do
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cie Azambuja tornara a ficar naquclla F°r' 
talcv.a, c de então ate chegar o Galego da 
carreira não houve couía notável , iena° 
miudezas, com que não queremos entulhar 
a hiftoria , e a õ. dias de Julho furgio W' 
quelle porto Fernão Boto Machado ; cüft 
vinda foi muito fcliejada pela falt3 que 
via de provimentos , c com os que leva*a 
de dinheiroj c roubas fc fuppríram as nc- 
ceflidades : e parecia que abriram os da' 
quella Fortaleza os olhos , porque todo 0 
i e u  remedio cftá naquelícs galeões, que 
bem miferavel elbdo a duvida que rem 
efpcrajiças do remedio della de anno em 
anno.

Filava a cflc tempo EIRcy Babude Ter­
nate muito doente, e com grandes alvoro­
ços em Ternate fobie quem lhe fucceder,.â 
no Rcyno , porque níío rinha filhos legm' 
mos , c  hum Í6 baila rd o chamado BoX r̂ ’ 
ou Boufaide j a quem 0 Rcyno não Perteí .  
cia , porque entre eíles Reys Mouros 1 
todo erte Arquipélago nao pódc herdar 
R cyno, fenão o que for filho daquella 
lher que ellcs hão pela fua verdadeira j 
qúe enamam Putrì, e he tanto como Pfi 
ccza j a qual forçado ha de fer caíte 
Reys  ̂ e pollo que renham outras muitas  ̂
e delhs muiros filhos, fó aquella he a 1  ̂
nha, e os filhos os herdeiros ; mas c0.
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f̂ìa ordem íc tinha quebrado etn ElRey 
Soltiío E lio , que Diogo Lopes deMcfqui- 
ía mandou matar , por fer filho de EIRey 
Rujano bailardo , que o fubio i quella ca­
deira , por nao haver outro legítimo por 
^orte de EIRey D. Manoel leu innao, 
que m or reo ein Mai ac a , corno na Decada 
V. Cap. X, do Livro ultimo fica dito , o 
qual Soltao Eiro deixou lineo filhos , Olia­
l o  baftardos, ehtirrt legitimo, e os baihr- 
dos eram Cabli, que citava doente, Cachi­
l o ,  Cachilougo, Cacbifquipate, 0 legiti­
mo era Mandraxa menino fìllio da Rainha 
Verdadeira , ao qual o Reyno de direito 
pertencia , pelo que por morte do pai fi­
cou Cachilbabu nomeado no Reyno 0 mais 
Veiho dos bafiardos por ter animo, e pru­
dência pera proseguir na guerra contra os 
^Qrruguezcs a te tomar vingança da morte 

0̂ pai} corno fez: aílim tomou logo a For- 
íaleza, como temos contado na Decada IX. 
ficando-fc creando o irmão legitimo de bai- 

de Asa adrniniftracao, e tutoria, e affini 
e refe esulo , e e Imperando que Jlie entre- 

M en i o Reyno , ou no menos que por 
^orte doBabu 0 deixa ile nomeado por her­
deiro ; mas corno ncHas cou fa s de reinar 

fia ft - determinou o Babu de conili- 
t̂ir r>o Reyno feu filho Sultão Bofaide , 

Pofio que baftardo , c pera ifto fc tinha car­
tea-
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tendo com o Rey de T i do re , que o favo** 
receiTe coni Ih e ter prom e crido buina 
que ti riha em cala mento , i’obrc o que ti­
tilla f ci co feus conccrros , e papeis , u®5 
quacs o mefmo SoJcao Bo faide fc JJi e obri­
gava a tanto que fucccdciTc noReyno dar- 
lite fua irmã em ca lamento pera com 
o obrigar, e continuar com feti favor ; c 
depois deííes concertos feitos, os tra toa o 
inclino Baba com feu irmão CpehiJcuIo > 
,que era mais velho de todos, e lhe pediu 
confondile na eleição que queria fazer eiit 
feu fìllio, pois o Reyno lhe não pertenci 
a clic fenao a ícu irmão Mandraxa , P1'̂ " 
met:endo-!he os titulos de Capitão Mor 
do mar » e do governo da juiHça , e con1 
muitas outras honras, c partidos\ c foTãtà 
tão grandes , qtie o moveram a favorece* 
huma tão grande injuíliça com o ajudar ati­
rar o Reyno a feu proprio irmão ; que 
to pode o intcrcíle , e tanta força tem * 
cubica, não fó entre cftcs Mouros , cGen* 
tios , ienão ainda entre Príncipes Chfl" 
ilãos , que muitas vezes lhes faz deixar 3* 
con las d’ alma peias da vida tão incerta* 
Cachiltulo confiado no que íhc tinham pra* 
meteido, começou a favorecer o fobrinho» 
e a bandear-fe o Rey de Ternate Gapeh^ 
guna com feu proprio írinao ; e como a doen­
ça de Babu era mortai , falecco p°He0S5 1 j :«ic
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tlias depois dachcgada do Galero ; e mites 
de Ihc fazer as exequias, puzeram o filho na 
Madeira do Reyno lem o Principe Mandra- 
*3 poder fazer nada , por fer io , c todos , 
°« os mais eftarem peitados, e bandeados 
da outra parte ; não deixando porém de 
andar com mfigmas de Principe herdeiro, 

são fombreiro ? e chincilas, otè atte o 
^atdram , corno adiante diremos. Cachi 
Azaide corno tomoli poiTc do Reyno, logo 
^Umprio ao Thio Cachi] tu lo urdo o quo 
'”0 promcttco, com o que fc fìcou M en ­
ando em ina ty ranni a a té fe fa2er podero­
so > e fe feguir no Reyno. Ncftcs termos dei­
taremos as coufas de Maluco , profeguin- 
do-fe feinpre na guerra, a qual ÉIRey no- 
vo continuou logo , por lhe fer affim milito 
encommcndado de EIRcy feu pai.
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C A P I T U L O  V.

conio o Coitile D . Fratti ifeo Mafe are- 
nbas mandou matar os culpados v.a mor­
ie  dos Padres da Companhia , que ma ta­
ram em Cuculi', e da mai:h a  que Gomes 
Cannes de Figueiredo Capitelo de PachoL 
teve pera os haver ds mãos.

M
^orte

Uifo defejou o Conde D. Francifco 
Mafcarenìias de tomar fatisfaçao da 
dos Padres , que os moradores de

Cu- "



Cuculi maràram 7 na propria pefìba do* 
homicidas , fobrc o que trabalhou tudo o 
que pode j mas como cllcs fc haviam p°r 
ta o culpados, não fc ícgnráram fenao ilíS 
terras do Idalxá pera onde fe paíOíra**1 
com mulheres , e nlhos, fem ( por iiiuitO 
que o Conde ni ilo trabalhou) os poder ha­
ver ás mãos ; mas como a mágoa que U” 
nha de aqnelle negocio era muito grande, 
encominoli dou muito a Gomes Eannes de 
Figueiredo , Capitão dc R a c h o lq u e  tra- 
balhafic tudo o que pud effe por rodos os 
modos, e vias pera haver ás mãos os pr£>" 
prios delinquentes , c os mata He a todos* 
Gomes Eannes andava peJas terras com foi" 
dados, e pcacs fazendo toda a guerra quC 
podia aos moradores daqucJlas aldeias > 
qucimatidodhes , c d eftru indo-lhes tudo °  
que achava , com o que fi cá ram de todo 
oc ferros ; e porque andava dc vagar ncne 
negocio, tinha feito huina tranqueira fqr<c 
na aldeia de Cuculi, na qual íc recolhi3 
e fazia de a Ui afiaicos , c entradas aTu 
ás terras dos Momos $ e os natur3cs 
quelías aldeias vendo-fc defterrados > 
perfeguidos, manddram por algumas vez^ 
npalpar a Gafpar Gomes Eannes com P3" 
z.cs, pedindo-lhe mifericordia, c que 
riam tornar a povoar aqucUas aldeias , £ 
pagar os foros aEiRey. Gomes Eannes jh

nao
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n:i°  rcfpondco a propoli tò por mais os fc- 
gurar pera o que perrcndia : em firn ellcs 
corno alli era a fu a patria , e natureza 7 e 
Wiam íuas terras > c fazendas , prometten­
do grandes partidos até que Gomes Ean- 
*es os ouvio, e lhes paflbu hum feguro pe­
ra os p ri n ripa cs virem cm nome dc todos 
0s moradores ver-fe com elle pera conclul- 
rem os partidos. Com ifto vieram dezefeis 
Encares, os mais honrados, c ricos , e os 
P^oprios homicidas dos Padres , que clic 
Tr̂ ia a ro l, entre os quaes entrava hum A- 
g^naiquepreto muito valente homem, ede 
9llcm nquellas aldeias todas haviam grande 
*hedo ; c outro Ra magar o muito temido 
também dc todos , que foram os dous que 
püzcram o ferro nos Padres. Gomes Ean- 

os rcccbco bem pelos Jcgurar, e os a- 
gazalhou no forte coinfigo lem dar conta 

ninguém do que determinava , por fcjiáo 
v*r a faber por via dc algum peão mas 
0 mais que fe rinha declarado com os fol­
gados antes de virem , foi dizer-lhes que 
°que lhevilTeiii fazer, fizcfíbm todoí como 
°líes chegaflem. E como entre aqtielles vi- 

ĥam dous irmocentes naqueile negocio, 
não quiz clje que pagaíTcm a culpa dos 
^ais, e os mandou pera buina camera cm 

dormia , como que queria fallar com 
«lies • o como os teve ieguros 3 tomou o
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Aganaique preto pela mão , e o apartou 2 
ftuma parte da cafa , cm que todos eft2" 
vam i como que lhe queria dizer algum3 
coufa > tendo dado de olho aos Toldados »

}3cra que cAiveflem preftes ; c levando “5 
lum punhal mui leftes , lhe deo rres ferir 

das que logo o matou. Os Toldados q«e y  
invanì com o tento nelle;, vendo o que 
•/era, reincttèram coiti os mais , e Uie de" 
ram tantns feridas que os acabaram : osdauS 
que cflavam dentro recolhidos, ouvindo 0 
eílrondo fóra, lançáram-fe de huma giirJlil 
a baíxo, c acolhóram-fe ; mas os culp3̂ °s 
pagàram «illi coni o mcfino genero de ìnor" 
tc , que deram aos innocente* Padres* Cha­
gadas eftas novas aos moradores das ai' 
deias, as defpovoaram por muitos tempo* > 
c  por fentença dn Relação de Goa foraa1 
todas julgadas pera EIRcy , c o ViTo-Rc/ 
D. Duarte dc Menezes fez mercé delias■* 
as de Cuculi t que são lineo, a João da S1' 
va ; e as dc Âfcíona 3 que são tres, 2 y  
Pedro dc Crafto .o  qual depois quando Jc 
embarcou pera o Reyno ? fez doação delIa 
no Noviciado dos Padres da Compafll,iaj 
e ncilas tem hum muito bom Force , e 
que fc recolhem , c rem Tua Igreja, 
os frcgiiczcs de nqudlas aldeias todas víl£ 
ouvir Tuas MiíTas , porque ha já por e 
3a s muitos Chrjftaos que cada dia le vai

co«"
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D ecada X. C ai*. V.
Convertendo, porque o fa «gii e dos inno- 
Cemcs Padrcs , que aJli foram inartyriza- 
^os, ha de clamar a Deos tanto, are que 
& convertam todos a clic; e parece que ef* 
tova irto profetizado pelo Padre Pedro Bcr- 

, o qual chegando huma carta que o Pa­
dre Alexandre dcValeenaao, Viiitador da. 
Companhia na India , eìcrcvco em Latim ao 
ku Preposto Gerai a Roma , coílumava a 
dP/er que era quanto nas aldeias de Cucu­
li fé nao derrama fife (angue , havia de fer 
P°«ca, ou nenhuma a conversão dos Gen- 
hos : e que o coracão Jhe denunciava algu­
mas vezes que havia de padecer martyrio 
^qucllas partes, por onde ha de pennit- 
hrDcos que o fangue deites Martyrcs feus 
h-’rvos nao fcja alii derramado era v a o , 
c0mo já vai inoltrando no fruto que cada 

ì̂a fc faz ndlas, e nos Tem plos, que fe 
’ atn alevantando ao Altiííímo Deos nos lu­
ares dos Pagodes, c abominacucs diaboli- 
Çt̂ s , de que hoje já nao ha memoria. E 
Por lima de aquelks fnmofos, e altos mon­
tes ( de que todas cftas aldeias eilam cer­
cadas ) fe vcm altillìmas , c fermofìflìnias 
Cr*izcs alevantadas > até que o tempo delu- 
p r  pera de todo fc extinguir os di abo­
nos ritos j era que alguns ainda andam 

c’5Jgos, pera qùc abrindo os olhos, conhe­
ç o  a verdade da nofla L e i, nao fó cites, 
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rnas tambeui todos os mais vizinhos, c ^  
mardtos.

C A P I T  Ü L O  VÍ.

Da Embaixada que o Vifo-Rey mandou *8 
0 x4 pelo Padre F>\ Simão de Moraes da 

Ordem de Sauto Agoflhiho : e dà occ&' 
fido que houve pera ijfo : e do que 

lhe aconteceo uà jornada.

N A Armada do anno de 5*8$. tevc 0 
Vifo-Rey D» Fraucifco Mafcarc^a 

cartas de EiKey pera Oxà Cada benda Rc  ̂
da Pcriìa fobre o per fu adir a continuar n 
guerra contra o Turco , ofFcreeendo-fc ^  
ajudar o Vifo-Rey com Armadas pelo cftrcA'  
to do mar roxo pera com cilas o diverti' 
E  conio EJRcy Filippo era muito pruder 
te , c i'abia que os Rcys Mouros são 
gos de grandes oftencaçóes , e que pera i*1 
mandar Embaixador conforme fua g ro” L ^ 
«a , e a vaidade da quelle Mouro eunavv 
muìto, cfcrcvco ao Vifo-Rcy Jlie manda 
aquelln carta em fórma que ll>c parece1 
que não desfaria na opinilo de ;inl^?CY 
ucm de forte que fé paddic aqueJle J 9 
queixar , nem tomar ; e deixando aq °̂ 
negocio em feu parecer, e dos do leu 
icllio 3 c andando o Vifo-Rcy difeorre^
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fpbre o modo quc nido haveria , c teria , pra­
ticando o negocio muitas vczcs coni pcf- 
kas de boni entendí mento, e ex p eri enei a , 
km acabar de fe refoJver, Aiccedeo vi r a 
Goa Imiti Àrmcnio, peflba veneranda , bo­
nari prudente , c de grandes moftras de 
kntìdadc com huma h^poerifa farisaica, 
Sue fó contava hum nulagrc que aconte­
ç a  no Principe Anzc M irza, primogeni- 
tQ de ElRey da Pcriìa, que era ette.

Cnfou elle Principe com Ini ma fenhora 
Georgiana Chrifta , pollo que Jciimatica, 
nJas conferva va todavia , como todos os 
Gcorgianos, a Cruz de Chi ilio > e muitas 
c°uiks da Fé. Adoeceo o Principe, e clie- 
S°u a citado de defeonfiarem delle osFyh- 
£?s > o que a mulher fentio cm estremo, 
•beando io com die bum dia , o confolou 
jic Aia enfermidade, c Jhc difle, quc'rivei’- 

confiança cm Dcos , quc elle era podc- 
Jpfo pcraìhe dar vidi: quc fc quizcilc ter 
Gude, facile Jiuma mézinha , quc lite ella 
^finaria, quc tinha tanta virtude, que cl- 
k fc obrigava a logo fatar. O  Principe, 
!*C lite era affeiçoado , lhe dille, que era 
Contente de fazer por Aia faude o que lhe 
^hanconfclliaílb. Vendo ella o Principe dif- 
Foíto , tirou do feio huma Cruz, e amof- 
lr°U-Iha , dizendc-lhe , quc le crede , e que 
e fc encommcndaíTc áqucllc Senhor , que 

Kk ii nel-
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nella morrera, de todo o fcn coraçao, q u e 
ella confiava que logo rcccbciTe faude. 
guma coufa fico» o Principe fufpenfo Pe'a 
jiberdade coni que a muJIier Ihe fallo» 
quella materia tao ddViada, e fora de fj)a 
crença, e feita; e todavia quando a vio 
figura, e promettcr-lhe coin tanta confic­
ca Ììiude, parccc nuc obrou oEfpiritoS^' 
ío cm fuá alma nlgum bora effeito , e*? 
que Ihcabrio o entendimento pera fe amHf 
çoar aos Myfterios da nofla Santa Fé ; e d- 
iìm refpondeo i  mulher , que fe a q tìCj ! e 
Dcos qtic dizia, lise dàlie fati de , otte eJK 
faria o que dia dizia; e então ihe aiifc ci" 
la : Jd que adiai he, affeiçoai a vontade 
que vos djjlc , e olhai pera erta Cruz > c 
tende confiança que terei? faude por 
micio. Eítendo neftas praticas, chegaram o? 
Médicos ; e difflmulando elle o cafo > ej” 
condro a Cruz, e tomando-lhe ellcs o pul 
f o , o acharam fem febre , e corri tanta ^  
Ih oi'ia que paliti aram , porque fe tin'1?51 
ìdo de alli d efeonfi adì finn os , e affli» 
breves dias ajeançou faude perfeita, e R 
vanto».

E  praticando erte Armano corti o * 1 
Rey fobre as coufas da Perfia , e co,n? p  
dodhe ettemilagre, Jhcaffirmou que ° 0 
fem Já alguns Religiofos, que fan 
Principe Arza Mirzu , que governava °A ■ >
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*0 por ren pai , que era cego , fc faria 
Chriftão pela aíFciçao quc tinha a noflfa San- 
U Fè,  e quali quc fc obrigaria a iflo. Nao 
ueo o Viib-Rey in tetro credito qo Armo­
nio , porque sao diflicultofas as coufas da- 
Snella qualidade de mudar de Lei hutn 
*iouro creado na fai fa feita de Ala fa mede 
^commodada á natureza corrupta de to- 
*}°s* E pollo que a coufa era muito pera 
jWidar > c citava aqudic negocio entro o 
JMncipc, c fua mulher, que ningucm o fa- 
bia mais pera publicar-fe 0 milagre por via 
da Sanca Cruz, parcceo a todos fìngimeli- 
*o do Armario , e que tratava aqucTle ric­
uocio por alguns refpciros particulares. To- 
davia nao deixou o Viio-Rey de cuidar 
4Lle bem poderia Deos noffo Senhor obrar 
Queilas, c outras maravilhas maiores, por- 

t̂ie tudo citava cm fua mao , e afíim deo 
?ÕJua dillo ao Padre Fr. Miguel dos Aiw 
3°$ j Provincial dos Religiofos da Ordem 
^  Santo Ago itili ho, que tinham vindo dc 
^oitugal deputados pera aquella empreza, 
*°tno na Decada V ili, temos dito, quando 
Atámos de fua vinda. E como elle fabia 
Hüc o Padre Fr. Simao de Moraes era Re- 
’*>iofo muito virtuofo, e de grande excm- 

Ho, e que os annos que eitevc cm Ormuz 
n° feti Convento aprendera a lingua Pcrfa ; 
e a Ha, e eferevia tao bem corno os mef-

tnos
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mos Pcrfas, dille ao Provincial qnò Jhc p** 
recia muito bem ir erte Padre á Perfia ein 
companhia daqucile Armenie, e <juc le**»" 
Jc as carcas de ElRey pera oO xa; pofQlie 
jiao indo por mao de algum Embaixsdor 
coiti grande apparato , e a companha in cnto 
( conia que cntao oEftado não podia 
dar) que por nenhuma outra pcíloa podi* 
jr mais authorizada que pela de huirt Rc” 
ligio fo tiro grave , e tao perito na lin^ja 
Pcrfà, que poderia reprefentar tudo multo 
bcm. Àitentitdo ilio entre mnbos, negocio11 
logo oVifo-Rcy o Padre pera Orrniiz pcr,i 
onde fé embarcou, e de aquella Forcale^1 
fe poz no caminho logo da Perda ; e cb^ 
gados á Cidade Casbim , foube Ter ElR^f ? 
e o Principe paíTados d Provincia Cohora-* 
çonc , por Ihc terem entrado por elle cS 
Husbcques , c tomado algumas Cidades 5 
corno já temos dito atrds j c »ao perdoa­
do o Padre Fr. Sirmo de Moraes a trabah1̂  
algum ? fe poz logo ao caminho de Coh°' 
raçonc acompanhado do Armonio atc 
gai* ao exercito do O x i  , que achou occ^ 
pado na guerra contra os Husbeqttes > 
m andandole fazer a fa ber de corno >l[ 
por Embaixador de EIRey D* Filippi > 
mandou receber, c agazalhar bem3 c Pr° 
yco-lhe abaftadamente , c depois o w*  ̂
dou levar diante de fi , c o  rcccbco c0t
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grani cs honras, por já laber que era Fra  ̂
dc , c Sacerdote, a quem tiníiamos tanto 
refpeito , como clles tem aos feus Cacizes ; 
^depois dc o ouvir fallar a lingua Pcrfa 
tao cortezumenre, lhe fez diflferentes gaza­
li* ados , e romou a carta de EIRey com 
grande veneração , c mandou recolher o Pa­
dre , e que fe lhe dèlio rodo 0 ncceífario , 

ûe die náo acecitou, fenáo fó o que lhe 
Podia abaftar, nem quiz tomar a EIRey pe- 
Ças ricas que lhe dava , dc que elle ficou 
fluito admirado, c com brevidade odefpa- 
chou , c refpondco a EIRey em fórma ; o 
*as cartas, fallando no Fr. Simíío, chama- 
v3'Jhc defprezador dos bens da terra \ c pa- 
recendo-lhc bem mandar em companhia do 
£adrc outro Embaixador pera a/Tentar com 
klRey as coufas daquclla guerra, e perfua- 
^illo a mover a cila osPrincipes Chrillaos, 
pera o que elegeo hum Capitilo feu dos 
Princípacs com bom acompanhamento , ç 
cafa , c ambos chegaram a Goa o Março 
frguinte , c foi apofenrado junto ao Mof- 
tciro dc Santo Agoilinho pera os Religio­
sos correrem com elle, c. aonde eu ovili tei 
algumas vezes , c mc informei delle dc 
guitas coufas da Períia : era homem, que 
dnha conhecimento das coufas de Geogra­
f i ,  c moílrou-mc hum Padráo, cm que ri- 

ĥa arrumados todos osReynos, e Provin­
cia®
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cias do Oxá , eoufa curiofa , com feus m e ­
dianos , e parallelo^, qye levava a EIR<-’/  > 
e d fua entrada o reccbco o Vilo-Ilcy coi* 
mageltede , e apparato ; e aqui o deixar­
mos atc tornar ao qtle Ilio fucccdeo-

C A P I T U L O  v ir.
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De como D. Gi le afies Mafearenhas f i i  
M aialar : e de como entrou o rio de San­

gui e er pera cajligar a quel le Naiqué : 
e do dtjaftre por que fai morto.

T Àlito que o Conde D. Frana ito
carenila* vio entrado o mez de Agob 

to , e que a Corta da India fé deixava tôr 
vegar, ainda que com trabalho, tendo ai* 
feti rado qtie torte D. Gileaues Miifcarcnh*5 
ainda aquellc verão ao Malavar , pera on” 
de mandava de preda a Armada, Uicccdeo 
ter cartas de Cochim ? cm que o avifev’al1' 
que naquella Cidade havia grandes bando5> 
e defordens fobro a Alfandega, a que era 
ncceffario acudir ; e com ilio determini 
de mandar de preda D. Gileanes M afea^ 
nhas eom alguns navios pera temperar •' 
<\uelias coufas pera depois oc vagar ilicmalV* 
dar mais Armada : e mandou fogo pôr 310 
mar quatorze navios ligeiros, e os pfoveO 
de mantimentos , e m unires, e dcfp^lü



fr.Gileanes nelles com redimento que folle 
jCochim , e trabalhnflc por temperar aqucl- 
tos moradores, encotnmcndando erte nego- 

por cartas muito aos Prelados, c Reli- 
giofos, pera que fe mettelVem cm meio , e 
traballigli em por paziguar aqnelles tumul­
tos; c aíTun mefino ilie deo por regimento 
puc de pafíagem caftegafle o Naiquc de 
Sangtiiccr, Era eftcNaiquc valfallo doldal- 
^  , c havia alguns annos que citava ale- 
vantado etn fete, ou oito aldeias, que ren­
diam outros ranços mil pagodes , e tinha 
^iscentos peães com que as defendia ; c 
por fererrj no mato, não 0 podiam acolher 
íls mdos , e não fó vivia aqui em de fervi- 
SO do leu Rey , mas ainda do Eítedo da 
f^dia y porque começou a recolher alguns 
*adrõcs, c armar em feu porto alguns na- 
vios ligeiros , que do nome daquelíe rio 
k  chamavam S angu iceis , os quaes trazem 
vinte homens de pclcija , com que faixem 
Por toda a coita do Norte a roubar aflim 
03 Portuguez.es, como Mouros, e Gentios, 
e fazem cada anno notáveis roubos , com 

os mercadores empobreedrao , c não 
Oufavam de navegar fcnlo cm cafilas ; c foi 
0 feu defafforo tamanho, que folie iravam, 
Recolhiam os eferavos dos moradores de 
Goa , de que ajuntou huma grande cópia ; 
ç depois que cftes fe miíturánmi com os

la-
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ladrócs de Sanguicer , nao fó rouba tf*0* 
todos os Pormguezcs que achavam , m<*s 
nitida os matavam, o que ames nao faziam? 
porque fc comentavam com Jhc tomar as 
Fazendas ; c porque ilio beava em rìdere** 
dito doEthdo, c tão perto de Goa, orde­
nou o Víío-Rcy que os caftigaíle D. G t o ' 
nes de paíTagem, e lhe cticotnmcndou tra- 
balhaílc por dcflruir aquelle Naique de to- 
do. D* Gileancs Fc embarcou por Fm do 
Agofto; e porque a barra ella va ainda to' 
berba, Fahio pela de Goa a Velha com os 
quatorze navios , dos qua es, fora elle, eram 
Capitács Garcia de Mei io , D. Fra n dico de 
Azevedo , Trillilo Vaz da Vciga , Diogo 
Corvo j Paulo Cominho, Tgnacio Nuncs de 
ManccJos , Dìogo Jorge Barreto , GaJP̂ r 
de Carvalho de Menezes , Scballiao deN£" 
grciros , Francifco de Soufa Roti , Pedro 
V clofo , eGafpar Fagundes, Levavam eítes 
navios trezentos Toldados dos mais velhas» 
c efeolhídos de Goa ; o primeiro dia 
pardo foi á noite furgir na enfeada «J*s 
Gales, pouco mais de meia legua antes do 
rio de Sanguicer : a Ili d co conta aos Ca­
pitães da ordem que levava pera entrar na* 
quede rio , porque até então a teve cm to' 
gredo , c aflcntáiam que ao outro dia to 
guinte cntraiTem o rio , e de tomba rea ftojj1 
cm terra. Co na efU rcfolujao defpcdio D*
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Cileancs logo quatro navios , de que eram 
Gapitács Garcia de M ello, Jorge Barreto, 
Giogo de Soufa, e outro pera irem fondar 
fu cila  barra , porque quando elle de ma­
drugada cliegafìe , «So fe deti vette nada : cf- 

navios chegaram á boca daqucllc rio; 
c como nao levavam Piloto que loubefTc a- 
quella barra , andaram ás redes a buina, e 
Optra parte , dando aqui cm huma pedra 7 
G em hum baixo , de maneira que nao pu­
deram acertar o canal, e de cançados fur- 
gíram , c ficáratn efperando pelo Cnpitáo 
^tdr. Tem d h  barra logo na entrada da 
hunda dc fóra bum banco de area , e pe­
dras , bc larga na boca , c tem fundo de 
quatro braças ; e como entram dentro, cn- 
lre as terras fica tão cftrdto o rio , que com 
dons tiros de pedra fc pafiará , vai etn mui­
tas voltas 3 e tempre tira ao Sul: peio meio 
vd  hum canal ainda ráo cfircico , que ete 
çattamente pode p a fiar hum navio de re­
mo , e tudo o que fica de buina , c outra 
W d a  sao penedos mui grandes , c perigo­
sos como picos , haverá junto ddJes tres, 
su quatro braças dc fundo. IX Gileanes 
^lafcarenhas, tanto que foi o quarto denl- 

Icvou-fe, c foi demandar o rio , cui­
dad o o ncliaffc já mui labido ; c rilegan­
do aos navios ? íbnbe dclles c> trabalho em 
SUe roda a noite andáram fon acharem o
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canni. E por ir amanhecendo, determino11 
entrar o rio , porque a claridade do dia o$ 
encaminhava pelo canal ; e porque o n?r 
vio cm que elle Itia era grande , e 
do , mudou’ fc a ha ma fuite > que hia na Al­
mada pera de caminho a dar era Mang^ 
íor a Luiz Ferreira , que alli invernerà cotfl 
Toldados pera nella o acompanharem , c 
nella mcttco comJìgo vinte Toldados , c 
dous Padres, hum da Ordem dos Pregai0" 
rcs, chamado Fr. Joao Soares , mui io b°m 
Prégador, e Meitre Aprefentado em Tlito­
logia , que lira muitos annosa e outiq ci* 
da Ordem do Serafico Padre S, Francifcot 
e ás fete horas do dia commetto) a barra i 
e corno nao levava Piloto , que Jbubeilo o 
canal , foi Tempre ás apalpadelas, no qu’J 
gaftou ate ás quatro horas cU tarde, por h*" 
ver da barra ate á povoação de redor d- 
finco leguas. E Tendo já perto della ; e on" 
de o rio era mais eflreito , e pericolo p°r 
caufa dos penedos , e a agua dclcia com 
grande força por vir o rio checo, c Tobef- 
bo com as aguas da invernada , foram 
navios , que hiam diante, cabeceando, e 
encoflhndo-lc aos penedos ; c como alU eríl 
eílreito, os que hiam atrás foram-fc deten' 
do por nao encalharem nos outros, D. ' 
eanes vendo squillo, mandou remar ava^ 
te; ccomo o Teu navio hia defpejado > Jiai"
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ibu por todos ; e vendo hum a calheta na 
praia já defronte da povoado, endireitou 
pera ella; e querendo por a proa em terra 
pera defembarcar por olii, corno hia avia­
do do remo, fot varar em parte, que ficou 
encalhado entre dons penedos , lem poder 
fallir pera fóra. Os foldados vendo-fe af­
fini , lançáram-fe a terra com os marinhei- 
r°s , ç comejáram a lançar a fufta pera o 
^ar \ mas nao puderam , porque citavam 

ôbre as penhas, e os mais navios nao po­
di ram foccorrer-Jhe , porque o de Jorgc 
^arreco citava já entre mins penedos, don­
de mitica fahio, c ajììm melino o de Pedrò 
de Soufa , e quali todos os mais hiam dan­
do pelas pedras , e beni ti idi ani que fazer 
em fe livrarem daquelles perigos, fein po­
der nenhum paiìar avante. D. Gileanes por 
^uito que trabalhou náo pode affafíar-fc ; 
e pera de todo o impedir, acudiram os ini­
migos, o carregaram fobre a fu lia com nu- 
Vens de efpingardadas, de que feriram m.ui- 
t<3;? , e fizeram embarcar os que andavam 
inçando o navio ao mar. D. Gilcanes vio- 
fc perdido j c conhecendo o erro que fize- 
r;l em commetter aquiílo fem Pilotos, que 
Jeuiafì’cm, todavia preparou-fc pera fede- 
*endcr nté que lhe pudcíTem foccorrcr. Os 
Amigos citavam de lima de hum te/o ás 
efpingardadas a clic , porque o falco o da

filf-
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fuila que laborava , os fez acolher a hutfl 
alto; mas oNniquc acudio lego alii cm iy 
ma de bum fermo fo cavallo comhuma nie,i 
lança na mão ; e vendo os feus encurrala 
dos no tczo, foi-fe a elici, e ás pancadas 
os fez chegar ao navio , c o cercárão p r̂ 
todas as partes, c ás lançadas, c fréchad35 
tratáram muito mal a todos , c já a irufr 
parte dos marinheiros eram acolhidos ao? 
outros navios a nado ; c pollo que os fa ­
dados pelei já ram muito vaierò fa mente , 0 
navio foi entrado pela proa delium cateto" 
mc dc inimigos; o que vido por hum P̂ !** 
lo da Coite, Cirurgião da Armada, que {i'  
nha nas mãos o Guião de Chrilto, chego*1' 
fe a D. Gileanes , que cila va ao pc delle j 
c  iho entregou , lançando-ie logo ao tf1*1* 
pera fe pór em fa Ivo , por haver tudo p^ 
perdido. D, Gileanes tomou o Guião, c 0 
fez cm pedaços , c o lançou ao mar, P01 
não ficar em poder dos inimigos, c reme*' 
teo a elles armado com hum peito dc pr0" 
va , e huni efeudo de aço , c com hun̂  
fe nno fa e fp ad a com cçou a faz e r ma ra vil li 2 ̂  
Os Padres vendo tudo perdido, lança^m 
fe ao mar , como o viram fazer alguf  ̂
foldados ; c o Fr, João Soares primeiro qUL 
chcgafTe ás outras fuítes , fc aftogou , e  ̂
de S. Francifco fuvdio mais ate que fc itie!1L, 
teo na primeira que achou. D. Gileanes F
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quel] io acompanhado de poucos, 
pcicij3Jido muito valerofamcnte ; mas afuf- 

citava rodeada de mais de trezentos ini­
migos, e com perco de ícííenta já dentro, 
qae eram os com que D. Gileanes andava 
4s cutiladas, c os mais por todas as partes
* combatiam , aJiim com jíréchadas, como 
com lanças, c tiros de a rr eme Ab, como Te 
fora algùm touro bravo. Nelle conflito che­
gou a elle hum Mo ca dão dos marinheiros, 
que Tempre o acompanhava nas Armadas, 
c que nunca O quiz ali) deixar 7 c lhe po­
dio que dcfpiííc as armas 5 c pollo que não 
foubeAe nadar , que elle fe atrevia a pol- 
*0 cm fai vo em qualquer daquellcs navios,
* que trataAc de falvar fua peftba, que af­
fi^ fai varia toda aquella Armada , c que 
^epois tomaria vingança da quella offe n fa. 
D* Gileanes lhe refpondeo , que não era 
çAc homem que deixafle o feii navio , e 
^ lançaííc no mar por medo da morte , c 
Suc acabaria com aquella cipada na mão

feu officio , porque não linha fanguc 
Fera Fugir aos inimigos; c aíltin remetten* 

a eli es, mettec-íe em meio, e fez roa- 
ravil]ins. Das outras fuAas , que eflavam en- 
^dhadas , bem viram o perigo cm que o 

Capitão Aí ór eftara , c todos fe aesfa- 
*'ani pdo foccorrer , ma* não podiam, e 

ü̂rn cftavain atroando os ares com gritos
de
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de mágoa de verem aflim.marar diante àos 
Teus ojjios hnm Fidalgo táo honrado, c feU 
Capitao Mór \ e ibi a mágoa ditto lãogran'' 
d e, que houve Toldado (a quem nao pude' 
mos faber o nome) que Te lançou ao 
com lumia lança na boca pera Ihe Toccor- 
rcr ; mas naa pade chegar á rulla com ? 
grande corrente do rio. Q Capitão Mòr 
teve cm meio daquelle cardume de 
gos, romando primeiro vingança da mOrt* 
que 111 e haviam de dar ; mas corno bUI? 
corpo fó nao pdde aturar tanto , petto quC 
o animo efteve Tempre mi j ito inteiro, ciot­
te , todavia ocanfaço orendeo, e cali io 
Tu fia já depois de muito aracalhado 
muitas feridas: e acabou aqui diefìa manei­
ra hum dos mais honrados penfamento* 
que havia , Fidalgo já feiro , dcTpachad0 
com Ormuz , e cm quem a índia traz1* 
os olhos j por )jie prometter de Ti mull° 
grandes efpcranças: ccerco que parece 
Teci coração lhe adivinhava aqueflc deíaíttS’' 
do fim; porque nos afhrmársm alguns, 
efeapáram da Tua fuíla, que em quanto 
por aqucllc rio a dima, o viram muito *rl 
te , c mclencoligado, eque por algumas 
zcs di libra com Jiuma trifteza no rollo 
to grande : Oh que rio tuo trijie , cruel y '  
fomhr/tdo } E aJììm Toi tanto , que nelle 
defarmadas em vão todas Tuas dperanç^’
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c nelle fcpuitou todos os trofeos das vièto- 
r*as que ila India alcançou. Os inimigos 
*4nto que v/ram o Capitão Mòr morto, o 
defa rmáram , e tiniram feu corpo flòra, e 
0 lançdram fobre a terra , couia tao certa 
pera todos. Tanto que a mare cnchco, « 

anoitecco , tiraram-fe os navios, que 
vftavani encalhados , pera idra , fómente os 
de Diogo de Soufa , e Jorge Barreto, que 
ĉàram fobie as pedras, c codos os deIJcs 

falváram a nado , c os mais navios fa­
rdos dos penedos furgíram no Canal, on­
de paffáram toda a noite muito triftes , c 

grande vigia por fc recearem aue o 
^aique armane fobre cUes > e por citarem 
Perto da ferra , ouviram chamar toda a 
floite dc dentro, das mouras que os íbc- 
^rreílcm , c eram alguns feridos da Com­
panhia de D. Gílcanes que fc einbreuhá- 

e tanto que amanheceo 3 os foram re­
citando , que fc lançaram cllcs a nado, 
e le foram pera fora do rio.
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C A P I T U L O  VITI.

Do que ni u h  a conte ca) a ejles mvios , e 
lhes fuccedeo ■. e decorno chegáram á Ber- 
ra de Goa as mos Caranja, e Boa-ff'1'  
gem , que tinham partido do.Reyto ^  
companhia de IX Duarte de líenczc* ■> 

, que vinha por Vifr-lity da Índia.

SAhidos cíles navios pera fóra, fem cW 
gerem entre fi os Capitães buina pe‘  ̂

foa , fc foram pera Goa , c furgírain CJJl 
jMqnnugam > que he Goa a Velha , c dc ar 
li mandaram recado ao Conde Y ifo-lW  
do dcfaílre fuccedido a D. GiJcancs , qu.° 
em Goa fez muito grande abalo de len^' 
mento pela perda dc tão honrado Fidalg0 * 
que por fuas partes , e qualidades era ;T" 
mado, e bemqiiifio dc todos. O Vifo-Ry 
lhes mandou dizer que . fe deixaifem Ĉ 1 ’ 
quò logo proveria no que convinha > c 
outro dia dcfpedioMiguel Dias Picoto cC^  
hum regimento pera tomar polle daquw , 
Armada, c andar com ella jvcla Coifa^  
a prover de CapitãoMdr; c por elle cfcf 
reo huma carta a todos aqucllcs Capital > 
em que os confidava da morte delX Gd0  ̂
nes , dizcndc-Jbes que muito bem fhbijj 
como clies procediam com fu a obriga^ }j 
c que tedos trabalharam pelo foccorreu
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pelo quc ^ oliavi2 em quc iho pòrcm cul­
pas • c qnc aJli mandava Miguei Dias Pi­
coto, 2 quem obedeceriam como á mefina 
Pefíba dc D. Cileancs (dizendo que muito 
Ocin fabin que o fariam) c que com elle 
andsflem na Coita até prover outro Capi­
no Mór. Com ifto tornaram a dar á véla , 
£ foram até «á bana dc Sanguiccr , onde 
Miguel Dias fe deixou ficar , c defpedio 
Quatro navios com quatorze mil pardaos 
Cos contratadores da pimenta pera os leva­
titi a Ba redor aos Feitores que Lá ti- 
ahi ím j como fizeram , e fc tornaram logo 
Pera clic Miguel Dias. Da barra dc San­
ati ice r teve tratos com o Naique fobre lhe 
Stregar os dous navios > quç ficaram nas 
Pedras, os quaes elJcs depois tiraram, ç o 
S r̂po de D. Gileancs pera o levar pera 

j c como o Naique citava reccofo do 
» i g o , acudio com muitas fatisfaçoes, que 
Miguel Dias por então Jlie acceitou pera 
v?r fe podia effettuar o que levava em mui- 
tf) /cgredo > c o que ÍJie o Conde rinha 
^deo encommendado, que era ver fe po- 
'̂3 matar nqudJc Naique, que era razao, 

Porque die fc rinha moílrado muito fami- 
Ja,r ícu, cfacil nos rcouerimentos, ecum- 

P'Uncntos que com elle leve por pcífoas 
í le corréram cem íflb > e depois de fobie 

tratarem por algumas vezes, vieram a 
LI ü con-
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concluir em JJie fazerem pazes , e Die en­
tregar tudo o que pedia, pera o que aflefl- 
taram de fe verem ambos cm hum navi° 
perto da terra com feis homens cada Ínmi- 
Ni ilo gaftánun alguns dias , porque clK*5 
Gentios todas as coutas , ainda de mcnos 
confiança que dias , fazem com muito va'

Ípir , e por eleições dc horas, e dias Q°G 
Íics feus Bragmcncs aflinam ; e por fe uicS 

inoltrar em muito ofpecularivos , os vaia &)' 
Jatando com linaes que dizem que nota* 
ram , ora da gralha que lhe paliou V . 
parte efquerda, ora do dio, que lhe h1!l' 
vou , ora daofga que lise cantou, e da^o  ̂
tra que efpirou, e dc outras infinitas fd11' 
faboriaS quenao tem conto: ein fim 
do neftas dilações cipc rondo que llic fuc^' 
delle Imma hora boa pera elle , que toaíj 
a que chega ile a fe ver com Miguei 
havia dc íer bem ma , porque o Jiav*a 
matarás punhaladas, como tinha deterj1* 
nado , chegaram nelle tempo novas de Co 
que ficavam na barra duns nno$ dc Pofl1!. 
g a i, cm que vinha Vifo-Rey. Com ift®  ̂
alvorotaram todos, c porque também m 
faltavam mantimentos por fe lhes rfr5t 
molhado; c vindo os Capitães todos a 
Ia, aílentáram de fe irem ; c fem Jĥ s 
do feu Capitilo Mór , levárain ancora »  ̂
deram á vela pera Goa , c na barra aclia 

r ram
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Mm a? duas nãos, quo eram a Laranja, Ca~ 
pitaojoão Paes j onde vinha embarcado D. 
Jorge deM enczcs, doConfclho dcE IR cy, 
c feu Alferes Mòr, que trazia a Capitania 

Sofala , e Moçinibiquc pera entrar lo­
go : outra náo era a Rofi-Viagetn, de que 
eM Capítiio Lourciiço Soares dc M ello, 
tyic eram da Companhia dc D. Duarte dc 
Menezes, Senhor*da cafa deTarouca, que 
rhiha partido dò Rcyno por Vifo-Roy da 
índia com feis nãos. O Conde D- Frandf- 
°o foi logo aviíado da vinda da Armada , 
cmandou recado aos Capitães que nãopat 
faflem da barra, porque logo os mandaria 
prover de mantimentos , c dinheiro ; mas 
°lle$ como vinham defeontentes, e enfada­
dos , c efperavam cada dia pelo Vifo-Rcy 
novo, fem ter dever com o recado, foram 
Entrando pera dentro, e furgírain no caes, 
aondc dcixdram os navios, e fe foram pc- 

luas caias fem mais cumprimento algum,. 
D Conde D. Francifco que o foube , os 
Mandou metter no tronco pera proceder 
contta d l cs , c os caftigar -, mas como era 
honi Fidalgo, e brando, primeiro que ie 
çmbarcaífc pera Cochim , os mandou fol­
lar.
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C A P I T U L O  IX.
Das Armadas que o Coneie D . Francifi9 

mandou pera} óra : hum a de CoutaeoU- 
lues pera o N orte, de que foi por Capi* 
tão M ór Pedro Homem Pereira ; eoz* 

. tra pera o M alavar , em que fo i D. J 1'* 
ronymo Mafcareubas, e do que lhe fìc*  
cedro : e das novas que chegaram do Vl~ 

fo-Rey ]). Duarte de Menezes fe r  t'}t 
Cocbim.

P EIas nãos que chegãram á barra dc 
foubc o Conde D. Francifco co ino cr3 

partido do Reyno D. Duarte dc Menezcs 
pera Vifo-Rcy, de que clles mo davam w  
vas. E porque poderia tardar , ou ir tom r̂ 
Cochim , não quiz deixar de cumprir coj11 
iuas obrigaçóes , c  prover a Fortaleza dc 
Ceilão, aquém oRaju fazia c o n tin u a g li 
ra , e iflb mcfmo as Coitas do Norte , c 
Sul dc Armadas ordina ri as ; pelo que i«a,1r 
dou dar prefia ao Galeão, que havia dc f  
var os provimentos áqucíla Fortaleza > y  
que era Capitão Gafpar Barbo fa , e o d cr 
pedio entrada de Outubro com muitas i g ­
nições, edeo oito mil pardaos cm dinlicy0
pera apaga dos foldados, c ordinárias da-
quella Fortaleza : c porque os coifa ri os » 
que mordamno faziam nomar, eramhun5»St
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a que chamam Coutacoulóes > que fabiani 
de alguns rios doM alavar, quc por fcrem 
muito pequenas , c ligeiras as fuílas das 
UoíTasArmadas não podiam alcançar, ellcs 
a todos os navios de Mercadores que viam, 
chegavam > e roubavam, porque lhes não 
Podiam fugir, e tinham feito grandes rou­
bos } c defacatos as Armadas, ordenou ò 
Conde D. Franeifeo de lhes armar com ou­
tros navios pequenos, c ligeiros, pera que 
°$ bufcaíTcm, e romaíTcm  ̂ c tinha manda­
do preparar feisCoutacouldcs muito leves, 
ç com muito boas efquipaçõcs , e fez Ca- 
pilão Mór Pedro Homem Pereira , quc par- 
tio pela barra fora a vinte e hum do mez 
de Outubro , e muito bem negociado , e 
com bons foldados : os Capitães que o a- 
cornpanhãram , foram Scbaftião Bugalho , 
írapcifcò d5 Almada, Miguel Coelho , An­
tonio Soares, e Ambroíio Pereira ; e por- 

eftes navios foram mandados , e orde- 
nados pelo Conde D» Francííco, nos paro­
l o  bem darmos aqui breve relação do que 
jhcfuccedeo todo ette verão, pofto quefcfi­
fe já no tempo do Vifo-Rey D. Duarte , 
P°r não entrarmos em principio dc feu go- 
^Crno com miudezas. Partidos eftes navios 
JcC o a , foranvfc á Cofia do Norte, e paf- 
|arain a eufeada de Ca in bay a apôs alguns 
^drôes daqudles, de que logo tiveram no­

vas,
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5*36 A SJ À  de Droco de Couro
vas, e clles tambcm da Armada, e forai!*' 
fe defviando tudo o qne puderam : todavia 
não deixaram de fazer algumas preza?: um 
íim tantas voltas deram os noflbs , que fr* 
ram enlaçar finco delí cs no rio de Bombai 
junto de Bação , t  alli foram abalroados) 
e met tidos quali rodos os que nel Ics anda­
vam á cfpada, porque alguns fc íançáram 
a terra □ nado, e os navios fícáram todos 
com o recheio ; os primeiros que aqui a* 
balroánlo foram Miguel Coelho , c Anto­
nio Soares , que ficaram com alguns fohja- 
d o s, c marinheiros feridos : c depois dift° 
tomou o Miguel Coelho outro ladrão dcfcs 
no rio da Pedra ; e porque todo eftc Ycráo 
nao lhes aconteceo mais , concluiremos 
qui com e‘ lcs.

O Vifo-Rey tanto que dcfpedío 
CoutacoulÒcs , logo mandou dar prefla 
Armada, que citava nomeada pera D» ^u- 
canes Maicarcnhas, que eram duas Galés> 
c vinte navios do remo, c nomeou por 
pítao M ór feu fobrinho D. Jcronymo 
ca renhas ; e andando pera lançar fóra 
Armada, teve recado de Cochitn muito sr 
.prcflàdo dos alvoroços que havia naque â 
Cidade fobre a AJfandcga , aíKrmandoJ'1® 
que os moradores cftavam poflos cm ann;l5 
pera defenderem fuasliberdades, eque fptTl 
Ruvida aconteceriíío dcfmauchos , e dclo^
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dens, fé quizcflcm portar com clles. A l i ­
to lhe relpondco o Condc, que era neeef- 
fario acudir coni pcfloas relìgio fas » e gra­
ves , pera coni fuas authoridades, e am oe lo­
tações trabalharem pelos moderar, c abrau- 
dar : pera ifto clegco ù Padre Fr. André, 
Cuftodio de S. Fraucifco y que depois fot 
&ìfpo de Cochim , e com elle Heitor de 
Mello , Fidalgo velilo , honrado y e pru­
dente, e multo rcfpcitado de todos, c os 
mandou embarcar em buina Gal6 da Ar­
enaria, de que era Capitilo Antonio de A- 
severio , c cncommcndando-lhes muiro tra- 
balhallem todos por rodas as vias , c mo­
dos que pudeíTcm aquietar aqucllcs mora­
dores, etirallos da contumacia em que ci­
tavam j porque o nao obrigailem a ular de 
t'gor, e a fc tornarem as armas Portugue­
sas Iiumas conria as outras , coufa que fe­
ria muìto efcandalofa, quando a fidelidade 
tornigliela andava por exemplo entre to­
dos os amigos, e inimigos: c dco por re­
gimento a Antonio de Azevedo que corno 
puzefle aqucllcs vardes ein terra , le dei- 
xaile ficar na barra de Cechini até ver erti 
^ue paravam aquellas coufas ; e que quando 
nqudles moradores fé nao movcileni peias 
P^gaçôcs, rogos, e admocftaçóes daquclles 
^ clìgi0fos , c todavia quizefiem infiilir em 
ha contumacia , que era tal cafo elle An­

t o
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tonio de Azevedo fé poria naquella barrii; 
e nao deixaria entrar , ne ni fabir confa al­
guma , e os ti velie ailìm de cereo , e Un* 
inandafle recado, porque citava determina­
do acudir áquelle negocio com rodo o po­
der da índia. Partido Antonio de Azeve­
do , logo apôs elle dcfpcdio o Conde to­
davia toda a mais Armada , dando por re­
gimento a D. Jcronymo que ledeíxalfe a11" 
dar na Coita doM alavar, c tiveíTe em bar­
caça o em Codiim , pera que fe chegado o 
Vifo-Rey D. Duarte , o «riandar avi far, e 
que elle voltaJTe com toda a Armada pera 
o acompanhar. D. Jcronymo fe fez á véW 
a 7 de Novembro, e os Capi caos que o 
coinnanbáram são os feguintes : André d° 
Souía Coutinho, Paulo da Silva de Mene­
zes, D. Franciíco M afearenhas , irmão de 
D. Gì Jean cs , que nas nãos que cliegám^1 
á barra rinha vindo do Rcyno , D. J°r?? 
de Almada , D. Manoel de Lima, Franeü- 
co de Soufa Pereira, Gafpar de Carvalho 
de Menezes , Franciíco de Soufa Roíjni? 
Fernao do Macedo, João Barriga Simões j 
G afpar Fagundes , Luiz Figueira de A v ­
vedo , Belchior Barbofa , Jane Mendes P<g 
tana, Manoel Alvares Pereira, João Rodrt- 
gues Cabral , Manoel Caldeira , Lopfl .” c 
Atougnia , Pedro Rodrigues, Pedro
Fo , Pedro Fernandes MoricaJe , FranciR0

de
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«le Fronteira, Agoftinho Luiz, que hia na 
Manchila do Capitão Mór. Chegado D. Je- 
*onymo a Goda do Ma lavar, achou lì uma 
fuila que vinha de Cochhn , que llie dco 
por novas fer D. Duartc de Menezes conri 
às naos que faltavam. Chegado áquella Ci-* 
dade , e fem efperar mais , voltou pera 
Goa acompanhar o Conde feu Tio até Co- 
chim.
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C A P I T U L O  X.

*&■  com'} f i  per ileo 0 Galeão que hla pera 
Ceilão, c a g o tte , e din beiro f i  fa i-  

roou, e outras coufas.

PArtido de Goa o Galeno , que Ina pe­
ra Cciiao t foi fazendo fua viagem até 

dobrar o Cabo de Comorim , c de Tuto- 
curim foi atravçííando <1 Ceilão com bom 
tempo c fendo já  & villa daquella Cofia , 
lhe deo hum temporal , a que os natuiacs 
3 hi chamam Caci mm > que he vento Norte, 
que aí li fica fendo trave fs ao ; e hc tão pe- 
rígofo , que dc maravilha cfcnpa o navio 
q»e toma no mar, o qual tempo foi mui-' 
to groífo , c tomou o Galeão já tão abar­
cado com a terra , que foi forçado furgi- 
Tçm , porque não havia pera onde correr, 
c fobre a amarra citiveram alguns dias , c

mui-



imi i co perto, e com grande rifeo, e traíra- 
lho , porque o tempo foi crefeendo cad* 
vez, mais, c o Galeão com a força do tr** 
pear foi arrebentando as amarras por nlgu* 
mas partes, o que os OtKciacs foram ící»" 
pre remediando o melhor que puderam» 
íom dôfcançarem nem de dia , nem de noi­
te , e com iífo foi o Galeão á. cafcca, le­
vando as amarras a raftos de feição que ie 
a chá ram hum dia quinze leguas nífona, don­
de (urgiram pera a banda do M anar, e wa

Í)crto da terra , que eíhvam aguardando a 
íora que nella haviam dc encalhar. O Ca­

pitão Gafpar ttarboía vendo-fc naqudle 
rigo , mandou ter muito rcfguardo no ba­
tel pera fe fa Iva rem nelle, porque por to­
da a Coila viam. furgir os inimigos, 
rande mie cada hora lhes foífc ter aj|uelU 
preza as mãos- O  Capitão de Ceilão f°x 
logo aviiado do trabalho cm que o Gaitf*0 
cila va , e defpcdio com muita prefia huin 
Tone ligeiro com cartas st Ambrosio l-*c1' 
tão, que ella va com tres navios da AnUa'  
da, aílhn pera favorecer a pefearia doaljo- 
far , como pera recolher, e dar guarda 
navios , que haviam dc vir da outra Col * 
com mantimentos pera a Fortaleza dc Co­
lumbo, ni andando-uic que dcixaífc tudoí c 
que logo aciidiflc áquclle Galeão, Elle lo - 
nc chegou a Manar mui a preludo, c com
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tique Ile recado fé de fa ni a itoli logo Ambre- 
fio Leitão , e foi foceorrcr o Calcio , o 
Tjual com o tempo fé foì chegando Tanto 
a terra , que foi noe diario cori arenai he os 
nVaflios pera ver le com ilio fc podia fui- 
tonar mais fobre a amarra , porque as arvo­
res , e as cnxarcias tomavam muito vento ; 
mas nem iflb baftou , porque o Galeão foi 
fempre tirando pera aterra, por ter já To­
das as amarras moídas , e desfeitas. Yen- 
do-fe o Capitão Gafpar Barbofa perdido, 
c íem remedio , c que não poderia deixar 
de varar na terra , meitco no batel o di­
nheiro que levava , e o preparou de mui­
tos remos, e coufas neceílarias, e por con- 
fel lí o de todos mandou dar muitos furos 
30 Galeão pera fc encher de agua,' e fe ir 
? pique, porque não fcífe dar accíla, c os 
inimigos não houvcílcm aquella artiíheria 
ás mãos, e fc não aproveitaífem do reboa­
do, c prega d ura: o que fc fez com muita 
prcífa j í  abordados com a terra , e elle com 
os Portuguezes fe rccolhco ao batel , e fe 
deixou eítar a tá que a náo fe aiTentaile nó 
fundo, A  cfte tempo chegou a elles hum 
dos navios dá companhia de Ambrofio Lci- 
tfio, de que era Capitão Diogo Gonialvcs, 
que por ler muiro ligeiro fe adiantou  ̂ e 
chegando ao batel, rccolhco o Capitão com 
alguns Porruguezes , e todo o dinheiro,
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quc eram dezoito mil pardaos de EJRej'; 
e fcirt cfperar por Ambroílo Leitão, fc íc2 
á véla pera Columbo , c o batel com a 
mais gente pera Manar > ficando a n.ío 
toda debaixo da agua \ c indo cila fuíbt de­
mandar o porto dç Columbo , houve villa 
dc tres navios, que cuidou fahirem da For­
taleza , que eram os dos Malavarcs, que 
cílivcram até então recolhidos cm Btijam7 
c os mefmos fobre quem foi Pedro Cle­
mente de Aguiar, como atrás tentos conta­
do. Domingos Gon fai ves j fem embargo d® 
os nao conhecer , defviou-fe dellcs > c fez- 
fc na volta da tem  , e por anoitecer log* 
paííou porclles, c fefoi metter em Colum­
bo , onde íbubc que os navios eram dc la­
drões , que deram todos graças a Dcos pof 
pentiittir dcfviallos dellcs pera lhe efeapaí 
aqnclle provimento tão neccíTario pera a- 
quella Fortaleza , e que cíhiva já  em cíta- 
ao por falta dellcs, que os foi da dos dcfp£- 
javam os Baluartes y por não terem que c°~ 
irier, nem com que fe eubrir , c ceni cüc 
dinheiro fe remediou tudo, e fe tornou a 
íoccgar ; e João Corrêa dc Brito > Capto*0 
daquella Fortaleza, mandou logo dinheiro 
á outra Colla a bufear mantimentos , quC 
lhe depois vieram. Ambroílo Leitão chegpji 
lago ao outro dia após Domingos Gonlal- 
ves, c trouxe hum a grande cafila dc inan-
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timcntos> c patlou fon havcr villa dos Pa­
rdos , porque nquclla melma noite fé fize­
ram «a volta da outra Colla : coni ilio fi- 
coti a terra provida, e a Fortaleza d&fali* 
vada do rcccio em que eftava.
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